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APRESENTAÇÃO

Você acorda de manhã com o despertador do celular. Com o 
aparelho à mão, aproveita para dar uma olhada nas notícias, uma 
espiada nas redes sociais, responder mensagens no WhatsApp. Ao 
longo do dia não perde a oportunidade de verificar as notificações 
que não param de chegar e acabam desviando o foco para coisas 
aleatórias. Quem está conectado à internet certamente conhece 
essa história, pois ela é um reflexo de tempos em que o acesso 
imediato à informação é a característica dominante da sociedade.

A informação é matéria-prima para a geração de conheci-
mento, inteligência e inovação, ou seja, o ativo de maior valor 
econômico atualmente, o que requer das pessoas a capacidade 
de aprender continuamente. Nunca tivemos tanta informação 
disponível e, paradoxalmente, estamos cada vez mais desin-
formados. Isso ocorre porque a maioria de nós desconhece as 
ferramentas necessárias para lidar melhor com o universo infor-
macional ao qual temos acesso de forma crítica e reflexiva.

Um caminho possível é o Letramento Informacional (LI), que 
se constitui como um conjunto de práticas capazes de modificar 
o nosso comportamento em relação à informação, e que deve 
ser ensinado na escola já nas primeiras fases de alfabetização. 
O LI envolve, desde conhecimentos e habilidades técnicas sobre 
como citar e referenciar corretamente um autor, o manuseio de 



fontes de informação confiáveis até o uso ético da informação. É 
a educação visando a competência em informação.

Neste sentido, o Curso de Especialização em Letramento In-
formacional – CELI da Universidade Federal de Goiás é pioneiro 
no Brasil, por ser gratuito, ofertado à distância e voltado, princi-
palmente, para professores e bibliotecários. Projeto financiado 
pela Universidade Aberta do Brasil, em duas edições formou 
centenas de profissionais com competências para aplicar em 
seu local de trabalho estratégias que capacitem os usuários (das 
mais diversas áreas), a lidar com a informação de modo que esta 
possa ser convertida em conhecimento passível de ser aplicado 
nas tomadas de decisão.

Este e-book (anais) reúne os artigos produzidos pelos parti-
cipantes do curso e seus orientadores e que foram apresentados 
no IV Seminário Nacional de Letramento Informacional, ocorrido 
em Goiânia, nos dias 18 a 20 de julho de 2018. Os trabalhos 
apresentados no evento foram agrupados em 4 eixos, a saber: 
eixo 1 – Comportamento informacional; eixo 2 – Competência 
informacional; Eixo 3 - As bibliotecas e Aspectos técnico-tecnoló-
gicos e eixo 4 – Ética e fontes de informação. Cada eixo compõe 
um volume da presente obra.

Navegue pelo sumário, explore as diferentes perspectivas 
abordadas, descubra o que está sendo feito por professores e 
bibliotecários em prol do letramento informacional no país e ins-
pire-se em seus projetos.

Boa leitura!
Prof.ª Dra. Lívia Ferreira de Carvalho

Universidade Federal de Goiás
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BIBLIOTECA ESCOLAR COMO ESPAÇO DE 
SUJEITOS COMPETENTES EM INFORMAÇÃO: 
UM ESTUDO DE CASO

JAQUELINE ROCHA DA SILVA
jaquerocha04@gmail.com

UFG

FILIPE REIS
filipe.reis17@gmail.com

UFG

RESUMO

Este trabalho tem como objetivo geral conhecer a com-
preensão do professor em relação à biblioteca escolar, no ensino 
fundamental, como um espaço formador de sujeitos competen-
tes em informação. Assim, foi realizado um estudo de caso na 
Escola Municipal Joana Angélica Rissaris Paganin em Aparecida de 
Goiânia. Para coleta de dados foram realizadas entrevistas com as 
professoras. E então, percebeu-se que, as que estas entendem a 
relevância da biblioteca escolar, porém elas não possuem na sua 
rotina uma prática de valorizar esse espaço, isso devido a alguns 
fatores como: a cultura pedagógica existente e também a concep-
ção de ensino-aprendizagem que as docentes possuem.

Palavras-chave: Biblioteca escolar. Competência informacio-
nal. Prática docente.
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ABSTRACT

This work has the general objective to know the teacher’s un-
derstanding of the school library, in elementary school, as a training 
space for subjects competent in information. Thus, a case study 
was carried out at the Joana Angélica Rissaris Paganin Municipal 
School in Aparecida de Goiânia. For data collection, interviews 
were conducted with the teachers. And then, it was realized that 
those who understand the relevance of the school library, but they 
do not have in their routine a practice of valuing this space, due to 
some factors such as: the existing pedagogical culture and also the 
conception of teaching- learning that teachers have.

Keywords: school library. Information Literacy. Teaching practice.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

A pesquisa tem como questão principal conhecer qual é a 
compreensão do professor em relação à biblioteca escolar como 
espaço formador de sujeitos competentes em informação, con-
siderando aqui a compreensão dos professores de uma escola 
municipal do município de Aparecida de Goiânia, onde atende 
crianças do ensino fundamental de primeira fase.

Perceber essa compreensão do professor se faz necessária 
devido ao processo do letramento informacional se tornar real 
através de um planejamento que não se inicia apenas por meio do 
bibliotecário. Pelo contrário, é importante a participação de todo 
o corpo pedagógico da unidade escolar, principalmente dos pro-
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fessores que estão em contato direto com seus alunos e, portanto, 
conhece melhor as características que permeiam a rotina escolar.

Gasque (2012, p.151) enfatiza que “isso implica que os 
educadores, ou infoeducadores, precisam aprender a aprender 
antes de ensinar”. Ou seja, é fundamental que o professor seja 
capaz de conduzir seu aluno ao caminho do conhecimento por 
meio de uma aprendizagem significativa.

Também é importante reconhecer a biblioteca escolar como 
um recurso de aprendizagem possibilitando o acesso e uso da 
informação, e assim contribuindo para o crescimento do aluno. 
Gasque (2012, p. 153) ainda destaque que “a biblioteca escolar 
tem papel preponderante no que diz respeito a fomentar nos 
aprendizes a curiosidade, a vontade de aprender, o gosto pela 
leitura”. Dessa forma, a biblioteca é o local ideal para incentivar as 
habilidades de uso e acesso à informação, formando então alunos 
conscientes e críticos em relação a sociedade em que vive.

Nesse sentido, o objetivo geral para a pesquisa foi definida 
em, analisar o nível de compreensão da biblioteca escolar no en-
sino fundamental, na primeira fase, como um espaço formador 
de sujeitos competentes em informação na perspectiva dos pro-
fessores da Escola Municipal Joana Angélica Rissaris Paganin da 
cidade de Aparecida de Goiânia. E para os objetivos específicos 
foram delimitados os seguintes:

Levantar na literatura como a biblioteca escolar no ensino 
fundamental, na primeira fase, é um espaço formador de sujeitos 
competentes em informação;

Examinar quais são os conceitos e atividades nos quais os 
professores consideram como importantes para formação de 
estudantes competentes informacionalmente;

Relatar qual é o entendimento que os professores possuem 
sobre o conceito de competência informacional.
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Desse modo, justifica-se a pesquisa como necessária para 
conhecer efetivamente se o professor que atua no ensino funda-
mental de primeira fase entende a biblioteca escolar como um 
espaço importante para seu aluno desenvolver habilidades que 
permitam ser um sujeito com competência informacional.

O professor precisa se perceber como um mediador no pro-
cesso, e logo então, participar do desenvolvimento do letramento 
informacional do aluno. Mas é importante que ele esteja aberto 
a entender como se dá esse letramento e como a formação do 
aluno num sujeito competente em informação é importante para 
o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem, já que 
o ambiente escolar é o melhor espaço para iniciar-se o processo 
de competência informacional.

Quando há esse entendimento então é possível um trabalho 
conjunto entre professor e bibliotecário para criar estratégias que 
proporcionem aos alunos desenvolverem habilidades informacio-
nais práticas para sua rotina escolar e também para além dela.

Logo, o primeiro lugar dentro da escola que pode ser um 
aliado do professor é a biblioteca escolar. Sem essa compreensão 
da biblioteca escolar com espaço de formação de sujeito compe-
tente em informação, o professor tem seu trabalho pedagógico 
limitado a poucos recursos, normalmente a maioria recorre ao 
livro didático ou a pesquisa na internet de maneira superficial. 
O que acaba limitando o processo de aprendizagem do aluno e 
assim não o estimulando ao desenvolvimento criativo e crítico.

Dessa forma, essa pesquisa surge para analisar, compreen-
der e também levar os professores a uma reflexão sobre sua 
conduta e entendimento da biblioteca escolar como um espaço 
importante para a formação de competências informacionais 
entre os alunos do ensino fundamental na primeira fase.
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2 CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA PESQUISADA/ CONTEXTO 
DA PESQUISA

A Escola Municipal Joana Angélica Rissaris Paganin, onde foi 
realizada a pesquisa, está situada no município de Aparecida de 
Goiânia em Goiás. Ela nasceu da necessidade de educação para 
os filhos dos habitantes do novo loteamento Residencial Santa 
Luzia, autorizado pela prefeitura de Aparecida de Goiânia, no 
ano de 1994.

A escola hoje atende cerca de 380 alunos matriculados en-
tre crianças e adolescentes pertencentes à classe trabalhadora, 
divididos em turmas de Agrupamento V (Educação Infantil) até 
o 5º ano (Ensino Fundamental), com funcionamento nos turnos 
matutino e vespertino.

Para que o trabalho pedagógico e administrativo tenha uma 
boa fluência, a Instituição segue documentada, utilizando o Pro-
jeto Político Pedagógico (PPP) desenvolvido pelo próprio grupo 
no qual são destacados os projetos da escola, as finalidades e 
perspectivas elaboradas pela Instituição. Este projeto tem a 
contribuição de todos os funcionários e a participação da comu-
nidade escolar. É um documento de fácil acesso, que a direção 
da escola disponibiliza a todos os funcionários e a comunidade 
escolar, à medida que se faz necessário.

3 COMPETÊNCIA INFORMACIONAL

O mundo tem passado por grandes transformações de pers-
pectiva social, econômica e tecnológica, nesse sentido ouve-se 
dizer na explosão informacional e numa sociedade da informação, 
sociedade que precisa aprender a pensar, planejar e agir de ma-
neira ética com a finalidade de solucionar problemas do cotidiano.
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Campello (2007, p.27) afirma que “numa sociedade caracte-
rizada por mudanças e contradições, as crianças e os jovens de 
hoje precisam aprender a pensar de forma lógica e criativa [...], a 
usar informações e comunicar-se efetivamente”.

Sendo assim, o cenário educacional não ficou alheio a essas 
mudanças, pelo contrário, há uma necessidade de reestrutu-
ração dos sistemas educativos para conseguir participar com 
maior eficácia das mudanças da sociedade contemporânea. 
Libâneo (2012, p.63) reforça dizendo que “a escola de hoje pre-
cisa não apenas conviver com outras modalidades de educação 
não formal, informal e profissional, mas também articular-se e 
integrar-se a elas, a fim de formar cidadãos mais preparados e 
qualificados para um novo tempo”.

Assim, no contexto do uso da informação na educação surgi 
então à necessidade do desenvolvimento de habilidades especí-
ficas para o uso e o manuseio da informação, devido ao grande 
número de informação gerada a toda hora nos mais diversos 
meios possíveis de comunicação.

Esse conjunto de habilidades está sendo chamado 
de ‘competência informacional’, expressão tra-
duzida de information literacy, que apareceu nos 
Estados Unidos na década de 70 e foi usada origi-
nalmente para designar habilidades para lidar com 
a tecnologia da informação, isto é, computadores e 
redes eletrônicas (CAMPELLO, 2007, p.28).

Dudziak (2003, p.28) afirma que a expressão Information Li-
teracy tem apresentado diferentes concepções de acordo com a 
ênfase e o contexto em que se insere ênfase na tecnologia (concep-
ção de informação), ênfase nos processos cognitivos (concepção 
cognitiva) e ênfase no aprendizado (concepção da inteligência).
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Information Literacy pode ter vários significados, mas, não de-
vem ser utilizados como sinônimos, pois apresentam ações diferen-
tes. Nesse trabalho a intenção é compreender melhor a questão da 
competência informacional, no qual também é uma tradução mais 
próxima do termo information literacy para a língua portuguesa 
com significação ligado ao processo cognitivo dos sujeitos.

A concepção de competência informacional surgiu a partir 
de estudos realizados para conceituar letramento informacional, 
mas, para Gasque (2012, p.36) competência informacional se 
difere de letramento informacional:

Competência “refere-se àquilo que se deseja cons-
truir e desenvolver ao longo de um processo, no 
caso o de letramento informacional. Assim, propõe 
que competência seja utilizada como expressão do 
saber fazer, derivada das relações entre o conheci-
mento que o sujeito detém, a experiência adquirida 
pela prática e a reflexão sobre a ação.

Logo, pode-se dizer que competência informacional é um 
conjunto de habilidades necessárias para o uso da informação 
com a finalidade de desenvolver-se o processo do letramento 
informacional. Campello (2007, p.33) reforça dizendo que “a 
competência informacional se insere na questão do letramento, 
na medida em que pressupõe uma condição que caracteriza a 
pessoa que faz uso frequente e competente da informação.

Contudo, para que essas habilidades sejam adquiridas é pre-
ciso que haja um trabalho sistemático e sério no âmbito escolar, 
com programas e atividades que incentivem os alunos a aprender 
a utilizar a informação de maneira favorável as suas necessidades 
cotidianas tanto dentro da escola com fora dela.
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3.1 O ALUNO COMPETENTE EM INFORMAÇÃO

Ser competente em informação torna-se necessário frente a 
realidade atual do mundo, principalmente devido ao grande vo-
lume de informações expostas diariamente. Considerando ainda 
a concorrência no mundo dos negócios e do trabalho bem como 
também na economia de forma geral.

O ambiente escolar é o ideal para iniciar-se o desenvolvimento 
dessa competência, pois nesse contexto, o aluno é exposto a uma 
série de situações de aprendizagem, que vão demandar dele a ne-
cessidade de pensar, estudar e agir com o propósito de crescer. O 
aluno que praticar suas habilidades em informação se destaca pelo 
melhor raciocínio e consequentemente na facilidade de resolução 
de problemas e questões que surgem no cotidiano escolar.

Para ser competente em informação a pessoa deve 
ser capaz de reconhecer quando precisa de infor-
mação e possuir habilidade para localizar, avaliar e 
usar efetivamente a informação [...] Em última análi-
se, pessoas que têm competência informacional são 
aquelas que aprenderam a aprender. Essas pessoas 
sabem como aprender porque sabem como a infor-
mação está organizada, como encontrar informação 
e como usar informação, de tal forma que outros 
possam aprender com elas (ALA, 1989 apud CAM-
PELLO, 2006. p.66).

Um documento importante que foi produzido e publicado 
em 1998 pela American Association of School Librarians, que tem 
como título Information Power, apresenta habilidades informa-
cionais possíveis de serem desenvolvidas na escola em parceria 
direta com as bibliotecas escolares. Esse documento serve como 
uma diretriz para que os bibliotecários dos Estados Unidos pos-
sam elaborar e aplicar programas de competência informacional.
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Na realidade brasileira o Information Power pode servir como 
um instrumento norteador para o trabalho do bibliotecário, visto 
que, possibilita orientações para o desenvolvimento de ativida-
des que tenham como foco a competência em informação. No 
Information Power, as normas de competência informacional 
foram assim explicitadas:

Competência informacional

1. O aluno que tem competência informacional 
acessa a informação de forma eficiente e efetiva;
2. O aluno que tem competência informacional 
avalia a informação de forma crítica e competente;
3. O aluno que tem competência informacional usa 
a informação com precisão e criatividade;

Aprendizagem independente
4. O aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional e 
busca informação relacionada com os seus interes-
ses pessoais com persistência;
5. O aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional 
e aprecia literatura e outras formas criativas de 
expressão da informação;
6. O aluno que tem capacidade de aprender com 
independência possui competência informacional e 
se esforça para obter excelência na busca de infor-
mação e de geração de conhecimento;

Responsabilidade social
7. O aluno que contribui positivamente para a co-
munidade de aprendizagem e para a sociedade tem 
competência informacional e reconhece a importân-
cia da informação para a sociedade democrática;
8. O aluno que contribui positivamente para a co-
munidade de aprendizagem e para a sociedade tem 
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competência informacional e praticar o comporta-
mento ético em relação à informação e à tecnologia 
da informação;
9. O aluno que contribui positivamente para a 
comunidade de aprendizagem e para a sociedade 
informacional tem competência informacional e 
participa efetivamente de grupos, a fim de buscar e 
gerar informação (AASL/AECT, 1998, p. 8-9).

Ao observar essas normas percebe-se que o aluno tem um 
ganho muito grande, e com o passar do tempo e com a prática 
efetiva de suas habilidades há um desenvolvimento crítico e cria-
tivo mais apurado da realidade que o cerca.

Há ainda contribuições sociais desse comportamento frente 
ao mundo da informação: ética no uso e acesso da informação, 
consciência no uso das tecnologias da informação e desenvolvi-
mento de uma sociedade mais democrática.

Essas contribuições só reforçam a ideia de que a prática da 
competência informacional nos dias atuais é importante, e que 
precisa ter mais discussões e aplicações a fim de ser uma realida-
de efetiva em nossa sociedade.

3.2 O PAPEL DO DOCENTE NA EDUCAÇÃO

As tendências pedagógicas foram evoluindo e cada qual com 
um foco diferente (centrado no professor, no método ensino e 
no aluno), mas com propósitos iguais: melhorar a qualidade do 
ensino. Em relação à questão do desenvolvimento da competên-
cia em informação, pode-se dizer que a tendência mais apropria-
da seria aquela em que há mediação no processo de ensino e o 
professor é a figura-chave nessa mediação, ele apoia e mostra os 
caminhos ao aluno.

Nesse sentido o professor deixa de ser o transmissor de co-
nhecimento e passa a ser aliado do aluno. Libâneo (2002, p.29) 
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defende que “o professor medeia à relação ativa do aluno com 
a matéria, [...], mas considerando os conhecimentos, a experiên-
cia e os significados que os alunos trazem à sala de aula, seu 
potencial cognitivo, suas capacidades e interesse [...]”. O papel 
do professor no processo de aprendizagem nessa perspectiva só 
torna mais revelador, pois assim tem maior responsabilidade em 
ter que saber questionar ou intervir na hora certa.

Como afirma Freire( 1996, p. 26): “O educador democrático 
não pode negar-se o dever de, na sua prática docente, reforçar a 
capacidade crítica do educando, sua curiosidade, sua insubmis-
são”. O professor agora tem a necessidade de conhecer estraté-
gias para ensinar o aluno a pensar e assim construir caminhos 
que o leve ao conhecimento. “A ideia de ‘ensinar a aprender a 
aprender’ está associada aos esforços dos educadores em pro-
ver os meios da auto-sócio-construção do conhecimento pelos 
alunos” (LIBANEO, 2002, p.34).

As estratégias de aprendizagem devem ser, na verdade, 
planejadas considerando uma estrutura de funções e recursos 
cognitivos, afetivos e psicomotores importantes para o processo. 
Considerando ainda, a realidade do educando e sua história de 
vida. Lembrando que, essas habilidades para aprender a apren-
der não devam ser mecanizadas e reduzidas apenas à aquisição 
dessas estratégias. As habilidades devem culminar numa apren-
dizagem significativa e real.

“A tarefa de ensinar requer dos professores o conhecimento 
de estratégias de ensino e o desenvolvimento de suas competên-
cias do pensar”. (LIBANEO, 2002, p.36). Ou seja, se o professor não 
consegue se organizar e planejar atividades de aprendizagem, logo 
não vai conseguir auxiliar aos alunos a desenvolver cognitivamente.
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4 BIBLIOTECA ESCOLAR

A biblioteca escolar é o lugar ideal para provocar no aluno as 
habilidades no uso da informação. O Manifesto da ILFA/UNESCO 
(2002, p. 1) conceitua a biblioteca escolar como um lugar que 
“propicia informação e ideias fundamentais para seu funciona-
mento bem-sucedido na atual sociedade, baseada na informação 
e no conhecimento”. Ou seja, a biblioteca escolar deve servir de 
apoio para a produção de conhecimento bem como apresentar 
o mundo letrado às crianças e adolescentes mostrando as várias 
possibilidades de aprendizagem.

Campello (2007, p. 149) afirma que a biblioteca escolar “é, 
portanto, o espaço ideal para reunir a diversidade textual que 
existe fora da escola e que deve estar a serviço da expansão do 
conhecimento letrado do aluno”.

Lemos (2005) apud Silva (2011, p.449) ainda destaca que:
Nem toda coleção de livros é uma biblioteca, do mesmo 

modo que nem toda biblioteca é apenas uma coleção de livros. 
Para haver uma biblioteca, no sentido de instituição social, é 
preciso que haja três pré-requisitos: a intencionalidade política 
e social, o acervo e os meios para sua permanente renovação, 
o imperativo de organização e sistematização; uma comunidade 
de usuários, efetivos ou potenciais, com necessidades de infor-
mação conhecidas ou pressupostas, e, por último, mas não me-
nos importante, o local, o espaço físico onde se dará o encontro 
entre os usuários e os serviços da biblioteca.

Como citado para que se tenha uma biblioteca escolar é 
necessário ter muito além de um espaço com uma coleção de 
livros, é preciso ter a intenção política e social desse ambiente 
e entendê-lo com um instrumento de acesso e aquisição de no-
vos conhecimentos para a sociedade de maneira geral. Vendo a 
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biblioteca escolar como um recurso pedagógico, o bibliotecário 
precisa ter uma postura diferente nessa nova realidade. A bi-
blioteca não é mais aquela instituição que se preocupava com 
guarda de registros do conhecimento, agora é preciso ampliar o 
acesso e uso desses registros.

“A biblioteca escolar promove serviços de apoio à aprendiza-
gem e livros aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes 
a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos usuá-
rios da informação, em todos os formatos e meios”. (MANIFESTO 
IFLA 2002, p.1). Sendo assim, dentro da unidade escolar a biblio-
teca se insere como suporte ao processo de aprendizagem, pro-
curando desenvolver habilidades, mostrar caminhos, evidenciar o 
acesso aos vários suportes informacionais e então contribuir para o 
processo de letramento informacional dos alunos.

4.1 LEITURA E LETRAMENTO INFORMACIONAL

Para Martins(1997, p.7) “o ato de ler vai além da escrita”. A 
leitura permite conhecer um mundo que vai além dos símbolos. 
Sendo assim, Santaella (2014p. 28 ) reforça a ideia de que “há 
uma leitura fora e além do livro, há uma multiplicidade de tipos 
de leitores[...] além do leitor de imagens, no desenho, pintura, 
gravura, fotografia[...], há o leitor de gráficos mapas, sistemas de 
notações. Há o leitor da cidade”.

Para Santaella(2014, p.28) todos esses tipos de leitores são 
resultantes da mudança do ato de ler:

[...] o ato de ler passou a não se limitar apenas à de-
cifração de letras, mas veio também incorporando, 
cada vez mais, as relações entre palavra e imagem, 
entre o texto, a foto e a legenda, entre o tamanho 
dos tipos gráficos e o desenho da página, entre o 
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texto e a diagramação. Além disso, com o surgimen-
to dos grandes centros urbanos e com a explosão 
da publicidade, a escrita, inextricavelmente unida à 
imagem, veio crescentemente se colocar diante dos 
nossos olhos na vida cotidiana.

Assim, leitura é então parte importante para o processo de 
letramento informacional, pois é da leitura que há interpretação, 
que há geração de novos conhecimentos. E o desenvolvimento de 
competência para o uso da informação de forma significativa de-
penderá da forma em que essa leitura será conduzida e entendida.

Além disso, na contemporaneidade os meios de comunica-
ção estão recorrentemente gerando informações o que deman-
da a prática da leitura constante. Porque quem não tem a leitura 
como prática ou às vezes não sabe ler acaba sendo prejudicado, 
podendo até perdendo boas oportunidades nos mais variados 
sentidos, desde uma vaga de emprego, ou até não conseguir 
resolver um problema pela falta leitura.

A prática da leitura deve ser feita com a contextualização 
da mesma, para que se torne significativa e prazerosa, nesse 
sentido Freire (1997, p. 37) ressalta que “a leitura do texto deve 
contribuir para a compreensão do mundo: leitura de mundo”. 
Relacionando a prática da leitura com o processo de letramento 
informacional, destaca-se que por meio das habilidades informa-
cionais é que as competências em informação vão sendo molda-
das e aperfeiçoadas.

E a partir do ato de ler que se vai percebendo qual é neces-
sidade de informação em determinada situação e em que canal, 
suporte ou local pode-se encontrar respostas a essa necessida-
de. Pode ser um jornal impresso, um livro digital, vídeo ou uma 
revista de generalidades, a resposta vai depender do tipo de 
informação que precisará.
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Lembrando que para Soares (2002, p. 144) “letramento são 
práticas sociais de leitura e escrita e os eventos em que essas 
práticas são postas em ação.” E que o letramento informacional 
para Gasque (2010, p. 83) “constitui um processo que integra as 
ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação 
e gerar conhecimento, visando à tomada de decisões e à reso-
lução de problemas”. Dessa maneira, um conceito completa o 
outro no sentido de que no plano letramento há a uso social da 
leitura e escrita e na perspectiva do letramento informacional o 
uso social da leitura se concretiza com a demanda de ações de 
acesso e uso de informações para uma situação.

5 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Toda pesquisa busca responder a algum problema e para se 
chegar até as respostas tem-se que se decidir quais caminhos de-
verão ser percorridos. Nesse sentido a metodologia surge como 
um conjunto de métodos sistêmicos e regras necessárias para a 
realização da pesquisa.

Dessa forma, essa pesquisa é um estudo de caso realizado na 
escola municipal Joana Angélica Rissaris Paganin situada no municí-
pio de Aparecida de Goiânia em Goiás. No qual procura conhecer se 
os professores dessa unidade escolar compreendem a importância 
da biblioteca como local de formação de sujeitos competentes em 
informação. Para tanto, foi necessário realizar coleta de dados por 
meio de entrevista com uma abordagem qualitativa em relação à 
realidade do ambiente escolar em questão.

A base lógica dessa pesquisa será o método dialético levando 
em consideração o objetivo principal do trabalho que é conhecer 
a compreensão da biblioteca escolar como espaço de competên-
cia informacional na visão dos professores. Ou seja, a dialética 
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fornece bases para uma interpretação da realidade de forma 
qualitativa, prevendo que essa realidade é passível de mudanças 
e, portanto, está ligada a outros fatos sociais que interferem di-
retamente no entendimento da situação estudada.

A natureza da pesquisa será básica tendo como necessida-
de do desenvolvimento de novos conhecimentos: “a pesquisa 
básica objetiva gerar conhecimentos novos, úteis para o avanço 
da ciência, sem aplicação prática prevista. Envolve verdades e 
interesses universais”. (SILVEIRA; CORDOVA, 2009, p.34).

A abordagem da pesquisa será qualitativa, considerando o 
objetivo da mesma, onde haverá uma análise entre os sujeitos 
e a realidade, considerando ainda comportamentos e atitudes 
em relação ao uso da informação, aos conceitos de biblioteca 
escolar e competência informacional.

Em relação aos objetivos da pesquisa ela é do tipo explorató-
ria, pois como Gil(2008) coloca “as pesquisas exploratórias têm 
como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas 
mais precisos ou hipóteses pesquisáveis para estudos posterio-
res”. Sendo assim, é um tipo de pesquisa que possibilita flexibili-
zação no decorrer do trabalho.

Em relação aos procedimentos técnicos nesta pesquisa foi 
utilizado um estudo de caso, que de acordo com Yin (2001, p. 
32.) “é um estudo empírico que investiga um fenômeno atual 
dentro do seu contexto de realidade, quando as fronteiras entre 
fenômeno e o contexto não são claramente definidas e no qual 
são utilizadas várias fontes de evidência”.

Na pesquisa em questão será levado em consideração o 
comportamento dos professores frente aos conceitos da pes-
quisa e a realidade vivida no ambiente escolar, assim, será um 
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estudo de um caso específico. Também será um estudo de caso 
coletivo que de acordo com Gil (2002, p. 139) “é aquele cujo o 
propósito é o de estudar características de uma população [...] 
por se acreditar que, por meio deles, torna-se possível aprimorar 
o conhecimento acerca do universo a que pertencem”.

5.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

O período de execução do trabalho ocorreu entre os dias 23 
a 30 do mês de abril até início do mês de junho do ano de 2018.

5.2 POPULAÇÃO

A população para essa pesquisa serão os professores do turno 
matutino da Escola Municipal Joana Angélica Rissaris Paganin situa-
da na cidade de Aparecida de Goiânia. Considerando a quantidade 
de professores regentes (sete professores) e professores de apoio 
à criança especial (quatro professores). O grupo entrevistado é for-
mado por mulheres, não tendo nenhum representante masculino. 
São professoras das turmas do primeiro ao quinto ano do ensino 
fundamental, considerado como primeira fase. Das 14 professoras 
foram entrevistadas 12 do turno matutino.

6 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Para a realização da entrevista foi feito um roteiro (APÊN-
DICE A) com dez questões, aonde o objetivo do mesmo vai ao 
encontro do problema da pesquisa: conhecer a compreensão 
da biblioteca escolar no ensino fundamental, como um espaço 
formador de sujeitos competentes em informação.

Iniciando as entrevistas pediu-se para que conceituassem 
o termo biblioteca escolar, e quase todas as respostas ficaram 
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entorno de ser um espaço para prática de leitura dentro da es-
cola. Houve apenas uma resposta que sobressaiu do óbvio, que 
evidenciou a biblioteca escolar como espaço de aprendizagem e 
formação de sujeito crítico: “biblioteca escolar é um espaço for-
mador de sujeitos críticos e reflexivos”. Dessa forma a concepção 
de ensino-aprendizagem é outro fator que interfere na própria 
concepção de biblioteca escolar e também está relacionado à 
questão de competência em informação.

Como Gasque (2012, p. 113) afirma “que a concepção de 
ensino-aprendizagem, considerando a condição do professor 
pesquisador, baseia-se em princípios filosófos e educacionais 
que direcionam as ações educativas mediante proposta peda-
gógica sintonizada com os problemas atuais”. Sendo assim, as 
ações educativas das professoras só refletem os princípios pe-
dagógicos que elas defendem.

Nas questões seguintes discutimos a importância do uso da 
biblioteca e de que forma essas professoras costumam utilizar a 
biblioteca escolar. Em todas as respostas elas relataram que gostam 
de levar os alunos na biblioteca, mas que às vezes faltava de tempo. 
Então foram questionadas no quesito planejamento das aulas e o 
motivo de não utilizarem o horário da biblioteca destinado para 
suas turmas, mas o argumento da falta de tempo predominava.

Após isso, as professoras foram indagadas quanto à função da 
biblioteca na escola e as respostas foram unânimes em focar nas 
funções informativa e cultural. Sendo que, apenas uma professo-
ra questionou não entender a função informativa e optou pelas 
funções cultural e educativa. Já querendo verificar se as docentes 
conheciam o conceito de letramento informacional, aproveitou-se 
então o detalhe da função informativa da biblioteca escolar para 
explicar o termo de letramento informacional diferenciando-o do 
processo de alfabetização e letramento da Magda Soares.
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Assim, foi citado a definição de letramento informacional da 
Gasque (2010) e então veio a indagação sobre o conhecimento 
desse conceito. Percebeu-se certa confusão sobre o conceito, 
confundindo-o a algo ligado a informática. Logo, viu-se que não 
era um conceito conhecido e exercido pelas professoras, princi-
palmente na rotina escolar.

Em seguida, foi apresentado o conceito de competência em 
informação ao grupo. Entretanto era também mais um conceito 
desconhecido pelas docentes. Houve algumas reações signifi-
cantes em relação ao conceito, mas, em geral, as professoras 
afirmaram que a competência informacional não era uma práti-
ca na realidade da escola.

Por fim, as próprias professoras foram questionadas se 
durante sua formação continuada elas se sentem competentes 
e possuem habilidades para lidar com a informação. A maioria 
delas respondeu que se sentem competentes, porém houve 
controvérsias, então apresentou-se novas situações de desafio 
ao acesso(base de dados, e-books) e uso da informação, e no-
tou-se que nem todas sabem lidar de fato com a informação de 
forma a resolver problemas.

Diante da observação das respostas e reações resultantes 
das entrevistas, pode-se afirmar que, a grande maioria das pro-
fessoras desconhece o processo de letramento informacional, 
elas entendem a necessidade da competência informacional, 
e defendem a existência da biblioteca escolar na instituição de 
ensino, mas como espaço de incentivo a leitura. E no decorrer da 
conversa foi notório ver que a prática docente está longe se dá à 
devida importância para o desenvolvimento de competências em 
informação e letramento.
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Fato é que, as professoras entendem a necessidade de 
frequentar a biblioteca escolar, mas não planejam e assim não 
preparam um período para utilizar os serviços da biblioteca, li-
mitando-se no mínimo ao trabalho dos alunos irem a biblioteca 
realizar leitura recreativa. Essa questão da falta de planejar e 
priorizar a biblioteca nas atividades pedagógicas está ligada à 
cultura pedagógica da instituição e também à concepção de 
ensino-aprendizagem que o professor possui. Gasque (2012, 
p.112) fala sobre essas e outras dificuldades em implantar o 
letramento informacional na educação básica e afirma que:

O conceito de cultura também se vincula à ideia de hábito. 
As ações frequentemente repetidas tornam-se padrões, não 
sendo [...] objetos de reflexão para melhoria da prática, isso 
porque as pessoas podem agir de forma automatizada.

Ou seja, não é hábito entre as professoras da escola de pla-
nejar atividades na biblioteca, pois os seus planos já são repetiti-
vos desde o início da sua prática docente na escola.

7 CONCLUSÕES

Considerando a importância da competência informacional 
na rotina escolar finalizando essa pesquisa constatou-se que os 
docentes da escola pesquisada não consideram esse assunto 
importante e isso é visível na rotina da escola, muito embora 
haja a existência de uma biblioteca dentro da unidade escolar. 
Há sim uma preocupação para a alfabetização dos alunos, e 
nesse ponto as professoras entendem a biblioteca escolar como 
aliada desse processo.

Outro ponto, que reforça a não preocupação com a com-
petência informacional é a falta de planejamento de atividades 
direcionadas para o uso dos serviços da biblioteca escolar em 
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conjunto com a bibliotecária da escola não focando apenas no 
hábito da leitura mas também no uso e no acesso dessa leitura.

Logo, é preciso dizer que, ainda que essas docentes entendam 
a importância da biblioteca escolar, a compreensão da biblioteca 
como espaço formador de sujeito competente em informação 
fica prejudicada pela falta de exercício das habilidades necessá-
rias para o uso efetivo da informação como aliada do processo de 
ensino-aprendizagem da criança. Fato que foi verificado durante a 
entrevista com as reações e respostas das professoras. E assim a hi-
pótese levantada para a pesquisa, que vê a biblioteca escolar como 
participante do desenvolvimento social do aluno, não é legitimada 
pela realidade da cultura escolar e pela concepção de aprendiza-
gem em que as professoras acreditam.

Por fim, recomenda-se que as docentes reflitam sobre suas 
atitudes enquanto profissionais, com o foco na maneira em que 
trabalham leitura e informação. Freire (1996, p. 39) aponta que 
“é pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se 
pode melhorar a próxima prática”.

O envolvimento com as atividades da biblioteca escolar, en-
tendendo-a como um espaço de aprendizagem e de crescimento, 
pode levar o professor a refletir sobre seus métodos e técnicas de 
forma e reconhecer o aluno como competente e capaz de usar a 
informação a seu favor. A competência informacional é aprendida 
com a prática e quando mais o aluno é estimulado mais evidente 
fica o seu aprendizado. Dessa maneira, espera-se que a biblioteca 
escolar seja mais bem utilizada, não apenas para incentivo à leitura, 
mas para o uso efetivo da informação gerando conhecimentos.
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APÊNDICE A – Roteiro de entrevista

O que é uma biblioteca escolar, em sua opinião?
_______________________________________________________

Com que frequência você, enquanto professor utiliza junto com sua 
turma a biblioteca escolar?

( ) Sempre

( ) Quase sempre

( ) Quase nunca

( ) Nunca

Você enquanto professor encontra dificuldades em utilizar os ser-
viços da biblioteca escolar(empréstimo de livros, uso do espaço, 
pesquisa escolar)?

( ) Sim. Responda a próxima pergunta(questão 4)

( ) Não

Relate abaixo quais dificuldades em utilizar os serviços da biblioteca.

_______________________________________________________

Para Magda Soares(2002) o conceito de letramento são práticas so-
ciais de leitura e escrita e os eventos em que essas práticas são postas 
em ação. Sendo assim, você pode citar quais atividades realiza para 
desenvolver práticas sociais de leitura?

_______________________________________________________

Quais as funções da biblioteca escolar, na sua opinião? (pode marcar 
mais de uma alternativa):

( ) Função informativa

( ) Função informativa
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( ) Função cultural

( ) Função recreativa

( ) Outra função: _________________________________

Segundo Gasque (2010) o letramento informacional constitui um 
processo que integra ações de localizar, selecionar, acessar, usar infor-
mação e gerar conhecimento visando à resolução de problemas. Você 
como pedagogo conhece o conceito de letramento informacional?

( ) sim ( ) não

Campello (2007) afirma que competência informacional é um con-
junto de habilidades necessárias para o uso da informação com a fi-
nalidade de se desenvolver o processo do letramento informacional. 
Enquanto profissional você conhece esse conceito de competência 
informacional?

( ) sim ( ) não

Você se considera um sujeito competente em informação, ou seja, 
possui habilidades que o torne capaz de lidar com a informação de 
maneira significativa?

( ) sim ( ) não

Como você vê a atuação da biblioteca no ambiente escolar? Como 
um apoio ao processo de aprendizagem do aluno ou como mais um 
espaço apenas da escola sem sentido definido? Dê sua opinião.

___________________________________________________
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo investigar as contribuições 
do Letramento Informacional para a vida do indivíduo em for-
mação, no que se refere às atividades desenvolvidas no seio da 
biblioteca escolar. Trata-se de uma revisão bibliográfica e docu-
mental estruturada com suporte nos conceitos de Letramento 
Informacional e Biblioteca Escolar, embasados, sobretudo, nos 
estudos de Pimentel (2007), Campello (2009) e Gasque (2012). 
Os resultados revelaram que o Letramento Informacional, quan-
do efetivado com êxito no seio escolar, faz com que os alunos 
se tornem competentes na busca da informação, atuando na 
sociedade como cidadãos conscientes, e sabendo resolver os 
problemas da vida cotidiana.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Biblioteca Esco-
lar. Formação discente.
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ABSTRACT

This article aims to investigate the contributions of Informa-
tion Literacy to the life of the individual in formation, in what 
concerns the activities developed within the school library. It is 
a bibliographical and documentary revision structured with su-
pport in the concepts of Information Literacy and School Library, 
based mainly on the studies of Pimentel (2007), Campello (2009) 
and Gasque (2012). The results revealed that the Information 
Literacy, when carried out successfully in the school, makes the 
stu dents become competent in the search for information, act-
ing in society as conscious citizens, and knowing how to solve 
the problems of daily life.

Keywords: Information Literacy. School Library. Student 
training.

1 INTRODUÇÃO

No seio escolar, a biblioteca é vista como o ambiente que 
propicia o desenvolvimento de habilidades referentes ao uso 
da informação, facilitando assim o processo de aprendizagem e 
aquisição do conhecimento dos discentes. Dessarte, surge um 
conceito chamado Letramento Informacional (LI), que tem por 
intuito a organização de atividades pedagógicas que ofereçam a 
aquisição de competências informacionais para a busca, seleção 
e avaliação de informações.

Diante do apresentado, considera-se oportuno levantar a 
seguinte questão: (Como) de que forma o Letramento Informa-
cional pode trazer resultados satisfatórios para a vida do indiví-
duo em formação quanto ao trabalho desenvolvido no lócus da 
biblioteca escolar?
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Apresenta-se a seguinte hipótese: o letramento informacio-
nal pode trazer resultados satisfatórios para a vida do aluno que 
se encontra no processo de formação acadêmica, quando com 
a Competência Informacional, e a já facilidade desse indivíduo 
no uso de ferramentas de busca e pesquisa na internet, por 
exemplo, garante ao mesmo desenvolver habilidades para o uso 
eficaz e eficiente da informação, seja no ambiente escolar, na 
construção e ampliação de conhecimentos e na preparação para 
atender as complexas demandas do mercado de trabalho, e/ou 
fora desse, no seu exercício pleno da cidadania.

Assim, a presente pesquisa básica, exploratória, bibliográfica 
e documental, produzida em uma abordagem qualitativa, obje-
tiva investigar na bibliografia da área da Ciência da Informação 
as contribuições do Letramento Informacional para a vida do 
indivíduo em formação, no tocante ao trabalho desenvolvido no 
seio da biblioteca escolar. Para conduzir o objetivo da pesquisa 
procurou-se apresentar o contexto social e o processo histórico 
do Letramento Informacional e suas competências; caracterizar 
a biblioteca escolar, considerando-a como o laboratório do Letra-
mento Informacional e, por fim, levantar as ações que podem ser 
adotadas pelos bibliotecários escolares e pelos infoeducadores 
para que haja a promoção e o desenvolvimento eficaz do Letra-
mento Informacional na biblioteca escolar.

O desejo de investigar e discutir as contribuições do Letramen-
to Informacional para a vida do/a aluno/a em formação, em relação 
ao trabalho desenvolvido no lócus da biblioteca escolar surgiu no 
Curso de Especialização em Letramento Informacional: Educação 
para a Informação, oferecido pela Universidade Federal de Goiás 
(UFG). Ao participar de uma emblemática roda de conversa, numa 
aula inaugural do próprio Curso no Campus da referida instituição, 
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que promovia o intenso debate acerca do também tema proposto, 
foi possível perceber que a biblioteca escolar é o laboratório do Le-
tramento Informacional, cujo ambiente tornou-se primordial para 
o ensino, a busca eficaz de informação e ainda para a formação e 
o desenvolvimento intelectual dos estudantes.

Baseado no exposto, o estudo desse tema se justifica consi-
derando a importância que o trabalho desenvolvido no espaço 
da biblioteca escolar, através da promoção do Letramento Infor-
macional, pode gerar resultados positivos para a vida do aluno 
que está no processo de formação acadêmica, aqui, tornando-o 
mais reflexivo, crítico, autônomo e participativo no seio escolar 
como também fora desse e preparando-o para ingressar ao ensi-
no superior melhor qualificado.

O estudo desse tema se justifica tendo em vista que para um 
professor é essencial haver a interação entre bibliotecário/educa-
dor/aluno, pois, quando se trabalha o Letramento Informacional 
no lócus da biblioteca escolar, de modo planejado, com a tarefa 
bem executada entre/com os atores sociais, há a possibilidade de 
fazer com que este significativo espaço seja permeado por um 
clima rico em acolhimento, trocas e parceria, contribuindo, assim, 
para a aquisição de (novos) conhecimentos.

O presente artigo científico versa os seguintes tópicos: Le-
tramento Informacional e os seus aspectos históricos; biblioteca 
escolar enquanto lócus do Letramento Informacional; ações da 
biblioteca escolar para a promoção e desenvolvimento eficaz do 
Letramento Informacional.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No presente, as mudanças nos ramos econômico, tecnológico, 
social e educacional têm valorizado a aprendizagem e a construção 
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do conhecimento. O aprender é indispensável como um caminho 
a ser percorrido para o crescimento cultural, pessoal e econômico 
dos sujeitos. A vida em sociedade consiste na busca contínua e 
desenfreada por informação, ora no espaço midiático, escolar ou 
social. Fruto duma exposição reflexiva, na educação formal uma 
questão curiosa surge: como os educandos conseguiriam acessar 
e usar a informação de modo eficaz e eficiente para suas práticas 
sociais futuras, frente uma sociedade que está em transformação? 
Nessa conjuntura ímpar, a biblioteca escolar se torna espaço princi-
pal para o desenvolvimento de ações que tenham como intenção o 
trabalho de competências informacionais nos discentes.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL: ÂMBITO SOCIAL

Esse artigo acadêmico trabalha, na discussão teórica, com 
a abordagem do Letramento Informacional (LI). Esse expressivo 
tópico de estudo é um movimento que surgiu, a princípio, nos 
Estados Unidos na década de 1970, época que se cunha o difícil 
termo Information Literacy, que tinha como ideia difundida for-
mar cidadãos críticos, reflexivos, autônomos, conscientes e par-
ticipativos para aprender a lidar com a informação, tanto no seio 
escolar bem como em outros espaços sociais para solucionar 
problemas da vida cotidiana. As Pesquisas acerca do conteúdo 
intensificaram-se no início das duas últimas décadas, chegando 
ao Brasil a partir deste século (GASQUE, 2010).

Essa temática contempla o conhecimento da área de Bibliote-
conomia, Ciência da Informação, Administração, Psicologia e Peda-
gogia. Portanto, “o letramento informacional constitui um processo 
que integra as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão 
e à resolução de problemas” (GASQUE, 2010, p. 83). Consiste no 
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empenho do homem no processo de aprendizagem para desenvol-
ver habilidades e competências indispensáveis à busca e ao uso da 
informação de maneira eficaz e eficientemente.

2.2 EDUCAÇÃO PARA A INFORMAÇÃO NA SOCIEDADE 
PÓS-MODERNA

Na atualidade, as mudanças nas esferas econômica, tecnoló-
gica, social e educacional têm valorizado muito a aprendizagem 
e a construção do conhecimento. O aprender é essencial como 
um caminho a ser trilhado para o crescimento cultural, pessoal e 
econômico de sujeitos.

O avanço e o desenvolvimento da tecnologia impulsiona-
ram e estão mudando a forma de ensinar e aprender, afetando 
positivamente o processo de ensino/aprendizagem. Para mais, 
a rapidez das transformações trazidas pela globalização da eco-
nomia e a complexidade de tarefa que abrange a tecnologia e 
informação, faz com que todo processo educacional não seja vis-
to como uma atividade imprescindível. Sendo assim, admite-se 
que a demanda educativa deixou, a tempos, de atender de modo 
único e exclusivo uma faixa etária que frequenta as escolas, para 
se tornar necessidade do público em geral, que busca incansa-
velmente estar atualizado para atender as complexas demandas 
do mercado de trabalho (BEHAR, 2009).

Com as novas maneiras de pensar, de atuar e de comuni-
car-se são postas como hábitos do dia a dia. Na sociedade, ja-
mais tivemos mudanças tão fortes no cotidiano, mediadas por 
inúmeras e sofisticadas tecnologias. Depois da Segunda Guerra 
Mundial, mais precisamente no século XX, as Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC’s) passaram a se tornar relevantes 
meios de comunicação de massa, isto é, meios de comunicação 
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que atendesse a população. Definidas pelo encontro e a relação 
entre as telecomunicações e a informática, as TIC’s transforma-
ram as formas de viver e pensar, intervindo positivamente no 
avanço da sociedade. Desse modo, foram inserindo, com o pas-
sar do tempo, novos modos estruturais de organização da socie-
dade, novas formas de construção e obtenção do conhecimento 
e novos recursos que tinham como pretensão contribuir para as 
relações sociais empreendidas.

Após a Segunda Guerra Mundial, nos primeiros 
anos da Guerra Fria, os investimentos intensivos 
em ciência e tecnologia ocasionaram a denomina-
da “explosão informacional”, termo que designa o 
crescimento exponencial da produção científica e 
tecnológica. Para dar conta da grande quantidade 
de informação, organizá-la e disponibilizá-la, biblio-
tecas, indústrias e demais unidades de informação 
começaram a implementar sistemas e aperfeiçoar 
técnicas que a tornassem acessível com maior rapi-
dez possível (GASQUE, 2012, p. 25).

No início da década de 60, as novas Tecnologias da Informa-
ção e Comunicação passaram por transformações. O acentuado 
fluxo de informação chegou com um melhor desenvolvimento 
social e econômico e diversos conceitos surgiram como, por 
exemplo, aldeia global, sociedade da informação e cibercultura. 
Nesse cenário de intensas alterações sociais e atitudinais, em 
relação à comunicação e informação, surge, nesse sentido, a 
Internet, causando uma verdadeira revolução nos meios de co-
municação (ALMEIDA, 2003).

Toda essa Revolução Tecnológica, causada pelas relações 
midiáticas e a criação de novas tecnologias por meio de apare-
lhos tecnológicos, viabilizou uma maior velocidade na difusão da 
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informação, de maneira rápida, chegando a todos e quaisquer 
lugares do mundo, afinal, o conhecimento está na rede, podendo 
interferir no modo como está sendo divulgado.

Foi nesse mesmo cenário que o conceito designado “Socie-
dade da Informação” ganha força, sendo que, nessa conjuntura, o 
Letramento Informacional passa a ser usado para retratar as vas-
tas transformações ocasionadas pela busca, acesso e uso dessas 
novas Tecnologias da Informação e Comunicação. No decorrer do 
tempo, outras expressões surgem, na tentativa de melhor definir 
essas intensas mudanças, como a Era do Conhecimento ou até 
mesmo a Era da Aprendizagem. A informação, como produtora 
do conhecimento, está livre e acessível para todos, mediante os 
inúmeros recursos oferecidos pelas Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC’s).

A inclusão das TIC’s na Sociedade da Informação fez-se como 
um fenômeno que alterou as relações sociais de todo o mundo em 
vários âmbitos, sejam políticos, econômicos e sociais, concebendo 
a um mercado progressivamente mais globalizado, em que a infor-
mação é tida como meio que influenciará a tomada de decisões, 
assim como contribuirá para o exercício da cidadania do homem.

Nota-se, então, uma relação inerente entre Competência 
Informacional e Sociedade da Informação, em que todas as 
pessoas possuem meios para o livre acesso a todo e qualquer 
tipo de informação, através da Internet. Os conteúdos e as infor-
mações nos chegam de distintos modos, possibilizando diversas 
interpretações, visões e produzindo novos conceitos. Portanto, 
pode-se afirmar que estamos inseridos numa sociedade dedica-
da em ter o livre acesso a todos os veículos de comunicação e 
informação. Porém “na sociedade contemporânea, caracteriza-
da pela abundância de informações sem precedentes, cresce a 
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necessidade de saber usar as informações, [...] por um uso mais 
eficiente de recursos informacionais na aprendizagem, [...]” 
(CAMPELLO, 2009, p. 11).

Na sociedade pós-moderna, o acesso à informação, difundi-
da de forma aberta, faz com que as pessoas tanto apresentem 
dificuldades de como lidar frente a esse bombardeio de infor-
mações, assim como não são capazes de desenvolver um senso 
crítico acerca de suas opções informacionais. Assim, Gasque 
(2012) afirma que muitos estudos apontam para a necessidade 
da criação de projetos dirigidos ao desenvolvimento das com-
petências informacionais, já que hoje os aprendizes apresentam 
dificuldades sucessivas em buscar e utilizar a informação.

Antes da chegada da tecnologia, a aprendizagem mediante 
a busca de informação era rigorosa, já que localizar e identificar 
uma informação constituía num processo muito difícil. Todavia, 
mesmo com um espaço organizado possuído por equipamentos 
de informação e com todas as facilidades de busca e acesso que 
disponibiliza, o mesmo não tem alterado os padrões de compor-
tamento de uso da informação, isso porque os usuários mostram 
estarem satisfeitos em localizar a informação de maneira mais 
fácil, e não se preocupam em encontrar a melhor informação. 
Entende-se que tampouco adianta pôr a disposição do apren-
diz ferramentas de busca modernas se não há uma orientação 
adequada para ensinar aos educandos como usá-las. Por isso, a 
tecnologia favorece aos infoeducadores a oportunidade de in-
vestir cada vez mais na orientação apropriada, com profissionais 
capacitados, para o uso inteligente da informação.

Com o objetivo de contribuir para a aprendizagem e o trata-
mento correto das informações surge, então, o nomeado Letra-
mento Informacional (LI). Um assunto novo e que precisa ser mais 
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discutido em todos os espaços educativos, sobretudo, na biblioteca 
escolar, que tem como propósito garantir a formação intelectual e 
cidadã dos indivíduos em formação. Nessa perspectiva Campello 
(2009, p. 76) alega que “[...] o letramento informacional constitui 
fator importante que justifica e estimula o bibliotecário a, cada vez 
mais, ocupar espaço no processo de ajudar as pessoas a aprender 
e a produzir conhecimento por meio da informação”.

2.3 O LETRAMENTO INFORMACIONAL NO LÓCUS DA BIBLIOTECA 
ESCOLAR

Fruto de discussões e profundos debates, o Letramento Infor-
macional é uma temática que, nessa era, está sendo muito frisado 
nas relações de ensino e aprendizagem nas escolas. É visto pelos 
estudantes e pelos profissionais da educação como um processo 
estruturado que precisa ser iniciado na educação básica, em que o 
discente é conduzido por um orientador a buscar a informação e 
aprender a usá-la e avaliá-la continuamente em seu dia a dia.

A informação precisa ser buscada e utilizada de modo eficaz 
e eficientemente. Assim, o Letramento Informacional se torna 
um processo que exige uma sistematização e, sobretudo, o 
desenvolvimento de competências informacionais peculiares. 
Pode-se dizer que a essência do Letramento Informacional se ex-
pressa, de forma genérica, “[...] no engajamento do sujeito nesse 
processo de aprendizagem, a fim de desenvolver competências 
e habilidades necessárias para buscar e usar a informação de 
modo eficiente e eficaz (GASQUE, 2012, p. 33)”.

Quando o usuário realiza o acesso e a busca pela informa-
ção, há o envolvimento de competências que compreendem a 
procura ativa da informação, com um planejamento, o uso de 
técnicas, métodos e motivação para alcançar determinados pro-
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pósitos e, desse modo, possa sanar as suas dúvidas e se tornar 
um sujeito competente informacionalmente. Além do mais, o 
Letramento Informacional exige do usuário a monitoração de 
estratégias, o conhecimento de fontes ou canais de informações 
virtuais, as competências para o uso consciente de tecnologia 
da informação e comunicação e ainda a avaliação do processo 
de ampliação do conhecimento.

No âmbito educativo, essa expressão está intimamente ligada 
à Sociedade da Informação e às práticas pedagógicas dos biblio-
tecários, dado que tem como finalidade ajudar os leitores a lidar 
com a informação. Na escola, quando organizada, o ambiente da 
biblioteca passa a desenvolver relevante relação com a formação 
do aluno, em que o bibliotecário se torna o mediador entre alunos 
e informação, facilitando, assim, a aquisição do conhecimento.

A biblioteca escolar é vista por todos como um espaço cheio de 
livros, em que se obtém o conhecimento e dispõe de ambientes para 
pesquisas e estudos. Em geral, esse espaço pode ser ocupado por 
todas as pessoas que façam parte de uma comunidade, consistindo 
num espaço rico que existe desde a antiguidade. Na época atual, 
esse espaço letrado e pairado por conhecimento é visto como um 
espaço para o livre acesso à informação pelos educandos nos vários 
suportes sejam eles virtuais ou impressos, em que os mesmos de-
senvolvem uma série de competências para lidar com a informação, 
afinal, elemento essencial na sociedade vigente.

Na era tecnológica, a biblioteca da escola se tornou um dos 
principais espaços para a formação de competências no acesso e 
uso eficaz e eficiente da informação. De acordo com o Programa 
de Formação Inicial em Serviço dos Profissionais da Educação 
Básica dos Sistemas de Ensino Público (PIMENTEL, BERNARDES, 
SANTANA, 2007, p. 23) a Biblioteca Escolar “[...] Funciona como 
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um centro de recursos educativos, integrado ao processo de en-
sino-aprendizagem, tendo como objetivo primordial desenvolver 
e fomentar a leitura e a informação”. Então, é indispensável que 
o espaço da biblioteca escolar seja bem organizado, estrutura-
do, gerenciado e prazeroso, oferecendo aos usuários suportes 
e recursos diversos e adequados para o desenvolvimento das 
competências informacionais.

As bibliotecas escolares estão intimamente ligadas à edu-
cação formal e à propagação da informação. Essa ligação e/ou 
indissociabilidade leva ao desenvolvimento de atividades que 
garantam a utilização da informação de modo livre, autônomo 
e independente, quer dizer, visa “[...] ensinar os alunos a definir 
suas necessidades, acessar, selecionar, avaliar, organizar, usar e 
gerar seu próprio conhecimento” (GUEDES e FARIAS, 2007, p. 
114). Por esse motivo, é muito interessante que os bibliotecários 
façam, em parceria com os educadores e equipe gestora da insti-
tuição educacional, programas que transformem a biblioteca em 
um ambiente propício para a aprendizagem.

Para que a biblioteca escolar cumpra com sua 
missão é preciso trabalho conjunto: bibliotecário e 
professor. Nesse trabalho conjunto, o bibliotecário 
deve participar do planejamento pedagógico da 
escola e informando onde a biblioteca deve estar 
inserida em cada atividade de cada disciplina. E o 
professor deve conhecer as potencialidades da 
biblioteca compreendendo seu acervo, serviços e 
deve participar do processo de aquisição e seleção 
de materiais para esse espaço. O professor deve 
estabelecer um contato direto com o bibliotecário a 
fim de planejar as atividades de pesquisa de forma 
conjunta (SANTOS e FIALHO, 2014, não paginado).
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Ao longo do período de formação escolar, o discente é pre-
parado para a vida no dia a dia, apreendendo-se de várias in-
formações fundamentais ao seu desenvolvimento educacional e 
social. A biblioteca escolar caracteriza-se como espaço essencial 
à realização desses intuitos escolares, já que:

A biblioteca escolar propicia informação e ideias 
fundamentais para seu funcionamento bem-suce-
dido na atual sociedade, baseada na informação e 
no conhecimento. A biblioteca escolar habilita os 
estudantes para a aprendizagem ao longo da vida 
e desenvolve a imaginação, preparando-os para 
viver como cidadãos responsáveis (UNESCO, 1999, 
não paginado).

A maneira como os estudantes têm contato com a biblioteca 
escolar, com acervo, com os livros e com o mundo da leitura, so-
bretudo, nos anos iniciais da educação básica, afeta toda sua vida 
estudantil. De acordo com Souza (2009, p. 46), “[...] o contato do 
aluno com o livro é uma das maneiras de confrontá-lo consigo 
mesmo, com os diferentes e ou iguais a ele, o que contribuirá 
para seu amadurecimento psicológico e intelectual”.

Entende-se que a biblioteca escolar precisa estar integrada ou 
em consonância aquelas atividades desenvolvidas em classe pelo 
docente, porque a integração ao projeto pedagógico institucional é 
relevante para que os recursos e materiais existentes sejam devida-
mente voltados às demandas do currículo da instituição educativa.

Segundo o Manifesto da UNESCO (1999, não paginado), a mis-
são da biblioteca escolar consiste em “Promover serviços de apoio 
à aprendizagem e livros aos membros da comunidade escolar, ofe-
recendo-lhes a possibilidade de se tornarem pensadores críticos e 
efetivos usuários da informação, em todos os formatos e meios”.
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A missão implica que a biblioteca escolar dê assistência ao dis-
cente quanto à sua aprendizagem. Por esse motivo, é essencial que 
haja a disponibilização de materiais em vários suportes a fim de 
que o grupo discente conheça as inúmeras fontes de informação, 
tornando-se sujeitos com o pensamento crítico ao fazer a utiliza-
ção dessas. Todavia, para desenvolver o pensamento crítico da 
informação, existem algumas habilidades primordiais, como: saber 
localizar, avaliar e usar a informação de forma que sane suas ne-
cessidades. Para isso, é crucial a presença física de um profissional 
qualificado e capacitado para orientar esses estudantes.

Atualmente a biblioteca escolar deve receber uma nova con-
cepção, frente às mudanças sociais que vem ocorrendo: ela deve 
ser um espaço dinâmico, com profissionais qualificados e com 
recursos pedagógicos de várias mídias que consigam atender as 
demandas/necessidades informacionais dos discentes, educado-
res e toda equipe pedagógica da instituição educacional.

A partir dessa compreensão, foi criada a Lei nº 12.224, de 24 
de maio de 2010, ordena acerca da universalização das bibliote-
cas nas instituições educativas em todo o Brasil no prazo máximo 
de 10 anos a começar da data cuja lei foi aprovada. Isso já que, a 
biblioteca não faz parte da realidade na maioria das escolas em 
Goiânia e sequer é citada como recurso educativo nos livros de 
didática (SILVA, 2003).

Uma biblioteca escolar quando bem organizada e estrutura-
da, com profissionais muito bem qualificados, capacitados, será 
responsável pelo processo de letramento informacional do alu-
no. Com essa competência informacional, os alunos serão mais 
ativos e eficientes na busca, no uso e transformação das infor-
mações, seja para resolução de problemas do meio acadêmico 
como também para o seu cotidiano.
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Saber lidar com a informação é uma necessidade muito gran-
de da sociedade hoje. Isso porque se sabe que há um bombardeio 
de informações que precisam ser selecionadas para melhor com-
preensão. Conforme o Manifesto (2000, não paginado) informa 
“A biblioteca escolar promove serviços de apoio à aprendizagem 
e livros aos membros da comunidade escolar, oferecendo-lhes a 
possibilidade de se tornarem pensadores críticos e efetivos usuá-
rios da informação, em todos os formatos e meios”. Então, esse 
ambiente letrado e rico de conhecimentos precisa disponibilizar 
um acervo sortido formado por várias mídias existentes, como: 
revistas, livros, músicas, filmes, mapas e Internet, pairada pelo 
aconchego e a limpeza. Além disso, ela ainda precisa promover a 
cultura e integração do ensino obtido em classe com as atividades 
desenvolvidas fora do ambiente acadêmico e incentivar a pesqui-
sa científica e as diferentes práticas de leitura com o suporte das 
diversas mídias existentes disponíveis.

2.4 AÇÕES DA BIBLIOTECA ESCOLAR PARA A PROMOÇÃO/
DESENVOLVIMENTO EFICAZ DO LETRAMENTO INFORMACIONAL

Deduz-se que grande parte dos Projetos Pedagógicos das ins-
tituições escolares no País prevê como um dos intuitos somente 
a ampliação do acervo de livros da biblioteca, ou seja, o aumento 
no número de livros, obras e coleções para o uso individual e co-
letivo do(s) aluno(s). A maioria das bibliotecas públicas escolares 
retrata uma triste realidade com espaços físicos estreitos e aper-
tados, formados apenas de livros impressos, algumas unidades 
digitais, não há computadores disponíveis, com banda larga para 
realização de trabalhos e pesquisas escolares.

As bibliotecas escolares precisam pôr a disposição serviços 
que venham a contribuir à aprendizagem dos educandos. Dentre 
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eles, a pesquisa escolar é um plano pedagógico efetuado dentro 
da escola e em especial na biblioteca para a formação de com-
petências informacionais. Sendo assim “a pesquisa escolar [...] 
constitui atividade em que o aluno se envolve, ou deveria envol-
ver-se efetivamente com a busca e uso da informação, ocorrendo 
em grande parte no ambiente da biblioteca” (CAMPELLO, 2009, 
p. 20). É a chance que você dá ao bibliotecário para o desenvolvi-
mento de sua ação pedagógica. Apesar disso, o que se vê na prá-
tica escolar é a falta de pesquisas desenvolvidas pelos discentes, 
o que, para grande parte de docentes, se dá pela falta de livros 
e de computadores com conexão banda larga. Outro problema 
maior que domina essa situação, é que muitos estudantes ainda 
não dispõem de computadores com o acesso à Internet em casa, 
porque esse instrumento é uma das ferramentas indispensáveis 
para a formação de competências informacionais.

O espaço físico da biblioteca é também outro elemento re-
levante a ser discutido para a promoção e desenvolvimento do 
Letramento Informacional. De acordo com Pimentel (2007), o 
ideal é que as instalações desse ambiente letrado e detentor de 
conhecimentos fossem acolhidos em prédio próprio, projetado 
para esse objetivo, em um local com pouco barulho e de fácil 
acesso aos usuários. Porém, o pouco espaço disponibilizado, a 
falta de estrutura física e a pouca quantidade de livros e tantos ou-
tros meios de comunicação e informação, tal como a falta de um 
profissional qualificado e capacitado na área de atuação, atrapalha 
a implementação desse recurso no dia a dia das bibliotecas escola-
res. Sem o espaço adequado, há dificuldade ainda para conseguir 
mobiliários adequados para esse importante ambiente.

Ele deve ser projetado para o tamanho do ambiente, de for-
ma que acomode o acervo e os equipamentos que serão adqui-
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ridos pela biblioteca. Os móveis podem ser de madeira ou aço. 
Os de aço são mais resistentes e oferecem maior segurança na 
armazenagem dos livros e evitam a retenção da umidade. Os de 
madeira são de baixo custo e devem ser reforçados para suportar 
o peso dos livros. Além disso, devem receber tratamento contra 
a infestação de insetos (PIMENTEL, 2007, p. 30).

A promoção e o desenvolvimento de programas de Letra-
mento Informacional nas escolas é outra ação bem valorizada 
e vista como fundamental para a aquisição e desenvolvimento 
de competências informacionais. Para sua execução se demanda 
um trabalho em equipe, já que a responsabilidade não pode ser 
assumida e destinada só ao bibliotecário. Programas de desen-
volvimento de habilidades para o uso da informação precisam 
estar em consonância com a proposta político-pedagógica das 
instituições educacionais (CAMPELLO, 2009).

Outro recurso que pode contribuir para a promoção de ações 
com o objetivo de garantir o desenvolvimento do letramento 
Informacional e desenvolver o pensamento reflexivo é o uso de 
projetos educativos no seio escolar, uma vez que esses expõem 
objetivos e contribui para a obtenção de (novos) conhecimen-
tos. Os projetos contribuem para que “os alunos participem 
e se envolvam em seu próprio processo de aprendizagem e o 
compartilhem com outros colegas, como exijam que o professor 
enfrente desafios de mudanças, diversificando e reestruturando 
[...] os conteúdos escolares” (MARTINS, 2001, p. 18).

É fato que a aprendizagem está profundamente ligada à so-
ciedade, cultura, economia e a política, sendo fruto de um pro-
cesso que se dá de modo eficaz e eficientemente. Para atingir 
esse propósito, o uso de projetos educacionais é uma ferramenta 
importante de aprendizagem e organização do projeto curricular 
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da escola, já que estimula um maior interesse e motivação, pro-
piciando o diagnóstico de problemas que agucem ou mexa com 
a curiosidade dos alunos, exigindo-os a constante busca, seleção, 
uso e avaliação de informações que estão sendo veiculadas na mí-
dia e na sociedade. Outro ponto que vale a pena ser salientado é 
que os projetos, diferente das inúmeras atividades e tarefas plane-
jadas pelo educador, são trabalhados no período de tempo maior, 
como resultado, isso faz com que alcance os planos e finalidades 
mais eficazes e consideráveis (GASQUE, 2012).

Conforme Gasque (2012, p. 86) alega “o termo ‘projeto’ origi-
na-se do latim projectus, que traz a ideia de projetar, lançar para 
frente. Significa, pois, aquilo que se tem a intenção de fazer, pla-
no, estudo, pesquisa”. Os projetos de pesquisa têm de ser traba-
lhados através do uso de processos de investigação direcionados 
à resolução de problemas, inseridos num contexto. A seleção dos 
conteúdos a serem trabalhados em classe precisa ser decidida 
pelos acadêmicos perante a supervisão do docente, que, a seguir, 
dará início ao complexo trabalho por assuntos.

Com os efeitos da globalização e as tecnologias da informação 
viabilizam as múltiplas relações entre os conteúdos. Mediante os 
conteúdos temáticos, os alunos trabalham no regime de parceria 
mútua com o mestre, analisando as informações por meio de téc-
nicas como índice, sínteses, mapas conceituais, entre outros. A ava-
liação é processual e contínua e segue caráter formativo, centrada 
nas relações desempenhadas e nos processos de aprendizagem.

Ao trabalhar com projetos no seio escolar, ao focar temas que 
vão além das fronteiras das disciplinas oferecidas, ajuda aos discen-
tes um trabalho de busca de informações em várias fontes, consi-
derando a sua bagagem histórico-cultural, os seus conhecimentos 
já apreendidos, com a natureza daquilo que está sendo analisado e 
com o seu estilo próprio de aprendizagem (SARAIVA, 2004).
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Os projetos de trabalho precisam ser trabalhados como fer-
ramentas para desenvolver o aluno quanto à obtenção de (novos) 
conhecimentos, sob a perspectiva de assuntos primordiais para 
seu desenvolvimento, através de conteúdos de busca e utilização 
da informação, levando em consideração as vivências e experiên-
cias do dia a dia dos discentes, sendo trabalhados em classe, labo-
ratórios e ainda na biblioteca. Essas ações educativas colaborarão 
para a aquisição e desenvolvimento do pensamento reflexivo.

3 METODOLOGIA

Este estudo enquadra-se como uma pesquisa básica, explo-
ratória, teórica, produzida numa abordagem qualitativa, sobre as 
contribuições do Letramento Informacional para a vida do aluno 
em formação, em relação ao trabalho desenvolvido no espaço 
da biblioteca escolar. Quanto a sua natureza, essa investigação 
enquadra-se como pesquisa básica, também chamada pesquisa 
pura ou teórica já que aborda o levantamento de contribuições 
do Letramento Informacional presentes no espaço escolar, vi-
sando garantir a formação do/s aluno/s e, também, o encontro 
da resolução de problemas referente o assunto em questão. 
Aqui, essa modalidade de pesquisa “[...] amplia o conhecimento 
científico a partir de novas articulações teóricas e proposições 
conceituais [...]” (SAKAMOTO e SILVEIRA, 2014, p. 48). O pesqui-
sador tem como meta adquirir o saber, buscando, a todo o tem-
po, satisfazer uma necessidade intelectual pelo conhecimento, 
aprofundando-o.

Consideram-se úteis documentos procedentes de diferen-
tes fontes, bases de dados científicas com cobertura nacional 
e a bibliografia básica acerca do tema. O levantamento teórico 
nas bases de dados foi realizado a partir de fontes pré-selecio-
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nadas de acordo com os critérios de credibilidade do conteúdo 
e representatividade.

Foi realizado um levantamento bibliográfico, por meio de 
termos de busca como “Letramento Informacional”, “Biblioteca 
Escolar” e “Competência Informacional”, em sites de pesquisa 
de Língua Portuguesa como: Google, Google Acadêmico, Scielo, 
Biblioteca Digital de Teses e Dissertações (BDTD) e outros, e em 
outros materiais referentes ao tema, no que se refere aos aspectos 
primordiais que o Letramento Informacional pode contribuir para 
a vida do aluno em formação, em relação ao trabalho realizado na 
biblioteca da escola, com base na leitura atenta e sistemática de 
materiais selecionados, coletados mediante anotações.

Esta investigação foi desenvolvida em uma abordagem qualita-
tiva, que se preocupa com os significados, a importância, as intera-
ções e as ações que não podem ser quantificáveis. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória que visa “[...] proporcionar maior familiaridade 
com o problema, com vistas a torná-lo explícito ou a construir hipó-
teses, tendo como objetivo principal [...]” (GIL, 1991, p. 45).

Para a discussão teórica do tema delimitado uma leitura 
atenta, minuciosa e sistemática foi realizada em canais de co-
municação como livros, artigos, etc., a fim de que o ‘infatigável’ 
momento de investigação ofereça o aprofundamento da questão 
problema, relacionada ao tema, e que permita a construção de 
uma fundamentação teórica que possa contribuir para o avanço 
qualitativo das relações entre bibliotecário, infoeducadores e 
alunos, quanto à formação desses últimos.

A pesquisa demonstrou os autores mais citados em relação à 
temática: Letramento Informacional, sendo eles: Pimentel (2007), 
Campello (2009) e Gasque (2012). A escolha desses autores é fruto 
de solenes pesquisas feitas pelos mesmos para um melhor enten-
dimento do objeto de estudo tratado e por tratar-se dos autores 
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mais citados nesse campo. Além do mais, a pesquisa foi idealizada 
com a leitura de vários artigos, livros, revistas, teses, dissertações e 
monografias mais recentes que discutem esse assunto.

4 CONCLUSÕES

A partir do objetivo de pesquisar em literatura as contribui-
ções do Letramento Informacional para a vida do indivíduo em 
formação, com referência ao trabalho desenvolvido na biblioteca 
escolar, a análise de dados tem como procedimento metodológi-
co a busca de respostas para a questão problema, com base na 
apresentação de concepções que autores sugerem e que serviu 
como ferramenta norteadora do referido trabalho acadêmico.

A começar das investigações e pesquisas relativas sobre a 
importância da promoção de ações nas bibliotecas escolares 
para o desenvolvimento eficaz do Letramento Informacional, o 
que captou foi o triste cenário com a precariedade que hoje as 
bibliotecas escolares assumem, sobretudo, frente a real dificul-
dade detectada para o eficaz e eficiente atendimento aos alunos. 
A princípio, é indispensável entender o conceito de Letramento 
Informacional e de que modo esse processo pode contribuir, na 
prática, para a formação de competências informacionais.

Os resultados obtidos por meio de leituras minuciosas, ba-
seadas em autores portadores do conhecimento a respeito do 
tema, evidencia a urgente necessidade de reflexão e estudo da 
importância que o espaço da biblioteca escolar desempenha na 
escola para o desenvolvimento cognitivo e informacional dos 
acadêmicos. Várias questões relevantes como a adequação dos 
espaços físicos, da má e/ou falta de formação de profissionais 
da educação e da diversidade de recursos de pesquisa foram os 
problemas diagnosticados mais eventuais verificados no estudo.
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Dificuldades ou obstáculos apresentados anteriormente re-
força a real necessidade para que como elemento de reflexão, 
ponham em prática as ações para que haja o desenvolvimento 
de competências informacionais. Ora, a parceria família, escola e 
sociedade é fio condutor em uma relação harmoniosa e saudável 
entre professores e bibliotecários (infoeducadores), já que esses 
profissionais precisam trabalhar em conjunto para que aqueles 
objetivos traçados sejam alcançados no trabalho educativo.

O contexto desejado no decurso da educação básica é que, 
de fato, os educandos sejam preparados de maneira contínua 
no tocante ao desenvolvimento do Letramento Informacio-
nal e possam ingressar futuramente no ensino superior mais/
melhor capacitados. Não é uma tarefa fácil, porém, para que 
isso ocorra, é necessário que haja um trabalho integrado entre 
docentes e infoeducadores da instituição educativa, assim como 
uma relação mútua da equipe e a busca e apropriação de novas 
práticas pedagógicas.

Para tal, conforme as citações de vários autores presentes no 
corpo do texto, a exposta investigação preconiza algumas ações 
que a biblioteca pode oferecer para o desenvolvimento do Letra-
mento Informacional, como: a formação com qualidade de pro-
fissionais qualificados para atuarem nesse espaço; a construção 
e efetivação de projetos de trabalho que considerem a formação 
de discentes competentes na busca e no uso da informação; a 
produção de pesquisas escolares, utilizando os recursos pedagó-
gicos oferecidos na biblioteca; a reorganização desse ambiente 
letrado e rico em conhecimentos, com a intenção de que o mes-
mo seja um espaço sereno, saudável, limpo, arejado, agradável, 
que atraia/desperte no aluno a curiosidade e leve-o a usá-lo; a 
ampliação dos acervos e dos recursos informacionais, em que o 
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acadêmico possa usar os mais diversos recursos disponíveis em 
seus trabalhos e pesquisas escolares.

Para pôr em prática essas ações exige uma maior preocupa-
ção dos nossos governantes, políticos, profissionais da educação, 
família e comunidade em buscar e encontrar as melhores soluções 
e respostas para a formação de competências informacionais em 
todos os educandos. Isso demanda mais e maiores investimentos 
no campo bibliotecário, através de recursos para a implementação 
de ações indispensáveis para a formação do Letramento Informa-
cional e das competências informacionais no alunado.

A partir do exposto na pesquisa, pode-se reiterar que é es-
sencial darmos maior atenção e destaque à biblioteca escolar, 
posto que a mesma é considerada o laboratório do Letramento 
Informacional e contribui imensamente para a educação e for-
mação do aluno cidadão. Todos os educadores, os sistemas de 
ensino de forma geral e os bibliotecários precisam compreender 
sua função no trabalho e desenvolvimento de competências in-
formacionais, principalmente, a necessidade do bibliotecário es-
colar formado na área é outro elemento a ser notado, pois esse, 
quando formado na área, deve pôr em prática o que aprendeu 
na Universidade, exercendo o conhecimento, e tentando provo-
car a transformação desse significativo espaço.

É fundamental que haja mais estímulo na leitura e profissio-
nais competentes em informação para que tenha o desenvolvi-
mento eficaz do letramento informacional. De modo latente, é 
preciso ainda que a comunidade acadêmica tome consciência 
que apenas no trabalho em parceria, numa ação coletiva, com bi-
bliotecários (infoeducadores), professores, família e o governo, e, 
cada um, juntando os esforços e fazendo sua parte, é que a educa-
ção melhorará. O bom trabalho feito apoiado em ações concretas 
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entre todas as partes envolvidas é, sem dúvida, o caminho para o 
crescimento. A geração de resultados positivos coincidirá com a 
construção de um aluno reflexivo, crítico, autônomo, atuante e de 
um cidadão competente em informação.

Como apontado acima, pode-se deduzir que o problema, 
hipótese e objetivos traçados, foram alcançados, e isso mostra 
que, para que o Letramento Informacional seja cumprido com 
eficiência nas instituições escolares, é essencial que exista pro-
fissionais bem qualificados para auxiliarem os alunos em suas 
pesquisas; espaços físicos apropriados e organizados com uma 
diversidade de materiais disponíveis para uso constante e com-
putadores com acesso à internet.

A leitura do estudo monográfico pode interessar a todos os 
acadêmicos, profissionais e comunidade que desejam conhecer 
mais sobre o tema abordado.
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RESUMO

A pesquisa apresenta a análise de produtos e serviços das 
bibliotecas escolares no Distrito Federal para saber se atendem às 
propostas de conteúdos do letramento informacional para a edu-
cação básica. Em resposta a problemática, o estudo caracteriza-se 
quanto a natureza em pesquisa básica de abordagem qualitativa. 
Em relação aos objetivos, é pesquisa exploratória, já que busca 
compreender o fenômeno do letramento informacional a partir do 
olhar dos profissionais. Como procedimento técnico utiliza-se pes-
quisa bibliográfica e questionário para compreender os conceitos 
de letramento informacional. Pode-se inferir que os bibliotecários 
têm compreensão sobre o conceito de Letramento informacional 
e os produtos e serviços oferecidos buscam a construção de habi-
lidades informacionais dos indivíduos.

Palavras-chave: Letramento informacional. Biblioteca esco-
lar. Distrito Federal. Educação básica.
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ABSTRACT

The research presents the analysis of products and services 
of school libraries in the Federal District to know if they meet the 
proposals of contents of information literacy for basic education. 
In response to the problematic, the study is characterized as 
the nature in basic research of qualitative approach. In relation 
to the objectives, it is an exploratory research, since it seeks to 
understand the phenomenon of informational literacy from the 
perspective of professionals. As a technical procedure, bibliogra-
phical research and a questionnaire are used to understand the 
concepts of information literacy. It can be inferred that librarians 
have an understanding of the concept of information literacy 
and the products and services offered seek the construction of 
informational abilities of individuals.

Keywords: Information literacy. School library. Federal Dis-
trict. Basic education.

1 INTRODUÇÃO

A biblioteca escolar possui papel fundamental na formação 
de leitores e de pesquisadores mais éticos e conscientes sobre 
o uso da informação. É necessário que seus produtos e servi-
ços oferecidos neste ambiente englobem ações que vão muito 
além do empréstimo e devolução de livros, focando também na 
aprendizagem ao longo da vida e na pesquisa para progresso da 
ciência e da sociedade.

A importância do letramento informacional (LI) tem sido 
cada vez mais discutida e divulgada em diferentes espaços, po-
rém, muitas práticas acontecem, muitas vezes sem a clara noção 
do que abrange o LI. Podem existir (ou já existem) trabalhos 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 62 ...

isolados sendo desenvolvidos em diferentes bibliotecas, que se 
adaptados às diretrizes a respeito do LI, podem contribuir ainda 
mais para o fortalecimento deste movimento.

A biblioteca escolar contribui para este processo e costuma 
atender grande parte da comunidade (professores, estudantes, 
famílias e colaboradores) de uma instituição de ensino. Com o 
letramento informacional, tem-se a necessidade de ampliar a 
atuação das bibliotecas escolares para formação de leitores críti-
cos e pesquisadores, não apenas ser como depósito bibliográfico 
ou lugar de empréstimo e devolução de livros.

Portanto, o objetivo geral desta pesquisa é analisar produ-
tos e serviços das bibliotecas escolares do Distrito Federal para 
saber se atendem às propostas do letramento informacional. Os 
objetivos específicos são: conhecer o perfil das bibliotecas esco-
lares do DF, identificar os produtos e serviços das BE oferecidos 
à comunidade escolar e sugerir alternativas de intervenção em 
bibliotecas escolares de instituições privadas para a promoção 
do letramento informacional.

Acredita-se que a pesquisa contribuirá para melhor entendi-
mento da temática e conhecimento dos produtos e serviços das 
bibliotecas do DF.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Segue referencial teórico da pesquisa conforme temática 
apresentada acima.

2.1 A BIBLIOTECA ESCOLAR

A biblioteca escolar possui em sua essência, uma função 
primordial dentro do contexto educacional, pois é onde se dis-
põe de uma maior oferta de informações, que complementam 
as diferentes temáticas abordadas em sala de aula. De acordo 
com Fonseca (2007, p.53), a finalidade da biblioteca escolar é 
“fornecer livros e materiais didáticos tanto a estudantes como a 
professores. Ela oferece a infraestrutura bibliográfica e audiovi-
sual do ensino fundamental e médio”.

Além dos serviços básicos como empréstimo e devolução, 
a biblioteca escolar, deve realizar atividades que incentivem 
os alunos ao hábito prazeroso da leitura e a construção de co-
nhecimento para a vida fora do contexto escolar; disseminar 
informações pertinentes ao público que frequenta o espaço; ser 
instrumento de ações culturais, sociais e éticas.

De acordo com o Manifesto da Biblioteca escolar (2006, p. 
2) criado pela IFLA, os objetivos da biblioteca escolar começam 
quando esta auxilia a atingir os objetivos definidos pela missão 
e currículo escolar. Para tal, é importante o desenvolvimento de 
atividades que promovam o prazer pela leitura e aprendizagem. 
A escola deve garantir oportunidades para que os estudantes 
produzam e usem a informação em benefício da comunidade que 
fazem parte, organizando eventos que promovam a conscien-
tização social e cultural, dando aos docentes, discentes e pais, a 
oportunidade de trabalharem em conjunto. Faz parte ainda destes 
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objetivos, fornecer acesso aos diferentes recursos informacionais 
que ofereçam a análise de diversos pontos de vistas.

Para Stavis (2001, p.35), a biblioteca deve “incentivar e dis-
seminar o gosto pela leitura junto a crianças por meio do acervo 
organizado”. Hoje em dia, desempenhar estas atividades se torna 
um desafio, pois “a dificuldade maior dessa geração nascida na era 
da tecnologia avançada é o modo de consumo da cultura através 
de formas tão opostas como o livro e a TV, por exemplo. Além disso, 
a mobilidade física e mental da criança hoje requer inúmeras ativi-
dades que concorrem com o estudo e o gosto pela leitura.”

A biblioteca é vital dentro da escola porque é parte inte-
grante do processo educativo ao contribuir para o crescimento 
intelectual dos seus usuários. Amaro (2005, p.169) conclui que a 
biblioteca escolar deve ser um:

[…] serviço de informação que busca estabelecer 
relações entre o sujeito e a informação e a cultura, 
para que o mesmo seja não só receptor, mas tam-
bém um produtor. Nessa concepção, a biblioteca 
deixa de ser apenas um espaço de difusão ou dis-
seminação da informação e da cultura para ser um 
espaço de expressão.

Através da missão de fomentar o acesso à pluralidade de 
informação, a biblioteca escolar constitui-se em um grande e 
precioso instrumento no processo educativo do indivíduo e ele-
mento fundamental quando se trata da formação de usuários da 
informação, pois potencializa as condições necessárias para for-
mação permanente, tendo o poder de estimular o aprendizado 
e o desenvolvimento de seus usuários através de atividades que 
despertam a curiosidade.
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Ademais, a biblioteca deve dar todo o suporte para a pesqui-
sa escolar. O processo investigativo instiga no estudante a curio-
sidade e o faz interagir com diversos pontos de vistas. Segundo 
Guimarães (2009, p. 3), o ato de pesquisar

Possibilita ao aluno o contato com diferentes e va-
riadas fontes de informação e é através dela que o 
aluno aprende a buscar, avaliar e selecionar as in-
formações pertinentes. A pesquisa escolar garante, 
ainda, o contato entre os alunos, pois estimula o 
trabalho em grupo, auxiliando nas relações huma-
nas. Assim, a escola com o apoio da biblioteca es-
colar, deixa de ser a transmissora do conhecimento 
e passa a ser mediadora no processo de construção 
do conhecimento pelos alunos.

Macedo (2007, p. 259), defende que além de promover o 
hábito de leitura entre os alunos e professores, as bibliotecas 
devem ser complemento do processo de ensino – aprendizagem, 
estimulando o desenvolvimento de habilidades como a criativi-
dade, a reflexão e a visão crítica.

Para que a biblioteca tenha sucesso nos seus objetivos, deve 
haver um trabalho conjunto com a comunidade docente, visando 
a ampliação do conhecimento entre os alunos. Neste contexto, a 
biblioteca tem como função:

[…] não ser só um espaço de ação pedagógica, ser-
vindo como apoio à construção do conhecimento e 
de suporte a pesquisas. Deve ser, sim, um espaço 
perfeito para que todos que nela atuam possam 
utilizá-la como uma fonte de experiência, exercício 
da cidadania e formação para toda a vida. (PIMEN-
TEL, 2007, p. 25).

A biblioteca tem uma grande responsabilidade no processo 
educativo, pois é onde acontece o primeiro contato dos estudantes 
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com diferentes fontes de informação e no período escolar deve-se 
incentivar a leitura e a pesquisa para que futuramente já estejam 
habituados com estas atividades e possam utilizar dos serviços ofe-
recidos pelos centros de informação, um meio para crescimento 
pessoal e intelectual no decorrer das atividades futuras.

2.2 OS CAMINHOS TEÓRICOS PARA O LETRAMENTO 
INFORMACIONAL

Para compreender os aspectos teóricos do letramento in-
formacional é necessário recorrer à reflexão de diferentes con-
ceitos. Este termo é originário do inglês Information Literacy e 
possui diversas traduções. Nos países ibéricos, o termo usado é 
alfabetización en información ou desarollo de habilidades infor-
mativas. No Brasil, há inúmeros autores que se dividem entre 
competência ou letramento informacional, alfabetização em 
informação ou mesmo o termo inglês, sem tradução (LINS, 2007, 
p. 21). De acordo com Campello (2009), uma das referências bra-
sileiras sobre o tema em sua tese, apresenta que as pesquisas 
sobre o LI estão em estágio inicial.

O termo e o conceito foram introduzidos no país 
por Caregnato, em 2000, e vêm sendo, desde 
então, trabalhados por diversos autores. Alguns 
utilizaram o termo no original: informatrion literacy 
(DUDZIAK, 2003; BELLUZZO, 2001 e 2004); outros 
o traduziram por alfabetização informacional 
(CAREGNATO, 2000), competência informacional 
(CAMPELLO, 2003; LECARDELLI; PRADO, 2006; 
MELO; ARAÚJO, 2007; SILVA et al, 2005; FIALHO; 
MOURA, 2005;) e letramento informacional (CAM-
PELLO, 2003; GASQUE; TESCAROLO, 2007), tendo 
sido outros termos sugeridos por Dudziak (2003), 
tais como, fluência informacional e competência 
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em informação. A maioria dos textos explora o 
conceito com base na literatura já existente sobre o 
tema, identificando vertentes e buscando entender 
sua origem, seu significado, sua importância e seu 
impacto na biblioteconomia/ciência da informação 
(CAMPELLO, 2009, p. 37).

Em 1974, foi lançada por Paul Zurkowski, um bibliotecário 
americano, a primeira proposta dirigida à competência em infor-
mação. No relatório intitulado The information service environment 
and priorities, Zurkowski incentivava que a informação deveria ser 
aplicada em um contexto maior do que a investigação científica e 
começar a ser utilizada para resolução de problemas e aplicados 
no meio profissional. É a partir deste relatório que surge também o 
termo Information Literacy. (DUDZIAK, 2004, p. 24).

Em 1976, este conceito ressurge não mais focado nas ha-
bilidades a serem desenvolvidas apenas para uso no trabalho, 
mas de uma maneira mais ampla, como porta de entrada para 
a emancipação política e do desenvolvimento da cidadania. 
Além disso, dentro deste enfoque incluiu-se como necessidade, 
o aprendizado de técnicas para localizar e utilizar a informação 
e das ferramentas de busca. Como afirma Dudziak (2003, p. 24) 
“não se tratava apenas de buscar a informação, tratava-se de 
fazer uso dela para tomar decisões e resolver problemas”. Com 
o aparecimento das tecnologias da informação na década de 80, 
a competência informacional começa a entrar no território esco-
lar, principalmente nos Estados Unidos.

Em 1987, em um congresso estadunidense (Libraries and 
Search for Academic Excellence), foi defendido que o letramento 
informacional e a aprendizagem permanente fazem parte do 
processo de aprendizagem e deveriam fazer parte do currículo 
escolar. (CERVERÓ, 2007, p. 128).
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Em 1988, Karol C. Kuhthau apresenta um trabalho chamado 
Information Skills for a information society: a review of research, 
que define as diretrizes para o letramento informacional focada 
na educação, integrando – se ao currículo escolar, desenvolven-
do as habilidades de pesquisa nos estudantes e a utilização de 
diversos recursos informacionais para a aprendizagem. (DUD-
ZIAK, 2003, p. 26).

A Associação Americana de Bibliotecários (ALA) entrega em 
1988 um relatório preparado por bibliotecários e educadores, 
conhecido e amplamente utilizado até hoje, denominado Infor-
mation Power, onde se consolidou o conceito de information lite-
racy A partir disso, percebeu-se a importância desta ideia para o 
processo educativo. A biblioteca além de ter como função ofere-
cer recursos bibliográficos, deve também capacitar seus usuários 
a utilizar as informações e saber como e onde encontrá-las fora 
das paredes do centro de informação.

Na década de 90, as bibliotecas americanas começaram a 
criar seus modelos de letramento informacional, focando nos 
diferentes tipos de usuários que atendia. Neste mesmo período, 
buscou-se uma maior consolidação das teorias e modelos pro-
postos para esta prática. Em 1997, a ALA cria um instituto cujo 
objetivo era capacitar os bibliotecários e oferecer ajuda para cria-
ção de projetos voltados ao ensino superior. (DUDZIAK, 2003, p. 
27) No Brasil, existem poucas iniciativas voltadas ao letramento 
informacional vinculada à aprendizagem. Os estudos e iniciativas 
brasileiras nesta área são recentes.

Por mais que exista a proximidade dos conceitos de infor-
mation literacy e letramento informacional, estes não são si-
nônimos. Information Literacy soma a ideia de alfabetização e 
letramento como etapas do uso da informação, já o Letramento 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 69 ...

informacional se dá pelo desenvolvimento de competências para 
“localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas”. Para isso é necessário conforme Gasque(2012):

• determinar a extensão das informações necessárias;
• acessar a informação de forma efetiva e eficientemente;
• avaliar criticamente a informação e suas fontes;
• incorporar a nova informação ao conhecimento prévio;
• usar a informação de forma efetiva para atingir ob-
jetivos específicos;
• compreender os aspectos econômico, legal e social 
do uso da informação, bem como acessá-la e usá-la 
ética e legalmente (GASQUE, 2012, p. 32).

Com esta breve discussão, nota-se que por mais que os 
estudos brasileiros sejam recentes no tema, há um arcabouço 
histórico que consolidam as práticas de LI em diferentes momen-
tos históricos, adaptando seu conceito, buscando desenvolver 
habilidades que possam garantir a emancipação humana no uso 
da informação. Ao pensar no LI nas bibliotecas escolares, temos 
como referências alguns pesquisadores brasileiros que defen-
dem a prática nas escolas, tendo a biblioteca como recurso pe-
dagógico e participativo da aprendizagem dos estudantes, como 
Campello, Gasque, Dudziak, Fialho, entre outros.

2.3 OS PRODUTOS E SERVIÇOS DA BIBLIOTECA ESCOLAR EM 
PROL DO LETRAMENTO INFORMACIONAL

Os produtos e serviços de uma biblioteca definem aquilo que 
é oferecido ao usuário de informação. O serviço de informação, 
seriam as ações que o usuário vivencia em um ambiente informa-
cional de forma intangível, a partir daquilo que é prestado a ele.
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Sendo assim, Lovelock e Wright (2002) bem como 
Fitzsimmons e Fitzsimmons (2000) são unânimes 
em dizer que duas características são específicas 
nos serviços: a intangibilidade e a participação dos 
usuários. Os serviços são intangíveis porque são 
idéias e conceitos, não podendo ser visto, provado, 
sentido, ouvido ou cheirado, ou seja, materializado. 
O usuário vivencia o serviço que lhe é prestado e 
o avalia de acordo com as suas crenças, valores e 
expectativas. O usuário é, portanto, considerado 
como o elemento que dispara a atividade inerente 
ao serviço, podendo assumir uma participação pas-
siva, mas também como co-participante do serviço 
ou produto de informação. Independentemente 
de como se dá esta participação, o usuário é parte 
integrante do processo de produção do serviço soli-
citado por ele mesmo (BORGES, 2007, p.116).

No que se diz sobre a qualidade dos serviços de informação, 
é necessário priorizar os seguintes aspectos:

Tangibilidade (Tangibles): facilidades e aparência 
física das instalações, equipamentos, pessoal e ma-
terial de comunicação.
Confiabilidade/Credibilidade (Reliability): habili-
dade em fazer o serviço prometido com confiança 
e precisão.
Receptividade (Responsiveness): disposição para 
ajudar o usuário e fornecer um serviço com presteza 
e rapidez de resposta.
Garantia (Assurance): conhecimento e cortesia do 
funcionário e sua habilidade em transmitir segurança.
Empatia (Empathy): cuidado em oferecer atenção 
individualizada aos usuários (SAMPAIO, 2004, p. 143).

Ao implementar os serviços de uma biblioteca escolar, é 
necessário levar em consideração às demandas informacionais 
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da comunidade para que os serviços oferecidos atendam as pe-
culiaridades e necessidades da escola. Estes serviços precisam 
ir além do empréstimo e devolução de livros e a contação de 
histórias. A demanda informacional é complexa e dentro de um 
ambiente escolar é possível explorar diversas possibilidades em 
ofertar serviços informacionais.

Os produtos de informação, segundo Lancaster (2004, p. 
9) poderiam ser considerados como a quantidade de demanda 
gerada pelos serviços oferecidos, ou seja, os usuários atendidos 
a partir dos serviços prestados à comunidade:

Os produtos são facilmente quantificáveis “- por 
exemplo, número de documentos fornecidos, de 
encaminhamentos feitos, de buscas bibliográficas, 
de perguntas respondidas mas isso não basta. Ao 
contrário dos insumos, os produtos podem e de-
vem ser avaliados em termos qualitativos. Assim, 
deveriam ser identificados critérios qualitativos de 
sucesso para cada serviço fornecido.

A finalidade de uma biblioteca escolar é fazer parte e ser 
recurso educativo da escola como parte do processo de aprendi-
zagem do estudante. Com essa premissa inicial, o empréstimo e 
devolução não deve ser o único serviço oferecido pela BE. O con-
tato com a leitura e a literatura gera demandas e novas habilida-
des informacionais no corpo docente e discente. O Letramento 
informacional surge como alternativa para que os produtos e 
serviços oferecidos pela biblioteca escolar possam reverberar na 
aprendizagem permanente e na garantia de cidadania. De acor-
do com Gasque (2017, p.18):

O letramento informacional refere-se ao processo 
de aprendizagem necessário para desenvolver 
competências para lidar com a informação. Exige 
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conhecimentos e competências que abrangem a 
delimitação do problema ou tarefa de pesquisa, 
planejamento para identificar as fontes e recursos 
de informações a serem usados, acesso eficaz e efi-
ciente da informação, bem como critérios de avalia-
ção da informação. Requer também a organização 
e aquisição do conhecimento por meio de técnicas 
como leitura dinâmica, esquemas, resumos, ma-
pas conceituais, dentre outros, além de produção 
textual adequada para comunicar o conhecimento, 
por exemplo, artigos, monografias, relatórios, re-
sumos, patentes, considerando os aspectos legais, 
sociais e econômicos.

Neste trabalho, será possível conhecer as propostas de Le-
tramento Informacional das bibliotecas escolares, mesmo que 
em alguns momentos, o conceito não esteja claro ou fundamen-
tando as práticas.

3 METODOLOGIA

A metodologia desta pesquisa quanto a natureza é básica, 
já que direciona seus resultados a realidade das bibliotecas es-
colares do DF. A abordagem principal é qualitativa, pois analisa 
os produtos e serviços das bibliotecas respondentes, sem foco 
na quantidade de respostas. Em relação aos objetivos, é uma 
pesquisa exploratória, já que busca compreender o fenômeno 
do letramento informacional a partir do olhar dos profissionais. 
Como procedimento técnico utiliza-se levantamento de dados 
por meio de questionário e pesquisa bibliográfica para com-
preender os conceitos de letramento informacional.

Como critério de seleção das escolas no Distrito Federal, 
foram escolhidas àquelas que tinham contato eletrônico das bi-
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bliotecas nos websites. Foram obtidos 23 endereços de e-mails 
institucionais de bibliotecas escolares e enviado o questionário 
online. Foram obtidas 7 respostas.

4 ANÁLISE DOS DADOS

As perguntas iniciais eram a respeito da formação do profis-
sional que está a frente da biblioteca. Nesta pesquisa, 100% são 
bibliotecários. Estes, atendem em média 600 usuários (30% dos 
respondentes), entre 900 a 1500 estudantes (43% dos respon-
dentes) e entre 3000 a 7000 usuários (27% dos respondentes).

Sobre as etapas educacionais atendidas nas bibliotecas pes-
quisadas, o resultado da pesquisa demonstra que na maioria das 
escolas atendem toda a educação básica, que vai da Ed. Infantil 
(3 a 5 anos – 71,4% dos respondentes), Ens. Fundamental anos 
iniciais (6 a 10 anos - 71,4% dos respondentes) e finais (11 a 14 
anos – 57,1% dos respondentes) e o Ensino médio (dos 15 aos 14 
anos - 11 a 14 anos – 57,1% dos respondentes), além disso, 2 das 
bibliotecas respondentes atendem a comunidade e 1 o ensino 
técnico. Com esses dados, já é possível inferir a complexidade em 
criar projetos de Letramento Informacional para esses diferentes 
públicos, com necessidades informacionais tão diversas.

Sobre os produtos e serviços oferecidos na biblioteca, todas 
as pesquisadas oferecem empréstimo domiciliar de publicações, 
atividades de incentivo à leitura, seis delas oferecem orientação à 
pesquisa, 5 das pesquisadas oferecem atividades culturais, 4 dis-
ponibilizam levantamento bibliográfico para os professores, duas 
oferecem projetos interdisciplinares e uma oferecem atividades 
preparatórias para exames externos, serviços para comunidade 
externa e serviço de divulgação de novas aquisições.
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Das atividades realizadas para a educação infantil, a maio-
ria dos bibliotecários trabalham com a contação de histórias 
(85,7%) e atividades que auxiliam sobre a compreensão do que 
é uma biblioteca (57,1%). Há também atividades que envolvem 
autores, ilustração, editora, entre outros (42,9%) e 14,3% não 
realiza nenhum tipo de atividade. É possível perceber as ativida-
des diversas desenvolvidas para este público que inicia o uso da 
biblioteca na trajetória escolar.

Para o ensino fundamental (anos iniciais) são realizadas ati-
vidades de leitura sem imagens (57,1%), atividade com uso do 
dicionário (57,1%), atividades que relacionam elementos do livro 
(capa, lombada, folha de rosto, título, autor, ilustrador) (42,9%), 
atividades que relacionam pesquisa na internet (71,4%), ativida-
de com uso de jornais (28,6%), hora do conto 14,3% e vivências 
literárias (14,3%). As que não realizam nenhum tipo de atividade 
são 28,6% das respondentes.

Pelos números obtidos a respeito do Ensino Fundamental, 
grande parte dos respondentes realizam atividades que colabo-
ram para o uso da internet. Tal habilidade colabora para uma 
aprendizagem permanente dos estudantes, um dos princípios 
do LI. As outras atividades desenvolvidas como atividade de 
leitura, uso de jornais e vivências literárias, colaboram para a 
construção de um leitor crítico e a participação da biblioteca 
como recurso pedagógico.

Para os anos finais do Ensino Fundamental são realizadas 
orientações para pesquisa escolar (57,1% dos respondentes), 
atividades relacionadas com o uso do editor de texto, gráficos, 
projeção de imagens (42,9%), Atividades que envolvam planeja-
mento de estudo (28,6%), orientação para confecção de carta-
zes. (42,9%), uso da seção de referência (28,6%), atividades in-
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trodutórias sobre ABNT (57,1%), incentivo ao uso de periódicos 
(14,3%). As que não realiza nenhum tipo de atividade são 28,3% 
dos pesquisados. Também foram levantadas atividades que en-
volvem prevenção do cyberbulling e confecção de trabalhos.

Voltados para Ensino Médio, são oferecidas atividades sobre 
técnicas de pesquisa (28,6%), noções sobre normas da ABNT e 
normalização (42,9%), atividades de incentivo à ciência (28,6%), 
atividade de preparação para o vestibular, atividade de prepara-
ção para vestibular e exames externos (28,6%), exibição de filmes 
voltados aos exames externos. (14,3%). Não realizam nenhum 
tipo de atividade 28,6% dos respondentes.

No caso dos anos finais do Ensino Fundamental e Ensino Mé-
dio, as atividades introdutórias sobre a ABNT e pesquisa escolar 
demonstram que as bibliotecas estão preocupadas em oferecer 
serviços que contribuam para o desenvolvimento da pesquisa e 
a normalização, como incentivo à produção científica, além do 
suporte com o uso de editores de texto, questões sociais como 
prevenção de cyberbullying, mostram que as bibliotecas res-
pondentes possuem ideia da dimensão diversa dos produtos e 
serviços que podem ser oferecidos neste espaço.

Sobre o conceito de letramento informacional os pesquisa-
dos apresentaram as seguintes respostas:

Respondente 1: Entendo como letramento infor-
macional o incentivo do uso à informação em dife-
rentes contextos e possibilidades, podendo assim, 
dar a oportunidade ao estudante, aprender por 
toda a vida.
Respondente 2: Dar autonomia ao usuário na pesqui-
sa e satisfação de suas necessidades informacionais.
Respondente 3: Integrar as ações de localizar, sele-
cionar, acessar, organizar, usar informação e gerar 
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conhecimento, objeto da aprendizagem, visando à 
tomada de decisão e resolução de problemas.
Respondente 4: capacidade do usuário acessar e 
usar de maneira crítica a informação, sabendo aces-
sar várias plataformas e recursos informacionais
Respondente 5: É a capacidade que usuário possui 
de buscar, selecionar e utilizar informação de ma-
neira a ajudar em seu cotidiano e/ou solucionar 
dúvidas e problemas.
Respondente 6: Capacidade de pesquisa e com-
preensão das informações. Além da utilização cons-
ciente de técnicas de pesquisa e interpretação de 
dados informacionais.
Respondente 7: Letramento informacional são ha-
bilidades desenvolvidas para uma aprendizagem ao 
longo prazo e em qualquer necessidade.

As respostas obtidas sobre o Letramento Informacional de-
monstram que os bibliotecários respondentes possuem clareza e 
compreensão deste conceito, demonstrando assim nesses produtos 
e serviços que estão sendo oferecidos nas bibliotecas escolares.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo geral desta pesquisa era analisar produtos e ser-
viços das bibliotecas escolares do Distrito Federal para saber se 
atendem às propostas do letramento informacional apresenta-
das por Gasque (2012). Partiu-se também da hipótese que ações 
de Letramento Informacional eram desenvolvidas em algumas 
escolas, porém, sem clareza do conceito.

A pesquisa demonstrou que os respondentes possuem pro-
priedade sobre o assunto e estão buscando oferecer produtos e 
serviços que possam desenvolver habilidades de aprendizagem 
ao longo da vida.
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Sobre as atividades desenvolvidas, percebe-se a diversidade 
dos produtos e serviços oferecidos pelas bibliotecas responden-
tes, mesmo que algumas continuem apenas oferecendo emprés-
timos domiciliares. Pelos dados obtidos é possível perceber que 
os produtos são adequados as diferentes faixas etárias, desen-
volvendo diferentes habilidades informacionais.

É necessário que as bibliotecas escolares percebam a sua im-
portância dentro do contexto escolar, como recurso pedagógico 
para estudantes, professores e a comunidade escolar. As compe-
tências desenvolvidas pelos produtos e serviços diversos buscam 
que o uso da informação possa colaborar na tomada de decisão 
e resolução de problemas.

A trajetória histórica do Letramento, apresentada nos aspec-
tos teóricos, demonstra que a preocupação com o uso da infor-
mação buscando a emancipação e progresso do indivíduo vem 
de longa data, consolidando-se em diferentes espaços e práticas, 
demonstrando assim as inúmeras possibilidades de letramento.

Com esse estudo, percebe-se a importância e necessidade de 
iniciativas para formação dos profissionais atuantes em espaços 
informacionais para que a ideia de Letramento Informacional possa 
refletir em novos produtos e serviços, tirando a biblioteca de um 
papel secundário na formação dos estudantes e colocando-a em 
um espaço de protagonismo e formação informacional e humana.
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RESUMO

O presente estudo tem como finalidade identificar o que os 
docentes do Ensino Fundamental 1º fase de uma escola pública 
municipal, compreendem e como utilizam a biblioteca escolar da 
unidade. Foi aplicado um questionário para verificar se os docen-
tes inserem os materiais disponíveis na biblioteca, a frequência 
de utilização, se instigam o pensamento reflexivo nos discentes 
em seus planejamentos e se biblioteca atende suas necessida-
des. Foram discutidos conceitos de biblioteca escolar, letramento 
informacional, pensamento reflexivo e formação de professores 
para o letramento informacional, com base nos conceitos de Gas-
que e Campelo. Verificou-se que a maioria dos docentes inserem 
a biblioteca e seus materiais no planejamento semanal de suas 
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aulas, a biblioteca atende parcialmente suas necessidades e eles 
consideram importante instigar o pensamento crítico-reflexivo, no 
entanto, esbarram em dificuldades de conhecimento e estrutura.

Palavras-chave: Biblioteca escolar. Letramento informacio-
nal. Pensamento reflexivo. Sociedade da informação.

ABSTRACT

The present study aims to identify what elementary school 
teachers of a municipal public school understand and use the 
school library of the unit. A questionnaire was applied to verify if 
the teachers insert the available materials in the library, how often 
they are used, instigate the reflective thinking in the students in 
their plans and if the library meets their needs. Concepts of school 
library, informational literacy, reflexive thinking and teacher train-
ing for informational literacy were discussed, based on the con-
cepts of Gasque, Campelo, Gomes and Santos. It has been found 
that most teachers insert the library and their materials in the 
weekly planning of their classes, the library partially meets their 
needs and they consider it important to instigate critical-reflective 
thinking, but they run into difficulties of knowledge and structure.

Keywords: School Library. Information literacy. Reflective 
thinking. Information society.

1 INTRODUÇÃO

Na sociedade da informação, a escola é o espaço inicial e 
desafiador de formação e aprendizagem in loco ou à distância, 
no qual se espera que alunos saibam buscar, selecionar infor-
mação e utilize a mesma para resolução de problemas do seu 
cotidiano e também para gerar novas informações ou conheci-
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mentos. A escola, principalmente nos níveis fundamentais do 
ensino público precisa preparar jovens que saibam interpretar 
e entender a realidade num contexto global e interconectado, 
no qual a informação é o produto de valor, onde sociedade e 
mercado de trabalho esperam e exigem profissionais e cidadãos 
preparados e que saibam lidar e enfrentar um futuro incerto, no 
qual tenham autonomia para aprender a aprender. E a biblioteca 
escolar, como um suporte informacional ao ensino-aprendiza-
gem, está se reconfigurando para atender a uma necessidade 
latente da atual sociedade, que é a formação de pessoas letradas 
em informação. Para tanto, busca-se através de uma pesquisa 
intitulada “Biblioteca Escolar: compreensão e utilização pelos 
docentes como um instrumento de desenvolvimento do pensa-
mento reflexivo nos discentes”, realizada em uma escola pública 
municipal, situada em Aparecida de Goiânia, compreender como 
os docentes utilizam a biblioteca escolar.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521. Este trabalho busca entender o que compreendem 
os docentes sobre biblioteca escolar e também como utilizam a 
mesma e seus recursos. Assim, as questões que norteiam este 
trabalho são: qual a compreensão e qual utilização os professores 
regentes da unidade escolar têm e fazem da biblioteca escolar? 
Esta pesquisa foi realizada junto aos professores do Ensino Fun-
damental da primeira fase da referida escola. Definiu-se como 
objetivo geral desta pesquisa, analisar como se dá a utilização da 
biblioteca escolar como um mecanismo de apoio na construção 
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do pensamento reflexivo, a partir da visão dos docentes que le-
cionam do 1º ao 5º ano do ensino fundamental. Como objetivos 
específicos, buscou-se: a) identificar o nível de conhecimento dos 
professores acerca da biblioteca escolar; b) verificar se os profes-
sores buscam instigar questionamentos e reflexão dos discentes 
através do planejamento dos conteúdos; c) Identificar como os 
docentes utilizam a biblioteca da unidade; d) Identificar se re-
cursos disponíveis na biblioteca escolar são satisfatórios. E como 
hipótese: o conhecimento que os docentes da unidade possuem 
sobre a relevância da biblioteca escolar como recurso que instiga 
e desenvolve o pensamento reflexivo dos discentes é insatisfató-
rio, e sua utilização também é deficitária.

2 BIBLIOTECA ESCOLAR: CONTRIBUIÇÕES PARA O 
PENSAMENTO REFLEXIVO

O homem moderno está exposto ao um número absurdo 
de informações diariamente, que é positivo, pois nunca se teve 
tanto acesso as mais diversas informações. Contudo, esse volume 
gigantesco de informações pode tornar difícil a vida do cidadão 
que não sabe se orientar em meio a tanta informação. Para se ter 
uma ideia do boom informacional, “só nas últimas três décadas, 
produziu-se um volume de informações novas maiores do que 
nos cinco mil anos anteriores” (TARGINO, 2000, p. 3). E saber 
orientar-se em meio a tanta informação é o que o cidadão precisa 
para lidar de forma criteriosa, extraindo o que irá realmente lhe 
beneficiar. Para tanto, é necessário ser alfabetizado informacio-
nalmente, ou seja, saber buscar, selecionar e utilizar a informação 
para produzir novas informações. Por meio desta pesquisa bus-
ca-se identificar se a biblioteca escolar está no caminho para o 
letramento informacional e quais intervenções podem ser feitas 
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para auxiliar docentes e discentes neste aspecto. A seguir, serão 
tratados os seguintes tópicos: biblioteca escolar, letramento in-
formacional, pensamento reflexivo e formação de professores 
para o letramento informacional.

2.1 BIBLIOTECA ESCOLAR: ESPAÇO DE ENCONTRO DO LEITOR E 
DO TEXTO

A biblioteca escolar é um dos ambientes de incentivo e promo-
ção da leitura, da escrita e do pensamento crítico, ao qual muitos 
estudantes brasileiros só têm acesso quando iniciam sua vida es-
colar, isto se a escola possuir uma biblioteca. As Diretrizes da IFLA 
(2015, p.19) para a Biblioteca Escolar definem a mesma como:

[…] um espaço de aprendizagem físico e digital na 
escola onde a leitura, pesquisa, investigação, pensa-
mento, imaginação e criatividade são fundamentais 
para o percurso dos alunos da informação ao conhe-
cimento e para o seu crescimento pessoal, social e 
cultural. Este lugar físico e digital é designado por 
vários termos (por exemplo, centro de media, centro 
de documentação e informação, biblioteca/ centro 
de recursos, biblioteca/ centro de aprendizagem), 
mas biblioteca escolar é o termo mais utilizado e 
aplicado às instalações e funções.

Ainda definindo biblioteca escolar, segundo o Manifesto IFLA / 
UNESCO1:

A biblioteca escolar disponibiliza serviços de apren-
dizagem, livros e recursos que permitem a todos os 
membros da comunidade escolar tornarem-se pen-
sadores críticos e utilizadores efetivos da informa-
ção em todos os suportes e meios de comunicação.

1 International Federation of Library Associations and Institutions/United Nations Edu-
cation Science and Culture Organization.
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Infelizmente a realidade de muitas bibliotecas escolares pú-
blicas é a precariedade de acervos e serviços, quando elas exis-
tem. A Lei Nº 12.244 de 24 de maio de 2010, que dispõe sobre a 
universalização das bibliotecas nas unidades de ensino públicas e 
privadas do país, foi recebida com entusiasmo por profissionais 
da biblioteconomia e da educação quando foi sancionada, mas 
infelizmente com passar do tempo tornou-se mais uma das di-
versas legislações que vigoram somente no papel. Campelo deixa 
evidente em estudo realizado em 2015, a falta de bibliotecas es-
colares atinge principalmente alunos de escolas públicas:

[…] no Brasil, a biblioteca está ausente para muitos 
alunos do ensino fundamental, numa fase da vida 
escolar em que o acesso e uso dos livros e de outros 
materiais informativos poderiam ter influência posi-
tiva no seu letramento. A biblioteca falta, principal-
mente, para alunos com mais dificuldade de acesso 
a esses recursos fora da escola, isto é, aqueles que 
frequentam a escola pública. (CAMPELO, 2015, p.3).

No entanto, mesmo com dificuldades e problemas diversos, 
a biblioteca escolar deve ser repensada e reestruturada no seu 
fazer, extrapolando suas limitações. Para tanto, deve-se promover 
e capacitar profissionais da educação e estudantes para o letra-
mento informacional. Para que extrapole este espaço, a biblioteca 
deve ir além e contribuir na promoção do encontro do leitor e do 
texto, para que através desta interação, o texto adquira sentidos 
e interpretações. Daí, a importância de capacitar o leitor para co-
nhecer e também para aprender a utilizar os diversos gêneros dis-
cursivos, como por exemplo, poemas que expressem suas ideias.

Soares citado por Melo conceitua letramento como o “estado 
ou condição de quem não apenas sabe ler e escrever, mas cultiva 
e exerce as práticas sociais que usam a escrita” (SOARES, 2012, 
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apud MELO, 2015, p. 15). A partir daí, a biblioteca poderá ressig-
nificar o seu fazer no processo social e dinâmico de construção 
e reconstrução da língua e da linguagem, levando em conta os 
avanços tecnológicos com seus novos gêneros discursivos em 
suporte digital (e-mail, blogs, etc.), atuando como mediadora 
e formadora de leitores/escritores capazes de dialogarem e se 
expressarem através da diversidade de gêneros discursivos dispo-
níveis, ou seja, capazes gerarem novos conhecimentos.

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL: SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO 
OU DA APRENDIZAGEM

A grande invenção do século XX é sem dúvida a internet, que 
possibilitou o crescimento vertiginoso das informações e também 
tornou veloz a circulação das mesmas. Devido a isso, informação 
e tecnologia estão muito presentes no cotidiano do homem mo-
derno, o que levou a literatura a denominar a atual sociedade de: 
sociedade da informação. Contudo, esta sociedade necessita saber 
não só lidar com muita informação, mas também saber produzir 
novos conhecimentos. Sobre isto, Gasque diz o seguinte:

[…] apesar de se observar na literatura as denomi-
nações ‘sociedade da informação’ e ‘sociedade do 
conhecimento’, ‘sociedade da aprendizagem’ pa-
rece ser a expressão que melhor traduz a essência 
do mundo atual. Isso porque o acesso à informação 
não se manifesta necessariamente em conhecimen-
to, requerendo, para que isso ocorra, engajamento 
dos indivíduos no processo de aprendizagem para 
transformar informação em conhecimento (GAS-
QUE, 2008, p. 40).

Então, não basta ter acesso a muita informação, o indivíduo 
necessita ser ensinado desde o início de sua vida escolar a buscar 
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e processar as informações disponíveis, através do desenvolvi-
mento de competências ao longo de sua vida acadêmica, por isso 
a autora considera que o termo “sociedade da aprendizagem” 
traduz melhor o que vivemos na atualidade do que o termo “so-
ciedade da informação”. Dentre as competências, Gasque destaca 
a importância do letramento informacional como:

[…] fundamental para se viver em uma época de 
rápidos avanços tecnológicos e de propagação de 
grandes quantidades de informação em que se sus-
citam questionamentos sobre a sua autenticidade, 
validade e confiabilidade. As competências para 
manejar a informação ao longo da vida acadêmica 
parecem ser a base para a aprendizagem perma-
nente (GASQUE, 2008, p. 154).

A autora evidencia a importância de o indivíduo questionar e 
discernir o que é confiável e autêntico no meio de tanta informa-
ção. Gasque define ainda letramento informacional como: “[...] 
processo de desenvolvimento de competências para localizar, 
selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conheci-
mento, visando à tomada de decisão e à resolução de problemas” 
(GASQUE, 2012, p. 28).

Desenvolver habilidades no indivíduo desde o início de sua 
vida escolar é um objetivo educacional na busca pela sua eman-
cipação, tornando-o consciente de suas ações no mundo, per-
mitindo que o mesmo enriqueça a realidade que o cerca. Ainda 
segundo a autora: “para que o letramento informacional ocorra 
de maneira significativa e reflexiva para o aprendiz, deve-se con-
tar com uma equipe multidisciplinar, composta por professores, 
bibliotecários coordenadores, diretores, técnicos de TICs, dentre 
outros” (GASQUE, 2012, p. 153).
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O letramento informacional é possível, e o desafio para bi-
bliotecários e profissionais da educação é atuar em parceria no 
PPP (Projeto Político Pedagógico) e nas ações voltadas para o 
ensino-aprendizagem, promovendo a cidadania através de uma 
educação voltada aos interesses da sociedade, inserindo esses 
indivíduos no contexto da sociedade da informação, levando-os a 
alcançar o nível de pensamento reflexivo e crítico que transforma 
não só o indivíduo, mas a sociedade como um todo.

2.3 PENSAMENTO REFLEXIVO: PROMOVER A REFLEXÃO DESDE 
AS SÉRIES INICIAIS

Pensar é uma atividade natural do homem, é o que diferencia 
os seres humanos dos animais, ou seja, a reflexão é uma capacida-
de inata do ser humano. O pensamento reflexivo é uma importante 
ferramenta para auxiliar no processo de letramento informacional. 
A ideia de uma sociedade com cidadãos críticos, reflexivos e capa-
zes de buscar respostas para seus questionamentos, encontran-
do soluções para seus problemas do cotidiano e gerando novos 
conhecimentos através do pensamento reflexivo, está contida no 
arcabouço teórico defendido pelo filósofo, psicólogo e pedagogo 
norte-americano John Dewey (1859-1952), que tinha como uma 
de suas bases filosóficas o saber ensinar a pensar e as noções para 
o pensamento reflexivo, que foram apresentadas na obra “Como 
Pensamos” publicada em 1933 fundamentando o ato de pensar e 
atribuindo ao professor, à escola e ao trabalho educativo o papel 
de estimular o pensamento, instigar a curiosidade, base primeira 
para a investigação intelectual. Dewey também busca reunir em 
um mesmo plano epistemológico (saber científico), razão e expe-
riência. E alguns pensadores voltados para a educação no Brasil, 
tais como: Anísio Teixeira e Paulo Freire, buscaram bases filosó-
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ficas no pragmatismo2 de Dewey para reforçarem a relevância da 
experiência na aprendizagem. Sobre experiência e aprendizagem, 
Gasque diz o seguinte:

[...] reconhece-se, na visão contemporânea da 
aprendizagem, que as pessoas elaboram novos 
conhecimentos a partir das experiências e vivências 
de mundo. O sentido das coisas surge das atividades 
permanentes de intercâmbio de uma mente com 
um corpo que vive em um ambiente. Assim, as ideias 
e o conhecimento científico resultam de esquemas 
de pensamentos preliminares e de interação atenta 
entre o sujeito e o mundo, no qual ele busca e usa 
informações para construir conhecimentos (GAS-
QUE, 2008, p.150).

O indivíduo deve ser instigado a pesquisar e buscar no am-
biente e realidade que o cerca informações e repostas, bem como, 
saber usá-las para gerar novos conhecimentos. Trabalhar através 
de projetos de ensino-aprendizagem, que permitam romper com 
as fronteiras disciplinares e estabelecendo elos entre diferentes 
áreas de conhecimento e agregando as experiências de cada indi-
víduo. Mas para tanto, faz-se necessário ensinar a criança apren-
der a pensar desde muito cedo, pois somente, através da reflexão, 
da busca e uso da informação de maneira eficaz na resolução de 
suas questões, enfim, da pesquisa e do pensamento reflexivo, o 
individuo será consciente da realidade que o cerca para se posi-
cionar de forma crítica e ser capaz de gerar novos conhecimentos 
que contribuam para o desenvolvimento de toda sociedade e con-
sequentemente, alavancando os avanços científicos do país.

2 Do grego pragma: prática, ação.
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2.4 FORMAÇÃO DE PROFESSORES PARA O LETRAMENTO 
INFORMACIONAL

Sabe-se que existem desafios para implementação do letra-
mento informacional na educação básica e consequentemente, 
para o desenvolvimento do pensamento reflexivo, tanto por parte 
do sistema educacional, quanto por parte dos profissionais que 
atuam nas escolas. Segundo Freire (1996, p. 44), o momento fun-
damental na formação permanente dos professores é o da refle-
xão crítica sobre a prática. “É pensando criticamente a prática de 
hoje ou de ontem que se pode melhorar a próxima prática”.

O caminho que se apresenta é investir na formação de pro-
fessores para o letramento informacional e no trabalho através 
de projetos de ensino, capacitando-os a aproveitarem melhor a 
biblioteca escolar e também desenvolver habilidades no uso das 
tecnologias digitais, para posteriormente poderem orientar os 
alunos na utilização das informações contidas em mídias diver-
sas, e que contribuirão para fomentar o pensamento reflexivo e a 
produção de novos conhecimentos pelos estudantes. De acordo 
com Wilson, et al.:

A produção de conteúdo e o uso das mídias devem 
promover uma pedagogia focada nos alunos, capaz 
de estimular a investigação e o pensamento reflexivo 
por parte dos estudantes. A aprendizagem prática 
é um importante aspecto da assimilação de conhe-
cimentos no século XXI. [...] pela prática, por meio 
da produção de textos e imagens em um ambiente 
participativo. Os professores devem desempenhar 
um papel ativo nesse processo, para que os alunos 
possam desenvolver competências para a aprendiza-
gem participativa. (WILSON, et al,. 2013, p.28).
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Através da reflexão e também da mudança em suas práticas 
como professor e bibliotecário, será possível modificar e romper 
a cultura pedagógica arraigada na educação escolar básica, que 
faz com que se repitam atitudes pelo costume, sem refletir se 
esta prática realmente contribui para o desenvolvimento crítico 
e reflexivo dos estudantes.

3 METODOLOGIA

A metodologia apresenta como a pesquisa se delineou e foi 
realizada, ou seja, o caminho percorrido pelo pesquisador para 
concretizar seus objetivos. A pesquisa, de acordo com Prodanov 
e Freitas (2013), “depende de um conjunto de procedimentos in-
telectuais e técnicos para que seus objetivos sejam atingidos: os 
métodos científicos” (PRODANOV; FREITAS, 2013, p.126). E méto-
do científico, por sua vez são os processos mentais empregados 
na resolução de um problema.

Esta pesquisa é de natureza aplicada, que segundo Silva e Me-
nezes (2005) citado por Barcelos, Gomes e Gomes (2018, p. 22), 
tem por objetivo “gerar conhecimentos para aplicação prática e 
dirigidos a solução de problemas específicos. Envolve verdades e 
interesses locais.”

Nesta pesquisa foi adotada a abordagem quantiqualitativa ou 
mista, que de acordo com Rezende é:

[...] um conjunto de processos sistemáticos e críti-
cos de pesquisa e implicam a coleta e a análise de 
dados quantitativos e qualitativos, assim como sua 
integração e discussão conjunta visando realizar 
inferências como produto de toda a informação 
coletada e conseguir um maior entendimento do 
fenômeno em estudo (REZENDE, 2015, p. 5).
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Quantos aos objetivos, esta é uma pesquisa exploratória, que 
de acordo com, Barcelos, Gomes e Gomes (2018):

Visa proporcionar maior familiaridade com o pro-
blema. O objetivo é explicitar o problema ou cons-
truir hipóteses. Envolve levantamento bibliográfico; 
entrevistas com pessoas que tiveram experiências 
práticas com o problema pesquisado e; análise de 
exemplos que estimulem a compreensão. Assume, 
em geral, as formas de Pesquisas Bibliográficas e Es-
tudos de Caso. As pesquisas exploratórias geralmen-
te usam, na formulação do problema, o pronome 
interrogativo “que” ou “qual”. (BARCELOS, GOMES; 
GOMES, 2018, p. 23).

Com base nos procedimentos técnicos utilizados, a pesquisa 
classifica-se como bibliográfica, que de acordo com Prodanov e 
Freitas (2013) é:

[...] elaborada a partir de material já publicado, 
constituído principalmente de: livros, revistas, publi-
cações em periódicos e artigos científicos, jornais, 
boletins, monografias, dissertações, teses, material 
cartográfico, internet, com o objetivo de colocar o 
pesquisador em contato direto com todo material 
já escrito sobre o assunto da pesquisa [...]. (PRODA-
NOV; FREITAS, 2013, p.54).

Sabe-se que, devido ao grande volume informacional é pra-
ticamente impossível acessar todo material escrito disponível 
sobre determinado assunto. No entanto, deve-se buscar tudo 
de relevante escrito, cujos autores sejam também referência no 
assunto pesquisado. É necessário haver critério com as fontes 
quando se busca materiais publicados na internet. Esta pesquisa 
foi caracterizada quanto ao alcance, de natureza aplicada, com 
abordagem quantiqualitativa ou mista, quanto ao objetivo, explo-
ratório e o procedimento técnico adotado foi o bibliográfico.
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3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A coleta de dados se deu através de questionário elaborado 
com 12 questões, sendo 11 fechadas e 01 aberta. O questionário 
foi elaborado no período entre 17 de abril até 28 de maio. Os 
dados foram coletados e analisados no período de três semanas, 
ou seja, de 04 de junho até 18 de junho. Antes da aplicação do 
questionário foram passadas orientações para esclarecer algumas 
eventuais dúvidas dos respondentes e então, os questionários 
foram entregues para os professores regentes responderem e 
foram recolhidos quatro dias depois.

3.2 POPULAÇÃO

A população analisada foram os professores regentes do 1º ao 
5º ano do Ensino Fundamental dos períodos matutino e vespertino 
de uma escola pública municipal, situada em Aparecida de Goiânia. 
Para compor a amostra, foram escolhidos dois professores de cada 
série/ano, ou seja, um professor do período matutino e outro do 
período vespertino, 5 de cada período, totalizando 10 professores.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

A necessidade de verificar através de dados mais consisten-
tes e de uma análise como os professores enxergam a biblioteca 
escolar da unidade e se mesma é relevante para sua atuação. 
Inicialmente foi elaborado um projeto e depois foi decidido que o 
instrumento de coleta seria um questionário. Depois foi decidida 
qual seria a população analisada.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Nesta perspectiva, buscou-se neste estudo compreender 
como os docentes utilizam a biblioteca escolar e seus recursos. 
Para tanto, foi elaborado um questionário composto por 12 
questões de múltipla escolha, sendo uma questão aberta. A pes-
quisa realizada contou a com participação de 10 professores do 
1º ao 5º ano, que responderam às 12 questões que compunham 
o questionário impresso.

Identificou-se na questão 1, a série/ano que o professor 
participante leciona. E na questão 2, verificou-se que todos os 
participantes responderam inserir a biblioteca no planejamento 
de suas aulas. No entanto, verifica-se na questão 4, que somente 
metade frequenta semanalmente a biblioteca da escola.

Na questão 3, identificou-se como o professor costuma in-
serir a biblioteca e seus recursos no planejamento de suas aulas, 
para tanto, solicitou-se que o respondente marcasse três alter-
nativas nesta questão que utiliza com maior frequência. Então, 
29% responderam requisitar materiais diversos para suas aulas, 
tais como: mapa, vídeos, jogos entre outros. Já 23% responde-
ram que costumam utilizar materiais de leitura em suas aulas. 
Enquanto 18%, responderam utilizar a biblioteca para momentos 
de leitura. E também 18% responderam utilizar o empréstimo 
domiciliar com a turma. E por último, 12% incentivam os alunos a 
buscar livros relacionados aos conteúdos ministrados.

Para a maioria dos professores consultados a biblioteca es-
colar encontra-se como um suporte de materiais diversos para 
suas aulas. Neste sentido, Santos e Fialho (2014, p. 12), veem 
corroborar com estes dados ao afirmarem que:
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[...] a biblioteca escolar deve fornecer um acervo 
variado composto das diversas mídias existentes: 
livros, filmes, mapas, músicas, Internet e revistas. 
Ela deve ser promotora cultural e integradora do 
ensino adquirido em sala de aula com as atividades 
extraclasse.

Então, verificamos que a biblioteca está no caminho certo, 
quando fornece aos professores e alunos uma diversidade de 
materiais.

Busca-se identificar na questão 4, a frequência com que o 
professor utiliza a biblioteca escolar para seus estudos com seus 
alunos. A opção de utilização semanal ficou com 50% e a quinzenal 
com 20%, mensalmente com 10% e esporadicamente ficaram com 
20% e a opção nunca não foi marcada. A metade dos responden-
tes utiliza a biblioteca escolar semanalmente para atividades com 
os alunos. O que pode ser verificado no gráfico abaixo.

Foi solicitado na questão 5 aos professores que classificassem 
o nível de importância da biblioteca dentro da unidade escolar e 
90% classificaram como muito relevante e 10% como relevante. 
Neste sentido Campello (2015, p. 5) corrobora com que foi de-
tectado nas questões 4 e 5, afirmando o seguinte: “o professor 
entende a importância da biblioteca, mas pouco a utiliza como 
espaço de potencialização do trabalho de sala de aula.” De cer-
ta forma, utilização precária da biblioteca escolar pode ser em 
alguns casos devido a falta de habilidades e conhecimento para 
utilizar alguns recursos de disponíveis.

Na questão 6, solicitou-se que o professor respondesse o que 
considera mais agradável no ambiente da biblioteca escolar. Então, 
80% responderam que considera agradável acervo/serviços e 20% 
consideram o atendimento mais atrativo na biblioteca escolar.
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Na questão 7, solicita-se que o docente classifique o acervo 
da biblioteca. Neste sentido, 70% responderam o acervo da bi-
blioteca é bom, ou seja, atende parcialmente suas necessidades e 
dos alunos e 30% considera ótimo o acervo, ou seja, atende suas 
necessidades. Perguntou-se na questão 8 como classifica os servi-
ços oferecidos pela biblioteca 70% consideram ótimos os serviços, 
isto é, atende suas necessidades e dos alunos e 30% consideram 
bom, isto é, atende parcialmente suas necessidades e dos alunos. 
Em contraponto aos dados apresentados sobre serviços oferecidos 
pela biblioteca escolar, Campello (2015, p. 7) diz o seguinte:

Os serviços mais oferecidos são o empréstimo 
domiciliar e a consulta no local, situação coerente 
com a falta de pessoal especializado: são serviços 
rotineiros, que não exigem planejamento ou ação 
proativa do funcionário, além de não demandarem 
integração com o corpo docente.

Na questão 9, pretendeu-se saber se a escola possui projetos 
contínuos de incentivo à leitura. Neste caso, 80% responderam 
que na escola há projetos contínuos de incentivo à leitura e 20% 
responderam que não há projetos contínuos. Na questão 10, foi 
solicitado que o professor respondesse sobre sua participação 
nos projetos, 50% participa ativamente, pois considera muito 
importante para o desenvolvimento dos alunos, enquanto 50% 
participam medianamente e desenvolve outros projetos parale-
lamente ao da escola.

Na questão 11, buscou-se identificar aspectos considerados 
importantes pelos professores no processo de ensino-aprendiza-
gem. Dentre estes aspectos, 34% consideram o estímulo ao pen-
samento crítico-reflexivo. E conforme afirma Gasque (2012), “a 
educação baseia-se na capacidade de os aprendizes desenvolve-
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rem hábito de pensar reflexivo, constituindo-se em conhecimento 
quando o assunto é compreendido, isto é, quando as várias par-
tes das informações são apreendidas em suas relações mútuas.” 
Enquanto 33% consideram importantes as competências para 
busca e uso das informações, já 30%, consideram importante o 
professor como mediador do conhecimento e 3% consideram a 
memorização de conteúdos.

A questão 12 é aberta e solicitou que o professor avaliasse o 
papel da biblioteca escolar na sua prática e também solicita que 
o mesmo dê alguma sugestão para o funcionamento e papel da 
biblioteca escolar. Todos consideram a biblioteca escolar extrema-
mente importante para sua prática, pois contribui no estímulo e 
desenvolvimento da leitura e escrita, é um suporte aos conteúdos 
das aulas e fonte de pesquisa para os alunos. Sobre a importân-
cia da biblioteca escolar e da leitura, Santos e Fialho (2014, p. 
16) pontuam que “[...] por meio, principalmente da leitura que é 
possível a interpretação de dados necessários à transformação de 
informação em novos conhecimentos. É por meio das práticas de 
leitura que os indivíduos aumentam sua capacidade de reflexão e 
de entendimento daquilo que está a sua volta.”

Os professores também sugeriram nesta questão que a bi-
blioteca deveria possuir acervo e espaço físicos maiores. o que 
corrobora com o estudo realizado por Campello (2015, p. 6), no 
qual autora afirma que “a falta de espaço é um fator limitador, im-
possibilitando a realização de atividades com uma turma inteira 
ou com grupos maiores de alunos.”

Os professores também reclamaram da falta de computado-
res com acesso à internet e da falta de um profissional na biblio-
teca para atendimento no período vespertino “ausência de um 
profissional especializado para assumir a responsabilidade pela 
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biblioteca traz diversas consequências, desde a desativação do 
espaço, passando pela limitação de horário de atendimento até a 
precariedade dos serviços oferecidos” (CAMPELLO, 2015, p.5-6). 
Esta é outra realidade muito presente nas bibliotecas escolares, 
a falta de profissionais capacitados para atuarem nas mesmas, 
assim como, a falta de equipamentos tecnológicos, tais como um 
computador com acesso à internet, fazem parte do cotidiano das 
bibliotecas públicas escolares e corroboram com a literatura que 
apontam esta realidade.

5 CONCLUSÕES

De acordo com os dados obtidos, verificou-se que os do-
centes consultados compreendem a importância da biblioteca 
escolar e buscam utilizá-la inserindo os recursos disponíveis no 
planejamento dos conteúdos. Também utilizam a biblioteca como 
um recurso de incentivo ao pensamento crítico-reflexivo, mas de 
maneira superficial. Constatou-se que os docentes conhecem a 
biblioteca e que a metade insere algum recurso em seu plane-
jamento semanal de conteúdos tais como: materiais de leitura 
diversos, mapas, vídeos, entre outros.

Neste estudo, detectou-se através do questionário que alguns 
professores consideram o acervo aquém das necessidades e que o 
espaço precisa ser ampliando para atender melhor os estudantes. 
E no período vespertino, a biblioteca da unidade não possui um 
profissional para o atendimento. Estas informações corroboram 
com dados conhecidos, ou seja, de que as bibliotecas escolares 
públicas são ainda muito deficitárias tanto em acervo quanto em 
estrutura. No entanto, o fortalecimento da parceria entre professo-
res, bibliotecários e profissionais de informática poderá contribuir 
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para ultrapassar estas dificuldades através do desenvolvimento de 
projetos voltados para o letramento informacional.

Tanto o professor quanto o bibliotecário, devem incentivar o 
espírito de pesquisador nos alunos, instigando-os à curiosidade, 
ao questionamento e à reflexão, para tanto, professor e bibliote-
cário devem juntos, elaborar estratégias e planejar atividades que 
contribuam na consolidação do processo de ensino-aprendizagem 
reflexivo e crítico, tornando-o significativo para os estudantes e 
contribuindo assim, para a implementação do letramento informa-
cional na escola, pois, somente assim, a biblioteca escolar poderá 
contribuir para a formação e aprendizagem dos estudantes acom-
panhadas de os professores, na qual se espera que alunos saibam 
se orientar no meio deste mar informacional e para serem inseridos 
de fato na sociedade da informação ou da aprendizagem.
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RESUMO

Trata sobre a Biblioteca Pública e o Letramento Informacio-
nal (LI), buscando analisar as possibilidades de ação da biblioteca 
pública em prol do letramento Informacional. Para tal discute os 
principais autores sobre LI, como Gasque, Campello, Dudziak, Mi-
lanesi, IFLA. Metodologicamente é uma investigação fenomenoló-
gica, exploratória, de natureza básica e abordagem qualitativa. Os 
resultados indicam que a grande maioria dos usuários ainda vê a 
biblioteca como balcão de empréstimo de livros, porém o número 
de usuários que veem a Biblioteca como espaço fecundo para infor-
mação de qualidade e que oriente nessa busca cresceu nos últimos 
dois anos. Conclui-se que a Biblioteca Pública Prof. Josino Bretas de 
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Caldas Novas é um instrumento cultural de transformação social 
através de seus projetos e serviços oferecidos à comunidade, cola-
borando com a formação do LI de seus usuários.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Biblioteca. Lei-
tura. Usuários.

ABSTRACT

It deals with the Public Library and Information Literacy (LI), 
seeking to analyze the possibilities of action of the public library 
in favor of Informational literacy. For this he discusses the main 
authors about LI, such as Gasque, Campello, Dudziak, Milanesi, 
and IFLA. Methodologically it is a phenomenological, exploratory 
investigation of basic nature and qualitative approach. The re-
sults indicate that the vast majority of users still see the library 
as a book-lending counter, but the number of users who view the 
Library as a fruitful space for quality information and who has 
been guiding this search has grown over the past two years. It 
is concluded that the Public Library of Caldas Novas is a cultural 
instrument of social transformation, through its projects and ser-
vices offered to the community, collaborating with the formation 
of the LI of its users.

Keywords: Information Literacy. Library. Reading. Users.

1 INTRODUÇÃO

A Biblioteca pública tem um papel fundamental e importante 
de influenciar na formação do Letramento Informacional (LI). Por 
meio de projetos de leitura e orientações aos usuários/leitores/
pesquisadores e, com acompanhamento de um profissional biblio-
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tecário especializado, envolvem-se os alunos das escolas munici-
pais, estaduais e particulares nesse universo da biblioteca pública.

Entender a relevância e a importância da Biblioteca pública 
para o Letramento informacional na educação desde os primeiros 
anos na escola, bem como para os usuários da comunidade em 
geral, é essencial para a biblioteca enquanto instituição pública, 
instrumento cultural de transformação social. Permite entender a 
necessidade dos usuários e orientar quanto ao caminho na busca 
da informação para sanar a necessidade do momento, pois no de-
correr da vida acadêmica e social se espera maior facilidade para 
um aprendizado com mais autonomia, eficaz e eficientemente.

Logo, é necessário entender e delimitar o papel da Biblioteca 
Pública na formação do Letramento Informacional. Desse modo, a 
pesquisa em questão orienta-se em torno do seguinte problema: 
quais as possibilidades de ação da Biblioteca Pública de Caldas 
Novas em prol do Letramento Informacional?

A presente pesquisa vincula-se ao princípio da gestão demo-
crática estabelecido pelo governo para a gestão da educação, na 
medida em que possibilita aos cidadãos, alunos e professores 
visualizarem uma parcela dos trabalhos desenvolvidos pela Bi-
blioteca, no seu papel de garantir uma infraestrutura adequada 
para o desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem 
e Letramento Informacional, como forma de potencializar o tra-
balho desenvolvido, não só no interior das escolas, mas em sua 
vida familiar e social na cidade de Caldas Novas.

A Biblioteca Pública Municipal Professor Josino Bretas foi 
criada pelo projeto de Lei 377/76 de 23 de Janeiro de 1976, tem, 
portanto, 42 anos de existência, começou como um anexo na 
secretaria de saúde, com pouco mais de 3 mil livros, hoje a biblio-
teca está num espaço de aproximadamente 300 m² e possui mais 
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de 20 mil itens em praticamente todas as áreas do conhecimento. 
Em 2014 a Secretaria de Educação, Esporte e Lazer (SEMEL) abriu 
pela primeira vez vaga para o cargo de Bibliotecário, dando assim, 
um olhar profissional a Biblioteca Pública, entendendo a impor-
tância de um profissional especializado para gerir a Biblioteca. 
Atende a rede municipal de ensino, estadual e particular, uma vez 
que a maioria das escolas não possui Biblioteca Escolar, acolhe 
também o morador leitor e os turistas.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

Tem-se como objetivo geral: Analisar as possibilidades de 
ação da Biblioteca Pública de Caldas Novas em prol do Letramen-
to Informacional. E os objetivos específicos são:

levantar as atividades e projetos pelos quais buscam os usuá-
rios da biblioteca pública da cidade de Caldas Novas;

constatar em que medida tais atividades e projetos contribuem 
para o letramento informacional dos usuários da biblioteca pública.

O trabalho inicia conceituando Letramento Informacional; 
descreve a definição de Biblioteca Pública e seu papel como agen-
te de transformação social. Apresenta ainda a metodologia, os 
resultados e conclusões.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A presente seção aborda a definição de Letramento Infor-
macional (LI) mediante citações de autores que definiram o LI no 
decorrer da história, como Gasque, Dudziak, Campello, Perillo e 
Pinheiro. Trata ainda sobre Biblioteca Pública e LI, citando Figuei-
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redo e Campello; o papel da biblioteca e do bibliotecário nessa 
importante tarefa do LI, com uso de Bernardino que especifica 
bem o papel social da biblioteca pública e Gasque, que em um 
dos capítulos trata especificamente do papel da biblioteca e dos 
infoeducadores no LI.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O letramento informacional, até chegar a esse termo no 
Brasil, passou no decorrer da história por adequações. Conforme 
Gasque (2012) os vocábulos ‘competências’, ‘habilidades’, ‘letra-
mento’, ‘literacia’ e ‘alfabetização’ pertencem a categorias simila-
res, porém há uma relação estreita entre “letramento, literacia e 
alfabetização”, e “habilidades com competências”.

Pode-se afirmar que “entre as décadas de 1970 e 1980 o 
termo “information literacy” estava voltado para o sistema de in-
formação com ênfase na tecnologia” (DUDZIAK, 2001, p. 26). Ao 
fim da década de 90, enfatiza-se a aprendizagem, considerando a 
dimensão social e ecológica do indivíduo (GASQUE, 2012).

O termo information literacy refere-se às competências que 
possibilitam ao indivíduo reconhecer a informação necessária, 
bem como localizá-la, avaliá-la e utilizá-la eficazmente. No Brasil, 
a tradução que mais se adequou foi Letramento Informacional, 
sendo usada por Gasque (2006, 2008, 2012) e Campello (2009).

De acordo com Dudziak (2001, p. 4) o LI está diretamente li-
gado a “sociedade da aprendizagem” com ênfase na informação, 
conhecimento e aprendizagem/inteligência. “É um processo no 
qual a aprendizagem se constrói de maneira constante e deve 
ser instrumentalizada nos primeiros anos de vida do indivíduo de 
forma contínua e, se prolonga ao longo da vida” (GASQUE, 2010 
apud PERILLO, 2012, p. 3). Assim:
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A information literacy está no cerne do aprendizado 
ao longo da vida. Ela capacita as pessoas em todos 
os caminhos da vida para buscar, avaliar, usar e criar 
a informação de forma efetiva para atingir suas me-
tas pessoais, sociais, ocupacionais e educacionais. É 
um direito humano básico em um mundo digital e 
promove a inclusão social em todas as nações (IFLA, 
UNESCO, 2005, p. 3).

Como visto, os conceitos seguem um raciocínio que se in-
terliga no decorrer da história, ficando claro a importância do LI 
desde a infância, que se prolonga por toda a vida, uma vez que 
o conhecimento é uma busca constante do ser humano. O LI, 
portanto, como processo de aprendizagem ocorre em etapas ao 
longo da vida, em que o indivíduo letrado informacionalmente 
modifica a forma como recebe informação, processando em 
etapas de análise, interpretação e uso, transformando-se efeti-
vamente em conhecimento.

A American Library Association destaca que uma pessoa com-
petente em informação:

deve ser capaz de reconhecer quando uma in-
formação é necessária e deve ter a habilidade de 
localizar, avaliar e usar efetivamente a informação 
[...]. Resumindo, as pessoas competentes em infor-
mação são aquelas que aprenderam a aprender. 
Elas sabem como aprender, pois sabem como o 
conhecimento é organizado, como encontrar a 
informação e como usá-la de modo que as outras 
pessoas aprendem a partir dela (ALA, 1989 apud 
PERILLO; SILVEIRA, 2012, p. 3).

A importância do LI se deve ao fato de que todo ser humano 
tem instintivamente necessidade de informação, e como visto é 
algo para toda vida. E para que o indivíduo consiga a informação 
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que precisa ou que venha precisar, necessário se faz o engajamen-
to do sujeito nesse processo a fim de desenvolver competências e 
habilidades necessárias para buscar e usar a informação de modo 
eficiente e eficaz (GASQUE, 2012).

O LI está intimamente ligado à educação, pois:

Se a information literacy é uma forma de conceber 
nossa interação com o mundo, uma metáfora da 
própria condição humana de aprendizado perma-
nente, diretamente ligada que está ao aprender 
a aprender e ao aprendizado ao longo da vida, a 
educação voltada para a information literacy é o 
caminho que nos leva a ela (DUDZIAK, 2003, p. 31).

Sabe-se que o processo de aprendizagem ocorre de maneira 
formal e informal, a última por observação, tentativa e erro ou por 
ajuda de quem detém experiência; já a formal, sistematizada pelos 
sistemas de ensino. O LI no Brasil precisa ser uma preocupação na 
educação básica, pois como processo, deve começar no início da 
vida escolar, já que “constitui-se na capacidade de selecionar, bus-
car e avaliar as informações, organizá-las e usá-las eticamente para 
produzir novos conhecimentos” (GASQUE, 2012, p. 39).

A Biblioteca Pública torna-se nesse sentido um aliado, como 
instrumento cultural e espaço apropriado para fomentar e am-
pliar a formação do LI iniciado em sala de aula.

2.2 BIBLIOTECA PÚBLICA E LETRAMENTO INFORMACIONAL

A Biblioteca é uma instituição fundamental para cumprir o 
objetivo de transmitir a cultura preexistente e de outras socie-
dades, acumulando, desenvolvendo e disponibilizando livros e 
outros documentos ao público. Milanesi (1997 apud BRETTAS, 
2010, p. 107), esclarece que:
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A biblioteca é a mais antiga e frequente instituição 
identificada com a Cultura. Desde que o homem 
passou a registrar o conhecimento ela existiu, cole-
cionando e ordenando tabuinhas de argila, papiros, 
pergaminhos e papéis impressos. Está presente na 
história e nas tradições, destacando-se em Alexan-
dria nos tempos de Cristo e proliferando nos inte-
riores dos mosteiros medievais como repositório do 
saber humano. Foi peça importante no projeto luso 
de colonização por meio da catequese.

A Biblioteca Pública é um tipo de unidade, “um espaço para o 
educador, o intelectual, o trabalhador e todos que dela venham a 
precisar. Até mesmo pela própria força de seu nome que carrega 
um adjetivo que a torna comum a todos e que acaba por pressu-
por um atendimento geral, sem distinção alguma” (BERNARDINO; 
SUAIDEN, 2011, p. 33).

A noção de Biblioteca Pública surge com a Revolução Fran-
cesa, quando as bibliotecas e arquivos foram abertos à popu-
lação. Até então as bibliotecas tinham como principal função 
a preservação das obras, sem disponibilizá-las a um público. 
Pode-se dizer que foi uma conquista da plebe, que passou a ter 
acesso a documentos que registravam os direitos da nobreza 
aristocrática e clerical. Muitos deles foram exterminados, como 
forma de eliminação do passado e das tradições provenientes 
do Antigo Regime (BRETTAS, 2010).

A Biblioteca Pública deve atuar como Centro de Recurso de 
Aprendizagem, favorecendo acesso a informação, no entanto, 
esse papel deve ser enriquecido com a mediação do Bibliote-
cário. Nesse processo de aprendizagem “mais do que organizar 
a informação, os bibliotecários devem se preocupar em ajudar 
os usuários a buscá-la e usá-la. A biblioteca se converte em um 
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espaço ativo de aprendizagem, em que as atividades culturais 
podem se constituir em elementos atrativos para os usuários” 
(GASQUE, 2012, p. 157).

Diante disso, pode-se dizer que:

a biblioteca pública, atua como instituição em prol 
do desenvolvimento social e pessoal, podendo ser 
um agente de mudança da comunidade. Oferecen-
do ampla gama de materiais de apoio à educação 
ao tornar a informação acessível para todos, traz 
benefícios sociais e econômicos para os cidadãos e a 
comunidade. Contribui para a criação e manutenção 
de uma sociedade bem informada e democrática, e 
ajuda a empoderar as pessoas para que se aprimo-
rem e desenvolvam suas vidas e a comunidade onde 
vivem (IFLA, 2012, p. 12).

Neil Gaiman, em uma entrevista ao The guardian, para mos-
trar a importância da Biblioteca Pública, diz:

as bibliotecas são sobre liberdade. Liberdade de lei-
tura, liberdade de ideias, liberdade de comunicação. 
Elas são sobre educação (o que não é um processo 
que termina o dia em que saímos da escola ou da 
universidade), sobre entretenimento, sobre a cria-
ção de espaços seguros e sobre o acesso à informa-
ção (GAIMAN, 2013, não paginado).

Mas, no geral a sociedade demonstra entendimento ou expec-
tativas diferentes em relação ao papel da Biblioteca Pública, já que:

a indústria editorial acredita que o objetivo fun-
damental é a formação de um público leitor, os 
educadores acreditam que a biblioteca deve ser 
o alicerce do processo ensino aprendizagem, e os 
intelectuais acreditam que deve ser um espaço rico 
em literatura de ficção. O trabalhador comum não 
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vê a biblioteca como um local para solucionar os 
problemas do cotidiano (SUAIDEN, 2000, p. 57).

Bernardino e Suaiden (2011) propõem, diante dessas expec-
tativas que a sociedade tem ou tenta entender qual é o verdadei-
ro e principal papel da Biblioteca Pública:

A Biblioteca Pública, em seu verdadeiro sentido de 
atuação, livre, aberta, democrática, socializadora, 
que ao mesmo tempo em que cuida da preservação 
da memória investe na construção do conhecimen-
to e soma esforços para que transforme e seja trans-
formada para e pelo usuário, e que, em razão deste, 
possa se tornar um ambiente vivo e efervescente de 
cultura (Ibid., p. 34).

Bernardino e Suaiden (2011, p. 34), citando Miranda (1987) 
explicam que “A biblioteca é, por conseguinte, uma célula viva, 
única. Nenhuma biblioteca é igual à outra”. Longe de ser uma 
desvantagem, mas sim, o que a ela representa para a sociedade 
na qual está inserida. Como bem declarou Lämsä: “Eu não vejo a 
biblioteca como uma sala de estar, mas como uma cozinha, onde 
cada um traz ingredientes e cada dia sai um cardápio diferente” 
(LÄMSÄ, 2015, não paginado).

Diante dessa sociedade da informação, sobretudo em país 
multicultural como o Brasil, a Biblioteca enquanto pública, para 
desenvolver seu papel como um organismo vivo em crescimento 
é uma árdua tarefa, requerendo acima de tudo, vontade política, 
viabilizando ações voltadas para a sua comunidade e suas dife-
renças. Exige um projeto de ação agressivo e regional, tendo em 
vista as particularidades de cada região brasileira, mas, sobretu-
do, exige uma consciência geral de que é preciso acompanhar 
as mudanças da sociedade e que a biblioteca é parte integrante 
dessa evolução (BERNARDINO; SUAIDEN, 2011).
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3 METODOLOGIA

O método aplicado à investigação é o fenomenológico, pois 
se demonstra potencialidades da biblioteca pública na formação 
do Letramento Informacional, limitando-se a entender qual é 
esse papel e suas implicações na formação do leitor. Quanto a 
natureza, trata-se de uma pesquisa básica, que envolve aspectos 
específicos da Biblioteca Pública em Caldas Novas, seus funcio-
nários e leitores. Já quanto aos objetivos, caracteriza-se como 
exploratória, estabelecendo discussões iniciais nesse âmbito.

A forma de abordagem do problema é quantitativa, focada 
na análise de percentuais estatísticos, apesar de não abarcar 
técnicas estatísticas de alto nível, mas a interpretação dos fe-
nômenos e atribuição de significados para mostrar o papel da 
Biblioteca enquanto espaço de formação mediante gráficos; e 
a importância na contribuição da formação de qualidade para o 
Letramento Informacional.

Quanto aos procedimentos técnicos se aplica o estudo de 
caso, pois se analisa especificamente o caso na Biblioteca Pública 
Municipal Professor Josino Bretas em Caldas Novas, como enxerga 
seu papel frente aos usuários para ser coadjuvante na formação 
do Letramento Informacional de seus usuários.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A pesquisa teve início pelo levantamento bibliográfico e cons-
tituição do referencial teórico, no mês de abril. A partir do Projeto 
de pesquisa em abril, se levantou o problema, os objetivos e a hipó-
tese. No final de abril, maio e junho ocorreram a escrita do artigo.

As intervenções e coleta de dados se deram na primeira quin-
zena de junho através de questionário online, adaptado de uma 
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pesquisa de opinião do Conecta Biblioteca, (CONECTA biblioteca, 
2018, p. 18), que ficou disponível para acesso no link: https://goo.
gl/forms/gmCPPJEJeAdlzb7G2, foi disparado por meio das redes 
sociais e aplicativos de mensagens a grupos em que havia usuá-
rios da Biblioteca Pública.

3.2 POPULAÇÃO

A população da pesquisa foram os usuários, leitores da Biblio-
teca Pública Municipal de Caldas Novas – Goiás. Entre eles estão 
estudantes da rede municipal, estadual e particular de ensino, que 
frequentam a biblioteca da cidade. O universo representado por 
100 usuários com a população amostragem de 66 participantes, 
tendo como base o quantitativo mensal de frequentadores que 
é aproximadamente 100 a 150, portanto a amostra constituiu-se 
de 66 usuários, o que representa 60% do universo. Utilizou-se da 
amostragem de tipo aleatória simples (GIL, 1999).

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A partir da coleta estabeleceu-se a análise utilizando a téc-
nica de tabulação mediante gráficos como se apresenta a seguir. 
A primeira pergunta de cunho obrigatório se referia a estar de 
acordo em participar da pesquisa.

O questionário online foi apresentado em três partes: a) iden-
tificação e grau de escolaridade do participante; b) usuário e a 
biblioteca; c) serviços da biblioteca. Assim, pode-se ter uma ideia 
do participante enquanto usuário, sua relação com a biblioteca e 
como enxerga os serviços prestados pela mesma.

Acerca da identificação, a primeira instância indagada foi 
sexo. O gráfico 1 apresenta os resultados: 80% (53) sexo femini-
no e 20% (13) masculino.
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Ainda sobre a identificação a segunda instância questionada 
foi a escolaridade, apresentada no gráfico a seguir:

Conforme a apresentação dos gráficos 1 e 2 a maioria dos 
usuários se identificam com o sexo feminino 80% (53 pessoas), e 
grau de escolaridade pós-graduado (38 pessoas). Isso demonstra 
o predomínio de mulheres na biblioteca e com formação superior.

A segunda parte do questionário se refere ao usuário e a 
biblioteca, o que se buscou saber é se realmente o participante 
conhece, frequenta e utiliza a biblioteca pública. Assim:

Como demonstra o gráfico, são usuários frequentes da Bi-
blioteca 55% da população de amostragem – o que equivale a 36 
pessoas, 30% visitaram uma ou duas vezes, e apenas 12%, não 
costuma visitar, demonstrando que uma minoria dos pesquisados 
são usuários em potencial e não de fato. Remete-nos a Bernardino 
e Suaiden (2011), ao falar da Biblioteca Pública como unidade, para 
educador, intelectual, trabalhador e todos que dela venham preci-
sar, ou seja, as pessoas sentem necessidade da Biblioteca Pública.

Na sequência, indagados sobre as atividades que costumam 
realizar na Biblioteca Pública de Caldas Novas. Constatou-se que:

Pode-se perceber que, a atividade predominante é o serviço 
de empréstimo domiciliar usado por 31 pessoas, ou 48,3%. Outra 
atividade que teve destaque com 34,5% (22 pessoas) foi a Roda 
de Leitura, o projeto que acontece na biblioteca desde 2016 e 
já está na 20ª edição. O que se pode perceber então, é que os 
usuários estão conhecendo outros serviços e/ou atividades que a 
Biblioteca pode oferecer a comunidade caldas novense.

Na terceira parte do questionário que se refere a qualidade 
dos serviços oferecidos pela Biblioteca, a primeira pergunta se 
constitui na relação do usuário com a biblioteca e como ele ava-
lia positivamente ou não esses serviços, levando em considera-
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ção, acervo, atendimento, infraestrutura, horário, acessibilidade 
e localização. Assim:

Observa-se que dos 10 quesitos, conforme se apresenta 
no gráfico 6, são avaliados positivamente: o atendimento da bi-
blioteca com 79,4% (52 pessoas), o espaço físico com 50,8% (33 
pessoas), tamanho do acervo 54% (12 pessoas) e programação 
atraente 34,9% (23 pessoas. Demonstrando que a Biblioteca en-
quanto espaço de formação para o LI vem caminhando e atraindo 
seus usuários através de um bom atendimento para outras ati-
vidades de formação além do empréstimo de livros. Como bem 
destacou Gasque (2012), que a Biblioteca se converte em espaço 
ativo de aprendizagem, indo além do empréstimo de livros.

Ainda com relação a avaliação dos serviços oferecidos pela Bi-
blioteca, a segunda questão apresenta-se em 2 gráficos, o primeiro 
com as respostas mais gerais de divulgação, dinamização, diversida-
de e adequação ao público, como se pode ver no gráfico a seguir.

Legenda:

C – Concordo

CP – Concordo parcialmente

NC – Não concordo

NS – Não sei

A população da amostragem 60% (39 pessoas) concordam 
com a gratuidade dos serviços oferecidos; 45% (29 pessoas) con-
corda que a programação é diversificada e atende público diver-
so. Com relação a atividade ser interessante e dinâmica 43% (28 
pessoas) concordam que sim, e 40% (26 pessoas) concordam que 
as atividades da biblioteca são de seu interesse. Como destacou a 
IFLA em 2012, ao tornar a informação acessível a todos, contribui 
para uma sociedade bem informada, empoderando e aprimorando 
a capacidade da comunidade se desenvolver democraticamente.
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A segunda parte sobre os serviços oferecidos pela Biblioteca, 
especifica a parte do Letramento Informacional, os serviços ofere-
cidos pela Biblioteca e a contribuição deles para a formação do LI.

Observa-se que de 66 respostas, os que concordam com as 
ações da Biblioteca para a formação do LI, capacitando para a 
pesquisa e auxiliando na busca de informações e uso das fontes 
de informação, fica na média dos 34% (23 pessoas), e 18% (11 
pessoas) concordam parcialmente, apenas 3% (2 pessoas) não 
concordam e uma média de 6% (4 pessoas) não sabem dizer. 
Percebe-se que mesmo caindo a porcentagem com relação ao 
gráfico 6, há uma percepção favorável com relação a contribuição 
e favorecimento da Biblioteca para as ações de pesquisa, busca e 
seleção das informações e consequentemente para o LI.

Remetemo-nos a Bernardino e Suaiden (2011), a respeito do 
entendimento da sociedade com relação ao papel da Biblioteca 
Pública que em seu atuar livre, aberto, democrático e socializado-
ra, preserva a memória e investe na construção do conhecimen-
to, numa gestão participativa com os usuários da comunidade na 
qual está inserida.

5 CONCLUSÕES

A Biblioteca Pública, enquanto espaço social, público e de 
aprendizagem, é uma importante ferramenta na formação do 
LI dos usuários, que são variáveis, diversos e únicos, pois como 
Biblioteca Pública atende a alunos desde os primeiros anos 
escolares até universitários, mas também atende usuários que 
não são estudantes.

Com a essa pesquisa foi possível perceber que a Biblioteca 
Pública de Caldas Novas se preocupa com essa formação e busca 
oferecer serviços que sustentam a formação em LI. E por outro 
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lado, a percepção dos usuários com relação a essa formação ain-
da é pequena, a maioria ainda enxerga a Biblioteca apenas como 
balcão de empréstimo de livros, porém, o número de usuários 
que buscam a biblioteca e a enxergam capaz de oferecer outros 
serviços e produtos que formem cidadãos com a capacidade de 
desenvolver habilidades para a busca, e utilização da informação 
para produzir mais conhecimento, e transformação social, tem 
crescido nos últimos dois anos.

No objetivo específico um no qual se levantou as atividades 
oferecidas e ou buscadas pelos usuários da biblioteca, se obser-
vou uma crescente busca por serviços mais inovadores que acom-
panhe ao novo e urgente papel da Biblioteca Pública enquanto 
instrumento cultural e educacional.

No objetivo específico dois que busca demonstrar em que 
medida as atividades e projetos oferecidos contribuem para o 
LI, observa-se que a percepção dos usuários até o ensino médio 
com relação ao quesito LI é pequena, porém os usuários de graus 
superiores conseguem entender e identificar a importância e in-
fluência da Biblioteca Pública na formação do LI.

As Bibliotecas Públicas já entenderam que seu papel vai além 
de guarda e empréstimo de livros, é um recurso vital de trans-
formação social, os produtos serviços oferecidos pela Biblioteca 
Pública vem se atualizando e modernizando, para atender as 
necessidades atuais de busca da informação de seus usuários, o 
incentivo à leitura por prazer e descontração vem sendo ampliada 
e dinamizada, porém a formação do leitor informacionalmente 
precisa estar em evidência, pois como instrumento cultural e 
agente de transformação da sua comunidade, suas ações devem 
sempre pautar, priorizar e evidenciar o LI.
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RESUMO

Este artigo procurou conhecer e analisar o Projeto Bibliotur 
desenvolvido pela Biblioteca Municipal Zeca Batista de Anápolis, 
Goiás. Em entrevistas com três professoras que levaram seus alu-
nos a participarem do Bibliotur percebe-se que houve aumento 
da frequência à biblioteca escolar, do interesse pela leitura, da 
capacidade de pesquisa. As regras da biblioteca também foram 
conhecidas, bem como houve a compreensão do que ela oferece. 
Conclui-se que o Projeto Bibliotur é uma forma de colaboração da 
Biblioteca Pública com as escolas, bibliotecas escolares ou salas 
de leitura no desenvolvimento do Letramento Informacional no 
público infanto juvenil em fase escolar em Anápolis.

Palavras-chave: Biblioteca Pública. Letramento Informacio-
nal. Biblioteca Municipal Zeca Batista. Bibliotur.
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ABSTRACT

In interviews with three teachers who took their students 
to participate in the Bibliotur, it was noticed that there was an 
increase in the frequency of the school library, the interest in 
reading, of research capacity. The rules of the library were also 
known as well as there was an understanding of what it offers. It 
is concluded that the Bibliotur Project is a form of collaboration 
of the Public Library with the schools, school libraries or reading 
rooms in the development of Information Literacy in the infanto-
juvenil public in school stage in Anápolis.

Keywords: Public Library. Informative Literature. Biblioteca 
Municipal Zeca Batista. Bibliotur.

1 INTRODUÇÃO

A cidade de Anápolis fica no interior de Goiás e segundo o cen-
so demográfico do IBGE 2016 tem 375.412 habitantes. Esta cidade 
tem uma Biblioteca Pública chamada Biblioteca Municipal Zeca Ba-
tista. Segundo relatório da Biblioteca Municipal Zeca Batista, esse 
espaço recebe 800 visitas ao mês, o que corresponde a menos de 
1% da população, em consequência da baixa frequência dos habi-
tantes à biblioteca, quando o fazem ficam dependentes da ajuda 
dos auxiliares de biblioteca para recuperar a informação.

A baixa frequência à biblioteca e o deficit em habilidades de 
busca da informação ou do uso da biblioteca pode trazer conse-
quências no índice de leitura e no rendimento escolar. Segundo o 
jornal Contexto, Anápolis caiu da 8ª posição para a 17ª no índice 
de leitura da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janei-
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ro (FIRJAN)3 no Estado de Goiás após 2011. O índice de leitura é 
um índice de desenvolvimento econômico. É importante estudar 
projetos, ou ações que desenvolvam o Letramento Informacional 
na população para que o índice de leitura aumente.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521. O objeto desta pesquisa é conhecer o Projeto Bibliotur 
desenvolvido pela Biblioteca Municipal Zeca Batista, feito em par-
ceria com escolas do município. Este Projeto leva os alunos das 
escolas a conhecerem a Biblioteca Pública da cidade, os serviços 
de informação, os produtos de leitura, informação, capacitação e 
entretenimento que ela oferece e como usá-los.

Este trabalho tem o objetivo de analisar o efeito do projeto 
Bibliotur nos alunos participantes. Levantamos as hipóteses que 
os alunos que participaram do Bibliotur tenham mais interesse 
pela leitura e sejam mais frequentes na biblioteca escolar, tenham 
mais destreza em pesquisas escolares, tenham maior hábito de 
ler, tenham feito à carteirinha da Biblioteca Pública ou tenham 
voltado nela sozinhos ou com os seus familiares.

2 A BIBLIOTECA PÚBLICA

Para Machado, Elias Júnior, Achilles (2014, p. 116), a Biblio-
teca Pública é um equipamento cultural, que está de acordo com 
a definição que está no site do Sistema Nacional de Biblioteca 

3 BARBOSA, Vander Lúcio. Índice de Desenvolvimento. Jornal O CONTEXTO. Disponível 
em: http://www.jornalcontexto.net/anapolis-registra-queda-em-seus-indicadores-
-de-desenvolvimento. Acesso em: 23 jun. 2018.
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Pública. Machado, Elias Júnior, Achilles (2014, p. 116) também 
a define como instituição social e justificam dizendo: “porque 
servem a propósitos sociais, tais como: educação, cultura, lazer, 
informação, entre outros”. Para Cunha e Cavalcanti (2008, p. 52), 
a Biblioteca Pública é “a que é posta à disposição da coletividade 
de uma região, município ou estado, e que é financiada principal-
mente por dotações governamentais”.

O Manifesto da IFLA/UNESCO sobre Bibliotecas Públicas 
estabelece 12 missões-chave relacionadas à alfabetização, à 
educação e à cultura que a Biblioteca Pública deve realizar, entre 
elas: “fomentar hábitos de leitura; apoiar a educação do indiví-
duo e a autoformação, bem como a educação formal; favorecer 
a capacidade de utilizar informação e a informática; auxiliar e/
ou promover a alfabetização para os diferentes grupos etários” 
(IFLA/UNESCO 1994, p. 1-2).

2.1 O LETRAMENTO INFORMACIONAL NA BIBLIOTECA PÚBLICA

O Manifesto da IFLA/UNESCO (1994) estipula que uma das 
missões-chave da biblioteca pública é “facilitar o desenvolvimen-
to da capacidade de utilizar a informação [...]” e o Letramento 
Informacional, na visão de Gasque e Tescarolo (2010, p.1), é “a 
estruturação sistêmica de um conjunto de competências que per-
mite integrar as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, 
usar informação [...]”.

Alves (2015, p. 47) justifica que o letramento informacional 
deve ser desenvolvido na Biblioteca Pública pela sua “presença 
constante na vida das comunidades aliadas à sua missão e obje-
tivos institucionais”. Coneglian, Santos e Cesarin (2010, p. 273) 
dizem que “o bibliotecário deve se preparar para lidar com as 
questões relacionadas à competência em informação que são 
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muito próximas às de educação, pois incluem aprendizagem 
e avaliação aplicadas a diferente níveis de formação”. Santos e 
Fialho (20-?, p. 16) dizem que o “bibliotecário da Biblioteca Pú-
blica deve ser capaz de ‘alfabetizar’ os cidadãos quanto a busca 
da informação, quais delas são importantes e para que finalidade 
servem”. Demo (2000, p. 39) diz que distinguir a informação re-
levante e saber para qual é o seu uso é importante porque no 
processo comunicativo da sociedade da informação, como em 
todo processo comunicativo, tem um ambiente ambivalente. No 
processo comunicativo da sociedade da informação, em especí-
fico, temos acesso a várias informações. As de qualidade e rele-
vância misturadas às comprometidas com interesses econômicos 
ou políticos de determinados grupos. Demo (2000, p. 41) diz que 
“a informação é em si ambivalente, tanto em quem a pronuncia, 
quanto em quem a recebe. Diz também que a inteligência está na 
habilidade de lidar com a ambivalência”.

Coneglian, Santos e Casarin (2010, p. 273) falam que as ha-
bilidades informacionais são essenciais para as atividades acadê-
micas, profissionais e pessoais no contexto atual que é de grande 
produção e comunicação da informação potencializada pela 
tecnologia. Coneglian, Santos e Cesarin (2010, p. 273) também 
falam que as habilidades informacionais de analisar, avaliar a in-
formação de forma crítica permite que o indivíduo aprenda com 
a informação e gere conhecimento.

Gasque (2010, p. 90) ressalta a importância do Letramento 
Informacional afirmando que “há fortes evidências de que tal 
processo é crucial na sociedade atual, submetida a rápidas e 
profundas transformações devido à grande produção de conhe-
cimentos científicos e tecnológicos”. Gasque (2010, p. 90) afirma 
que o Letramento informacional “constitui-se no processo de 
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aprendizagem necessário ao desenvolvimento de competências e 
habilidades específicas para buscar e usar a informação”. Gasque 
(2010, p. 90) divide o processo de Letramento Informacional em 
duas etapas: a primeira etapa o indivíduo “compreende os concei-
tos relacionados à informação, seus suportes, a organização dos 
serviços e produtos informacionais; a segunda etapa se refere à 
capacidade de selecionar, buscar e avaliar as informações, organi-
zá-las e usá-las eticamente para produzir novos conhecimentos”. 
Para Almeida (2014), “o letramento informacional é compreen-
dido como aprendizado necessário para lidar com a quantidade 
de informação disponível em todas as áreas do conhecimento, 
incluindo questões políticas e sociais, ampliando, portanto, a 
educação de usuários”. Para Alves e Suaideu (2016, p. 235), o 
conceito do Letramento Informacional:

tem se mostrado dinâmico [...]. O conceito inicial 
relacionado a habilidades cognitivas para o acesso 
e uso efetivo da informação amplia-se a partir do 
entendimento do letramento informacional como 
um fenômeno social e culturalmente situado, es-
sencial para a plena participação na Sociedade da 
Informação, para o exercício da cidadania e partici-
pação na democracia, para o engajamento no pro-
cesso de aprendizagem, o aprendizado autônomo 
ao longo da vida e para o empoderamento social 
individual e coletivo.

Sobre a democratização do Letramento Informacional Fialho 
e Moura (2014, p. 204) acreditam que “a pesquisa [busca pela in-
formação] deveria ser oficializada no projeto político-pedagógico 
porque na sociedade da informação, a possibilidade de acesso ao 
uso dos recursos informacionais, nem sempre ocorre de forma de-
mocrática e em consequência disto excluí muitos”. Fialho e Moura 
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(2014, p. 205) afirmam: “é importante que toda a comunidade 
escolar esteja envolvida na construção do projeto político-pedagó-
gico: pais, professores, bibliotecários e funcionários da escola”.

Segundo Alves e Suaiden (2016, p. 235-236) abordagens al-
ternativas do Letramento Informacional mostram que há várias 
formas de vivenciar o Letramento Informacional e a Biblioteca 
Pública que transita e promove ação transformadora na comuni-
dade em que está. Para Almeida (2014):

Diferentes concepções de competência informa-
cional se ligam à informação, ao conhecimento e 
ao aprendizado: a mediação bibliotecária perpassa 
cada uma delas. Sua ação quanto aos processos 
relacionados ao letramento informacional, obvia-
mente, tem seu locus nas bibliotecas, espaços edu-
cativos onde circulam informações, e que necessita 
da gestão do conhecimento para potencializar 
os processos de apropriação da informação e do 
aprendizado dos usuários.

Para Suaiden (2016, p. 236), o papel educativo não é novo 
para a Biblioteca Pública e que alguns aspectos a privilegiam a de-
senvolver o Letramento Informacional, são eles: novas demandas 
da sociedade, configuração de ambiente de aprendizado perma-
nente, oportunidade de atuação na inclusão digital e no trabalho 
colaborativo com outras instituições, como por exemplo, escolas, 
bibliotecas escolares.

2.2 A BIBLIOTECA MUNICIPAL ZECA BATISTA

A Biblioteca Municipal Zeca Batista é a única Biblioteca Pú-
blica da cidade de Anápolis (GO) e está localizada no Centro de 
Anápolis, na Praça Americano do Brasil. Foi criada pela Lei Mu-
nicipal nº 275, de 30 de novembro de 1956, na época assinada 
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pelo então prefeito Carlos Pina. Recebeu o nome de Zeca Batista 
em homenagem ao centenário do coronel José Silva Batista. José 
Silva Batista, com Gomes Sousa Ramos, conseguiram que a Fre-
guesia de Santana das Antas fosse elevada a vila, mediante a Lei 
811, de 15 de dezembro de 18874. A cidade de Anápolis (GO) fica 
a 59,3 KM da capital Goiânia e segundo estatística do IBGE (2016) 
possui 375.142 habitantes5.

A Biblioteca conta com dois (02) pavimentos e possui as 
seguintes seções: Infanto juvenil, Empréstimo e carteirinha, Pro-
cessamento Técnico, Recebimento e descarte, Pesquisa, Pesquisa 
Online, Periódicos, Projeto troca de livros, Sala de estudo para 
grupo, Memorial, Obras de Referência, História de Goiás e Aná-
polis, Obras Literárias, Seção Braile e Auditório. Atualmente está 
vinculada à Secretaria Municipal de Educação.

A Biblioteca Municipal Zeca Batista se caracteriza Biblioteca 
Pública por ser instituição social vinculada ao governo municipal, 
atende todo cidadão que reside em Anápolis sem distinção. É 
espaço cultural e desenvolve projetos como: Troca de livros; Pe-
gue, leia e devolva; Aulas; Oficinas; Eventos culturais na praça; 
Concurso literário “Escrever e criar”; e Bibliotur.

2.3 O LETRAMENTO INFORMACIONAL NA BIBLIOTECA 
MUNICIPAL ZECA BATISTA

O Letramento Informacional tem sido desenvolvido clara-
mente pelo projeto “Bibliotur” desde 2012. O Projeto Bibliotur 

4 Prefeitura de Anápolis. História da Cidade. Disponível em: http://anapolis.go.gov.br/
portal/anapolis/historia-da-cidade. Acesso em: 15 jun. 2018.

5 Estatísitca por estado e por cidade. IBGE (2016). Disponível em: https://www.
ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/por-cidade-estado estatisticas.html?t=desta-
ques&c=5201108. Acesso em: 15 jun. 2018
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foi idealizado por duas professoras que trabalharam na Biblioteca 
Municipal Zeca Batista, são elas Alice Miguel da Cruz Reis e Ivana 
de Oliveira Tomé, com o objetivo de levar a escola para a Biblio-
teca Pública e a apresentá-la aos alunos para incentivá-los a ler, a 
usar a biblioteca pública e se tornarem sócios dela.

O Bibliotur é uma visita guiada voltada a alunos de escolas 
do município. Para a realização deste projeto estão envolvidos 
o bibliotecário, os funcionários da biblioteca, os professores, os 
diretores, os pais, a secretaria da educação onde a biblioteca está 
ligada, através da disponibilização de ônibus, de motorista e de 
marcar as visitas, o contador de história e os alunos. Esta visita 
guiada é agendada duas vezes por semana e é exclusivamente 
voltada a alunos matriculados em escolas do município, privadas 
ou públicas. Nesta visita, os alunos percorrem todas as seções da 
Biblioteca, conhecem os tipos de obras que ali estão; quais são 
disponíveis para empréstimo e para consulta; os projetos desen-
volvidos como o de Troca de livros; os serviços oferecidos como 
o espaço para o estudo, os livros, a pesquisa online ou em livros 
impressos, a sala reservada ao estudo; como se faz a carteirinha; 
é mostrado que é necessário saber o título ou o autor da obra 
para encontrar uma obra específica no catálogo, é também expli-
cado a importância de ler e estudar. A visita guiada tem a duração 
de 1 hora e meia e é encerrada no auditório da biblioteca, onde 
acontece a contação de história.

A foto 1 mostra os alunos na seção Braile. Nela é contada a 
história de Louis Braille o criador da escrita Braile, informações 
sobre a escrita e os livros que nela estão, a prestação do serviço 
de impressão em Braile pois na seção tem a impressora em Braile 
e também é contada a história da formação da seção Braile, que 
foi criada pela Esmeralda de Oliveira.
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Na figura 2 os alunos estão no auditório observando a conta-
ção de história através de fantoches. A contação de história encerra 
a visita guiada e é feita pelos contadores de história, funcionários 
da biblioteca, através de fantoches, personagens, música com o 
som ou pandeiro ou violão. Todas as histórias trazem alguma lição 
e tem a finalidade de chamar a atenção e instigar a imaginação e 
o interesse dos alunos para a leitura. Os contadores de histórias 
falam que as histórias que eles contam moram nos livros.

 O Bibliotur teve início em 2012, inicialmente era realizado 1 
vez por semana, todas as segundas-feiras pela manhã, mas com 
o sucesso do projeto atualmente é realizado 2 vezes na sema-
na, às segundas-feiras e terças-feiras pela manhã. O Bibliotur se 
mantém, independentemente de mudança de prefeito, no início 
do Projeto o prefeito de Anápolis era Antônio Gomide, depois foi 
João Batista Gomes Pinto e atualmente o prefeito é Roberto Na-
ves e Siqueira. Em 2017 houve uma pausa de 3 meses por falta de 
transporte escolar. Com 6 anos e meio desde o início do Bibliotur, 
estima-se que já passaram pelo projeto 268 turmas contendo 
uma média de 30 alunos por turma, ou seja, estima-se que já par-
ticiparam do Bibliotur 8040 alunos entre a faixa etária de 6 a 15 
anos, do 1º ao 9º ano do Ensino Fundamental de escolas pública 
e privadas, como mostra a Tabela 1.

Tabela 1: Panorama da realização e participação do Projeto Bibliotur em anos.

PANORAMA DO PROJETO BIBLIOTUR

ANO MESES 
LETIVOS

DIAS NA 
SEMANA

ESCOLAS / MÉDIA 
DE TURMAS

MÉDIA DE 
ALUNOS

TOTAL DE 
ALUNOS

2012 10 1 45 30 1350

2013 10 1 35 30 1050

2014 10 1 38 30 1140
Continua →
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PANORAMA DO PROJETO BIBLIOTUR

ANO MESES 
LETIVOS

DIAS NA 
SEMANA

ESCOLAS / MÉDIA 
DE TURMAS

MÉDIA DE 
ALUNOS

TOTAL DE 
ALUNOS

2015 10 1 40 28 1120

2016 10 1 40 32 1280

2017 10 1 28 30 840

2018 5 2 42 30 1260

TOTAL DE ALUNOS PARTICIPANTES 8040

Fonte: Correia (2018)

Na realização do Projeto passaram 8 professores, 4 contado-
ras de história, 1 bibliotecária. Dos contadores de histórias que 
instigam a imaginação e leituras nos alunos, uma em especial já 
se aposentou, que era a professora Dalci Brincante.

O Projeto Bibliotur já foi pauta de matéria da rádio, da tv local, 
do portal da educação, do site da prefeitura e de blogs individuais e 
do jornal Contexto. A matéria da Figura 3 está no Portal da Educação 
e dá o contato da Biblioteca e relata o Letramento Informacional e 
o incentivo à leitura desenvolvido pelo projeto. Nesta matéria, o 
terceiro parágrafo fala das atividades realizadas e que visam “es-
timular o gosto pela leitura, à curiosidade, à imaginação criativa, 
à autoaprendizagem e à busca pelo conhecimento”. Essas duas 
últimas finalidades descritas, têm a ver com o desenvolvimento 
da competência informacional citada por Fialho e Moura (2005, p. 
197) como: “...pensamento e habilidades interpessoais que capaci-
tam uma pessoa a: saber quando precisa de informação, identificar 
a natureza e extensão da informação solicitada para solucionar um 
problema determinado, aplicar estratégias que permitam encon-
trar a informação necessária...”.
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A reportagem da Figura 4 no site da prefeitura tem foto da 
Contadora de História Dalci Brincante, da Equipe da Biblioteca 
junto com os alunos, dos alunos no auditório, uma seção da 
Biblioteca, além das informações necessárias para participar do 
Bibliotur. Nesta matéria o incentivo à leitura desenvolvido pelo 
Bibliotur foi mais destacado, pode se perceber isso desde o tí-
tulo “Projeto Bibliotur incentiva alunos das escolas municipais 
ao hábito de leitura” e nos trechos “para uma viagem no mundo 
da literatura”, “a cada história narrada é possível notar o fascínio 
dos alunos ao conhecer um universo pouco explorado por eles”, 
“muita contação de histórias e ludicidade” e a descrição do acer-
vo da sala infanto juvenil que atraí as crianças e os adolescentes. 
A matéria também fala que a visita é cheia de informações e que 
na Biblioteca tem espaço para pesquisa e estudo. Esta inserção 
dos alunos na Biblioteca, como a matéria traz “mundo da litera-
tura” “um universo pouco explorado por eles” faz se necessária 
porque, segundo Fialho e Moura (2005, p. 198), “o letramento 
emergiu de uma realidade social marcante [...]: a de que não é 
suficiente a pessoa, simplesmente, saber ler e escrever, dominar 
as técnicas da leitura e da escrita; é preciso saber fazer uso das 
mesmas, estar inserido nas práticas sociais da leitura e da escrita”.

3 METODOLOGIA

Este trabalho, em relação aos seus procedimentos técnicos, 
se caracteriza como um estudo de caso que, segundo Prodanov e 
Freitas (2013 p. 66), “consiste em coletar e analisar informações 
sobre determinado indivíduo, uma família, um grupo ou uma 
comunidade, a fim de estudar aspectos variados de sua vida”. Se-
gundo Yin (2001, p. 32), “um estudo de caso é uma investigação 
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empírica que investiga um fenômeno contemporâneo dentro de 
seu contexto da vida real”.

Esta pesquisa caracteriza-se também como uma pesquisa 
qualitativa que, segundo Gil (2008, p. 175) os procedimentos 
analíticos não podem ser definidos previamente e não há fórmu-
las nem receitas e que, em estudos de caso e estudos de campo, 
os procedimentos são principalmente de natureza qualitativa. 
Silva e Menezes (2005, p. 20) dizem que a pesquisa qualitativa 
“considera que há uma relação dinâmica entre o mundo real e o 
sujeito, isto é, um vínculo indissociável entre o mundo objetivo e 
a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido em núme-
ros”. Para Gatti (2004, p. 13), “dados oriundos de metodologias 
qualitativas, podem vir a enriquecer a compreensão de eventos, 
fatos, processos”.

Segundo Fraser e Gondim (2004, p. 140) “na pesquisa científica 
a entrevista é usada principalmente como fonte de coleta de dados 
tem vantagens como técnica de pesquisa na perspectiva qualita-
tiva, que são: favorece a relação intersubjetiva dos envolvidos e 
a flexibilização do processo e da avaliação da pesquisa”. Fraser e 
Gondim (2004, p. 150) afirmam que a entrevista sobressai às técni-
cas de coletas de dados de questionário e entrevistas estruturadas 
porque permite o diálogo aberto, um texto negociado.

Este trabalho coletou dados sobre o Bibliotur através de 
entrevista com professoras participantes do projeto e relata na 
visão dessas professoras a importância do projeto, o resultado, 
o impacto, a influência deste projeto nas práticas dos alunos da 
turma que participou dele. A entrevista aconteceu no dia 05 de 
julho de 2018 na Biblioteca Municipal Zeca Batista. Para isso, fo-
ram escolhidas professoras da rede municipal de educação que 
participaram do Projeto trazendo e acompanhando turmas de 
alunos mais de um ano. O roteiro da entrevista está em apêndice.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O Projeto Bibliotur está sendo realizado desde 2012, 1 vez 
por semana. Apenas este ano que começou a realizar duas vezes 
na semana. Estima-se que em 6 anos e meio, com apenas uma 
pausa de 3 meses de Projeto, já se passaram pela biblioteca 268 
turmas de, em média, 30 alunos de 6 a 15 anos. Estima-se que 
8.040 alunos de ensino fundamental, em sua maioria, de escola 
pública tenham participado do Bibliotur. Representando cada 
turma, temos 1 professor participante do Projeto Bibliotur como 
visitante. Considerando que em 6 anos e meio os professores 
poderiam ser os mesmos todos os anos para turmas diferentes 
ou não. Avaliamos que temos uma população de 72 professores 
participantes que levaram ou que levam seus alunos para a visita 
guiada (Bibliotur) na Biblioteca Municipal Zeca Batista.

Destes, 3 professores foram entrevistados, ou seja, de uma 
população de 72 professores que estimasse representar 8.040 
alunos, foram coletados dados de uma amostra de 3 professores 
que estimasse representar 2.160 alunos.

Na entrevista, foram feitas 13 perguntas a 3 professoras que 
participaram do Projeto Bibliotur mais de 1 ano, acompanhando 
sua turma de alunos. O perfil das professoras entrevistadas é do 
sexo feminino, da rede municipal de Anápolis, formadas em peda-
gogia e licenciatura, com média de idade de 44 anos, de 10 anos 
exercendo a profissão.

Duas das três professoras conheceram o Bibliotur por convite 
de funcionárias da Biblioteca Municipal Zeca Batista, apenas uma o 
conheceu por recomendação de outra professora que não trabalha 
na Biblioteca. Uma delas participou do projeto 5 vezes, outra 4 e 
outra 2. A média de idade dos alunos e o ano dos alunos que elas 
levaram para participar do Projeto foi de 07 a 09 anos e estavam 
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cursando do 2º ao 4º ano. Sobre a reação dos alunos, uma das pro-
fessoras falou que em todos os passeios eles ficam animados por 
saírem da escola, por passearem. Outra professora chegou a dizer:

Em uma das ocasiões, eles olharam entre si com 
olhos arregalados, e começam a imaginar e fantasiar 
a Biblioteca e como ela seria. Um deles perguntou: 
- a gente vai ter que ficar mudo?

Poucos alunos já haviam ido à Biblioteca Municipal Zeca Ba-
tista. Desses só lembravam que já tinham ido à Biblioteca quando 
já estavam nela porque ligaram o nome ao lugar. Quanto ao que 
marcou os alunos, as professoras relataram a quantidade de livros 
e a contação de histórias, uma em especial de um macaco. Na en-
trevista uma das professoras disse: “Ficavam fazendo brincadeiras 
um com outro a respeito do macaco que tinha perdido o rabo”.

Sobre os pontos positivos, as professoras responderam que 
os alunos se conscientizaram a respeito dos deficientes visuais te-
rem uma escrita diferenciada, o Braile; aprenderam a buscar um 
livro pelo autor ou pelo título; gostaram da Biblioteca Municipal 
Zeca Batista e passaram a ver a biblioteca, de modo geral, como 
um lugar bom e não como um lugar chato onde não se pode 
conversar; os alunos enxergaram algo engraçado e descontraído 
na leitura, através da contação de história; entenderam algumas 
regras para a conservação do livro porque entenderam a dinâmi-
ca do empréstimo que outro colega usaria depois, de forma que 
não poderia comer enquanto se lia, não podia deixar molhar, nem 
rasgar os livros; e gostaram que na visita se bate na tecla que ler 
traz benefícios para a vida pessoal e escolar deles.

Em comparação aos alunos que não foram à Biblioteca Mu-
nicipal Zeca Batista, as professoras acreditam que os alunos que 
participaram do Bibliotur tiveram um interesse maior pela leitu-
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ra, compreenderam melhor e usaram regras básicas de pesquisa 
e da biblioteca, frequentaram mais as salas de leitura e a biblio-
teca escolar, alguns alunos relataram que voltaram à Biblioteca 
Pública, houve outros que não puderam ir ao Projeto Bibliotur e 
por conversarem com colegas que foram, acabaram indo a esse 
espaço por influência deles. Atribuíram ao maior interesse pela 
leitura uma melhora na compreensão de textos e uma melhora 
no rendimento escolar.

As 3 professoras que participaram da entrevista, relataram 
que os alunos participantes:

1. Passaram a frequentar ou aumentaram a sua frequência 
na biblioteca escolar, ou sala de leitura da escola, passa-
ram o tempo do recreio na biblioteca/sala de leitura;

2. Aumentaram o interesse pela leitura, pedindo para que 
a professora utilizasse mais histórias e livros em sala de 
aula; houve pedido de recomendação de livros; passaram 
a levar livros para casa para ler e lendo no recreio;

3. Melhoraram o rendimento escolar, por lerem mais e a 
melhor compreensão do que estavam lendo e da inter-
pretação de texto;

4. Compreenderam as regras da biblioteca escolar, bem 
como estratégias de busca de obras pelo título ou autor;

5. Relataram que alguns alunos voltaram à biblioteca públi-
ca por livre e espontânea vontade.

5 CONCLUSÕES

A baixa frequência da Biblioteca Municipal Zeca Batista em 
relação a quantidade de habitante da cidade de Anápolis (GO) e a 
falta de compreensão de como localizar uma obra na estante ou no 
catálogo online, em que tipo de obra procurar a informação neces-
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sária, sem a ajuda do funcionário da biblioteca pode ser revertido 
gradualmente inserindo ações que desenvolvam o Letramento In-
formacional não só nas escolas localizadas no município de Anápo-
lis (GO), mas também na Biblioteca Pública, como forma de apoio e 
incentivo à leitura, à educação e alfabetização.

O Projeto Bibliotur é uma alternativa para essa formação. Por 
ele, alunos de escolas públicas passaram a conhecer a biblioteca, 
a entender o funcionamento desse espaço, a se sentirem instiga-
dos a ler. Os professores também, que conheceram a proposta, 
visualizaram nela resultados. Isso significa dizer que a biblioteca 
pública tem papel fundamental na relação que estabelece entre 
leitor e livro. Estar na biblioteca, permitir acesso, fazer dessa ida 
algo inovador, fomentado posteriormente por leituras ali compar-
tilhadas é um caminho de formação.

Outros projetos desenvolvidos pela Biblioteca Municipal 
Zeca Batista com certeza apontam resultados que têm impacto 
na formação do leitor. O fato de a biblioteca ser espaço ativo, 
preocupado com o estabelecimento de relação com escolas e 
outros espaços concede a ela mérito. Também vale destacar que 
a presença de leitores que dependam dos bibliotecários porque 
não têm competência em termos de letramento informacional 
de modo algum retira o crédito da presença deles nesse espaço 
formativo. É muito importante que leitores, com o conhecimento 
que tiverem, estejam nesses espaços. A biblioteca deve ser vista 
como espaço cultural democrático, portanto, acessível a todos e 
todas, possível inclusive, e sobretudo de novos aprendizados.
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RESUMO

Este estudo aborda a importância da biblioteca no contexto 
escolar, com o objetivo de salientar o papel do bibliotecário es-
colar e suas ações educativas para o processo de ensino-apren-
dizagem dos educandos, a fim de responder a problemática da 
pesquisa foi realizada uma revisão de literatura, onde conclui-se 
que a ação do bibliotecário não fica mais circunscrita à promoção 
da leitura, mas se amplia para abranger questões mais complexas 
da tecnologia da informação justificando a necessidade de novas 
habilidades para lidar com o ambiente informacional. A pesquisa 
é caracterizada como documental com abrangência bibliográfica, 
de abordagem qualitativa e natureza exploratória descritiva. Á 
guisa de conclusão, enaltece a confirmação que as ações educa-
tivas dos bibliotecários são de suma importância para o processo 
de ensino-aprendizagem dos educandos.
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ABSTRACT

This study addresses the importance of the library in the school 
context, with the purpose of highlighting the role of the school libra-
rian and his educational actions for the teaching-learning process 
of the students, in order to answer the research problem was a 
literature review, where it is concluded that the action of the libra-
rian is no longer limited to the promotion of reading, but expands 
to cover more complex issues of information technology justifying 
the need for new skills to deal with the informational environment. 
The research is characterized as documentary with bibliographical 
comprehensiveness, qualitative approach and exploratory-descrip-
tive nature. As a conclusion, he praises the confirmation that the 
educational actions of librarians are of paramount importance for 
the teaching-learning process of learners.

Key words: Library; Informative Literature; Educational Actions.

1 INTRODUÇÃO

Este texto dissertativo aborda uma breve revisão de litera-
tura sobre o letramento informacional, o qual é um processo 
que a aprendizagem acontece de maneira constante, sendo ins-
trumentalizada nos anos iniciais da vida do indivíduo. Isto é, um 
processo de ensino-aprendizagem constantemente prolongado 
de inúmeras competências a serem desenvolvidas pelos educan-
dos. Esse é o questionamento central pelo qual perpassa este 
texto. Por meio dele, ênfase será dada às questões em torno das 
competências e atribuições do bibliotecário diante do processo 
pedagógico do ensino-aprendizagem.

A necessidade de abordar sobre a contribuição do bibliotecário 
escolar, consiste em algo que defina e justifique suas competências 
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como parte essencial para o processo de ensino-aprendizagem 
dos educandos na Unidade de Ensino.

Acredita-se que nesse processo, o professor deve proporcio-
nar o desenvolvimento dos alunos, fornecendo-lhes instrução de 
fontes de pesquisas, para que possam estabelecer conexões entre 
as fontes de informações, reconhecendo-a como ferramenta es-
sencial para a construção do conhecimento nos dias atuais. Além 
disso, há preocupação de professores das redes estaduais de como 
o letramento informacional aplicado a uma biblioteca que seja es-
colar, ou não, pode proporcionar aos leitores e usuários a melhor 
busca por informações, proporcionando-os um fértil ambiente de 
promoção à informação e tecnologia. Entre outras palavras, várias 
são as atividades de letramento informacional que correspondem 
um vínculo às práticas pedagógicas da Unidade Escolar.

Diante deste contexto, a pesquisa possui como objetivo 
discutir as ações educativas dos bibliotecários escolares e sua 
contribuição para o processo de ensino-aprendizagem dos alunos 
frente as competências informacionais.

2 METODOLOGIA

A pesquisa classifica-se como qualitativa que para Melo 
(2001), o qualitativo está na interpretação da realidade e não em 
sua quantificação, por isso preocupa-se, portanto, com aspectos 
da realidade que não podem ser quantificados.

Quanto aos objetivos a pesquisa apresenta-se como explora-
tória que conforme Gil (2008, p. 46), “têm como principal finalida-
de desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, tendo 
em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses 
pesquisáveis para estudos posteriores.
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Para os procedimentos técnicos, o estudo adota a pesquisa 
bibliográfica que segundo Gil (2008, p. 69) “é desenvolvida a 
partir de material já elaborado constituído principalmente de 
livros e artigos científicos” e permite assim “[...] ao investigador a 
cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que 
aquela que poderia pesquisar diretamente”. Tendo como propos-
ta conseguir subsídios do conhecimento teórico, para chegar a 
conclusões e soluções ao tema.

Para elaboração deste trabalho foi realizada primeiramente 
a compilação dos dados. Diversas fontes foram utilizadas, como, 
livros, artigos de periódicos acadêmicos e legislação. Após o le-
vantamento bibliográfico dos pontos mais relevantes sobre a im-
portância da biblioteca escolar e suas abordagens na unidade de 
ensino, realizou-se uma análise crítica sobre os autores elencados.

Durante o processo de busca dos dados, percebeu-se a di-
mensão que este assunto poderia tomar. Assim, delimitou-se o 
foco apenas na contribuição do bibliotecário escolar na Unidade 
de Ensino. É importante ressaltar que faltam bibliografias consis-
tentes neste tema, pois, entende-se que o assunto tratado ainda 
seja pouco abordado no meio acadêmico.

Portanto, o embasamento do trabalho foi a partir dos mate-
riais pedagógicos fornecido no curso de letramento informacional 
da Universidade Estadual de Goiás, partindo do conceito do Le-
tramento Informacional e as “ações do bibliotecário com foco no 
desenvolvimento das habilidades e competências dos usuários, 
evidenciando sua função educativa” (CAMPELLO, 2009b, p.45).
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

Para o desenvolvimento da pesquisa, serão apresentados 
conceito de letramento informacional e sua importância no meio 
educacional; o papel do bibliotecário escolar frente a sociedade 
da informação; a função pedagógica do bibliotecário escolar no 
Brasil; e as ações do bibliotecário no processo de aprendizagem 
dos alunos.

3.1 O CONCEITO LETRAMENTO INFORMACIONAL E SUA 
IMPORTÂNCIA NO MEIO EDUCACIONAL

Alguns estudiosos dedicam-se a estudar sobre o conceito 
do letramento informacional, fundamentados pelas discussões 
acerca do assunto. Torna-se então pertinente compreender o 
que se designa tal conceito. Podemos definir o termo letramento 
conforme o dicionário Aurélio (2012, p.46) “[...] ato ou efeito de 
letrar (-se)” é também o “[...] estado ou condição do indivíduo ou 
grupo capaz de utilizar-se da leitura e da escrita, ou de exercê-las, 
como instrumentos de sua realização e de seu desenvolvimento 
social e cultural.” Neste contexto Tfouni (2010, p. 23) faz-se uma 
relação do termo letramento com o desenvolvimento social da 
humanidade, conforme explica:

Em termos sociais mais amplos, o letramento é 
apontado como sendo produto do desenvolvimento 
do comércio, da diversificação dos meios de pro-
dução e da complexidade crescente da agricultura. 
Ao mesmo tempo, dentro de uma visão dialética, 
torna-se uma causa de transformações históricas 
profundas, como o aparecimento da máquina a 
vapor, da imprensa, do telescópio, e da sociedade 
industrial como um todo.
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Diante do apresentado, pode-se definir o letramento como 
uma causa e/ou consequência do desenvolvimento da sociedade, 
o conceito definido pela autora, vai além do conceito atribuído 
pelo dicionário, e refere-se aos processos sociais mais amplos do 
desenvolvimento social, centralizando-se no sentido mais amplo 
e ultrapassando os domínios da leitura e da escrita. Segundo 
Kleiman (2008, p.18) “[...] podemos definir hoje o letramento 
como um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, como 
sistema simbólico e como tecnologia, em contextos específicos, 
para objetivos específicos”

O conceito da autora nos remete aos aspectos utilitários 
do letramento, ao contrário do terno designado pelo dicionário 
Aurélio (2012) que se remete a perspectivas ligadas à escrita e 
ao uso da escrita. Ainda na afirmação da autora Kleiman (2008, 
p. 20) podemos salientar que o “[...] fenômeno do letramento, 
então, extrapola o mundo da escrita tal qual ele é concebido pe-
las instituições que se encarregam de introduzir formalmente os 
sujeitos no mundo da escrita”. Mesmo com o universo de signifi-
cados e complexidades para esse termo, podemos entender que 
tal conceito vai além da ação de ensinar e aprender as práticas 
sociais da leitura e escrita, sendo o mesmo, conforme explicado 
anteriormente, um conjunto de práticas com objetivos específi-
cos em contextos específicos, que envolvem a prática da escrita 
e o desenvolvimento social.

Em se tratando do conceito de letramento, podemos ressaltar 
que ele está inteiramente ligado as habilidades não somente de ler 
e de escrever, mas sim, de utilizar leitura e escrita na sociedade. 
Portanto, definido os conceitos, podemos nos aprofundar ao tema 
central da nossa pesquisa, o qual nos designa a compreender sobre 
os conceitos do letramento, mas especificamente o letramento in-
formacional e sua importância para o meio educacional.
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Sabe-se que o letramento é o um processo de aprendizagem, 
assim podemos conceituar o letramento informacional conforme 
definido por Gasque (2013, p. 5) como:

Processo de aprendizagem voltado para o desen-
volvimento de competências para buscar e usar a 
informação na resolução de problemas ou tomada de 
decisões. O letramento informacional é um processo 
investigativo, que propicia o aprendizado ativo, inde-
pendente e contextualizado; o pensamento reflexivo 
e o aprender a aprender ao longo da vida. Pessoas 
letradas têm capacidade de tomar melhores decisões 
por saberem selecionar e avaliar as informações e 
transformá-las em conhecimento aplicável.

Com base no conceito da autora, o letramento informacional 
é um processo de aprendizagem, onde os indivíduos desenvolvem 
competências capazes de realizar o uso e a busca de informações 
para soluções de problemas. Assim a autora afirma que para o in-
divíduo desenvolver essas competências, é necessário que tenha 
a capacidade de:

Determinar a extensão das informações neces-
sárias; acessar a informação de forma efetiva e 
eficientemente; avaliar criticamente a informação 
e suas fontes; incorporar a nova informação ao 
conhecimento prévio; usar a informação de forma 
efetiva para atingir objetivos específicos; compreen-
der os aspectos econômicos, legal e social do uso 
da informação, bem como acessá-la e usá-la ética e 
legalmente. (GASQUE, 2010, p. 86).

De fato, como apontado, para o indivíduo tornar-se uma pes-
soa letrada, é necessário que o mesmo adquira as competências 
apresentadas, tornando-se capaz de não só compreender e in-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 145 ...

terpretar textos, mas de apropriar-se da escrita e tomar decisões 
a partir dela, avaliando-a de forma crítica e formando assim sua 
própria opinião acerca do assunto.

Pode-se apresentar o letramento informacional como o 
domínio dos sistemas de comunicação existentes na sociedade, 
possibilitando a construção de uma sociedade mais crítica e infor-
mativa dos seus direitos. Seu conceito foi constituído em torno de 
diversas vertentes que teoricamente se resume na competência 
do indivíduo em identificar e compreender as características da 
pessoa competente no uso da informação. Sendo assim, através 
do letramento informacional os indivíduos letrados dominarão 
estratégias de buscas e de uso da informação mais eficazes e 
eficientes, bem como possuirão posturas mais crítica e reflexiva 
frente ao meio informacional.

Gasque (2013, p.5) explica o letramento Informacional como:

Processo de aprendizagem voltado para o de-
senvolvimento de competências para buscar e 
usar a informação na resolução de problemas ou 
tomada de decisões. O letramento informacional 
é um processo investigativo, que propicia o apren-
dizado ativo, independente e contextualizado; o 
pensamento reflexivo e o aprender a aprender ao 
longo da vida. Pessoas letradas têm capacidade de 
tomar melhores decisões por saberem selecionar e 
avaliar as informações e transformá-las em conhe-
cimento aplicável.

Pode-se dizer que o letramento informacional está relaciona-
do a existência da biblioteca escolar, pois o termo surge advindo 
da educação por estar interligado às práticas de leituras realiza-
das pelos sujeitos. Desse modo, o domínio da informação se liga 
ao conceito de letramento pelo fato do indivíduo ter condições 
necessárias para determinar a eficácia das informações e avaliá-
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-las de acordo com o meio o qual está se inserido. Gasque (2012, 
p.39) define como “processo de aprendizagem necessário ao 
desenvolvimento de competências e habilidades específicas para 
buscar e usar informação”.

Nesta perspectiva, o letramento informacional pode apresentar 
uma grande contribuição para o processo de ensino-aprendizagem 
na unidade escolar, isso porque fornece subsídios contribuintes para 
o desenvolvimento de novas competências, estabelecendo novos 
padrões de pensamento crítico e abrindo novos espaços através 
dos quais o leitor poderá se expressar exercitando a criatividade. 
Para Gasque (2012, p.5), em pesquisas recentes (GASQUE, 2008; 
FAQUETI; RADOS, 2002; CAMPELLO et al., 2000; LANCE; RODNEY; 
HAMILTONPENNELL, 2000; LIMBERG, 1999):

Demonstram que a estruturação do letramento 
informacional ao longo da vida escolar e acadêmica 
pode representar importante contribuição para o 
progresso pedagógico. Isso porque favorece o pro-
cesso de ‘aprender a aprender’ e o desenvolvimen-
to de cidadãos competentes e autônomos na busca 
e no uso da informação.

Com base acima, pode-se ressaltar que o letramento informa-
cional aplicado à educação poderá formar uma sociedade letrada, 
a qual através do letramento os indivíduos dominaram estratégias 
de buscas e de uso da informação mais eficazes e eficientes, bem 
como possuíram posturas mais críticas e reflexivas, gerando segu-
rança, otimismo, confiança e contribuir para promoção de atitudes 
autônomas e proativas frente aos problemas sociais.
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3.2 O PAPEL DO BIBLIOTECÁRIO ESCOLAR FRENTE A 
SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO

Para compreender o papel do bibliotecário escolar, é neces-
sário entender-se primordialmente a importância da informação 
e fazer uma reflexão sobre o surgimento de uma nova época cujo 
centro está na informação.

A sociedade da informação surgiu na necessidade de explicar 
os fenômenos da junção dos inventos da informática com os avan-
ços da telecomunicação. Essa sociedade da informação está expli-
citamente presente nos dias atuais ao se relacionar as mudanças 
observadas na forma da produção e edição das informações e 
principalmente na forma a qual essa informação é distribuída e 
recebida. Gouveia (2007, p.1) mostra que a Sociedade de Infor-
mação assenta principalmente nas tecnologias da informação e 
comunicação, mas sozinhas não conseguem transformar a socie-
dade, apenas criam condições para o surgimento da sociedade da 
informação. Segundo Coelho (2000, p. 2) esta sociedade “[...] é 
um produto da criatividade humana que assenta na convergência 
de três tecnologias digitais: as tecnologias da informação, das co-
municações e do poder.” Assim, pode-se afirmar que a sociedade 
atual sofre mudanças estruturais profundas e leva a inclusão da 
informação no nosso dia a dia.

A informação é a forma de controle mais sutil vista na nossa 
história, apesar de o acesso ser um pouco privilegiado, todas as 
pessoas em todos os níveis sociais se beneficiam da informação. 
Castells (1999) em sua obra, apresenta a informação como uma 
revolução tecnológica:

A revolução da tecnologia da informação difundia 
pela cultura mais significativa de nossas sociedades 
[ ] no entanto, logo que se propagaram e foram 
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apropriadas por diferentes países, várias culturas, 
organizações diversas e diferentes objetivos, as 
novas tecnologias da informação explodiram em 
todos os tipos de aplicações e usos, que por sua vez, 
produziram inovação tecnológica, acelerando a ve-
locidade e ampliando o escopo das transformações 
tecnológicas, bem como diversificando suas fontes 
(CASTELLS, 1999, p. 43-44).

Assim sendo, devemos também disseminar a informação, 
conforme Teixeira Filho (2001, p.1), “no ambiente de mudanças 
atual, informação é vital”. Mas a experiência mostra que não é 
só de quantidade e de abrangência de informação que vivemos. 
Muito mais importante é a qualidade da informação. “Qualidade 
da informação se traduz em informações íntegras, atualizadas e 
precisas”. Muito pode ser discutido em termos de Sociedade da 
Informação, mas há necessidade do homem ser cada vez mais es-
pecializado, aprendendo a categorizar e a classificar a informação 
de acordo com suas necessidades atuais.

Pode-se salientar que a informação atua de forma prepon-
derante no contexto tecnológico, com isso, requer-se um profis-
sional, que desenvolva habilidades e competências interpessoais, 
de comunicação, gerenciais e técnicas, para difundir e viabilizar 
serviços diversos aos usuários, auxiliando e contribuindo com 
isso na transformação social através da disseminação da infor-
mação, para tanto, há a necessidade de iniciarmos esse trabalho 
informacional nas Unidades Escolares. Assim poderemos formar 
cidadãos capazes de saber lidar com esse universo informacional 
que vivemos, onde a informação é difundida e disseminada com 
muita rapidez por meios tecnológicos.

Nesta perspectiva, a sociedade da informação pode apresentar 
uma grande contribuição para o processo de ensino-aprendizagem 
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na unidade escolar, isso porque fornece subsídios contribuintes 
para o desenvolvimento da aprendizagem, estabelecendo novos 
padrões de pensamento crítico e abrindo novos espaços através 
dos quais o leitor poderá se expressar exercitando a criatividade.

Portanto, esse meio informacional é um processo o qual a 
aprendizagem acontece de maneira constante. Por isso, há a ne-
cessidade que o profissional da informação se insira no contexto 
de experimentação para que possamos apropriar a aprendizagem 
através da geração informacional. Para que esse profissional 
atenda às necessidades dos usuários é necessário que ele esteja 
preparado para as mudanças que ocorrem na sociedade, pois é 
preciso sempre estar sempre atualizado aos conhecimentos téc-
nicos e entender a realidade política, educacional, profissional e 
social do nosso cotidiano. Campos (1999, p. 4) afirma:

Que o profissional possa compreender de uma 
forma mais abrangente a função de sua profissão, 
dentro de um contexto social, que permite definir 
critérios e princípios de ação que vão desde o posi-
cionamento ético deste profissional até a escolha de 
métodos e técnicas para o seu fazer diário.

Assim sendo, o profissional da informação, ou seja, os biblio-
tecários são os contribuintes e mediadores do processo informa-
cional e agentes das transformações sociais. Além disso, devem 
ser capazes de disseminar a informação e assumir o papel de 
mediador informacional, incentivador da leitura e facilitador do 
processo democrático da informação, respeitando-se as diferen-
ças individuais e sociais de cada um.
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3.3 A FUNÇÃO PEDAGÓGICA DO BIBLIOTECÁRIO ESCOLAR  
NO BRASIL

A escassez de bibliotecas escolares nas instituições de en-
sino brasileiras e de políticas públicas voltadas para essas uni-
dades têm desencadeado discussões relativas à disponibilidade 
e ao uso da informação nesses espaços e aos seus reflexos na 
formação dos alunos.

Eis que essa preocupação dificulta aos profissionais bibliotecá-
rios se prepararem para atender a demanda informacional dentro e 
fora da escola, mas não exclui o papel e a importância dos mesmos, 
os quais se tornam diferentes daqueles que atuam em unidades 
regionais ou em órgão central. O bibliotecário escolar está imerso 
no ambiente educativo o qual exige uma constante interlocução 
com crianças e jovens. Esse envolvimento, essa proximidade com 
o aluno e com os seus interesses fortalece a compreensão de que 
a função do bibliotecário é sim, de cunho pedagógico, pois ele 
dinamizará o uso das coleções das tecnologias de comunicação e 
acesso à informação, se envolvendo com as atividades culturais, 
recreativas e de pesquisa, incentivando o aluno para a leitura e 
para o uso da biblioteca, o orientando sobre a operacionalização 
das fontes de informação, prática fundamental para a apropriação 
da informação e construção de conhecimento.

É de suma importância que este profissional exercite sua capa-
cidade de articular e mobilizar alunos e professores para os projetos 
dentro da escolas relacionadas à pesquisa e leitura, de transformar 
a biblioteca em um espaço de circulação de ideias, de promover 
o diálogo com as comunidades do entorno da escola, de criar 
estratégias para divulgar toda e qualquer ação desenvolvida pela 
biblioteca para que a comunidade e qualquer outro público tenha 
ciência da importância do acesso à informação e conhecimento.
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Sendo assim, para Campello (2003), o desenvolvimento da 
competência informacional evidencia a função educativa do bi-
bliotecário escolar, fortalece a presença desse profissional na es-
cola e a sua área de atuação. Hoje, além da necessidade de aces-
so à informação, os alunos precisam receber orientação quanto 
ao uso de fontes, quanto ao uso correto da informação contida 
nelas, ou seja, eles carecem de melhores condições materiais e 
de orientação para usufruírem delas com mais proveito.

O papel da biblioteca no contexto escolar é mais do que o 
empréstimo de livros, ela deve ser um espaço plural integrada a 
proposta pedagógica da instituição. A biblioteca escolar, hoje na 
sociedade contemporânea precisa ser o elo do desenvolvimento 
da tecnologia da informação frente as desigualdades, transfor-
mando a informação em conhecimento.

Refletir sobre o papel da biblioteca e/ou do bibliotecário es-
colar é fundamental para repensarmos nas suas ações pedagógi-
cas frente a aprendizagem. Nesse sentido o espaço bibliotecário 
precisa ser um local de mediação na construção do conhecimento. 
Para cumprir esse processo de aprendizagem, esse espaço preci-
sa ser um local de discussão, debate e reflexão, sendo o principal 
mediador, o bibliotecário. O qual deve refletir com o educando e 
ajudando-o a construir seu pensamento crítico. Somente assim 
este espaço deixará de ser um local que abriga livros.

Vale ressaltar, independente dos objetivos para a biblioteca 
escolar, esta precisa contribuir no processo de ensino-apren-
dizagem, onde o profissional deve-se munir-se dos conheci-
mentos pedagógicos no âmbito da organização, planejamento, 
administração de acervo e principalmente na dinamização de 
leitura entre os alunos.
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Portanto, pretende-se discutir as ações do bibliotecário no 
processo de aprendizagem, conferindo-lhe novas competências. 
Assim sendo, refletiremos a partir de uma revisão bibliográfica 
que pretende contribuir para a construção do agir profissional de 
novas competências no processo de ensino-aprendizagem.

Roe (1999 apud DUDZIAK, 2001, p. 25) aborda quatro concei-
tos fundamentais para o processo de aprendizagem:

Intencionalidade: quando o bibliotecário direciona a 
interação e o aprendizado;
Reciprocidade: todos os atores envolvidos no pro-
cesso de mediação aprendem;
Significado: quando a experiência se torna significa-
tiva para todos os envolvidos;
Transcendência: quando a experiência adquirida na 
aprendizagem é apreendida na vida dos atores.

Estas práticas que podem ser desenvolvidas, objetivam re-
solver e/ou melhorar o fracasso escolar, envolvendo os alunos/
atores/leitores neste contexto. Desta forma, o bibliotecário pode 
estruturar suas práticas para a mediação e a colaboração da 
aprendizagem, apresentando parâmetros de como participar de 
modo efetivo nos processos educativos.

Contundo através da colaboração a escola e os educandos, 
podem se unir à biblioteca promovendo parcerias que podem 
contribuir significativas no desempenho dos alunos. Esse proces-
so de colaboração refere-se a uma parceria entre professores, 
bibliotecários e o currículo, essa colaboração prepara o educando 
para a compreensão ampla de diversos conhecimentos em que se 
apresenta nossa atualidade.
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3.4 AÇÕES DO BIBLIOTECÁRIO NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
DOS ALUNOS

Como abordado anteriormente, o bibliotecário, assim como 
os professores e junto a estes, têm a missão de despertar no 
aluno o gosto pela leitura e fazer com que ele transforme essa 
atividade em um hábito dentro e fora do ambiente escolar.

Sendo assim, em se tratando de ações, os mesmos devem 
inserir os livros na rotina dos alunos de forma prazerosa e encan-
tadora. Diante dessa missão, o bibliotecário escolar deverá atuar 
também como educador, ou seja, atuar no processo de aprendi-
zagem dos alunos, além de suas funções de gerenciamento do 
acervo. É necessário que saiba o quão importante é o seu papel 
na formação do aluno, na busca pelo conhecimento.

Quando o bibliotecário escolar assume a responsabilidade 
de não só exercer funções básicas no ambiente escolar, mas sim 
de conhecer o planejamento pedagógico da escola, ele consegue 
participar mais ativamente das atividades e projetos desenvol-
vidos pelos professores, mostrando para todos que a biblioteca 
pode ser um local agradável e propício a novas descobertas.

Através de todo esse contexto, toda essa ligação entre o pro-
fissional bibliotecário, professores, alunos e toda a escola é que 
se torna possível a aplicação do letramento informacional dentro 
do ambiente bibliotecário, ou seja, é um recurso importantíssimo 
no processo educacional de aprendizagem.

O bibliotecário que atua como educador deve apresentar ao 
aluno todas as possibilidades e aprendizados que os livros propor-
cionam. Partindo dessa concepção buscou-se então identificar a 
importância da biblioteca e do bibliotecário para estes profissionais 
da educação na construção das práticas e experiências, as bibliote-
cas enquanto instituições são importantes para a sociedade, pois 
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além de fomentar a leitura, as pesquisas e a cultura, estabelece 
uma particularidade de envolvimento com a sociedade, promoven-
do a cidadania. A integração da biblioteca é notada, por exemplo, 
quando os participantes percebem a influência e a importância das 
instituições e dos bibliotecários no desenvolvimento da formação 
transdisciplinar, a qual poderá transformar a biblioteca num rico 
espaço para a promoção do aprendizado.

O profissional bibliotecário está apto a planejar, organizar e 
gerenciar bibliotecas, assim como atuar em diferentes unidades 
de informação que não sejam necessariamente o espaço da 
biblioteca. A formação multidisciplinar o coloca frente as novas 
tecnologias e desafios da sociedade da informação.

No âmbito da educação é importante ressaltar que não é pre-
tensão deste profissional competir com professores na obtenção 
de um espaço. O espaço biblioteca e os serviços bibliotecários são 
de sua responsabilidade e a partir de uma visão educacional. As 
atividades desenvolvidas dentro da escola podem ser facilitadas 
pelo bibliotecário, tais como aquelas de incentivo à leitura e a 
gestão de projetos culturais, tornando a biblioteca um espaço 
de acolhimento e o bibliotecário mais um ator da equipe esco-
lar. O reconhecimento do papel social de agente transformador 
pode promover atividades que instiguem o diálogo, o debate e o 
respeito às opiniões, despertando no aprendiz a observação do 
seu meio social. A biblioteca escolar foi e continua sendo um am-
biente construtivo de aprendizagem que promove a emancipação 
social dos aprendizes e dando voz ao pensamento reflexivo

Eis que estas são apenas algumas das formas que o bibliote-
cário escolar pode atuar no processo educativo, formando uma 
parceria com os professores no processo de formação integral 
dos alunos.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa apresentou-se um estudo bibliográfico abordando 
sobre a prática pedagógica dos bibliotecários escolares e a sua 
contribuição para a aprendizagem dos alunos no desenvolvimen-
to das suas competências informacionais.

Por meio do estudo, foi possível observar que a biblioteca 
escolar deve fazer parte dos recursos utilizados no processo de 
ensino-aprendizagem, ofertando aos alunos a possibilidade de 
ampliar o conhecimento através de diversos meios informacionais 
tecnológicos, assim sua interação tem que ser ativamente positi-
va na aprendizagem dos alunos, ocupando-se discussões educa-
cionais da atualidade, nesse sentido, para viabilizar a interação 
do aluno nesse ambiente é necessário a presença do profissional 
bibliotecário, que atue em parceria com os professores, a fim de 
mediar, incentivar e despertar, através de ações pedagógicas, o 
acesso à informação e à apropriação do conhecimento pelo con-
vívio do aluno com esse espaço.

O bibliotecário precisa exercitar sua capacidade de articular e 
mobilizar alunos e professores para os projetos, dentro da escola, 
relacionados à pesquisa e leitura, de transformar a biblioteca em 
um espaço de circulação de ideias, de promover o diálogo com as 
comunidades do entono da escola, de criar estratégias para di-
vulgar as ações desenvolvidas pela biblioteca para a comunidade 
escolar e para outros públicos.

Nesta perspectiva, o letramento informacional pode apre-
sentar uma grande contribuição para o processo de ensino - 
aprendizagem na unidade escolar, isso porque fornece subsídios 
contribuintes para o desenvolvimento de novas competências, 
estabelecendo novos padrões de pensamento crítico e abrindo 
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novos espaços através dos quais o leitor poderá se expressar 
exercitando a criatividade.

O letramento informacional aplicado a educação poderá for-
mar uma sociedade letrada, a qual através do letramento os indi-
víduos dominaram estratégias de buscas e de uso da informação 
mais eficazes e eficientes, bem como possuíram posturas mais 
críticas e reflexivas, gerando segurança, otimismo, confiança e 
contribuir para promoção de atitudes autônomas e proativas 
frente aos problemas.

Portanto, considerando a perspectiva do letramento informa-
cional caracterizado pela presunção na aprendizagem por meio da 
pesquisa orientada, podemos verificar que a ação dos professores 
e bibliotecários é incipiente. Acompanhar tais ações nos leva a bus-
car novos paradigmas para que possamos entender a concepção 
de um ambiente de ensino-aprendizagem, prazeroso, acolhedor e 
capaz de transmitir diálogo entre estudantes e professores.

 Tendo em vista, através do embasamento apresentado, pre-
cisa-se reconhecer e aplicar o letramento informacional dentro 
do ambiente bibliotecário como um recurso importantíssimo no 
processo educacional de aprendizagem. Por isso, há a necessida-
de de que o professor se insira no contexto de experimentação 
para que possamos apropriar a aprendizagem através da geração 
informacional.
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RESUMO

Apresenta contribuições da biblioteca para a pesquisa e de-
senvolvimento escolar nos anos pré-escolares. Identifica parcial-
mente, características e abrangência da biblioteca, do profissional 
e das ações que favorecem a informação e a investigação científica 
no Projeto Político Pedagógico e em documentos institucionais. 
Conceitua biblioteca escolar, letramento informacional e Projeto 
Político Pedagógico. Aponta métodos de aplicação de letramento 
informacional na educação infantil. Conclui que o PPP atinge de 
forma parcial a importância da biblioteca e do bibliotecário para 
o desenvolvimento do ensino-aprendizagem e que o bibliotecário 
deve contribuir para a maior visibilidade das ações e projetos que 
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compete à profissão e ao ambiente, agregando na formação pe-
dagógica escolar.

Palavras-chave: Biblioteca escolar. Letramento Informacio-
nal. Educação Infantil. PPP.

ABSTRACT

Presents contributions of the library for school research and 
development in the preschool years. It partially identifies charac-
teristics and comprehensiveness of the library, the professional 
and the actions that favor information and scientific research in 
the Political Pedagogical Project and in institutional documents. 
Conceptualizes school library, informational literacy and Political 
Pedagogical Project. It points out methods of applying informa-
tional literacy in early childhood education. It concludes that the 
PPP partially affects the importance of the library and the libra-
rian for the development of teaching-learning and that the libra-
rian should contribute to the greater visibility of the actions and 
projects that compete with the profession and the environment, 
adding in the pedagogical training in the school.

Keywords: School library. Informative Literature. Child edu-
cation. PPP.

1 INTRODUÇÃO

A presente pesquisa tende a problematizar, quais as contri-
buições da biblioteca para o desenvolvimento da aprendizagem 
e pesquisa escolar na educação infantil de uma escola confessio-
nal privada de Goiânia.

Para embasar tal pesquisa, utiliza-se como objetivo geral 
verificar aspectos da contribuição da biblioteca para o desenvol-
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vimento da aprendizagem e pesquisa escolar na educação infantil 
de uma escola confessional privada de Goiânia, para isto, preten-
de-se fazer uma análise documental a partir do Projeto Político 
Pedagógico da escola e de documentos e projetos de pesquisa e 
extensão referentes à instituição.

Para atingir o objetivo geral desta pesquisa, determinou-se 
quatro objetivos específicos que contribuem no melhor alcance 
metodológico do artigo. Pretende-se portanto, identificar aplica-
ções teóricas de técnicas e atividades que favoreçam o desenvolvi-
mento cognitivo e a pesquisa informacional na educação infantil; 
Identificar na literatura a importância da biblioteca escolar para 
a pesquisa e desenvolvimento de aprendizagem nos anos pré 
iniciais escolares; Analisar as contribuições da inserção das téc-
nicas de Letramento Informacional para a aprendizagem, a partir 
das atividades pedagógicas escolares na educação infantil e por 
último, verificar se o Projeto Político Pedagógico (PPP) abrange a 
importância da biblioteca e do bibliotecário para a aprendizagem 
e formação do leitor/pesquisador.

Gasque (2012) afirma que uma das maneiras de desenvol-
ver o pensamento reflexivo está na aplicação dos projetos de 
trabalho, utilizando estes como recursos de aprendizagem, pois 
são instrumentos de desenvolvimento da capacidade de buscar a 
informação. Entende-se, portanto, que a partir do contato com a 
leitura, projetos de incentivo e atividades de pesquisa adaptadas 
para a educação infantil possam favorecer o hábito de alunos pela 
leitura, despertem a curiosidade, necessidade de pesquisa e a 
busca pela informação de qualidade.

Neste sentido, para nortear a presente pesquisa científica 
afirma-se hipoteticamente que a escola objeto de estudo, ten-
do atividades de leitura especializadas, contato frequente com 
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a biblioteca, valorização da qualidade de ensino, contação de 
histórias, incentivo à leitura e a informação, proporciona maior 
clareza no PPP e em seus regimentos, a importância da biblioteca 
e do bibliotecário para a pesquisa escolar, determinando funções 
competentes a este espaço que viabilizem o desenvolvimento de 
técnicas básicas de pesquisas aos seus usuários e o auxílio na 
interpretação e a usabilidade em fontes informacionais dentro 
do contexto escolar.

Entende-se viável a realização desta pesquisa no tocante da 
inovação no campo de estudo de letramento informacional e pes-
quisa escolar para a educação infantil, especificamente crianças 
de 1 à 5 anos de idade. Considerando a escola religiosa estuda-
da, com aspecto de ensino referencial e foco na qualidade em 
educação infantil e fundamental, pretende-se verificar de forma 
documental, quais as possíveis contribuições da biblioteca, leitu-
ra e projetos para o desenvolvimento de aprendizagem, pesquisa 
escolar e se favorecem técnicas de letramento informacional 
destinadas a este público.

Esta pesquisa também busca identificar as necessidades e 
benefícios da biblioteca e dos profissionais para colaborar com a 
qualidade de ensino e aprendizagem escolar.

Ressalta-se, portanto, a importância do conhecimento e 
educação para a pesquisa com foco na credibilidade das fontes 
de informação, principalmente, no contexto da educação básica 
em que além dos conteúdos disciplinares, do incentivo a pes-
quisa, pode agregar significamente na formação e aprendizagem 
do aluno, como também tornar um diferencial na qualidade de 
ensino da instituição.

Por fim, a viabilidade desta pesquisa se dá também, através 
do vínculo profissional do pesquisador com a instituição alvo de 
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pesquisa, facilitando acesso e convivência com a realidade de 
aplicação dos projetos propostos para o público infantil.

2 A BIBLIOTECA ESCOLAR E A EDUCAÇÃO INFANTIL

A biblioteca escolar tem como objetivo de favorecer espaço 
para a leitura, conhecimento, projetos de pesquisa e projetos 
culturais. Neste sentido, Veiga et al. (2001) abordam que a bi-
blioteca escolar deve ser um organismo intrínseco as atividades e 
projetos escolares, como meio educacional e formas de incentivo 
ao hábito da leitura. Para que isso de fato aconteça, faz-se neces-
sário um ambiente preparado e específico para o público-alvo, no 
caso específico de uma biblioteca escolar infantil é favorável um 
espaço lúdico, “pois é o lugar de brincar com os livros e com as 
letras, do faz de conta, do contar e do ouvir histórias. [...] onde se 
pode dançar, desenhar e ouvir músicas, ela deve ser um convite a 
brincadeiras” (MELO; NEVES, 2005. p. 2).

Aprofundando o sentido e os papéis desenvolvidos pela 
biblioteca escolar, Calixto (1996) apresenta duas principais fun-
ções, sendo a primeira, da biblioteca como recurso de informação 
majoritário da escola e segundo, a biblioteca como um espaço 
destinado ao desenvolvimento de competências e capacidades 
que favorecem as habilidades informacionais, sendo possível a 
efetivação com a aplicação de etapas de trabalhos intelectuais.

Silva (2002) aborda que a biblioteca no nível pré-escolar é 
importante através da valorização deste ambiente sob olhar do 
educador de infância, neste sentido este educador deverá traba-
lhar não apenas o espaço físico, mas sobretudo o livro, tendo em 
vista objetivos de trabalhar a leitura gramatical, leitura de mundo 
e agregar a liberdade de imaginação da criança; isso consequen-
temente irá motivar a frequência das bibliotecas escolares e 
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públicas. Neste sentido, Silva (2002) ressalta que cada instituição 
da educação pré-escolar necessita de uma biblioteca escolar, sen-
do que, a educação pré-escolar é essencial para a formação da 
criança, sendo assim, a relação com a leitura e a determinação de 
hábitos da frequência à biblioteca, agregam de forma significante 
a criança da educação pré-escolar.

Rodrigues e Kafure (2013) ressaltam que é imprescindível 
a integração da criança com a biblioteca na educação infantil, 
assim como a necessidade dos professores e bibliotecários uni-
ficarem ações pedagógicas para esta fase e, consequentemente, 
a biblioteca deverá exercer seu papel escolar e buscar atingir os 
objetivos propostos pela instituição a fim de atender as neces-
sidades informacionais das crianças, através de leitura e do uso 
adequado das informações.

Visando a importância da biblioteca e da leitura na educação 
pré-escolar, vale ressaltar que a presença de um bibliotecário nas 
instituições de educação básica de ensino, também se faz neces-
sária, sendo que este profissional deverá estruturar um espaço 
que se adeque ao público-alvo, motivando aspectos básicos para 
a formação do leitor, organização sistemática e lúdica do espaço, 
assim como, promover projetos, atividades e ações que valorizem 
e contribuam com os educadores, com a instituição e com a for-
mação do leitor infantil. Rodrigues e Kafure (2013) afirmam que 
os bibliotecários são fomentadores da leitura e do conhecimento, 
além de serem incumbidos de desenvolver a competência infor-
macional da criança, unido aos professores e educadores.

Tendo um profissional adequado para a biblioteca escolar, 
esta passa a ter uma função formativa de grande importância, 
podendo desenvolver nos alunos, o hábito de leitura, estudo e 
competências informacionais e princípios de investigação cien-
tífica (SILVA, 2002a).
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Compreende-se que a biblioteca escolar deve favorecer a 
pesquisa, as competências e habilidades informacionais com in-
tuito de formar leitores, desenvolver a capacidade de pesquisa e 
favorecer a imaginação e a aprendizagem no ambiente escolar. 
Para chegar a estes resultados, o profissional capacitado torna-se 
um meio eficaz para aplicação de projetos e atividades que valo-
rizem a biblioteca, tanto para despertar o interesse institucional, 
quando o interesse do estudante.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL NOS ANOS PRÉ-ESCOLARES

O período da primeira infância constitui-se do nascimento 
até os seis anos de vida, sendo que este período é crucial para o 
desenvolvimento da criança. De acordo com Tapscott (2010), o 
cérebro da criança é adaptável as influências externas, durante os 
três primeiros anos de idade. Após os três até os seis anos de ida-
de a criança desenvolve parte do potencial cognitivo, habilidades 
motoras, independência, autocontrole e a linguagem (AGUIAR; 
NASCIMENTO; BARKER, 2007).

A busca e uso da informação constituem partes essenciais 
no processo de aprendizagem, podendo ser desenvolvidas tais 
competências através do letramento informacional. A busca da 
informação compreende como as pessoas procuram a informa-
ção que atenda suas necessidades, envolve métodos de busca, 
planejamento, estratégias e conhecimento de canais e fontes de 
informação, assim como competências de uso das tecnologias e 
avaliação dos processos informacionais (GASQUE, 2012).

De acordo com Gasque (2012) o uso da informação está re-
lacionado ao aprendizado da informação e a transformação do 
conhecimento. Neste sentido, a informação se torna importante 
desde os anos pré-escolares. O processo de aprendizagem deve 
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abranger o desenvolvimento de competências da busca da infor-
mação. Para o acesso à informação é necessário conhecer e buscar 
fontes acessíveis e confiáveis, portanto é preciso que o pesquisador 
desenvolva habilidades através da colaboração do especialista em 
letramento informacional, podendo ser os bibliotecários e profes-
sores que de fato reconheçam a importância da pesquisa escolar 
como fonte de aprendizagem e desenvolvimento de habilidades 
para a busca da informação e a transformação do conhecimento.

Corrêa (2015, p.87) conceitua criança como “co-construtora 
de conhecimento, identidade e cultura”. Neste sentido, com-
preende-se a importância da pesquisa e letramento informacio-
nal na educação pré-escolar com intuito de auxiliar no processo 
de formação e transformação do conhecimento, favorecendo o 
processo formativo e avaliativo da criança dentro de instituições 
educativas com objetivo principal de fortalecer a aprendizagem e 
desenvolvimento escolar (CORRÊA, 2015).

De acordo com Gasque (2012) a aprendizagem dos conteú-
dos de busca e uso da informação devem explorar ações sistema-
tizadas. Para isso, Gasque (2012) propõe ações progressivas de 
conteúdos informacionais para a educação básica, com objetivos 
centrados de forma didática. Alguns dos exemplos de objetivos 
propostos por Gasque (2012) são de propiciar a iniciação à filo-
sofia científica, conceitos de ciência e aspectos éticos, conceitos 
de pesquisa e resolução de problemas, conhecimento de fontes 
de informação, uso de tecnologias como recurso de busca da in-
formação, avaliação e critérios de fontes de informação, ler, com-
preender, sintetizar textos, compreender conceito de autoria, 
selecionar diferentes fontes de informação e comparar pontos de 
vista de autores, dentre outros. Gasque (2012, p. 92-93) ainda 
propõe um modelo de aplicação para a educação básica:
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Tabela 1 – Proposta de conteúdos de letramento informacional para a educação 
básica - Educação Infantil – Primeiro período (4 anos)

Conteúdos Habilidades

Noção de autor
• Explica, de maneira geral, o que são autores.

• Identifica nos livros de literatura o nome do autor.

Noção de título
• Explica, de maneira geral, o que são títulos.

• Identifica nos livros de literatura o título da obra.

Biblioteca

• Localiza a biblioteca na escola.

• Compreende biblioteca como espaço para acessar 
informações (livros, revistas, CDs, internet etc.) e 
espaço de aprendizagem e lazer.

• Entende que a biblioteca empresta materiais para 
leitura e estudo em casa e propicia atividades culturais 
e educativas.

Fonte: Gasque (2012, p. 92).

De acordo com a apresentação do conteúdo proposto por 
Gasque (2012), pode-se identificar o desenvolvimento peda-
gógico e de competências informacionais na educação básica, 
neste sentido, faz-se necessário a apresentação e utilização 
destes conteúdos de forma lúdica, sendo inclusos nas propostas 
de ensino da escola.

O segundo período da educação infantil que de acordo com 
a autora Gasque (2012) se desenvolve aos 5 anos de idade, se-
gue a seguinte proposta:
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Tabela 2 – Proposta de conteúdos de letramento informacional para a educação 
básica - Educação Infantil – Segundo período (5 anos)

Conteúdos Habilidades

Ilustrações e 
ilustradores

• Explica, de maneira geral, o que são ilustradores.
• Identifica técnicas gerais de ilustração: pintura, 
desenho, colagem, giz de cera.
• Percebe que os ilustradores possuem estilos 
diferentes.
• Demonstra a relação entre o texto escrito e a 
ilustração.

Biblioteca

• Localiza pontos essenciais da biblioteca – setor de 
empréstimos, seção de livros de literatura infantil, 
gibiteca.
• Sabe portar-se adequadamente na biblioteca

Fonte: Gasque (2012, p. 93)

Verifica-se nesta proposta disposta na tabela 2 que Gasque 
(2012) apresenta de forma progressiva os conteúdos e habili-
dades de acordo com a faixa etária da criança, porém, para a 
aplicação é necessário que a turma alvo da tabela 2, tenha vi-
venciado a proposta da tabela 1, e então, consiga manter um 
nível de aprendizado crescente. Este envolvimento de conteúdos 
e habilidades devem ser vinculados ao plano pedagógico e apli-
cados pelos educadores e bibliotecários.

3 METODOLOGIA

A fim de definir conceitos de pesquisa, utiliza-se das ideias 
de Santos (2011) em que este, aborda a pesquisa científica como 
um trabalho planejado segundo as metodologias abordadas 
cientificamente. Neste sentido pretende-se definir estratégias de 
pesquisa que abordem os conceitos e formas que contemplem 
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o presente estudo, para isto utiliza-se da metodologia adotada 
como caminho e formas de aplicação para validar cientificamen-
te o presente estudo. A pesquisa também é um procedimento 
racional e sistemático, tendo como objetivo suprir soluções a 
problemas propostos (GIL, 2017), portanto, a partir do surgimen-
to de determinados problemas de cunho científico, a pesquisa 
tende a ofertar olhares para possíveis respostas que contribuam 
com a comunidade científica.

Para caracterizar o presente estudo científico, utilizou-se da 
classificação de pesquisas propostos por Gil (2017), neste sentido, 
classifica-se através da finalidade do estudo como pesquisa aplica-
da, sendo que, este tipo abrange uma aquisição de conhecimentos 
com vista em aplicação de situação específica, pois tende a abor-
dar uma comunidade limitada na educação infantil de uma escola 
confessional privada de Goiânia-GO. Quanto aos propósitos da 
pesquisa, utiliza-se do modelo de pesquisa exploratória a fim de 
identificar através de coleta de dados documentais e levantamento 
bibliográfico, conceitos que integram o Letramento Informacio-
nal, a biblioteca escolar, o profissional bibliotecário e métodos de 
aprendizagem para o público entre 1 e 5 anos de idade.

Quanto a abordagem utilizada, define-se de acordo com Gil 
(2017) quanto aos métodos empregados, sendo esta pesquisa 
classificada como pesquisa qualitativa, requerendo do pesquisa-
dor procedimentos de análise e interpretação subjetiva da coleta 
de dados. Neste quesito, através do referencial teórico, pretende-
-se fundamentar a interpretação de dados, agregando conceitos 
e comparando circunstâncias com encargos subjetivos do pes-
quisador e da comunidade de aplicação da pesquisa. Outro viés 
metodológico desta pesquisa, assim como abordam Prodanov e 
Freitas (2013) diz respeito à base lógica do método de aborda-
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gem, em que se caracteriza como pesquisa indutiva, pois, a partir 
da especificidade do estudo poderá induzir a generalidade dos 
estudos sobre a relevância da biblioteca e pesquisa escolar para o 
desenvolvimento de aprendizagem e formação de pesquisadores 
de acordo com os resultados obtidos.

Por fim, quanto aos procedimentos técnicos, classifica-se esta 
pesquisa como pesquisa documental e estudo de caso, contextua-
lizando a necessidade de referencial teórico e a análise do pesqui-
sador sob os documentos e projetos escolares para aplicação na 
comunidade estudada. Através destes procedimentos técnicos é 
possível realizar aplicações metodológicas e prever novos proje-
tos que viabilizem a pesquisa e a biblioteca na escola estudada 
e que favoreçam a percepção das contribuições da biblioteca, do 
bibliotecário, dos conhecimentos e habilidades em Letramento 
Informacional para o desenvolvimento da pesquisa escolar com 
crianças em processo de alfabetização através da literatura.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

O período de execução desta pesquisa se deu entre abril e ju-
lho de 2018, sendo uma pesquisa documental, portanto, o acesso 
a documentos e análise da escola se compreendeu de forma inte-
gral durante o processo de pesquisa.

3.2 POPULAÇÃO

O universo de pesquisa de acordo com Vergara (2014), não se 
trata especificamente de quantidade de indivíduos que integram 
o ambiente da pesquisa, mas sim, de elementos e critérios que 
representem a população de amostra do estudo. Neste contexto, 
para estudar e observar a importância da biblioteca, do bibliote-
cário e do incentivo a pesquisa e extensão escolar, e se de fato o 
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Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola abrange ações que 
promova a pesquisa e a biblioteca, o universo da pesquisa foi 
especificamente uma escola religiosa confessional com 70 anos 
de inauguração. Para verificar se o PPP atinge o público estuda-
do, sendo especificamente crianças que ainda não cursam série 
regular do ensino fundamental, pretende-se verificar se os docu-
mentos que norteiam o ensino disciplinar, atividades pedagógicas 
e educacionais, credibilizam a biblioteca e a pesquisa escolar. Por-
tanto analisando o PPP, o regimento interno da escola e a política 
interna da biblioteca, pretende-se verificar se a escola consegue 
vislumbrar eixos de aprendizagem com colaboração e enfoque da 
biblioteca e do bibliotecário.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO DO PROJETO

Para a realização desta pesquisa, foi necessário a autorização 
da coordenação da educação infantil e ciência da direção da esco-
la, sendo cedido o acesso aos documentos principais para análise. 
O Projeto Político Pedagógico, O Regimento Interno da Escola e a 
Política Interna da Biblioteca.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Para a coleta de dados, foi necessária uma análise documental 
de projetos específicos para a educação infantil, tendo como foco 
principal a análise do PPP da escola confessional privada de Goiânia 
em que é alvo deste estudo. A análise destes documentos institu-
cionais, tende a verificar as funções da biblioteca, do bibliotecário 
e da pesquisa escolar e se de fato estas ações acontecem e contri-
buem com a aprendizagem e formação do pesquisador mirim.

A instituição estudada, possui como instrumento regula-
mentador e norteador do ensino educacional o PPP, sendo este 
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um documento elaborado pela gestão diretiva da escola. Outros 
documentos também regem o sistema de ensino, assim como as 
normas institucionais, dentre eles analisou-se o Regimento Inter-
no Escolar e a Política Interna da Biblioteca Escolar.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais PCNs (1998) prevê 
que o espaço da biblioteca tem por incumbência, fortalecer e 
auxiliar a formação do aluno no quesito do ensino formal. Neste 
sentido, é preciso avaliar se este espaço realmente favorece a 
formação intelectual e cultural do aluno, caso contrário, torna-se 
apenas um depósito de livros que não corresponde à verdadeira 
função de uma biblioteca escolar no quesito espaço formativo e 
atividades pedagógicas.

Para a análise documental sobre a contribuição da biblioteca 
para a aprendizagem e pesquisa escolar, foi necessário avaliar 
teoricamente, através de documentos, as atividades e percep-
ções da biblioteca escolar, assim como projetos de incentivo a 
leitura e a pesquisa científica. Restringindo a análise documen-
tal, apenas aos tópicos de interesse do pesquisador que nutriram 
os objetivos da pesquisa.

4.1 O PROJETO POLÍTICO PEDAGÓGICO DA ESCOLA ESTUDADA

O PPP é um documento que tem o objetivo de definir a iden-
tidade da escola e os caminhos para o ensino de qualidade. Como 
afirma Vicentini e Moraes (2008?) o PPP é o planejamento das 
ações globais desenvolvidas pela comunidade escolar, contendo 
neste documento as concepções institucionais, metodologia, 
história, missão, valores, planos de ação, diretrizes pedagógicas 
etc. Este documento deve ser elaborado de forma democrática 
pela equipe gestora escolar, tendo este como eixo central do en-
sino formal, regularidades e missão da instituição. O PPP precisa 
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se tornar um compromisso de todos (as) integrantes da equipe 
escolar, principalmente na área pedagógica, visando a solução 
de problemas e a unificação de interesses, concretizando metas 
estabelecidas com o consentimento da biblioteca escolar (VICEN-
TINI; MORAES, 2008?).

Analisando o PPP da escola confessional privada de Goiâ-
nia, é possível notar traços de ética cristã na apresentação de 
valores institucionais e da história escolar, um dos objetivos 
institucionais da escola é de “Realizar a missão pela educação 
e evangelização, tendo como referencial o Projeto Político Pe-
dagógico” (ESJ, 2018, p. 14) possuindo 70 anos de inauguração 
institucional e traços fortes de ensino religioso, pode-se inferir 
que a escola possui um modelo tradicional com aspectos con-
servadores pautados na ética cristã.

A escola confessional privada em seu eixo estruturante de 
linguagem e comunicação, propõe espaços e atividades de leitu-
ra, debates, discurso, pesquisa e vocabulário controlado. Dentro 
do ensino de língua portuguesa no propósito do PPP, o educador 
deverá “mediar o fazer pedagógico, oportunizando o acesso à 
informação e a construção do conhecimento, numa visão crítica, 
analítica e reflexiva” (ESJ, 2018, p. 23). De acordo com a propos-
ta de acesso à informação, o educador da área de linguagem e 
comunicação, deverá conhecer e mediar fontes de informação 
de credibilidade que favoreçam uma visão analítica da realidade, 
porém, o PPP não acrescenta ou desconhece a importância do bi-
bliotecário neste viés de ensino, assim como no desenvolvimento 
das pesquisas em qualquer disciplina escolar.

Dentro da área de linguagem e comunicação a escola propõe 
a meta dos alunos concluintes do ensino fundamental estarem 
aptos para “reconhecer as normas da ABNT” (ESJ, 2018, p. 24). 
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Para o conhecimento das normas técnicas, é necessário uma pes-
quisa aprofundada e auxílio, quanto a estruturação, formatação e 
referências de documentos. Para isto, além de conteúdos e aulas 
sobre o uso das normas, conceitos de plágio, noções de autoria e 
escrita, ainda que não conste no PPP, o auxílio de um profissional 
bibliotecário e/ou especialista em Letramento Informacional se 
torna importante para o acompanhamento e desenvolvimento 
destas atividades, atingindo com eficácia a meta de uso das Nor-
mas Brasileiras Regulamentadoras (NBRs).

O PPP apresenta espaços pedagógicos diferenciados que a 
instituição oferece aos alunos, dentre eles:

Sala de oficina de leitura (45,36 m²), a biblioteca 
(134,77 m²), sala de matemática (45,36 m²), sala de 
artes plásticas (120 m²), sala de música (63 m²), sala 
de dança (63 m²), laboratório de ciências (176 m²), 
laboratório de informática e robótica (143 m²), Salas 
de audiovisual (95,90 m²) complexo poliesportivo 
(ESJ, 2018, p. 46).

Estes espaços pedagógicos favorecem a pesquisa, integra-
ção e aprendizagem escolar, contudo, os profissionais atuantes 
nestes espaços, assim como professores, auxiliares e bibliotecá-
rios, necessitam de diálogo e interação de projetos e ações que 
permeiem de forma transversal nos conteúdos dos alunos e no 
desenvolvimento de habilidades, como a pesquisa, competências 
informacionais e normalização de trabalhos, escrita, leitura e 
transformação da informação em conhecimento.

Retomando o pensamento de Veiga et al. A biblioteca deve 
ter o papel intrínseco nas atividades e projetos da escola, os 
autores afirmam que este espaço deve constituir o núcleo de 
práticas pedagógicas, neste sentido, não apenas na descrição e 
importância física, mas devem estar presentes no PPP os serviços 
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e atividades integradas da biblioteca no ambiente educacional, 
sendo assim a biblioteca constitui espaço no PPP da escola con-
fessional estudada e suas atividades estão ligadas quase sempre 
aos projetos de leitura e pesquisa.

Na apresentação sobre o espaço da biblioteca, o PPP espe-
cifica aspectos técnicos, dentre quantidade de obras, especifica-
ção de tipos de materiais. Porém, o documento não especifica 
a importância dos serviços ofertados, mas agrega importância 
no espaço quanto as pesquisas escolares: “têm a finalidade de 
transmitir notícias atuais para o enriquecimento das pesquisas 
escolares”(ESJ, 2018, p. 47). Mesmo o PPP desconsiderando a 
figura do bibliotecário e serviços importantes para a aprendiza-
gem e pesquisa, é necessário ressaltar que especificamente à 
biblioteca tem o papel de promoção da informação e do conhe-
cimento, assim como o objetivo de estimular a leitura, pesquisa 
e imaginação infantil.

O PPP abrange de forma integral todos os níveis de aprendiza-
do ofertados pela escola, sendo a educação infantil, fundamental 
I e fundamental II. Outras atividades que promovem a pesquisa 
e leitura especificamente na educação infantil, são as contações 
de histórias realizadas pelo bibliotecário atuante na instituição, 
o escambo literário que é realizado anualmente em cada fase de 
ensino, a visita semanal dos estudantes da educação infantil na 
biblioteca, a feira literária e a feira de ciências que é orientada 
pelos educadores a fim de motivar a pesquisa sobre determina-
dos assuntos, para isso buscam a biblioteca e recursos materiais, 
como livros e periódicos ofertados para a confecção de cartazes, 
montagem de portfólio e exposição da feira. Sendo assim, estas 
atividades dialogam com as características e função da biblioteca 
escolar, pois Melo e Neves (2005), afirmam que este espaço deve 
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ser um lugar do brincar com os livros e histórias e tem a incum-
bência de desenvolver a ludicidade e atração pela brincadeira e 
leitura no aprendizado infantil.

4.2 O REGIMENTO INTERNO DA ESCOLA CONFESSIONAL

O documento que rege normas de disciplina e direitos dos 
alunos, clientes, pais e colaboradores dentro da instituição de 
ensino é denominado regimento interno da escola, neste contém 
todos os ramos e serviços ofertados, normas de utilização de es-
paços pedagógicos, administrativos e funções de colaboradores.

Em análise do regimento interno da escola, verificou-se que no 
Art. 59 e 60 trata-se especificamente da biblioteca, serviços ofer-
tados e funções do bibliotecário da instituição. Destaca-se neste 
documento o serviço da biblioteca pelo profissional adequado:

Art. 59 – O Serviço da Biblioteca – é exercido por 
um coordenador bibliotecário de nível superior, 
liga-se diretamente à Direção, Coordenação de 
Curso e Corpo Docente e organiza-se de forma a 
atender às necessidades da Comunidade Educativa 
(ESJ, 2003, p. 22).

Neste sentido, a biblioteca da instituição privada, diferencia-
se de outras instituições do estado, especificamente, instituições 
públicas em que não possui um profissional adequado para 
assumir o espaço da biblioteca, outro quesito importante é quanto 
a hierarquia do bibliotecário, denominado como coordenador da 
área, isso influência e flexibiliza a atuação do bibliotecário em 
frentes pedagógicas de ensino. Este profissional especializado e 
atuante neste espaço, favorece a afirmação de Silva (2002a) que 
através destes profissionais adequados, a biblioteca passa a ter 
uma função de atrair o hábito pela leitura e estudo, assim como 
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desenvolver competências de pesquisa e função formativa que 
favorece o ensino e aprendizagem escolar.

No Art. 60 em que se refere as competências do coordenador 
da biblioteca, destaca-se o §V que determina ao bibliotecário a mis-
são de “Orientar os alunos nas pesquisas e leituras, estimulando-os 
positivamente na elaboração dos trabalhos” (ESJ, 2003, p.22). Este 
regulamento, atribui ao bibliotecário a responsabilidade de orientar 
e auxiliar os alunos nas pesquisas e trabalhos escolares, apesar da 
não especificação em fontes de busca, normalização e desenvolvi-
mento de competências do pesquisador mirim, o profissional deve 
se atentar em demonstrar habilidades e parcerias importantes com 
educadores no processo de ensino-aprendizagem.

4.3 A POLÍTICA INTERNA DA BIBLIOTECA DA ESCOLA 
CONFESSIONAL

O documento que rege normas específicas da biblioteca 
quanto a sua utilização e suas funções e serviços é denominado 
política interna da biblioteca, sendo assim, destaca-se especifica-
mente o objetivo geral disposto no documento:

A biblioteca [...] visa, por todos os meios 
disponíveis, participar ativamente do processo 
ensino-aprendizagem, situando-se como parte 
efetiva no Projeto Político Pedagógico da escola e 
busca atender com qualidade a toda a comunidade 
educativa [...] (ESJ, 2017, p. 2).

A biblioteca situa-se como parte integrante do processo ensi-
no-aprendizagem, e abrange toda a comunidade escolar, buscando 
envolver todos os meios disponíveis para auxiliar o educador e o 
aluno na complementação de ensino da sala de aula. Portanto, 
esta caracterização da biblioteca como ponte de diálogo do co-
nhecimento instigado na sala de aula, dialoga com as funções da 
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pesquisa e o desenvolvimento de competências do pesquisador, 
proposto por Gasque (2012), afirmando que o uso e a busca da 
informação são essenciais no processo de aprendizagem. Em seus 
objetivos específicos a biblioteca da escola confessional de Goiânia 
complementa, que tende a “auxiliar a pesquisa escolar através de 
materiais de apoio didático, recursos informacionais em meios digi-
tais e acompanhamento de pesquisa e normalização bibliográfica” 
(ESJ, 2017, p. 2). Compete exclusivamente ao bibliotecário atuante, 
prezar pela efetivação destes serviços, realizando parcerias e de-
monstrando o efetivo papel pedagógico da biblioteca e seus bene-
fícios para a formação do leitor e pesquisador escolar.

5 CONCLUSÕES

A presente pesquisa apresentou aspectos variáveis da impor-
tância da biblioteca para o processo ensino-aprendizagem, para a 
formação do pesquisador mirim e para a instituição de ensino que 
integra este ambiente e o profissional. Algumas atividades específi-
cas da educação infantil, como a contação de história, visitas sema-
nais à biblioteca, escambo literário e feira de ciências, favorecem a 
pesquisa escolar e a participação do bibliotecário nestes processos.

A biblioteca escolar tem uma função formativa de desenvolver 
nos alunos competências informacionais e o hábito pela leitura 
e investigação (SILVA, 2002a). Neste sentido, verificou-se que a 
biblioteca da escola confessional privada de Goiânia se destaca 
quanto ao profissional especializado, as atividades propostas no 
PPP e metas proposta pela biblioteca e pela instituição que integra 
este ambiente como parte pedagógica no processo de ensino.

É notório a particularidade da escola confessional privada 
quanto as outras instituições de ensino do estado de Goiás, pela 
precariedade de espaço da biblioteca e a falta de profissional es-
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pecializado, reduzindo a possibilidade de aprendizagem que este 
ambiente pode favorecer, quando vinculado ao educador.

Mesmo com as ações realizadas pela biblioteca e as especi-
ficações da instituição de ensino quanto ao papel da biblioteca 
e do bibliotecário, percebe-se que o PPP ainda não reconhece 
os serviços que a biblioteca e o profissional podem favorecer à 
instituição. Porém, não cabe apenas a instituição reconhecer e 
adaptar funções e serviços pertinentes à biblioteca e sua impor-
tância no processo de aprendizagem, é necessário também, uma 
conquista de espaço do bibliotecário com a oferta de serviços e 
de suas funções, favorecendo tanto o estudante quanto a ima-
gem do profissional neste ambiente educacional.

Contudo, percebe-se que os objetivos desta pesquisa foram 
alcançados quanto a identificação literária e documental sobre a 
importância e as contribuições da biblioteca para a pesquisa esco-
lar numa perspectiva documental do PPP, no regimento interno e 
na política interna da biblioteca da escola confessional privada de 
Goiânia. Percebe-se também, que as propostas metodológicas e 
atividades pedagógicas da instituição favorecem o desenvolvimen-
to educacional, cognitivo e a pesquisa escolar nos anos pré iniciais.

Portanto as afirmações prévias desta pesquisa foram alcança-
das parcialmente, pois a escola estudada, mesmo sendo referência 
de ensino para a educação básica, promovendo espaços de leitura, 
motivando projetos de contações de histórias e o incentivo a pes-
quisa científica, ainda não percebe em seu documento primordial 
pedagógico PPP, a importância do profissional bibliotecário e do 
espaço da biblioteca como parte fundamental de aprendizagem e 
informação científica, podendo auxiliar os professores e as demais 
atividades com o propósito de incentivo à leitura e a pesquisa 
escolar. Porém, no regimento interno da instituição e na Política 
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interna da biblioteca, existe maior clareza de ações, serviços e res-
ponsabilidades da biblioteca e do profissional bibliotecário.

Por fim, esta pesquisa tende a não esgotar outras investiga-
ções e discussões sobre o papel da biblioteca no contexto infor-
macional e a composição do perfil da biblioteca e do bibliotecário 
nos documentos que regem uma instituição, tendo em vista as 
contribuições destes para a pesquisa escolar, para o desenvolvi-
mento das habilidades informacionais e para a transformação do 
conhecimento no âmbito escolar.
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RESUMO

O presente trabalho visa apresentar as principais e atuais 
contribuições do serviço de referência para implementação do 
letramento informacional nas diversas instituições de ensino supe-
rior. Por meio de pesquisa bibliográfica, apresenta-se a evidência 
científica do assunto nas fontes de informação BRAPCI e LISA, entre 
os anos de 2007 e 2017 no Brasil. Como resultado, a principal con-
tribuição está na mediação da informação, na qual é primordial o 
bibliotecário ter o perfil protagonista e educador, e as principais 
tendências estão no desenvolvimento de serviço de referência vir-
tual e serviços de informação baseados em tecnologias da Web 2.0.

Palavras-chave: Serviço de referência. Letramento informa-
cional. Biblioteca universitária. Ensino superior.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 184 ...

ABSTRACT

This paper aims to present the main and current reference 
practices for the implementation of information literacy in the 
various higher education institutions. Through bibliographic 
research, a scientific research of the subject is presented in the 
BRAPCI and LISA information sources, between the years of 2007 
and 2017 in Brazil. As a result, the main information mediation 
tool is a primary and librarian, whose main objective is to educate 
and educate, and the main trends are the development of virtual 
reference services and Web 2.0 information technologies.

Keywords: Reference service. Information literacy. University 
library. Heigher education.

1 INTRODUÇÃO

É sabido que a grande maioria dos pesquisadores brasileiros 
pertencem às universidades, observando assim o papel predomi-
nante desses na produção de novos conhecimentos, exigindo-se 
assim que sejam “compromissados com o rigor científico e os 
resultados éticos, sociais, econômicos e culturais das pesquisas” 
(GASQUE, 2012, p. 127). Para tanto, o letramento informacional 
se faz necessário para a formação do universitário e pesquisador, 
oferecendo formação para o desenvolvimento de competências 
relacionadas a produção e disseminação da informação, assim 
como a busca e uso da mesma. Sendo as bibliotecas universitárias 
e, em específico, seus serviços de referência bases importantes 
para o letramento informacional da academia.

O serviço de referência, de forma sucinta, é responsável na 
educação universitária pela mediação da informação, pela apre-
sentação dos produtos e serviços desenvolvidos pela biblioteca 
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universitária e pela educação do usuário nos quesitos relacionados 
à necessidade de informação. Dessa forma é importante, na atual 
sociedade da informação, que os serviços de referência estejam 
alinhados a cumprir com os objetivos do letramento informacional: 
integrados às ações de “localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e 
à resolução de problemas” (GASQUE, 2011, p. 83). Não obstante, 
a importância do serviço de referência e de seus serviços infor-
macionais no âmbito do ensino superior deve ser observada com 
uma maior atenção, para tanto se faz necessário o estudo, pois a 
referência da biblioteca universitária é que faz frente ao enfren-
tamento dos desafios do letramento informacional na academia: 
contribuindo diretamente no desenvolvimento do pensamento 
reflexivo dos acadêmicos, tornando a comunidade competente em 
informação, ético e formando cidadãos inseridos, de acordo com 
atuais exigências da sociedade da informação.

1.1 PROBLEMA

Quais são as principais contribuições e atuais tendências do 
serviço de referência para a implementação do letramento Infor-
macional no ensino superior?

1.2 OBJETIVO GERAL

Apresentar as principais e atuais contribuições do serviço de 
referência para implementação do letramento informacional nas 
diversas instituições de ensino superior.
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1.3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

e) Demonstrar a importância do serviço de referência para 
implementação do letramento informacional no ensino superior;

f) Identificar, descrever e analisar os principais serviços de 
referência que contribuem com o letramento informacional no 
ensino superior;

g) Apontar as atuais tendências de serviços de referência ne-
cessários para mediação e cumprimento dos objetivos propostos 
pelo letramento informacional.

h) Apresentar panorama da evidência científica sobre o as-
sunto no Brasil.

1.4 JUSTIFICATIVA

Muito se discute na literatura sobre a importância do letra-
mento informacional e das responsabilidades da biblioteca nesse 
cenário, mas tratando-se de literatura brasileira sobre o assunto, 
pouco se discute sobre as bibliotecas universitárias, sobre os de-
safios enfrentados para aplicação do letramento no ensino supe-
rior, em específico, sobre as práticas, contribuições e como tem-
-se desenvolvido ou implementado o letramento informacional 
por meio de serviços de referência: sobre suas potencialidades, 
sobre os problemas e as soluções tomadas.

Para tanto, o trabalho visa apresentar, analisar e demonstrar 
aos envolvidos no processo de letramento informacional – pro-
fessores, bibliotecários, discente e comunidades que frequen-
tam a academia – sobre as atuais tendências dos serviços de 
informação desenvolvidas pelas bibliotecas universitárias para 
alcançar e desenvolver competências informacionais em sua 
comunidade acadêmica.
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Aos profissionais envolvidos no processo, objetiva-se ofe-
recer base conceitual sobre sua formação, importância do seu 
papel no desenvolvimento de serviços de referência para que 
estejam alinhados e contribuam com o letramento informacional 
no ensino superior, tornando todos que participam da comuni-
dade acadêmica inclusos na atual demanda social, em que o 
conhecimento é poder.

2 LETRAMENTO, COMPETÊNCIA, HABILIDADES E 
ALFABETIZAÇÃO INFORMACIONAL

Para melhor compreensão segue-se a linha teórica da Gas-
que (2010) quanto a conceituação de letramento informacional, 
alfabetização informacional e competências e habilidades infor-
macionais, ou seja, resultado de uma discussão terminológica 
investigada principalmente na área da educação, apresentando 
um arcabouço conceitual no sentido de esbouço, já que no Brasil 
esses conceitos estão em desenvolvimento e comumente trata-
dos como sinônimos, que a ainda necessitam ser estruturados, 
ressaltando a flexibilidade e o debate desses conceitos.

Segundo Gasque (2010, p. 90) letramento informacional po-
de-se conceituar como “processo de aprendizagem necessário ao 
desenvolvimento de competências e habilidades específicas para 
buscar e usar a informação” de forma eficiente e eficaz para resolu-
ções de problemas ou tomadas de decisões. Devido atual exigência 
da sociedade da informação, ou sociedade da aprendizagem, o 
indivíduo para exercer cidadania como “cidadão crítico e reflexi-
vo, dotado de autonomia e responsabilidade” (GASQUE, 2010, p. 
90) precisa necessariamente ser letrado informacionalmente para 
atuar ativamente na sociedade contemporânea. Valendo ressaltar 
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que, o letramento informacional deve ser compreendido como 
uma ação contínua e que ocorre ao longo da vida (GASQUE, 2010).

Na literatura científica brasileira é comum empregar o termo 
competência informacional como sinônimo de letramento infor-
macional, mas seguindo a linha de raciocínio da Gasque (2010), 
considera-se competência como o que se deseja construir, desen-
volver, ao longo do processo de letramento informacional:

propõe-se que competência seja utilizada como ex-
pressão do ‘saber- fazer’, derivada das relações entre 
o conhecimento que o sujeito detém, a experiência 
adquirida pela prática e a reflexão sobre a ação (GAS-
QUE, 2003). Por sua vez, habilidade é a realização 
de cada ação específica e necessária para alcançar 
determinada competência (GASQUE, 2010, p. 88).

Considerando o letramento informacional o aprendizado e 
ação contínua (aprender a aprender) de competências e habilida-
de informacionais necessárias para a busca e uso da informação 
de forma eficiente e eficaz com o objetivo de tomada de deci-
são ou solução de um problema, diversos autores afirmam que 
alfabetização informacional é a primeira etapa do letramento. 
A alfabetização informacional está intimamente relacionada a 
inclusão digital promovendo conhecimento do indivíduo sobre as 
tecnologias da informação e comunicação (TIC), conhecimentos 
básicos sobre os suportes da informação, domínios básicos sobre 
funcionalidade do computador, conhecimentos sobre aplicativos 
de edição de texto, acesso à Internet, mídias sociais, E-mail, entre 
outros, ou seja, contato inicial com ferramentas, produtos e servi-
ços informacionais (GASQUE, 2010).
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3 SERVIÇO DE REFERÊNCIA

Serviço de referência relaciona, por meio de mediação, o 
usuário que possui necessidade de informação com os recur-
sos ou fontes que satisfaçam sua necessidade. Segundo Cunha 
(2010), esse serviço, por sua natureza, é constituído pelo elo 
entre o bibliotecário usuário, cujo objetivo principal é “propor-
cionar acesso ao conhecimento. Esse acesso ao conhecimento 
é que permitirá que o estudante, o professor e o pesquisador 
possam realizar suas aprendizagens ao longo da vida.” (CUNHA, 
2010, p. 14). Esse elo ou mediação, Grogan (2001) conceitua 
como processos de referência, que é formado por oito etapas 
sequenciais: o problema; a necessidade de informação; a ques-
tão inicial; questão negociada; estratégia de busca; o processo 
de busca; a resposta e por fim a solução.

4 METODOLOGIA

A pesquisa terá inicialmente como base lógica a dedução, 
onde se observará casos concretos, com o objetivo de gerar co-
nhecimento útil, ou seja, quanto à natureza a pesquisa será bási-
ca. A forma de abordagem será qualitativa, não explorando dados 
métricos e estatísticos, mas sim um caráter descritivo, analisan-
do os dados colhidos (BARCELOS; GOMES; GOMES, 2018). Para 
tanto, com fins de descrever o objeto de pesquisa, procurando 
descobrir a natureza, as características, causas, relações e cone-
xões, a tipologia da pesquisa a ser adotada será a descritiva, em 
específico, a pesquisa bibliográfica. Sendo essa a metodologia 
que se adequa aos objetivos do trabalho, já que a pesquisa bi-
bliográfica “é a que se efetua tentando-se resolver um problema 
ou adquirir conhecimentos a partir do emprego predominante de 
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informações advindas de material gráfico, sonoro e informatiza-
do.” (BARROS; LEHFELD, 2007, p. 31).

A coleta de dados se deu por meio de levantamento biblio-
gráfico na base de dados BRAPCI - Base de Dados em Ciência 
da Informação: Acervo de Publicações Brasileiras em Ciência da 
Informação e na base de dados Library & Information Science 
Abstracts (LISA).

A estratégia de busca (quadro 1) adotada utiliza palavras-
chaves em inglês e também em português, pois observou-se que 
alguns títulos de importância para a regionalidade do trabalho 
científico não seriam recuperados no resultado da pesquisa 
utilizando os termos somente em inglês. A estratégia possui 
duas categorias, uma relacionada ao letramento informacional 
e seus derivados ou sinônimos e outra relacionada ao serviço de 
referência e locais de aplicação. Portanto, foi aplicado a seguinte 
estratégia de busca:

Quadro 1 – Estratégia de busca

Letramento Informacional Serviço de Referência

(“information literacy” OR 
“information competence” OR 
“letramento informacional” OR 

“competência em informação” OR 
“competência informacional” OR 

“alfabetização informacional”)

AND

(“higher education” OR 
“university library” OR 

university OR reference OR 
“reference services” OR 

“information services” OR 
“reference work” OR “ensino 

superior” OR “biblioteca 
universitária” OR universidade 
OR referência OR “serviços de 

referência” OR “serviços de 
informação”)

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).
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O universo da pesquisa é de artigos, anais de congressos 
e eventos, de âmbito brasileiro, disponibilizados nas bases de 
dados BRAPCI e LISA. O recorte temporal do levantamento bi-
bliográfico será de documentos dos últimos 10 anos. A amostra 
a ser utilizada foi selecionada após leitura técnica, onde serão 
avaliados, nos títulos e resumos, os assuntos principais que res-
pondam aos objetivos do trabalho.

O resultado do levantamento e a seleção dos documentos 
são apresentados no fluxograma que se segue:

Resultado total: O resultado demostra o total de 10.244 regis-
tros encontrados sendo 64 documentos na base de dados BRAPCI 
e 10.180 na base de dados LISA. Os números são bem dispares 
porque tratam-se de duas bases de dados da Ciência da Informa-
ção distintas, onde uma recupera somente documentos nacionais 
e a outra tanto nacional quanto internacional. Tanto que, ao se 
aplicar o critério de seleção “estudos brasileiros” esses números 
tornam-se mais próximos, como observado na Figura 3.

Protocolo de seleção 1: Estudos brasileiros, recorte temporal 
dos últimos 10 anos com exceção dos documentos do ano de 2018, 
já que a pesquisa foi efetuada na primeira quinzena de maio de 
2018, o que não contempla a totalidade de documentos criados 
no ano. Na base de dados LISA foi utilizado o filtro “língua” para 
seleção dos estudos brasileiros, já que utilizar o filtro “localização” 
ter-se-ia apenas 17 documentos, quando se obteve 63 documen-
tos em língua portuguesa, ampliando o resultado para seleção.

Protocolo de seleção 2: Foi feita leitura técnica (títulos e resu-
mos) para retirada de materiais cujo eram de língua portuguesa, 
mas não se tratavam de estudos brasileiros. Também foram des-
cartados documentos que só possuíam umas das categorias da 
estratégia de busca, que por consequência não respondiam aos 
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objetivos, hipóteses e assuntos do trabalho proposto. Chegando 
ao número de 61 referências. Por se tratar de elaboração de ar-
tigo, chegou-se ao total de 39 referências para leitura do texto 
completo, sendo esses artigos de revistas científicas e artigos de 
trabalhos apresentados em congressos e eventos.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A revisão de literatura que se apresenta é uma análise do 
resultado da busca da evidência da literatura científica (sistemá-
tica) proposta na metodologia do trabalho. Havendo limitações 
regional, temporal, de autoria, oferecendo um panorama do 
assunto no Brasil.

5.1 EVIDÊNCIA DA LITERATURA CIENTÍFICA

Em posse dos resultados recuperados, pôde-se observar que, 
em âmbito brasileiro, pouco se discute/escreve sobre o tema ser-
viços de referência e letramento informacional, de forma direta 
e também suas variações de assuntos correlacionadas a biblio-
teca universitárias, ensino superior e letramento informacional 
(proposta na estratégia de busca da metodologia). Observando o 
resultado total de documentos recuperados da pesquisa na base 
de dados internacional LISA (Figura 2), é possível afirmar que os 
Estados Unidos e o Reino Unido estão bem à frente dos demais 
países sobre o desenvolvimento da literatura em questão.
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Figura 2 – Ilustração de filtro da Base de dados LISA/Localização e contagem dos 
documentos sobre letramento informacional e serviços de referência, biblioteca 

universitária, ensino superior e correlatos

Ranking Localização Total de publicações

1 United States--US 484

2 United Kingdom--UK 232

3 Canada 101

4 Nigeria 61

5 China 56

18 Brazil 17

Fonte: LISA (2018) com adaptações.

No Brasil, foi encontrado, filtrando por localidade, apenas 
17 referências, o que adverte a importância de se desenvolver 
estudos sobre o tema observando a realidade nacional e também 
observando crescente evolução de textos publicados nos últimos 
10 anos sobre o tema em âmbito internacional (Figura 3).

5.2 SERVIÇO DE REFERÊNCIA E O LETRAMENTO INFORMACIONAL

As bibliotecas universitárias têm como objetivo principal fo-
mentar os recursos e serviços informacionais para a comunidade 
acadêmica, fator primordial para geração do conhecimento. E o 
sucesso da biblioteca universitária está intimamente relacionada 
a competência do seu pessoal em atender às necessidades aca-
dêmicas de forma eficaz e eficiente, promovendo construção do 
conhecimento. Para tanto, o serviço de referência, como Pintro, 
Varvakis e Oliveira (2017) pontuam, é o front end da biblioteca, 
pois é onde há o contato direto com seus usuários e suas neces-
sidades, valendo ressaltar que o bibliotecário de referência será 
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o mediador da informação, responsável pelas apresentações, 
pelos primeiros contatos do usuário com os produtos e serviços 
de informação na universidade e também por coletar informa-
ções para geração de serviços de informações voltados para as 
necessidades informacionais e cognitivas da academia (OLIVEIRA, 
2017; PINTRO; VARVAKIS; INOMATA, 2017).

Nesse sentido, é importante considerar duas abordagens 
que se apresentam na literatura sobre o serviço de referência, 
onde a tradicional aponta como objetivo principal desse servi-
ço a provisão da informação, ou seja, o resultado da pesquisa é 
o produto, e a abordagem alternativa, que tem com foco uma 
abordagem voltada o processo de busca da informação, ou seja, 
a orientação ao usuário na busca da informação é o produto (PIN-
TRO; VARVAKIS; INOMATA, 2017). Na atualidade, com a evolução 
das tecnologias da informação e da comunicação, é fato obser-
var que os serviços de referência têm desenvolvido uma gama 
maior de abordagens alternativas que da forma tradicional, onde 
o foco dos serviços de referência está voltado às necessidades 
de informação e às atuais tecnologias oferecidas na Web. Desse 
modo, salienta-se que o serviço de referência esteja alinhado 
aos princípios do letramento informacional para a promoção 
de competências e habilidades informacionais fundamentais, 
agregando valor ao próprio serviço e a autonomia do usuário no 
aprendizado, “com vistas à melhoria da qualidade desse serviço” 
(PINTRO; VARVAKIS; INOMATA, 2017, p. 330). Para que ocorra, o 
bibliotecário necessita ter perfil educador e mediador, e os servi-
ços de referência desenvolvidos na atual gama de tecnologias da 
informação e comunicação disponibilizadas pela Web 2.0.
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5.3 BIBLIOTECÁRIO DE REFERÊNCIA NO LETRAMENTO 
INFORMACIONAL: PERFIL

Farias (2015), em seu estudo de revisão de literatura de au-
tores clássicos sobre serviços de informação e sua experiência 
como docente de serviços de informação, apresenta proposições 
para um perfil do bibliotecário protagonista na mediação e com-
petência em informação, o que reforça a importância dos serviços 
de referência para o letramento informacional, e a necessidade 
dos bibliotecários de referência terem um perfil que compreenda 
a necessidade de integrar múltiplos saberes, utilizando concei-
tos de mediação da informação, desenvolvendo conjuntos de 
competências, preparando seu usuário a, progressivamente, ser 
autônomo no acesso e uso da informação para geração de conhe-
cimento. Mas vale ressaltar que, o cotidiano do fazer profissional 
do bibliotecário possui quatro dimensões: a ética, técnica, política 
e estética (sensibilidade), sendo elementos que constituem a per-
sonalidade humana que agem de forma simultânea (BRITO; VI-
TORINO, 2017; FARIAS, 2015; ORELO; CUNHA, 2013). Dimensões 
fundamentais para o letramento informacional: “O bibliotecário 
teria assim condições de um melhor entendimento e conscien-
tização das finalidades sociais da informação, tais como analisar 
a informação acessada por meio de pensamento crítico” (BRITO; 
VITORINO, 2017, p. 16).

Portanto o bibliotecário protagonista, ou bibliotecário media-
dor, necessita ter como perfil uma gama de características (Figura 
4), que para sua constituição, deve-se iniciar na sua formação, 
com uma educação baseada na conscientização, na ação e em 
metodologias que prezam pela autonomia e criatividade, pro-
gressista e dialógica (FARIAS, 2015; OLIVEIRA, 2017). Por conse-
quência, a formação influenciará na postura do bibliotecário no 
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atendimento dos serviços de informação, sendo um mediador, 
onde o aprendizado seja mútuo, ou seja, o bibliotecário e o usuá-
rio construindo e compartilhando experiências. “Postura pautada 
em um atendimento com visão social, dialógica e participativa” 
(FARIAS, 2015, p. 119). O bibliotecário de referência necessita ter 
o entendimento da importância do seu papel enquanto media-
dor no letramento informacional, já que o aprendizado mútuo 
desenvolve as competências e habilidades informacionais na co-
munidade acadêmica e ao mesmo tempo do próprio profissional 
da informação, que por consequência geram desenvolvimento 
constante dos serviços de informação, “buscando transformar a 
biblioteca universitária em ambiente real de aprendizagem” (OLI-
VEIRA, 2017, p. 46).

Na literatura evidenciada, a dimensão do saber fazer do bi-
bliotecário de referência, mais discutida e abordada é a estética 
(relacionadas as atitudes), apesar dos serviços de referências 
exigirem cada vez mais adaptações as novas tecnologias da infor-
mação para um aprendizado autônomo, a tecnologia não subs-
titui e não consegue replicar a interação humana de mediação 
da informação necessária ao letramento informacional (PINTRO; 
VARVAKIS; INOMATA, 2017).

Para o letramento informacional no ensino superior, observa-
-se que o bibliotecário necessitar ter perfil mediador, educador, 
com formação em competência e informação, assim, contribuindo 
para o processo de desenvolvimento da autonomia de aprendiza-
gem da academia, valendo ressaltar que, para atingir esse objetivo, 
a busca pela parceria com os docentes é indispensável para uma 
ação mais pragmática (ALMEIDA, 2016), mas a biblioteca necessita 
estar em constante desenvolvimento e adaptando seus serviços de 
informação às novas missões das bibliotecas universitárias.
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5.4 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO E A REFERÊNCIA VIRTUAL

No contexto da sociedade atual, do letramento informacional 
e dos novos desafios da educação no ensino superior, os serviços 
de referência e informação estão cada vez mais ultrapassan-
do o ambiente físico da biblioteca, podendo ser ofertados em 
ambientes virtuais. Nesse contexto, observam-se na literatura 
evidenciada, poucos trabalhos que dissertam sobre referência 
virtual e correlação direta com o letramento informacional. Di-
versos autores relatam superficialmente sobre a possibilidade 
do serviço de referência ser presencial e virtual, exaltando a im-
portância das tecnologias da informação da Web 2.0. Contudo, 
as autoras Siqueira (2010), Damian e Silva (2015) destacam em 
seus estudos a importância da referência virtual na mediação da 
informação que, por sua vez, é fator de primordial para alcance 
dos objetivos do letramento informacional na atual conjuntura 
do ensino superior. Já que a mediação que se dá pela interação 
entre informação, bibliotecário e usuário oferecidos pelos servi-
ços de referência virtual, hoje se faz necessário para garantir o 
bibliotecário e a biblioteca universitária no ciclo de ensino-apren-
dizagem da academia que está cada vez mais conectado a Web. 
Em consequência temos “a crescente adaptação dos serviços e 
produtos de referência de ambientes tradicionais para ambientes 
virtuais” (DAMIAN; SILVA, 2015, p. 2). Vale ressaltar que, mesmo 
por recursos tecnológicos é “antes de tudo uma atividade huma-
na, que atende um anseio de alguém que tem alguma lacuna em 
seus esquemas mentais, e que diante dessa impossibilidade de 
compreender, busca a informação” (CAMARA, 2010, p. 116). Para 
tanto, a Reference and User Services Association (RUSA) define o 
serviço de referência virtual como:
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um serviço de referência iniciado em um contexto 
eletrônico, frequentemente em tempo real, onde os 
usuários fazem uso de recursos tecnológicos para 
se comunicarem com os profissionais de referência, 
sem a necessidade de estarem fisicamente presen-
tes (DAMIAN; SILVA, 2015, p. 4).

O serviço de referência virtual é uma aliada que amplia 
dimensões para o desenvolvimento das competências informa-
cionais da academia, já que o seu benefício, está baseada na 
mediação da informação, podendo ser acessada em qualquer 
lugar a todo instante, podendo ser gratuito na maioria das vezes, 
obter acesso a fontes confiáveis e oferecer serviço de qualidade e 
personalizado. Como observado por Damian e Silva (2015) e por 
Siqueira (2010) o serviço de referência virtual agiliza o fluxo da 
informação, podendo ser de forma assíncrona e síncrona, onde 
basicamente suas diferenças estão no tempo de execução: “Na 
forma assíncrona, os usuários enviam uma consulta e a resposta 
é fornecida posteriormente. Já na forma síncrona, os usuários e 
o bibliotecário se comunicam em tempo real” (DAMIAN; SILVA, 
2015, p. 6). Sendo este um serviço que traz dinamismo ao desen-
volvimento de habilidades e competências informacionais.

Mesmo Siqueira (2010), Damian e Silva (2015) e Muriel-Tor-
rado et al. (2016) tendo uma distância temporal considerável 
de seus estudos, os seus resultados de pesquisas apontam que 
nas bibliotecas universitárias brasileiras, mesmo as que possuem 
serviços de referência virtual, utilizam predominantemente o 
correio eletrônico e formulários nesse tipo de atendimento, 
demonstrando que ainda há um predomínio dos serviços de 
referência mais estáticos e com características mais assíncro-
nas. A maioria das bibliotecas universitárias não desenvolvem a 
mediação da informação à luz do letramento informacional em 
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um formato de programa de letramento ou oficinas virtuais para 
promoção de competências informacionais. Mesmo com a gama 
de diversidade das tecnologias da informação, ainda há como 
destaque o modelo tradicional de auxílio no balcão de referência. 
Diferentemente do que é visto no exterior, onde uma diversidade 
de serviços virtuais com “softwares interativos, serviços online, 
links e padrões de interoperabilidade” (SIQUEIRA, 2010, p. 128). 
Sendo assim, para melhor dinamizar a mediação da informação, 
tão importante para o letramento informacional, a Web 2.0 é um 
ambiente a ser explorado pelos serviços de referência.

5.5 SERVIÇOS DE REFERÊNCIA E A WEB 2.0

Tendo em vista a problemática das bibliotecas universitárias 
e seus serviços de referência virtual, ainda pouco desenvolvidos, 
observa-se na amostra do resultado da evidência científica estu-
dos sobre a relação dos serviços de referências e as tecnologias 
da informação e comunicação da Web 2.0, com o objetivo de 
acelerar tempo resposta da mediação da informação nos serviços 
de referência, tornando-os mais síncronas, adaptadas às atuais 
necessidade de informação do usuário. Por consequência, me-
lhora significativamente a performance dos produtos e serviços 
de informação das bibliotecas universitárias e a mediação do 
bibliotecário, que busca desenvolver competências e autonomia 
de seus usuários na busca, uso e produção da informação (JESUS; 
CUNHA, 2012; JORGE; RIBEIRO, 2013).

As diversas tecnologias da Web 2.0 presentes em uma variada 
gama de sites, podem ser aplicadas pelas bibliotecas com o obje-
tivo de inseri-las no contexto da Web 2.0, essa aplicação podemos 
denominar como biblioteca 2.0, onde Maness (2007 apud JORGE; 
RIBEIRO, 2013) conceitua como “a aplicação de interação, colabo-
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ração, e tecnologias multimídias baseadas em web para serviços 
e coleções de bibliotecas baseados em web” onde essa intera-
ção é centrada no usuário, no oferecimento de uma experiência 
multimídia, socialmente rica e comunitariamente inovadora. 
Possuindo diversas categorias: blogs, microblogs, redes sociais, 
redes sociais de leitura, portais de compartilhamento de imagem 
ou de vídeos, Wikis, mensagens instantâneas, RSS, entre outros 
(JORGE; RIBEIRO, 2013). Essas ferramentas têm diversificado e 
tornado dinâmica a forma com que os serviços de referência são 
divulgados, oferecidos, acessados, ou seja, a relação de media-
ção da informação com o objetivo de tornar o usuário autônomo 
na busca e uso e produção da informação. Pode-se afirmar que 
mais de 70% das bibliotecas universitárias públicas adotam em 
seus sites a presença de ferramenta da Web 2.0, dentre as mais 
utilizadas, estão microblogs, redes sociais e fontes RSS. É crucial 
alinhar essas ferramentas para o desenvolvimento das competên-
cias informacionais no ambiente acadêmico, e as bibliotecas têm 
imposto os serviços de referência virtuais baseadas em serviços 
de informação com tecnologias da Web 2.0 como estratégia para 
o cumprimento da formação, desenvolvimento de competências 
e habilidades informacionais de seus usuários (JORGE; RIBEIRO, 
2013). Contudo, desenvolver e disponibilizar diversos serviços de 
informação baseados nas ferramentas da Web 2.0 num site de 
biblioteca não efetiva um serviço de referência, “é preciso utilizar 
deste recurso para estreitar laços de confiança com os usuários, 
de forma a facilitar o acesso dos mesmos a informação de forma 
intuitiva, rápida e precisa” (DAMIAN; SILVA, 2015, p. 131).
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os serviços de referências possuem diversos contributos para 
o letramento informacional no ensino superior, contudo analisada 
a literatura evidenciada, a principal contribuição oferecido pelo 
serviço de referência está na mediação da informação, a qual não 
somente ofereça serviços informacionais que torne e desenvol-
va habilidades e competências em informacionais na academia, 
mas que também contribua para autonomia de aprendizagem ao 
longo da vida de todos os envolvidos no processo. Algumas ten-
dências do serviço de referência são significativas na dinamização 
da mediação, e a referência virtual é a que visa estreitar a relação, 
tempo e espaço entre usuários e bibliotecários, tornando os ser-
viços informacionais oferecidos pela biblioteca universitária mais 
síncrona, ou seja, possibilitando seus préstimos a qualquer tempo 
e em qualquer lugar. Para tanto, a utilização das tecnologias da 
informação e comunicação da Web 2.0, no desenvolvimento de 
serviços de informação são fundamentais para facilitar de forma 
intuitiva, rápida, eficiente e eficaz, a mediação da informação. Va-
lendo ressaltar que, mesmo por meios tecnológicos, a mediação 
da informação, é uma interação humana, dialógica, participativa, 
fundamental no processo de ensino aprendizado ao longo da 
vida, onde ser faz necessário a figura do bibliotecário com perfil 
educador, participante, protagonista, comunicativo, além é claro, 
competente em informação, sendo o profissional que fará a me-
diação humana necessária ao letramento informacional: dando 
suporte no ensino dos usos das (novas) tecnologias da informa-
ção, elaboração de formulação de perguntas, estratégia de busca, 
análise de resultado e organização da informação, contribuindo 
assim para o letramento informacional no ensino superior.
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A literatura brasileira sobre o assunto ainda é incipiente, 
cada um dos temas evidenciados no resultado da pesquisa, como 
o perfil do bibliotecário educador e/ou mediador (habilidades, 
competências e atitudes), a mediação da informação, serviço 
de referência virtual e a Web 2.0 (também a Web 3.0, não evi-
denciada), merecem pesquisas mais detalhadas e aprofundadas 
sob a luz do letramento informacional, abrangendo literatura in-
ternacional e outras tipologias documentais, ficando aqui como 
sugestões para futuras pesquisas.
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RESUMO

Aborda sobre os principais aspectos do programa de Letra-
mento Informacional (LI) desenvolvido na biblioteca escolar, com 
os anos iniciais do ensino fundamental em quatro instituições de 
ensino que integram a rede de educação adventista de Brasília/DF. 
Para tanto, discute o conceito de LI, sua relação com o processo de 
aprendizagem, e os principais programas de letramento informa-
cional apresentados pela literatura. Metodologicamente constitui 
uma pesquisa descritiva, realizada por meio de observação, onde 
os resultados indicam que o programa de LI observado baseia-se 
na proposta desenvolvida por Kuhlthau (2012). Conclui-se que pro-
grama é estruturado em sua totalidade, entretanto não contempla 
seguimentos importantes no processo de letramento informacio-
nal, como os anos finais do ensino fundamental.
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colar. Programas de Letramento Informacional. Processos de 
Aprendizagem.

ABSTRACT

It covers the main aspects of the Information Literacy (LI) 
program developed in the school library, with the initial years 
of elementary education in four educational institutions that 
integrate the Adventist education network of Brasília / DF. In or-
der to do so, it discusses the concept of LI, its relation with the 
learning process, and the main informational literacy programs 
presented in the literature. Methodologically, it is a descriptive 
research carried out by means of observation, where the results 
indicate that the LI program observed was based on the pro-
posal developed by Kuhlthau (2012). It is concluded that the 
program is structured in its entirety, but does not contemplate 
important follow-ups in the process of information literacy, such 
as the final years of elementary school.

Keywords: Information Literacy. School Library.Information-
LiteracyPrograms. Learning Processes.

1 INTRODUÇÃO

Diversas inquietações e questionamentos surgem quando 
nos deparamos com a necessidade, enquanto profissionais da 
informação, de transformarmos a biblioteca escolar em um am-
biente que tenha mais a oferecer que histórias não exploradas. 
Como unir o tão almejado interesse pela leitura com aprendizado 
informacional, que capacite os estudantes não só a descobrirem 
o prazer de ler, mas a terem competências para lidarem com suas 
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necessidades de informação? E como fazer isso dentro de um am-
biente – a biblioteca escolar – que tem a desoladora tendência de 
ser subestimada no organismo que está inserida?

O desenvolvimento de programas de letramento informacio-
nal (LI) em bibliotecas escolares, sobretudo com estudantes dos 
anos iniciais do ensino fundamental, é essencial, o que possibilita 
introduzir ações partindo da conscientização acerca do valor in-
questionável que as bibliotecas escolares possuem, no processo 
de aprendizagem dos estudantes.

Santos e Fialho (2014) relacionam o desenvolvimento de 
programas de letramento informacional diretamente ao am-
biente da biblioteca escolar, análise que corrobora com o viés da 
presente pesquisa, que aborda justamente o desenvolvimento 
do letramento informacional no ambiente da biblioteca escolar, 
prioritariamente com estudantes dos anos iniciais do ensino 
fundamental. Essa é a nomenclatura utilizada pelo Ministério de 
Educação para representar o período de 1º a 5º ano do Ensino 
Fundamental (BRASIL, 2005).

Em suma, é neste ambiente que os aprendizes terão os pri-
meiros contatos com informações em suportes variados, em um 
ambiente multicultural, interdisciplinar e de multimídia, e através 
deste iniciarão o uso da informação acadêmica com a prática de 
pesquisa (SANTOS; FIALHO, 2014). Neste momento é primordial 
que os alunos tenham competências informacionais desenvolvidas, 
a fim de conseguirem entender a relação íntima e linear entre in-
formação e aprendizagem, e suprirem as necessidades emergentes 
de forma satisfatória e eficaz, por meio da realização do processo 
de busca e uso da informação (GASQUE, 2012).

De modo que o problema que orienta a presente pesquisa 
é: Quais os aspectos do programa de letramento informacional 
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implementado no ambiente da biblioteca escolar de quatro ins-
tituições de ensino, pertencentes à Rede de Educação Adventis-
ta de Brasília/DF?

Em termos teóricos a pesquisa permite avançar nos conhe-
cimentos produzidos sobre o desenvolvimento de programas de 
letramento informacional em bibliotecas escolares, elencando 
alguns programas de LI para bibliotecas escolares disponíveis na 
literatura e, caracterizando a estreita relação entre LI e o pro-
cesso de aprendizagem vivenciado pelo público que utiliza este 
ambiente, composto prioritariamente por estudantes. Em termos 
práticos a investigação traz clareza para o próprio público investi-
gado sobre a importância do letramento informacional aplicado 
no ambiente da biblioteca escolar, com um programa constituído 
a partir de uma base teórica composta por estudos e pesquisas 
anteriores, coerente ao público a que será desenvolvido.

Para tanto, tem-se como objetivo geral: Analisar os aspectos 
do programa de letramento informacional implementado no 
ambiente da biblioteca escolar de quatro instituições de ensino, 
pertencentes à Rede de Educação Adventista de Brasília/DF. Em 
termos específicos buscou-se: explanar a íntima relação entre 
letramento informacional e o processo de aprendizagem, identi-
ficar programas de letramento informacional para bibliotecas es-
colares propostos pela literatura da área; relacionar brevemente 
o programa de letramento informacional desenvolvido no locus 
investigado e a teoria identificada na literatura.

Na sequência, apresenta-se o referencial teórico. Expõem-se 
ainda a metodologia, apresentando os instrumentos utilizados 
para o desenvolvimento da pesquisa, dados acerca da execução 
do estudo, população estudada e período de realização. Culmi-
nando no estudo dos dados coletados e apresentação do progra-
ma de desenvolvimento de LI analisado.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção são apresentados estudos acerca de assuntos 
essenciais para a compreensão do Letramento Informacional (LI). 
Para tanto é imprescindível à conceituação de LI, de sua evolução 
ao longo dos últimos anos, a relação intrínseca estabelecida com 
o processo de aprendizagem, bem como apresentação dos princi-
pais programas de desenvolvimento de letramento informacional 
elaborados para bibliotecas escolares.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O termo letramento informacional foi mencionado pela pri-
meira vez na década de 1970 pelo bibliotecário Paul Zurkowski, 
ao denominar a prática de trabalho com a informação frente a 
grande transição social e tecnológica da época como Informa-
tionLiteracy (BLANK; GONÇALVES, 2017). A partir daí o conceito 
de letramento informacional foi lapidado e sua nomenclatura 
diversificada na literatura, sendo denominado como: Alfabeti-
zação Informacional, Letramento Informacional, Competência 
Informacional, entre outros. Gasque e Tescarolo (2010) explicam, 
entretanto, que cada uma das nomenclaturas relacionadaS acima 
faz menção a uma fase específica do processo de desenvolvimen-
to do cidadão informacionalmente letrado.

Adota-se na presente pesquisa o termo letramento infor-
macional, definido por Gasque (2012, p.28) como o “processo 
de desenvolvimento de competências para localizar, selecionar, 
acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimento, visan-
do à tomada de decisão e à resolução de problemas”.

Souza e Oliveira (2015, p. 8) apresentam a definição de LI en-
contrada no estudo desenvolvido pela International Federation of 
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Library Associations and Intituitions (IFLA) acerca das bibliotecas 
escolares, onde letramento informacional é definido como um:

conjunto de habilidades, atitudes e conhecimentos 
necessários para o acesso, avaliação e utilização da 
informação de forma eficaz e responsável. Normal-
mente, inclui a capacidade de saber quando a infor-
mação é necessária para resolver um problema ou 
tomar uma decisão, para articular essa necessidade, 
para localizar e utilizar informações, para compar-
tilhar com os outros, se necessário, e aplicá-lo a 
problema ou decisão.

Vislumbra-se que diversas pesquisas e autores da área defi-
nem LI segundo a perspectiva em que estão inseridos, destacando 
pontos e nomeando fases apontadas como parte indispensável 
do processo de desenvolvimento do letramento informacional. 
Entretanto, constata-se que existe uma coerência inegável em 
todos os conceitos de LI apresentados. Estes destacam primor-
dialmente o desenvolvimento de competências a fim de produzir 
meios para a tomada de decisão frente a necessidade de infor-
mação, o que leva a crer que este seja o cerne da conceituação 
de letramento informacional.

Reafirmando o processo de aprendizagem intrínseco ao 
letramento informacional, Gasque (2012, p. 32) relaciona as 
principais capacidades que o indivíduo informacionalmente 
letrado deve desenvolver, de modo que estas refletem as 
competências apresentadas acima na conceituação do termo. 
Assim, cabe ao letramento informacional proporcionar o de-
senvolvimento das seguintes capacidades:

a. determinar a extensão das informações necessárias;
b. acessar a informação de forma efetiva e eficien-

temente;
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c. avaliar criticamente a informação e suas fontes;
d. incorporar a nova informação ao conhecimento 

prévio;
e. usar a informação de forma efetiva para atingir 

objetivos específicos;
f. compreender os aspectos econômico, legal e so-

cial do uso da informação, bem como acessá-la e 
usá-la ética e legalmente.

Uma vez que o indivíduo está informacionalmente letrado 
consegue lidar com suas necessidades de informação por meio 
do desenvolvimento de competências informacionais. Segundo a 
American Library Association (ALA) (1989 apud PERILLO; SILVEI-
RA, 2012, p. 3) este deve ser capaz de:

reconhecer quando uma informação é necessária e 
deve ter a habilidade de localizar, avaliar e usar efeti-
vamente a informação [...]. Resumindo, pessoas com-
petentes em informação são aquelas que aprendem 
a aprender. Elas sabem como aprender, pois sabem 
como o conhecimento e organizado, como encontrar 
informação e como usá-la de modo que outras pes-
soas aprendam a partir dela (grifo nosso).

O processo de letramento informacional constitui-se do de-
senvolvimento de competências informacionais; estas permitem 
ao indivíduo partir do pressuposto de entender suas necessi-
dades de informação, dando sequência de forma consciente à 
localização, seleção, acesso e uso das informações. Todo o desen-
volvimento do letramento informacional caracteriza-se como um 
processo de aprendizagem, uma vez que, como se refere a ALA, 
cabe ao LI ensinar os indivíduos a aprenderem a aprender, isso 
por meio do desenvolvimento das competências, que produzirão 
capacidades refinadas de uso da informação.
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2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E O PROCESSO DE 
APRENDIZAGEM

O letramento informacional constitui um processo de apren-
dizagem de ação contínua e prolongada ao longo da vida do indi-
víduo (GASQUE; TESCAROLO, 2010). É na escola, ambiente onde 
está inserida a biblioteca escolar, que este processo de aprendi-
zagem informacional se dá – ou deveria – associado aos outros 
processos de aprendizagem vivenciados pelos estudantes. O am-
biente escolar contribui de forma inquestionável para a formação 
social e cultural do indivíduo, fazendo uso de um conjunto de 
elementos que possibilitam a aprendizagem global do estudante, 
isto é, em todos os âmbitos (SANTOS; FIALHO, 2014).

A biblioteca escolar destaca-se como um destes elementos, 
pois dentre suas diversas funções e fazendo uso de variados re-
cursos informacionais, contribui para a aprendizagem contínua 
do estudante, de modo que o ciclo não é rompido ao sair da sala 
de aula, mas sim mantido e aprimorado utilizando os recursos 
oferecidos pela biblioteca escolar. Compreende-se nesse sentido 
que a biblioteca escolar, quando aberta e integrada ao ambiente 
escolar, realizando uma de suas principais funções – quando não 
a principal, de dar suporte ao processo de aprendizagem do estu-
dante – permite que este flua de forma linear e integrada.

A biblioteca promove serviços de apoio à aprendiza-
gem e livros aos membros da comunidade escolar, 
oferecendo-lhes a possibilidade de se tornarem 
pensadores críticos e efetivos usuários da informa-
ção em todos os formatos e meios. (MANIFESTO, 
2000 apud SANTOS; FIALHO, 2014, p. 12).

O Manifesto da IFLA/UNESCO para Bibliotecas Escolares (2000 
apud SANTOS; FIALHO, 2014, p. 12) corrobora para esta função 
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educativa da biblioteca escolar e de suporte à aprendizagem, ao 
destacar que esta “habilita os estudantes para a aprendizagem 
ao longo da vida e desenvolve a imaginação, preparando-os para 
viver como cidadãos”, evidenciando assim o amplo nicho de atua-
ção das bibliotecas escolares.

2.3 PROGRAMAS DE LETRAMENTO INFORMACIONAL

Diversos modelos de programas de desenvolvimento do 
letramento informacional no ambiente da biblioteca escolar 
são encontrados na literatura da área. Para a presente pesquisa 
optou-se por apresentar dois modelos de programas de desen-
volvimento de letramento informacional, ambos bastante concei-
tuados na literatura e adotados em instituições que desenvolvem 
LI em bibliotecas escolares, sendo eles, modelos propostos por 
Gasque (2012) e Kuhlthau (2006).

Kuhlthau (2006) apresenta uma proposta de programa de LI 
baseado na “capacidade dos aprendizes no uso de recursos infor-
macionais em cada estágio do desenvolvimento” (Ibid., p. 13), os 
estágios cognitivos que constituem uma das bases do programa, 
são fundamentados no estudo psicológico desenvolvido por Jean 
Piaget, e são compostos pelas seguintes etapas: sensório-motor; 
pré-operacional; concreto operacional; formal operacional; estas 
associadas a faixas etárias correspondentes. Kuhlthau (2006, p. 
14) elenca que o programa de LI procura estabelecer em cada um 
dos estágios cognitivos, formas de aprendizagens naturais, que 
incorporam múltiplos aspectos dos aprendizes, como “desenvol-
vimento físico, emocional e social”.

Tendo essas características como cerne, a autora propõe 
atividades que visam o desenvolvimento de habilidades para o 
uso da biblioteca e informação, estas projetadas a fim de que 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 217 ...

o usuário tenha atuação direta no processo de aprendizagem, 
mínima interferência dos profissionais da educação que acom-
panham (bibliotecários e professores), ênfase na convivência 
cooperativa em grupos ou duplas, correções instantâneas possi-
bilitando o progresso na aprendizagem. As atividades propostas 
são divididas em três fases, correspondentes a três períodos de 
escolarização do aprendiz, visando o “desenvolvimento gradual 
e regular das habilidades para uso de recursos informacionais” 
(KUHLTHAU, 2006, p. 16).

Gasque (2012) propõe um programa de letramento informa-
cional baseado no desenvolvimento de projetos de pesquisas, 
estes exigem dos aprendizes o cumprimento de uma sequência 
de etapas (problematizar, delimitar, identificar, planejar, avaliar, 
selecionar, localizar, encontrar, registrar e comunicar), para tanto 
o aprendiz necessita compreender importantes conteúdos que 
são necessários na busca, uso da informação, e desenvolvimento 
do pensamento reflexivo – outro traço marcante do programa 
apresentado-, e devem constituir de maneira sistematizada o 
currículo educacional da instituição. Para tanto é proposta uma 
divisão de conteúdos de letramento informacional a serem tra-
balhados ao longo dos anos da educação básica, sempre desta-
cando a concordância com o currículo educacional. Destaca-se 
ainda que, dentre os fatores que dificultam o desenvolvimento 
do LI na educação básica, está o fator denominado pela autora 
como “ausência de infraestrutura adequada de informação”, isto 
é, ausência de “ambiente apropriado à aprendizagem” (GASQUE, 
2012, p. 117) estrutura que dispõem de recursos necessários 
para o desenvolvimento do programa.
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3 METODOLOGIA

A pesquisa tem natureza aplicada, uma vez que se objetivam 
aplicações práticas dos resultados alcançados, com a bordagem 
qualitativa, pois não utiliza instrumentos estatísticos para o ma-
nejo dos dados. Partindo dos objetivos acima citados, o estudo 
realizado classifica-se como descritivo, visto que se propõe a 
descrever a realidade por meio de observação sistemática do 
desenvolvimento de programas de letramento informacional de 
uma população específica.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A pesquisa teve início com o desenvolvimento do referencial 
teórico no mês de abril de 2018. A estruturação do instrumento 
de coleta foi feita no mês de maio de 2018, optou-se pela técnica 
de observação simples estruturada (GIL, 1999), utilizando o instru-
mento do checklist, elencando os elementos a serem observados. 
A coleta em campo ocorreu em um período total de 30 dias, dis-
tribuídos entre as unidades escolares que compõem a população 
estudada. A análise dos dados coletados se deu no mês de junho 
de 2018, seguida da conclusão elaborada no mesmo mês.

3.2 POPULAÇÃO

A fim de alcançar os objetivos propostos neste estudo, deli-
mitaram-se como público 04 (quatro) instituições de ensino par-
ticular pertencentes à Rede de Educação Adventista de Brasília/
DF que desenvolvem o programa de letramento informacional 
nas bibliotecas escolares, com estudantes dos anos iniciais do 
ensino fundamental, há mais de um semestre letivo. O referi-
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do programa é desenvolvido em todas as escolas da Rede de 
Educação Adventista de Brasília/DF, que totalizam 07 (sete) 
instituições. Entretanto para a presente pesquisa optou-se por 
delimitar o universo descrito reduzindo-o apenas à amostra de 
04 (quatro) instituições, representando cerca de 58% do total 
de escolas que compõem a rede. A amostragem adotada foi a 
do tipo conglomerado, uma vez que população foi selecionada 
de seu universo total, formando um grupo (conglomerado) de 
instituições analisadas.

3.3 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO

A partir da coleta em campo teve início a análise dos dados 
empregando a técnica de análise de conteúdo, que consiste em 
uma “técnica de análise das comunicações, que analisará o que 
foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador” (SILVA; 
FOSSÁ, 2015, p. 2). A análise apresenta aspectos do programa de 
letramento informacional implementado no locus de investiga-
ção, coletando dados através da observação de fatores importan-
tes para o desenvolvimento de LI, como: frequência de desenvol-
vimento do projeto, público a que é destinado, profissional que 
desenvolve e implementa o programa, materiais disponíveis para 
a elaboração de atividades, estrutura e sequência das atividades, 
entre outros (KULTHAU, 2006).

Os modelos de LI analisados elencam fatores que contribuem 
para o sucesso no desenvolvimento do letramento informacional. 
Buscou-se observar em locus a aplicação destes, em sua totalida-
de ou proximidade com o exposto na literatura.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O programa de letramento informacional analisado denomi-
na-se Projeto Clube da Leitura, desenvolvido na Rede de Educação 
Adventista – Brasília/DF, com alunos da educação infantil e anos 
iniciais do ensino fundamental, este elaborado pela bibliotecária 
da instituição e que está em execução há 01 (um) ano nas unida-
des analisadas, excluindo-se os períodos de férias escolares.

O projeto foi elaborado tendo como base o estudo desenvolvi-
do por Kuhlthau (2006), em sua pesquisa acerca do uso adequado 
da biblioteca escolar, onde são apresentadas competências infor-
macionais necessárias aos estudantes da educação básica. Visando 
analisar o desenvolvimento de LI através do projeto acima citado, 
dados em locus foram coletados, e abaixo serão analisados.

Nos dados de identificação, buscou-se identificar as unidades 
escolares analisadas, e a quantidade de aprendizes que participam 
do programa de LI nas mesmas. Constatou-se que 75% das 04 (qua-
tro) instituições analisadas possuem entre 450 e 600 aprendizes 
participantes do programa de LI, como segue no gráfico:

Da totalidade de aprendizes participantes do programa de LI 
(vide gráfico 1), constatou-se que aproximadamente 1500 alunos, 
isto é 72%, integram a faixa etária observada na presente pesqui-
sa, isto é, compõem os anos iniciais do ensino fundamental (2º a 
5º ano do ensino fundamental). Assim:
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Gráfico 2 - Distribuição dos aprendizes

28%

72%

Não integram a faixa etária analisada Integram a faixa etária analisada

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Este dado apresenta o público predominante no desenvolvi-
mento do programa de LI, já que os anos iniciais do ensino funda-
mental representam maioria considerável frente a totalidade de 
aprendizes participantes. Cabe ressaltar que o programa analisa-
do é desenvolvido com estudantes da educação infantil ao 5º ano 
do ensino fundamental.

Constatou-se durante a observação que 100% das institui-
ções possuem encontros semanais para realização do programa 
com os estudantes, estes com 45 minutos de duração. Os dados 
coletados evidenciaram que o programa de LI observado realiza 
ações padronizadas durante os encontros semanais, em todas as 
instituições analisadas. As ações desenvolvidas corroboram com 
as atividades da 1ª fase do programa desenvolvido por Kuhlthau, 
denominada por “preparando a criança para usar a biblioteca”, 
onde o aprendiz deve ser estimulado à: se relacionar com outras 
crianças, conhecer e escolher os livros disponíveis, descobrir 
histórias e a variedade de livros durante o momento do conto, 
compartilhar ideias, entre outros. Dentre as ações padronizadas 
realizadas pelo programa observado, as principais são:
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Quadro1 – Principais ações desenvolvidas no programa de LI analisado.

1. Empréstimos, Renovações e Devoluções;

2. Contação de Histórias;

3. Atividades (relacionadas à habilidade em desenvolvimento);

4. Distribuição de Fichas de Leitura;

5. Exposições de Atividades Elaboradas;

6. Pesquisas Escolares;

7. Trabalhos Manuais;

8. Produção de Textos.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Evidenciou-se ainda que 50% das instituições possuem 02 
(duas) ou mais auxiliares de biblioteca para o desenvolvimento 
do programa de LI, ao passo que as outras 50% possuem apenas 
01 (um) auxiliar de biblioteca responsável pelo programa de LI e 
demais atividades existentes na biblioteca escolar. Constatou-se 
ainda que 29%dos auxiliares de biblioteca, isto é 02 auxiliares, 
possuem formação completa ou em andamento, em Biblioteco-
nomia (vide gráfico 3), porém desempenham função de auxiliar 
de biblioteca, desenvolvendo os projetos e instrumentos criados 
pela bibliotecária da instituição. Ao passo que 71% das auxiliares 
de biblioteca, porcentagem significativa que representa 05 auxi-
liares, não possuem formação em biblioteconomia.

Na caracterização do projeto, constatou-se a estrutura do pro-
grama de LI denominado Clube da Leitura, bem como os setores 
envolvidos, recursos, instrumentos e periodicidade. Observou-se 
que 100% das instituições utilizam a mesma estrutura padroniza-
da para o desenvolvimento do programa, variando a sequência 
de algumas atividades, e ambiente escolar (quantidade de alu-
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nos x espaço destinado à realização do programa de LI). Abaixo 
a sequência majoritariamente adotada para o desempenho das 
atividades durante os encontros semanais na biblioteca:

Quadro2 - Sequência das atividades do projeto que desenvolve o programa de LI.

1. Seleção do livro para empréstimo (feita pelos alunos);

2. Empréstimo do livro escolhido;

3. Distribuição de ficha de reconte a história para a leitura da semana;

4. Devolução do livro da semana anterior;

5. Devolução da ficha de reconte a história da semana anterior;

6. Hora do conto;

7. Atividade de desenvolvimento de habilidades;

8. Distribuição de brindes (quando previsto na atividade);

9. Competição de incentivo ao conhecimento das regras da biblioteca 
(corrida do clube);

10. Distribuição das mochilas do clube da leitura (mochila que abriga o 
livro, ficha de reconte a história e carteirinha do usuário).

Fonte: Elaborado pela autora (2018).

Constatou-se ainda que o programa desenvolvido nas insti-
tuições analisadas mobiliza diversos setores do ambiente escolar, 
contando com a contribuição de uma parcela significativa dos 
servidores da escola para que todas as atividades sejam desem-
penhadas. Fator que contribui para a divulgação da biblioteca es-
colar, trazendo visibilidade ao programa de letramento informa-
cional desenvolvido, possibilitando angariar o apoio necessário 
para aperfeiçoar continuamente as atividades.

Os dados coletados evidenciaram ainda que o programa de LI 
adotado nas instituições de ensino analisadas no presente estudo 
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possui alguns instrumentos que possibilitam a padronização e 
aperfeiçoamento do mesmo (vide quadro 3). Tais instrumentos, 
desenvolvidos pela bibliotecária da rede educacional, possibili-
tam que ambas as instituições analisadas desenvolvam o mesmo 
programa de letramento informacional, com sequência de ativi-
dades, ações, objetivos, periodicidade e objetivos padronizados.

Quadro 3- Instrumentos utilizados para o desenvolvimento do programa de LI.

Programa modelo de LI criado por Kuhlthau;

Roteiro de histórias e atividades (roteiro com habilidades, histórias e 
atividades, selecionadas por semestres, categorizadas por mês, semana e 
público de desenvolvimento);

Anexo de atividades (anexo onde as atividades impressas apresentadas no 
roteiro são elaboradas e padronizadas);

Ficha de reconte a história (ficha desenvolvida para que o aprendiz 
reconte a história do livro emprestado durante os encontros semanais);

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Observou-se que 100% das instituições utilizam múltiplos 
recursos materiais para o desenvolvimento do programa, a fim 
de aperfeiçoar a apresentação dos dados. Os principais recursos 
citados na coleta de dados são categorizados abaixo, em parceria 
com os recursos humanos, também observados em campo:
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Quadro 4 - Recursos utilizados no desenvolvimento do programa de LI.

Materiais bibliográficos;

Eletrônicos com acesso à internet;

Materiais de papelaria;

Mochila do clube da leitura;

Carteirinha da biblioteca;

Colaboradores dos diversos setores da escola;

Auxiliar de biblioteca;

Bibliotecária da rede.

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Constatou-se que 50% das instituições analisadas possuem 
local reservado dentro da biblioteca escolar para o desenvolvi-
mento do programa de letramento informacional, à medida que, 
50% das instituições realizam as atividades do programa LI no 
ambiente externo da biblioteca escolar (vide gráfico 4), isto é, 
em conciliação com demais usuários que utilizam o ambiente da 
biblioteca para pesquisas, elaboração de trabalhos acadêmicos, 
aulas de reforço, entre outras atividades que constituem a rotina 
dinâmica da biblioteca escolar.

Este dado corrobora com a análise de Gasque (2012) acerca 
da importância de haver dentro do ambiente da biblioteca esco-
lar, infraestrutura adequada de informação, disponibilizando aos 
usuários um ambiente adequado para a realização das múltiplas 
atividades que compõem a rotina da biblioteca, junto aos recur-
sos (tecnológico, material, humano) necessários.
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5 CONCLUSÕES

Letramento Informacional, como exposto no referencial 
teórico, caracteriza-se por sua íntima relação com o processo 
de aprendizagem vivenciado pelo estudante ao longo de sua 
jornada acadêmica, preparando-o para vivenciar desafios acerca 
da identificação da necessidade de informação, busca e uso da 
mesma, ultrapassando-os de forma significativa. Para que este 
processo de aprendizagem possa ser iniciado, faz-se necessário 
que as instituições de ensino adotem programa de letramento 
informacional. Entre os diversos existentes na literatura da área, 
destaca-se dois, desenvolvidos por Kuhlthau (2006) e Gasque 
(2012) respectivamente, estes apresentam competências infor-
macionais, atividades, e insumos que possibilitam a implementa-
ção do programa de LI da forma mais eficaz possível. A partir das 
diretrizes apresentadas por ambos os programas relacionados, 
foram analisados os dados coletados em locus, onde buscou-se 
identificar os principais aspectos do programa de LI desenvolvido 
nas instituições observadas.

Constatou-se que as instituições utilizam diversos recursos e 
procedimentos de forma padronizada, entre elas o programa de 
LI desenvolvido por Kuhlthau (2006) como modelo, seguindo sua 
proposta de competências e atividades. Outras características, 
como interação entre biblioteca escolar e os demais setores da 
escola, proporcionada pelo desenvolvimento do programa, cons-
titui-se como um dos traços marcantes do trabalho de Gasque 
(2012), que enfatiza a importância da integração entre a bibliote-
ca escolar e o organismo da escola.

Um dos aspectos presentes na literatura é o desenvolvimen-
to do programa de LI também com estudantes dos anos finais do 
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ensino fundamental (6º - 9º anos), entretanto este público não é 
contemplado no programa de letramento informacional adotado 
nas instituições analisadas, fato que corrobora para a desconti-
nuidade do processo de aprendizagem que constituirá o usuário 
informacionalmente letrado, caracterizando-se como fator a ser 
aprimorado dentro do programa desenvolvido. Com incidência de 
uma maior quantidade de profissionais bibliotecários para o desen-
volvimento e condução do programa, uma vez que há apenas um 
bibliotecário na instituição e somente uma pequena parcela dos 
profissionais que atuam no ambiente da biblioteca escolar possui 
formação em andamento ou concluída em biblioteconomia, de-
sempenhando função de auxiliares, isto é, não podendo cooperar 
para o aprimoramento e desenvolvimento do programa de forma 
mais contundente, atuando como bibliotecários.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério da Educação. Câmara de Educação Básica do Conselho 
Nacional de Educação. Resolução nº 3, de 03 de agosto de 2005. Diário Ofi-
cial [da] República Federativa do Brasil, Poder Executivo, Brasília, DF, 08 ago. 
2005. Seção1, p. 27.

BLANK, Cíntia Kath; GONÇALVES, Renata Braz. Projetos de letramento infor-
macional para estudantes do ensino fundamental: relato de experiência. Re-
vista ACB: Biblioteconomia em Santa Catarina, Florianópolis, V. 22, n. 1, p. 
104-117, dez./mar., 2017. Disponível em: https://revista.acbsc.org.br/racb/
article/view/1269. Acesso em: 11 abr. 2018.

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias; TESCAROLO, Ricardo. Desafios para 
implementar o letramento informacional na educação básica. Educação em 
Revista, UFMG, Belo Horizonte, v. 26, n. 1, Apr. 2010. Disponível em: http://
www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982010000100003&script=sci_art-
text. Acesso em: 18 mar. 2018

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. Letramento Informacional: pesqui-
sa, reflexão e aprendizagem. Brasília: Faculdade de Ciência da Informação / 

http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982010000100003&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982010000100003&script=sci_arttext
http://www.scielo.br/scielo.php?pid=S0102-46982010000100003&script=sci_arttext


ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 228 ...

Universidade de Brasília, 2012. Disponível em: http://www.repositorio.unb.
br/bitstream/10482/13025/1/LIVRO_Letramento_Informacional.pdf. Aces-
so em: 18 mar. 2018

GIL, Antônio Carlos. Métodos e técnicas de pesquisa social. São Paulo: Atlas, 
1999.

KUHLTHAU, Carol. Como usar a biblioteca escolar: um programa de ativida-
des para o ensino fundamental. Belo Horizonte: Autêntica, 2006.

PERILLO, Amanda Cavalcante; SILVEIRA, Raidan Cruz. Letramento informa-
cional: formação do leitor na biblioteca escolar. Florianopólis: Universida-
de Federal de Santa Catarina, 2012. Disponível em: http://rabci.org/rabci/
node/285. Acesso em: 15 abr. 2018.

SANTOS, Andrea Pereira dos; FIALHO, Janaína. Programas de letramento in-
formacional na escola. Goiânia: CIAR/ Universidade de Goiás, 2014. Disponível 
em: https://ensino.ead.ufg.br/pluginfile.php/83782/mod_resource/content/2/
ProgramasdeLetramentoInformacionalnaEscola.pdf. Acesso em: 11 abr. 2018.

SILVA, Andressa Hennig; FOSSÁ, Maria Ivete Trevisan. Análise de conteúdo: 
exemplo de aplicação da técnica para análise de dados qualitativos. Qualitas 
Revista Eletrônica, Campina Grande, V. 16, n. 1, 2015. Disponível em: http://
revista.uepb.edu.br/index.php/qualitas/article/view/2113. Acesso em: 20 
jun. 2018.

SOUZA, Maria Aparecida Rodrigues de; OLIVEIRA, Lais Pereira. Letramento 
informacional com uso de recursos educacionais abertos: estudo em bi-
bliotecas de instituições de educação profissional, científica e tecnológica da 
região centro-oeste. Goiânia: CIAR/ Universidade de Goiás, 2015. Disponível 
em: http://www.sied-enped2016.ead.ufscar.br/ojs/index.php/2016/article/
view/1564. Acesso em: 14 abr. 2018.

http://www.repositorio.unb.br/bitstream/10482/13025/1/LIVRO_Letramento_Informacional.pdf
http://www.repositorio.unb.br/bitstream/10482/13025/1/LIVRO_Letramento_Informacional.pdf
https://ensino.ead.ufg.br/pluginfile.php/83782/mod_resource/content/2/ProgramasdeLetramentoInformacionalnaEscola.pdf
https://ensino.ead.ufg.br/pluginfile.php/83782/mod_resource/content/2/ProgramasdeLetramentoInformacionalnaEscola.pdf


sumário

A IMPORTÂNCIA DA PRÁTICA EDUCATIVA 
DO LETRAMENTO INFORMACIONAL NAS 
BIBLIOTECAS DO INSTITUTO FEDERAL DE 
BRASÍLIA (IFB)

JANAÍNA SOARES LOPES BARBOSA
janainaslb@hotmail.com

UFG

BENJAMIM PEREIRA VILELA
bpvilela@gmail.com

UFG

RESUMO

Verificar a prática educativa do letramento informacional 
nas bibliotecas no Instituto Federal de Brasília (IFB) por meio de 
questionário e compreender como os bibliotecários atuam nas 
unidades de informação da Instituição. Esclarecer a ação dos 
profissionais da informação no exercício de sua função educativa – 
ação pedagógica - e influência na aprendizagem exercida pelo seu 
trabalho nas bibliotecas. Apresentar a revisão de literatura sobre 
o tema letramento informacional, como enfatizar as habilidades 
de acessar, avaliar e usar informação por meio da aprendizagem 
independente. Considerando que o letramento informacional se 
caracteriza pela ênfase na aprendizagem autônoma, conclui que, 
nesse sentido as ações das bibliotecas são incipientes.
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Palavras-chave: Letramento informacional. Ação pedagógica. 
Bibliotecário. Biblioteca. IFB.

ABSTRACT

To verify the educational practice of information literacy in 
the libraries of the Federal Institute of Brasília (IFB) through a 
questionnaire and to understand how librarians work in the infor-
mation units of the Institution. Clarify the action of information 
professionals in the exercise of their educational function - peda-
gogical action - and influence in the learning exerted by their work 
in libraries. To present a literature review on the subject of infor-
mation literacy, how to emphasize the abilities to access, evaluate 
and use information through independent learning. Considering 
that information literacy is characterized by the emphasis on au-
tonomous learning, it concludes that, in this sense, the actions of 
libraries are incipient.

Keywords: Information literacy. Pedagogical action. Librarian. 
Library. IFB.

1 INTRODUÇÃO

Esta pesquisa trata da prática educativa exercida por servido-
res bibliotecários que atuam nas bibliotecas do Instituto Federal 
de Brasília (IFB).

O IFB foi criado em 2008, por meio da lei nº 11.892, e compõe 
a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, 
com atuação em todo o país. O Instituto Federal de Brasília é uma 
instituição pública que oferece educação profissional gratuita, 
ofertando cursos e programas de formação inicial e continuada 
(FIC), educação profissional técnica de nível médio e educação 
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profissional tecnológica de graduação e de pós-graduação. O IFB 
é composto pela reitoria e mais dez campi no Distrito Federal: 
Brasília, Planaltina, São Sebastião, Estrutural, Riacho Fundo, Re-
canto das Emas, Samambaia, Ceilândia, Gama e Taguatinga.

Por conta da diversidade de cursos oferecida pelo IFB o per-
fil dos discentes é bastante diferenciado - adolescente, jovens, 
adultos e idosos. Por conta disso as bibliotecas da Instituição são 
híbridas, não enquadrando-se à apenas um formato, como biblio-
tecas universitárias, escolares ou públicas. Elas são um pouco de 
tudo, atendendo a todas essas demandas. A pesquisa é relevante 
pois inicia o estudo sobre a prática do letramento informacional 
nas unidades de informação da Instituição. Desde sua inaugu-
ração em 2008 essa apuração ainda não foi realizada entre os 
bibliotecários. Por meio desta pretende-se iniciar a importância 
da discussão, contribuir para o avanço do tema, compartilhar ex-
periências, transformar e refletir distintas realidades e/ou sugerir 
melhores resultados.

Na sociedade do conhecimento/aprendizagem é imprescindí-
vel a busca por informações precisas, verídicas e coesas. Ter essa 
“habilidade de usar a informação é ponto-chave para a aprendiza-
gem independente e ao longo da vida.” (CAMPELLO, 2009).

O objetivo é demonstrar o papel do processo de aprendizagem 
pela busca e pelo uso da informação por meio da ação educativa do 
bibliotecário - profissional esse com conhecimento inerente e espe-
cífico para tal finalidade - em conjunto com professores. A aborda-
gem estará centrada principalmente no contexto das bibliotecas do 
IFB, com perfil diversificados: usuários com diferentes demandas, 
faixas etárias e distintos níveis escolares, as razões de praticar ou 
não o letramento informacional, se os bibliotecários (as) exercem o 
letramento e as práticas ou métodos de LI.
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A pesquisa realizada é de caráter qualitativo; quanto aos obje-
tivos a mesma será descritiva; para a coleta de dados optou-se pela 
utilização de um questionário semiaberto aplicado com servidores 
das dez bibliotecas do IFB, sujeitos da prática que analisamos.

Nas unidades de informação são lotados dois cargos, o de 
auxiliar de biblioteca e o bibliotecário/documentalista. O ques-
tionário foi aplicado com todos que ocupam ambos os cargos, 
que tenham formação na área de biblioteconomia e que atuem 
em biblioteca, visto que alguns profissionais do cargo de auxiliar 
não tem a graduação dita anteriormente ou bibliotecários que 
estejam exercendo suas atividades laborais fora da biblioteca.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Cabe ao bibliotecário conhecer e entender a necessidade 
informacional ou padrão de comportamento informacional ad-
vinda do usuário ou comunidade, pois cada indivíduo ou grupo 
social possui anseios próprios que determinam sua demanda por 
conhecimento. E é a partir dessa demanda que o bibliotecário 
estando no papel de mediador informacional promoverá efetivo 
acesso à informação (GASQUE, 2008).

Nesse intuito, compete ao profissional da informação utilizar- 
se dos diversos instrumentos que fundamentam a profissão no 
auxílio ao usuário, dentre os quais o letramento informacional. Mas 
o que é letramento informacional? Acerca dos diversos conceitos 
existentes, esse pode ser entendido conforme Campello (2009) 
como um conjunto de habilidades que visa capacitar o usuário a 
identificar, buscar, pesquisar, selecionar e usar a informação dese-
jada visando à tomada de decisão. Consoante a essa visão, este 
conceito pode ser entendido ainda como o processo de desenvol-
vimento de competências no indivíduo, capacitando-o para buscar, 
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interpretar e gerar novos conceitos e conhecimentos a partir de 
suas reais necessidades de informação, contribuindo assim na for-
mação de cidadãos reflexivos, críticos e independentes para lidar 
com informações que resultem na transformação do meio no qual 
estão inseridos. Esse é um processo que leva tempo, trabalhado 
dentro da biblioteca, o ideal é que comece no ensino fundamental 
e perdure pela vida acadêmica.

Letramento informacional é a busca de conhecimento como 
um ato contínuo, Fialho e Moura descrevem como um (2005, 
p. 197) “processo investigativo, aprendizado ativo, aprendiza-
do independente, pensamento crítico, aprender a aprender e 
aprendizado ao longo da vida.”

Para Gasque (2010) o letramento informacional tem como 
escopo a socialização e a adaptação dos sujeitos na sociedade 
da aprendizagem. Assim, o indivíduo desenvolve capacidades 
de determinar as informações necessárias, acessá-las de forma 
efetiva e eficientemente, avaliá-las criticamente, incorporá-las 
novos conceitos ao conhecimento prévio, usá-las de forma efeti-
va para atingir objetivos específicos e compreender os aspectos 
econômicos, legais e sociais do uso, bem como acessá-las e usá-
-las ética e legalmente.

É importante esse aparato pedagógico do bibliotecário, tendo 
em vista sua competência específica em lidar com informações. 
Ele auxilia na busca, pesquisa e no desenvolvimento da aprendi-
zagem autônoma e consciente. Capacitar o usuário a buscar infor-
mações de maneira independente, esta é uma de suas atuações 
como profissional da informação, retirar o usuário do desconforto 
de seu estado de não saber.

Em tempos atuais, líquidos e efêmeros não é uma tarefa 
rápida. Aprendizagem leva tempo, anos. Não é algo imediatista. O 
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letramento informacional conforme Campello (2009) inicia-se no 
ensino fundamental, fazendo parte do currículo escolar (SANTOS; 
VILELA, 2017) além de considerar o projeto político pedagógico 
e currículo base, o mesmo deve ir além; trazer ao cotidiano e a 
realidade aos alunos em conjunto com o espaço da biblioteca. 
Segundo esses autores o trabalho conjunto biblioteca, sala de 
aula, bibliotecários, professores, pesquisa escolar e alunos resulta 
no senso crítico, formação e manutenção de leitura, letramento 
informacional e novos conhecimentos.

2.1 O PAPEL DO BIBLIOTECÁRIO COMO EDUCADOR: CAPACIDADE 
DE INFLUIR NO PROCESSO DE APRENDIZAGEM

A literatura mostra que o papel pedagógico do bibliotecário 
se dá de distintas maneiras: educar usuários, auxiliar à pesqui-
sa, desenvolver habilidades informacionais, etc. A ampliação do 
exercício profissional do bibliotecário também como educador 
“ocorre com a demanda por um uso mais eficiente dos recursos 
informacionais na aprendizagem” (CAMPELLO, 2009, p. 11).

No ambiente escolar a ação não se restringe somente à 
promoção da leitura e à orientação bibliográfica, mas abrange 
aprendizagens mais complexas. Especialmente, quando a escola 
valoriza a pesquisa como princípio educativo (CAMPELLO, 2009, 
p. 12). O profissional da informação deve instruir o usuário e dar 
suporte durante os processos de pesquisa, Kuhlthau (1991, p. 362 
apud CONEGLIAN; SANTOS; CASARIN, 2010, p. 260)

Por meio da lei federal nº 5692, de 11/08/1971 a atividade de 
pesquisa foi decretada, oficialmente. O intuito era capacitar o alu-
no a aprender mais independente, receptor de conhecimentos, 
tomar iniciativas, extrair ideias e desenvolver sua criatividade. 
Mas para isso seriam e ainda são necessárias condições mínimas. 
(FIALHO; MOURA, 2005. p. 195).



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 235 ...

Nesse contexto é importante a prática da pesquisa nos currí-
culos pedagógicos. “Programas de desenvolvimento de habilida-
des informacionais devem ser integrados ao projeto político-pe-
dagógico das escolas e empreendidos desde a educação básica” 
(CAMPELLO, 2009, p.18). Na pesquisa escolar – estratégia que 
demanda a utilização de fontes informacionais - o estudante tem 
a oportunidade de exercer suas habilidades informacionais, com 
o auxílio do professor e do bibliotecário, cada um contribuindo 
em pontos específicos do processo (CAMPELLO, 2009, p. 14-15).

Além disso, o letramento pode e deve ser trabalhado em 
todos os níveis educacionais, para isso é fundamental que pro-
fessores e bibliotecários atuem em conjunto, elaborem instru-
mentos e estratégias que possibilitem ao aluno desenvolvê-los 
(CARVALHO, 2014, p.8).

O professor é o profissional com competência no domínio do 
conteúdo e o bibliotecário é o profissional capacitado e competen-
te para lidar com informação, o que torna sua atuação peça chave 
no processo de aprendizagem, mobilizando para isso conhecimen-
tos específicos da profissão. O letramento deve ser desenvolvido 
ao longo da vida, por intermédio de atividades estruturadas por 
ambos (CONEGLIAN; SANTOS; CASARIN, 2010, p. 260).

Os atores do sistema educacional devem, pois, estar cons-
tantemente envolvidos em pesquisas e ações que promovam a 
solução de problemas de natureza educativa (HARGREAVES, 2004 
apud GASQUE; TESCAROLO, 2010, p.43). Ou seja, o diálogo entre 
docentes e profissionais da informação devem confluir para o 
escopo educacional e a prática do letramento com os discentes. 
Entretanto, não é o que nos mostra a literatura, nem a formação 
acadêmica dos profissionais citados.
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Além da atualização, renovação e formação continuada 
dos professores, a formação docente deve desenvolver práticas 
educativas que envolvam a “compreensão da realidade, o que 
implica a capacidade de se estabelecer um diálogo crítico e cria-
tivo” (GASQUE; TESCAROLO, 2010, p. 48). Pelo fato de muitos 
não terem essa esperteza na graduação, a prática do letramento 
torna-se ainda mais difícil. Esse aprendizado, na vida acadêmica 
desses, evitaria uma educação engessada e mecânica, superando 
uma rotina da tradição pedagógica.

3 METODOLOGIA

A partir do tema definido no estudo, optou-se pela realiza-
ção de uma pesquisa com geração de conhecimento para apli-
cação prática e direcionada à solução de problemas. O presente 
estudo objetivou a compreensão do contexto em que o grupo 
de indivíduos está inserido.

Na análise houve a preocupação com a descrição e interpre-
tação das práticas, tentando compreender a realidade de cada 
biblioteca e dos profissionais que ali atuam. Com base nas respos-
tas apresentadas confrontaremos com as informações suscitadas 
na revisão de literatura.

O questionário da pesquisa é composto por oito questões, 
sendo cinco fechadas e três semiabertas. A aplicação do pré-teste 
deu-se nos dias sete e oito de junho de 2018, com algumas ne-
cessidades de alterações/adaptações. A aplicação do questionário 
ocorreu entre os dias onze a vinte e nove de junho de 2018, sendo 
encaminhado por meio do correio eletrônico institucional para 
cada servidor pertencente à amostra, previamente, definida.

Os sujeitos da prática que analisamos foram os vinte e nove 
bibliotecários do IFB. Todos concursados da Instituição, sendo 
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vinte e dois do cargo de bibliotecário-documentalista e sete do 
cargo auxiliar de biblioteca. Todos atuam nas dez bibliotecas 
provenientes do Instituto, sendo elas híbridas, atendendo alunos 
dos cursos de formação inicial e continuada, técnico integrado e 
subsequente e alunos de ensino superior. Ao mesmo tempo que 
as unidades de informação atendem usuários mais novos, como 
os alunos de ensino médio, por exemplo, as mesmas assistem 
usuários adultos dos cursos técnicos/graduação/pós-graduação.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Entre os dias onze e vinte e nove de junho de 2018 foi aplicado 
o questionário - com o intuito de coletar dados sobre a prática edu-
cativa dos bibliotecários e auxiliares de biblioteca nas unidades de 
informação do IFB, acerca do tema letramento informacional.

Ao todo foram onze participantes das dez bibliotecas, loca-
lizadas nas seguintes regiões: Brasília, São Sebastião, Gama, Sa-
mambaia, Ceilândia, Estrutural, Recanto das Emas, Taguatinga, 
Riacho Fundo e Planaltina.

A primeira pergunta do questionário refere-se aos projetos 
realizados de forma sistemática e/ou continuada pela biblioteca 
que envolvam os estudantes e caso a resposta fosse sim, quais 
projetos procuram desenvolver nos alunos. Seis participantes 
(54,5%) disseram que não e cinco (45,5%) responderam sim, e 
justificaram treinamento de uso das normas da ABNT, base de 
dados e fontes de informação, projetos com os alunos da licencia-
tura em matemática na disciplina de metodologia, ações culturais 
e de interação social e incentivo à leitura.

Percebe-se que em nenhum deles contempla ações de pes-
quisa escolar. A literatura expôs a importância e foco das bibliote-
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cas nessa prática educativa. Letramento informacional vai muito 
além de treinamentos ou atividades de incentivo à leitura.

Na questão de número dois questiona se as unidades infor-
macionais aplicam metodologias de letramento informacional, 
nove (81,8%) responderam não e dois (18,2%) sim. A pergunta 
foi feita de forma genérica e na questão seguinte houve a mes-
ma indagação de forma específica. Vejamos a análise: a maioria 
respondeu que não existem metodologias de LI, entretanto, na 
questão três indagamos se a biblioteca capacita o usuário a lidar 
com as informações de forma crítica e responsável, como ou de 
que forma. Seis (54,5%) disseram sim e cinco (45,5%) não. E sobre 
as formas de capacitação, as respostas foram variadas: busca de 
informação para além do material proposto pelo professor, ins-
trução ao usuário para lidar de forma cética com as informações 
que pesquisam, oferta de cursos e oficinas sobre plágio e direito 
autoral. Sabe-se que um dos métodos de LI é justamente instruir 
o usuário a lidar com a informação. Na prática, as bibliotecas que 
capacitam seus usuários a lidar com as informações de forma crí-
tica e responsável praticam letramento informacional.

 Como traz a literatura, o aprender a aprender, interpretar e 
gerar novos conceitos e conhecimentos, contribuindo assim na 
formação de cidadãos reflexivos, críticos e independentes para 
lidar com informações que resultem na transformação do meio 
no qual estão inseridos. Uma incongruência entre as respostas 
e as atividades laborais praticadas nas unidades informacionais. 
Vemos o início de letramento em cada resposta coletada.

Na pergunta de número quatro questiona se são realizadas 
ações pedagógicas ou didáticas na biblioteca, oito (72,7%) res-
ponderam sim e três (27,3%) responderam não. A questão de nú-
mero dois no qual nove pessoas (81,8%) responderam não existir 
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metodologias de LI nas unidades informacionais, ou seja, mais da 
metade dos respondentes, talvez os participantes não têm cla-
reza do que é letramento informacional. É sabido que as ações 
pedagógicas ou didáticas na biblioteca também são uma forma 
de LI, já que a biblioteca é ou deveria ser o laboratório do LI, com 
práticas educativas de pesquisa, habilitação ao uso da informação 
e etc. Uma oportunidade para a promoção desse espaço. O esco-
po é o compartilhamento das responsabilidades educativas entre 
todos os atores do sistema educacional envolvidos na realização 
e implementação do letramento informacional.

A questão cinco interroga a existência da ação conjunta com 
a coordenação pedagógica ou com os docentes e caso haja de 
que forma. Seis (54,5%) responderam sim e cinco (45,5%) não. As 
ações são semelhantes de uma biblioteca para outra: aulas dentro 
do espaço da biblioteca, uso do espaço para atividades coletivas, 
trabalho conjunto com professores das disciplinas de português e 
literatura, cine debate e roda de leitura, projetos de leitura/lite-
ratura, cinema e palestras sobre ética com os discentes iniciantes 
na Instituição. Comparando as respostas da questão quatro com 
a cinco, espera-se uma congruência, já que uma complementa a 
outra. A biblioteca é o lugar que realizam-se ações pedagógicas e 
didáticas, só complementariam ações com a coordenação e com 
os docentes. O letramento informacional deve abranger todas as 
disciplinas, ambientes de aprendizagem e níveis de ensino. É pre-
ciso adotar uma abordagem multidisciplinar que transcenda uma 
concepção especializante e fragmentadora.

Analisando as respostas, praticamente, metade das bibliotecas 
têm uma ação conjunta e a outra não. E mesmo as que têm, são 
voltadas para o uso do espaço ou para projetos relacionados a lei-
tura/literatura. Não houve um relato sobre uma ação pedagógica 
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mais ampla. As ações não são voltadas para a pesquisa. A Instituição 
contempla a pesquisa como princípio educativo, pergunta feita na 
próxima questão, entretanto a biblioteca não é o lugar favorável a 
isso, considerando que o LI caracteriza-se pela capacidade de influir 
no processo de aprendizagem nas pesquisas orientadas.

A questão seis investiga se os currículos escolares dos cursos 
ofertados privilegiam a pesquisa escolar e a questão de número 
sete por sua vez investiga se os currículos escolares dos mesmos 
cursos favorecem a ação educativa da biblioteca. Oito (72,7%) 
responderam que sim, os currículos escolares privilegiam a pes-
quisa e o três (27,3%) restantes não.

Já na indagação sete, apenas uma pessoa (9,1%) respondeu 
que o currículo escolar favorece a ação educativa da biblioteca e 
dez (90,9%) não. Outro contraponto da pesquisa. Ao mesmo tempo 
que os currículos privilegiam a prática da pesquisa, a biblioteca não 
é inserida nesse contexto, que só confluiria com uma influência po-
sitiva na aprendizagem exercida nesse ambiente. Apontamos aqui 
uma rotina e tradição pedagógica muito forte. O não uso do espa-
ço pedagógico da biblioteca. Sabemos também que a formação e 
experiência pessoal de muitos educadores corroboram para essa 
didática. Muitos não tiveram em seu aprendizado acadêmico o en-
sinamento e aproveitamento do aparato educacional da biblioteca 
e nem vivenciaram isso. Sabemos que a realidade de nosso país é 
de estrutura e ambientes escolares precários, acervos obsoletos, 
recursos inadequados e inexistências das bibliotecas. Para muitos 
não há clareza do espaço da unidade informacional.

Por fim, mas não menos importante a questão de número 
oito, traçando um perfil educativo dos bibliotecários. Cada par-
ticipante poderia escolher mais de uma opção. A maioria – 6 
(60%) - optou pelo bibliotecário instrutor, no qual exemplifica o 
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uso de determinada fonte de informação, com um mínimo de 
planejamento didático para tal instrução. Cinco (50%) escolheram 
o bibliotecário organizador – que fornece uma coleção estrutura-
da de recursos informacionais e instrumentos para acesso – e o 
bibliotecário palestrante – instrui e informa aos novos alunos as 
normas, procedimentos adotados pela biblioteca e seus recursos 
disponíveis. A opção bibliotecário tutor – instrui o aluno a locali-
zar e usar as fontes de informação para determinado trabalho de 
aula junto com professores. Nesse caso o bibliotecário conhece 
o objetivo do projeto de classe e auxilia o trabalho proposto pelo 
docente aos alunos – e bibliotecário orientador – auxilia o aluno 
no entendimento do conteúdo das fontes de informação. Nesse 
nível, o bibliotecário torna-se participante ativo dos processos de 
aprendizagem – foram 4 (40%) em cada um.

Exemplificando um contrassenso em relação as questões se-
guintes, que evidenciam a não ocorrência do LI nas bibliotecas. 
Segundo Santos e Vilela (2017, p. 12) “professores e bibliotecá-
rios devem instigar a pesquisa escolar, em todas as disciplinas”. 
O trabalho em conjunto de bibliotecários, professores, sala de 
aula, biblioteca, pesquisa escolar e aluno resulta LI, além disso, 
cooperam para o melhor desempenho de ensino e aprendizagem 
dos estudantes. Tanto nas práticas que envolvem leitura, escrita, 
aprendizagem, resolução de problemas, uso da informação e ma-
nejo de tecnologias e comunicação da informação.

A maior parte respondeu que capacita o usuário a usar e li-
dar com as informações de forma crítica e responsável; também 
fizeram apontamentos de letramento informacional que vão de 
encontro com a revisão de literatura explanada, todavia o fazem 
de forma isolada, sem o envolvimento do corpo docente e corpo 
pedagógico. A prática educativa do letramento informacional 
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nas bibliotecas do IFB não acontece, visto que é uma prática 
conjunta que envolve vários setores de uma instituição e que 
contemple os currículos escolares.

6 CONCLUSÕES

O estudo realizado demonstrou que o acesso à informação 
é importante, para isso a competência para transformá-la em 
conhecimento é primordial. Embora exista uma variedade de tex-
tos, imagens e áudios que circulam, socialmente, o letramento in-
formacional permite usar e analisar, ceticamente, tais conteúdos 
aos quais somos submetidos. Também é evidente a necessidade 
do desenvolvimento e implantação de programas voltados para o 
letramento informacional desde as primeiras séries de ensino até 
a educação superior.

A ação pedagógica do bibliotecário é de facilitador e media-
dor, ele torna o processo de pesquisa e busca pela informação 
mais familiar, além de oferecer oportunidades de aprender a lidar 
com o universo informacional da maneira mais eficaz.

A revisão de literatura evidenciou que o letramento infor-
macional será efetivo e eficaz no contexto escolar quando for 
trabalhado em todos os níveis escolares e com a participação 
de professores e bibliotecários juntos, cada um exercendo seu 
respectivo e distinto papel. O currículo escolar e o planejamento 
pedagógico da escola devem incluir a biblioteca e o bibliotecário 
como participantes das ações.

A pesquisa sugere a necessidade de formar a consciência crítica 
em todos os atores envolvidos para a implementação do letramen-
to informacional. As dificuldades encontradas pelos profissionais da 
informação dizem respeito, principalmente, a sua aplicação prática. 
Primeiro é preciso ser letrado para capacitar outrem e nem sempre 
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os profissionais envolvidos estão aptos nesse sentido. É importante 
pensar na capacitação dos professores, corpo pedagógico e por 
último, mas não menos importante os bibliotecários.

Várias instituições escolares brasileiras não contam com capa-
citação e formação continuada aos seus profissionais. Além disso 
muitos tiveram uma educação acadêmica engessada e mecânica 
e repassam esse ensino aos discentes. As estruturas escolares 
não contam com biblioteca e muito menos os profissionais biblio-
tecários. Para isso é necessário repensar a educação brasileira, 
começando pela básica, em sua finalidade e concepção.

O Instituto conta com capacitação de seus profissionais, tan-
to técnico e docentes e tem um plano de carreira que contribui 
de forma remunerada a qualificação de seus profissionais. Assim 
todos saem ganhando, a Instituição que qualifica seus servidores, 
o corpo técnico que se motiva a aprender e fazer novos cursos, 
os alunos e sociedade civil que aprenderão. Além disso todos os 
campis apesar de não praticarem o letramento informacional em 
sua totalidade contam com bibliotecas e profissionais bibliotecá-
rios. Sabemos que a situação ainda não é a ideal e almejada, mas 
é bem diferente da realidade de outras instituições educacionais 
sejam públicas ou privadas pelo Brasil.

O segundo fator, preponderante, é a presença ativa da biblio-
teca, que deve atender os usuários de forma a possibilitar não 
apenas o acesso à informação, mas também a sua autonomia.

Contudo, os dados coletados durante a pesquisa mostram 
que a realidade é bem diferente. Poucas bibliotecas praticam 
o letramento informacional. A maioria privilegia a prática da 
leitura/literatura e disponibilizam o espaço físico das unidades 
informacionais, todavia, quase nenhuma destaca o processo de 
aprendizagem pela busca e pelo uso da informação por meio da 
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ação educativa da pesquisa escolar. Na prática o letramento infor-
macional não ocorre em conformidade com os preceitos teóricos 
pautados na revisão de literatura. Entretanto, o estudo propõe a 
imprescindível transformação dessas bibliotecas.

Todos devem confluir que cada um é fundamental para tal 
processo e que o letramento vai além da aprendizagem autôno-
ma, ele exerce um papel social de instrução, desenvolvimento, 
democracia e inclusão. Perceber a importância do letramento, 
enxergando como algo que pode melhorar a vida em sociedade e 
que envolve o compromisso social e representa um exercício da 
cidadania e da possibilidade de emancipação humana.

Por fim, espera-se que outros trabalhos acerca da relação 
entre educação e informação venham se somar a este, de modo 
que se tornem cada vez mais efetivas as contribuições da ciência 
da informação nesse campo.
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RESUMO

A presente pesquisa centra-se na discussão com os docentes 
do Colégio Sagrado Coração de Jesus - Belo Horizonte (BH) sobre a 
importância do letramento informacional (LI), no contexto do en-
sino híbrido e sua relação direta com a biblioteca escolar. Tendo 
como método de coleta de dados a entrevista semiestruturada, a 
amostragem foi composta por 08 docentes da referida instituição, 
selecionados por sorteio. Após a análise dos dados foi possível 
mapear algumas possibilidades para a criação do Programa de 
Letramento Informacional para o Colégio.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Biblioteca Esco-
lar. Ensino Híbrido. Educação Básica.
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ABSTRACT

The present research focuses on the discussion with the 
teachers of the Sagrado Coração de Jesus School - Belo Horizonte 
(BH) on the importance of information literacy (LI) in the context 
of hybrid teaching and its direct relation with the school library. 
Using a semi-structured interview, the sample was composed of 
08 teachers from the institution selected by lot. After analyzing 
the data, it was possible to map some possibilities for the creation 
of an Information Literacy Program for theSchool.

Keywords: Information Literacy. School Library. Blended 
Learning. Basic Education.

1 INTRODUÇÃO

O papel das bibliotecas escolares e, consequentemente, do 
bibliotecário escolar vem mudando rapidamente na era digital. O 
bibliotecário precisa combinar as principais vertentes de trabalho 
no ambiente escolar: a primeira como profissional especialista 
da informação, voltado para área tecnológica da escola e no de-
senvolvimento e aprimoramento do letramento informacional e 
a segunda, não menos significativa, voltada para o trabalho de 
incentivo e desenvolvimento da leitura.

O letramento informacional e a biblioteca escolar têm apre-
sentado uma grande movimentação no campo científico e prático 
para se efetivar cada vez mais o fazer bibliotecário no ambiente 
escolar. Assim como para os docentes e discentes a educação está 
passando por grandes transformações devido à tecnologia cada 
vez mais presente dentro e fora da sala de aula, a Biblioteconomia 
Escolar precisa estar em constante atualização para acompanhar 
as novas tendências educacionais.
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O modelo de ensino híbrido surgiu nas escolas brasileiras por 
volta do ano 2014, com o Grupo de Experimentações, parceria 
entre o Instituto Península e a Fundação Lemann, que desdobrou 
um estudo exploratório, na modalidade pesquisa ação, com uma 
amostra de dezesseis educadores de diferentes estados brasilei-
ros que lecionavam em escolas públicas e particulares.

Os alunos da educação básica de algumas escolas brasileiras 
estão vivenciando uma nova forma de ensino: o ensino híbrido, 
que possibilita a ampliação das relações de ensino - aprendiza-
gem para além da sala de aula, ao combinar o ensino formal 
presencial e atividades online. Frente a esta realidade, os alunos 
começam desde cedo a fazer suas pesquisas escolares e a dire-
cionar seus estudos para o ambiente digital.

Baseado neste cenário, a biblioteca escolar como percursora 
dos programas de letramento informacional dentro do ambiente 
escolar, perpassa por novos desafios e perspectivas. Com o olhar 
voltado para a educação básica, esta pesquisa foi desenvolvida no 
Colégio Sagrado Coração de Jesus-BH, e centra-se na discussão 
com os docentes sobre a importância do letramento informa-
cional no contexto do ensino híbrido, e sua relação direta com a 
biblioteca escolar. Propõe-se elencar sugestões para fortalecer o 
ensino-aprendizagem do letramento informacional e o papel da 
biblioteca escolar na realidade de ensino da instituição.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O LETRAMENTO INFORMACIONAL NA BIBLIOTECA ESCOLAR: 
O PAPEL EDUCATIVO DO BIBLIOTECÁRIO

O Letramento Informacional é responsável por desenvolver, 
aprimorar e expandir certas habilidades que capacitam o indiví-
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duo a atuar na sociedade criticamente, a partir do uso de suas 
competências informacionais, de acordo com a ACRL (2000, p. 
3), o Letramento Informacional (LI) constitui conjunto de habili-
dades que requer dos sujeitos “reconhecer quando a informação 
é necessária e torná-los capazes de localizá-la, avaliá-la e usar a 
informação necessária e efetivamente”. Segundo Gasque (2010, 
p. 89) Letramento Informacional “é um processo de aprendi-
zagem, compreendida como ação contínua e prolongada, que 
ocorre ao longo da vida”.

Hepworth e Walton (2009) definem quatro ações principais 
para considerarmos um sujeito letrado em informação:

a. aprender como usar as ferramentas da infor-
mação (tecnologias, sistemas e recursos) para 
acessar, organizar e distribuir a informação e o 
conhecimento;

b. aprender os processos de pensamento associa-
dos com a criação de conhecimento e de gestão 
da informação;

c. aprender como se comunicar com as pessoas 
para acessar e partilhar dados, informação e co-
nhecimento; e

d. aprender as normas intelectuais de domínio de con-
teúdo associado com a produção do conhecimento.

Dentro desta perspectiva, podemos afirmar que cabe à escola, 
enquanto espaço que forma indivíduos para viver em sociedade 
e na sociedade, incluir em seu currículo e nas práticas cotidianas, 
atividades que desenvolvam o Letramento Informacional, na co-
munidade escolar como um todo (professores e alunos). Os pro-
fessores trabalhando em conjunto com bibliotecário, sendo este 
um fator chave na abertura dos espaços para o desenvolvimento 
do Letramento Informacional para além da sala de aula.
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Para Ribeiro (2016),

Levar o Letramento Informacional para o contexto da 
educação se torna importante ação, cuja finalidade 
consiste em construir competências e atitudes nos 
agentes – professores, alunos e gestores –, a fim de 
direcionar a melhor forma de aprender (ao longo da 
vida), visto ser esse o perfil de sujeito demandado 
pela sociedade em rede. (RIBEIRO, p. 50, 2016)

Quando pensamos no ambiente escolar, devemos ter a 
concepção de que a função educativa não se restringe somente 
aos docentes, mas a todos os sujeitos que implicam no processo 
de formação dos estudantes, sobretudo, quando se tem como 
referência a complexidade da instituição escolar. O bibliotecário 
fazendo parte integrante deste contexto possui um papel impor-
tante dentro do ambiente escolar, seja trabalhando com a leitura 
ou com o Letramento Informacional, ele precisa ter uma relação 
de parceria com os docentes.

De acordo com Kuhlthau (1996, p. 145), o bibliotecário possui 
cinco níveis educativos dentro da escola, no nível mais elementar, 
ele se concretiza por meio da ação organizadora, quando a biblio-
teca disponibiliza uma coleção estruturada de recursos informa-
cionais e instrumentos para seu acesso.

No segundo nível, o bibliotecário é o palestrante (lecturer), 
usando, por exemplo, a estratégia de reunir os alunos novatos 
no início do período letivo para dar explanações genéricas sobre 
o funcionamento da biblioteca (regulamentos e normas) e sobre 
os recursos por ela oferecidos. Ocorre, nesse caso, sobrecarga 
de informações factuais e geralmente superficiais. Não estando 
relacionado com um problema ou com uma questão de aprendi-
zagem, esse tipo de instrução não constitui em geral experiência 
significativa para o aluno (KUHLTHAU, 1996, p. 148).
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No terceiro nível, o bibliotecário é o instrutor (KUHLTHAU, 
1996, p. 149), prestando, aos estudantes, esclarecimentos sobre 
o uso de determinada fonte de informação, geralmente relacio-
nada a um tópico que o professor esteja desenvolvendo em sala 
de aula, ensinando-lhes, por exemplo, a usar enciclopédias para 
elaborar um trabalho de pesquisa.

No quarto nível, o objetivo é ensinar aos alunos a localização 
e o uso de fontes de informação que serão usadas no estudo de 
determinado tópico do programa. O bibliotecário age como tutor 
(KUHLTHAU, 1996, p. 150), enfatizando os passos a serem seguidos 
durante a pesquisa e propondo um roteiro que servirá posterior-
mente para a execução de tarefas semelhantes. Nesse nível, a ação 
do bibliotecário também fica restrita ao ensino da localização das 
fontes e das etapas da busca, sem se envolver no processo de inter-
pretação do texto. Há maior colaboração com o professor, já que o 
bibliotecário precisa conhecer o objetivo do projeto e as responsa-
bilidades de ambos devem estar definidas com clareza.

No quinto nível, a função do bibliotecário é a de orientador 
(counselor), o que envolve mais do que ensinar a identificar e lo-
calizar fontes e a seguir um roteiro padronizado de pesquisa. Ele 
auxilia o aluno também no entendimento do conteúdo das fontes 
de informação para responder à questão ou resolver o problema 
proposto no seu projeto. A complexa dinâmica que caracteriza 
a aprendizagem é levada em consideração e o apoio adequado 
para avançar é fornecido na medida da necessidade de cada aluno 
ou grupo. Estratégias para trabalhar o processo de pesquisa são 
integradas às estratégias para localizar informação, permitindo ao 
aluno dominar o processo para futuras aplicações. Nesse nível, o 
bibliotecário se torna participante ativo do processo de aprendi-
zagem, envolvido nas fases de planejamento, implementação e 
avaliação (KUHLTHAU, 1996, p.151).
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2.2 ENSINO HÍBRIDO

O Ensino Híbrido (blended learning) constitui abordagem de 
ensinar e de aprender diretamente ligada ao uso das tecnologias 
digitais, mais especificamente à Internet, com raízes no ensino 
online. Quando esse ensino surgiu, ele objetivava ser alternativa 
secundária e economicamente mais viável para a sala de aula 
tradicional. No entanto, essa concepção avançou firmemente e 
as escolas regulares passaram a focalizar nas vantagens do ensino 
online, de forma que o conectaram com a experiência da escola 
física tradicional, propiciando, com isso, o surgimento do ensino 
híbrido (HORN; STAKER, 2015, p.32-33).

Horn & Staker (2015, p. 54) esclarecem que,

O ensino híbrido é um programa de educação formal 
no qual um estudante aprende, pelo menos em par-
te, por meio de aprendizagem online, sobre o qual 
tem algum tipo de controle em relação ao tempo, 
ao lugar, ao caminho e/ou ao ritmo e, pelo menos 
em parte, em um local físico, supervisionado, longe 
de casa. As modalidades, ao longo do caminho de 
aprendizagem de cada estudante em um curso ou 
uma disciplina, estão conectadas para fornecer uma 
experiência de aprendizagem integrada.

Para Horn e Staker (2015, p. 55-58), nesse ensino há quatro 
modelos básicos, que são:

(1) modelo de rotação: os estudantes revezam uns com os 
outros as atividades realizadas de acordo com um horário fixo ou 
com a orientação do professor. As tarefas podem envolver discus-
sões em grupo (com ou sem presença do professor), atividades 
escritas, leituras e, necessariamente, uma atividade online. Nesse 
modelo há as seguintes propostas: a) rotação por estações: os 
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alunos são organizados em grupos, cada um dos quais realiza uma 
tarefa, de acordo com os objetivos do professor para a aula em 
questão; b) laboratório rotacional: os estudantes usam o espaço 
da sala de aula e laboratórios. O modelo de laboratório rotacional 
começa com a sala de aula tradicional, em seguida adiciona uma 
rotação para computador ou laboratório de ensino; c) sala de aula 
invertida: nesse modelo, a teoria é estudada em casa, no formato 
on-line, e o espaço da sala de aula é utilizado para discussões, 
resolução de atividades, entre outras propostas. O que era feito 
em classe (explicação do conteúdo) agora é feito em casa, e o 
que era feito em casa (aplicação, atividades sobre o conteúdo) 
agora é feito em sala de aula; d) Rotação individual: cada aluno 
tem uma lista das propostas que deve contemplar em sua rotina 
para cumprir os temas a serem estudados. Aspectos como avaliar 
para personalizar devem estar muito presentes nessa proposta, 
uma vez que a elaboração de um plano de rotação individual só 
faz sentido se tiver como foco o caminho a ser percorrido pelo 
estudante de acordo com suas dificuldades ou facilidades.
A instituição pesquisada utiliza o modelo de rotações para traba-
lhar o ensino híbrido, dentre os quais se destacam mais é a rotação 
por estações, laboratório rotacional e a sala de aula invertida. É 
perceptível o esforço do corpo docente, para levar aos alunos uma 
diversidade de atividades que mescla o tradicional com o digital, 
elaborando atividades desafiantes para si próprios e para os alunos.

(2) Modelo flex: os estudantes têm uma lista de tarefas a 
ser cumprida, com ênfase no ensino online. O ritmo de cada 
estudante é personalizado, e o professor fica à disposição para 
esclarecer dúvidas.

(3) modelo àl a carte: os estudantes, em parceria com o 
educador, são responsáveis pela organização de seus estudos, 
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de acordo com os objetivos gerais a serem atingidos; a aprendi-
zagem é personalizada, podendo ocorrer no momento e no local 
mais adequados. A atividade online pode ocorrer na escola, em 
casa ou em outros locais.

(4) modelo virtual enriquecido: os estudantes dividem seu 
tempo, em cada disciplina, entre a aprendizagem online e a 
presencial. Essa experiência é realizada por toda a escola, que 
permite aos estudantes se apresentarem na escola apenas uma 
vez por semana.
Neste novo contexto do ensino híbrido as habilidades do Letramen-
to Informacional tornam-se imprescindíveis, para que os alunos 
consigam efetivamente realizar e absorver tudo que é proposto. 
Os docentes precisam ter internalizado o conceito do Letramento 
e saber colocá-lo em prática, tendo como consciência o papel do 
bibliotecário como parceiro neste processo. Ribeiro considera de-
terminante nesse formato de educação contemporânea que:

Caminha para a horizontalidade e se expressa em 
múltiplas interações, o domínio dos estudantes em 
relação aos processos de busca de conhecimento, 
por meio da informação (fontes confiáveis, estraté-
gias de buscas eficientes etc.), assim como também 
a compreensão de como a informação se distribui 
na rede (suportes das plataformas digitais, varie-
dades da linguagem AV3etc.). Saber como, onde e 
por que buscar as informações se torna ainda mais 
imprescindível nessas abordagens educacionais ino-
vadoras (RIBEIRO, p.116,2016).
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3 METODOLOGIA

O Colégio Sagrado Coração de Jesus - BH, é uma instituição 
católica de ensino básico situada na zona sul de Belo Horizonte, 
uma das escolas mais tradicionais da cidade com 107 anos de 
existência. Na referida instituição o corpo docente é composto 
por 61 profissionais docentes abarcando todas as séries e áreas 
da educação básica.

Para realização deste trabalho utilizou-se a metodologia 
qualitativa com o enfoque descritivo. Assim, os dados foram 
coletados por meio de entrevistas com docentes da institui-
ção. A entrevista foi semiestruturada com cinco perguntas que 
englobam o letramento informacional e o ensino híbrido, bem 
como a percepção dos docentes sobre o papel do bibliotecário 
e a função da biblioteca referente a este letramento dentro da 
comunidade escolar.

A seleção dos entrevistados ocorreu por sorteio. A princípio 
foram sorteados dez docentes, correspondendo a dois docentes de 
cada área do conhecimento para Fundamental II e Ensino Médio, e 
dois para representar o Fundamental I. Desta seleção conseguiu-se 
entrevistar apenas oito docentes, ficando com a seguinte distribui-
ção: dois entrevistados da área de Códigos e Linguagens, dois da 
área de Ciências Humanas, dois da área de Ciências da Natureza, 
um da área da Matemática e um do Ensino Fundamental I. Após a 
coleta dos dados, iniciou-se a transcrição e a ordenação dos dados 
e, em seguida, análise e interpretação dos mesmos.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Na apresentação dos dados, as perguntas da entrevista foram 
transformadas em tópicos para melhor compreensão e estrutura-
ção do trabalho.

Percebe-se que 75% dos respondentes reconhece o conceito 
de letramento informacional e o seu objetivo dentro da prática 
docente. Os demais entrevistados mostraram durante as respos-
tas, que fazem uso do letramento informacional em sala de aula e 
em trabalhos extraclasse, mas não conheciam este conceito. Com 
relação ao ensino híbrido, os docentes exemplificaram vários mo-
mentos em que relacionam modelos, como a sala de aula invertida 
e a rotação por estações, com propostas de pesquisa aos alunos.

Ficou evidente que, para os docentes, o momento da pes-
quisa tem que partir de uma prática investigativa e, com este 
método, o aluno vai absorver e fixar a informação de modo mais 
eficiente. Foi possível perceber que os docentes têm a consciên-
cia de que precisam estimular e orientar mais os alunos para o 
amadurecimento das habilidades do letramento informacional. 
De acordo com o Docente 2 (2018), “o letramento informacional 
é fundamental, algo dentro do processo de pesquisa e aquisição 
do conhecimento [...] eu falo com eles o tempo inteiro: gente, 
pesquisa é algo fundamental, a biblioteca está aí, a internet está 
aí, os livros estão aí, agora é com vocês”.

Quando indagados sobre o espaço da biblioteca ser usado em 
parceria com o professor para o desenvolvimento e fortalecimento 
do ensino-aprendizagem do letramento, obtivemos a negativa na 
maioria das respostas, ou seja, a biblioteca não está sendo usada 
como recurso para o letramento informacional na instituição.

Para justificar esse ponto de vista, foi pontuado que o acervo 
da biblioteca está desatualizado em relação a materiais físicos 
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para dar auxilio as pesquisas. Para o Docente 08 (2018), “é im-
portante para o aluno visualizar, na hora que ele está procurando 
o livro dele, perceber que a escola não tem só livros literários, 
mas tem livros que vão além, justamente para fortalecer esse 
ensino-aprendizagem”. A biblioteca possui acervo de referência, 
composto por dicionários, atlas, enciclopédias, para consulta 
interna, revistas da área da educação e livros didáticos que são 
disponibilizados para empréstimo domiciliar. Entretanto, a parte 
do acervo composta pelos itens citados é em menor quantidade, 
e recebe menor atualização, se comparada ao acervo literário.

Outro aspecto negativo é a percepção que os docentes têm 
em relação à biblioteca, como sendo um espaço voltado apenas 
para a literatura. De acordo com o Docente 6:

Eu acho que nós, professores, ainda temos uma vi-
são de biblioteca muito direcionada para literatura, 
muito pouco para pesquisa. A utilização de tecnolo-
gias de pesquisa na internet, ela é hoje muito mais 
requisitada para que os meninos usem e muitas 
vezes eles utilizam sites que não são confiáveis, não 
são sites bons. Mas eu acho importante a utilização 
do livro. Os meninos têm que buscar, tem que usar 
[...] (DOCENTE 6,2018).

A biblioteca desenvolve semanalmente, em conjunto com 
as professoras da Educação Infantil e Ensino Fundamental I, 
atividades para desenvolvimento e estímulo à leitura como, por 
exemplo, a hora do conto. Como este trabalho é feito cotidiana-
mente, a comunidade escolar, em sua grande maioria, reconhece 
muito mais a biblioteca como espaço de leitura, ou seja, um lugar 
voltado apenas para o livro físico. Essa percepção faz com que 
se deixe de lado a dimensão real da biblioteca que, na verdade, 
é o espaço da informação, seja ela física ou digital, visto que a 
biblioteca disponibiliza de recursos tecnológicos.
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Nota-se que existe uma ideia que a informação digital e os 
recursos tecnológicos estão dissociados da biblioteca, ou seja, 
são vistos como ocupantes do mesmo espaço, porém não com-
plementares entre si. Para o Docente 1 (2018), “a questão da 
tecnologia na escola, eu acredito que roubou um pouco a vez 
da biblioteca”. A escola possui uma infraestrutura tecnológica 
de excelência, como por exemplo, a sala colaborativa da Google 
For Education, com óculos de realidade virtual, chromebooks etc, 
assim, outros espaços são deixados em segundo plano, quando 
se fala de tecnologia. Pode-se dizer que se trata de uma questão 
cultural da instituição que, aos poucos, está sendo modificada.

A partir das entrevistas, foi possível perceber qual é a pers-
pectiva dos docentes, em relação aos serviços oferecidos pela 
biblioteca. Como um dos componentes dos serviços que a bi-
blioteca oferece à comunidade escolar, o suporte ao professor 
no desenvolvimento das atividades com os alunos que estejam 
ligados ao letramento informacional, foi motivo de surpresa. De 
acordo com o Docente 4:

Eu não sabia que a biblioteca podia dar esse suporte, 
não sabia mesmo. Era mais um espaço de pesquisa, 
mas um suporte para o professor eu não imaginava, 
e aí quando você me falou minha mente já ficou 
assim: “Opa”! Já dá para auxiliar de outra forma um 
“quê” a mais, eu estou assim surpresa, desconhecia 
essa função. (DOCENTE 4, 2018).

Esta observação se torna um alerta para que a biblioteca possa 
repensar alguns aspectos como a divulgação do letramento infor-
macional e, assim, estreitar o laço com os professores, para que 
consigamos desenvolver projetos que propiciem, cada vez mais, o 
letramento informacional no programa pedagógico da escola.
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4.1 FONTES DE INFORMAÇÕES MAIS INDICADAS PELOS DOCENTES

Nota-se que os docentes indicam várias fontes de informação 
aos alunos. A mais citada foi à internet, na qual indicam diversos 
sites de universidades brasileiras e estrangeiras como, por exem-
plo, o Google Acadêmico, Portal Capes, dentre outros. Um dos 
métodos para essa indicação é a averiguação do conteúdo que 
está sendo abordado nos sites indicados, conforme explicitado 
pelo Docente 3 (2018), “via de regra eu apresento para eles os 
sites confiáveis, nessa altura eu já fui nos sites, já busquei, já pes-
quisei”. De acordo com o Docente 1:

A gente tem que ter um cuidado danado na hora de 
indicar bibliografia. Alguns trazem para gente ver: 
“posso procurar aqui nessa fonte”? Indico para eles 
procurarem a biblioteca para fazerem essa pesquisa 
e eu peço para eles, todas as vezes, como a gente 
faz pesquisa com o tema que a gente está traba-
lhando: “Olha quando você abre o site pega o seu 
livro didático, dentro desse conhecimento prévio de 
leitura que você faz, os comentários do site têm a 
ver com o que você leu no livro, procura sites que 
não tem muita propaganda, que às vezes abre muita 
propaganda, é a forma que eu procuro”. (DOCENTE 
1,2018).

4.2 PERCEPÇÃO DOS DOCENTES EM RELAÇÃO ÀS HABILIDADES 
DOS ALUNOS QUE NORTEIAM O LETRAMENTO INFORMACIONAL

Com relação ao letramento informacional
1. Acessa a informação de forma eficiente e efetiva: O con-
senso por parte dos entrevistados foi que os alunos, em sua grande 
maioria, não buscam acessar de forma eficiente e efetiva a infor-
mação. É uma geração que busca suprir suas demandas informa-
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cionais de modo rápido, sem se preocupar com a qualidade e a 
veracidade do conteúdo. Para o Docente 6 (2018), “o aluno acessa 
a informação na rapidez, então o primeiro que aparece é o que ele 
vai usar. Se você não indicar o que você precisa, a primeira coisa 
que aparece é onde ele vai usar como fonte de pesquisa”.
2. Avalia a informação de forma crítica e competente: Para os 
docentes, os alunos não têm o amadurecimento necessário para 
avaliar a informação de forma crítica e competente, no entanto, à 
medida que o aluno vai perpassando pelas séries escolares, é visível 
que este amadurecimento vai aumentando gradativamente, mas 
ainda é muito aquém do esperado, sendo necessário um suporte 
pedagógico do professor e do bibliotecário. Conforme o Docente 2 
(2018), “eles (os alunos) mostram uma certa competência a qual 
nós estamos buscando, que a gente quer atingir”.

A maioria dos respondentes entende que os alunos não utili-
zam a informação com criatividade e precisão. O que vai impactar 
no resultado da pesquisa é como o trabalho é direcionado e se 
o tema desperta o interesse deles. Segundo o Docente 4 (2018), 
“quando o tema é estimulante, eles se empolgam e querem saber 
mais e fazem perguntas excelentes”. Percebe-se que quanto mais 
avançada à série que o aluno se encontra, menor é o nível de 
interesse e, consequentemente, de criatividade.
Com relação à aprendizagem independente
3. Busca informação relacionada com os seus interesses 
pessoais com persistência: Os alunos, segundo os entrevistados, 
têm bastante interesse para suprir suas demandas informacionais 
pessoais, desde uma busca simples, como tutoriais de maquiagem, 
até assuntos mais complexos, como sites de mercado financeiro.
4. Aprecia literatura e outras formas criativas de expressão 
da informação: Com relação a esta habilidade, os docentes en-
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tendem que a apreciação da literatura é bem específica de cada 
aluno. Alguns fatores influenciadores como a estrutura familiar, 
o meio social e as formas de incentivo à leitura que a criança 
ou adolescente receberam, são fundamentais para afirmar a 
apreciação ou não da literatura.
5. Esforça-se para obter excelência na busca de informação 
e de geração de conhecimento: Conforme observado pelos en-
trevistados, os alunos não buscam a informação com excelência. 
Os professores expressam uma preocupação com esse fator e 
trabalham assiduamente, criando formas e estratégias para que 
os alunos tenham a curiosidade de buscar a informação com mais 
criticidade. O ensino híbrido é uma forma que o professor tem 
para tornar as atividades mais interessantes trazendo o aluno 
como protagonista daquele aprendizado.
Com relação à Responsabilidade social
6. Reconhece a importância da informação para a sociedade 
democrática: Os alunos, na visão dos professores, reconhecem 
a importância da informação para a sociedade democrática. De 
acordo com o Docente 1 (2018), “talvez eles não saibam o que 
é responsabilidade social, mas eles sabem falar do assunto. Eles 
são muito questionadores, eles sabem que é importante”.
7. Pratica o comportamento ético em relação à informação 
e à tecnologia da informação: Com relação a esta habilidade, 
fica evidente a preocupação dos professores sobre a questão do 
plágio. Os alunos utilizam do recurso de copiar e colar sem se 
preocupar em citar a fonte, mesmo a escola tendo a preocupação 
de sempre ensinar as normas da ABNT. Este trabalho é realizado 
em parceria com o bibliotecário da instituição.

Obteve-se uma paridade nos resultados desta habilidade. 
Como ponto de vista afirmativo o Docente 3 (2018) afirma que, 
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“hoje nós temos um alunado, uma sociedade de alunos bastante 
corporativa e cooperativa, embora seja altamente competitiva, 
mas eles compartilham”. Com o ponto de vista em negativa o Do-
cente 4 (2018), afirma que “os grupos são para outras finalidades, 
para seguir as tendências e as correntes de comportamento do 
que para gerar informações”.

4.3 COMO É PERCEBIDO PELOS DOCENTES O PAPEL DO 
BIBLIOTECÁRIO COMO O PROFISSIONAL QUE ESTÁ NA ESCOLA 
PARA TRABALHAR EM CONJUNTO COM O PROFESSOR NO 
PROCESSO DO LETRAMENTO INFORMACIONAL

O papel do bibliotecário, para os docentes, é de suma impor-
tância para a integração das ações que objetivam desenvolver e 
aprimorar o processo do letramento informacional na escola, não 
somente na perspectiva do aluno, mas também como suporte 
para os professores em relação ao seu próprio letramento infor-
macional. O Docente 7 (2018) pontua, “vocês bibliotecários con-
tribuem muito nesse papel do letramento e até nós, professores, 
podemos ser orientados em relação a esse letramento”.

Na perspectiva dos alunos o Docente 1 afirma que:

Os meninos têm essa referência, que isso desperta 
essa vontade pela leitura e, consequentemente, vai 
influenciar na busca do conhecimento, no como 
fazer, de chamar na hora da dificuldade. Eu acho 
que isso é importante na escola, não são todas as 
escolas que dão essa abertura para o bibliotecário 
(DOCENTE 1, 2018).

Esta pesquisa foi também uma descoberta para o Docente 4:

Agora eu enxergo. Estou sendo muito sincera, eu 
não sabia, mas agora eu estou super surpresa e 
muito feliz com essa oportunidade eu acho que eu 
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consigo perceber essa importância, mas era uma 
informação que eu não tinha. É interessante ver 
que quando a gente não tem esse, conhecimento a 
gente não usa, então não tem como. Como eu vou 
pedir um auxílio e saber da importância desse pro-
cesso se eu não conhecia. Então é até assim com os 
meninos se a gente não conhece como que eu vou 
cobrar algo que eu desconheço. Estou superanima-
da! (DOCENTE 4,2018).

5 CONCLUSÕES

O propósito deste estudo surgiu durante minha prática coti-
diana na biblioteca escolar, ao observar todos os agentes ao meu 
redor, os alunos e os professores, e na minha inquietação enquanto 
profissional em querer potencializar a biblioteca e o papel educa-
tivo do bibliotecário. Como observado em vários artigos da área 
de biblioteca escolar, é um esforço diário para o bibliotecário se 
reafirmar enquanto um agente formador na comunidade escolar.

Estabelecer uma parceria com o corpo docente não é tarefa 
fácil. Acredito que seja algo cultural, enraizado nas instituições, 
que o bibliotecário está naquele ambiente, apenas para ge-
renciar o acervo. Cabe a nós, todos os dias, reescrever nossa 
história em cada instituição que atuamos, mostrando nossa 
importância, mesmo que o caminho seja difícil.

Este estudo teve como um dos objetivos criar uma apro-
ximação com o corpo docente, com intuito de fazê-los refletir 
sobre o letramento informacional, identificar o nível de conhe-
cimento deles sobre o assunto e a percepção da relação entre o 
letramento informacional, a biblioteca e o bibliotecário. Duran-
te as entrevistas, foi perceptível que quando indagados sobre o 
letramento informacional e sua relação com a biblioteca escolar, 
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os docentes começaram a refletir sobre esses aspectos e, aque-
les que desconheciam o conceito foram percebendo que, em 
sua atuação docente diária, é possível identificar elementos que 
constituem o processo de ensino-aprendizagem do letramento 
informacional dos alunos.

Podemos criar várias atividades dentro do estipulado no pla-
no de trabalho do professor para trabalhar em parceria, docente 
e bibliotecário, o letramento informacional no modelo de ensino 
híbrido. A seguir apresento uma proposta exemplificada, dentro 
do modelo de Rotação por Estações.

Pensando em uma classe de 5ºano, temos como sugestão o 
tema folclore. Esta sugestão foi pensada para ser desenvolvida 
na Sala Colaborativa do Colégio. A turma deverá ser dividida em 
04 grupos, para que assim cada grupo esteja em uma estação e 
todos trabalhem de forma simultânea. O tempo de duração de 
cada estação será de 08 minutos.

A primeira estação: Caça ao Tesouro. Será explicado, pelo 
bibliotecário, o que é um tesauro e as orientações detalhadas, 
cada passo do processo de busca dentro do tesauro. Utilizando 
os chromebooks, os alunos acessarão a página do Tesauro do 
Folclore e Cultura Popular. Cada grupo receberá um cartão com 
uma palavra-chave, exemplo: Boi Bumbá. Na segunda estação, 
os alunos trabalharão na tela digital com o caça-palavras sobre o 
folclore do site Educação Dinâmica.

A terceira estação será a oficina de origamis dos persona-
gens folclóricos. Será entregue uma charada para cada aluno, 
descobrir qual personagem folclórico se trata aquela charada. 
Depois de descoberto o aluno pegará o molde de exemplo e con-
feccionará seu próprio origami.
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Na quarta estação os alunos assistirão a um vídeo educati-
vo sobre o assunto pesquisado. Após esta atividade o docente 
poderá trabalhar em forma de discussão com a turma como foi 
o processo de aprendizado sobre o assunto, e o bibliotecário po-
derá identificar o nível de letramento informacional dos alunos, 
e assim, estabelecer um plano de trabalho junto ao professor, 
trabalhando de forma mais eficaz as habilidades com a turma.

Outra forma de começar a trabalhar o letramento informa-
cional na instituição é o modelo de Rotação Laboratorial, em que 
a biblioteca se torna um laboratório de pesquisa e o bibliotecário 
trabalhará as fontes de informação, o processo da busca e a or-
ganização das informações.

O Treinamento de Normas da ABNT é outro ponto chave para 
ser executado em parceria entre docentes e bibliotecários. Esse é 
um assunto que deve sempre estar em pauta, para que os alunos 
consigam internalizar o máximo possível.

Com este estudo, concluo que os docentes do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus - BH têm uma noção considerável da aplicação 
do Letramento Informacional, aspecto que cria um ambiente fa-
vorável à elaboração de um Projeto de Letramento Informacional 
que faça parte do currículo da escola. O letramento informacional 
deve ser trabalhado em todas as séries e, na medida em que o 
aluno vai perpassando para as próximas séries, ele vai adquirindo 
novas habilidades informacionais. Ao final do ciclo escolar básico, 
o objetivo é que o estudante saia da escola para a sociedade e 
para a universidade um letrado informacional.

Para criação do Projeto de Letramento Informacional, a comu-
nidade escolar tem de estar totalmente aliada: gestores, coorde-
nadores, docentes e bibliotecários deverão entender e conceber 
o conceito do Letramento Informacional internalizando sua impor-
tância, para que, em equipe isso possa ser transmitido aos alunos.
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O bibliotecário escolar deve ser reconhecido como o profis-
sional que está na escola para dar esse suporte informacional e 
para ser um norteador no processo de pesquisa. Seu papel educa-
tivo deve estar bem estabelecido para que não haja dúvidas sobre 
sua atuação e a importância da biblioteca no ambiente escolar, na 
prática consciente e eficaz do letramento informacional.
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RESUMO

O presente trabalho tem como objetivo compreender como 
a biblioteca da escola participa do contexto educativo, mediante 
as percepções dos professores e da bibliotecária. Para o desen-
volvimento da pesquisa, foi feito um estudo de caso da Biblio-
teca Escolar na Escola Estadual São Marcos Tavares, localizada 
na cidade de Itapuranga – GO, e entrevista com professores e 
bibliotecária. De acordo com a análise dos dados coletados, os 
resultados revelam que a biblioteca escolar não é utilizada como 
um lugar pedagógico no processo de ensino-aprendizagem. A 
falta de integração entre escola e biblioteca professor e bibliote-
cário é o maior desafio para o uso da biblioteca, como espaço de 
apoio didático-pedagógico.
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Palavras-chave: Biblioteca escolar. Processo ensino-aprendi-
zagem. Pesquisa escolar.

ABSTRACT

The present work aims to understand how the school library 
participates in the educational context, through the perceptions 
of the teachers and the librarian. For the development of the 
research, a case study of the School Library in the São Marcos 
Tavares State School, located in the city of Itapuranga - GO, and an 
interview with teachers and librarian, was done. According to the 
analysis of the data collected, the results reveal that the school 
library is not used as a pedagogical resource in the teaching-lear-
ning process. The lack of integration between school and library, 
teacher and librarian is the greatest challenge for the use of the 
library as an espace of didactic-pedagogical support.

Keywords: School library. Teaching and learning process. 
School research.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

A biblioteca escolar é compreendida como espaço imprescin-
dível no processo de ensino-aprendizagem, estabelecendo-se num 
espaço que desenvolva capacidade para a busca e o uso da infor-
mação e, por conseguinte, incentivar o aprendizado durante a vida.
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Lourenço Filho (1946) salienta a importância pedagógica 
da biblioteca escolar sendo um espaço complementar à prática 
desenvolvida em sala de aula, pois o ensino e a biblioteca não 
se excluem, ambos se complementam. Assim, uma escola sem 
biblioteca é um espaço incompleto. Dessa maneira, a biblioteca 
sem ensino, ou seja, sem a alternativa de coordenar, estimular, 
instituir a leitura será um espaço incerto e vago.

Neste sentido, a equipe pedagógica e a bibliotecária da 
escola precisam reforçar no aluno a importância de aprender 
a aprender, capacitando-o para o aprendizado contínuo e dura-
douro exigido no contexto atual. A biblioteca escolar precisa ser 
reconhecida como espaço pedagógico essencial no processo de 
ensino-aprendizagem.

Então ela precisa se evidenciar como espaço de apoio didáti-
co-pedagógico no processo de ensino-aprendizagem. Para Gasque 
(2012), é necessário vivificar na biblioteca escolar o modelo da 
integração pedagógica, em que a biblioteca precisa fazer parte do 
processo educacional. Portanto, a tradicional visão da biblioteca 
escolar como simples depósito de livros necessita ser superada.

No caso específico deste estudo, a biblioteca da Escola 
Estadual São Marcos Tavares localizado no Município de Itapu-
ranga – GO deve assumir papel participativo e dinâmico na es-
cola, passando a atuar como um espaço ativo de aprendizagem, 
facilitando o acesso e o uso da informação. Assim, a presente 
pesquisa objetiva compreender como a biblioteca da escola se 
insere no contexto educativo, mediante as percepções dos pro-
fessores e da bibliotecária.

Portanto, a pesquisa justifica-se ao se reconhecer a biblioteca 
escolar como espaço essencial no ambiente escolar, e que preci-
sa ser utilizada pela equipe pedagógica da escola para facilitar ou 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 270 ...

mesmo intensificar a aprendizagem. Para que isso ocorra, é preciso 
que as atividades nela desenvolvidas estejam vinculadas às práticas 
pedagógicas planejadas pelos professores, permitindo acesso a di-
versas fontes de informações onde o saber se encontra.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A biblioteca é o principal espaço de disseminação do co-
nhecimento, armazenamento, organização e democratização 
destinada ao acesso à informação. Atualmente, a biblioteca tem 
o papel de fornecer a informação de forma democrática e rápida, 
assim contribuindo para a formação de leitores. Desse modo, a 
contribuição da biblioteca escolar no domínio educacional inicia 
como estímulo, desenvolvendo o hábito da leitura nas crianças e 
adolescentes, seguindo como ambiente de utilização para estu-
do e também se compondo em um espaço de pesquisa escolar, 
empréstimo de livros etc.

Para Pessoa (1996), a biblioteca escolar precisa ser um espaço 
onde se promove o trabalho independente, o apoio ao trabalho 
dos docentes, a investigação, mas não esquecendo também que 
precisa ser um espaço de encanto. Conforme Motta (1999, p. 21), 
“dentro de uma instituição ela precisa estar bem definida quanto 
à sua organização e funcionamento para que venha facilitar o en-
sino e a aprendizagem”. Segundo o Manifesto IFLA/UNESCO para 
Biblioteca Escolar (2006), a biblioteca escolar possibilita ideias fun-
damentais e informação para que o indivíduo seja bem-sucedido 
na sociedade, isto é, o apoio da biblioteca escolar repercute dire-
tamente na formação do estudante como leitor crítico, ao saber 
filtrar a informação e usá-la para obter conhecimento. Conforme 
Ribeiro (1994, p. 61), a biblioteca escolar:
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Possui a função educativa e cultural. A primeira au-
xilia a ação do aluno e a do professor e, a segunda, 
complementa a educação formal, ao oferecer possi-
bilidades de leitura, colaborando para que os alunos 
ampliem os conhecimentos e as ideias acerca do 
mundo, além de incentivar o gosto pela leitura na 
comunidade escolar.

No entanto, é comum encontrar nas escolas espaço para 
leitura chamado sala de leitura ou cantinho de leitura, que fre-
quentemente são espaços mal arejados ou úmidos, pouco ilumi-
nados e sem infraestrutura adequada, possuindo ainda acervo 
limitado que não atende ao número de alunos nas escolas e às 
suas necessidades. Muitas vezes, esse espaço é visto como local 
de punição, ou seja, para o aluno ficar de castigo. Seu horário 
de funcionamento não se enquadra com a rotina dos professores 
e alunos. Além disso, falta um plano que a interligue ao projeto 
político pedagógico da escola. Para Silva (2003, p.15):

De fato, quando existem nas escolas espaços deno-
minados bibliotecas, estes não passam, na maioria 
dos casos, de verdadeiros depósitos de livros ou, 
o que é pior, de objetos de natureza variada, que 
não estão sendo empregados no momento, seja 
por estarem danificados, seja por terem perdido na 
sua utilidade. Às vezes, a “biblioteca” é um armário 
trancado, situado numa sala de aula, ao qual os alu-
nos só têm acesso se algum professor se dispõe a 
abri-lo, quando a chave é localizada.

A quantidade de informação presente em nossa atual conjun-
tura e a necessidade de formar leitores desde pouca idade, a fim de 
despertar nesses alunos a consciência crítica e a postura reflexiva 
acerca dos acontecimentos e das informações que circulam atual-
mente, tem colocado em cena os espaços de formação do leitor.
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O desafio é formar praticantes da leitura e da es-
crita e não apenas sujeitos que possam “decifrar” 
o sistema de escrita. É – já o disse – formar leitores 
que saberão escolher o material escrito adequado 
para buscar a solução de problemas que devem en-
frentar e não alunos capazes apenas de oralizar um 
texto selecionado por outro (LERNER, 2002, p. 27).

Na escola, com a cooperação do professor, o bibliotecário 
deve ser o mediador entre a biblioteca e o aluno, orientando-o, 
motivando-o a visitá-la repetidas vezes. Nesse sentido, Hernandez 
(1998) destaca que a melhor direção para ensinar é a pesquisa 
bibliográfica escolar, uma vez que, por meio dessa atividade, é 
possível questionar o conhecimento e construir outros, além de 
combinar diferentes conhecimentos. Nesse contexto, a mediação 
do bibliotecário é democratizadora, já que ele é organizador das 
informações disponíveis na biblioteca escolar.

Segundo as Diretrizes da IFLA/UNESCO (2006), a biblioteca 
escolar tem missão e papel fundamental no ensino básico, que é 
o de cooperar com conhecimento e informação para a formação 
intelectual do estudante ao longo de sua vida.

Arena (2009, p.162) destaca que a biblioteca escolar precisa 
estabelecer-se como um espaço de encontro de pessoas, disse-
minação cultural e troca de informação. Precisa ainda permitir 
acesso ou mesmo gerar conhecimentos seja por meio de note-
books ou por livros. A biblioteca escolar é de extrema importância 
dentro do sistema educacional. Furtado (2008, p. 2) a defende 
como um dos lugares indispensáveis para cooperação do ensino-
-aprendizagem no cotidiano escolar.

A biblioteca tem como principal importância associar-se à sala 
de aula no desenvolvimento do ensino e como objetivo incitar o 
interesse do aluno pela pesquisa e leitura, de forma a envolver e 
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desenvolver nele o prazer e a busca constante pelo conhecimento. 
Por isso, pode-se ressaltar que a biblioteca escolar pode suprir as 
necessidades informacionais da comunidade escolar.

A biblioteca na escola é um espaço de saber na construção 
do conhecimento, que proporciona o desenvolvimento de com-
petências e habilidades ao aluno, tornando-o capaz de discutir, 
aceitar e fundamentar diferentes pontos de vista; criticar infor-
mações das diversas fontes consultadas, entender a organização 
do conhecimento, conviver e interagir em grupo, utilizar adequa-
damente, com autonomia e independência, recursos tecnológi-
cos nos encaminhamentos dos estudos.

Apesar de a escola proporcionar um papel essencial na vida 
social do aluno, a escola na maioria das vezes apresenta uma si-
tuação precária a respeito da biblioteca. Geralmente, a biblioteca 
escolar não possui estrutura adequada de funcionamento, apre-
senta acervo desatualizado, não possui acesso à internet, nem 
equipamentos necessários para isso.

Outra questão em evidência é a ausência de profissionais 
bibliotecários como divulgadores da informação, capazes de 
orientar e incentivar os estudantes em uma educação básica de 
pesquisa e estudo desde a infância. A Constituição de 1988, nos 
artigos 205 e 206, menciona que a educação “é direito de todos 
e dever do Estado e da família, a qual deve ser promovida e in-
centivada com a colaboração da sociedade”, tendo em vista “o 
pleno desenvolvimento da pessoa, o preparo para o exercício da 
cidadania e qualificação para o trabalho” (BIEHL, 2006, p, 75).

A questão é que toda instituição escolar é um espaço de 
aprendizagem a qual deve proporcionar à comunidade escolar 
informação e formação, desenvolvendo saberes para crescerem 
como indivíduos conscientes de direitos e deveres. Por isso, a 
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demanda desse papel informacional acontece com a utilização 
da biblioteca na escola, por intermédio do planejamento do cur-
rículo escolar, de forma que a mesma possa ser destacada como 
um auxiliar principal na aprendizagem dos educandos por meio 
da pesquisa e da leitura.

As funções da biblioteca escolar servem de alicerce para o 
desempenho do aluno na escola e na vida em sociedade. São três 
as funções básicas da biblioteca escolar:

“função educativa: serve de suporte no desenvolvi-
mento de atividades curriculares para a melhoria do 
ensino, funcionando como instrumento de formação 
do indivíduo; função cultural e social: é um espaço em 
que os produtos da cultura (livros, jornais, revistas, 
gibis, mapas, etc.) são disponibilizados para comu-
nidade escolar, ou até para a comunidade em geral, 
possibilitando o acesso à informação e a transmissão 
de conhecimento por meio da convivência entre pes-
soas de diferentes faixas etárias, raças, classes sociais 
e experiências; função recreativa/educativa: permite 
que o usuário construa um novo conceito de bibliote-
ca e passe a frequentá-la não apenas por obrigação, 
mas por lazer e prazer; estimulando o gosto pela 
leitura desde os primeiros anos escolares da criança 
(BICHERI, 2008, p. 54).

Apesar de ainda estar às margens do sistema de ensino, a bi-
blioteca escolar desempenha funções fundamentais no contexto 
educacional e contribui para a formação de indivíduos com pen-
samento crítico e reflexivo. No Brasil, a biblioteca escolar não con-
segue exercer plenamente suas funções, pois funciona de forma 
precária. Faltam recursos financeiros, materiais e humanos.
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3 METODOLOGIA

Pedron (2001) descreve a metodologia como o caminho 
trilhado para alcançar determinado propósito. Isto é, o con-
junto de métodos e técnicas aplicados para atingir o objetivo 
desenvolvido no trabalho. Dessa forma, o estudo tem caráter 
exploratório, na etapa inicial da pesquisa foi feito o levanta-
mento bibliográfico, assim foram consultados livros e literatura 
acadêmica, artigos sobre o tema selecionado.

Segundo Gil (2010), o objetivo da pesquisa exploratória é 
possibilitar uma visão geral no tocante a determinado fenômeno. 
Na maioria das vezes, na pesquisa exploratória o resultado final 
passa a ser um problema mais compreensível, podendo servir de 
ponto de partida para novos trabalhos sobre o tema abordado.

A pesquisa foi realizada em uma instituição de ensino, uma 
escola da rede pública do município de Itapuranga – GO. Nesta 
unidade escolar, são oferecidos do 5º ao 9º ano do Ensino Fun-
damental. Em relação aos professores são no total 15 e uma 
bibliotecária formada em Biblioteconomia. A escola foi escolhi-
da devido possuir biblioteca com bibliotecária, com formação 
superior em Biblioteconomia.

Pretende-se, com este estudo, descrever e explicar as carac-
terísticas do uso da biblioteca escolar como espaço de apoio di-
dático-pedagógico no processo de ensino-aprendizagem na escola. 
Em relação à abordagem quantitativa, essa procura analisar esta-
tisticamente os dados que distinguem a população. A abordagem 
qualitativa visa analisar os aspectos subjetivos que qualificam o 
problema (GIL, 2010). O instrumento de coleta de dados utilizado 
foi a entrevista. Dessa forma, o levantamento de dados procedeu 
junto aos professores e a bibliotecária. As entrevistas ocorreram 
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com os 15 professores da escola e a bibliotecária, todos aceitaram 
o convite para participar da pesquisa, assim nenhum deles se re-
cusou a ser entrevistado. A entrevista ocorreu na dependência da 
escola nos dias letivos, compreendendo do dia 08 a 16 do mês de 
maio, a mesma foi gravada e depois transcrita.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Em relação aos resultados da pesquisa, os dados demostram 
que a maior parte dos professores entrevistados – os 15 professo-
res - não consideram a biblioteca escolar como espaço pedagógico 
para o ensino-aprendizagem dos alunos6. Em relação às pesquisas 
de conteúdos, planejadas pelos professores para serem aplicadas 
com os alunos, são realizadas em casa, levando pronta a pesquisa 
para a escola. Na entrevista, os professores concordaram que as 
pesquisas realizadas pelos alunos não são feitas de forma siste-
matizada e ainda afirmaram que se consideram capacitados para 
ensinar os alunos a pesquisar em fontes de informações diversifi-
cadas, avaliar a qualidade da informação e estruturar a pesquisa 
dos docentes.

Os professores mencionam a relação que estabelecem 
com a biblioteca, inclusive a visão que possuem do papel do 
bibliotecário:

Os alunos não precisam que a bibliotecária oriente 
os alunos na pesquisa. Ela precisa somente pegar os 
livros para eles pesquisarem o conteúdo proposto 
em sala de aula. Dessa forma precisamos que a bi-
bliotecária não deixe os alunos fazerem bagunça na 
biblioteca. (LS – Professora).

6	 Os	participantes	deste	estudo	serão	identificados	por	letras	a	fim	de	preservar-lhes	a	
identidade.
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Não precisamos incomodar a bibliotecária, a pes-
quisa que solicitamos aos alunos é simples, parte de 
copiar trechos dos livros sobre o assunto abordado. 
Acredito que a função da bibliotecária é somente 
observar os alunos, quais estão fazendo a pesquisa. 
(RS – Professora).
A biblioteca da escola é pouca utilizada por nós 
professores, as pesquisas que propomos aos alu-
nos são uma forma para castigar o aluno indiscipli-
nado. Colocando ele para copiar um texto extenso. 
(MA – Professora).

Na afirmação dos professores, os alunos vão à biblioteca da 
escola para copiarem trechos de livros, cabe à bibliotecária não 
deixar que façam bagunça ou observá-los. A “pesquisa” é ainda 
utilizada como uma forma de castigo por indisciplina. O aluno, 
então, é convocado a escrever trechos longos de textos. Os pro-
fessores concordam que a biblioteca da escola é pouco utilizada e 
a relação professor/biblioteca é restrita.

A pesquisa escolar como ação pedagógica de ensino é uma 
estratégia para a construção de conhecimento do aluno (BICHERI, 
2008). Consequentemente, a prática de pesquisa fora da sala de 
aula, sem orientação do professor ou do bibliotecário, aumen-
ta a chance de cópia de trechos de fontes de informação com 
procedência duvidosa, que não tem uma preocupação científica 
na elaboração dessa informação (GARCEZ, 2007). Dessa forma, 
a pesquisa escolar, é uma “estratégia didática que pressupõe o 
envolvimento ativo do estudante na construção de seu conhe-
cimento, utilizando variadas fontes de informação” (CAMPELLO, 
2009, p. 42). Nesse processo, com o auxílio do professor ou bi-
bliotecário, o aluno aprende e desenvolve habilidade de busca e 
uso de informação. Mas como é realizada na escola, a pesquisa 
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não atinge os objetivos pretendidos, já que os professores com-
preendem a pesquisa escolar como sendo uma cópia do trecho 
de um determinado assunto. Já outros afirmam que:

No ensino fundamental não preocupo se os alunos 
estão fazendo cópia. Minha intenção da pesquisa é 
eles tomarem conhecimento do assunto pesquisa-
do. A cópia é necessário neste caso. Se os alunos 
realizarem a pesquisa isso já é um sucesso para nós 
professores. Hoje em dia os alunos não querem 
nada com nada... (RJ – Professor).
[...] os alunos não fazem nem cópia, encaminhamos 
eles para a biblioteca com a proposta de fazerem 
pesquisa, o que presenciamos são alunos conver-
sando e danificando os livros... (LS – Professor)

A pesquisa escolar tem como finalidade generalizar e ampliar, 
corrigir ou verificar conceitos e teorias existentes, procura sem-
pre acrescentar algo novo ao conhecimento. Num sentido amplo, 
pesquisa é toda atividade voltada à solução de problemas a partir 
de atividade de busca, indagação, investigação; inquirição da rea-
lidade, é a atividade que vai nos permitir, no âmbito da ciência, 
elaborar conhecimento, ou um conjunto de conhecimentos que 
auxilie o aluno na compreensão da realidade.

Dessa forma, a pesquisa exige procurar, selecionar os dados 
coletados e combinar esses dados para chegar à explicação do que 
se busca, faz-se necessária também a interpretação das informa-
ções disponíveis. Contudo a pesquisa escolar na escola em estudo 
não tem algum tipo de orientação para realizá-la e, muitas vezes, o 
aluno é conduzido à biblioteca sem nenhum planejamento prévio.

Teoricamente, a pesquisa escolar efetivada com o uso dos ser-
viços e recursos disponibilizados pela biblioteca escolar (GARCEZ, 
2007) aponta o bibliotecário como profissional competente para 
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auxiliar os alunos na realização da pesquisa. Mas isso não significa 
que o bibliotecário encontre o assunto que o professor pediu em 
um livro e o aluno copie o trecho apontado pelo bibliotecário. As-
sim, o bibliotecário tem a capacitação para o ensino da pesquisa 
em diversas fontes de informação e apresentação, estruturação 
do trabalho conforme as normas ABNT (BICHERI, 2008), ou seja, 
o bibliotecário tem qualificação para avaliar a necessidade infor-
macional do aluno. No trecho da entrevista com a bibliotecária da 
escola, ela afirma que a compreensão dos professores a respeito 
da bibliotecária e sua função é totalmente distorcida:

Ainda existe uma visão estereotipada dos bibliote-
cários desconhecendo-os como educadores e parti-
cipantes do processo de globalização como media-
dores da informação. Além disso, no espaço escolar, 
os professores e a bibliotecária, no caso “eu”, somos 
os responsáveis em desenvolver ações que motivam 
o hábito da leitura e pelos livros, para que assim ca-
tivem nos alunos o prazer de ler. Os alunos precisam 
entender o encanto dos adultos pelos livros para 
que se sinta encantado. Por isso, um problema a se 
repensar é quanto à reestruturação do cotidiano 
escolar, do saber que ali se constrói, seja na seleção 
de informações, na comunicação entre educadores 
e nas suas especializações. Essas colocações na ver-
dade retratam uma realidade que se vive na escola, 
nesta e nas demais do país, que sempre atribui seu 
fracasso à falta de livros, de recursos, de métodos de 
ensino entre outros fatores. Portanto, o problema 
não está somente nos meios, mas na essência do 
que se ensina. E não é através de imposições que se 
deve ensinar a ler, mas sim mostrando-se aos alunos 
o encantamento que o livro proporciona para que 
sejam garantidas as chances de se tornarem adultos 
íntimos do livro por toda a vida (DG – Bibliotecária).
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A fala da bibliotecária aponta para a necessidade do entendi-
mento do seu papel na escola, destaca a importância do trabalho 
conjunto com os professores, a necessidade da averiguação do 
lugar da biblioteca como espaço de estímulo à leitura por meio 
de livros. Por isso, o aluno deve ser estimulado a frequentar a 
biblioteca da escola desde o ensino infantil. O incentivo à leitura, 
segundo Sousa (2001), integrado ao processo de ensino-apren-
dizagem, por meio do auxílio dos serviços bibliotecários, faz com 
que crianças e adolescentes desenvolvem o hábito de ler. Por-
tanto a biblioteca escolar atua como centro educativo e cultural 
dentro do ambiente escolar.

Dessa forma, compete à biblioteca escolar organizar projetos 
de incentivo à leitura e promoção à cultura dentro do contexto 
educacional. Consequentemente as atividades de incentivo à lei-
tura abrangem projetos cujo desígnio é desenvolver e cultivar as 
habilidades da leitura em crianças e adolescentes.

A biblioteca da escola pesquisada, na percepção dos profes-
sores, mostra-se, contudo, com um acervo desatualizado devido à 
falta de recursos que abrange de certo modo todos as instituições 
relacionadas à educação no Brasil. O professor expõe sua opinião 
sobre a situação da biblioteca:

Quando vamos procurar alguns livros para levamos 
para a sala de aula, no momento de leitura, depara-
mos com livros desatualizados e em péssimo estado 
de conservação. Muitos livros estão rasgados e ris-
cados tornando uma ferramenta de ensino ineficaz 
para nós professores. Acredito que a biblioteca da 
escola está ficando como um canto sem ser utilizado 
na escola, pois o ensino se faz na sala de aula, não 
dentro de uma biblioteca ou embaixo de uma árvo-
re como Paulo Freire dizia. (DM – Professor).
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A biblioteca escolar na visão do professor é apenas um de-
pósito de livros e a imagem do bibliotecário é de uma pessoa 
responsável por zelar desses livros sendo despreparada para 
ser uma mediadora do conhecimento, sem formação específica 
na área e, muitas vezes, sem o menor interesse em atender de 
forma eficiente e eficaz aos usuários da biblioteca. Assim, segun-
do os professores, o ensino se faz dentro de uma sala de aula 
com professores, a biblioteca e outros segmentos do ambiente 
escolar são somente ferramentas de trabalho que, sem os pro-
fessores, não têm legitimidade.

Complementando o ponto de vista dos professores sobre a 
biblioteca da escola, a maior parte das bibliotecas escolares no 
Brasil, ainda, funcionam de forma precária (SILVA, 2003). Isso por 
falta de recursos financeiros, além do acervo não ser informati-
zado e nem atualizado, alguns serviços na biblioteca funcionam 
de forma arcaica.

Há ainda falta mão de obra especializada, bibliotecário para 
trabalhar na biblioteca. Na maioria das escolas públicas que existe 
biblioteca escolar, professores readaptados gerenciam a bibliote-
ca (FRAGOSO, 2005). A biblioteca escolar precisa estar vinculada 
à proposta pedagógica da escola, mas isso dificilmente acontece 
(MARTUCCI, 2001). No ambiente escolar, é necessário que se faça a 
relação entre professor e bibliotecário. Segundo Campello (2009, p. 
53), compete ao bibliotecário interagir efetivamente nas atividades 
escolares, quer dizer, no planejamento de projetos, nas reuniões 
pedagógicas. Segundo Caldin (2005, p. 153):

Em um mundo em constantes mudanças, globa-
lizado, não cabem mais os procedimentos ditos 
tradicionais. O bibliotecário tem de largar seu papel 
passivo, de mero processador técnico de livros e 
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desempenhar um papel ativo: agente de mudanças 
sociais. Tem de lembrar que é um educador, que 
uma das funções da biblioteca escolar é ensinar o 
aluno a pensar e, portanto, é sua função também 
ensinar os usuários a pensar, refletir e questionar os 
saberes registrados, verificar a pertinência, valida-
de, aplicabilidade das ideias contidas nos livros.

Santos (2000) afirma que o chamado perfil tradicional dos edu-
cadores, ainda existente em muitas instituições de ensino, está tor-
nando o processo de ensino-aprendizagem ineficaz. Na atualidade, 
verifica-se que os profissionais da educação devem buscar enqua-
drar-se em um novo perfil, apresentar-se como um agente social e 
para tornar-se educador junto à comunidade escolar precisa, em 
primeiro lugar, cumprir sua função de disseminar a informação e 
democratizar o acesso ao conhecimento por meio do ensino.

De tal modo, enfatiza-se a importância da participação do 
bibliotecário nas reuniões de planejamento pedagógico, devendo 
o bibliotecário participar das reuniões da equipe pedagógica da es-
cola. Dessa forma, o bibliotecário além de administrar a biblioteca, 
pode colaborar com o trabalho da equipe pedagógica no planeja-
mento de atividades didáticas que envolvem o uso desse espaço 
como meio de ensino para o desenvolvimento de competências 
para a busca e a utilização da informação (CAMPELLO, 2009).

Para que a integração entre biblioteca escolar e o ensino seja 
eficaz, a atuação do bibliotecário e os conteúdos trabalhados pelo 
professor em sala de aula devem ser integrados. Na biblioteca 
escolar precisa persistir o paradigma de integração pedagógica, 
a biblioteca precisa incluir-se no processo educacional (GASQUE, 
2012). A cooperação entre bibliotecário e professor nas atividades 
de sala de aula e também na elaboração do plano de aula deve 
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existir. Essa cooperação é responsável pelo êxito da biblioteca esco-
lar como recurso de aprendizagem (BIEHL, 2006, p. 54).

Logo, o uso do espaço da biblioteca escolar na complemen-
tação das atividades propostas em sala de aula e a frequência na 
visita a biblioteca são formas de integração entre bibliotecário, 
professor e o processo de ensino-aprendizagem.

A biblioteca escolar é um recurso de ensino apren-
dizagem muito importante no contexto escolar, 
porém nós professores não temos a formação 
necessária para trabalhar com eficiência com este 
recursos. Precisa que o governo do Estado dê for-
mação para nós com cursos de formação continua-
da. Nossos salários não são compatível para que 
nós mesmos pagamos essa formação, deve vir do 
governo (VQ – professora).

Conforme os entrevistados, a biblioteca é utilizada pelos alu-
nos para consulta de materiais e acesso à Internet e empréstimo 
de livros. Além disso, as atividades na biblioteca escolar, segundo 
o que foi relatado pela maior parte dos professores, não é item 
que é colocado no projeto pedagógico da escola. Na escola, pes-
quisa na biblioteca é compreendida como uma punição à indisci-
plina do aluno, em vez de estar interligada à proposta pedagógica 
da escola como recurso pedagógico. A professora citada acima 
menciona, todavia, o papel desse espaço formativo, mas diz não 
ter formação para explorá-lo. Diz ser necessário, para isso, forma-
ção que deve ser oferecida pelo estado.

A biblioteca da escola funciona no mesmo horário que a 
escola. Nenhum professor costuma ministrar aulas no espaço da 
biblioteca, estimulando o uso da mesma. Além disso, os recur-
sos existentes na biblioteca demostram escassez para suprir as 
necessidades informacionais dos alunos. Por causa do descaso, 
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do isolamento da biblioteca e a falta de recursos, a bibliotecária 
torna-se um profissional na escola que não tem muito o que ofe-
recer para a comunidade escolar. Desse modo, os professores não 
utilizam a biblioteca como espaço de apoio e complementação 
das atividades da proposta pedagógica da escola.

Na pesquisa, foi possível compreender que a biblioteca da es-
cola e, sobretudo, o bibliotecário, existem somente para preencher 
as normas das autoridades educacionais ou como estratégia para 
atrair o interesse dos pais para matricular seus filhos na escola, pois 
no município os pais escolhem a escola para matricular seus filhos. 
Percebe-se que a realidade da biblioteca escolar está muito longe 
do necessário para subsidiar um processo educacional ideal.

Ainda foi constatado que a bibliotecária não participa das 
reuniões pedagógicas com os professores. Isso demostra que bi-
bliotecária e professores trabalham separadamente, o que impede 
o diálogo e a interação. Com a falta de comunicação entre os pro-
fissionais e a bibliotecária, o trabalho que poderia adicionar ações 
pedagógicas de ensino, torna-se ineficiente. Os professores não 
percebem a bibliotecária da escola como profissional com quem 
pode fazer parceria para que o processo de ensino-aprendizagem 
seja eficaz. A bibliotecária, geralmente, não é informada sobre os 
conteúdos ministrados em sala de aula pelos professores. Já as 
atividades sugeridas pela bibliotecária não são aceitas para serem 
aplicadas pelos professores. Assim o trabalho em equipe que po-
deria ser feito, como a elaboração do plano de aula, é realizado 
isoladamente, ou seja, individualmente por professor.

Na escola, a desvalorização da bibliotecária é um dos fatores 
que impede a interação e a parceria entre bibliotecária, professor 
e biblioteca. Assim faltam compreensão, conhecimento e flexibi-
lidade dos professores ao admitirem que a bibliotecária é uma 
educadora, ainda que seja uma infoeducadora. Quando os para-
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digmas começarem a ser rompidos, terá uma mudança positiva 
na relação entre professor e a bibliotecária, que influenciará da 
melhor forma no processo ensino-aprendizagem.

6 CONCLUSÃO

A atuação do bibliotecário escolar ainda pode ser conside-
rada pouco valorizada, pois em meio à crescente valorização da 
importância da educação para o país existe a baixa e irrelevante 
importância atribuída à biblioteca escolar e, consequentemente, 
ao profissional bibliotecário que atua nela.

Com a finalidade de analisar o papel da biblioteca escolar no 
processo de ensino-aprendizagem que se realizou no presente 
estudo. Os resultados indicam que os professores não reco-
nhecem a importância da biblioteca escolar como espaço para 
a realização de pesquisa, espaço de aprendizagem e também 
como ensino de pesquisa.

É fato, a biblioteca é apontada como um espaço pedagógico 
de enorme utilidade, uma vez que a relação dos professores alu-
nos do ensino básico com a biblioteca é um fator motivador na 
formação de cidadãos participativos, críticos e transformadores. 
Assim, é também no momento de escolarização que são obtidos 
conhecimentos significativos para a composição da personalida-
de do indivíduo, de sua formação da sua visão de mundo e do 
exercício da cidadania.

Neste sentido, a biblioteca escolar precisa estar conectada 
à política educacional da escola. A efetiva participação dela nas 
atividades educativas pode garantir o sucesso do processo ensino-
-aprendizagem. Na escola pesquisada, constata-se que a realidade 
é outra, pois a integração entre professores, alunos e biblioteca 
dificilmente acontece. Neste sentido a biblioteca se faz inoperante 
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como espaço pedagógico, isso devido a vontade dos professores, 
pois nenhum dos docentes compreendem que a bibliotecária pode 
auxiliar no processo de ensino aprendizagem. Desta maneira, ga-
rantindo a eficiência da biblioteca como ferramenta pedagógica.

A bibliotecária revelou que a pesquisa na biblioteca escolar 
acontece de forma não orientada, ou seja, sem a intervenção do 
profissional no ensino da pesquisa. Os professores acreditam se-
rem capazes de ensinar os alunos a realizar pesquisas. Quem sabe, 
por esse motivo, não comunicam à bibliotecária sobre os objetivos 
da pesquisa e o tema proposto impedindo o auxílio por parte da 
bibliotecária aos alunos na realização de trabalhos escolares. A bi-
bliotecária serve apenas para observar e controlar os alunos.

O acervo da biblioteca, de acordo com a bibliotecária, é ob-
soleto e há limitações na verba para aquisição de novos livros. 
A falta de projetos literários é justificada pelo acervo e também 
pelo espaço inadequado da biblioteca. A inexistência de integra-
ção entre a bibliotecária e os professores é a maior dificuldade 
examinada no uso da biblioteca como espaço no processo de 
ensino-aprendizagem. A biblioteca não é utilizada pelos professo-
res como espaço de apoio didático-pedagógico. Desta maneira, é 
preciso que aconteçam transformações para que a biblioteca seja 
vista e utilizada com esse propósito.

A pesquisa escolar deve ser utilizada como espaço de apren-
dizagem, estimulando o desenvolvimento de competências para 
busca e uso da informação e formação do pensamento crítico-
-reflexivo, assim preparando o aluno para aprendizagem duran-
te a vida. Para isso, a formação do professor é imprescindível. O 
professor deve ter uma melhor compreensão de como ocorre 
o processo de ensino-aprendizagem, de modo a promover a 
aprendizagem do aluno e formentar acesso ao saber disponibi-
lizado na escola, pela biblioteca.
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RESUMO

Este artigo aborda o papel do bibliotecário na implemen-
tação do Letramento Informacional, no ensino fundamental I, 
em Aparecida de Goiânia-Go. Compõe-se de literatura sobre 
habilidades informacionais que fundamentam o tema. Tendo 
como objetivo compreender qual é a importância do papel do 
bibliotecário na implementação do Letramento Informacional, 
no ensino fundamental I, em Aparecida de Goiânia. Este trabalho 
foi apresentado no GT de Dimensão Técnica do II Seminário de 
Letramento Informacional: a educação para a informação, Goiâ-
nia, 18 de agosto de 2018.
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ABSTRACT

This article discusses the role of the librarian in the imple-
mentation of Information Literacy, in primary education I, in 
Aparecida de Goiânia-Go. It is composed of literature on infor-
mational skills that underlie the theme. In order to understand 
the importance of the role of the librarian in the implementation 
of Information Literacy, in elementary education I, in Aparecida 
de Goiânia. This paper was presented in the Technical Dimension 
Working Group of the II Information Literacy Seminar: education 
for information, Goiânia, August 18, 2018.

Keywords: Information literacy. School library. Librarian’s 
Role. Elementary School.

1 INTRODUÇÃO

Na atual sociedade globalizada, na qual as informações che-
gam a todo o momento e em todos os lugares em tempo real, a 
leitura se torna uma habilidade indispensável para se viver. Tais 
informações são passadas nas diferentes linguagens e precisam 
ser compreendidas, para, então, tornarem-se conhecimento. Não 
basta apenas ler, mas atribuir sentido àquilo que se lê. A habilida-
de da leitura deve ser construída desde os anos iniciais da escola. 
Segundo Gasque (2012, p. 28),

O letramento informacional constitui um processo 
que integra as ações de localizar, selecionar, aces-
sar, organizar, usar informação e gerar conheci-
mento, visando à tomada de decisão e à resolução 
de problemas.
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Para desenvolver o letramento informacional se faz neces-
sário uma biblioteca bem estruturada e atualizada e também 
de um bibliotecário qualificado que trabalhe em consonância 
com o professor. Bernardes (2003) aponta que a biblioteca não 
é somente uma instância cultural, territorializada, mas sim, um 
espaço discursivo no qual se confrontam as mais diversas vozes. 
É possível perceber ainda que existem diversos modelos de lei-
tores e que cada leitor tem sua forma particular de interpretar 
o que lê em conformidade com seus conhecimentos prévios e 
com o contexto da leitura.

Ao refletirmos sobre as práticas de leitura e escrita na bi-
blioteca, não podemos partir do pressuposto de que existe uma 
língua pronta e acabada, um discurso imutável representado 
pelos cânones literários “embalsamados” nas estantes e/ou pra-
teleiras. No mesmo sentido, não podemos conceber um processo 
ensino-aprendizagem que toma essa mesma língua como objeto 
de ensino previamente definido sobre o qual se debruçariam o 
aluno e o professor. Ler e escrever na ou a partir da biblioteca 
compele o sujeito a construir sobre o mundo que o cerca uma 
representação, oferecendo-a e contrapondo-a a representação 
de um “outro” (BERNARDES, 2003, p. 80).

Nesse pressuposto, faz-se necessária a formação continuada 
tanto para professores quanto para bibliotecários. Nesse contexto, 
apresenta-se a seguinte questão problema desta pesquisa: O biblio-
tecário do ensino fundamental I de escolas municipais de Apareci-
da de Goiânia sabe seu papel no processo de implementação do LI? 
Essa investigação objetiva-se compreender a importância do papel 
do bibliotecário na implementação do Letramento Informacional 
no ensino fundamental I, na cidade de Aparecida de Goiânia. Refle-
tir à luz da literatura, quais são as contribuições do bibliotecário, na 
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biblioteca escolar e discutir o papel do bibliotecário na perspectiva 
do Letramento Informacional.

Na contemporaneidade, presenciamos um período em que as 
tecnologias e mídias estão cada vez mais presentes no cotidiano 
das crianças. A utilização do computador, de tablets, de celulares, 
da internet, são comuns nos dias de hoje. Com fácil acesso à aqui-
sição de tais tecnologias, crianças e adolescentes estão deixando 
para trás alguns hábitos. Percebe-se que as influências tecnológicas 
têm mudado o comportamento de toda uma sociedade, mais es-
pecificamente na vida de crianças e adolescentes. As informações 
chegam pelos mais variados meios de comunicação. Em meio 
a esse vasto campo de informações é necessário destacar que o 
mero acesso a informação não é o suficiente, é necessário ser letra-
do para esse mundo informacional. Para GASQUE (2010)

O Letramento Informacional constitui um processo 
que integra as ações de localizar, selecionar, aces-
sar, organizar, usar a informação e gerar conheci-
mento, visando a tomada de decisão e à resolução 
de problemas.

É justamente nessa conjuntura, que o papel do bibliotecário 
como mediador na implementação de práticas que promovam a 
cultura do letramento informacional desde a infância é essencial. 
Gasque (2010, p. 31), aponta que, “por abranger os contatos 
iniciais com as ferramentas, produtos e serviços informacionais, 
a alfabetização informacional requer o desenvolvimento dessas 
competências desde a educação infantil”. É preciso compreender 
a funcionalidade das linguagens tecnológicas, interpretar correta-
mente as informações recebidas e os vários discursos veiculados 
socialmente. É preciso fazer uso competente e frequente desses 
processos e materiais tecnológicos, para que o sujeito possa exer-
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cer sua cidadania e tenha mais oportunidades de agir no mundo 
de forma autônoma e crítica.

Faz-se necessário, compreender o papel do bibliotecário, na 
implementação do Letramento Informacional na educação, des-
de a infância. É preciso compreender a funcionalidade das lingua-
gens tecnológicas, interpretar corretamente as informações rece-
bidas e os vários discursos veiculados socialmente. É necessário 
fazer uso competente e frequente desses processos e materiais 
tecnológicos, para que o sujeito possa exercer sua cidadania e 
tenha mais oportunidades de agir no mundo de forma autônoma 
e crítica (GASQUE, 2010).

Nesse sentido, é preciso compreender o papel do biblio-
tecário, na implementação do Letramento Informacional na 
educação, investigando qualitativamente seu papel nessa pers-
pectiva, buscando assim, as contribuições desse profissional na 
biblioteca escolar.

Acredita-se que está empreitada científica pode colaborar para 
um melhor desempenho do bibliotecário na implementação do 
Letramento Informacional desde a educação infantil, e com isso, 
desenvolver nos alunos competências informacionais, para que 
estes, enquanto seres sociais e históricos sejam capazes de coletar 
informações, apropriar de conceitos, transformá-los em conheci-
mentos, ampliando assim suas práticas sociais no mundo.

Vale ressaltar que o papel do bibliotecário faz-se preponde-
rante na sociedade contemporânea, tratando-se de sua atuação 
como agente transformador social, com competências e habilida-
des que são essenciais para que este venha exercer sua profissão 
com eficiência, contribuindo com isso para transformação social 
vigente, no atual contexto que estamos inseridos.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Não se pode negar os avanços acerca do LI e os esforços de 
diversos estudiosos da área em tentar sua implementação na 
educação básica brasileira. Apesar disso, podemos entender que 
ainda há muito que se discutir sobre as possibilidades que o LI 
pode garantir aos educandos quanto ao seu desenvolvimento 
com o bibliotecário escolar. É esse profissional que se observará 
nesse estudo, o qual trará em seu referencial teórico os seguintes 
tópicos: A leitura na educação infantil e o Letramento Informacio-
nal, O bibliotecário e sua função social na escola e biblioteca na 
escola pública. Assim sendo, apresentam-se as contribuições de 
renomados estudiosos que trazem a este, uma relevância para 
a pesquisa científica. Tais como: Bernardes (2003), Campello 
(2018), Gasque (2012), dentre outros.

2.1 A LEITURA NA EDUCAÇÃO INFANTIL E O LETRAMENTO 
INFORMACIONAL

Existe um consenso entre estudiosos e pesquisadores sobre a 
importância da leitura na vida do ser humano, segundo Santos e 
Fialho (2016). Com a prática da leitura, o sujeito pode adquirir um 
alto nível de informação e conhecimento, melhorando, de forma 
significativa, seu desempenho oral e escrito, enriquecendo o voca-
bulário, desenvolvendo o senso crítico, aguçando a curiosidade e a 
sensibilidade. Portanto, ela é para Santos e Fialho (2016)

Tendo em vista a importância da leitura para a for-
mação do educando é necessário que ela seja uma 
atividade constante na sala de aula, desde o início 
da vida escolar da criança. No processo de letra-
mento e leitura nas séries iniciais, os professores 
devem estar atentos para a importância desse ato, 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 295 ...

no momento de sua prática pedagógica, para cum-
prir com eficácia o papel de educadores voltados 
para a formação, não de seres passivos, mas, sim, 
sujeitos ativos, conhecedores e questionadores da 
realidade. (SANTOS; FIALHO, 2016, p. 22).

Neste sentido, faz-se necessário criar ambientes estraté-
gicos e motivadores, buscando a formação de um leitor ativo, 
crítico e lúdico.

Desde muito cedo, a escrita se faz presente na vida da criança, 
seja por meio dos livros, revistas, jornais, placas de trânsito, em-
balagens, rótulos de produtos, dentre outros. É por da leitura e da 
escrita que se pode manter uma relação com o mundo sem sair 
do lugar. Nesse universo, a criança precisará buscar sinais que o 
levem ao aprimoramento da sua prática ao desenvolver a leitura, 
e, sendo assim, o estímulo e motivação partem do incentivo que 
ela deve ter na idade infantil. Os agentes dessa mediação, como 
por exemplo, educadores e bibliotecários têm papel de extrema 
relevância dessa interação, pois são eles que podem orientar e ser 
exemplos como valorizadores do ato e importância da leitura.

Segundo o pensamento de Kleiman (2004, p. 35) ler é um 
exercício metacognitivo, pois “há diferentes maneiras de ler”, 
assim é necessário compreender que quando lemos porque 
outra pessoa nos obriga, conforme acontece frequentemente 
na escola, estamos apenas exercendo atividades mecânicas que 
pouco têm a ver com significado e o sentido real da leitura (KLEI-
MAN, 2004, p. 35).

É principalmente na fase infantil que o cuidado com a “obriga-
ção de ler” deve ser evitado, pois, sua leitura pertence à decodifica-
ção, diferenciando o som e a letra daquilo que ela pronuncia ao ler. 
Assim, a leitura deve partir do gostar e não do dever.
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Nessa perspectiva, deve-se propiciar à criança, nessa fase 
tão importante da escola, um ambiente favorável, com os mais 
diversos portadores de textos como: livros, revistas, jornais, ró-
tulos ou embalagens de produtos dentre outros. O bibliotecário 
(a) deve agir como mediador, estimulando o gosto e o prazer 
pelo mundo da leitura e da escrita. Contribuindo, dessa forma 
para a compreensão da escrita como representação da língua, 
compreendendo ainda, sua função social. Não esquecendo que o 
trabalho com os alunos deve partir daquilo que eles já conhecem 
e do contexto em que estão inseridos, ou seja, da sua realidade.

Do que foi exposto acima, delinear-se-á aquilo que se defi-
ne como Letramento Informacional. Embora seja discorrido em 
diversas fases de conhecimento, é visto aqui, como proposta de 
desenvolvimento social e cognitivo já na educação infantil. Nesse 
sentido, Gasque (2010, p. 28) diz que “O letramento informacional 
corresponde ao processo de desenvolvimento de competências 
para localizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e ge-
rar conhecimento, visando à tomada de decisão e à resolução de 
problemas”. Embora pareça prematura tal formulação para a fase 
infantil, não podemos descartar que ao falá-la, a autora nos lembra 
de que é essa idade que o processo de desenvolvimento inicia, pois 
é aí que podemos dar início à alfabetização informacional.

Com a competência do letramento informacional, os alunos 
terão mais habilidade na busca, uso e transformação das informa-
ções, seja para a vida pessoal ou de pesquisa escolar e acadêmica. 
Porém, existem diversos fatores que dificultam a implementação 
do letramento informacional na escola, tais como: dificuldade de 
mudar a cultura pedagógica; formação inadequada de professores; 
as concepções de ensino aprendizagem e a organização do currí-
culo escolar; a ausência de infraestrutura adequada de informação 
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(GASQUE e TESCAROLLO, 2010, p.41). Para a implementação do 
Letramento Informacional se faz necessário a existência da biblio-
teca, mas que seja uma biblioteca bem estruturada, tanto com 
recursos de acervos, quanto com recursos humanos formados e 
capacitados que sejam responsáveis pelo processo de letramento 
informacional do aluno. É importante também a parceria entre 
professores e bibliotecários. A biblioteca é o laboratório do desen-
volvimento do letramento informacional, porém somente através 
da leitura é possível esse trabalho. Nessa perspectiva é preciso uma 
interação entre professores e bibliotecários que precisam ter total 
conhecimento e estarem integrados ao projeto político pedagógico 
da escola, além disso, devem ser motivadores e conhecedores do 
processo de aquisição do letramento informacional. Portanto, é 
preciso investir na formação continuada do professor.

Nessa perspectiva, ressalta-se a importância do professor 
pesquisador, ou seja, capaz de superar todos os obstáculos à sua 
compreensão da realidade, o que o torna capaz de dialogar de 
forma crítico e criativo com ela. Esse profissional deve ser capaz 
ainda, de constituir sua própria elaboração e o desenvolvimento 
de competências para intervir na realidade investigada, para que 
isso ocorra se faz necessária a formação continuada e renovação 
constante. Somente dessa forma é possível superar tradição pe-
dagógica que reduz o ensino à reprodução copiada e ao treina-
mento mecanizado, como afirmam Gasque e Tescarollo (2010).

Gasque (2008) afirma que “A formação continuada é impor-
tante para que o professor se atualize constantemente e desen-
volva as competências necessárias para atuar na profissão”. Além 
de conhecimentos, o professor precisa desenvolver competências, 
ou seja, o saber fazer. Além de teoria, é preciso saber levar esse 
conhecimento para a sua prática diária. Para desenvolver a compe-
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tência, “o professor precisa se inserir em um processo de formação 
permanente que implica também a busca de informação para 
construção de novos conhecimentos” (GASQUE, 2008, p. 56).

Gasque (2012) nos explica que há diferença entre o cidadão 
alfabetizado e o letramento. Se no primeiro caso pressupõe o do-
mínio de código da língua, de forma básica; no letramento verifi-
ca-se as condições específicas em que o aluno/educando, alfabe-
tizado, transcende o código e passa a usar a língua efetivamente. 
Essa efetivação da linguagem pode e dever ser incentivada com 
o uso de ferramentas dentro do ambiente do educando, as quais 
devem compreender materiais de uso diário, como dicionários, o 
computador, enciclopédias, entre outros. (GASQUE, 2012).

Ações cotidianas, e que envolvem a sala de aula, tendem a 
dar início à noção de letramento informacional. São as interações 
ali presentes que promoverão habilidades essenciais para se de-
senvolver competências e uso das informações devidas.

2.2 O BIBLIOTECÁRIO E SUA FUNÇÃO SOCIAL

Segundo Santos e Fialho (2014) o processo de letramen-
to informacional do aluno depende de uma biblioteca escolar 
bem estruturada, com pessoal capacitado. Com a competência 
do letramento informacional, os alunos terão mais agilidade 
na busca uso e transformação das informações seja para a vida 
pessoal ou de pesquisa escolar e acadêmica. Nessa perspectiva, 
é preciso uma interação entre professores e bibliotecários que 
precisam ter total conhecimento e estarem integrados ao projeto 
político pedagógico da escola, além disso, devem ser motiva-
dores e conhecedores do processo de aquisição do letramento 
informacional. Também é preciso motivar a prática da leitura e 
da escrita. A leitura é o principal meio de sucesso para o processo 
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de letramento informacional. Sem a leitura não é possível se ter 
consciência da informação que necessita.

Ao buscar o ambiente de pesquisa, o aluno precisa deparar-
-se com um ambiente aberto, interativo e que lhe proporcione 
expressar-se livremente. Se por um lado existem entraves com re-
lação aos espaços destinados à biblioteca, conforme veremos no 
tópico seguinte. Assim, uma boa biblioteca deve ter a presença 
de um profissional especializado e com habilidades para manter 
esse espaço atrativo e mediar a informação.

O bibliotecário é aquele que incentiva a prática de leitura e 
que a utiliza motivando os leitores. Segundo Fragoso (2002) o 
bibliotecário deve participar ativamente do processo educacio-
nal, tornar a biblioteca um local descontraído com a proposta de 
estimular os alunos, atrair professores como formadores, os quais 
devem entender a biblioteca como extensão da sala de aula. Esse 
profissional tem a incumbência de desenvolver trabalhos junto 
a equipe escolar, dinamizando, portanto, propostas capazes de 
tornar o leitor cada vez mais assíduo e envolvido com a leitura.

Perceber se o leitor encontrou sua necessidade de informa-
ção também é uma atribuição do bibliotecário, haja vista que 
entende-se que toda informação deve ter sentido. Assim, esse 
profissional é um mediador da informação e está socialmente en-
volvido dentro do processo de comunicação e de transformação 
social, e porque não dizer intelectual. Campello (2003) lembra 
que existe, portanto, serviços de referência na biblioteca, e são 
esses serviços citados acima, que podem fomentar o uso de infor-
mações dentro de um ambiente que, de fato, dê sentido ao termo 
ambiente informacional. A autora acrescenta que

A função educativa da biblioteca torna-se visível com 
o aparecimento do “serviço de referência” (reference 
service) e se amplia com a introdução da educação de 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 300 ...

usuários, conjunto de atividades que, em consonân-
cia com o serviço de referência, apresenta uma ca-
racterística proativa, realizando-se por meio de ações 
planejadas de uso da biblioteca e de seus recursos 
(CAMPELLO, 2003, p. 29).

Sendo assim, essa função educativa, citada por Campello, 
não pode estar dissociada do papel do bibliotecário, pois

O bibliotecário é a figura central no discurso da 
competência informacional. Os autores fazem coro 
na exortação à transformação pela qual ele precisa 
passar, se quiser envolver-se no movimento. Longas 
listas de atribuições são elaboradas para descrever 
o que o novo bibliotecário, envolvido com a apren-
dizagem, deve ser e fazer (CAMPELLO, 2003, p. 34).

Deste modo, a proposta do novo bibliotecário dito pela autora 
vai de encontro com o profissional lembrado nas escolas, já que 
ainda encontramos profissionais inaptos, isolados e imparciais. 
Ademais, os modelos de informação mudaram e são urgentes. O 
profissional dessa área precisa estar atento a novas tecnologias 
dando destaque à democratização do acesso e à informação, per-
mitindo aos leitores a reflexão e a crítica.

2.3 A BIBLIOTECA NA ESCOLA PÚBLICA

A educação pública brasileira está ligada a diversos entraves. 
É possível verificar a falta de estrutura das escolas, ausência de 
professores qualificados, evasão escolar, dentre outros problemas. 
Se por um lado há tais dificuldades no avanço da educação, no am-
biente escolar há um espaço que, por muitas vezes, passa desper-
cebido por parte daqueles que fazem a escola: a biblioteca escolar.

A biblioteca, enquanto ambiente de ensino, tem a função 
de auxiliar na extensão do desenvolvimento do educando como 
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leitor, promovendo, assim, a socialização e o apoio educacional 
escolar necessário. Nesse sentido, Campello (2002, p. 2) nos 
lembra que “mais do que depósito de conhecimentos, precisa 
posicionar-se como espaço para desenvolver nos estudantes a 
melhor compreensão do complexo ambiente informacional da 
sociedade da informação”. Deste modo, esse desenvolvimento 
citado pela autora deve ser e estar inserido na escola pública, 
pois conforme a proposta constante na Constituição Federal7, 
o ensino deve ser ministrado sob o princípio da liberdade de 
aprender, ensinar, pesquisar e divulgar o pensamento, a arte e 
o saber. O que se vê na constituição de 1988 não privilegia uma 
instituição de ensino em detrimento de outra. O direito à educa-
ção de qualidade pertence a todos.

Conforme O Programa Nacional Biblioteca da Escola (PNBE)8, 
a proposta é atender, de maneira universal e gratuita, todas as es-
colas públicas da educação básica nacional. O Programa assegu-
raria à rede pública de ensino materiais Literários, compondo-se 
de poesia, versos, cantigas; histórias em quadrinhos; periódicos e 
ainda materiais de apoio ao docente. Entretanto, na contramão 
do que diz o (PNBE), a biblioteca da escola pública contínua des-
provida de acervos que contribuam para o crescimento do aluno 
como leitor em busca da informação.

Entretanto, não há o que se comemorar. Pelo contrário, o que 
há é a sensação de que as bibliotecas, nessas escolas, continuam 
na miséria cultural, e, sobretudo, deficiente enquanto aparelho 
educacional. Fazem o papel de depósito de “qualquer coisa que 

7 Artigo 206, II.

8 O programa que foi desenvolvido em 1997, tem como objetivo a promoção do acesso 
à cultura e o incentivo à leitura nos alunos e professores por meio da distribuição de 
acervos de obras de literatura, de pesquisa e de referência.
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não sirva mais à escola”, lugar de “castigo”9. Vamos além ao per-
ceber que as bibliotecas escolares, na sua grande maioria, encon-
tram-se arcaicas e que é preciso reconhecer a urgente necessidade 
de reformulação desses espaços, bem como reverter o quadro que 
reflete no fracasso dos alunos, os quais carecem do espaço físico, 
ausência ou fraca qualidade e quantidade dos acervos, e, por fim, 
a ausência de um profissional com conhecimento e formação aca-
dêmica, é de extrema importância para a evolução desse espaço 
dentro da escola pública brasileira (FRAGOSO, 2002).

3 METODOLOGIA

O presente estudo é parte integrante do projeto A leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais em diferentes 
instâncias: perspectivas no campo do letramento informacional, 
da comunicação e comportamento informacional em diferentes 
instâncias educacionais formais e informas, aprovado sob o pa-
recer de número 2.543.521. Esta pesquisa de caráter qualitativo 
discute o papel do bibliotecário da implementação do Letramen-
to Informacional do ensino fundamental I. Deste modo, traremos 
reflexões de autores que versam suas contribuições sobre a 
importância do estudo envolvendo o aluno em seu processo de 
leitura alinhado à função do bibliotecário escolar. Tais discussões 
serão embasadas nas propostas de publicações de livros e artigos 
de autores que versam sobre o tema. Acredita-se que as biblio-
grafias compõem comprometimento, cujo cunho científico traz 
o caráter verdadeiro à pesquisa. Utilizou-se questionário como 
instrumento de coleta de dados dos profissionais de bibliotecas 
de escolas públicas na cidade de Aparecida de Goiânia. Quanto à 
técnica do questionário, Gil (1999, p. 140) afirma que

9 As aspas são grifos nossos
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Pode-se definir questionário como a técnica de investigação 
composta por um conjunto de questões que são submetidas a 
pessoas com o propósito de obter informações sobre conheci-
mentos, crenças, sentimentos, valores, interesses, expectativas, 
aspirações, temores, comportamento presente ou passado etc.

A presente pesquisa foi realizada durante o período de abril 
a junho de 2018. Contou-se com a participação de 10 bibliote-
cários, que são concursados no município, destes, sessenta por 
cento responderam ao questionário, que foi criado no google 
docs e enviado por e-mail.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Como primeira análise, apresentamos a proposta dos ob-
jetivos elencados acerca das contribuições do bibliotecário na 
biblioteca escolar, foi possível verificar que os bibliotecários que 
fizeram parte desta pesquisa têm formação na área, dominam o 
conceito de LI, possuem instrumentos que promovem o LI.

 Na segunda análise referente ao papel do bibliotecário na 
perspectiva do letramento informacional, pudemos observar 
outro problema na implementação do LI, pois, não consideram 
sua formação suficiente e raramente desenvolvem ações do LI. 
Consideramos, portanto, que de nada adiantaria um bom espaço, 
acervo satisfatório se não existir no comando, um profissional 
com habilidades e informação cultural, e social que atenda às 
necessidades dos alunos. (FRAGOSO, 2002).

4.1 RESULTADO

Formularemos nessa seção os resultados elencados de acor-
do com os entrevistados por meio de questionário.
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A primeira pergunta “Sua formação é na área de Biblioteco-
nomia?” Teve como objetivo identificar o grau de formação do 
funcionário da biblioteca.

No gráfico percebe-se que a maioria dos entrevistados domi-
nam o conceito de LI, a autora Kelley Cristine Gonçalves Dias Gas-
que corrobora com esse pensamento, afirma que o LI constitui-se 
no processo de aprendizagem necessário ao desenvolvimento de 
competências e habilidades específicas para buscar e usar a infor-
mação, para tomada de decisão e resolução de problemas.

O gráfico aponta que as instituições possuem instrumentos 
para o desenvolvimento do LI, porém são pouco desenvolvidas 
essas ações.

Consideramos, portanto, que de nada adiantaria um bom 
espaço, acervo satisfatório se não existir no comando, um profis-
sional com habilidades e informação cultural, e social que atenda 
às necessidades dos alunos. (FRAGOSO, 2002).

Na quarta pergunta “Você desenvolve ações do LI na sua 
comunidade de usuários?”. A função educativa da biblioteca 
torna-se visível com o aparecimento do “serviço de referência” 
(reference service) e se amplia com a introdução da educação 
de usuários, conjunto de atividades que, em consonância com o 
serviço de referência, apresenta uma característica proativa, rea-
lizando-se por meio de ações planejadas de uso da biblioteca e de 
seus recursos (CAMPELLO, 2003, p. 29). Diante dos dados desta 
pesquisa, evidencia-se que faltam ações planejadas, para que de 
fato ocorra a implementação do LI desde a educação infantil e 
ensino fundamental I, em Aparecida de Goiânia.

A literatura tem apontado que o profissional graduado na 
área de Biblioteconomia será capaz de desenvolver habilidades 
e competências para a implementação do LI, mas é interessante 
notar que nos resultados dessa pesquisa encontrou-se resulta-
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dos distintos à literatura. No gráfico percebe-se que a maioria 
dos profissionais não consideram sua formação suficiente para a 
implementação do LI.

5 CONCLUSÃO

A presente pesquisa teve como objetivo, investigar a prá-
tica educativa dos bibliotecários do município de Aparecida de 
Goiânia, que atuam em escolas do ensino fundamental I. Para 
tanto, buscou-se esclarecer se estes desenvolvem atividades que 
promovam o LI.

Diante dos dados desta pesquisa, evidencia-se que, embora 
os bibliotecários tenham formação na área, e instrumentos para 
a implementação do LI, raramente eles desenvolvem ações que 
promovam o LI. Esta pesquisa aponta ainda que os conhecimen-
tos acadêmicos adquiridos pelos bibliotecários durante a vida 
acadêmica não são suficientes para a implementação do LI. E ra-
ramente desenvolvem ações para implementação de letramento 
informacional em suas práxis.
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RESUMO

Com intuito de verificar se as atividades realizadas e os ser-
viços prestados na biblioteca pública promovem a formação e o 
desenvolvimento do usuário a fim de capacitá-lo como indivíduo 
letrado informacionalmente, foi realizada uma pesquisa docu-
mental, em que foram acompanhadas e categorizadas as ações 
divulgadas por um grupo de bibliotecas públicas durante o perío-
do de quatro meses para analisar sua contribuição na formação 
do usuário. Objetivando encontrar possibilidades para a imple-
mentação da proposta de letramento informacional, concluiu-se 
que os desdobramentos das ações desenvolvidas pelas bibliote-
cas públicas são necessários para efetivação do aprendizado e do 
desenvolvimento do usuário.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Bibliotecas Públi-
cas. Ação Cultural na Biblioteca.
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ABSTRACT

In order to verify if the activities carried out and the services 
rendered in the public library promote the formation and deve-
lopment of the user in order to enable him as an informational 
literate individual, a documentary research was carried out, in 
which the actions divulged by a group of public libraries during 
the four-month period to analyze their contribution in the trai-
ning of the user. With the objective of finding possibilities for 
the implementation of the informational literacy proposal, it was 
concluded that the actions taken by public libraries are necessary 
for effective learning and user development.

Keywords: Information Literacy. Public Libraries. Cultural Ac-
tion in the Library.

1 INTRODUÇÃO

As habilidades e competências exigidas de um indivíduo infor-
macionalmente letrado estão intimamente relacionadas às capaci-
dades desenvolvidas no processo de aprendizado. Talvez por isso 
o letramento informacional seja amplamente discutido no âmbito 
das bibliotecas escolares em detrimento das bibliotecas públicas, o 
que constitui uma lacuna discursiva que atenua o papel educativo 
dessas instituições. É que as bibliotecas públicas também são espa-
ços propícios para o aprendizado autônomo e constante, embora 
nem sempre englobem discussões sobre os meios e as formas de 
promoção do letramento informacional em seu âmbito.

Diante desse cenário, a presente pesquisa buscou responder 
como as bibliotecas públicas promovem o letramento informacio-
nal de seus usuários. Por sua finalidade e por sua função é possível 
considerar a promoção do letramento informacional como princi-
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pal objetivo da biblioteca pública. Por conseguinte, as atividades 
realizadas e os serviços prestados, sejam eles meio ou fim, são mo-
tivados ou deveriam ser, pelo interesse em promover o processo de 
letramento informacional.

Portanto, foram objetivos dessa pesquisa verificar como as 
atividades realizadas e os serviços prestados na biblioteca pública 
promovem a formação e o desenvolvimento do usuário a fim de 
capacitá-lo como individuo letrado informacionalmente, além de 
analisar se as bibliotecas públicas se preocupam em promover o 
letramento e identificar as possibilidades de implementação da 
proposta de letramento informacional.

Para identificar as possibilidades de letramento informa-
cional nas bibliotecas públicas foram relacionados atividades 
e serviços realizados e divulgados por um grupo de bibliotecas 
públicas selecionadas pela diversidade das suas ações publicadas 
em ambiente virtual durante o período de quatro meses. Estas 
atividades foram categorizadas conforme seu objetivo principal 
de modo a canalizar os esforços destas bibliotecas e sua contri-
buição na formação do usuário.

Consideramos que descobrir e desenvolver possibilidades para 
o letramento informacional na biblioteca pública requer alinhar os 
objetivos das ações realizadas para atender e criar vínculos com as 
comunidades de usuários. Não sem antes construir um escopo teó-
rico para que as questões abordadas em torno do assunto possam 
ser discutidas e elevadas a níveis de aplicação mais eficientes.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

No Brasil o letramento informacional passou a ser objeto 
de estudo nas pesquisas de Caregnato (2000), Belluzzo (2001), 
Hatschbach (2002), Campello (2003) e Dudziak (2003), aproxi-
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madamente três décadas após o surgimento das pesquisas sobre 
o tema. (RASTELI, 2013). Woods, Burns e Barr (1990) sugeriram 
que o letramento informacional nada mais seria que o tradi-
cional serviço de educação de usuários, em oposição, Harding 
(2008) defendia que o conceito de letramento informacional 
representava uma proposta mais ampla preocupada com a 
efetiva aprendizagem do usuário, disposta a colaborar para o 
seu desenvolvimento no que dissesse respeito a resolução de 
problemas, ao pensamento crítico e a capacidade em aplicar o 
conhecimento adquirido.

Seguindo o raciocínio de Harding o letramento informacional 
é aqui discutido em sua dimensão pedagógica, na qual se busca 
encontrar possibilidades de implementação de um programa de 
letramento informacional que compreenda os seus componen-
tes e seja adequada ao contexto do aprendiz. Concordam Gó-
mez-Hernandez e Pasadas-Ureña (apud ALVES; SUAIDEN, 2016) 
“afirmam que a necessidade de repensar a missão, as metas e 
os objetivos de seus serviços fez com que o tradicional serviço 
de formação de usuários nas bibliotecas públicas evoluísse.” As-
sim, acrescenta Alves e Suaiden (2016) parafraseando Campello 
(2009) que “a educação de usuários ampliou a ação educativa 
da biblioteca, pois diferentemente do trabalho de referência, 
tem característica proativa, atendendo aos usuários com cursos, 
visitas guiadas e outras ações planejadas de ensino do uso da 
biblioteca e de seus recursos”. Dessa forma, não só podemos 
considerar que o letramento informacional tem afinidade com 
a biblioteca pública como também são intrínsecos, exercendo 
influência um sobre o outro.

Bibliotecas públicas são espaços socioculturais que dis-
ponibilizam recursos materiais e ambiente favorável para o 
desenvolvimento humano.
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A biblioteca pública traz no seu bojo de finalidades 
e objetivos grandes desafios relacionados à educa-
ção, ao acesso à informação, à participação social 
e à cidadania, e estes desafios se renovam cons-
tantemente e se moldam às novas necessidades da 
sociedade e ao contexto histórico e social vigente. 
[...] a biblioteca pública se destaca por seu poten-
cial democrático e inclusivo, e sua capacidade de 
contribuição para a formação cidadã [...] (ALVES, 
2016, p. 214).

Harding (2008) listou as principais características das biblio-
tecas públicas que, segundo ele, colaboram para o processo de 
letramento informacional, sendo essas: sua função tradicional e 
seu reconhecimento como local de aprendizado, a assessoria de 
especialistas em letramento informacional, sua ampla base de 
clientes, a primeira experiência de aprendizagem da criança, o 
contato perene com os membros da comunidade, os momentos 
ensináveis, e as parcerias. Cabe então analisar como estes pontos 
fortes são aproveitados pelas bibliotecas, preocupando-se com o 
alerta feito por Elmborg (2006, p. 197) de que “as bibliotecas e os 
bibliotecários devem centrar-se menos na transferência do conhe-
cimento e preocupar-se mais com a formação da consciência crítica 
das pessoas, a partir da qual é possível formar agentes ativos”.

3 METODOLOGIA

Com o propósito de produzir uma estrutura programática 
que representasse, de forma genérica, as atividades e serviços 
executados em bibliotecas públicas brasileiras, a fim de verificar 
as possibilidades de desenvolvimento da proposta de letramento 
informacional nestas instituições, foi realizada uma pesquisa de 
natureza aplicada e abordagem qualitativa, assim categorizada 
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por sua preocupação com os aspectos subjetivos e funcionais 
das ações analisadas. Neste estudo de caráter exploratório foi 
utilizado como procedimento técnico a pesquisa documental em 
um grupo de bibliotecas selecionadas pelo desenvolvimento de 
diversas ações publicadas em canais de comunicação na web.

A pesquisa analisou as atividades e serviços realizados por seis 
bibliotecas públicas: quatro municipais e duas estaduais; e, dois sis-
temas de bibliotecas, um municipal e outro estadual, distribuídas 
em três regiões do Brasil: sudeste, nordeste e sul; em quantidade 
proporcional ao número de bibliotecas cadastradas por região e 
estado no Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas. Selecionadas 
bibliotecas com maior expressividade na divulgação dos seus even-
tos na web, atribuindo aos sistemas de biblioteca maior peso na 
escolha, bem como as bibliotecas das capitais.

A pesquisa foi realizada unicamente em ambiente web, que 
é um excelente meio para a divulgação das atividades e serviços 
de bibliotecas públicas que possuem um público numeroso e que, 
por essa razão, precisam utilizar meios de comunicação de am-
pla cobertura. Cabe acrescentar que, de acordo com informação 
recentemente divulgada pelo Centro Regional de Estudos para o 
Desenvolvimento da Sociedade da Informação (CETIC), instituto 
associado à UNESCO, apenas 9% das bibliotecas brasileiras pos-
suem site próprio. No presente estudo, esta limitação foi com-
pensada pelo fato de todas as bibliotecas selecionadas possuírem 
uma página ativa no Facebook.

O levantamento documental empreendido na presente 
pesquisa ocorreu durante quatro meses que abrangem feverei-
ro a maio de 2018, quando foram relacionadas as atividades e 
serviços divulgados pelas bibliotecas, e categorizados segundo 
a finalidade característica de cada ação desenvolvida. As cate-
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gorias foram as seguintes: (1) incentivo à leitura, (2) letramento 
literário, (3) informativo, (4) letramento informacional, (5) for-
mativo e (6) recreativo.

A partir de então, tendo como referência as postagens rea-
lizadas na web, foi realizada a análise das ações das bibliotecas 
públicas, a fim de perceber como essas promovem o letramento 
informacional dos seus usuários.

4 BIBLIOTECAS PÚBLICAS

As bibliotecas públicas emergiram das transformações sociais 
decorrentes do desenvolvimento industrial e da urbanização 
ocorridos nos séculos XVIII e XIX na Europa. A expectativa era 
que contribuíssem para a ordem social e o progresso nacional, 
promovendo o acesso à informação e a literatura como forma de 
entretenimento. Neste contexto, sob o ponto de vista utilitarista 
inglês as bibliotecas eram “o meio mais econômico de se tentar 
manter ‘homens exaustos e sem dinheiro entretidos em praze-
res inocentes’ e, portanto, fora das prisões, tribunais a asilos.” 
(MUELLER, 1984, p. 9). Outra concepção de biblioteca desenvol-
veu-se nos Estados Unidos onde “a biblioteca era considerada um 
meio capaz de espalhar a educação, tratando todos como iguais 
e colocando os recursos da nação ao alcance de todos, indepen-
dentemente de capacidades individuais” (MUELLER, 1984, p. 10). 
Assim a biblioteca era considerada um aparelho democrático e de 
enfrentamento dos problemas sociais, cuja missão era definida 
conforme os valores e objetivos da nação. Por outro lado, Irwing 
(apud MUELLER, 1984, p. 27) define que:

o objetivo e meta da biblioteca num país democrá-
tico são encorajar o indivíduo a aprender, levá-lo 
a tirar suas próprias conclusões, livremente e sem 
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pressões, e a basear seu raciocínio e suas opiniões 
em fatos observados; a viver plenamente e criativa-
mente sua própria vida, vida que seja intelectual-
mente honesta e independente.

O pensamento de Irwing insere o interesse público acima 
do interesse político, realçando o caráter social da biblioteca 
pública. É interessante perceber que, embora tenha sido escrito 
em 1950, o pensamento se mostra bem atual, tanto do ponto 
de vista da literatura sobre biblioteca pública, quanto do próprio 
letramento informacional.

Com o passar dos anos o papel da biblioteca pública foi 
ampliado evidenciando seu caráter educativo. O Manifesto da 
International Federation of Library Associations and Institutions 
(IFLA) sobre bibliotecas públicas confere a biblioteca a responsa-
bilidade de fornecer “condições básicas para a aprendizagem ao 
longo da vida, para uma tomada de decisão independente e para 
o desenvolvimento cultural dos indivíduos e dos grupos sociais” 
(MANIFESTO IFLA/UNESCO, 2014). Tal competência acentua o 
caráter social e democrático das bibliotecas públicas, bem como 
institui um ambiente favorável para o letramento informacional.

Atualmente há uma retomada na ênfase de biblioteca como 
lugar, não propriamente como instituição, mas como espaço onde 
se efetivam as relações sociais. As bibliotecas atentas ao cenário 
atual têm experimentado novas possibilidades para a promoção do 
trabalho e estudo colaborativo, criando por exemplo, makerspace 
e salas para coworking, incentivando a ocupação do espaço e enfa-
tizando seu caráter cultural. Em contrapartida, as bibliotecas preci-
sam se preocupar cada vez mais em oferecer serviços e atividades 
de apoio ao aprendizado, uma vez que a função da biblioteca deixa 
de ser o simples oferecimento de fontes para pesquisa.
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O Letramento informacional na biblioteca está, portanto, 
diretamente relacionado às atividades realizadas e aos serviços 
prestados. O próprio termo information literacy apareceu na li-
teratura através de um relatório escrito por Paul Zurkowski em 
1974 (DUDZIAK, 2003, p. 24) que descrevia produtos e serviços 
de instituições privadas com a biblioteca.

Para que seja explícita a relação instrucional do espaço, e que 
seja reconhecido pelo usuário é importante considerar alguns 
elementos que inclusive são essenciais para um ambiente propí-
cio ao letramento informacional: o atendimento de referência, o 
sistema de organização padrão e a sinalização e a comunicação, 
tal como pode ser melhor visualizado na imagem a seguir:

Esta orientação é muito valiosa em um ambiente que busca 
ocupar-se de usuários. Permite a orientação do usuário e a sua 
autonomia para a localização dos recursos, independentemen-
te de experiências anteriores, podendo ser potencializado por 
ações educativas, culturais e administrativas, como o marketing 
de bibliotecas.

5 LETRAMENTO INFORMACIONAL E AS BIBLIOTECAS 
PÚBLICAS

Para Skov (2004) não há consenso entre os bibliotecários 
sobre letramento informacional. Existe uma tendência de concei-
tuar os serviços da biblioteca de modo geral como partícipe de 
um coletivo resultante no letramento. Por outro lado, há ainda os 
que consideram o letramento informacional como restrito ao de-
senvolvimento das atividades de pesquisa. Aqui, compreende-se 
que o letramento informacional está relacionado a

[...] resultados de aprendizado que consistem nas 
características, atributos, processos, conhecimentos, 
habilidades, atitudes, crenças e aspirações asso-
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ciadas à pessoa informada. Elas consistem em uma 
mescla de habilidades de raciocínio de ordem inferior 
e habilidades de raciocínio de ordem superior, que 
vão desde o uso de operadores booleanos até a com-
paração e integração de novos entendimentos com 
conhecimento prévio para determinar o valor agrega-
do, contradições ou outras características exclusivas 
da informação (SKOV, 2004, tradução nossa).

Assim o letramento informacional é mais amplo. Os compo-
nentes que sustentam o conceito de competência em informação 
são: o processo investigativo; o aprendizado ativo; o aprendizado 
independente; o pensamento crítico; o aprender a aprender e o 
aprendizado ao longo da vida (RASTELI, 2013). Estes elementos 
devem estar presentes no processo de aprendizado e, por essa 
razão, o letramento informacional é uma preocupação bem mais 
presente na biblioteca escolar.

Skov (2004) defende que o papel da biblioteca pública é 
primordialmente dar suporte a escola e a biblioteca escolar. Já 
Elmborg (2006, p. 196) pontua que “o trabalho fundamental das 
bibliotecas em relação ao letramento informacional não se trata de 
defini-lo ou descrevê-lo, mas de desenvolver uma prática crítica da 
biblioteconomia, uma práxis fundamentada teoricamente.”

Lloyd (apud ALVES, 2015) evidencia o aspecto social, históri-
co e político do letramento informacional, uma vez que o indiví-
duo, principal agente deste processo, é influenciado pelo meio, 
para a existência de demanda informacional, seu acesso, uso e 
avaliação. Nesse sentido a abordagem de Lloyd se identifica com 
o espaço público da biblioteca e com as ações para a formação 
de uma comunidade.

Crippa (apud ALVES, 2015) acredita que os serviços bibliote-
conômicos devem focar na formação informal para alcançar o le-
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tramento informacional, “com encontros, simpósios, exposições, 
música, etc., [...] para que a biblioteca pública possa assumir a 
dimensão de espaço público [...] fazendo emergir novas formas 
participativas de cidadania”.

O processo de letramento informacional fundamentalmente 
considera o contexto em que o indivíduo está inserido “como o 
ambiente de trabalho e a vida comunitária, onde o acesso à ‘in-
formação social’ permite um ‘aprendizado personificado’. Confi-
gura-se, portanto, em atividade colaborativa e social, dependente 
de relacionamentos pessoais e comunitários.” (ALVES, 2015 apud 
LLOUD, 2005). Para tanto, exige do profissional da informação 
não somente o ensino de habilidades, sejam informacionais ou 
tecnológicas, mas o entendimento das competências que permi-
tiram ao indivíduo a participação na vida social.

Em uma biblioteca pública com orientação social, 
conforme defendida por Herrera-Viedma e López-
Gijón (2013), as pessoas poderão usar a Internet, ler 
um livro ou um jornal, assistir a um documentário, 
assim como aprender a abrir uma conta bancária 
ou iniciar um negócio, discutir os problemas do 
seu bairro ou país, disfrutar de poesia, teatro ou 
cinema, ou aprender sobre alimentação e hábitos 
saudáveis, tudo enquanto toma uma bebida com 
outros usuários (ALVES, 2015, p. 25).

Campello (2009) defende que o letramento informacional 
deve considerar os esforços para o incentivo a leitura de textos 
ficcionais, uma vez que a leitura é um meio de acesso à informa-
ção e consolidação do conhecimento. Nesse aspecto, corrobora 
Ribeiro (2010, p. 46) quando defende, enfatizando o esforço inte-
lectual do qual depende a leitura, que através da leitura “em vez 
de resgatar um suposto sentido inerente à obra, o leitor atualiza, 
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de acordo com seu repertório linguístico, semântico e cultural, 
algumas das inúmeras possibilidades interpretativas do signo lite-
rário, dando significado à obra”.

Harding (2013) relaciona algumas contribuições significa-
tivas das bibliotecas públicas para o letramento informacional 
verificadas em vários países: o acesso e formação para uso das 
tecnologias de informação e comunicação, a criação de parcerias 
que permite o acompanhamento do processo de letramento nas 
demais instituições de ensino e a criação de novas possibilidades, 
e por fim as entrevistas de referências potencializadas pelo estilo 
“one-on-on” de educação personalizada, que a propósito e uma 
estratégia atual para a modernização do ensino.

6 POSSIBILIDADES DE LETRAMENTO INFORMACIONAL EM 
BIBLIOTECAS PÚBLICAS BRASILEIRAS

Considerando atividades como ações realizadas esporadica-
mente ou periodicamente com o intuito de gerar maior diversidade 
de atrativos e estreitar as relações com o usuário ou cliente, e ser-
viços como ações realizadas rotineiramente pelos quais a biblioteca 
pública reafirma sua função e estabelece vínculo com seu cliente 
ou usuário, como dito, inicialmente fez-se um levantamento das 
atividades e serviços comuns realizados pelas bibliotecas, ou pela 
maioria delas. A Tabela 1 aponta as atividades:
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Tabela 1 - Atividades desenvolvidas por bibliotecas públicas brasileiras

Incentivo a Leitura Letramento 
Literário Informativo Letramento 

Informacional

-Contação de histórias
-Sarau poético

-Rodas de leitura

-Encontros literários

-Lançamento de livro

-Conversa com 
escritores/ilustradores

-Troca de livros

-Concursos literários

-Clube de 
leitura

-Círculo de 
leitura

-Exposição

-Palestra

-Entrevista

Letramento Midiático Formativo Recreativo/
Cultural

-Oficina

-Workshop

-Aulas

-Curso

-Oficina

-Roda de 
cantigas

-Jogos e 
brincadeiras

-Shows

-Espetáculo 
teatral

-Espetáculo 
circense

-Encontros do 
público

Fonte: Elaborada pelas autoras (2018).

É importante destacar que não há uma definição exata por 
parte das bibliotecas quanto à categoria de cada atividade, talvez 
em virtude da ausência de um projeto que garanta as definições, 
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estratégias e objetivos das atividades realizadas ou mesmo por 
falha na comunicação da ação. Ao ler a Tabela 1, percebe-se 
que o principal esforço das bibliotecas ao realizar um projeto de 
atividade está basicamente vinculado às propostas de incentivo 
à leitura, à recreação e à disseminação cultural. Por outro lado, 
não foram relacionadas ações com o objetivo de promover o 
letramento informacional e o midiático, conforme está sistema-
tizado na Tabela a seguir:

Tabela 2 - Quantitativo de atividades desenvolvidas nas bibliotecas públicas
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109 5 33 0 0 52 102 301

36% 2% 11% 0% 0% 17% 34%

Fonte: Elaborada pelas autoras (2018).

Obviamente, em se tratando de um processo, como é o caso 
do letramento, há maior preocupação com a elaboração de um 
trajeto alinhado a uma possibilidade de progressão para o alcan-
ce dos resultados. Pensando assim as atividades realizadas de 
forma isolada e esporádica nas bibliotecas públicas não teriam 
relação com o processo de letramento. Todavia, se observadas as 
ações categorizadas como de incentivo ao letramento literário, o 
Clube de Leitura pode e deve seguir certa periodicidade, mas um 
círculo de leitura não necessariamente e ainda sim promover o 
letramento literário.

Conforme o objetivo e as abordagens do projeto, uma ativi-
dade pode sofrer mudança na categoria bem como pertencer a 
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mais de uma. Por exemplo, a Oficina Brincando e textualizando 
realizada em uma das bibliotecas. Com uma temática e objetivos 
explícitos a oficina deixa de ter enfoque somente formativo para 
possibilitar o letramento literário.

Quanto aos serviços, diante do que foi levantado, estes não 
são tão amplamente divulgados, como ocorre com as atividades. 
Basicamente os serviços constituem-se de empréstimos, reservas 
e renovações; orientação à leitura e a pesquisa e visita guiada.

Os acessos a terminais com conexão a internet e Wi-Fi por 
vezes oferecidos como serviços podem ser classificados como 
recursos disponíveis. Serviços como capacitação de usuários, 
levantamento bibliográfico, orientação à normalização de tra-
balhos científicos e fornecimento de informações utilitárias não 
são mencionados nos canais de comunicação das bibliotecas 
pesquisadas, talvez não pela ausência do serviço, mas por não 
lhes ser atribuído valor.

Tendo relacionado as atividades e serviços da biblioteca foi 
realizada a análise de como estas ações contribuem para o letra-
mento informacional. Tendo por base o corpo teórico da pesquisa 
em relação as ações desenvolvidas pelas bibliotecas considerou-se 
que o desdobramento das atividades e serviços podem promover 
o processo de letramento informacional nas bibliotecas públicas.

Tendo como exemplo, uma ação atualmente desenvolvida 
pelas bibliotecas é a troca de figurinhas da Copa do Mundo. Esta 
ação pode ter alguns desdobramentos para se enquadrar as ca-
tegorias do quadro.

Mais que apresentar diversas abordagens para uma atividade, 
a proposta anterior contextualiza a biblioteca na citação feita por 
R. David Lankes no twitter, diretor da Escola de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação da Universidade da Carolina do Sul e ganha-
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dor do Prêmio Ken Haycock de 2016 da Associação Americana de 
Bibliotecas pela Promoção da Biblioteconomia: “Bibliotecas ruins 
geram coleções, bibliotecas boas realizam serviços e bibliotecas 
excelentes criam comunidades” (tradução nossa)

A ação em si não deixa explícita a função da biblioteca, e de-
monstra a pura abertura do espaço para a socialização. Mas quando 
há um projeto estruturado a biblioteca consegue ser influenciado-
ra, e gerar aprendizado, desenvolvendo seu papel de forma ativa.

O desdobramento aqui apresentado visa ilustrar o aprofunda-
mento de ações que podem ser melhores aproveitadas e ampliar as 
dimensões do aprendizado. Outro exemplo de desdobramento é o 
que se segue, voltado para o atendimento a um público específico.

O Esquema 1 foi desenvolvido com base em uma atividade 
recreativa, já o Esquema 2 foi desenvolvido a partir de uma ati-
vidade inicialmente de caráter formativo, tendo sido escolhidos 
justamente por representarem propostas de atividades distintas. 
Isso mostra que todas as atividades, independentemente de sua 
proposta inicial podem contribuir para o desenvolvimento de ha-
bilidades e competentes de modo mais amplo.

7 CONCLUSÕES

Um tema ainda recente no Brasil e pouco discutido no âm-
bito das bibliotecas públicas o letramento informacional ainda 
não é uma prioridade no programa de serviços e atividades 
destas bibliotecas, mesmo porque, na ausência de referenciais 
teóricos a aplicabilidade é comprometida.

O contexto atual requer que os serviços prestados e atividades 
desenvolvidas validem as bibliotecas mais como espaço de intera-
ção e construção do conhecimento do que como repositórios de 
acervos. Nesse aspecto a proposta de letramento informacional é 
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privilegiada e encontra possibilidade para implementação a medi-
da que são propostos desdobramentos das ações para a criação de 
vínculo com o usuário e intensificação dos resultados esperados na 
prestação de serviços e atividades realizadas.

As possibilidades de desenvolvimento de ações que contem-
plem a proposta do letramento informacional são multiplicadas 
a medida que a biblioteca pública se empenha em elaborar com 
maiores critérios seus projetos culturais, não ignorando os recursos 
utilizados para a identificação do espaço pelo usuário e sua orienta-
ção, bem como a organização, a comunicação e a formação.

O letramento informacional é inerente a biblioteca pública 
e suas possibilidades de efetivação existem a medida que são in-
tensificadas as relações entre indivíduo e biblioteca. Isso acontece 
quando a biblioteca compreende as necessidades individuais e 
coletivas de formação dos indivíduos e converte em ações que pro-
movem o desenvolvimento de habilidades e competências. Essas 
ações quando bem planejadas deixam de ser meros chamarizes 
para serem estratégias para o desenvolvimento dos cidadãos.
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RESUMO

O presente trabalho é um relato de experiência de práticas 
de letramento informacional na biblioteca Professora Rosa Môni-
ca Correia Rios localizada no município de Aparecida de Goiânia, 
Goiás. Traz uma breve revisão de literatura na temática: letramento 
informacional, sua aplicabilidade e importância na rotina pedagógi-
ca. O projeto apresentado possibilita a interação das crianças com o 
ambiente da biblioteca, promovendo conhecimento e despertando 
o desejo pela leitura e informação. Como resultado da implantação 
do projeto foi possível identificar avanços significativos no interesse 
dos alunos pela biblioteca da escola e a referência desse ambiente 
enquanto espaço de leitura e busca de informações. A pesquisa 
se baseia em um relato de experiência do projeto implantado na 
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biblioteca e avalia através de um questionário a percepção dos 
professores quanto ao trabalho realizado.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Biblioteca Esco-
lar. Aparecida de Goiânia. Leitura.

ABSTRACT

The present work is an experience report of information lite-
racy practices in the library Professor Rosa Mônica Correia Rios 
located in the city of Aparecida de Goiânia, Goiás. It presents a 
brief review of the literature on the subject: informational literacy, 
its applicability and importance in the pedagogical routine. The 
project presented enables the children to interact with the library 
environment, promoting knowledge and awakening the desire 
for reading and information. As a result of the implementation of 
the project it was possible to identify significant advances in the 
students’ interest in the school library and the reference of this 
environment as a space for reading and searching for informa-
tion. The research is based on an experience report of the project 
implemented in the library and evaluates through a questionnaire 
the teachers’ perception of the work done.

Keywords: Informational Literature. School Library. Apareci-
da de Goiânia. Read.

1 INTRODUÇÃO

O atual cenário da educação básica no Brasil é preocupan-
te, pois pesquisas revelam que muitas crianças ainda saem das 
séries iniciais com deficiências na aprendizagem, além daquelas 
que abandonam os estudos por falta de recursos para continuar 
frequentando a escola. Nesse mesmo contexto nos deparamos 
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com escolas públicas sucateadas e sem recursos necessários para 
que os profissionais possam atuar de maneira satisfatória. E se 
as condições das salas de aula são de escassez, as bibliotecas es-
colares, em suma, não existem. Esses espaços são considerados 
depósitos de materiais desatualizados e desinteressantes.

A necessidade de se investir na educação básica é notória e 
urgente, sendo necessário, também, o investimento em ambien-
tes que promovam o conhecimento de maneira interdisciplinar, 
como: bibliotecas e laboratórios.

Apesar da importância das bibliotecas escolares ainda cami-
nhamos com grande distanciamento dos países desenvolvidos. 
As escolas de ensino fundamental no Brasil, em sua maioria, 
ainda não contam com bibliotecas, apesar da aprovação da Lei nº 
12.244 que prevê bibliotecas nas instituições de ensino públicas e 
privadas do Brasil até 2020.

Verificamos então que existe a necessidade de implantação 
de bibliotecas escolares que efetivamente contribuam para a 
formação do cidadão. Justifica-se esta pesquisa como forma de 
contribuição a profissionais que busquem exemplos de projetos 
de letramento informacional em bibliotecas escolares.

Buscou-se por meio da problematização responder o seguin-
te questionamento: a biblioteca Professora Rosa Mônica Correia 
Rios tem praticado o letramento informacional e essas atividades 
têm contribuído para o processo ensino-aprendizagem?

No município de Aparecida de Goiânia, a rede municipal de 
educação conta com bibliotecas escolares somente nas unidades 
de ensino que atendem a primeira e segunda fase do ensino 
fundamental. Atualmente a rede é composta por 69 escolas e 14 
CMEIs, porém nem todas as bibliotecas estão em pleno funciona-
mento, pois em alguns locais o espaço destinado a biblioteca foi 
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fechado por falta de profissionais e/ou espaço físico insuficiente 
na escola. Quanto aos profissionais que atuam nas bibliotecas 
de Aparecida de Goiânia 22 profissionais são bibliotecários. A 
maioria das bibliotecas é gerida por professores em condição de 
readaptação, principalmente por motivos de saúde.

Tomando como campo de estudo a biblioteca escolar Pro-
fessora Rosa Mônica Correia Rios, inserida no prédio da Escola 
Municipal Camila Scaliz Figueiredo, tem-se como objetivo geral 
relatar a experiência de execução de práticas de letramento infor-
macional em bibliotecas escolares, especificamente na unidade 
citada. E como objetivos específicos: Identificar o perfil do pro-
fessor que hoje atua na instituição; Avaliar sua concepção quanto 
a importância da biblioteca escolar no ensino básico; Verificar se 
este conhece o Letramento informacional e possibilitar a suges-
tão de pontos de melhoria no desenvolvimento das atividades 
realizadas na biblioteca.

O presente trabalho está estruturado primeiramente, em 
referencial teórico que aborda os conceitos evolutivos das bi-
bliotecas no mundo e também da biblioteca escolar. Busca-se 
neste tópico definir o termo letramento informacional e sua 
aplicabilidade. Apresenta a unidade de informação: Biblioteca 
Professora Rosa Mônica Correia Rios e o projeto hoje executado 
nessa instituição. Analisa através de um questionário a percepção 
do professor sobre a prática de letramento informacional e ao 
final apresenta as conclusões da pesquisa realizada. A pesquisa é 
parte integrante do projeto “A Leitura e suas concepções teóricas, 
históricas e conceituais: perspectivas no campo do letramento 
informacional, da comunicação e comportamento informacional 
em diferentes instâncias educacionais formais e informais” apro-
vado sob o parecer de número 2.543.521.
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Mesmo com a importância do trabalho realizado foi possí-
vel observar que ainda existem barreiras quanto a utilização do 
espaço da biblioteca como ferramenta auxiliar no processo de 
ensino-aprendizagem. Mesmo com a execução do projeto foram 
detectados problemas como: falta de recursos financeiros para 
aquisição de materiais para a biblioteca, ausência de profissional 
bibliotecário no contra turno.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 BIBLIOTECA ESCOLAR

As bibliotecas têm vivido grandes e notáveis mudanças desde 
os primeiros registros do conhecimento no mundo. Na biblioteca 
de Nínive (VII a.C) foram encontradas coleções de placas de argila 
em e um gigantesco acervo de pergaminhos em Alexandria (290 
a.C) todo esse material revela o anseio do ser humano em registrar 
o conhecimento e as bibliotecas são os espaços responsáveis por 
preservar e disseminar essas informações (MARTINS, 2002).

Bibliotecas podem ser categorizadas em: Bibliotecas Públicas; 
Bibliotecas Escolares; Biblioteca Nacional; Bibliotecas Especializa-
das e Bibliotecas Universitárias.

A biblioteca escolar, que é nossa área de estudo, pode ser 
definida como:

[...] um espaço de aprendizagem físico e digital na 
escola onde a leitura, pesquisa, investigação, pen-
samento, imaginação e criatividade são fundamen-
tais para o percurso dos alunos da informação ao 
conhecimento e para o seu crescimento pessoal, 
social e cultural (INTERNATIONAL FEDERATION OF 
LIBRARY, 2002, p.19).
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Nesta definição percebemos que a biblioteca escolar é um 
ambiente que ultrapassa a função de guardiã de livros e multi-
meios. Trata-se de um espaço de interação onde o usuário busca 
a informação e encontra respostas para suas necessidades.

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL

Todo ser humano sempre precisa de informações que o pos-
sibilitem tomar decisões ou sanar uma dúvida. A realidade é que 
todo indivíduo precisa de informação para viver em sociedade. 
Neste sentido temos o letramento informacional como linha de 
pesquisa emergente no campo da ciência da informação e que 
analisa a relação do indivíduo com a informação:

O letramento informacional corresponde ao proces-
so de desenvolvimento de competências para loca-
lizar, selecionar, acessar, organizar, usar informação e 
gerar conhecimento, visando à tomada de decisão e 
à resolução de problemas. A expressão information 
literacy surge nos EUA na década de 70, mas os es-
tudos produzidos no Brasil sobre o tema iniciam-se 
apenas a partir de 2000 (GASQUE, 2012,p. 28).

Gasque (2013, grifo nosso) ainda revela que há uma inter-
-relação entre termos Letramento Informacional, Competência 
Informacional e Alfabetização Informacional. O letramento em 
suma, é um processo de aprendizagem voltado para o desenvol-
vimento de competências na busca e uso da informação. Essa 
competência possibilita ao usuário resolver problemas e tomar 
decisões. A alfabetização informacional é a primeira etapa do 
processo de letramento, onde o indivíduo é levado a conhecer 
os produtos e serviços de informação. Reconhece o ambiente da 
biblioteca e seu funcionamento básico. A autora informa que esse 
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tipo de ambientação deve ser iniciado ainda na educação infantil. 
Já a competência informacional é o resultado do processo de le-
tramento, onde o aprendiz mobiliza seu próprio conhecimento e 
consegue agir em determinada situação.

O termo letramento informacional ainda não é amplamente 
divulgado nas faculdades de educação do Brasil, pois ainda vive-
mos uma pedagogia escolar voltada aos projetos e não para o 
processo de ensino-aprendizagem, onde o foco seja o aprendi-
zado significativo do aluno. É possível verificar em pesquisas re-
centes que ainda há desconhecimento por parte dos educadores 
com relação ao Letramento Informacional. “No Brasil, os progra-
mas de letramento informacional, quando existem, ainda são 
incipientes” (GASQUE, 2013, p.7). Para que a biblioteca escolar 
seja um espaço que desenvolva as competências informacionais 
dos alunos é necessária a participação da biblioteca no projeto 
político pedagógico (PPP) da escola e tenha definido seus obje-
tivos enquanto unidade de informação. Além do planejamento 
que possibilitem investimentos na unidade de informação, se 
tornando um ambiente atrativo e sempre atual.

“Dewey considerava a experiência fundamental na cons-
trução da cognição [...] o foco principal do seu pensamento é a 
ênfase no relacionamento entre a experiência, reflexão crítica e 
aprendizagem” (GASQUE, 2008, p. 153) o pensamento de Dewey 
revela o quanto é importante a consciência daquilo que fazemos, 
pois essa consciência é capaz de possibilitar a associação daquilo 
que já sabemos com aquilo que temos interesse em aprender, 
produzindo um conhecimento reflexivo e efetivo que resulta em 
ações para nossa vida em sociedade.

O estímulo a se pensar e pensar reflexivamente deve ser ini-
ciado desde a educação básica. E analisando nessa perspectiva 
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as ações de letramento devem ultrapassar as paredes de nossas 
bibliotecas, englobando as diversas áreas do conhecimento e to-
dos os ambientes da unidade escolar. As práticas atualmente uti-
lizadas para incentivar a pesquisa e a ciência nos anos iniciais são 
práticas não estimulantes onde os alunos simplesmente copiam 
informações a fim de registrar sua pesquisa, mas esse conheci-
mento não é apropriado pelas pessoas, então acaba se tornando 
somente mais uma atividade mecânica.

É necessário se repensar na pedagogia atualmente utilizada 
em muitas escolas no Brasil. O conhecimento é uma prática cons-
trutiva e deve ser vivenciada pelos estudantes e um dos grandes 
aliados dessa construção do conhecimento reflexivo e significativo 
é a pesquisa escolar. Em conjunto as salas de recursos informacio-
nais (Bibliotecas e/ou Laboratórios de informática) poderão propi-
ciar aos alunos oportunidades de acesso a informação. A proposta 
da pesquisa materializa o processo de letramento informacional, 
pois parte da busca, é movida pela motivação em sanar a dúvida, 
propicia ao aluno o acesso à informação que será transformada em 
novos conhecimentos e, por fim, podem ser avaliada, por isso é 
considerada uma excelente ferramenta para se praticar o LI.

A familiarização da biblioteca escolar aos alunos através de 
atividades de pesquisa, por exemplo, possibilitará segurança e 
autonomia no processo de busca da informação e produção do 
conhecimento.

2.2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL EM BIBLIOTECAS 
ESCOLARES

Apesar das dificuldades ainda enfrentadas, o letramento infor-
macional deve ser implantado ainda nas séries iniciais. Gasque e 
Tescarolo (2010) enumeram os fatores que dificultam a implantação 
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dessa proposta no ensino básico, os autores listam cinco hipóteses 
que dificultam a implantação do letramento informacional no ensi-
no básico, são elas: A dificuldade em mudar a cultura pedagógica, 
a formação inadequada dos professores, a falta de compreensão 
do que realmente seja o processo de ensino aprendizagem, a orga-
nização do currículo e a ausência de infraestrutura nos ambientes 
escolares quando se trata de informação.

Além dessas hipóteses apresentadas pelos autores, ressalta-
mos como desafio para o letramento informacional, a ausência de 
profissionais da informação capacitados. As bibliotecas das escolas 
são por vezes gerenciadas por professores que apresentam algum 
problema de saúde e por não possuírem mais condições de assu-
mir salas de aula, estão readaptados no ambiente da biblioteca.

Para que as bibliotecas sejam espaços que possibilitem o 
acesso à informação e produção do conhecimento é necessária 
a presença de um profissional bibliotecário ciente do seu papel 
educativo. O papel educativo do bibliotecário ultrapassa a teo-
ria de processamento técnico nas bibliotecas, mas assume uma 
função também social e formadora de cidadãos, democratizan-
do o acesso à informação.

Ao captar a visão do bibliotecário sobre suas práti-
cas, [...] será possível uma compreensão mais abran-
gente da dinâmica da biblioteca escolar, que poderá 
sustentar de forma mais firme as necessárias ações 
políticas da classe em busca de melhores condições 
de funcionamento das bibliotecas escolares brasilei-
ras (CAMPELLO, 2010, p. 204).

Os órgãos públicos, que por sua vez deveriam garantir a de-
mocratização do acesso à informação, não estão preocupados 
com a qualidade do serviço prestado em bibliotecas e assim não 
contratam profissionais com formação adequada e admitindo que 
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qualquer profissional possa assumir a gestão de uma biblioteca, 
dificultando ainda mais o acesso das crianças, jovens e adultos ao 
universo da informação.

No contexto da biblioteca escolar, vale ressaltar que a parce-
ria da biblioteca com a rotina pedagógica é de suma importância, 
avaliando sempre os resultados das ações desenvolvidas. Segun-
do orientações da International Federation of Library (2002, p.25) 
há duas razões para que o bibliotecário participe ativamente da 
rotina pedagógica. A primeira é que se o bibliotecário participa 
das orientações pedagógicas a biblioteca atuará em consonância 
com todos os projetos desenvolvidos na escola, então poderá 
corresponder satisfatoriamente a necessidade do aluno. A se-
gunda razão é que esta parceria contribuirá para a construção do 
conhecimento através do processo ensino-aprendizagem.

Ainda sobre a parceria bibliotecário e equipe pedagógica, as 
Diretrizes da IFLA/UNESCO para bibliotecas ressaltam que os pro-
fessores e bibliotecários devem desenvolver uma parceria, com a 
finalidade de:

	Desenvolver, instruir e avaliar o aprendizado dos 
alunos conforme previsto no programa escolar;

	desenvolver e avaliar habilidades no uso e conhe-
cimento da informação pelos alunos

	desenvolver planos de aula;
	preparar e realizar projetos especiais de trabalho, 

num ambiente mais amplo de aprendizagem, in-
cluindo a biblioteca;

	preparar e realizar programas de leitura e even-
tos culturais;

	integrar tecnologia de informação ao progra-
ma da escola
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	oferecer esclarecimentos aos pais sobre a impor-
tância da biblioteca escolar (INTERNATIONAL FE-
DERATION LIBRARIAN ASSOCIATION, 2002, p. 13).

Com o advento de novas tecnologias a biblioteca escolar deve 
estar ainda mais atualizada, buscando atender um público que tem 
contato direto com infinitas fontes de informação, mas mesmo 
assim ainda necessita de auxílio para suas pesquisas. Diante disso 
é necessário aliar o conhecimento básico à habilidade de apren-
der mesmo em meio ao turbilhão de informações que recebemos 
diariamente e para isso o aluno, precisa estar preparado para ava-
liar e utilizar a informação para o fim que carece. Diante de tais 
fatos a figura do bibliotecário se torna imprescindível. Kuhlthau 
(1999, p.10) define que habilidades básicas como leitura, escrita 
e cálculo precisam ser adaptadas às novas tecnologias e também 
aos espaços de promoção da informação, como as bibliotecas, 
porém não ligados somente ao livro impresso. É preciso possi-
bilitar o aprendizado através das informações independentes do 
suporte em que estejam inseridas. O ato de aprender não deve se 
restringir a processos mecânicos de memorização. É necessário 
desenvolver habilidades de aprender mesmo em meio a muitas 
informações, indo além dos fatos simplesmente, possibilitando 
seu próprio entendimento em nível aprofundado.

Já se faz necessária uma nova maneira de letrar, onde os 
recursos pedagógicos deverão ir além das organizações básicas 
que regem a leitura e a escrita, mas devem preparar o aluno para 
que este possa aprender. Um aprender significativo e o leve a 
resultados que acompanhem por toda sua vida escolar. Essa nova 
pedagogia conta com o apoio total da biblioteca, conscientizando 
alunos e toda comunidade escolar da importância desse espaço 
dentro da escola. Esses resultados virão de uma parceria onde 
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bibliotecários e professores contribuirão para a competência in-
formacional das crianças desde as séries iniciais.

2.4 BIBLIOTECA PROFESSORA ROSA MÔNICA CORREIA RIOS

A biblioteca Professora Rosa Mônica Correia Rios funciona 
dentro do prédio da Escola Municipal Camila Scaliz Figueiredo, 
no município de Aparecida de Goiânia - GO. Caracteriza-se como 
uma biblioteca escolar pois atende a comunidade escolar na 
qual está inserida e presta serviços de pesquisa, consulta local e 
atendimentos agendados por turma. Possui um acervo de apro-
ximadamente 3.000 livros englobando acervo de referência, 
apoio ao professor e literatura brasileira e estrangeira. A maior 
parte do acervo é dedicada a livros infantis e infantojuvenis. O 
desenvolvimento do acervo se dá através de doações feitas pela 
comunidade escolar e por vezes recebe materiais advindos da 
secretaria municipal de educação, porém a biblioteca não conta 
com investimentos que a permitam adquirir materiais selecio-
nados com base no público que atende. Essa falta de autonomia 
prejudica o desenvolvimento do acervo que acaba se tornando 
desatualizado. Esses fatores acabam por dificultar o processo 
de implantação do letramento informacional na unidade, con-
forme orientado pelas diretrizes da IFLA/UNESCO é necessária a 
atualização do acervo e dos recursos da biblioteca para que seja 
um espaço sempre atrativo.

Quanto ao quadro de profissionais que atuam nesta bi-
blioteca, atualmente somente uma bibliotecária está lotada 
na instituição no período matutino. No período vespertino não 
há atendimentos na biblioteca por falta de profissional. O que 
confirma as dificuldades listadas por Gasque e Tescarolo (2010) 
quando informam que a falta de formação profissional impede a 
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popularização do letramento informacional ainda nas séries ini-
ciais. O acervo não está informatizado, pois não há computado-
res disponíveis para realização das atividades de processamento 
técnico. O empréstimo é realizado somente por professores, 
pois a escola hoje tem mais de 800 alunos e o acervo não é 
suficiente para atender os dois turnos.

3 METODOLOGIA

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO

Toda pesquisa é válida para o crescimento intelectual do 
pesquisador quanto para o avanço da área de estudo em que se 
enquadra. Portanto temos como definição para uma pesquisa 
científica “toda atividade realizada para se descobrir a resposta 
a uma indagação, utilizando metodologias e pressupostos cientí-
ficos a fim de alcançar resultados.” (PROCÓPIO, 2014, p.4). Para 
execução deste trabalho foram realizadas pesquisas bibliográficas 
que possibilitassem a fundamentação teórica do estudo. As pes-
quisas foram feitas em fontes impressas e digitais onde os mate-
riais consultados contribuíram para a observação e diagnóstico 
da proposta do trabalho apresentado. Utilizou-se também de um 
questionário on-line como forma de coleta de dados.

Quanto a natureza da pesquisa podemos definir como pes-
quisa aplicada, quanto a abordagem do problema uma pesquisa 
exploratória. Quanto aos procedimentos técnicos definimos 
como uma pesquisa experimental (estudo de caso) e relato de 
experiência com abordagem qualitativa “que envolve a com-
preensão a partir da observação do pesquisador” (INÁCIO, 
2016, p. 35). Para que pudesse ser analisada a compreensão do 
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professor quanto a importância do projeto realizado na biblio-
teca foi elaborado um questionário com 12 perguntas, visando 
conhecer o perfil dos professores que frequentam a biblioteca 
e utilizam os serviços e suas concepções quanto a importância 
deste local na unidade escolar.

O estudo de caso consiste em coletar e analisar 
informações sobre determinado indivíduo, uma 
família, um grupo ou uma comunidade, a fim de 
estudar aspectos variados de sua vida, de acordo 
com o assunto da pesquisa. É um tipo de pesquisa 
qualitativa e/ou quantitativa, entendido como uma 
categoria de investigação que tem como objeto o 
estudo de uma unidade de forma aprofundada, 
podendo tratar-se de um sujeito, de um grupo de 
pessoas, de uma comunidade etc. (PRADANOV; 
FREITAS, 2013, p.60).

O acesso as informações que possibilitaram o estudo foi pos-
sível através de observação e registros de atividades presentes 
na própria biblioteca. O período de observação das atividades 
realizadas foi o ano letivo de 2017, onde foi executado o pro-
jeto de letramento informacional da biblioteca aqui analisado. 
O questionário on-line foi aplicado durante o período de 01 de 
Junho de 2018 a 10 de Junho de 2018.

3.2 UNIVERSO DA PESQUISA

Como objeto de estudo foram observadas as práticas de le-
tramento informacional executadas na Biblioteca Professora Rosa 
Mônica Correia Rios. E quanto a avaliação do projeto executado na 
biblioteca foram analisadas respostas de 12 professores que atuam 
na escola no período em que há funcionamento na biblioteca.
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4 DESCRIÇÃO DO PROCESSO DE IMPLEMENTAÇÃO 
DO PROJETO

A princípio a biblioteca Professora Rosa Mônica Correia Rios 
funcionava em uma sala pequena onde os livros eram guardados 
e registrados empréstimos aos professores. Em Agosto de 2014 
a escola passou por uma reforma e então surgiu o espaço para 
que a biblioteca pudesse atender efetivamente os alunos. Nesse 
período também foi oportunizada uma vaga para profissional 
bibliotecário na instituição.

Com a chegada do profissional bibliotecário na instituição foi 
elaborado um projeto que possibilitasse o contato dos alunos com 
o ambiente da biblioteca. O projeto foi inserido no PPP (Projeto 
Político Pedagógico) da escola e conforme já citado esta ação possi-
bilita maior integração da biblioteca com a rotina pedagógica, pro-
movendo uma parceria, como defendido por autores como Gasque 
(2010) e também nas diretrizes da IFLA/UNESCO para bibliotecas 
escolares. O projeto oportuniza a participação de todas as séries 
atendidas nesta unidade escolar, que são alunos de primeira fase 
da educação básica, 1º a 5º Ano. Para execução do mesmo foi cria-
do um quadro de horários onde cada turma teria um momento de 
45 minutos na semana no ambiente da biblioteca. Nesse momento 
a turma é acompanhada pelo professor regente e, na biblioteca, o 
bibliotecário realiza ações voltadas as práticas de leitura e escrita 
e capacitação para o uso da biblioteca. Esta ação inicial de fami-
liarização do ambiente da biblioteca corresponde ao processo de 
alfabetização informacional, como descrito por Gasque (2013), 
esta ação compreende a primeira etapa do processo de letramento 
informacional onde ele é levado a conhecer o ambiente da biblio-
teca e seu funcionamento.
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Na primeira visita da turma a biblioteca, geralmente nos 
primeiros dias de aula, a bibliotecária explica aos alunos o que é 
uma biblioteca, como funciona, o que oferece e quais são as re-
gras para sua utilização. Neste momento os alunos são levados 
a discutir sobre suas vivências anteriores em espaços de leitura 
e geralmente a bibliotecária se utiliza de um vídeo que ilustra o 
funcionamento de bibliotecas.

Nos demais dias as atividades semanais são orientadas 
através dos planejamentos realizados com a equipe pedagógica, 
praticando então as orientações das diretrizes da IFLA/UNESCO 
que sugerem o desenvolvimento de planos de aula. O professor 
neste momento pode sugerir atividades ou temas que esteja 
trabalhando em sala de aula para ser complementado no mo-
mento de visita a biblioteca. Esta ação fortalece o vínculo da 
biblioteca com a rotina pedagógica promovendo a efetividade 
dessa parceria, contribuindo com a expectativa de melhorar a 
produção de conhecimento

Caso não haja sugestão do professor regente para atividades 
na biblioteca há a possibilidade de realização de pesquisas no acer-
vo com base nos questionamento dos próprios alunos, promoven-
do autonomia de suas buscas e produção de conhecimento. Além 
das atividades já comuns às bibliotecas escolares, como: hora do 
conto, desafios poéticos, sarau literário. Essas ações possibilitam 
a ação do bibliotecário consciente do seu papel educativo como 
descrito por Campello (2010) onde o profissional poderá executar 
com autonomia projetos que possibilitem a melhoria de condições 
da biblioteca escolar na qual está inserido.

No decorrer do ano letivo são previstas ações e atividades 
que são expostas nos eventos promovidos pela escola, além de 
concursos literários, feiras, exposições em datas comemorativas 
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e demais manifestações culturais. Durante os momentos de 
atividades na biblioteca os alunos são levados a compreender 
sobre como a informação que necessitam está organizada nos 
suportes informacionais e nesse momento eles podem então 
pedir auxílio em suas pesquisas escolares ou até mesmo curio-
sidades. A International Federation of Library (2002) manifesta 
que o elo do profissional bibliotecário com a rotina pedagógica 
traz resultados satisfatórios no que diz respeito as necessidades 
informacionais dos alunos.

O mural da biblioteca é sempre atualizado a fim de ser uma fon-
te de informação aos alunos. No mural são expostas curiosidades, 
informações sobre a rotina escolar, quadro de horários de atendi-
mento, serviços prestados a biblioteca. Foi possível perceber que 
após a implantação do mural os alunos sabiam onde se informar a 
respeito de determinados questionamentos, diminuindo o índice 
de dos mesmos na secretaria da escola. Esta ação foi considerada 
positiva na execução do projeto da biblioteca.

Como dificuldade enfrentada na biblioteca Professora Rosa 
Mônica Correia Rios temos: a falta de envolvimento de professo-
res que julgam como não importante a participação no horário 
estabelecido na biblioteca. Este fator de impedimento também 
descrito por Gasque como a dificuldade de mudança da cultura 
pedagógica bloqueia o acesso das crianças ao universo da biblio-
teca escolar, porém graças a ações de conscientização o índice 
de professores que não tem interesse em levar os alunos a co-
nhecerem e utilizarem a biblioteca hoje é mínimo. Alguns alunos 
apresentam problemas de comportamento compondo assim um 
público que ainda não consegue ser atingido pelas atividades 
propostas, além daqueles que possuem alguma deficiência cog-
nitiva e não contam com professores de apoio para adaptação das 
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atividades da biblioteca. Ainda não há na biblioteca, ações que 
possibilitem o atendimento a esses alunos, visto que a bibliotecá-
ria é a única que atende a turma, não contando com o apoio de 
outro profissional, como um auxiliar de biblioteca, por exemplo. 
Essa falta de pessoal impossibilita que este público seja alcançado 
dentro do projeto da biblioteca.

É necessário ressaltar que a falta de recursos financeiros im-
pede que as atividades sejam mais atrativas e produtivas, já que 
por muitas vezes não há material suficiente. Porém mesmo com 
as dificuldades o projeto tem sido executado de maneira satisfa-
tória e tem alcançado grande parte da comunidade escolar. O in-
teresse pela biblioteca aumentou consideravelmente e com isso 
as exigências dos alunos que solicitam a implantação do serviço 
de empréstimo domiciliar e a atualização do acervo.

Considera-se que a biblioteca Professora Rosa Mônica Cor-
reia Rios tem caminhado o percurso que tem como o objetivo 
formar usuários competentes em informação. É possível obser-
var que essa unidade está a frente daquilo que podemos consta-
tar em outras bibliotecas escolares do país. O fato de contar com 
um profissional bibliotecário já possibilita um maior engajamen-
to das atividades da biblioteca com o letramento informacional. 
Os alunos já apresentam sinais de alfabetização informacional e 
estão aptos a praticarem o letramento informacional contando 
com a biblioteca de sua escola como um recurso para promover 
a aprendizagem significativa.

4.1 A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES QUANTO AO PROJETO 
DA BIBLIOTECA

Para que pudesse ser analisada a percepção dos professores 
quanto ao projeto da biblioteca, foi elaborado um questioná-
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rio e disponibilizado através do Google Docs. Este questionário 
contou com 12 questões, sendo 11 delas questões fechadas e 1 
questão aberta.

Participaram da pesquisa 12 professores que atuam na Escola 
Municipal Camila Scaliz Figueiredo no período matutino, que é o 
período que conta com o profissional bibliotecário na instituição. 
Deste total 11 professores aceitaram participar da pesquisa e 1 
preferiu não participar. Os profissionais foram informados quanto 
a não obrigatoriedade de sua participação e a submissão da pes-
quisa ao Comitê de Ética da Universidade Federal de Goiás.

O primeiro bloco de questões visou verificar o perfil dos pro-
fessores que frequentam a biblioteca da escola com suas turmas. 
Verificou-se através do resultado obtido que os professores cons-
tituem 100% de pessoas do sexo feminino. Quanto a sua faixa 
etária identificou-se que são professores jovens, em sua maioria 
(73%) tem de 20 a 40 anos de idade. Todos os professores são 
pedagogos, pois esse é um requisito para investidura em cargo de 
professor da educação básica. Com relação ao ano da graduação 
dos profissionais, temos profissionais que se formaram no perío-
do dos anos 2000 a 2016. Todos os pesquisados possuem algum 
curso de pós-graduação. E 90% deles atuam nessa mesma insti-
tuição no período de 1 a 10 anos, somente 10% está nesta escola 
há mais de 11 anos, ou seja, todos os professores acompanharam 
a transição da biblioteca para o espaço onde hoje se encontra 
e acompanharam também sua evolução, já que antes se tratava 
de um espaço reservado sem condições de prestar atendimento 
aos alunos. No segundo bloco da pesquisa buscou-se verificar a 
real percepção do professor sobre produtos e serviços que são 
oferecidos na biblioteca.
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Em um primeiro momento foram questionados sobre a impor-
tância de bibliotecas nas escolas de ensino básico a resposta foi 
unânime. 100% dos professores consideram importante ter uma 
biblioteca no ambiente escolar. Um estudo bibliométrico realizado 
por Maricato; Santos e Silveira (2015) buscou verificar nas disci-
plinas de didáticas nos cursos de pedagogia do Brasil a ocorrência 
do termo biblioteca escolar. O resultado desta pesquisa demonstra 
que a biblioteca escolar ainda não é campo de estudo dos cursos de 
pedagogia no Brasil. Assim sendo, a importância associada biblio-
teca pelos pesquisados no presente trabalho se dá pela vivência 
cotidiana com uma biblioteca que funciona efetivamente e não por 
teorias abordadas em sua graduação.

Ainda neste mesmo sentido foi questionado se eles veem 
a biblioteca como um espaço que pode auxiliar o processo de 
ensino-aprendizagem. Assim como defendido por Gasque (2012) 
quando a autora expõe que os projetos de pesquisa, por exemplo, 
são grandes ferramentas de ensino-aprendizagem. Nesse aspec-
to a biblioteca, em geral, pode ser um espaço mediador, capaz 
de promover esse processo. Nesta questão a resposta de 100% 
dos pesquisados é que eles consideram o ambiente da biblioteca 
como auxiliar no processo de ensino-aprendizagem.

A próxima questão solicitou que os professores avaliassem 
os atendimentos prestados atualmente na biblioteca. As opções 
para respostas foram: Ótimo, bom, regular, ruim. Observou-se 
que aproximadamente 82% dos pesquisados considera bom o 
atendimento realizado na biblioteca e 18% considera ótimo. Essa 
resposta revela a satisfação dos professores quanto a execução 
do projeto implantando na biblioteca da escola. As ações até o 
momento implantadas fazem jus ao conceito apresentado refe-
rente a biblioteca escolar, pois hoje esta unidade é um espaço de 
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aprendizagem físico que contribui de maneira satisfatória para o 
crescimento pessoal, social e cultural da comunidade escolar. Na 
questão seguinte foi verificado se os professores já tiveram aces-
so ao planejamento anual de atividades da biblioteca, que é o 
projeto que rege as atividades semanais executadas no ambiente. 
Conforme citado no referencial teórico deste trabalho é impor-
tante que a comunidade atendida tenha acesso ao planejamento 
da biblioteca além de sua inserção no Projeto Político Pedagógico 
da escola. A biblioteca da escola deve estar sempre interligada a 
equipe pedagógica, essa parceria possibilita sucesso no processo 
de ensino-aprendizagem. Porém apesar da importância 36% dos 
professores pesquisados desconhecem ou nunca tiveram acesso 
a este projeto. Neste sentido propõe-se como forma de melhoria 
a disponibilização do projeto da biblioteca em local acessível aos 
professores para que estes possam conhecer o documento que 
rege as atividades da biblioteca.

Sabe-se que o letramento informacional “é um processo 
através do qual o indivíduo aprende a buscar, encontrar e avaliar 
informações de que necessita para a tomada de decisão e produ-
ção de conhecimento” (PERILLO; SILVEIRA, 2012, p.1) então foi 
questionado aos pesquisados se eles sabem o que é letramento 
informacional. Neste momento foi identificado que 54% dos pes-
quisados não conhecem e/ou não sabem o que é o letramento 
informacional. Evidenciando as palavras de Gasque (2012): “No 
Brasil as discussões sobre letramento informacional precisam ser 
intensificadas, principalmente no campo da educação básica.” e 
também corrobora com os dados apresentados neste trabalho 
que informam que este termo ainda não é amplamente divulgado 
nas faculdades de educação.
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Apesar de não associarem o termo letramento informacional 
com as práticas desenvolvidas na biblioteca, a questão de núme-
ro 11 revelou que os professores consideram que as atividades 
realizadas na biblioteca contribuem positivamente para o desen-
volvimento dos alunos em sala de aula. 100% dos pesquisados 
informou haver uma contribuição dessa parceria da biblioteca 
com o conteúdo abordado em sala. Como exposto no documento 
da International Federation of Library (2002) uma das razões para 
a parceria do bibliotecário com a equipe pedagógica é que esse 
elo contribui para a construção do conhecimento através do pro-
cesso ensino aprendizagem.

A questão de número 12 foi a única questão aberta do ins-
trumento de coleta de dados e pediu para que os pesquisados 
citassem o que poderia ser melhorado ou implantado na biblioteca 
a fim de atender melhor os alunos e a comunidade escolar. So-
mente 6 professores optaram por responder esta questão, já que 
essa não era obrigatória. Os resultados apresentaram que o maior 
anseio dos professores atualmente é a implantação do serviço de 
empréstimo domiciliar, que ainda não existe por falta de recursos 
para expansão do acervo. Um dos pesquisados informou como su-
gestão o aumento do tempo de atendimento. E um dos professores 
pontuou a melhoria do espaço físico e climatização adequada para 
que pudesse atender melhor os alunos. A ausência de recursos 
destinados a biblioteca faz com que alguns serviços não possam ser 
prestados, como o empréstimo domiciliar. Já quanto ao aumento 
do tempo de atendimento deve ser analisado pois há outras ativi-
dades que necessitam de organização de horários para ocorrerem 
dentro da rotina escolar. Referente ao espaço físico e climatização 
é necessário aguardar os reparos vindos da secretaria de educação 
e cultura do município.
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5 CONCLUSÕES

O letramento informacional quando implantado desde as 
séries iniciais produz como resultado usuários aptos a buscarem 
informações verdadeiras e fidedignas e também autônomos em 
seu processo de busca, avaliação da informação. Esse resultado é 
apresentado por Gasque (2013) como o resultado do letramento 
informacional que é a competência informacional. O bibliote-
cário nesse sentido é uma figura de suma importância no qua-
dro profissional de uma unidade escolar. O papel educativo do 
bibliotecário como mencionado por Campello (2010) ultrapassa 
as paredes da biblioteca e o torna um grande colaborador do 
processo ensino-aprendizagem. A biblioteca por sua vez, deve ser 
um espaço lúdico, atraente e totalmente disponível a toda comu-
nidade escolar. Seguindo ainda as orientações da IFLA/UNESCO 
que ressaltam pontos estratégicos para que a biblioteca escolar 
seja um ambiente valorizado entre a comunidade escolar.

Avaliando a biblioteca Professora Rosa Mônica Correia Rios, 
apesar das dificuldades enfrentadas em sua rotina diária, é possí-
vel perceber que este local tem se tornado um ambiente que bus-
ca possibilitar as práticas de letramento informacional. O impacto 
da biblioteca na rotina escolar é positivo e pode ser observado no 
comportamento dos alunos envolvidos e nos resultados obtidos 
através da pesquisa apresentada.

 O funcionamento efetivo da biblioteca permite ao aluno 
sua interação com o mundo da informação e do conhecimento. 
O relato aqui apresentado nos permite observar o quão impor-
tante é a participação do bibliotecário em todo planejamento 
pedagógico e como esse elo pode dar origem a formação alunos 
informacionalmente competentes.
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Como forma de sugestão para estudos futuros, propõe-se um 
diagnóstico das atividades realizadas em todas as bibliotecas da 
rede municipal de ensino de Aparecida de Goiânia a fim de possi-
bilitar uma visão ampla do trabalho realizado pelos profissionais 
nas instituições de ensino.
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RESUMO

O presente trabalho discorre sobre as práticas de letramento 
informacional realizadas no âmbito das bibliotecas escolares. Para 
tanto buscou-se identificar estas práticas e como as atividades 
realizadas colaboraram para o desenvolvimento do letramento 
informacional, em seu real conceito. A pesquisa caracteriza-se 
como exploratória, de abordagem quantitativa e qualitativa. A 
pesquisa bibliográfica contemplou o período de 2000 a 2018. Os 
resultados analíticos dos trabalhos indicam que o uso de recursos 
informacionais nas bibliotecas é recente e muito aquém do ideal. 
Conclui-se que a maior parte das bibliotecas realizam atividades 
pontuais de letramento informacional, focando mais em ativida-
des de promoção do livro e da leitura.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Bibliotecas Esco-
lares. Práticas de Letramento Informacional.
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ABSTRACT

The present work deals with the information literacy practi-
ces carried out within the school libraries. In order to do so, we 
sought to identify these practices and how the activities carried 
out contributed to the development of informational literacy, in 
its real concept. The research is characterized as exploratory, with 
a quantitative and qualitative approach. The bibliographic resear-
ch covered the period from 2000 to 2018. The analytical results of 
the work indicate that the use of informational resources in libra-
ries is recent and far from ideal. It is concluded that most libraries 
carry out occasional informative literacy activities, focusing more 
on book and reading promotion activities.

Keywords: Information Literacy. School Libraries. Information 
Literacy Practices.

1 INTRODUÇÃO

As práticas de letramento informacional vêm aumentando 
nos últimos anos dentro das bibliotecas. O rápido avanço das tec-
nologias de comunicação e informação e a crescente produção 
de conhecimento têm cada vez mais exigido das pessoas habili-
dades informacionais, resultando na necessidade do letramento 
informacional na formação do aluno, colocando as bibliotecas 
escolares numa posição de destaque neste novo contexto.

O letramento informacional pode ser entendido como o pro-
cesso pelo qual o indivíduo busca e usa a informação para gerar no-
vos conhecimentos, visando algum objetivo. O termo Information 
Literacy, que tem origem no inglês, pode ser encontrado em di-
versos trabalhos com diferentes traduções, mas todas relacionadas 
ao mesmo conceito. Autores brasileiros usam, por exemplo, “Letra-
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mento Informacional”, “Habilidade Informacional”, “Competência 
em Informação”, “Alfabetização Informacional”.

A necessidade de identificar as diversas práticas de letra-
mento informacional e os diversos termos e expressões usados 
nos trabalhos publicados sobre a temática demandou pesquisa 
voltada à prospecção na base de dados BRAPCI10, como forma 
de responder à seguinte questão: quais as práticas de letramen-
to informacional realizadas no âmbito das bibliotecas escolares, 
apresentadas nessas produções?

Em termos teóricos a pesquisa ora descrita possibilita portan-
to, avançar nos conhecimentos produzidos sobre o assunto, em 
vias, inclusive, de trazer maior assertividade para a terminologia 
em uso. Em termos práticos, permite retratar ações e evidenciar 
para o próprio universo das bibliotecas escolares como o letra-
mento vem sendo trabalhado e desenvolvido nesses ambientes, 
em condições de incentivar novos projetos nessa direção.

Para tanto, o objetivo geral que norteia a presente pesquisa 
é: Analisar as práticas de letramento informacional realizadas no 
âmbito das bibliotecas escolares a partir da produção científica 
publicada sobre o assunto.

Em termos específicos buscou-se: Identificar as produções 
sobre letramento informacional na literatura e analisar as abor-
dagens das produções sobre letramento, separando as que apre-
sentam práticas desenvolvidas nesse campo.

O artigo estrutura-se em cinco seções, sendo a primeira 
a introdução, que traz um panorama do trabalho, o problema, 
a justificava e os objetivos geral e específicos. A segunda seção 
apresenta o referencial teórico, conceituando letramento in-
formacional, uma breve retrospectiva da biblioteca escolar e a 

10 Base de Dados em Ciência da Informação.
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importância da prática de letramento informacional na formação 
do aluno no século XXI. A terceira seção esclarece a metodologia 
utilizada na pesquisa e os procedimentos usados nas etapas da 
pesquisa. Na quarta são apresentados os resultados das análi-
ses de conteúdo dos textos selecionados na etapa anterior. Nas 
considerações finais são comentados os resultados das análises 
realizadas na pesquisa, retornando à questão da pesquisa e seus 
objetivos, a fim de responder à questão proposta.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A seção discorre sobre a importância do letramento infor-
macional na educação escolar, sua conceituação e o papel da 
biblioteca escolar na escola. Para tanto, vale-se de autores como 
Gasque (2010), Campello (2010), Silva (2011), Dudziak (2013), 
entre outros.

2.1 A IMPORTÂNCIA DO LETRAMENTO INFORMACIONAL NA 
EDUCAÇÃO ESCOLAR

A busca por uma educação mais abrangente, na sociedade 
contemporânea, vem transformando o modo de aprender das 
pessoas. Assim, a necessidade de se desenvolverem habilidades 
de busca e uso de informação, tornando o aluno mais indepen-
dente, tem mostrado que a biblioteca escolar é o ambiente es-
sencial para esta nova configuração. Para Almeida Júnior (2006, 
p. 49), “a biblioteca escolar deve estar inserida nas preocupações 
da escola e para isso deve ampliar seus objetivos, não se restrin-
gindo apenas à leitura”.

Para isto o Letramento Informacional na escola se torna uma 
ferramenta fundamental para a formação do aluno, visando os 
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desafios da sociedade baseada no conhecimento. Como afirma 
Gasque e Tescarolo (2010, p. 53):

Aprender é mais do que armazenar, memorizar 
e processar dados. Na verdade, aprender implica 
buscar e usar informações, utilizando os incon-
táveis recursos à disposição, para desconstruir e 
depois ser capaz de reconstruir uma arquitetura 
conceitual e epistemológica realmente efetiva no 
entendimento do que está acontecendo hoje no 
mundo, com intenções de melhorar as condições 
de vida da humanidade.

O letramento informacional constitui, segundo Gasque (2010, 
p. 83), “um processo que integra as ações de localizar, selecionar, 
acessar, organizar, usar informações e gerar conhecimento, visan-
do à tomada de decisão e à resolução de problemas”. A busca e 
o uso eficiente da informação tornam-se cruciais e o letramento 
informacional apresenta-se como processo pedagógico essencial 
para esta formação.

Duziak (2003, p. 28) define Letramento Informacional como:

O processo contínuo de internalização de fundamen-
tos conceituais, atitudinais e de habilidades neces-
sárias à compreensão e interação permanente com 
o universo informacional e sua dinâmica, de modo a 
proporcionar um aprendizado ao longo da vida.

Este contexto reforça o papel educativo do bibliotecário, o 
qual, em parceria com os professores, deve elaborar atividades 
de pesquisa com o intuito de desenvolver no aluno uma maior 
autonomia e o pensamento reflexivo. Campello (2010, p. 55) 
destaca que “a colaboração se torna especialmente importante 
quando o bibliotecário desempenha funções diretamente ligadas 
à aprendizagem e desenvolve atividades com os estudantes”.
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Desenvolver o pensamento reflexivo no aluno é muito im-
portante para torná-lo mais autônomo e independente e assim 
aproveitar mais suas experiências anteriores para a construção 
de novos conhecimentos, por meio de novas informações. Para 
Gasque (2012, p. 59):

O pensamento reflexivo, considerado a melhor for-
ma de pensar, consiste em examinar mentalmente 
um assunto ou questão, avaliando as ideias que se 
apresentam para se chegar à conclusão. Desse modo, 
cada ideia se apoia nas antecessoras e produz as 
seguintes. O resultado decorre de um movimento 
teleológico, que aspira chegar a uma conclusão, por 
meio de um esforço consciente e voluntário.

As práticas de letramento informacional desenvolvem no alu-
no o pensamento reflexivo, o que é fundamental para os novos 
desafios impostos pela chamada Sociedade da Informação. Neste 
contexto a biblioteca escolar se torna uma ferramenta essencial 
no processo de ensino-aprendizagem dentro da escola.

2.2 A BIBLIOTECA ESCOLAR E A ESCOLA

A biblioteca escolar tem uma importância estratégica para 
a formação dos alunos nesta nova sociedade, chamada de so-
ciedade da informação. Mas, apesar de sua importância, ela é 
inexistente na maioria das escolas brasileiras. E quando existe 
possui um acervo defasado, faltam profissionais e inexiste qual-
quer tipo de tecnologia para acessar as informações. Para Silva 
e Bortolin (2006, p. 18):

É imprescindível que os educadores (professo-
res, bibliotecários, atendentes de biblioteca...) 
tenham a percepção da função e importância da 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 356 ...

biblioteca para o ensino, buscando a integração 
e propondo encaminhamentos enriquecedores 
na criação e manutenção de espaços de leitura e 
formação de leitores.

Para Côrte e Bandeira (2011, p. 8), a biblioteca escolar “é um 
espaço de estudo e construção do conhecimento, coopera com a 
dinâmica da escola, desperta o interesse intelectual, favorece o en-
riquecimento cultural e incentiva a formação do hábito de leitura”.

As bibliotecas escolares surgiram nos colégios religiosos no 
meio do século XVI, com uma forte relação com a igreja, tendo 
seus acervos voltados para a educação religiosa e a catequiza-
ção. Com os conflitos entre a Igreja Católica e os Estados, entre 
o século XVIII e o século XIX, os conventos começaram a entrar 
em decadência e, por consequência, as bibliotecas escolares 
ficaram abandonadas (SILVA, 2011).

Novas escolas surgiram a partir do século XIX, embora ainda 
ligadas a instituições religiosas, porém mais voltadas para o en-
sino formal dos estudantes. Somente a partir da década de 70 
do século XIX é que a biblioteca escolar tomou o formato que 
conhecemos hoje (SILVA, 2011).

Com as reformas educacionais do século XX a biblioteca es-
colar ganhou maior ênfase junto ao processo de ensino-apren-
dizagem e com prioridade ao incentivo à leitura. Pereira e Silva 
(2012) esclarecem que a educação dos usuários das bibliotecas 
escolares teve início nas décadas de 1950 e 1960, mas apenas 
em caráter de formação. A partir da década de 1970 veio à tona 
a discussão sobre o uso de recursos informacionais para o de-
senvolvimento do pensamento e reflexão dos educandos. Entre 
as décadas de 1990 e 2007 alguns trabalhos passaram a abordar 
o tema, demonstrando a eficácia e a eficiência destes recursos 
para a educação de indivíduos.
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No começo do século XXI, apesar dos avanços, ainda são 
tímidas as políticas nacionais para o desenvolvimento da compe-
tência informacional nas bibliotecas escolares brasileiras (SILVA, 
2011). De acordo com Campello (2010), falar de leitura no Brasil é 
sempre um problema e as escolas, muitas vezes, têm contribuído 
para afastar o aluno da leitura, especialmente porque a escolha 
dos textos revela o comando absoluto do professor.

As bibliotecas escolares, principalmente das escolas públi-
cas, continuam sucateadas, sem profissionais especializados e 
em sua maioria, relegadas a um depósito de livros, quando a 
escola as possui. O seu papel dentro da formação dos alunos 
é ainda subutilizado, o que demonstra seu pequeno potencial 
dentro do processo de ensino-aprendizagem.

Segundo Albuquerque e Borges (2014), o ensino que se dá 
exclusivamente em sala de aula e pelo método tradicional de 
ensino, apenas expositivo, não garante o aprendizado. Daí a 
importância de se tornar a biblioteca um ambiente de questio-
namentos, onde o bibliotecário deve trabalhar conjuntamente 
com o professor, numa integração escola-biblioteca, de maneira 
a levar o aluno a adquirir habilidades de busca da informação. 
Nesse contexto, além de equipar as escolas de todo material 
necessário para um trabalho eficiente, segundos as mesmas 
autoras, é vital capacitar professores e funcionários para dar 
suporte às ações de pesquisa escolar.

3 METODOLOGIA

A presente pesquisa caracteriza-se como exploratória, de 
abordagem quantitativa, pelo fato de analisar estatisticamente um 
número representativo de trabalhos, e qualitativa, por tecer consi-
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derações sobre a abordagem em Information Literacy. Quanto aos 
procedimentos técnicos, faz uso da pesquisa bibliográfica.

Neste estudo, a pesquisa bibliográfica contemplou o período 
de 2000 a 2018. A escolha deste recorte se deve ao fato de que, 
de acordo com Campelo (2009), o termo e o conceito “letramen-
to informacional” foram introduzidos no Brasil por Caregnato em 
2000, e desde então vêm sendo usado por vários autores.

3.1 PERÍODO DA EXECUÇÃO

A presente pesquisa desenvolveu-se em três etapas. Na primei-
ra etapa, ao longo do mês de abril de 2018, desenvolveu-se o re-
ferencial teórico e estruturou-se problema, objetivos e justificativa.

Na segunda etapa foi realizada a coleta dos trabalhos na base de 
dados BRAPCI, nos meses de abril e maio de 2018. Na última etapa, 
no mês de junho foi realizada a análise dos textos encontrados.

3.2 BASE DE DADOS USADA PARA COLETA

O levantamento foi feito na base de dados BRAPCI, cujos 
dados referenciais reúnem, atualmente, 19.031 trabalhos em 
revistas científicas, 2.592 trabalhos em eventos, 2 livros e 1 tese, 
na área de Ciência da Informação. A base de dados visa subsidiar 
estudos e propostas na área de Ciência da Informação, funda-
mentando-se em atividades planejadas institucionalmente.

3.3 TERMOS E ESTRATÉGIAS DE BUSCA

Os termos e estratégias de busca utilizados para o levanta-
mento das práticas de letramento informacional foram: informa-
tion literacy, letramento informacional, alfabetização informacio-
nal, habilidade informacional, competência informacional. Para 
análise dos textos foi usada a técnica de análise de conteúdo.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Após a realização das buscas na base de dados BRAPCI, fo-
ram encontrados 56 trabalhos relacionados com a temática do 
letramento informacional e a biblioteca escolar, entre periódicos 
e trabalhos apresentados em eventos da área. Primeiramente foi 
feita uma pré-análise dos documentos encontrados para identifi-
car quais eram seus pontos principais. A partir daí, foram criadas 
três categorias temáticas para a distinção dos trabalhos, sendo 
chamadas de: Análise de Comportamento (Pesquisas sobre com-
portamento de busca e uso da informação; Estudos de usuários; 
Percepção sobre biblioteca escolar); Processo de Ensino-Apren-
dizagem (Diferentes abordagens teóricas; formação continuada; 
papel educativo da biblioteca escolar); Relato de Experiência 
(Práticas de letramento informacional; Formação de docentes 
no letramento informacional; Experiências de busca e uso de 
informação em bibliotecas escolares; atuação do bibliotecário no 
fomento do letramento informacional). Assim:

Tabela 1 – Trabalhos por categoria temática

Temática Quantidade

Análise de Comportamento 18

Processo de Ensino-Aprendizagem 27

Relato de Experiência 11

Fonte: Elaborada pelas autoras (2018).

Dos trabalhos pesquisados, 80% têm coautoria e as cidades 
que têm mais publicações são, em ordem crescente: Florianó-
polis, Campinas, João Pessoa e Ribeirão Preto, possuindo mais 
de 70% dos trabalhos publicados sobre o tema. A autora que 
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mais teve publicações sobre o tema, na base pesquisada, é Kel-
ley Cristine Gonçalves Dias Gasque.

Sendo o objetivo do artigo verificar as práticas de letramen-
to informacional realizadas no âmbito das bibliotecas escolares, 
foram selecionados 11 trabalhos nos quais ocorreram relatos de 
experiências voltadas ao letramento informacional, para serem 
submetidos à análise de conteúdo. O resultado segue relatado.

Num estudo realizado na Biblioteca Madre Paula, do Colégio 
Santa Tereza de Jesus, no Cariri, estado da Bahia, Silva, Duarte e 
Silva (2017) analisaram como ali se faz a mediação da informa-
ção, relatando as seguintes atividades: Clube do Leitor; Hora do 
Conto; Hora da Leitura. Observaram também a ocorrência de 
algumas poucas palestras e eventos sobre a Literatura Brasileira, 
concluindo que o incentivo à pesquisa é pouco trabalhado e fal-
tam ferramentas tecnológicas para a busca de informação.

Blank e Gonçalves (2017), bibliotecárias da rede pública de 
Rio Grande/RS, desenvolveram um projeto de implementação e 
avaliação de projeto de letramento informacional, no ano de 2015, 
envolvendo 40 estudantes entre 9 e 11 anos. O Projeto teve início 
com a leitura e análise do texto “A maior biblioteca do mundo”, 
referindo-se à Biblioteca de Alexandria, com uma linguagem pró-
pria para crianças, com informações importantes sobre o conceito 
de biblioteca, bibliotecário, livro e suportes de informação. Outras 
atividades foram realizadas, como: “Jogo da Vida’- jogo de tabulei-
ro com o uso de dados em que os jogadores caminham conforme 
respondem perguntas referentes ao texto lido; leitura da história 
de uma princesa africana – Aqualtune, capturada no Congo e tor-
nada escrava no Brasil, com a utilização de enciclopédia online para 
responderem as questões propostas; projeto ”O lixo é meu, é seu, 
é de todos”, com a busca de textos a respeito do tema e posterior-
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mente atividades de palavras-cruzadas e caça-palavras com termos 
representativos dos textos utilizados.

Em pesquisa individual Gasque (2013) relata a experiência de 
planejamento, construção e funcionamento do Centro de Recursos 
de Aprendizagem (CRA) do Colégio Marista de Brasília. Um desses 
projetos, descrito por Gasque, voltado à formação do leitor compe-
tente, consistiu em: desenvolver estratégias de leitura e compreen-
são de diferentes gêneros literários; estabelecer metas literárias ao 
longo das séries; expandir o vocabulário e melhorar a ortografia; 
favorecer o uso dos recurso e serviços do CRA e outros.

Em trabalho apresentado em evento, Spudeit et al. (2017) 
discorreram sobre um projeto de extensão desenvolvido por 
docentes e discentes dos cursos de Licenciatura e Bacharelado 
em Biblioteconomia da Universidade Federal do Estado do Rio de 
Janeiro, no Colégio Pedro II, escola pública federal. Dessa forma, 
foram elaboradas atividades como: conversa expositiva dialogada 
com explicação sobre os tipos de fontes de acordo com o conheci-
mento prévio dos alunos; jogo de caça ao tesouro na biblioteca e 
no laboratório de informática, em grupos com monitores, visando 
mostrar como se processa a busca de informações. As regras e 
dinâmica do jogo envolviam ferramentas de busca, manuseio de 
diferentes fontes, etc. Teve também uma Roda de leitura no pátio 
seguida de oficina em sala de aula com textos pré-selecionados 
(individual) para o aluno aprender a extrair palavras-chave, ela-
borar resumo e fichamento do texto com base em citações, além 
de uma oficina sobre normas da ABNT e orientações sobre como 
evitar plágio, bem como as implicações éticas que permeiam as 
condutas do discente que plagia.

Casarin (2017) apresenta o relato de um projeto cujo obje-
tivo seria a formação de professores e alunos de duas escolas 
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municipais da cidade de Marília-SP, com vistas a inserir a compe-
tência informacional e midiática no currículo e na cultura escolar 
destas. Primeiramente foi feito um levantamento junto aos pro-
fessores das escolas participantes sobre como avaliam e utilizam 
a biblioteca da escola, como buscam informações e materiais 
para as aulas, como avaliam e selecionam as informações e ma-
teriais a serem utilizados na preparação das aulas. Num segundo 
momento foi feito um estudo da literatura sobre temas de com-
petência informacional e midiática no contexto escolar, processo 
de ensino-aprendizagem, uso das TICs no ensino e a preparação 
de materiais para o trabalho de formação dos professores. Os 
resultados foram acompanhados através de relatórios semanais 
dos professores, a partir dos quais eram planejadas novas ações 
para os ajustes e busca de novas soluções.

Spudeit e Fonseca (2016), ao se referirem ao termo Competên-
cia Informacional, relacionam o mesmo a uma série de habilidades 
voltadas à resolução de problemas e tomadas de decisões. Com 
esta visão, propuseram um programa para o desenvolvimento da 
competência em informação com ações e indicadores de avaliação 
de acordo com o contexto da escola Pedro II, no Estado do Rio de 
Janeiro, sendo escolhida como público-alvo a Unidade Duque de 
Caxias, com alunos do 1º ano do Ensino Médio. Numa parceria 
entre professores, diretor pedagógico e bibliotecário, foram rea-
lizadas atividades como: Cine-Biblio, Sessão Concurso, Livro Além 
das Páginas e Oficina de Textos.

Bedin, Chagas e Sena (2015), abordando a Competência 
Informacional infanto-juvenil em bibliotecas escolares da rede 
municipal de Florianópolis, esclarecem que as mesmas já têm 
consolidado um acervo de qualidade e realizam satisfatoria-
mente a mediação da leitura. Realizam atividades como Hora do 
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Conto e a Leitura de livros infantis ao público interessado, incen-
tivando as crianças a contarem histórias e a localizarem livros de 
seu interesse para serem emprestados.

Como duas bibliotecas de colégios públicos estaduais de 
Londrina desenvolvem a Competência Informacional dos alunos 
foi tema da pesquisa de Cavalcante e Bonalumi (2014). Ambas as 
bibliotecárias fazem uso das redes sociais para realizar e divulgar 
atividades de leitura, orientam pesquisa de forma presencial e 
individual com foco no uso de fontes de informação, orientando 
os usuários em relação à confiabilidade das informações.

Mata, Cassaro e Casarin (2014) relataram a experiência de 
quatro projetos de competência informacional dos ganhadores do 
I, II e III “Prêmio Carol Kuhlthau” e do VIII “Prêmio Biblioteconomia 
Paulista Laura Russo”. As experiências aconteceram nas escolas 
em que as participantes trabalhavam. O participante P1 realizou 
experiência com alunos do 3º ano do Ensino Fundamental, utili-
zando a história de “Romeu e Julieta”, de Ruth Rocha, com visita ao 
site para conhecer mais sobre a autora. Depois deste trabalho de 
sensibilização, foi contada a história “Conta mais uma”, de Nye Ri-
beiro e, posteriormente, lançado o desafio para os alunos também 
serem autores. O participante P2 realizou um projeto junto aos 
alunos do 6º ano. O objetivo era incentivar a pesquisa escolar, ex-
plicando de maneira prazerosa e correta como buscar e organizar 
estas informações e como elas devem aparecer em um trabalho 
escolar. Para tanto, os professores agendavam as aulas na biblio-
teca, as quais eram ministradas pela bibliotecária com a utilização 
do Datashow. O participante P3 trabalhou com grupos de alunos 
apresentando a eles um tema geral e subtemas relacionados para 
serem explorados. Os textos produzidos pelos alunos constituíram 
os capítulos do livro com o título “Reciclagem”. O participante P4, 
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depois de avaliar trabalhos de pesquisas preparados por alunos e 
detectar problemas em seu desenvolvimento, criou um roteiro de 
orientação para ser desenvolvido com o grupo de alunos partici-
pantes: O que é uma pesquisa? Como iniciar uma pesquisa? Como 
escolher sites confiáveis?

Silva Neto e Freire (2014) relataram um projeto de elaboração 
e aplicabilidade de um modelo de ação em formato de oficina, 
com vistas ao desenvolvimento de competências em informação, 
para professores da educação básica da rede pública da cidade de 
João Pessoa – PB. O projeto centrou-se, principalmente, nos se-
guintes eixos temáticos/práticos: uso das principais ferramentas 
de acesso, uso e busca da informação; conhecimento das princi-
pais fontes de informação na web; contextualização das compe-
tências em informação; e organização de estoques de informação 
para uso em sala de aula. A oficina pedagógica teve encontros 
semanais, utilizando-se do laboratório de informática da escola, 
com uma duração de três semanas, duas horas cada encontro, 
totalizando uma carga horária de seis horas/aulas.

Guedes e Faria (2007) escolheram como objeto de uma pes-
quisa sobre Competência Informacional escolas da rede privada de 
Natal/RN. Os resultados apontaram que 90% delas utilizam fontes 
eletrônicas para subsidiar as pesquisas através da Internet, assim 
como também fazem uso do catálogo online. 60% das entrevista-
das responderam coordenar algum trabalho específico com o intui-
to de aperfeiçoar as buscas auxiliando os alunos individualmente. 
Das 8 entrevistadas, 4 afirmaram preparar treinamentos para seus 
usuários de forma a atender toda a comunidade educativa da 
instituição, com visitas programadas e uso de painéis explicativos, 
abordando o acesso e o uso correto da informação. As outras 4 
afirmaram perceber a importância desses treinamentos e esclare-
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ceram que este trabalho está em vias de implantação. 75% delas 
(6 bibliotecárias) realizam atividades de contação de histórias, pro-
dução de textos, concursos literários, sala de bate-papo, rodas de 
leitura, mural com dicas de leitura.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A pesquisa possibilitou alcançar os dois objetivos específicos 
na medida em que foram identificadas as produções sobre letra-
mento informacional na literatura e examinadas as abordagens 
das produções sobre letramento, separando as que apresentam 
práticas desenvolvidas nesse campo.

A maior parte dos trabalhos pesquisados indica que as ati-
vidades de letramento informacional realizadas nas bibliotecas 
escolares são pontuais, e que as mesmas focam mais na promo-
ção da biblioteca e no incentivo à leitura. Não que isto não seja 
importante, pois a competência em leitura é fator básico para o 
letramento informacional, mas neste caso, pode-se dizer que a 
prática do bibliotecário brasileiro se encontra num patamar an-
terior ao letramento informacional. Isso acontece porque ainda 
falta a interação necessária entre o bibliotecário, os professores 
e a própria instituição, para cumprirem o desenvolvimento dessa 
ferramenta imprescindível que é o letramento informacional nas 
escolas. É necessário que se quebre essa barreira que ainda im-
pede essa parceria e sinceramente não deveria existir.

Projetos como Hora do conto, Clube do Livro, Rodas de leitura, 
Concursos literários etc, acontecem nas bibliotecas, frequentemen-
te, como atividades que visam atrair os estudantes para uma maior 
frequência às mesmas e assim formar novos leitores. Entretanto, 
práticas voltadas para o ensino da pesquisa, busca, acesso, organi-
zação e uso da informação ainda são incipientes, mas muito tem se 
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falado sobre mudanças e a nova geração de bibliotecários e biblio-
tecas interativas e inovadoras que estão aos poucos, caminhando 
para formar não só simples leitores, mas também pensadores 
letrados, preparados para buscar e usar a informação desejada e 
assim alcançarem seus objetivos profissionais e pessoais.

Entre os 11 trabalhos analisados, pôde-se perceber que 
aqueles que foram realizados como projeto de extensão da 
universidade estão mais próximos do que se entende por Letra-
mento Informacional. No trabalho apresentado por Spudeit et 
al. (2017), uma atividade de jogo cujas regras envolvem ferra-
mentas de busca e manuseio de diferentes fontes leva o aluno 
a entender se uma informação é necessária, em que formato/
suporte encontrá-la, se em um canal formal ou informal, em 
fontes primárias, secundárias ou terciárias, em qual idioma, o 
nível científico, os tipos de documentos, o período de cobertura, 
o grau de precisão ou exaustividade.

Num projeto de extensão descrito por Casarin (2017), foi 
realizado todo um processo junto aos professores envolvendo 
estudo da literatura sobre temas de competência informacional 
e midiática no contexto escolar, processo de ensino-aprendiza-
gem, uso das TICs no ensino e a preparação de materiais para o 
trabalho de formação dos professores.

Nos dois casos citados acima pôde-se perceber, mais clara-
mente, que houve a prática do Letramento Informacional. Em 
termos gerais, entretanto, pode-se concluir que o trabalho das 
bibliotecas em relação ao Letramento Informacional ainda está 
no início e que ainda falta muito para uma perfeita interação 
entre bibliotecário, professores e alunos, ainda que alguns 
dos artigos levantados tenham confirmado esta interação pela 
narrativa das ações apresentada. De qualquer modo, somente 
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com o trabalho cooperativo entre professores, alunos e biblio-
tecários será possível formar cidadãos mais críticos, reflexivos e 
autônomos, preparados para viverem ativamente numa socie-
dade mais justa e igualitária. Um caminho a ser percorrido com 
paciência, planejamento, parceria e determinação.
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RESUMO

O presente artigo tem como objetivo apresentar um estudo 
teórico sobre o letramento informacional englobando aspectos 
do “aprender a aprender”, para despertar a curiosidade e o prazer 
no ato da leitura. Para a organização do estudo, fez-se um levanta-
mento bibliográfico a partir de livros, artigos e revistas científicas. O 
estudo aponta sobre a importância do letramento informacional na 
escola e como esta pode contribuir efetivamente na construção da 
cidadania dos estudantes a partir de diferentes práticas educativas 
na biblioteca escolar. A relevância desta pesquisa constitui-se na 
possibilidade de que teorias sobre o letramento informacional e 
práticas pedagógicas utilizando o espaço da biblioteca podem con-
tribuir para formar cidadãos letrados em informação.

Palavras-chave: Escola. Cidadania e informação. Letramento 
informacional. Pré-escola. Biblioteca escolar.
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ABSTRACT

The present article aims to present a theoretical study on in-
formation literacy encompassing aspects of “learning to learn”, 
to arouse curiosity and pleasure in the act of reading. For the 
organization of the study, a bibliographic survey was made from 
books, articles and scientific journals. The study points out the 
importance of information literacy in school and how it can ef-
fectively contribute to the construction of student citizenship 
from different educational practices in the school library. The 
relevance of this research is the possibility that theories about 
informational literacy and pedagogical practices using library 
space can contribute to educate citizens in information.

Keywords: School. Citizenship and information. Information 
literacy. Preschool. School library.

1 INTRODUÇÃO

Atualmente inúmeros estudos são apresentados sobre dife-
rentes práticas de letramento, e como estas se tornam eficazes para 
o exercício da cidadania, transformando os estudantes em agentes 
do seu próprio conhecimento. Nessa direção, compreende-se que 
a alfabetização vai além do domínio do código alfabético (ler e 
escrever), e que, o gosto pela leitura surge a partir da exploração 
dos livros. Assim sendo, no início do processo de alfabetização, é 
possível brincar com as palavras possibilitando as crianças o con-
tato com diferentes fontes de conhecimento, abrindo os olhos de 
novos leitores e os caminhos de grandes escritores.

De acordo com Gasque (2012, p. 153), a leitura desenvolve a 
reflexão e o espírito crítico. Nesse sentido, para a autora,“O uso 
da biblioteca pelos aprendizes devem se iniciar desde a educa-
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ção infantil” de forma que, o processo de alfabetização culmine 
com o processo de letramento informacional englobando todos 
os aspectos do “aprender a aprender” e despertar a curiosidade 
e o prazer no ato da leitura.

Nessa perspectiva, do ensinar a aprender, observa-se alguns 
questionamentos sobre a práxis dos docentes, bem como refle-
xões sobre as metodologias utilizadas nos planejamentos, e as 
atividades de leitura e escrita que podem ser desenvolvidas utili-
zando o espaço da biblioteca escolar. Diante disso, percebem-se 
poucas experiências práticas de metodologias, ou seja, o “como 
fazer”, os caminhos para auxiliar os educadores. Nota-se que a 
ênfase dada pelos autores e estudiosos dessa área é na parte teó-
rica. Assim sendo, muitos educadores se encontram num grande 
desafio focado no, o que fazer e como fazer, necessitando de ins-
trumentos teóricos e metodológicos para intervenções e mudan-
ças da realidade escolar e, consequentemente, para a efetivação 
de uma melhor aprendizagem dos educandos.

Neste contexto, os educadores encontram-se diante de mui-
tas transformações na sociedade, principalmente aqueles dos 
anos iniciais do ensino fundamental, Assim sendo, torna-se re-
levante mudança na sua práxis, e ensinar a apreender, isso inicia 
por meio do letramento informacional. Nessa direção, do ensinar 
a apreender e ao apresentar estudos relacionados às competên-
cias informacionais com o uso da biblioteca escolar, pretende-se 
apontar ações que podem ser utilizadas para a implementação de 
programas de letramento informacional na escola.

O objetivo com o presente artigo é, portanto, evidenciar a 
importância da biblioteca como um dos meios de se efetivar a 
prática do letramento para formar cidadãos letrados em informa-
ção. A intenção ao responder esse objetivo é de que os resultados 
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da pesquisa poderão contribuir com elementos que vão possibi-
litar uma análise mais crítica aos educadores e bibliotecários e 
responder a seguinte questão: Quais as metodologias podem ser 
utilizadas para englobar aspectos de “aprender a aprender” e 
despertar a curiosidade e o prazer no ato da leitura?

Assim sendo, a hipótese que se apresenta é a de que as me-
todologias inovadoras de práticas de letramento informacional 
com experiências de leitura utilizando o espaço da biblioteca 
podem contribuir como um dos meios de se efetivar a prática do 
letramento e formar cidadãos letrados em informação.

Acredita-se que tal estudo poderá ter uma relevância 
acadêmica ao estabelecer uma reflexão a respeito dos aspec-
tos teóricos do letramento informacional e como o espaço da 
biblioteca escolar pode ser utilizado para desenvolver nos es-
tudantes a cultura da leitura reflexiva. De acordo com Gasque 
(2012), a leitura ajuda a formar seres pensantes preparando-os 
para a vida. Nesse sentido, compreende-se que é papel dos edu-
cadores proporcionais estratégias e apontar os caminhos para 
formar cidadãos letrados em informação.

2 ESCOLA, CIDADANIA E INFORMAÇÃO

A educação, por ser uma ação humana, está relacionada aos 
sentidos e aos significados culturais e históricos que os sujeitos 
produzem. Cabe à escola, de forma sistemática e organizada, 
propiciar condições para esses sujeitos adentrarem no universo 
da educação formal e adquirirem competências para a vida es-
tudantil, profissional e cidadã.

A escola organizada com uma nova visão do ensinar a 
aprender é um instrumento fundamental para o progresso do 
estudante, pois, pode lhe proporcionar habilidades que possi-
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bilitam uma transformação intelectual e social. Baseado nesse 
pressuposto, a escola passa a ser um espaço que contribui efe-
tivamente na construção da cidadania, cabendo aos educadores 
uma reflexão na ação pedagógica. Assim sendo, a escola, com 
todos os envolvidos na ação educativa, devem formar cidadãos 
letrados em informação. A pessoa letrada não só sabe ler e 
escrever, como também usa este conhecimento socialmente, 
respondendo as demandas sociais e culturais.

No que se refere à cidadania, Padilha (2003) aponta para uma 
visão de uma escola planejada numa perspectiva cidadã. Segundo 
o autor, a escola cidadã, como lócus central do processo educati-
vo, o que a caracteriza é a formação para a cidadania. “Cidadania 
é entendida como o exercício pleno, por parte da sociedade, de 
seus direitos e deveres, baseado no exercício da democracia” (PA-
DILHA, 2003, p. 62). Esta escola deve incorporar transformações 
educacionais, com atividades e planejamentos intencionalizados, 
com caráter científico, político e pedagógico.

De acordo com Carvalho (2014, p. 3), a informação é um 
elemento imprescindível para que a cidadania possa ser exer-
cida com autonomia pelos indivíduos e possibilita uma análise 
crítica da realidade que está a sua volta, “é por meio dela que 
há a possibilidade de tomar conhecimento de seus direitos e 
deveres”. Assim, sendo, apoiando-se na ideia do aprender a 
aprender, de acordo com a referida autora, é necessário desen-
volver competências informacionais.

Ser competente em informação é muito mais do que simples-
mente encontrar a informação. Ainda segundo Carvalho (2014), 
a competência informacional exerce um papel social, pois possi-
bilita ao estudante de participar da construção do conhecimento 
e da sociedade. Esta competência se torna um instrumento de 
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poder, ao ampliar os conhecimentos, capacitar para o mercado 
de trabalho e consequentemente exercer sua cidadania.

Nesse sentido, Gasque (2010) pontua que é necessário 
implementar o letramento informacional na escola, já que este 
possibilitará ao estudante, desde o início do seu processo edu-
cacional, desenvolver competências e habilidades ao longo do 
seu percurso de aprendizagem. O letramento informacional vai 
proporcionar ao estudante saber buscar as informações, sele-
cioná-las, organizá-las e ser consciente da importância de todo 
conhecimento cultural da humanidade.

Para desenvolver essas habilidades relacionadas à informa-
ção, é necessário que os estudantes aprendem a aprender e se 
capacitem a acessar, selecionar e avaliar as informações adqui-
ridas, afinal, “[...] a educação é a ferramenta de que dispomos 
para mudar nossa realidade e é por meio dela que a compe-
tência informacional pode ser desenvolvida considerando-se o 
contexto escolar” (CARVALHO, 2014, p.7).

Assim sendo, todos os envolvidos no processo de ensino e 
aprendizagem devem assumir o compromisso de desenvolver 
nos estudantes as competências para interpretar e compreen-
der as novas informações. “Um professor comprometido com 
o desenvolvimento crítico de seus alunos precisa rever suas 
metodologias de ensino constantemente para se adequar às 
demandas atuais da sociedade”. (CARVALHO, 2014, p.8). Nesse 
caso, o papel central do professor é de ser um facilitador no 
processo de busca de novos conhecimentos.

2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL A PARTIR DA PRÉ-ESCOLA

O educador como mediador do conhecimento deve, em sua 
práxis, ter consciência e sensibilidade para criar ambientes de 
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aprendizagens significativas para o estudante interagir com várias 
situações e conseguir construir novos conhecimentos. Para que 
isso de fato se concretize ele deve ter em sua práxis a capacidade 
de renovar, criar, sensibilizar, sistematizar e pensar na ação-refle-
xão-ação, ou seja, optar por uma educação para a emancipação.

Essa mediação pedagógica é caracterizada pelo seu com-
portamento de facilitador, incentivador e motivador da apren-
dizagem, de modo que o estudante passa a ser o sujeito do seu 
processo de construção e reconstrução dos conhecimentos, 
assumindo a autonomia no processo a partir das condições, 
recursos e estímulos recebidos, para que a sua aprendizagem 
ocorra de forma ativa, crítica, construtiva e reflexiva.

De acordo com Soares (2001), nos dias de hoje, em que a so-
ciedade está cada vez mais centrada na escrita, é preciso ir além 
da simples aquisição do código alfabético, é preciso fazer uso da 
leitura e da escrita no cotidiano, apropriar-se da função social 
dessas duas praticas; “é preciso letrar-se”. Assim o letramento 
tem início antes da alfabetização é um processo que acontecerá 
durante toda a vida do ser humano.

Entretanto, o individuo não deve apenas ter o domínio da 
tecnologia de ler e escrever, mas também de usar suas habili-
dades nas práticas sociais em que ler e escrever são necessários 
e indispensáveis. O professor precisa estar consciente em sua 
prática política pedagógica, a respeito da importância de sua 
mediação, apoiando-se numa cultura escolar centrada no direi-
to a aprendizagem.

Destaca-se o papel da pré-escola, que deve promover o de-
senvolvimento das crianças com a finalidade de propiciar dife-
rentes experiências culturais e lúdicas, oportunizando situações 
de desenvolvimento nas dimensões biológica, sociais e psicoló-
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gicas. Assim, a preocupação dos educadores deve ser com um 
processo educativo que visa à valorização das experiências pes-
soais das crianças considerando-as como sujeitos de direitos, e 
conscientes para exercer sua cidadania.

Para efetivação dessa cidadania apoia-se na prática do letra-
mento, já que, segundo Soares (2003), não basta aprender a ler 
e escrever, é necessário ter o domínio de diferentes práticas de 
leitura e escrita. Assim, no processo de construção da linguagem 
e do conhecimento os professores podem promover desde o ini-
cio da alfabetização a prática do letramento informacional.

De acordo com Gasque (2010) os indivíduos precisam de-
senvolver competências e habilidades para compreender as 
informações obtidas, isso se concretiza por meio do letramen-
to informacional. Ainda segundo a referida autora “a primeira 
etapa do letramento informacional, denomina alfabetização in-
formacional, e abrange os contatos iniciais com as ferramentas, 
produtos e serviços informacionais” (GASQUE, 2010, p.8). Assim 
sendo, para a autora, o processo de letramento informacional 
nas escolas deve iniciar na educação infantil.

Diante disso, é importante entender as necessidades das 
próprias crianças de construírem e recriarem conhecimentos, 
desenvolverem a imaginação e a criatividade. De acordo com 
Oliveira (2007), na educação infantil é necessária uma proposta 
pedagógica de valorização da identidade pessoal, que desenvol-
va nas crianças sentimentos de direitos e deveres.

Oliveira (2007) ainda sustenta que é preciso ter uma com-
preensão do contexto de aprendizagem da leitura, da escrita 
e do letramento. E compreender o processo de construção e 
regras do sistema de escrita, essa que é um objeto cultural e 
social. As crianças desde cedo estão envolvidas num sistema 
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simbólico e vive em um ambiente letrado. Nesse caso, Gasque 
(2012) direciona para os professores pensarem na questão do 
letramento informacional como programa de ensino-aprendiza-
gem. A autora pontua os estudos sobre pensamento reflexivo 
proposto por John Dewey11 e enfatiza a reflexão como elemento 
fundamental na construção do conhecimento e coloca o apren-
diz como sujeito central do processo de ensino aprendizagem.

Desse modo, o “pensamento reflexivo constitui-se em fer-
ramenta importante para subsidiar o processo de letramento 
informacional” (GASQUE, 2012, p.13). Nesse sentido, o pensa-
mento reflexivo deve ser desenvolvido por processos formais de 
educação e utilizado nas estratégias de busca e uso de novas 
informações. Uma forma de pensar o mundo, por meio da refle-
xão considerando as experiências dos indivíduos.

Esse processo na pré-escola se concretiza mediante as expe-
riências e por intermédio de parceiros significativos e mediados 
pelo professor, “o importante é garantir a diversidade e a igual-
dade de oportunidades” (OLIVEIRA, 2007, p.51). Dessa forma, 
segundo a autora, busca-se ampliar nas crianças certos requisitos 
para a sua inserção na sociedade, tais como a sensibilidade, a soli-
dariedade e o senso crítico, que resultam na construção de novos 
conhecimentos, no desenvolvimento pessoal e social e acima de 
tudo numa aprendizagem significativa e emancipatória.

11 “John Dewey, em 1910, escreveu a obra Como pensamos: como se relaciona o pen-
samento	reflexivo	com	o	processo	educativo,	em	que	identifica	a	lógica	pedagógica	
do pensamento reflexivo como análise do processo real, para levar a conhecimentos 
metódica	e	criticamente	verificados”	(GASQUE,	2012,	p.2).
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3 BUSCA DE INFORMAÇÃO NA BIBLIOTECA ESCOLAR

A atual sociedade é repleta de informações e impõe novas 
culturas de aprendizagem. Desse modo, todo conhecimento ad-
quirido pelo estudante na sua jornada escolar possibilitará a ele 
desenvolver competências para auxiliar na sua vida. Nesse sen-
tido, a escola é um instrumento para o progresso do indivíduo, e 
tem como missão lhe proporcionar habilidades que possibilitam 
uma transformação social.

Diante disso, uma das formas de desenvolver competências 
necessárias ao progresso do estudante são as práticas de leitura 
e escrita. De acordo com Bernardes (2003, p. 4) “[...] o movi-
mento da leitura e da escrita pressupõe a consciência prática de 
um sujeito que funda uma nova relação consigo mesmo, com 
o ‘outro’ e com o mundo” (Grifos do autor). Assim, a leitura é 
um dos instrumentos essenciais para o indivíduo construir seu 
conhecimento e exercer sua cidadania.

Ainda segundo o autor, a construção do significado é conce-
bida como um produto da interação entre o leitor e o texto: “Ler 
é dialogar com o texto lido. É, portanto, ‘intertextualizar’, trazer 
para o texto um contexto” (BERNARDES, 2003, p.10. Grifos do 
autor). O exercício da habilidade de ler desenvolve a capacidade 
de compreender a ideologia que está no discurso, bem como 
as representações ideológicas das relações sociais. Portanto, é 
de suma importância desenvolver nos estudantes a cultura da 
leitura reflexiva.

De acordo com Santos (2014), a leitura é o principal meio 
de sucesso para o processo de letramento informacional. “É por 
meio das práticas de leitura que os indivíduos aumentam sua ca-
pacidade de reflexão e de entendimento daquilo que está a sua 
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volta” (SANTOS, 2014, p.16). É importante que o estudante no 
ambiente escolar tenha acesso aos diferentes gêneros discursi-
vos, ter a oportunidade e a possibilidade de ler, ouvir, interpretar 
e argumentar para que sua aprendizagem seja significativa.

Nessa direção, Bernardes (2003), aponta que a biblioteca 
na escola é um dos meios de se efetivar a prática do letramento 
informacional. “O espaço da biblioteca, carregado das experiên-
cias da humanidade, ao se atualizar no movimento da leitura e 
da escrita, torna-se, assim como a própria linguagem, um lugar 
vivo e inquietante.” (BERNARDES, 2003, p.6). Por meio da leitura 
é possível transformar as informações em conhecimentos.

Dessa forma, de acordo com Santos (2014) a biblioteca é um 
espaço de aprendizagem, que armazena informações, com dife-
rentes fontes e recursos. A biblioteca é um instrumento para de-
senvolver a prática do letramento informacional. “Uma biblioteca 
escolar bem estruturada, com pessoal capacitado, será respon-
sável pelo processo de letramento informacional do estudante” 
(SANTOS, 2014, p.12). Assim, a biblioteca atuará como suporte 
para as atividades de busca e uso de novas informações.

4 METODOLOGIA

Para o presente estudo foi realizada a pesquisa qualitativa, 
com enfoque dialético. Nesse sentido, se ampara aos procedi-
mentos lógicos da dialética apoiando-se no que afirma Gil (2010, 
p. 33), ao dizer que a “dialética fornece as bases para uma in-
terpretação dinâmica e totalizante da realidade”. A opção pela 
pesquisa qualitativa é de que esta responde a questões particu-
lares, levando ao aprofundamento do mundo dos significados, 
das ações e das relações humanas.
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A partir dos objetivos propostos a pesquisa se insere na aborda-
gem descritiva, por apresentar estudos teóricos sobre o letramento 
informacional na biblioteca escolar. Como procedimento técnico 
utilizou-se a pesquisa bibliográfica, que possibilitou o conhecimen-
to e o alicerce para a fundamentação teórica apresentada pela 
legislação educacional e por autores estudiosos desta área.

Após a coleta dos dados bibliográficos foi realizada a orga-
nização, a análise, a sistematização e a exposição do material 
coletado de acordo com os objetivos propostos. De acordo com 
Severino (2003), na pesquisa bibliográfica o pesquisador utiliza 
dados teóricos já trabalhados por outros pesquisadores, devida-
mente registrados.

Os dados bibliográficos foram levantados por meio de pes-
quisa no Google Acadêmico com palavras-chave relacionadas à 
temática aqui abordada. Também foram utilizados textos que 
integraram inúmeras disciplinas do Curso de Especialização em 
Letramento Informacional ofertado pela Faculdade de Informa-
ção e Comunicação (FIC) da Universidade Federal de Goiás (UFG).

Assim, o principal corpo teórico do presente artigo foi com-
posto pelos seguintes autores: Bernardes (2003). Carvalho (2014,), 
Gadote (2010), Gasque (2010, 2012), Gil (2008), Martinez (2007), 
Oliveira (2007), Santos (2014) e Severino (2001), além dos princí-
pios educacionais estabelecidos pela Constituição Federal de 1988 
e pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB).

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

A análise dos dados coletados no levantamento bibliográfico 
apontou que a busca e o uso da informação são atividades neces-
sárias à produção do conhecimento e relaciona-se ao modo como 
as pessoas procuram as informações que atendam às suas neces-
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sidades. De acordo com Gasque (2008, p. 6) “O uso da informa-
ção compõe-se de atividades em que o indivíduo se engaja para 
apreender a informação e transformá-la em conhecimento”. Esse 
processo de construção e desenvolvimento das competências de 
busca e de uso da informação é fundamental para o estudante 
desde o início do seu processo de alfabetização.

Ainda segundo Gasque (2008), o desenvolvimento dessas 
competências aumenta a capacidade do indivíduo de refletir 
o próprio processo de busca da informação. De forma é que o 
letramento informacional é necessário a todas as disciplinas e 
ambientes de aprendizagem, pois possibilita ao estudante mane-
jar a informação ao longo da vida acadêmica, sendo a base para 
uma aprendizagem significativa e permanente.

Nesse sentido, os estudos e pesquisa apontam que existem 
diferentes ações que podem ser utilizadas para a implementação 
de programas de letramento informacional na escola. Um dos 
instrumentos utilizados para auxiliar a escola a concretizar tal ob-
jetivo é o do Projeto Pedagógico, que possibilita inovações, com 
caminhos, meios e fins. O projeto pedagógico possibilita a escola 
inovar sua prática pedagógica, na medida em que apresenta no-
vos caminhos para as situações que precisam ser modificadas.

Segundo Vasconcelos (1995), o Projeto Pedagógico como 
instrumento norteador da prática pedagógica reflexiva estabe-
lece uma relação entre as teorias e as ações curriculares. Fun-
ciona como um instrumento importante para assegurar não só 
o sucesso da aprendizagem dos alunos, mas sua permanência 
numa escola prazerosa e de qualidade. Há necessidade de se re-
fletir sobre a ação educativa que a escola desenvolve com base 
nas finalidades e nos objetivos que ela define.
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De acordo com Santos (2014), a leitura é o primeiro passo 
para o estudante ter consciência das informações que necessita. 
É preciso que a escola ofereça materiais e ensine o estudante a 
utilizar diferentes suportes de leitura. Nesse caso, á pratica de 
leitura deve iniciar inclusive em casa, junto com a família, pois 
facilitará formar os leitores-juvenis. Essas ações devem estar pre-
sentes no projeto pedagógico da instituição escolar e podem ser 
realizadas por meio de projetos de trabalho.

Nesse caminho, a fim de que se desenvolva o processo de 
letramento informacional na escola, Gasque (2012), destaca a 
implementação do uso de projetos de trabalho. O aprender a 
aprender é um dos pontos centrais no trabalho com projetos, 
pois, possibilita a aprendizagem pelo diálogo, por debate, pela ar-
gumentação, cooperação, a ouvir o outro, negociar e compreen-
der os diferentes pontos de vista.

Ainda segundo a referida autora, ao trabalhar com projetos, 
a escola transcende e passa a ser verdadeiramente um espaço de 
construção do conhecimento científico. O trabalho com projetos 
promove o aprendizado de habilidades e capacidades como: orga-
nização, interpretação, coordenação de idéias, formulação de con-
ceitos teóricos, autonomia Nesse sentido ressalta a importância do 
uso da biblioteca como principal instrumento para desenvolver nos 
estudantes competências informacionais (GASQUE, 2012).

A partir desse entendimento de acordo com Santos (2014, 
p.11), “foi criada a lei 12.244 de maio de 2010 que obriga to-
das as escolas públicas e privadas a terem bibliotecas em até 10 
anos a partir da data em que a lei foi sancionada”. A biblioteca 
torna-se um direito e necessidade nas escolas, responsável pelo 
processo de letramento informacional. Amparada na lei federal, 
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constitui-se com um recurso para habilitar os estudantes para 
uma aprendizagem significativa.

Para que essas finalidades se concretizem de acordo com 
Santos (2014), é necessário que os responsáveis pela biblioteca 
sejam entendedores do processo de aquisição do letramento 
informacional, e deve haver uma ação conjunta nas atividades en-
tre professores e bibliotecários. “O bibliotecário deve participar 
do planejamento pedagógico da escola e informando onde a bi-
blioteca deve estar inserida em cada atividade de cada disciplina” 
(SANTOS, 2014, p.13). Assim sendo, é preciso dinamizar o uso das 
diferentes fontes de informações por meio de novas experiências 
de práticas de leitura.

Na visão de Santos (2014), para incentivar e trabalhar a leitura 
de diversas formas na biblioteca há muitas possibilidades de ativi-
dades que podem ser realizadas, tais como roda de leitura; con-
tação de história para todas as sérias do ensino fundamental: de 
ranking de leitura no qual a biblioteca pode premiar os estudantes 
que destacaram nas pesquisas; mural com exposição e indicações 
com resenhas de obras literárias; oficina literária, como um sarau 
de poesias que integre toda a escola e produção escrita formando 
um portfólio realizado pelos estudantes com apoio da biblioteca.

Com o mesmo objetivo de desenvolver competências infor-
macionais, Carvalho (2014) indica algumas fontes de informa-
ção para pesquisas em educação que possam auxiliar tanto os 
estudantes quanto dos professores e bibliotecários. O primeiro 
exemplo é o Khan Academy, plataforma que está disponível em 
vários idiomas, com amplas possibilidades de diversos conteúdos 
em diferentes áreas do conhecimento científico.

Outra fonte de informação indicada com cursos online e gra-
tuitos para aprendizagem a distância com nível internacional é o 
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Coursera, “[...] que tem como objetivo promover o acesso a uma 
educação de qualidade a nível mundial, promovendo melhoria na 
vida das pessoas, de suas famílias e das comunidades onde vivem 
através da educação”(CARVALHO, 2014,p.21). De acordo com 
Carvalho (2014) a abordagem dessa plataforma está relacionada 
aos conceitos de competências informacionais.

A referida autora indica também um site brasileiro sobre Lin-
guística que é atualizado com questões contemporâneas e tem 
como “[...] objetivo ajudar na formação dos docentes dentro da 
realidade de conhecimento contemporâneo sobre Linguística 
Aplicada, Cultura Digital e Educação” (CARVALHO, 2014, p.21).

Aqui, é importante salientar que a capacitação dos profissio-
nais é um elemento essencial para desenvolver a competência 
informacional. As fontes indicadas são apenas um ponto de parti-
da para tal objetivo. Nesse sentido, Campelo (2010), aborda uma 
pesquisa apontando perspectivas de Letramento informacional 
no Brasil com práticas educativas de bibliotecários em escola de 
ensino básico. De acordo com o estudo, existe uma preocupação 
dos bibliotecários em realizar ações para atrair os estudantes para 
a biblioteca e para a leitura. Dentro dessas práticas, a promoção da 
biblioteca como um espaço alegre e dinâmico para serem realiza-
das diferentes práticas de leituras tem grande destaque.

Ainda segundo este estudo, com a finalidade de dinamizar 
a leitura, os bibliotecários investiram no divertimento. Segundo 
Campelo (2010, p. 11), “as bibliotecas disponibilizavam jogos, 
realizavam brincadeiras e competições, organizavam gincanas, 
ofereciam prêmios e atividades manuais como oficina de origa-
mi e confecção de livro de pano”. De forma lúdica, pretendia-se 
estimular o gosto e o prazer com atividades que proporcionem 
novas experiências culturais.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 386 ...

Com essa mesma finalidade de práticas educativas, a autora 
cita outros projetos realizados, tais como “Bibliotecário por um dia 
e Aprendiz de bibliotecário, exposições de trabalhos escolares e ar-
tísticos dos estudantes, criação de mascote da biblioteca, exibição 
de fotos dos alunos em descanso de computadores” (CAMPELO. 
2010 p.12). Percebe-se que as ações estão focadas na promoção da 
leitura de forma lúdica e prazerosa, com um maior envolvimento 
entre bibliotecários, estudantes e comunidade escolar.

Nessa visão, Carvalho (2014, p. 16) pontua o papel do biblio-
tecário na escola para se consolidar as práticas da competência 
informacional: “é fundamental que o bibliotecário se conscientize 
de seu papel de educador e se capacite para exercer ações dessa 
natureza, de modo a auxiliar no desenvolvimento da competência 
informacional”. Por meio desses exemplos, é possível visualizar 
inúmeras possibilidades de práticas educativas para promo-
ção a leitura. Carvalho (2014, p. 8) também destaca o papel do 
professor como sendo um facilitador no processo de ensino e 
aprendizagem. “É sua função instigar a pesquisa e a curiosidade, 
afinal, para que os indivíduos possam pertencer a essa sociedade 
de forma legítima, precisam estar preparados e capacitados para 
usar a informação efetivamente”. Há uma relação intrínseca entre 
professores e bibliotecários para o desenvolvimento da compe-
tência informacional nos estudantes.

Diante do exposto, para que a competência informacional pos-
sa ser trabalhada, concorda-se com as ideias de Carvalho (2014, 
p. 8) “é necessário que professores e bibliotecários atuem em 
conjunto, a fim de planejarem instrumentos e estratégias que pos-
sibilitem ao estudante desenvolvê-los”, mesmo porque todos os 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem devem assumir 
o compromisso de desenvolver nos estudantes as competências 
para interpretar e compreender as novas informações adquiridas.
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6 CONCLUSÕES

As informações coletadas na pesquisa permitem concluir que a 
escola é o local em que se concretizam as relações entre educação, 
sociedade e cidadania. Nesse sentido, é dever da instituição escolar 
contribuir para o desenvolvimento do pensamento reflexivo, crítico 
e ético. Isso porque a escola e a sociedade necessitam de profes-
sores e bibliotecários que redirecionem as suas práticas educativas 
para um trabalho dinâmico num processo inovador, voltado não só 
às necessidades do mercado, mas com propostas viáveis ao enri-
quecimento do ensino e aprendizado dos estudantes.

Para que isso se realize é necessário desenvolver projetos 
educacionais e sociais que tenham como objetivos atender as 
necessidades dos estudantes e garantir a eles de exercerem 
sua efetiva cidadania. Nesse caso, a escola deve em seu Projeto 
Pedagógico, assumir compromissos que orientam sua ação pe-
dagógica e consequentemente sua ação política, num processo 
de reflexão na ação, que envolve não apenas os discentes, mas, 
todos os sujeitos que fazem parte do processo educativo.

De acordo com Severino (2001), para que se concretize o 
processo de ação-reflexão-ação, é necessário existir um projeto 
educacional impregnado de intencionalidade, no qual as ações 
pedagógicas dos educadores, com as ações da comunidade 
escolar, se tornem efetivas para a finalidade que interessa aos 
educandos. O objeto principal da intencionalidade dessas ações 
deverá ser a aprendizagem eficaz que garanta possibilidades para 
o verdadeiro exercício da educação para a cidadania.

Sobre uma educação para a cidadania Gadotti (2000), apresen-
ta aos educadores contemporâneos algumas perspectivas de uma 
educação voltada para o futuro, a exemplo da escola cidadã, que 
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deve ter um projeto voltado para a cidadania, planejar-se e fazer 
sua própria inovação. Nesse sentido, “educar para a cidadania ativa 
tornou-se hoje projeto e programa de muitas escolas e de sistemas 
educacionais” (GADOTTI, 2000, p.10). Assim, o educador como 
mediador do conhecimento deve em sua prática inovar, refletir, ser 
curioso, buscar sentidos e ter uma visão do futuro.

Nessa visão, de acordo com Gasque (2012), as funções pri-
mordiais da escola são de desenvolver o ensino, a aprendizagem, 
a pesquisa, o pensar e o fazer. Numa perspectiva crítica da edu-
cação, de forma que o processo ocorra por meio da reflexão e 
da discussão das novas práticas sociais letradas. Dessa forma, 
o letramento informacional é necessário a todas as disciplinas. 
Uma aprendizagem contínua, apoiando-se na ideia do aprender a 
aprender para desenvolver a competência informacional.

Assim sendo, a escola ao desenvolver competências e habili-
dades informacionais desde o início do processo de alfabetização, 
possibilitará ao estudante elementos e recursos cognitivos para 
uma melhor aprendizagem. O sentido da aprendizagem está rela-
cionado ao aprender a pensar e saber buscar e usar a informações 
adquiridas ao longo do seu processo de descobertas dos novos 
conhecimentos. O estudante vai saber usar as informações para 
tomar decisões frente aos conhecimentos apreendidos por meio 
de um pensamento reflexivo, com autonomia e ser coautor do seu 
próprio processo de aprendizagem ampliando sua visão de mundo.

De acordo com Gasque (2012, p. 8), para o estudante adquirir 
conhecimento significativo, ele deve utilizar-se do pensamento 
reflexivo, processo que se inicia a partir das experiências e da bus-
ca da informação: “O pensamento reflexivo, decisivo na produção 
de novos conhecimentos, não pode ser construído sem conside-
rar a experiência do sujeito, conceito essencial no processo de 
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aprendizagem”. Assim sendo, existe uma relação intrínseca entre 
experiência, reflexão critica e aprendizagem.

Outra constatação da pesquisa refere-se às contribuições 
das práticas educativas apresentadas que podem ser realizadas 
na biblioteca escolar. A biblioteca como espaço educativo deve 
ter em seus objetivos a qualidade do ensino e da aprendizagem 
do estudante, para isso deve articular um trabalho sistemati-
zado. Evidencia-se o papel do bibliotecário e do professor, de 
auxiliar o estudante a compreender o mundo por meio da pes-
quisa e da solução de problemas, devendo ocorrer uma cons-
tante inter-relação entre as atividades escolares, aos interesses 
e necessidades do aprendiz na sua vida diária.

Por fim, considera-se que este estudo foi satisfatório, com-
preende-se que o educador através de sua prática educativa, 
abre o caminho para novas realidades não somente do educan-
do, mas pra ele próprio. É necessário que ele assuma o verdadei-
ro papel de sua práxis educativa e compreenda o caráter político 
dela e que utilize diferentes habilidades para a busca de novas 
informações e conhecimentos.
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RESUMO

A biblioteca escolar é um dos principais e mais apropriados 
ambientes para o desenvolvimento do letramento informacional, 
a biblioteca deve dispor de pessoal com formação adequada, 
acervo de qualidade e oferecimento de serviços voltados para o 
Letramento Informacional. O presente artigo pretende discutir 
quais são as contribuições do acervo da biblioteca escolar para o 
desenvolvimento do Letramento Informacional, quais são os possí-
veis usos deste para o estimulo das habilidades informacionais dos 
estudantes. Por meio de uma pesquisa bibliográfica, levantamos os 
conceitos de Letramento Informacional, Biblioteca Escolar, Acervo 
e Formação de Coleções e fizemos uma correlação entre eles, pre-
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tendendo compreender a real função do acervo para o desenvolvi-
mento do Letramento Informacional dentro da escola.

Palavras-chave: Letramento Informacional. Biblioteca Esco-
lar. Acervo. Formação de coleções.

ABSTRACT

The school library is one of the main and most appropriate 
environments for the development of information literacy, the 
library must have personnel with adequate training, quality col-
lection and offering services related to Information Literacy. The 
present article intends to discuss what are the contributions of 
the collection of the school library for the development of Infor-
mation Literacy, what are the possible uses of this for the stimu-
lation of the informational abilities of the students. Through a 
bibliographical research we will raise the concepts of Information 
Literacy, School Library, Collection and Collection Formation and 
we will make a correlation between them, intending to unders-
tand the real function of the collection for the development of 
Information Literacy within the school.

Keywords: Informational Literature. School Library. Collec-
tion. Formation of collections.

1 INTRODUÇÃO

A biblioteca escolar é considerada um dos “laboratórios” do 
Letramento Informacional, é o local dentro da escola mais indicado 
para o desenvolvimento dessas competências. Tendo em vista que 
o acervo de uma biblioteca é parte fundamental para o sucesso de 
suas funções. Buscamos compreender o papel deste para o desen-
volvimento do Letramento Informacional, buscando respostas para 
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a questão: qual é a contribuição do acervo da Biblioteca Escolar 
para o desenvolvimento do Letramento Informacional?

Temos como objetivo geral verificar as possíveis contribui-
ções do acervo da Biblioteca Escolar para o desenvolvimento do 
Letramento Informacional e como objetivos específicos: a) apon-
tar os mecanismos e instrumentos necessários para a prática do 
Letramento Informacional; b) identificar a importância do acesso 
a materiais informativos para o desenvolvimento do Letramento 
Informacional; c) discutir a importância da construção e desen-
volvimento de um acervo planejado e idealizado para a formação 
de competências informacionais.

A biblioteca escolar é peça fundamental para a formação 
dos estudantes, para que estes possam tornar-se cidadãos cons-
cientes e capazes de conviver na sociedade da informação e é 
na biblioteca que o aluno poderá desenvolver suas habilidades 
de busca, seleção, organização e avaliação de informações. 
Chamamos de Letramento Informacional o desenvolvimento das 
competências que envolvem a informação (GASQUE, 2010), para 
que ele seja aplicado na biblioteca é necessário que algumas me-
didas sejam tomadas, como por exemplo, ter pessoal capacitado; 
é importante saber que o acervo da biblioteca, sendo uma das 
principais fontes de informações da escola, também é um instru-
mento para a aplicação do Letramento Informacional, portanto 
deve ser observado cuidadosamente.

Com este estudo tencionamos levantar discussões que pos-
sam contribuir para o melhor desenvolvimento das competências 
informacionais dos estudantes e vislumbrar mecanismos e pro-
cedimentos que possam favorecer o ensino do Letramento In-
formacional nas Bibliotecas Escolares, pretendemos considerar e 
compreender a importância do acervo voltado para o desenvolvi-
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mento do Letramento Informacional na Biblioteca Escolar, através 
de um levantamento bibliográfico, analise e correlação entre os 
temas: Letramento Informacional, Biblioteca Escolar e Formação 
e Desenvolvimento de Coleções, destacando as possíveis contri-
buições de um acervo bem construído para o desenvolvimento 
das competências informacionais.

O artigo é dirigido principalmente aos bibliotecários e/ou 
qualquer pessoa que esteja envolvida na construção de uma 
Biblioteca Escolar e na formação do aluno como pesquisador: 
professores, coordenadores pedagógicos, diretores, etc.

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa é classificada como exploratória, pois 
procura a compressão e a correlação dos temas: Biblioteca Es-
colar, Desenvolvimento do acervo e Letramento Informacional, a 
fim de responder à questão problema levantada; para tanto foi 
realizada uma pesquisa bibliográfica através da busca e seleção 
de materiais bibliográficos relacionados com tais temáticas. 
(FONSECA, 2002, p.37) explica: “a pesquisa bibliográfica é feita 
a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos 
científicos, páginas de web sites”

Adota a abordagem qualitativa, pois visa interpretar o material 
pesquisado e atribuir-lhe significado, tendo como foco os objetivos, 
geral e específicos, desta pesquisa, não foram levantados dados 
numéricos. É uma pesquisa de natureza básica, já que não tem a 
pretensão de ser aplicada na prática e será desenvolvida com base 
no método dedutivo. Para a pesquisa foi feito um levantamento 
bibliográfico na literatura da área da Biblioteconomia, sobre os te-
mas: Biblioteca Escolar, Formação e Desenvolvimento de Coleções 
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e Letramento Informacional, visando a localização de material que 
abordasse os temas pretendidos para este trabalho, foram realiza-
das buscas no Portal de Periódicos da Capes, na Scielo, na BRAPCI 
(banco de dados de periódicos em ciência da informação) e na 
LIBES (literatura brasileira em bibliotecas escolares).

Nas buscas realizadas nessas bases de dados foram utiliza-
das diferentes combinações de termos, a princípio usar-se-ia os 
mesmos termos para todas as bases de dados, porém alguns 
termos de busca foram ineficientes em determinadas bases (ne-
nhum resultado) fato que nos obrigou a utilizar termos similares 
almejando uma busca a contento. Na BRAPCI foram utilizados 
os termos: “biblioteca escolar” acervo, “biblioteca escolar” co-
leções, “formação de coleções” biblioteca escolar, “letramento 
informacional” conceito e “letramento informacional” escolas; na 
LIBES foram utilizados os termos: letramento informacional, cole-
ções e desenvolvimento de coleções; no Portal de Periódicos da 
Capes foram utilizados os termos: “formação e desenvolvimento 
de coleções”, “letramento informacional” conceito e “letramento 
informacional” escolas; na Scielo foram utilizados os termos: le-
tramento informacional e “biblioteca escolar”. Contando a busca 
feita todas essas bases obteve-se 207 resultados, dos quais foram 
selecionados 13 artigos para apreciação, para a seleção dos arti-
gos a serem utilizados na pesquisa foi feita uma leitura técnica do 
material, leitura dos resumos, para a verificação de quais seriam 
mais relevantes para as discussões pretendidas.

Além das buscas por artigos on-line foi feita uma busca em 
bibliotecas visando encontrar livros que tratem sobre os temas 
abordados no trabalho, foram selecionados 4 livros. Para mais re-
flexões também foram utilizados materiais fornecidos no decorrer 
do próprio curso de especialização em letramento Informacional.
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3 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O termo ‘information literacy’ que surgiu em meados da dé-
cada de 1970 nos Estados Unidos da América refere-se ao desen-
volvimento de habilidades relacionadas ao trato com a informa-
ção, desde então o assunto tem sido estudo por pesquisadores 
da ciência da informação e também por educadores em todas 
as partes do mundo. O tema vem ganhando mais visibilidade no 
Brasil a partir das últimas décadas (CAMPELLO, 2003).

O Letramento Informacional é um recurso usado para o 
desenvolvimento das competências informacionais dos indiví-
duos, ensinando-os a buscar, selecionar, avaliar e transformar 
informações em conhecimento. Na sociedade em que vivemos, 
conhecida como a sociedade da informação, é fundamental que 
o cidadão domine essas habilidades informacionais, para que 
possam desenvolverem-se pessoalmente e profissionalmente. 
Um conceito proposto pela Association of Cellege and Reseach 
Library (2000, apud GASQUE, 2010, p.84) diz que o Letramento 
Informacional (Information Literacy) “refere-se a um conjunto de 
habilidades individuais que possibilitam ao sujeito reconhecer a 
informação necessária, bem como localizar, avaliar e utilizar efi-
cazmente essa informação.”

O domínio das habilidades informacionais é muito positivo 
para a construção de uma sociedade mais civilizada, pois ajuda 
no crescimento e desenvolvimento de cidadãos mais conscientes, 
com o pensamento crítico mais aflorado. O letramento informa-
cional está diretamente ligado à aprendizagem, ele estimula o 
“aprender a aprender” já que motiva a busca constante por in-
formação e o uso mais esclarecido da mesma. Gasque (2010, p. 
86) afirma que o Letramento Informacional tem como finalidade 
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ajudar o indivíduo a conviver na sociedade da aprendizagem e 
que para isso ele deve desenvolver as capacidades de:

- determinar a extensão das informações neces-
sárias;
- acessar a informação de forma efetiva e eficien-
temente;
- avaliar criticamente a informação e a suas fontes;
- incorporar a nova informação ao conhecimento 
prévio;
- usar a informação de forma efetiva para atingir 
objetivos específicos;
- compreender os aspectos econômico, legal e 
social do uso da informação, bem como acessá-la 
e usá-la ética e legalmente

Podemos dizer que o Letramento Informacional ensina as 
pessoas a percorrerem por algumas etapas do ciclo da informação 
e da geração de conhecimento, todas as etapas deste processo 
são importantes, mas vemos que a compreensão e a avaliação 
das informações são peças fundamentais para a construção do 
conhecimento do indivíduo, que afinal é o propósito da busca por 
informação. Para que os indivíduos possam compreender e ava-
liar as informações recuperadas é importante que eles tenham 
desenvolvido um pensamento crítico, que reflitam sobre as in-
formações selecionadas e que consigam fazer uma relação entre 
elas, o pensamento reflexivo pode ajudar nas outras etapas do 
processo, como por exemplo, na busca e seleção, pois as pessoas 
passam a ter um olhar mais apurado para as informações relevan-
tes. Gasque e Cunha (2010, p. 140) afirmam que o pensamento 
reflexivo é “elemento fundamental na construção das competên-
cias necessárias a busca e ao uso da informação”.

O ensino do Letramento Informacional é muito importante 
para a formação dos cidadãos e para a construção de uma socie-
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dade mais igualitária e com mais equidade. Para maiores elucida-
ções sobre este tema detalharemos as habilidades/competências 
a serem desenvolvidas pelo Letramento:

Busca por informação: A busca por informação pode ser 
realizada de diversas formas, um simples questionamento a um 
colega de trabalho, pesquisas em sites de busca da internet ou 
em sites específicos, pesquisas em bancos de dados, pesquisas 
em bibliotecas, consultas a especialistas, são alguns dos muitos 
mecanismos de busca por informação. Para Gasque (2012) o le-
tramento informacional tem função de facilitar os procedimentos 
e atitudes que permitam aos indivíduos identificarem sua neces-
sidade informacional, delimitá-la, além de buscar e selecionar 
informações em vários canais e fontes de informação.

Localização e seleção de informações: Quando um indiví-
duo está em busca de uma informação a localização da mesma 
é uma consequência, portanto a localização vai depender muito 
da eficiência na fase da busca. A localização é o momento em 
que a pessoa identifica um material ou uma informação relevante 
para sua pesquisa e seleciona para o uso. É importante ter defi-
nido alguns critérios de seleção, como por exemplo, autoridade, 
atualidade, profundidade, etc. “selecionar a informação relevante 
e pertinente constitui tarefa primordial do indivíduo ao deparar 
com grande quantidade de informação” (GASQUE, 2012, p.135).

Organização da informação: É importante que as pessoas or-
ganizem as informações que selecionam para uma pesquisa, para 
não criarem um caos com as informações recuperadas. Gasque 
(2012, p. 136) destaca que “após a seleção da informação, é pre-
ciso organizá-la para recuperá-la novamente, em caso de necessi-
dade, o que demanda tempo e técnica”. “Controle e organização 
referem-se propriamente à organização da informação por meio do 
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uso de instrumentos cognitivos como resumos, esquemas, mapas 
conceituais e elaboração de textos” (GASQUE, 2012, p. 85).

Compreensão e análise da informação: O desenvolvimen-
to do pensamento crítico é peça essencial para análise das in-
formações, esse processo é muito importante para verificação 
da pertinência das informações para determinada pesquisa e 
principalmente para assegurar que não seja uma notícia falsa. “A 
decodificação e a interpretação, por sua vez incluem atividades 
de leitura, estabelecimento de relações entre o conhecimento 
prévio e as novas informações, comparação de vários pontos de 
vista e avaliação” (GASQUE, 2012, p. 85).

Uso da informação: Depois de todo o processo de pesquisa e 
busca normalmente o individuo utiliza as informações recupera-
das para a solução de questões pontuais ou para a construção de 
novos conhecimentos. “O uso da informação compõe-se de ativi-
dades em que o indivíduo se engaja para aprender a informação 
e transformá-la em conhecimento” (GASQUE, 2012, p. 85). Após 
a construção do conhecimento o indivíduo pode passar adiante 
essa nova informação através da comunicação, o que compõe o 
ciclo da informação; é importante ressaltar que o uso e comuni-
cação de informações devem ser feito de maneira ética.

Quando abordamos as questões éticas, legais e 
socioeconômicas relacionadas à informação e à 
tecnologia da informação na pesquisa, as principais 
preocupações dos pesquisadores em formação cen-
tram-se em três aspectos. O primeiro relaciona -se 
à preservação da autoria - especificamente o plágio. 
O segundo concerne à preservação do nome da ins-
tituição e dos indivíduos pesquisadores, particular-
mente a não exposição dos sujeitos. Finalmente, o 
terceiro relaciona-se à veracidade e à confiabilidade 
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da informação, no que diz respeito ao cuidado para 
não distorcer o sentido da informação. (GASQUE, 
2012, p. 137).

O Letramento pode ser desenvolvido em diferentes locais 
e com diferentes públicos, um dos lugares mais indicados para 
trabalhar as habilidades informacionais é a escola, pois é um 
espaço ocupado por crianças e adolescentes dedicados exclusi-
vamente, em sua maioria, aos estudos. Campelo (2003) salienta 
a importância da biblioteca escolar para o desenvolvimento do 
letramento informacional, ambiente que colabora para que os 
alunos aprendam a aprender e desenvolvam suas habilidades de 
busca e uso da informação, a autora também menciona que o sur-
gimento do movimento information literacy nos Estados Unidos 
estava intimamente ligado à biblioteca escolar e a valorização da 
mesma, “competência informacional foi a bandeira erguida pela 
classe bibliotecária americana para tirar a biblioteca do estado de 
desprestigio que estava” (CAMPELO, 2003, p. 32).

4 BIBLIOTECA ESCOLAR

A escola é o ambiente destinado à formação de cidadãos, onde 
os estudantes devem aprender o conteúdo das diversas disciplinas 
e também a conviver em sociedade, nos anos de ensino básico, do 
ensino infantil ao ensino médio, é função da instituição escolar e 
de todo o corpo de funcionários ligados ao processo pedagógico 
estimularem o interesse e o crescimento intelectual dos estudan-
tes, sempre motivando a aprendizagem. Dentro da escola existem 
vários instrumentos e equipamentos que colaboram com o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, a biblioteca escolar é um desses 
equipamentos, ela é considerada o “laboratório” para o desenvolvi-
mento do letramento informacional dentro da escola. A biblioteca 
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escolar, quando devidamente utilizada pela escola, pode ter papel 
importante na formação dos estudantes, vemos nas diretrizes da 
IFLA/UNESCO (2005, p. 4) para bibliotecas escolares que a missão 
desse tipo de biblioteca está diretamente ligada com a formação de 
cidadãos conscientes de seus direitos e deveres.

Missão - A biblioteca escolar propicia informação e 
ideias que são fundamentais para o sucesso de seu 
funcionamento na sociedade atual, cada vez mais 
baseada na informação e no conhecimento. A biblio-
teca escolar habilita os alunos para a aprendizagem 
ao longo da vida e desenvolve sua imaginação, pre-
parando-os para viver como cidadãos responsáveis.

A biblioteca escolar é um equipamento utilizado pelas unida-
des de ensino para dar apoio ao processo de ensino e aprendiza-
gem, uma extensão dos conteúdos exibidos em sala de aula e um 
ambiente para desenvolver novas práticas, principalmente que 
estimulem o gosto pela leitura e pela pesquisa. Para que a biblio-
teca escola possa desempenhar suas funções com êxito é preciso 
observar e atender algumas necessidades, como por exemplo, 
ter pessoal com formação adequada para a função e que pos-
suam competências para desenvolver as atividades de incentivo 
à leitura e à pesquisa; que a biblioteca seja um ambiente “vivo”, 
aonde aconteçam atividades que estimulem os estudantes em seu 
crescimento intelectual e pessoal; que a formação do acervo da 
biblioteca e que a disponibilização de outros equipamentos seja 
pensado e avaliado pela equipe da biblioteca e da escola, sempre 
visando sua missão e objetivos institucionais; pode-se dizer que 
são três elementos fundamentais para alcançar-se os objetivos da 
biblioteca escolar: um acervo bem selecionado, um espaço físico 
adequado e acolhedor e um bom profissional, mediador entre os 
estudantes e a informação, atividade desempenhada por biblio-
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tecários e/ou professores (CÔRTE; BANDEIRA, 2011). O papel da 
biblioteca escolar vem ao encontro do letramento informacional, 
a biblioteca e as pessoas que nela trabalham devem procurar es-
timular a aprendizagem dos estudantes principalmente sobre o 
uso da informação, o que envolve a leitura, compreensão e análise 
crítica das informações coletadas, para Santana Filho (2010, apud 
CÔRTE; BANDEIRA, 2011, p. 3)

o papel da biblioteca é incentivar a leitura reflexi-
va, pois através dela o aluno terá outra concepção 
do texto, não como algo estático, desprovido de 
sentido e de valor, mas como algo vivo, repleto de 
significado e de informações interessantes

Vemos que a biblioteca escolar possui diversos elementos 
que influenciam na sua funcionalidade e no cumprimento de 
sua missão, visando o crescimento dos estudantes como cida-
dãos mais ativos para lutarem por uma sociedade democrática. 
Sabendo-se que a formação do acervo é um desses elementos 
de real importância para a funcionalidade da biblioteca, falare-
mos mais sobre esse tema.

Compõe o acervo de uma biblioteca todos os materiais que 
dela fazem parte, “é a totalidade de material que ela possui, em 
vários suportes físicos, tais como livros, periódicos, folhetos, fitas 
de vídeos, cds, dvds, cd-roms, apostilas, mapas, recortes de jornais, 
fotos, etc.” (CÔRTE, BANDEIRA, 2010, p. 53), com o advento da 
internet e das novas tecnologias digitais, também passam a fazer 
parte do acervo de bibliotecas os e-books, assinaturas on-line de 
revistas. A formação do acervo deve envolver diversos profissionais 
da escola, para a decisão dos materiais a serem adquiridos devem 
ser consultados bibliotecários, professores, coordenadores, dire-
tores e outros; deve-se planejar a formação do acervo de forma 
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que ele seja composto de uma coleção variada, que aborde os 
conteúdos do currículo, informações pertinentes à vida cotidiana e 
também livros do gosto mais pessoal dos alunos.

5 FORMAÇÃO DO ACERVO

Na área da biblioteconomia existe um campo de estudo vol-
tado para o acervo que se chama Formação e Desenvolvimento 
de Coleções, este campo deve observar o tipo de biblioteca ou 
centro documental e sua finalidade, os interesses dos usuários e 
as demandas institucionais; as técnicas e métodos de formação de 
um acervo podem variar conforme o tipo da biblioteca, a formação 
do acervo de uma biblioteca escolar é diferente, por exemplo, da 
formação do acervo de uma biblioteca especializada. A formação 
e desenvolvimento de coleções é um processo de tomada de de-
cisões, relacionadas à aquisição, descarte e desbaste de materiais, 
que deve levar em consideração diversos fatores relacionados à 
biblioteca e o contexto onde ela está inserida (WEITZEL, 2006).

O acervo da biblioteca escolar deve dar apoio ao currículo, 
ou seja, ter livros e materiais que sustentem as disciplinas ofere-
cidas em sala de aula, deve ter livros didáticos e paradidáticos; é 
importante que tenham livros de literatura infantil e juvenil além 
da literatura nacional e internacional. Devido à importância do 
acervo para dar suporte às atividades pedagógicas é essencial 
que a formação de coleções leve em consideração os processos 
educacionais adotados pela escola, portanto “as coleções das 
bibliotecas escolares devem seguir, na realidade, os direcio-
namentos do sistema educacional vigente, pautando-se pelos 
currículos e bibliografias básicas dos cursos” (VERGUEIRO, 1993, 
p. 19). O material e os equipamentos que estiverem disponíveis 
na biblioteca devem ser utilizados em atividades voltadas para o 
ensino de Letramento Informacional.
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Dentro da diversidade de tipos e fontes de informações exis-
tentes encontram-se inúmeras que podem compor a coleção de 
uma biblioteca escolar, sempre tendo em vista os propósitos da 
biblioteca e da escola. Na política de desenvolvimento de acervo 
das bibliotecas escolares da rede municipal de educação de Belo 
Horizonte (BELO HORIZONTE, 2009, p. 9) são indicados alguns 
tipos de materiais que mais se aplicam ao acervo de uma biblio-
teca escolar: são divididos em fontes bibliográficas e não-biblio-
gráficas, o primeiro é composto por livros de leitura corrente que 
“abrangem as obras referentes aos diversos gêneros literários (...) 
e também as obras de conhecimentos específicos ou técnicos”, 
já o segundo modelo de fonte informacional é composto por 
materiais em formatos diferentes dos livros, como por exemplo, 
materiais cartográficos, registros de imagem e som, etc. São ti-
pos de materiais adequadas ao acervo de uma biblioteca escolar 
(BELO HORIZONTE, 2009):

Quadro 1- Fontes de Informação para Bibliotecas Escolares

Tipo de Fonte de 
Informação Descrição da fonte

Literatura 
infantil

Livros voltados para o público infantil, com linguajar, 
ilustrações e temas adequados aos interesses das 
crianças, são caracterizados por possuir textos curtos e 
muitas ilustrações.

Literatura 
infantojuvenil

Livros voltados para o público jovem, considerados 
leitores intermediários. Em bora não exista uma regra 
definida para classificar os livros como infantojuvenis, 
esses livros costumam ter histórias mais longas do que os 
livros infantis e com menos imagens, sempre com temas 
de interesse do público-alvo.

Literatura 
brasileira e 
estrangeira

Livros de autores brasileiros ou estrangeiros de todos 
os gêneros textuais, destinados a princípio ao público 
adulto, considerados leitores fluentes.

Continua →
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Tipo de Fonte de 
Informação Descrição da fonte

Livros 
paradidáticos

São caracterizados por serem informativos, com textos 
mais atraentes e fluidos do que os livros didáticos, 
recebem esse nome porque cumprem a função de 
complementar as informações dos livros didáticos.

Livros de 
conhecimentos 
específicos ou 

técnicos

São os livros destinados ao auxílio de pesquisas de 
assuntos específicos, são identificados de acordo com as 
diversas áreas do conhecimento. Os livros específicos de 
cada matéria do currículo escolar também se enquadram 
nessa categoria.

Histórias em 
quadrinhos

Livros e livretos caracterizados pela combinação de 
textos e imagens em quadros.

Periódicos

São publicações editadas em fascículos, distribuídas 
em intervalos regulares (ou não), com a colaboração 
de vários autores e tratando de assuntos diversos. As 
publicações mais comuns são jornais e revistas.

Livros de 
referência

Caracterizam-se por possibilitar uma rápida obtenção 
das informações requeridas, com assuntos gerais ou 
específicos. Fazem parte desta categoria: enciclopédias 
gerais e especializadas, dicionários, guias, anuários, 
almanaques e atlas.

Fontes não-bibliográficas

Tipo de Fonte 
de Informação Descrição da fonte

Registros de 
imagem e som

Inclui CDs, DVDs, VHSs de diferentes temáticas.

Documentos 
iconográficos

Incluem desenhos, pinturas, fotografias etc.

Documentos 
cartográficos

Inclui mapas e globos.

Fonte: (BELO HORIZONTE, 2009).
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6 USO DO ACERVO DA BIBLIOTECA ESCOLAR PARA O 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

A composição do acervo da biblioteca escolar faz toda a dife-
rença para o desenvolvimento de atividades e ações que possam 
ser desenvolvidas nesse espaço, vimos que todo o processo de for-
mação de coleções deve ser muito criterioso, sempre considerando 
o publico da biblioteca e os objetivos da instituição educacional.

Pensando no desenvolvimento do Letramento Informacio-
nal, a composição do acervo é de extrema relevância, pois para 
que os alunos sejam capacitados no Letramento Informacional é 
fundamental que exista uma grande gama de fontes e tipos de 
informações disponíveis

considerando-se necessário viabilizar o acesso do aluno à am-
pla variedade de textos hoje disponíveis - textos que se organizam 
em vários gêneros que, por sua vez, são apresentados em diversos 
portadores ou espaços de escrita - é preciso que lhes sejam ofereci-
das oportunidades de aprender a lidar com esse universo informa-
cional de maneira eficaz (CAMPELLO, 2009, p. 14).

O contato com diversos materiais informativos colabora para 
o exercício das competências informacionais pretendidas com o 
letramento, com esse contato e com o apoio do profissional da 
biblioteca os estudantes estarão mais seguros para realizarem as 
suas buscas com mais eficiência, estarão mais capacitados para 
selecionar as informações pertinentes, avaliá-las e então trans-
formá-las em conhecimento próprio. A reflexão e o pensamento 
crítico são fundamentais para todo o processo do Letramento 
Informacional, são atributos que podem ser adquiridos através 
de muita leitura e comparação de informações, sendo assim um 
indivíduo crítico provavelmente será um leitor assíduo.
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O contado com o material bibliográfico e em outros suportes 
disponibilizados pela biblioteca já é um relevante exercício de 
busca, normalmente os alunos vão até a biblioteca no encalço de 
respostas para alguma pesquisa escolar ou simplesmente atrás 
de algum livro de seu interesse e devem contar com a ajuda do 
bibliotecário e/ou do professor para efetuarem suas buscas, para 
que no futuro possa desenvolvê-las sozinho e com eficiência. Após 
a busca é necessário que os alunos sejam capazes de reconhecer 
as informações pertinentes, localizar o que realmente está procu-
rando, como por exemplo, em uma pesquisa de geografia localizar 
as informações pertinentes ao seu estudo em mapas, atlas e livros 
da disciplina em questão; quando estiverem procurando um deter-
minado estilo de livro de literatura utilizar o catálogo da biblioteca 
para auxiliá-lo. No caso dos trabalhos escolares é interessante que 
os alunos aprendam a organizar as informações adquiridas, para 
a melhor compreensão e futuro uso dessas informações, através 
de resumos, resenhas, listas, etc., para que os alunos desenvolvam 
essas competências é importante que eles tenham contato com 
esse tipo de texto, em revistas, jornais, enciclopédias e dicionários.

Para a compreensão e análise das informações selecionadas 
é primordial que os alunos reflitam sobre as mesmas e tenham o 
pensamento crítico aflorado, a leitura em geral é muito benéfica 
para o desenvolvimento do pensamento crítico do indivíduo, por 
isso é tão importante que os alunos tenham acesso a materiais de 
leitura, livros de literatura, histórias em quadrinhos, textos jorna-
lísticos, editoriais, etc.; outros tipos de materiais oferecidos pela 
biblioteca também podem favorecer a reflexão dos alunos, como 
por exemplo, vídeos de cunho educacional, documentários, ou até 
mesmos filmes que levem a observação do nosso cotidiano. Por 
fim o estudante deve aprender a usar a informação de forma ética, 
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é importante que eles tenham conhecimento das regras de direitos 
autorais e compreendam a responsabilidade de transmitir informa-
ções confiáveis, não repassando informações de origem duvidosa, 
para isso os alunos devem ter contato com trabalhos que tenham 
citações e referências aos autores das ideias ali impressas e que 
conheçam e estabeleçam alguns critérios para avaliação e futura 
propagação das informações. Após a absolvição das informações 
há a construção do próprio conhecimento dos alunos, que pode ser 
passado adiante, sempre de forma ética.

Com base na revisão de literatura, no Quadro 1 abaixo, sele-
cionamos as possíveis contribuições que determinados fontes de 
informações podem ter para o desenvolvimento do Letramento 
Informacional:

Quadro2 - Relação de habilidades informacionais e fontes informacionais

Fontes Informacionais Habilidade informacionais

Catálogo de livros da 
biblioteca Busca por informação.

Documentos cartográficos Busca, localização e seleção de informação.

Documentos iconográficos Localização de informação.

Histórias em quadrinhos Localização e seleção de informação; 
Desenvolvimento do pensamento crítico.

Literatura brasileira e 
estrangeira Desenvolvimento do pensamento crítico.

Literatura infantil Desenvolvimento do pensamento crítico.

Literatura infantojuvenil Desenvolvimento do pensamento crítico.

Livros de conhecimentos 
específicos ou técnicos

Localização e seleção de informação; 
Desenvolvimento do pensamento crítico; 

Compreensão da ética na informação.
Continua ->
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Livros de referência

Busca, localização e seleção de informação; 
Desenvolvimento de noções de organização 

da informação; Compreensão da ética na 
informação.

Livros paradidáticos
Localização e seleção de informação; 

Desenvolvimento do pensamento crítico; 
Compreensão da ética na informação.

Periódicos

Busca, localização e seleção de informação; 
Desenvolvimento de noções de organização 

da informação; Compreensão da ética na 
informação

Registros de imagem e som Desenvolvimento do pensamento crítico

Fonte: Elaborado pelos autores (2018).

O uso das fontes de informações disponíveis na biblioteca é 
uma maneira muito eficiente de desenvolver o Letramento Infor-
macional, com o uso do catálogo e com as pesquisas escolares 
os estudantes podem aperfeiçoar sua habilidade de busca, talvez 
essa seja a habilidades mais exigida no dia dia escolar. O contato 
com as fontes de informação e a leitura de diferentes tipos de 
textos ajudam na construção do conhecimento e no desenvolvi-
mento de um senso mais crítico, o que facilita o entendimento 
das informações adquiridas e a avaliação das mesmas.

7 CONCLUSÕES

Considerando as informações aqui apresentadas podemos 
afirmar que a composição do acervo de uma biblioteca escolar 
é altamente relevante para o desenvolvimento do Letramento 
Informacional, pois é através do acesso a materiais diversificados 
que os estudantes poderão aperfeiçoar duas habilidades/compe-
tências informacionais. O pessoal responsável pela formação e 
desenvolvimento da coleção de uma biblioteca escolar precisa ter 
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sempre em mente que deve-se adquirir materiais que estimulem 
a reflexão, com fontes de informações que expressem opiniões 
divergentes, para que os estudantes possam compará-las e pen-
sarem sobre o assunto; é preciso pensar a formação do acervo 
levando em consideração as competências informacionais que os 
materiais estimularão nos estudantes, ou seja, construir o acervo 
visando o Letramento Informacional.

O acervo da biblioteca escolar deve ser diversificado, com 
vários tipos e fontes de informação, todos os tipos de materiais 
disponibilizados por uma biblioteca escolar podem contribuir 
de alguma forma, para o desenvolvimento do Letramento In-
formacional, como vimos na parte deste artigo referente ao uso 
do acervo da biblioteca escola para o Letramento Informacional, 
podemos perceber que cada tipo de material pode exercitar uma, 
ou algumas, habilidades informacionais; é importante salientar que 
todas as informações fornecidas pela biblioteca devem estimular 
o pensamento reflexivo dos estudantes, para que todo o processo 
de busca e uso da informação seja realizado de forma integra. É 
válido lembrar que além da presença dos materiais informacionais, 
da composição adequada do acervo, também é fundamental que 
haja o acompanhamento de um bibliotecário e/ou professor para 
auxiliar os alunos nessa empreitada em busca do conhecimento.
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RESUMO

Compreender a influência das Redes Sociais no processo de 
alfabetização significa identificar a participação das mídias sociais 
na atuação do professor, resignificando sua atuação perante este 
novo instrumento. Atuar conjuntamente com os alunos construin-
do coletivamente esta nova realidade é um desafio. Perder a su-
perioridade vem implicando historicamente uma reconstrução de 
conceitos e metodologias pedagógicas. Tentamos identificar dentro 
da escola qual a influência das mídias sociais no processo de alfabe-
tização dos alunos ao ponto de conflitar a atuação profissional com 
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a capacidade dos alunos em utilizar as novas tecnologias e as redes 
sociais. Verificamos o ponto de vista da instituição, acompanhando 
através de observação o posicionamento da gestão escolar e sua 
comunidade na construção desta nova realidade. Identificamos 
que a responsabilidade metodológica dos alunos na capacidade 
de manuseio condiz com uma educação contemporânea ainda 
desconexa com as mídias sociais. Por outro lado os alunos podem 
ser tornar mais participativos, tendo a família um papel ainda im-
portante na construção da escola conectada.

Palavras-chave: Mídias Sociais. Letramento. Formação.

ABSTRACT

Understanding the influence of Social Networks in the literacy 
process means identifying the participation of social media in the 
work of the teacher, reframing their performance before this new 
instrument. Working together with students collectively building 
this new reality is a challenge. Losing superiority has historically 
involved a reconstruction of concepts and methodologies. On the 
other hand the students become more participative, having the 
family an even more important role.

Keywords: Social media. Literacy. Formation.

1 INTRODUÇÃO

Compreender a importância da informática e das mídias so-
ciais no processo de alfabetização, a influência na sala de aula e 
na família e quais as influências das mídias sociais no processo de 
alfabetização condiz em identificar as oportunidades metodológi-
cas no processo de letramento informacional. Objetivamos auxiliar 
os professores, coordenadores e familiares no desenvolvimento 
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das atividades práticas de alfabetização e letramento pretendendo 
estabelecer uma conexão entre o uso do celular pelos alunos e a 
aplicação desta ferramenta pelos professores e alunos.

No processo de alfabetização utilizamos as tecnologias como 
suporte do trabalho com a informação reconhecendo que as fa-
mílias e alunos tem mais acesso ao celular, computador, tablet e 
televisão do que com livros, embalagens, jogos de tabuleiros, ró-
tulos, jornais, encartes, folders e histórias impressas. O professor 
ao reconhecer a influência dos celulares na prática pedagógica, 
proporcionará o uso das mídias sociais aproveitando a interação 
existente entre as crianças e as mídias sociais.

Quanto a WEB 2.0, construída coletivamente como ambiente 
de interação e participação, os alunos não estão reconhecendo 
nas mídias sociais o grande acervo de informação: não estamos 
nas escolas produzindo coletivamente as mídias sociais como 
fontes de conhecimento acadêmico e desenvolvimento cognitivo. 
São utilizadas apenas como diversão, identificando-a como cultu-
ra popular, além de negar a importância e os valores históricos, 
físicos e pedagógicos das brincadeiras individuais e coletivas, 
lúdicas recreativas, que proporcionam crescimento cognitivo e 
desenvolvimento do corpo.

Apesar da tentação do tablet, dos jogos eletrônicos, 
do celular, das redes sociais, as crianças — que bom! 
— continuam brincando. Pode estar mais difícil, tal-
vez, achar um ambiente propício para a brincadeira, 
mas essa necessidade intrínseca da criança consegue 
resistir à sedução hipnotizante dos meios eletrônicos. 
É tão fácil produzir um coelho de Páscoa na tela — tão 
mais difícil é criá-lo de feltro, de lã ou numa pintura 
de autoria. Mas o que acontece na alma da criança é 
duradouro: a alegria de ter vencido um desafio. “É o 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 417 ...

obstáculo que faz nascer o ser humano”, como disse 
Saint Exupéry, em seu livro Terra dos homens (CRAE�
MER, 2015, p. 48).

Por outro lado uma mistura de incentivos linguístico, carac-
terística própria das mídias sociais, tem facilitado o uso dos apa-
relhos móveis pelas crianças e jovens. O seu manuseio cada vez 
mais intuitivo, incentivado pela interface, temos nesta interação 
uma disseminação da conexão com a internet através do smart-
phone. Produzimos e consumimos conteúdos instantaneamente.

Na atualidade, o aprendiz não é mais só o consu-
midor de informações e conhecimentos, agora ele 
também cria, inova, remixa, produz novas informa-
ções e conhecimentos na inteligência coletiva. Tudo 
isso implica em mudanças de postura no processo 
de ensino-aprendizagem, que envolve atitudes e 
habilidades sociais amparadas na colaboração e nas 
habilidades de trabalho em rede. (RIBEIRO; GAS-
QUE, 2015, p. 205).

Neste contexto, o professor deve desenvolver técnicas al-
ternativas para motivar e incentivar a realização das atividades, 
proporcionando aos alunos uma construção que transmutará a 
interação com o mundo digital. Construiremos uma análise den-
tro do reconhecimento da escola e seus instrumentos tendo cen-
tralidade nas mídias sociais proporcionando uma melhor conexão 
dos professores com o mundo dos alunos e suas interações. Para 
isso compreendemos que a

[...] interatividade é a palavra-chave para caracte-
rizar o agenciamento do cibernauta – palavra, de 
resto, que foi tornando o termo ‘recepção’ cada 
vez mais obsoleto. A interatividade, de resto, só é 
possível porque o ciberespaço é, sobretudo, um es-
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paço de acesso livre, informal, descentrado, capaz 
de atender a muitas das idiossincrasias – motoras, 
afetivas, emocionais, cognitivas – do usuário (SAN-
TAELLA, 2016, p. 19).

Além de observarmos as atividades dos profissionais, dos 
alunos e suas famílias analisaremos através desta ótica os fun-
damentos processuais de interação do professor com as mídias 
sociais. Ao olhar os acessos e conexões com a mídia buscaremos 
os conectivos necessários para a compreensão da atividade do-
cente contemporânea ao ponto de

[…] traçar evolução histórica sobre a formação dos 
professores, afirma[ndo] que foi nos anos 2000 que 
surgiu uma crise profunda na profissão docente, 
devido a nova economia globalizante, popularização 
das tecnologias digitais e consolidação da internet 
(RIBEIRO; GASQUE, 2015, p. 207).

Na perspectiva dos professores, as contribuições das mídias 
sociais no processo de alfabetização dos alunos do 1° ano da Es-
cola Municipal Cora Coralina servirão de análise da realidade e do 
contexto social e educacional.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Vivemos na sociedade da informação. Estamos conectados 
constantemente. Publicamos, lemos e compartilhamos tudo. 
Mas ainda, necessitamos interagir com este mundo digital. 
Desde a televisão até o forno micro-ondas, passando pelo caixa 
eletrônico: estamos permanentemente dependentes da infor-
mação e da conexão.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 419 ...

2.1 IMPORTÂNCIA DA BIBLIOTECA NO AMBIENTE ESCOLAR: 
PERSPECTIVAS PARA UM MUNDO CONECTADO

Dentro da escola a utilização da biblioteca não ocupa a cen-
tralidade exigida pela atualidade e sua utilização contemporânea 
enquanto centro de informação.

São pouquíssimas de fato as bibliotecas que pos-
suem acervos dinâmicos e prestam serviços com-
patíveis com o grau de desenvolvimento de seus 
respectivos municípios e com as necessidades das 
populações locais. [...] Se as bibliotecas públicas 
são as instituições mais pobres do universo biblio-
tecário, as bibliotecas escolares são paupérrimas 
(LEMOS, 2005, p. 108).

A conexão mobiliza a sociedade em favor do ciberespaço 
voltando o diálogo e as relações sociais, culturais e histórica. Ao 
consumir conteúdo, estamos produzindo rastros que são consu-
midos dentro de uma dialogia infinita de produção e consumo.

O dialogismo bakhtiniano nos ajuda a entender a 
autoria como uma prática de construção textual 
em diálogo com o mundo, na qual o sujeito se res-
ponsabiliza por seus pensamentos, sentimentos e 
ações: a atividade arquitetônica da autoria, que é a 
construção de um texto, é paralela à atividade da 
existência humana, que é a construção de um eu 
(GIRARDELLO, 2014, p. 24).

Para vivermos conectados precisamos desenvolver a habili-
dade de aprender através da informação, distinguindo sua fonte 
e valor. Transformar informação em conhecimento é o grande 
desafio da atualidade, principalmente no desenvolvimento de 
atividades pedagógicas que proporcionam o desenvolvimento 
cognitivo das crianças dentro do movimento maker que
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surge como estratégia alternativa para o desenvolvi-
mento do pensamento reflexivo. Nesse movimento, 
o papel do professor consiste em ensinar o aprendiz a 
buscar as informações, avaliá-las e usá-las para tomar 
decisões (RIBEIRO; GASQUE, 2015, p. 210).

Não apenas os bibliotecários, mais todos os profissionais 
são produtores e consumidores. Estamos interdependentes da 
perspectiva do conceito construtivo da escola. Os recursos dis-
poníveis na biblioteca e a oferta de informação será o gatilho 
desenvolvimentista da autonomia dos indivíduos no processo 
de aquisição do conhecimento no mundo moderno (CARVALHO, 
2014), tornando necessário ampliar a discussão dentro do con-
texto pedagógico. Promoveremos maior liberdade e autonomia 
aos alunos permitindo a usabilidade das bibliotecas enquanto 
espaços públicos e atraentes: verdadeiros pontos de encontros, 
sabendo que “Ao lado dessa dimensão crítica e reflexiva – no 
sentido mesmo de criação inventiva presente no termo poiesis” 
(GIRARDELLO, 2014, p. 24).

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E AS COMPETÊNCIAS 
NECESSÁRIAS PARA LEITURA E ESCRITA NO MUNDO MODERNO

Ser competente em informação para a American Library 
Association significa ser capaz de reconhecer a necessidade da 
informação para o desenvolvimento das atividades, localizando, 
avaliando e usando utilmente a informação, inclusive utilizando 
as novas tecnologias da informação, as mídias sociais, pois

O diálogo que nasce desse encontro não se reduz 
a um simples protocolo de perguntas e respostas, 
mas coloca em jogo uma complexa comunicação 
onde os sujeitos se pronunciam politicamente sobre 
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o tema em conversação, sobre o que pensam de si 
e do outro, e sobre as expectativas que tem uns em 
relação aos outros (RITA, 2014, p. 40).

Em linhas gerais, esta competência pode ser considerada 
como um conjunto de habilidades desenvolvidas pelo indivíduo 
que o permitam agir em contextos e situações específicas a partir 
dos conhecimentos adquiridos previamente. (CARVALHO, 2014).

Todavia não estamos nos restringindo apenas a competência 
em sua amplitude. Nossa proposta consiste em aprofundar a dis-
cussão, compreendendo a competência informacional para a utili-
zação das mídias sociais e digitais enquanto condição necessária e 
basilar para o desenvolvimento das atividades sociais, culturais, es-
portivas, laborais, sentimentais: viver na sociedade moderna, pois 
a competência informacional (CARVALHO, 2014) é um instrumento 
de empoderamento, possibilitando exercer a cidadania, ampliar os 
conhecimentos proporcionando melhor qualificação para o merca-
do de trabalho, dentro de uma criticidade dialógica.

Assim, para o desenvolvimento das atividades cotidianas, 
precisamos ler e compreender o mundo, inclusive através da 
internet, das redes sociais, utilizando os aparelhos móveis. Den-
tro desta amplitude móvel de necessidades o cidadão é capaz 
de refletir e construir sua realidade tendo como percepção 
um mundo voltado para a palma da mão. Esta capacidade de 
interpretação e interação com a informação ultrarrápida, trans-
formando-a em conhecimento prático e útil é a competência 
informacional. Contudo, conforme Martinez-Silveira e Oddone 
(2007), não é a disponibilidade dos recursos que implica em 
transformação, mais sim o processamento prático e humano da 
informação, incluindo a escolha de suas fontes.
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Todavia, para alcançarmos esta habilidade, precisamos 
compreender o mundo enquanto agente de transformação. 
Sabendo que o conhecimento é resultado da aplicação prática 
da informação, objeto produtor da vida moderna. Estamos utili-
zando as redes sociais, os celulares, a internet, as enciclopédias 
digitais, na tentativa de direcionar a educação para a construção 
da autonomia do indivíduo.

A prática cidadã dentro do comportamento informacional se 
traduz na habilidade de compreender sua necessidade, aceitando 
suas limitações e direcionando sua pesquisa para atendimento de 
suas necessidades. Para isso, conforme Carvalho (2014) é funda-
mental: (i) Perceber a necessidade da informação, (ii) Definir qual 
a informação resolverá seu problema; (iii) Localizar as fontes de in-
formação; (iv) Analisar as informações; (v) Usar a informação para 
solucionar o problema; (vi) Transformar a informação em conheci-
mento; (VII) Registrar e arquivar a informação utilizada.

Sabemos que para cada informação existem diversos pro-
pósitos e as suas nuances frentes as faces interacionistas do 
conteúdo resultam em maior ou menor sucesso de aplicação da 
informação na resolução dos problemas. Alcançar a competên-
cia informacional requer ultrapassar a alfabetização e o letra-
mento. Significa (re)construir um mundo onde a informação é 
um instrumento para a evolução.

A evolução informacional parte da alfabetização dentro do 
aspecto de reconhecimento e identificação dos signos e signi-
ficados para alcançar a capacidade de reconstruir e resolver 
nossas dificuldades através da transformação da informação em 
solução de problemas.

Comportamento informacional (neste contexto) é 
todo comportamento humano relacionado às fontes 
e canais de informação, incluindo a busca ativa e pas-
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siva de informação e o uso da informação. Isso inclui 
a comunicação pessoal e presencial, assim como a 
recepção passiva de informação, como a que é trans-
mitida ao público quando este assiste aos comerciais 
da televisão sem qualquer intenção específica em 
relação à informação fornecida (WILSON, 2000 apud 
MARTINEZ-SILVEIRA; ODDONE, 2007).

Compreendemos assim que nossa habilidade de utilização 
das redes sociais deve ser explorada e ampliada através da com-
preensão de que a pesquisa no campo informacional (bibliotecas, 
internet, academia, etc), de modo sistematizado, organizado e 
voltado para a resolução dos problemas cotidianos, compreende 
(MENDES, 1996) que o usuário não pode ser visto como um re-
ceptor passivo, mais sim como um sujeito ativo no centro de um 
processo de transformação de informação em solução prática.

2.3 ALFABETIZAR E LER NA E PARA A INTERNET

Ao tratar a informação como foco da análise, temos o ob-
jetivo de produzir conhecimento. Transformar nossa sociedade 
e apresentar resultados. Geralmente fazemos o tratamento da 
realidade, sistematizando informações com propósitos sociais, 
culturais, educacionais.

Nesta discussão separaremos os conceitos de informação 
e conhecimento. São ideias complementares que precisam 
ter unidade dentro do pensamento científico no processo de 
alfabetização. Podemos utilizá-las separadamente, pois não é 
obrigatório o tratamento da informação, tão pouco o conheci-
mento enquanto produto apenas da informação. São conceitos 
complementares não simbióticos.

Consolidamos, ao longo da nossa análise que:
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[...] o termo informação, advindo do latim informare 
(originalmente, a ação de formar matéria, tal como 
pedra, madeira e couro), [...] tem como definição 
mais comum [...] a ação de informar; formação ou 
moldagem da mente ou do caráter; treinamento; 
instrução; ensinamento; comunicação de conheci-
mento instrutivo. – Tal conceito perdura até o pe-
ríodo posterior à Segunda Guerra Mundial, quando 
informação passa a definir qualquer coisa transmiti-
da por canais elétricos ou mecânicos, integrando-se 
ao vocabulário da ciência das mensagens. Pouco 
a pouco, seu uso passa ao cotidiano para designar 
alto dito ou comunicado, quer tenha significação ou 
não para o receptor. Consequentemente, ocorrem 
mutações. A palavra informe destaca-se do substan-
tivo informação e a forma ou estrutura desaparece 
do verbo informar (TARGINO, 1998, p. 06).

Ressaltamos que o conceito de informação não se aplica 
distante do objetivo de proporcionar o nascimento de um co-
nhecimento. A informação simples e pura, ao ser lida, dentro de 
um aspecto ou outro, seja social, cultural, acadêmico, transfor-
ma-se em conhecimento. Esta ação é inerente a ação humana. 
Por outro lado o conhecimento pode nascer enquanto produto 
de outra equação.

Neste processo de transformação da informação em co-
nhecimento nasce a comunicação científica enquanto processo 
sistematizado de divulgação da informação e do conhecimento. 
No mundo acadêmico de produção do conhecimento é essencial 
compreendermos que “Só é informação o que reduz incertezas, 
o que conduz à compreensão. O que é informação para alguém 
pode ser simples dado para outrem.” (TARGINO, 1998, p. 08).

Neste ponto observamos que o cientista tem um objetivo 
preponderante na produção do conhecimento científico, pois “A 
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verdade e a certeza absoluta inexistem, o que faz dos verdadeiros 
cientistas buscadores da ‘verdade’, mas jamais seus detentores, 
a quem compete registrar os novos saberes, operacionalizando o 
chamado mundo objetivo” (TARGINO, 1998, p. 02).

Neste processo o cientista precisa sistematizar seu conheci-
mento para também produzir informação que será, posteriormen-
te transformada em novo conhecimento por outros cientistas, por 
outros contextos históricos e sociais. Neste processo contínuo de 
produção de conhecimento a sistematização das publicações têm 
evoluído bastante nos últimos anos, principalmente com a evolu-
ção das tecnologias da informação e comunicação.

2.4 O CONHECIMENTO ENQUANTO PRODUTO SOCIAL LIVRE: 
PRODUZIR E CONSUMIR NA E COM A INTERNET

A divulgação da informação é essencial para a ampliação do 
conhecimento produzido pela humanidade. O avanço tecnológico 
tem contribuído muito com a disseminação da informação para 
toda a humanidade. Mesmo considerando os limites tecnológicos 
e de língua, as limitações não têm conseguido segurar significati-
vamente o avanço e a disseminação da informação. A quantidade 
de informação disseminada pela sociedade é crescente, aumen-
tando exponencialmente.

Quanto maior o número de publicação, maior será o acesso à 
informação, mesmo que a leitura e suas habilidades não tenham 
crescido na mesma proporção. Quanto mais informação estiver 
disponível, mais teremos produzido de conhecimento e mais a 
sociedade terá se transformado. Neste contexto, atualmente, a 
produção da informação e o posterior consumo informacional 
é fundamental para a alfabetização que tem na informação um 
diálogo contemporâneo, pois
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É a consolidação da sociedade do conhecimento 
ou sociedade da informação, em que a informação 
assume papel prioritário. Isto é perceptível quando 
se analisa a avalanche de dados a que a sociedade 
é submetida, vindos de meios tradicionais, como 
o livro, a revista, o jornal, o rádio, a televisão (TV) 
ou de sofisticadas redes eletrônicas de informação 
(TARGINO, 1998, p. 5).

A produção do conhecimento tem contribuído significativa-
mente para o processo de divulgação das informações. O acesso, 
através das bibliotecas, as revistas e publicações especializadas 
deram espaço para as divulgações on-line. O avanço tecnológi-
co, o aumento da capacidade de conexão e armazenamento 
dos computadores, a intricada conexão com a rede mundial de 
computadores trouxeram facilidades: barateamento do acesso e 
armazenamento, tanto no driver quanto na nuvem.

Atualmente, avançando no espaço e no tempo, a evolução 
tecnológica permite armazenar gratuitamente diversos arquivos. 
O arquivo on-line hoje é uma realidade acessível para todos, in-
clusive através dos equipamentos mobiles. Os celulares e tablets 
proporcionam uma conexão através da rede móvel, rápida, segura 
e barata, tornando viável para os alunos e seus familiares estarem 
conectados à internet.

O objetivo do professor fica mais mensurável. O avanço 
tecnológico, a evolução da engenharia, medicina, matemática, 
pedagogia; permite a continuidade do avanço social e histórico. 
As informações e suas publicações têm respondido a esta ne-
cessidade histórica.

A aprovação da sociedade ao trabalho do cientista 
é vital para estabelecer o cientificismo, compreen-
dido como o apoio social e cultural aos ideais 
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científicos de uma determinada comunidade. Tal 
apoio está vinculado ao valor que os membros 
dessa comunidade dão ao trabalho dos pesquisa-
dores, à sua concepção acerca da ciência, das suas 
funções e utilidades, à garantia de retorno social 
dos investimentos, pois a opinião pública é decisiva 
na fixação das políticas governamentais em prol da 
C&T (TARGINO, 1998, p. 24).

Por outro lado, a conexão com a internet representa uma 
oportunidade de produção e divulgação das informações pro-
porcionando a evolução do conhecimento impulsionado pelo 
acesso à informação. Quanto mais barato e segura for o acesso, 
maiores serão os resultados.

Fazendo um paralelo com as publicações impressas da dé-
cada de 80, livros e cartilhas, encontramos além da mobilidade 
uma grande diversidade de estímulos visuais, auditivos, senso-
riais nunca antes vistos nos livros e enciclopédias. Ao chegar-
mos nas publicações da internet além dos posts instantâneos 
podemos produzir vídeos e compartilharmos com os pais dos 
alunos instantaneamente.

Nos tornamos os centros acadêmicos sendo capazes de 
transformar cada sala de aula em um grande repositório de con-
teúdo, a custo muito baixo, disponibilizam para a comunidade e 
nossas famílias os produtos construídos coletivamente ao longo 
do semestre ou ano letivo.

Proporcionar o crescimento social através da alfabetização 
de crianças e adultos através do acesso ao conhecimento é uma 
responsabilidade da academia. Produzir e divulgar informação é 
fechar o ciclo institucional proporcionando aos alunos o acesso 
ao conhecimento.
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A porta de entrada para este ciclo de desenvolvimento está 
na conexão com a internet através dos equipamentos móveis, 
chegaremos a conexão e construção das mídias sociais enquanto 
grandes centros de encontros, produção, validação e distribui-
ção a informação. A sociedade contemporânea é a maior con-
sumidora de informação e conhecimento ao ponto de manter a 
exclusividade de utilização do Facebook, Instagram, Twitter, etc, 
que produz crescentemente, instantaneamente informação ao 
passo de torná-la obsoleta em 24 horas.

Quando utilizamos as Mídias Sociais, estamos proporcio-
nando uma publicação gratuita garantindo aos alunos o acesso 
a serviços institucionais e objetivos dos professores: oferecer 
conhecimento histórico, social e cultura, pois, “Para sobreviver 
no mercado de trabalho ou para conviver com seus pares, os 
indivíduos são forçados a assimilar um corpo de conhecimentos 
que se amplia a cada segundo.” (TARGINO, 1998, p. 07)

Vivemos em uma sociedade que tem acesso a muita infor-
mação mais ainda muito alienada e quase analfabeta digital, ou 
seja, sem letramento: grande parte da sociedade brasileira não 
consegue interpretar o que lê.

Contudo, o acesso à informação é o primeiro passo para a 
construção do conhecimento. Não precisamos negligenciar o 
avanço do acesso para valorizar a permanência da conexão.

Nas séries iniciais, devemos investir na qualidade da nave-
gação, proporcionando melhores condições de acesso a infor-
mação e interpretação das informações.

No desafio de interação com o mundo digital, inclusive utili-
zação do Facebook e Youtube, as publicações tradicionais, den-
tre elas os livros didáticos e cartilhas, tem pouco a contribuir. 
Informação é dado que precisa ser tabulado, processado para 
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posteriormente ser analisado. A grande quantidade de infor-
mação e as fake news proporcionam dificuldade de tabulação e 
interpretação das informações, principalmente para as crianças 
em processo de alfabetização.

Nos encontramos no estágio inicial desta discussão. O acesso 
ainda está em processo de universalização. Por outro lado não 
podemos falar apenas em acesso sem interligar as próximas 
etapas, pois a utilização do Facebook e Youtube não deve existir 
por ela mesma: existe para ter uma função, seja social, histórica, 
econômica ou cultural.

4 METODOLOGIA

De acordo com YIN (2004), as estratégias de pesquisa em 
Ciências Sociais podem ser: a pesquisa experimental, o levanta-
mento, a histórica, a análise de informações de arquivos (docu-
mental) e o estudo de caso. Cada uma dessas estratégias pode 
ser usada para propósitos: exploratório; descritivo, explanatório 
(causal). Ou seja, isso significa que o estudo de caso poderá ser: 
exploratório, descritivo ou explanatório (causal). O que é mais 
frequente é que os estudos de caso tenham propósitos explo-
ratórios e descritivo. Existe, ainda, a possibilidade do Estudo de 
Caso explanatório (causal) complementado por Estudo de Caso 
descritivo ou exploratório.

A investigação é dentro da perspectiva dos professores e 
da escola: voltada para a atuação profissional e as implicâncias 
da conexão constante dos alunos sobre a sala de aula. Nossa 
observação resgata uma visão ampla e externa na tentativa de 
propor soluções plausíveis que contribuam com a nova educa-
ção. Observando os alunos e professores, suas relações, nos 
mostra as possibilidades e atuações. Essas relações significam 
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implicitamente uma construção contínua entre a sociedade e a 
academia e o conhecimento.

Ora, quando se pensa na influência das mídias sociais no pro-
cesso de alfabetização dos alunos do 1° ano da Escola Municipal 
Cora Coralina, existem elementos suficientes para designar a pes-
quisa como um estudo de caso. O pressuposto, aqui, é que o motivo 
desse sucesso são as práticas de gestão utilizadas pela instituição 
de ensino, bastando apenas investigar quais delas se adequariam à 
caracterização de práticas de gestão de conhecimento.

Assim, para responder à pergunta da pesquisa, adotou-se o 
estudo de caso como estratégia de pesquisa.

Para Yin (2004),

[...] os estudos de caso representam a estratégia 
preferida quando se colocam questões do tipo 
“como” e “por que”, quando o pesquisador tem 
pouco controle sobre os eventos e quando o foco se 
encontra em fenômenos contemporâneos inseridos 
em algum contexto da vida real.

A presente pesquisa é exploratório porque, segundo Laka-
tos e Marconi (2005), tem entre outras finalidades “aumentar a 
familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenô-
meno, para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou 
modificar e clarificar conceitos.” Gil (1996, p. 45) diz ainda que 
“estas pesquisas têm como objetivo principal o aprimoramento 
de ideias ou a descoberta de instituições”, sendo seu planeja-
mento bastante flexível e, na maioria dos casos, envolvem le-
vantamento bibliográfico.

Segundo Ensslin (2002), estudos descritivos buscam cons-
tatar e avaliar relações entre variáveis. A autora sugere, como 
exemplo, a seguinte pergunta: “Quais são os comportamentos 
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típicos, os eventos, os processos que ocorrem neste fenôme-
no?” Este exemplo se aproxima da pergunta formulada para 
este trabalho de pesquisa, o que leva a caracterizá-lo como um 
estudo descritivo/explicativo.

Tal caracterização encontra apoio também em Gil (1996, p. 
46), que afirma que a pesquisa descritiva “tem como objetivo 
primordial a descrição das características de determinada po-
pulação ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de relações 
entre as variáveis.” De acordo ainda com o mesmo autor, “as 
pesquisas descritivas são, acompanhado das exploratórias, as 
que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupa-
dos com a atuação prática.”

Trata-se ainda de uma pesquisa documental, apoiada em 
registros da instituição pesquisada e dos órgãos de fiscalização 
do ensino.

Quanto aos procedimentos sistemáticos para a descrição e 
explicação dos fenômenos, o estudo se desenvolveu em um am-
biente que preconizou a abordagem qualitativa. A pesquisa qua-
litativa, segundo Richardson (1999), “[...] pode ser caracterizada 
como a tentativa de uma compreensão detalhada dos significados 
e características situacionais apresentadas pelos entrevistados, 
em lugar da produção de medidas quantitativas de características 
ou comportamento.”

A escolha da escola deve-se ao destaque obtido pela insti-
tuição de ensino no SAEB/IDEB e da acessibilidade aos dados e 
informações necessárias para o desenvolvimento do trabalho.

Temos procurado dialogar com as normas vigentes 
sem perder de vista que a concepção de sujeito que 
elas se vincula precisa ser atualizada considerando a 
contemporaneidade do tema em questão: a ciber-
cultura (RITA; NÉLIA, 2014, p. 44).
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Como instrumento de pesquisa, efetuamos o exame dos 
registros existentes na instituição, na Secretaria Municipal de 
Educação, na Secretaria de Estado da Educação e no Ministério 
da Educação, além da observarmos a prática pedagógica desen-
volvida no ambiente escolar. Pesquisamos os alunos do 1°ano do 
Ensino Fundamental da Escola Municipal Cora Coralina, obser-
vando a atuação profissional e o suporte técnico, operacional e 
pedagógico oferecido pela instituição.

Aplicamos o projeto com a pesquisa bibliográfica, separando 
a leitura indicada pelo orientador e buscando na biblioteca uni-
versitária local indicação de referência que pudesse complemen-
tar a pesquisa na internet, através de artigos e teses publicadas 
nos repositórios acadêmicos, incluindo a CAPES.

O processo de observação na Escola Municipal Cora Coralina 
foi agradável tendo em vista a prática profissional desenvolvida 
no ambiente escolar. Enquanto professor da Unidade de Ensino, 
participante da Rede de Ensino Municipal, tivemos livre acesso as 
dependências e documentos institucionais que foram complemen-
tados com a pesquisa no sistema de controle acadêmico do Sistema 
de Ensino Público Municipal, compartilhado com a Rede Estadual.

O acesso ao sistema foi realizado com o acompanhamento 
e tutoria do Departamento de Inspeção Escolar da Secretaria 
Municipal de Educação do Município de Planaltina, município 
sede da Escola observada.

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O reconhecimento da importância da participação da inter-
net na vida das crianças é facilmente observada ao analisarmos 
o recreio escolar. Identificamos muitas crianças brincando com 
celulares, mesmo reconhecendo os alunos moradores da perife-
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ria com baixo poder aquisitivo. Fazemos esta observação conhe-
cendo a falta de limite imposto pela escola quanto a utilização 
do aparelho celular.

A orientação institucional restringe-se ao cuidado específico 
e exclusivo com o aparelho em si, tal como o seu preço e o valor 
financeiro do objeto, sem quantificar o valor agregado que o 
serviço de acesso à internet oferece para o usuário. Assim, ao 
verificar que a gestão escolar não incentiva ou proíbe a utilização 
pedagógica das TICs, não identificamos, ao longo dos últimos 03 
(três) anos de registros e projetos acadêmicos, registro significa-
tivo de ação institucionalizada que ultrapassasse o cuidado com 
o celular enquanto objeto.

Reconhecemos a ausência de interação social e cultural dos 
alunos e professores quando observamos que as crianças não 
brincam no recreio. Antes da entrada, ainda na rua, no portão 
da escola, várias crianças e adolescentes utilizam o celular, aces-
sando as redes sociais.

Identificamos que, nesta inércia de políticas públicas e 
incentivo ao movimento, expressões musicais, exploração do 
espaço público, estamos deixando nossas crianças sedentárias, 
a margem de uma realidade presente na vida das crianças desde 
o início do século,

Enquanto isso, as crianças comumente nos interpela-
vam sobre nossa presença em sites de Redes Sociais, 
como o Orkut que, no Brasil, sustentou-se como o 
site com maior número de usuários entre os anos de 
2004 e 2012, incluindo grande número de perfis in-
fantis. Em 2010, a pesquisa estatística oficial do Brasil 
sobre crianças e internet, a TIC Crianças, revelou que, 
dentre as principais atividades on-line desenvolvidas 
pelas crianças, estavam usos de sites de relaciona-
mento, identificando o Orkut e o Facebook como os 
principais deles (RITA; NÉLIA, 2014, p. 41).
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Desta forma a utilização do Youtube vem de encontro com a 
necessidade de reconhecimento imposta pela conexão constante 
proporcionada pelas mídias sociais. Estamos na plataforma de ví-
deos com acesso ilimitado a conteúdos diversos e a possibilidade 
de deixarmos de sermos consumidores e nos tornarmos produto-
res de vídeos com possibilidade de retorno financeiro.

Assim, não reconhecemos tão pouco identificamos a uti-
lização das mídias sociais no processo de alfabetização, tanto 
dentro da análise metodológica quanto da visão avaliativa do 
processo. Identificamos apenas a utilização do aplicativo de 
mensagem instantânea WhatsApp para a comunicação com os 
pais e responsáveis dos alunos.

Ao nosso ver, o que está posto em debate – e do que 
não temos como escapar – é a formulação de um 
posicionamento sobre o lugar social que a criança 
ocupa na produção e na circulação da cultura no 
tempo presente. Junto disso está também em pauta 
o lugar que os adultos ocupam na cultura e na relação 
com as crianças (RITA; NÉLIA, 2014, p. 43).

A coordenação pedagógica da escola utiliza o aplicado 
WhatsApp para manter uma comunicação com os funcionários, 
incluindo avisos e chamados, troca de ideias e opiniões. Fazem do 
WhatsApp um instrumento eficiente de comunicação, mantendo 
a distribuição das informações em tempo real.

6 CONCLUSÕES

A atuação institucional, a aplicação das metodologias e 
técnicas pedagógicas aplicadas no processo de (re)construção 
do conhecimento humano, principalmente no início de escolari-
zação está defasado. Estamos trabalhando com uma escola que 
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ainda mantém sua técnica alicerçada em teorias e práticas do 
século passado, mesmo tendo que atender as necessidades dos 
controles e provas externas.

A educação proposta pela Escola Municipal Cora Coralina 
apresenta um avanço em relação a outras instituições públicas 
municipais. Resultado do privilégio e esforço na utilização das 
avaliações externas que norteiam as práticas pedagógicas das 
turmas de 3° e 5° ano.

Por outro lado, nas turmas de alfabetização, educação infan-
til, 1° e 2° anos do ensino fundamental, a prática pedagógica é 
pautada pela utilização do livro didático e apostilas impressas que 
contém alguns textos e histórias. Este material proporciona aos 
alunos uma miscigenação de teorias e práticas que estão aquém 
das exigências impostas pela sociedade e alunos do século XXI. 
Estes alunos impõem outra realidade, fundamentada na neces-
sidade constante de conexão, exigindo o desenvolvimento de 
habilidades que envolvem a conexão com a internet e a utilização 
dos smartphones. Ultrapassam assim, a capacidade da escola em 
utilizar essas ferramentas no processo de alfabetização.

As políticas públicas educacionais municipais não respon-
dem as necessidades contemporâneas. O Estado Brasileiro, 
afundado em dívidas crescentes não tem capacidade de gestão 
que promova o incentivo adequado para a utilização das novas 
tecnologias da informação. Contudo, os alunos já conhecem e 
utilizam muito bem estas ferramentas.

Lamentavelmente não conseguimos analisar a utilização do 
laboratório de informática, tão pouco atividades pedagógicas 
que propusesse e valorizasse a conexão com as mídias sociais. 
Sua atividade é prejudicada pela falta de incentivo da coordena-
ção escolar, que mesmo proporcionando uma agenda, não tem 
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política de discussão e aprimoramento profissional que possam 
proporcionar o incentivo a este trabalho.

Pelo oportuno fica evidente que o professor sofre com a 
formação profissional inicial do século XX construída em uma 
escola do século XIX que impõe desafios com alunos prepara-
dos para o Século XXI. Estamos oferecendo desconexão com a 
internet e as mídias contemporâneas exigindo dos profissionais 
o acesso e utilização das redes.
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RESUMO

Trata-se de uma abordagem sobre a influência das redes so-
ciais nas decisões dos jovens, cujo poder dessa tecnologia pode 
influenciar nas decisões de modo positivo (ou não), assim como 
pode exercer um importante papel para eles. A partir de pesquisa-
dores como Recuero, (2009), Bordenave, (2001), Barreto (2007), 
entre outros, que estudam as redes sociais como instrumentos 
de colaboração e de produção de conhecimento, e ainda como 
devem aprender a usá-los para ampliar as ações sobre o mundo 
que este artigo se debruça. Serão analisados os perfis de jovens 
e adolescentes de 12 a 18 anos. Participaram 08 (oito) adoles-
centes (com uma media de idade 17 e 18 anos), pertencentes 
ao 3º ano do Ensino Médio, do Colégio Alternativo-COOPECIGO 
acreditam que as redes sociais têm influência no comportamento 
e ou atitudes dos jovens. O acesso diário maior de vinte vezes ao 
dia no Instagram aumentou a chance de seguir os comandos ou 
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informes da notícia recebida pelo aplicativo, respectivamente de 
tal modo que se pode concluir que as mídias, incluindo as redes 
sociais em especial o Instagram, estão associadas na tomada de 
decisão dos jovens seguidores desse aplicativo.

Palavras-chave: Jovens, Rede Social, Influência.

ABSTRACT

It is an approach on the influence of social networks on the 
decisions of young people, whose power of this technology can 
influence decisions in a positive (or not) way, and can play an im-
portant role for them. From researchers such as Recuero, (2009), 
Bordenave, (2001), Barreto (2007), among others, who study social 
networks as tools for collaboration and knowledge production, and 
how to learn to use them to expand the actions on the world that 
this article is about. The profiles of young people and adolescents 
between 12 and 18 years old will be analyzed. Eight (8) adolescents 
(aged 17 and 18 years old), belonging to the 3rd year of high school, 
from the Colegício Alternativo - COOPECIGO believe that social net-
works influence the behavior and / or attitudes of young people. 
The daily access greater than twenty times a day on Instagram has 
increased the chance of following the commands or reports of the 
news received by the application, respectively so that it can be 
concluded that the media, including social networks in particular 
Instagram, are associated in the decision-making process of the 
young followers of this application.

Keywords: Youth, Social Networking, Influence.
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1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado sob o parecer de número 2.543.521.

Com este trabalho espera-se detectar através de pesquisas, 
como as redes sociais influenciam as decisões dos jovens brasi-
leiros e “O impacto das redes sociais nas tomadas de decisões 
juvenis, pois na atualidade tem sido alvo de estudos sobre o 
poder das redes sociais na tomada de decisões da vivência dos 
jovens brasileiros”.

Sabendo que a mídia influencia, Bordenave (2001) afirma que:

O que eles nos entregam não é realidade, mas sua 
construção da realidade. Isto é, da enorme quanti-
dade de fatos e situações que a realidade contém, 
os meios selecionam só alguns, os decodificam a 
sua maneira, os combinam entre si, os estruturam 
e recodificam formando mensagens e programas e 
os difundem, carregados, agora da ideologia, dos 
estilos e das intenções que os meios lhes atribuem 
(BORDENAVE, 2001, p. 80).

Por isso, é necessário que se dedique maior atenção ao tempo 
em que os jovens e adolescentes utilizam dessas redes, mesmo 
que seja para compartilhar informações verídicas ou infundadas. 
Diante dessa perspectiva seria possível mudar o cenário da de-
pendência que os jovens têm com as redes sociais?

O Projeto surgiu após a observação da postura dos jovens 
diante do comportamento nas redes sociais, após ler e ver re-
portagens, debates ou relatos de experiências do dia a dia sobre 
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as consequências ocasionadas por influências das redes sociais 
na vida de alguns jovens. Verificou-se que alguns adolescentes 
apresentam enorme facilidade ao deparar com o que se pede nas 
redes sociais e sente a necessidade de averiguar o que foi propos-
to pelas redes e com isso em alguns casos são levados a cometer 
atitudes muitas vezes escondidos de seus familiares.

Nesta perspectiva pode-se dizer que o domínio da 
informação está diretamente ligado ao poder de 
interferir e reorientar as relações humanas e da 
sociedade com a natureza. Portanto, é com grande 
influência dos meios de comunicação que a humani-
dade... (RAMOS apud BARRETO, 2004, p. 42).

Desse modo sabe-se da grande influência que as mídias pos-
suem em convencer as pessoas em mudar de opinião. O principal 
objetivo desta pesquisa é: investigar a utilização das redes sociais 
pelos jovens. Em termos de objetivos específicos dispôs-se: le-
vantar as razões que levam o jovem a usar as redes sociais como 
fonte de informações; escolher canais mais acessados pelos jo-
vens para se comunicarem nas redes sociais.

Parte-se do objetivo geral averiguar a influência do Insta-
gram no comportamento e ou atitudes dos jovens. Para isso, 
tendo como objetivos específicos, espera-se verificar a influência 
das postagens na rede social em questão e o poder decisivo na 
faixa etária de 12 a 18 anos; analisar as respostas do questioná-
rio sobre o poder de persuasão e a facilidade do acesso na rede 
social; e apresentar a relação dos usuários com o Instagram e as 
análises dos dados coletados.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Para embasamento teórico serão usados para tais discussões 
sobre as contribuições de Marteleto (2001), cujas ideias corro-
boram e analisam as redes sociais. Acrescenta-se a contribuição 
de Braga (s/d) que irá nos fornecer que o excesso em acessar por 
muito tempo as redes sociais pode levar os jovens a desvalorizar 
os diálogos pessoais, que já tem ficado no passado. Assim como 
as contribuições de Recuero (2009)

Nesse ínterim pode-se dizer que quando os jovens e ado-
lescentes tem acesso as redes sociais sem a supervisão de um 
adulto em muitos casos acontecem de mudar o comportamento 
dos jovens que ficam expostos a todas as informações postados 
nas redes sociais.

2.1 REDES SOCIAIS

Destacamos que na atualidade a internet vem mudando a ro-
tina das pessoas inclusive de nossos jovens. Pois a partir do perfil 
criado em rede social como o Instagram, o usuário pode interagir 
e conversar com sua rede de contatos podendo assim criar redes.

Segundo Vaz:

A internet deixou de ser uma mídia para ser um 
ambiente. Uma brecha virtual no espaço-tempo 
no qual temos experiências de entretenimento, de 
troca e acúmulo de informações, de comunicação 
e de compras. Torna-se a cada dia em uma maneira 
de exercermos cada vez mais a nossa própria cida-
dania, a nossa própria condição humana na era da 
informação e conhecimento (VAZ, 2010, p. 415).

Segundo Recuero (2014), as redes sociais são “como um 
conjunto de dois elementos: atores (pessoas, instituições ou 
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grupos; os nós da rede) e suas conexões (interações ou laços 
sociais)”. Esse conceito também usado no campo da internet, 
no qual os usuários das redes sociais também são conhecidos 
como atores dessa forma tanto os sites das redes sociais quanto 
os usuários trabalham como vinculações que consentem a troca 
do conteúdo suscitado por perfil.

2.2 O INSTAGRAM

O aplicativo foi criado pelo americano Kevin Systrom e pelo 
brasileiro Mike Krieger, estudantes de Ciências da Computação na 
Universidade de Stanford. Inicialmente Burbn foi pensado para ser 
um aplicativo com identificação de localização por coordenadas, 
ou seja, o aplicativo foi criado para obter comunicação à distância, 
mas em tempo real e compartilhamento de fotos, mas esse serviço 
era complicado. Diante desse fato em outubro de 2010, resolve-
ram tentar modificar o aplicativo tornando-o mais simples para os 
usuários, dessa forma lançou o Instagram, sendo um aplicativo que 
possibilita a adição de filtros às fotos e permite compartilhá-las, se 
tornando a mais nova rede social, já que é possível curtir e comen-
tar a foto de seus amigos (INSTAGRAM, 2017).

Em seu início o Instagram era disponível apenas na platafor-
ma IOS, ou seja, para usuários de iphone. Com apenas três meses 
no mercado, em dezembro de 2010 o Instagram chegou a um 
milhão de usuários. Um ano depois, a Apple colocou o aplicativo 
entre os favoritos do ano no qual foi eleito o “aplicativo do ano 
para iPhones”. Já em abril de 2012, o aplicativo passou a ter uma 
versão para Android (G1, 2012).

Sendo um aplicativo mobile, sua principal característica é a ins-
tantaneidade, trata-se da facilidade do usuário em escolher a foto, 
aplicar o filtro, adicionar a legenda e fazer a postagem. A postagem 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 444 ...

poderá atingir as pessoas conforme a rede estabelecidas por ela. 
Hoje em dia, os usuários podem postar vídeos de até um minuto 
e também acessar o aplicativo pelo computador, apresentando 
funções limitadas, podendo ver o feed, curtir e comentar os posts, 
não é capaz de postar fotos pelo computador. Em 2016, foi criado o 
artifício de criar sua história rapidamente, conhecida entre os usuá-
rios como Instastories, que a partir de uma foto tirada faz-se vídeos 
que permanecem disponíveis para visualização dos seguidores por 
24 horas e ainda podem ser fixados na página inicial do perfil, além 
disso, o usuário pode saber quem visualizou.

3 METODOLOGIA

Foi realizada, em um primeiro momento uma pesquisa biblio-
gráfica para o melhor aprofundamento teórico sobre o tema em 
textos que abordam as questões relacionadas por meio de meto-
dologias que preveem as atividades relacionadas às redes sociais 
utilizadas pelos jovens. Em seguida, serão extraídos os dados para 
aprofundarmos na pesquisa.

Portanto, através da pesquisa bibliográfica que consiste na 
etapa inicial de todo o trabalho científico ou acadêmico, com o 
objetivo de reunir as informações e dados que servirão de base 
para a construção da investigação proposta a partir de determi-
nado tema. Sobre práticas de uso das redes sociais que os jovens 
usam e a dependência dessa tecnologia utilizada por eles. Esse 
método de pesquisa serve principalmente ao estudo cujo arca-
bouço se constrói a partir de contribuições teóricas de autores 
conceituados sobre o assunto pesquisado.

Pois segundo Gil (2002), “pesquisas descritivas têm como 
objetivo primordial a descrição das características de determi-
nada população ou fenômeno ou, então, o estabelecimento de 
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relações entre variáveis”. Diante disso, com a finalidade de definir 
de que forma as postagens no Instagram influenciam o compor-
tamento de jovens em suas decisões, o presente trabalho realizou 
uma pesquisa descritiva de caráter quantitativo a partir de um 
questionário impresso.

Pois, Gil (2002) afirma que, pesquisas de levantamento de 
dados caracterizam-se pelo questionamento direto das pessoas 
cujo comportamento se busca entender. A partir das informações 
levantadas de um grupo de pessoas acerca de um determinado 
problema que é estudado e por meio de uma análise quantitativa 
chega-se a um resultado através do entendimento que correspon-
de aos dados que foram coletados. Desse modo, foi escolhido o 
método de levantamento para a presente pesquisa, por considerar 
ser a melhor forma para obter os resultados esperados.

Assim como Malhotra (2001) define da seguinte forma, “O 
método de levantamento apresenta diversas vantagens. Em pri-
meiro lugar, sua aplicação é simples. Segundo, os dados obtidos 
são confiáveis porque as respostas se limitam às alternativas 
mencionadas” (MALHOTRA, 2001). Nesse ínterim um questioná-
rio estruturado elaborado para explicar informações específicas, 
pois o questionário é estruturado com o objetivo de alcançar 
certo nível de padronização no sistema de coleta de dados.

Já em um último estágio, serão analisados e interpretados os 
dados coletados12 durante a pesquisa, visando detectar influên-
cias ou não em relação ao uso das redes supracitadas, com vistas 
a compreender os padrões usados pelos adolescentes brasileiros 
e para tanto a metodologia está assim definida:

12 A escola assinou o termo de coparticipação, os pais, o termo de consentimento livre 
e esclarecido (TCLE) e os adolescentes, o termo de assentimento livre e esclarecido 
(TALE). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética sob o CAAE nº 2.543.521
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4.1 POPULAÇÃO

Foram analisados jovens e adolescentes de 17 a 18 anos, 
através de questionários impressos. Foram selecionados oito 
questionários para serem analisados.

4.2 AMOSTRA

Serão analisados os questionários dos alunos do 3º ano do 
Ensino Médio, do Colégio Alternativo (COOPECIGO) localizado 
na idade Goiás.

4.3 COLETA DE DADOS

Atualmente as redes sociais são muito usadas em todas as par-
tes do mundo, ligando todos os países, diante disso como tem sido 
a influência na formação de opiniões dos jovens e adolescentes, 
pois, muitas vezes não tem a preocupação de buscar a veracidade 
ou a confiabilidade da notícia compartilhada em seus perfis.

Para Gil (2002, p. 17), a pesquisa é como um “[...] procedi-
mento racional e sistemático que tem como objetivo proporcio-
nar respostas aos problemas que são propostos”. Nesse ínterim 
a pesquisa se faz presente no cotidiano dos seres humanos, mas 
de várias formas e em momentos distintos, tornando-se assim 
parte do convívio de todos.

Diante disso Gil (2002, p. 17) afirma que “A pesquisa é desen-
volvida mediante o concurso dos conhecimentos disponíveis e a 
utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimen-
tos científicos”, e partindo desses pontos, foi-se para a pesquisa 
usando os seguintes critérios:

Nesse ínterim esse estudo, cuja amostra foi composta por 
adolescentes do sexo feminino e masculino, em uma escola par-
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ticular, na cidade de Goiás. Assim, foi aplicado um questionário 
no dia 18 de junho de 2018, a uma turma de alunos do 3º ano do 
Ensino médio. Nos quais oito questionários foram selecionados 
para esta pesquisa.

4.4 MÉTODO DE ANÁLISE

Embasados em Bardin (2011) o método escolhido é a “Aná-
lise do Conteúdo”, pois focará nas mensagens do instagram a 
fim de buscar veracidade ou não das mensagens trocadas pe-
los usuários dessa rede social. Desse modo através da análise 
de entrevista será feita o trabalho pautado nas entrevistas dos 
usuários do Instagram.

A coleta de dados ocorreu em 18 de junho de 2018 no colé-
gio (COOPECIGO).

Os adolescentes receberam os questionários da pesquisa 
para preenchimento, e o fizeram em casa.

Para avaliação da frequência do uso das redes sociais (Insta-
gram) e da influência dessas mídias, foram desenvolvidas nove 
(09) questões – uma vez que não existem instrumentos específi-
cos para tal avaliação até onde se sabe.

5 RESULTADOS

De acordo com a pesquisa realizada com alunos da COOPE-
CIGO, observou-se que todos os alunos questionados da amostra 
têm contato direto com as redes sociais, onde questionados al-
guns relataram que acessa poucas vezes ao dia o Instagram, já os 
demais pesquisados acessam inúmeras vezes por dia.

Desse modo os alunos que realizam até 20 acessos diários 
correspondem a 50% dos entrevistados, e os demais acessam em 
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média 50 vezes diárias. Nesse sentido, foi analisado que os alu-
nos que se conectam diariamente a rede social Intagram passam 
grande parte do seu dia conectado diante da disponibilidade da 
internet, pois todos têm acesso a ela em casa.

Ao serem indagados sobre as postagens em tempo real dos 
usuários do Instagram, as respostas foram distintas, no qual 70% 
dos alunos tem a página como um passatempo e a usam com a 
intenção de saber o que está acontecendo entre eles em tempo 
real. Assim, 10% dos entrevistados vê uma exposição indevida 
da vida no aplicativo, no entanto 20% dos pesquisados gostam 
e usam, mas, ressaltam que devem ter muito cuidado ao usar o 
aplicativo pois, o mesmo pode se tornar um vício em saber o que 
as pessoas estão fazendo em tempo real.

Na fala dos questionados observou-se que 80% deles concor-
daram que as redes sociais são um problema na relação entre 
as pessoas, já 20% diz ao contrário, que o aplicativo aproxima a 
comunicação e a relação entre as pessoas.

Ao serem indagados sobre a influência do aplicativo na roti-
na dos jovens, 10 % não vê no Instagram a influência prejudicial 
à saúde, já 90% dos jovens afirmaram que o aplicativo se torna 
viciante e prejudicial aos jovens. Desse modo, fez-se questão de 
destacar a fala de um dos questionados quando foi perguntado 
se o Instagram pode ser a pior rede social no que diz respeito à 
saúde mental dos jovens de acordo com uma pesquisa publicada 
em maio de 2017:

“Sim, porque os usuários do Instagram só mostram partes 
boas de sua vida, apresentando a outras pessoas uma vida ‘Per-
feita’, gerando inveja e inferiorização.”

Ao serem questionados com a pergunta, “Você acredita que a 
assiduidade do uso das redes sociais pode influenciar nas decisões 
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de muitos jovens”? 100% dos pesquisados responderam que sim, 
pois segundo relatos dos jovens estudantes, pessoas com muitos 
seguidores se tornam influenciadoras, que a quantidade de infor-
mações pela metade ou até falsas faz com que os jovens acreditam 
e sejam influenciados por elas. Ao indagá-los se o Instagram pode 
ser usado para o bem, às respostas foram unânimes 100% dos 
jovens responderam que sim, pois segundo os alunos é uma fer-
ramenta que alcança grande número de seguidores, diante desse 
fato dois entrevistados responderam o seguinte:

“… Já existem diversas páginas no Instagram que 
foram criadas com o intuito de arrecadar doações 
para pessoas necessitadas. Ou então que são utiliza-
das como apoio para diversas causas sociais.”
“… há muitas páginas que expõe conteúdo de co-
nhecimento histórico, denúncias, desaparecimento, 
notícia em geral, dicas de saúde e até mesmo frases 
motivacionais, relatos entre outros.”

Diante dessas afirmativas as trocas de experiências positivas 
podem ajudar os outros jovens, no entanto há pessoas negativas 
que postam conteúdos maliciosos que acabam prejudicando ou-
tras pessoas mesmo que sem intenção.

Ao perguntar sobre se tinham algum conhecimento sobre 
a pesquisa ou se concordavam com a pesquisa da organização 
de saúde mental Young Minds, os jovens precisam entender os 
riscos de como eles se comportam na internet e devem aprender 
como reagir a “conteúdos nocivos que escapam dos filtros”. Foi 
proposto que argumentassem dando sugestões de como reagir 
diante dos conteúdos nocivos que circulam nas redes sociais.

As respostas foram distintas, mas com o mesmo propósito 
entre todos de denunciar os conteúdos inadequados postados 
no aplicativo, onde 80 % dos entrevistados mencionaram a in-
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tervenção dos pais e ou responsáveis para denunciar ou barrar 
buscando soluções para eliminar o problema. No entanto 30% 
dos entrevistados, afirmam que o próprio aplicativo oferece a 
opção de denunciar publicações que possuem conteúdos nocivos 
aos usuários, sendo necessário que as pessoas utilizem dessa fer-
ramenta para que a publicação seja retirada da rede social, não 
esquecendo, porém, que os jovens devem ter a consciência de 
não propagá-los nas redes cortando assim o mal pela raiz.

A partir dos dados obtidos 90% dos entrevistados acreditam 
que a escolaridade materna tem influência no comportamento 
dos filhos diante das redes sociais, apenas 10% não concordam 
com tal assertiva.

Ao questionarem sobre a relevância das notícias que circulam 
no aplicativo e se tem o poder de influenciar em sua decisão pessoal, 
90% os entrevistados afirmam que sim, uma vez que algumas das 
notícias que circulam nas internet e em específico no Instagram, 
acabam sendo influenciadoras em alguma decisão adotada pelos 
seus usuários. Sendo que um dos entrevistados diz o seguinte:

“Sim, pois a mídia expõe seu ponto de vista na 
tentativa de manipular a visão dos leitores que na 
maioria das vezes não pesquisam em outras fontes 
e acabam aderindo o pensamento exposto.”

Desse modo fica nítido que o Instagram se torna um influen-
ciador de atitudes entre os usuários desse aplicativo.

Ressaltamos que estamos falando de uma geração que já nas-
ceu na era digital. Essa geração busca na mídia respostas para ques-
tões cotidianas e suas insatisfações ou até mesmo para se divertir, 
ainda que as gerações passadas também o faziam, mas com outros 
meios de comunicação. Em muitos casos as imagens e os textos pu-
blicados e essas pessoas as veem repetidamente e seguem em sua 
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rede social começam a acreditar que é uma versão da realidade, e 
não obter tal ideal é motivo de frustração e insatisfação e muitas 
das vezes as levam ao fatal, ou seja, a morte.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esta pesquisa teve como finalidade analisar a influência das 
postagens na vida de jovens estudantes. É possível também men-
surar a frequência de acesso dos mesmos no Instagram.

O objetivo da pesquisa foi atingido da seguinte forma: elabo-
rou-se um estudo descritivo do tipo levantamento quantitativo, 
cujo instrumento de coleta de dados foi um questionário impres-
so entregue aos jovens estudantes. Como resultado, constatou-se 
que o perfil desses jovens analisados sofre influência das posta-
gens de pessoas que seguem no Instagram. Constata-se também 
o tempo dedicado por estes jovens ao Instagram e às demais 
redes sociais. Outra constatação da presente pesquisa foi o fato 
de que algumas das notícias publicadas nessa rede social parece 
incomodar alguns usuários desse aplicativo.

Entende-se que a partir disso as notícias postadas no apli-
cativo não tem um público específico, a pesquisa conseguiu 
reunir indicativos da influência que as postagens do Instagram 
tem nos jovens estudantes, que era foco da investigação. Com 
esse estudo, procurou-se entender como os jovens estudantes 
são influenciados pelas postagens de notícias no Instagram e o 
tempo gasto no mundo digital. Desta forma, espera-se que este 
artigo possa auxiliar o desenvolvimento de outros trabalhos de 
investigação relacionados à influência nas redes sociais na vida 
diária dos jovens estudantes.
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RESUMO

O presente artigo tem por finalidade demonstrar a impor-
tância de um projeto de rádio escolar para o desenvolvimento 
do Letramento Informacional (LI). A proposta é a de entender, 
inicialmente, os aspectos conceituais, teóricos e históricos do LI 
e, sem seguida, apresentar um relato de experiência com análise 
das características da Rádio Recreio implantada na Escola Esta-
dual “Santo Antônio”, situada à cidade de Rondonópolis-MT. Para 
dar fundamento teórico a este estudo, foram utilizados revisão 
bibliográfica, envolvendo a pesquisa baseada em livros, artigos 
publicados em revistas eletrônicas, notícias, reportagens e outras 
matérias jornalísticas sobre o projeto da rádio escolar em tela. 
Pretende-se, ao fim, que este relato de experiência suscite refle-
xões e indagações de interesse tanto para o ensino quanto para 
a pesquisa e que possa colaborar para a construção do conheci-
mento sobre o tema na comunidade civil e acadêmica científica.
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ABSTRACT

The purpose of this article is to demonstrate the importance 
of a school radio project for the development of Information Lite-
racy (LI). The proposal is to understand, initially, the conceptual, 
theoretical and historical aspects of the LI, and then present an 
experience report with an analysis of the characteristics of Radio 
Recreio implemented in the State School “Santo Antônio”, located 
in the city of Rondonópolis- MT. To provide a theoretical basis for 
this study, a bibliographic review was used, involving research 
based on books, articles published in electronic journals, news, 
reports and other journalistic articles about the school radio pro-
ject on screen. Finally, it is intended that this experience report 
elicits reflections and questions of interest for both teaching and 
research and that can collaborate to build knowledge about the 
subject in the civil and scientific academic community.

Keywords: Informational Literature. School Radio. School 
Library. Communication.

1 INTRODUÇÃO

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura 
e suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspecti-
vas no campo do letramento informacional, da comunicação e 
comportamento informacional em diferentes instâncias educa-
cionais formais e informais” aprovado sob o parecer de número 
2.543.521, do Comitê de Ética da UFG.

No cenário atual, parece impossível imaginarmos o mundo 
sem informação. Com efeito, nos últimos anos, a informação tem 
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se tornado de fácil acesso, principalmente, por intermédio dos 
meios de comunicação de massa como jornais impressos, rádio 
e televisão. Essa facilidade se potencializou com o surgimento da 
internet e equipamentos tecnológicos cada vez mais avançados, 
a exemplo, notebooks, ultrabooks, tablets, smartphones, etc.. À 
medida que é crescente a facilidade de acesso, a quantidade de 
informação também tem se expandido.

Concomitantemente, ao pensar a escola nos dias atuais, logo 
nos vem em mente alguns desafios com os quais todos evolvidos 
no ambiente escolar precisam lidar. Um exemplo é a lida com o 
surgimento das tecnologias da informação e comunicação – po-
pularmente conhecidas pela sigla TIC’s – celulares, computadores, 
internet, e-mails, aplicativos de mensagens instantâneas e uma 
infinidade de apetrechos tecnológicos. As TIC’s se popularizaram 
com o avanço da tecnologia e, rapidamente, são inseridas em 
diversos espaços, entre eles, o escolar.

No ambiente escolar, muitos alunos que possuem certos 
“apetrechos” tecnológicos não sabem utilizar de maneira correta 
ou totalmente salutar e apresentam dificuldades em fazer uma 
pesquisa escolar bem-sucedida. Considerando a disseminação 
desses recursos tecnológicos e o crescente aumento das possibi-
lidades para o acesso de pessoas de todo o mundo a uma gama 
de informações, surgem novos desafios. Sendo o principal desafio 
que se propõe: saber lidar com as informações, onde e como bus-
cá-las e escolher a melhor forma de fazer o uso correto.

Destarte, tal desafio se presenta não apenas para estudantes 
ou profissionais em formação, mas também, para profissionais de 
todas as áreas e para a população em sua totalidade. Diante disso, 
veremos neste trabalho, o quão o desenvolvimento do Letramento 
Informacional (LI) nas unidades escolares é importante. A definição 
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de Letramento Informacional será discutida a partir das autoras 
Gasque (2010); Campello (2010); Kleiman e Assis (2016).

Ademais, muitas informações têm reflexos diretos e impor-
tantes na vida de todos os cidadãos, corroborando, em muitos 
casos, para a formação da opinião pública e influenciando a to-
mada de decisões. Por isso, identificar e selecionar os conteúdos 
informativos que são, de fato, relevantes à nossa vida é tarefa 
fundamental. Neste sentindo, é necessário que todas as pessoas 
se atentem aos meios e às ferramentas que podem informar com 
veracidade e precisão o que se pretende saber, principalmente, 
após a propagação das “fake news”13.

Além do tema Letramento Informacional, este estudo trata da 
importância e necessidade de bibliotecas nas escolas, explicando 
como elas se relacionam à criação de uma rádio escolar. E, por meio 
de um exemplo de rádio escolar inserida em uma escola pública, 
precisamente, do estado de Mato Grosso, é possível entender as 
contribuições de uma rádio escolar para o desenvolvimento do LI 
e o desenvolvimento pessoal dos alunos envolvidos com a referida 
rádio. Pois, a participação dos alunos durante a práxis criativa de 
uma rádio escolar reflete no seu processo de aprendizagem dentro 
da sala de aula e na sua formação cidadã.

Este estudo tem como objetivo principal, analisar a importân-
cia de um projeto de criação de uma rádio escolar para o desenvol-

13 Termo inglês utilizado para se referir a notícias falsas ou imprecisas que são publi-
cadas, na internet, majoritariamente, por meio de redes sociais. Essa expressão que, 
em	Português,	significa	 literalmente	“notícias	 falsas”,	 já	existe	há	bastante	 tempo.	
Entretanto, ganhou popularidade após ser usada amplamente por Donald Trump 
quando ele estava em campanha para a presidência dos Estados Unidos, em 2016, 
em geral, para se referir a notícias negativas sobre ele. Segundo a BBC Brasil, em 
2017,	as	menções	a	“fake	news”	aumentaram	365%	e	foi	nomeada	“a	palavra	do	ano	
de	2017”	pelo	dicionário	em	Inglês	da	editora	britânica	Collins.	 (Fonte:	BBC	Brasil,	
disponível em: <http://www.bbc.com/portuguese/internacional-41843695>, acesso 
em: 18 de maio de 2018).
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vimento do Letramento Informacional. Buscando responder à se-
guinte indagação: A rádio escolar contribui para o desenvolvimento 
do letramento informacional da Escola Estadual “Santo Antônio”, 
localizada em Rondonópolis, estado de Mato Grosso?

Diante da pergunta, surge como hipótese a afirmativa de que 
o desenvolvimento de projetos para criação de rádio escolar é 
importante para a implantação do Letramento Informacional, por 
dois motivos principais, são eles: contribuem para a construção 
de espaços comunicativos e possibilitam aos estudantes o aper-
feiçoamento de habilidades que os tornarão possuidores de um 
papel ativo em seu processo de formação, tanto no ambiente 
escolar como na sociedade civil.

Para tanto, faremos uma breve apresentação sobre o processo 
de Letramento Informacional e como este pode ser desenvolvido 
nas escolas, sobre as características de um meio de comunicação 
radiofônico que se aplica no ambiente escolar e identificaremos 
como ocorre a participação dos alunos durante a práxis de uma 
rádio escolar. Considerando que a análise de um exemplo de rá-
dio escolar possibilita a compreensão da práxis educativa na pers-
pectiva do Letramento Informacional, este relato de experiência 
colaborará para a construção do conhecimento sobre o tema na 
comunidade civil e acadêmica científica.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este referencial compõe-se de dois tópicos que serviram de 
base para o delineamento de uma síntese acerca dos principais 
aspectos do termo Letramento Informacional, bem como para a 
descrição e análise dos dados obtidos. A saber, os tópicos são – 
Letramento Informacional: aspectos conceituais, teórico e histó-
ricos e a analogias entre biblioteca escolar e rádio escolar.
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2.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL: ASPECTOS CONCEITUAIS, 
TEÓRICOS E HISTÓRICOS

Para compreender a importância do Letramento Informacio-
nal, é necessário, antes de mais nada saber o que significa. Na obra 
“Letramento Informacional: pesquisa, reflexão e aprendizagem”, 
Gasque (2012) delineia uma definição para o tema, destacando 
que se refere a um processo. Segundo a autora, “corresponde 
ao processo de desenvolvimento de competências para localizar, 
selecionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conheci-
mento, visando à tomada de decisão e à resolução de problemas” 
(GASQUE, 2012, p. 28).

Estudos acerca do Letramento Informacional tiveram origem 
nos Estados Unidos, ainda em meados da década de 1970, com a 
expressão original information literacy. No entanto, os primeiros 
estudos realizados no Brasil sobre o assunto começaram a par-
tir do final do ano 2000, ou seja, praticamente já no século XXI. 
A respeito do surgimento do termo no Brasil, a autora Gasque 
(2012) explica que se apontaram mais de uma tradução, inclusive, 
em outros países, como é o caso da Espanha e Portugal.

No Brasil, os estudos sobre Letramento Informacional 
emergem no início do século XXI. A literatura mostra 
o uso do termo information literacy e suas diversas 
traduções, quais sejam: letramento informacional, 
alfabetização informacional, habilidade informacio-
nal e competência informacional, para se referir à 
mesma ideia. Na Espanha, a tradução mais usada é 
alfabetização informacional, e em Portugal, ‘literacia 
da informação’ (GASQUE, 2012, p. 50).

Em síntese, o Letramento Informacional pode ser entendido 
como um processo sistematizado constituído por um conjunto 
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de habilidades e competências que permitem o indivíduo apren-
der três principais ações. São elas: como buscar, avaliar e utilizar 
a informação. Importante destacar que, além de aprender a 
executar estas três ações, o indivíduo precisa ser crítico e refle-
xivo, isto é, aprender analisar e confrontar diferentes pontos de 
vista, informações em diferentes fontes.

Neste sentido, o Letramento Informacional exerce pa-
pel fundamental, uma vez que “pode favorecer o aprender a 
aprender, focalizando conceitos, procedimentos e atitudes que 
permitem identificar a necessidade de informação, delimitá-la, 
buscar e selecionar informação em vários canais e fontes de 
informação” (GASQUE, 2012, p. 53). Seguindo as contribuições 
da autora, o LI possibilita, ainda, a construção do conhecimento 
por intermédio de algumas estratégias, como, por exemplo, de 
organização e apreensão das informações, com ética.

Também é recomendável atualizar-se constantemente, pois, 
assim, é possível relacionar melhor com tudo o que está a nossa 
volta. Mesmo porque, sem informação ficamos presos em nosso 
dia a dia e as chances de trocar ideias com as pessoas e com o 
mundo se reduzem. Portanto, adquirir informações com olhar crí-
tico e reflexivo significa abrir e ampliar nossos horizontes, nossa 
compreensão e aperfeiçoar nosso conhecimento. Conhecimento 
e informação se relacionam: quanto mais conhecimento, melhor 
é o uso que se fará da informação adquirida.

De acordo com Gasque (2012), há vários exemplos de ob-
jetivos característicos do Letramento Informacional que podem 
ser distribuídos à educação básica, entre eles, a utilização das 
novas tecnologias.

Exemplos de objetivos do Letramento Informacional 
para a educação básica são: [...] Introduzir o concei-
to de pesquisa e a importância do planejamento e 
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método para resolução dos problemas. Conhecer a 
organização/arranjo das várias fontes de informação 
impressas e online. Utilizar as novas tecnologias 
como recursos de busca e disseminação do conheci-
mento. Buscar informações na internet de maneira 
eficaz e eficiente. Utilizar critérios adequados para 
avaliar os canais e fontes de informação. Selecionar, 
organizar, relacionar dados e informações de vários 
autores com diferentes pontos de vista e sintetizá-
-los em um documento [resumo]. Compreender 
a organização das bibliotecas e usar os recursos e 
produtos disponíveis. Ler, compreender e retirar 
informações de diversos tipos de textos (GASQUE, 
2012, p. 92-93, grifos nossos).

Ancorando nestes exemplos, analisar a importância de uma 
rádio escolar para o desenvolvimento do LI, é justificável e per-
tinente. Porque, durante a realização da atividade prática (labo-
ração da rádio escolar), os estudantes passarão por etapa desses 
objetivos citados em destaque. Isso não significa que os objetivos 
devem ser alcançados necessariamente na ordem em que foram 
sugeridos. Contudo, a ideia é que sejam propostos e atingidos de 
forma ativa, dialógica e participativa.

Com relação à implantação do letramento informacional na 
estrutura curricular de uma escola, o fulcro para a realização des-
ta tarefa será, inicialmente, o empenho coletivo na construção do 
projeto político-pedagógico. Considerando que as competências 
desenvolvidas pelo letramento informacional – buscar, avaliar e 
utilizar a informação capacitam o aluno para “aprender a apren-
der”, “aprender a fazer” e “aprender a fazer junto”, de acordo com 
Gasque (2012), é importante que o currículo escolar proporcione 
uma flexibilidade aos professores.
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Porém, segundo Gasque (2012), um dos desafios da escola é, 
certamente, “organizar um currículo mais flexível que possibilite 
ao aprendiz desenvolver sua autonomia” (GASQUE, 2012, p. 116). 
A autora menciona a importância do desenvolvimento dessas 
competências no que tange à lida com a informação.

[...] o Relatório para a Unesco da Comissão In-
ternacional sobre a Educação para o Século XXI, 
organizado por Jacques Delors (1998), adverte-nos 
de que, considerando o volume de informações 
que circulam atualmente em rede, a capacidade de 
lidar com a informação torna-se um pré-requisito 
do próprio saber, e que o desenvolvimento dessas 
competências é fator determinante para a integra-
ção da pessoa no mundo do trabalho e no ambiente 
social e cultural (GASQUE, 2012, p. 116).

Além da flexibilidade, é preciso que seja dada autonomia aos 
professores para que, juntamente, com bibliotecários e profissio-
nais da educação possam propor e articular atividades voltadas 
à pesquisa em grupo, à inclusão e interação dos alunos em di-
ferentes atividades. Assim, será possível incentivar os alunos a 
refletirem sobre a construção participativa do conhecimento e a 
fazerem o uso social do conhecimento. Isto é, em sua práxis e 
vivência escolar e principalmente, na sociedade.

2.2 ANALOGIAS ENTRE BIBLIOTECA ESCOLAR E RÁDIO ESCOLAR

A biblioteca é um espaço de aquisição de informações por 
meio de fontes diversas: livros, revistas, jornais, almanaques, entre 
outras. Atualmente, muitas bibliotecas públicas e escolares ofere-
cem a versão digital de muitos materiais que antes eram encon-
trados apenas no formato impresso, além de bancos de dados e 
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internet. É uma ponte entre o cidadão e inúmeras informações, 
contribuindo para a produção e ampliação do conhecimento do 
leitor, estudante, profissional, enfim, de todos os cidadãos.

Nas escolas públicas e particulares, as bibliotecas são de 
suma importância a toda comunidade escolar, especialmente, 
aos alunos durante o processo de ensino-aprendizagem. Todavia, 
apesar de haver o reconhecimento do papel das bibliotecas no 
discurso, na realidade é diferente, falta criação de novas biblio-
tecas e investimentos para manutenção nas já existentes. Estudo 
feito pela pesquisadora Gasque (2012) confirma essa afirmação:

No discurso, reconhece-se a importância fundamen-
tal das bibliotecas escolares do processo de ensino-
-aprendizagem, mas esse reconhecimento não se tra-
duz, no Brasil, em políticas efetivas de implantação, 
desenvolvimento e avaliação de bibliotecas escolares 
públicas e privadas, em conformidade com parâme-
tros delineados por profissionais da informação e 
educadores que definam com clareza a natureza e as 
funções da biblioteca escolar. Por isso, elas têm sido, 
via de regra, ignoradas ou negligenciadas, e, quando 
existentes, consideradas meros apêndices do sistema 
educacional (GASQUE, 2012, p. 118).

No âmbito escolar, a biblioteca auxilia os alunos a realizarem 
pesquisas para seus trabalhos, independentemente da discipli-
na, tipo ou gênero textual. Precisamente, a respeito da produção 
oral, como é o caso da criação da rádio escolar, a biblioteca é 
eficaz durante todas as pesquisas, ora de assuntos relacionados 
aos conteúdos que serão produzidos, ora matérias jornalísticas 
em sua inteireza (notícias, notas informativas, dados históricos, 
estatísticos, etc).

Destaca-se durante esse processo de busca por informações, 
a comunicação e integração entre os alunos, bem como a pos-
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terior produção de novos conhecimentos e o desenvolvimento 
de capacidades que tornam os alunos sujeitos letrados informa-
cionalmente. De acordo com a definição proposta por Gasque 
(2012), “ser letrado informacionalmente é saber buscar e usar 
a informação para produzir conhecimento, isto é, desenvolver a 
capacidade de investigar problemas, visando a chegar às conclu-
sões, mesmo que provisórias” (GASQUE, 2012, p. 46).

A construção de uma rádio escolar também é um processo 
contínuo: desde o seu planejamento à gravação dos programas, 
requer muito estudo, leitura, escrita, concentração. Como o 
próprio nome sugere, é intrínseca ao ambiente escolar, é produ-
zida por alunos, com a supervisão e orientação de professores, 
funcionários, pais de estudantes. Além disso, “o raio de alcance 
de transmissão de uma rádio escolar se restringe aos limites da 
respectiva escola” (BALTAR, 2012, p. 40).

Com relação aos conteúdos, inclusive o perfil editorial é esco-
lhido pelos sujeitos envolvidos com a rádio escolar, com base em 
suas experiências, vivências próprias, junto a novos conhecimen-
tos adquiridos. Sobre isso, temos o que afirma Baltar:

A concepção e execução dos programas da rádio 
escolar são de responsabilidade dos estudantes e 
dos professores, podendo sua coordenação ficar a 
cargo de um professor [ou professores] ou líderes 
estudantis. A escolha do perfil editorial de uma rádio 
escolar, bem como a formatação dos seus programas, 
é influenciada por uma série de fatores, tais como, a 
história de vida e o conhecimento de mundo dos su-
jeitos envolvidos no projeto (professores, estudantes, 
pais e funcionários), seu nível de letramento, seus 
objetivos, o maior ou menor grau de engajamento 
da entidade estudantil e da equipe diretiva da escola, 
entre outros (BALTAR, 2012, p. 40).
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Conforme Baltar (2012), as rádios escolares caracterizam-
se, principalmente, por serem instrumentos de interação sócio 
discursiva entre os membros da comunidade escolar. O autor 
explica porque as rádios escolares se constituem, ainda como 
instrumentos de colaboração para práticas do letramento 
informacional e midiático.

Fruto de projetos de letramento, elas podem fun-
cionar como recurso de ensinagem14 de conteúdos: 
conceituais, procedimentais e atitudinais, que visam 
ao desenvolvimento e à aprendizagem dos estudan-
tes, articulando as atividades didático-pedagógicas 
da escola (BALTAR, 2012, p. 40).

Diante de tanta oferta informativa, diversificada e dispersa, 
muitas vezes, com qualidade comprometida, se tornam cada 
vez mais imprescindível as capacidades de comparar, avaliar, 
escolher a informação. Além disso, é preciso que os alunos e/
ou demais pesquisadores se atentem à capacidade de saber 
(ou aprender) a medir o valor e interesse/importância antes de 
compartilhar a informação. A escola cumpre um papel essencial 
para trabalhar essas e outras capacidades.

Além disso, a escola se ocupa de trabalhar os diferentes usos 
da linguagem e suas consequências. Mais que isso, a escola tem 
se orientado ao propósito de conscientização sobre o poder das 
palavras e, nos dias de hoje, de maneira mais contundente que 
em outros tempos, do poder das imagens e da combinação de 
ambas. Portanto, é preciso repensar a escola, com consciência 
e criticidade e o Letramento Informacional reflete justamente 
esta necessidade.

14 O termo ensinagem foi empregada por Marcos Baltar, no livro “Rádio Escolar: uma 
experiência	de	letramento	midiático”	a	fim	de	ressaltar	uma	posição	contrária	à	dico-
tomia ensino-aprendizagem.
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A implementação do letramento informacional re-
flete a necessidade de se repensar a própria escola, 
visto que aspectos como a concepção de apren-
dizagem, a formação de professores, o currículo 
e a estrutura estão vinculados entre si [...] Nessa 
perspectiva, o conhecimento é produto de um ar-
cabouço conceitual contextualizado e significativo, 
das relações derivadas da experiência humana e das 
atividades de busca e de uso da informação, como 
também da visão crítica do sujeito a partir da sua 
consciência como sujeito ético, integrado à teia da 
vida (GASQUE, 2012, p. 110).

A biblioteca escolar também precisa ser repensada, pois, 
possui um papel preponderante no âmbito educacional, princi-
palmente, no âmbito escolar. Por exemplo, “no que diz respeito 
a fomentar nos aprendizes a curiosidade, a vontade de aprender, 
o gosto pela leitura” (GASQUE, 2012, p. 153). Assim, consoante 
defende Gasque (2012), as bibliotecas se convertem em um es-
paço ativo de aprendizagem e atividades culturais que podem se 
constituir em elementos atrativos para os usuários.

Do mesmo modo, os meios de comunicação têm importante 
papel a cumprir na educação. Uma rádio escolar ajuda a divul-
gar a cultura da escola e, segundo contribuições do autor Baltar 
(2012), ajuda a escola a promover uma educação emancipadora.

A rádio escolar não pode ser concebida apenas como 
mais um recurso político-pedagógico na escola, mas 
como um dispositivo que permite inserir professores, 
estudantes e toda a comunidade escolar num debate 
permanente sobre os textos e os discursos que cir-
culam na esfera da comunidade, espaço altamente 
prestigiado pela sociedade letrada contemporânea, 
o que pode ajudar a escola a cumprir o propósito de 
promover uma educação verdadeiramente emanci-
padora (BALTAR, 2012, p. 35).
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Logo, análoga à biblioteca escolar, a rádio escolar representa 
um espaço ativo de aprendizagem. Mesmo porque a inserção, 
funcionamento e implementação de uma rádio são atos que se 
desenvolvem a partir de atividades ligadas à biblioteca escolar. E 
ambas as ferramentas estimulam os alunos a refletirem, torna-
rem aptos a tomar decisões e se transformar em sujeitos ativos, 
protagonistas sociais.

3 METODOLOGIA

A seguir são expressos o método de abordagem e as téc-
nicas de pesquisa que foram imprescindíveis à realização do 
presente artigo.

O método de abordagem empregado foi o dedutivo, sendo 
utilizado como método de procedimento ideal para uma moda-
lidade atinente às ciências sociais, que é a contextualização his-
tórica. Esta modalidade “consiste em investigar acontecimentos, 
processos e instituições do passado para verificar a sua influência 
na sociedade de hoje” (LAKATOS, 2009, p.106). A princípio, anali-
samos o contexto da fundação da Rádio Recreio e da escola onde 
se insere. À pesquisa, consubstanciamos um alcance de natureza 
básica. Isso porque busca gerar novos conhecimentos, úteis para 
o avanço da ciência, sem aplicação prática prevista (GIL, 2010).

Como principal procedimento metodológico para a elabora-
ção do presente estudo, foi utilizada a observação participante, 
ou seja, relato de experiência, definido por Gil (2010) como a 
descrição de uma dada experiência com a qual o estudioso conviveu e que 

possa contribuir de forma relevante para determinado objeto de estudo ou 

campo do conhecimento. Desse modo, o presente estudo é fruto de 
relato e análises de experiência combinado à análise de dados 
qualitativos e revisão de literatura sobre a temática abordada.
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A coleta de dados foi realizada “a partir de material já elabora-
do, constituído principalmente de livros e artigos científicos” (GIL, 
2010, p. 50). A revisão de literatura foi elaborada tendo por bases 
publicações como livros, revistas, pesquisas, publicações avulsas e 
outras, com a escrita de fichamentos do material lido, selecionado 
e compilado que resultaram na construção do referencial teórico.

Partindo dos objetivos, a pesquisa teve caráter exploratório 
e se utilizou do seguinte procedimento técnico: documentação 
indireta. Este tipo de documentação foi efetivado com o intui-
to de colher informações prévias sobre o campo de interesse, 
representando a primeira abordagem dos dados empíricos. “A 
característica da pesquisa documental é que a fonte de coleta de 
dados está restrita a documentos, escritos ou não” (LAKATOS e 
MARCONI (2009, p. 48).

Outra característica da pesquisa documental é que esta 
“vale-se de materiais que não receberam ainda um tratamento 
analítico, ou ainda, podem ser reelaborados de acordo com os 
objetivos da pesquisa” (GIL, 2010, p. 51). Além disso, Gil (2010) 
pondera que, a pesquisa documental e a pesquisa bibliográfica 
se assemelham, entretanto, a pesquisa bibliográfica utiliza-se de 
diversos autores sobre determinado assunto, já a pesquisa do-
cumental vale-se de material que ainda não recebeu um trata-
mento analítico. Exemplos de materiais consultados: documen-
tos pertencentes a arquivos públicos – notícias e reportagens 
vinculados em jornais onlines.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Devido à contribuição corroborada para a práxis educativa, 
a Rádio Recreio configura-se como um instrumento importante 
para alunos e professores da Escola Estadual “Santo Antônio”. 
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Foi possível perceber, por meio deste estudo, três finalidades 
principais da utilização da rádio escolar em análise: (1) desen-
volvimento da leitura, escrita e oralidade; (2) desenvolvimento 
de habilidades pessoais; (3) integração entre os alunos e toda a 
comunidade escolar. Estas finalidades refletem em ações volta-
das à implementação da prática do desenvolvimento do Letra-
mento Informacional empreendido na referida escola.

4.1 RÁDIO RECREIO: DESENVOLVIMENTO DA LEITURA, ESCRITA E 
INTEGRAÇÃO ENTRE OS ALUNOS

A Escola Estadual “Santo Antônio”, localizada na cidade de 
Rondonópolis, no sul do estado de Mato Grosso (a 218 km de 
Cuiabá) foi fundada no dia 24 de agosto de 1966 pelo bispo Dom 
Vunibaldo Tailleur. Inicialmente, a escola salesiana15 era particu-
lar, e assim funcionou até 1973. Tornou-se instituição de educa-
ção pública quando passou a ser conveniada com o Estado de 
Mato Grosso, em 1976.

Em referência ao ensino, a escola oferta a modalidade re-
gular do Ensino Fundamental, dos anos iniciais aos finais. Com 
relação à infraestrutura, possui 32 salas de aulas, biblioteca, la-
boratório de informática, quadra de esporte e uma rádio escolar, 
além dos repartimentos básicos e padrões exigidos por lei para 
o eficaz e eficiente funcionamento da escola. Possui, também, 
aproximadamente, 20 computadores para uso dos alunos, com 
internet e banda larga.

15 Diz-se de padre ou freira da Congregação de São Francisco de Sales, fundada por 
são	 João	Bosco	 em	1859,	 para	 a	 formação	 da	 juventude.	 Significado	 extraído	 do	
Dicionário Online de Português.
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A rádio escolar da Escola Estadual “Santo Antônio” foi criada 
em 201016. De acordo com informações do Jornal Regional MT17, 
em sua edição de 25 de setembro de 2017, o projeto foi idealiza-
do pela professora Cristiana de Jesus Xavier, professora de Língua 
Portuguesa e Literatura. A princípio, o estúdio funcionava com uma 
caixa de papelão e microfone com fio, de modo muito amador.

Ao longo dos anos, o estúdio da emissora escolar passou por 
transformações muito significativas. Com os esforços da professora 
idealizadora e outros professores somados aos recursos próprios 
e apoio do Governo do Estado, a escola passou a contar com um 
miniestúdio de rádio. E nos dias de hoje, a rádio escolar contém 
mesa de som, microfone moderno e notebooks, todos interligados 
a caixas de som espalhadas no refeitório e corredores.

Como o próprio nome sugere, a rádio funciona durante 15 
minutos do intervalo destinado para o recreio, às quartas e quintas-
-feiras. No final de 2017, a rádio escolar contava com a participação 
de mais de 120 alunos em dois turnos. São várias equipes respon-
sáveis pela apresentação semanal, sendo feito um rodízio – com 
alunos dos 6º ao 9º ano no período vespertino (cerca de 70 alunos) 
e, à tarde, com as turmas do 4º e 5º ano (cerca de 58 alunos).

A reportagem apurou que a rádio escolar é coordenada 
também pela professora Daiane Cristina da Silva. Ao conceder 
entrevista ao Jornal de MT, ela destacou que o projeto permite 

16 Rádio escolar regulamentada pela Lei Estadual nº 8.889/08, de 10/06/2008, de 
autoria do deputado Alexandre Cesar, que dispõe sobre o programa “Rádio Escola 
Independente”	com	a	implantação	de	miniestações	de	rádio	nas	unidades	escolares	a	
fim	de	levar	os	alunos	a	trabalharem	as	áreas	de	ensino,	códigos,	linguagens,	ciências	
exatas, humanas e sociais. A lei é resultado do “Educomrádio.centro-oeste”,	implan-
tado na região Centro-Oeste entre os anos de 2003 e 2005 em 70 escolas de ensino 
médio – sendo 20 em Mato Grosso, 20 em Mato Grosso do Sul e 30 em Goiás. Fonte: 
Blog EduComunicação.

17 Versão digital, disponível em: http://www.regionalmt.com.br

http://www.seduc.mt.gov.br/Paginas/AL-aprova-lei-sobre-rádios-nas-escolas-públicas.aspx
http://www.usp.br/nce/?wcp=/oquefazemos/texto,4,52,35
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o protagonismo dos alunos por meio da comunicação e melhora 
a interação na comunidade escolar. Outro ponto importante do 
projeto é a descoberta de talentos entre os alunos, inclusive, na 
escola há exemplos de alunos que são tímidos em sala de aula, 
mas, quando estão na rádio têm uma boa desenvoltura.

Além de desenvolver as habilidades de desinibição, comunica-
ção e inclusão, o projeto tem ajudado os alunos a desenvolverem 
a leitura, a escrita e a fala. Isso porque as turmas mencionadas 
participam, ativamente, do processo produtivo dos programas 
que são apresentados na Rádio Recreio. Antes da programação, a 
professora se reúne com os alunos para organização, formação e 
preparação dos programas.

Eles são ensaiados anteriormente e escolhem o que vão passar 
durante a programação. Os quadros da grade de programação são 
diversos e possibilitam a interação entre todos. Têm a mensagem 
do dia, dicas de saúde ou de beleza, futebol, algumas notícias, di-
nâmicas, charadinhas, complete a música, trava-línguas. Logo, os 
alunos pesquisam, com auxílio da biblioteca escolar e do laborató-
rio de informática, sob supervisão da professora responsável.

Portanto, o conteúdo transmitido pela Rádio Recreio tem como 
característica principal a diversidade. Os estudantes buscam e se-
lecionam materiais informativos, musicais, culturais, noticiosos, 
também produzem seus próprios textos. Com relação às músicas 
reproduzidas durante a programação, são tocadas a pedido (esco-
lha) dos alunos, porém, todas elas têm as letras analisadas.

Importante anotar que os conteúdos produzidos pelos pró-
prios alunos, destinados à dinâmica de produção e execução 
dos programas da Rádio Recreio os ajudam a compreender, 
diferenciar e trabalhar diferentes gêneros textuais, ao mesmo 
tempo, os auxiliam a corrigir algumas falhas e subtrair dificulda-



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 471 ...

des. Haja vista que o conceito de LI se relaciona à “capacidade 
de buscar e usar a informação eficazmente” (GASQUE, 2010, p. 
86), nesta etapa estariam contempladas as tarefas de produção 
de textos próprios, aplicação da informação em atividades coti-
dianas entre outras, exigindo um maior engajamento do sujeito 
no universo informacional.

Este fato se assemelha muito ao que foi anotado por Baltar 
(2012) ao analisar a produção feita por alunos envolvidos com a 
Rádio Espaço Jovem (REJ), de Caxias do Sul-RS.

A revisão do texto da lauda teve o propósito de 
resolver problemas focais de legibilidade, ortogra-
fia, acentuação, organização sintática, visando dar 
segurança aos locutores na visualização dos textos 
no momento da gravação dos programas. Elaborou-
-se uma produção inicial e sucessivas rescritas dos 
textos da lauda para assegurar uma locução sem 
tropeços (BALTAR, 2012, p. 48).

Enquanto os estudantes da Escola Estadual “Santo Antônio” 
se envolvem com a comunicação, na condição de sujeitos par-
ticipantes, têm a oportunidade de trabalharem ações que cons-
tituem a práxis do Letramento Informacional. Pois, vivenciam 
o processo de busca, avaliação e utilização da informação, em 
múltiplos formatos, gêneros, linguagens e diferentes canais de 
informação, conforme postulado por Gasque (2012).

A Rádio Recreio é um importante instrumento que colabora 
para a implementação do Letramento Informacional na escola 
onde está inserida. Afinal, cada etapa realizada para as ativida-
des necessárias ao seu funcionamento se associa ao processo do 
Letramento Informacional. “Tal processo constitui-se na capaci-
dade de selecionar, buscar e avaliar as informações, organizá-las 
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e usá-las eticamente para produzir novos conhecimentos, o que 
requer desenvolver competências e habilidades para lidar com o 
universo informacional” (GASQUE, 2012, p. 39).

E mais, a Escola Estadual “Santo Antônio” está presente nas 
redes sociais. Possui um perfil no Facebook chamado “Santo 
Antônio Alunos”, espaço virtual, no qual divulgam informações, 
acontecimentos, novidades sobre a escola, sobre a Rádio Recreio 
e demais atividades desenvolvidas na escola, principalmente, 
aquelas de natureza prática. Há diversas publicações, milhares 
de fotos registradas por profissionais da escola, alunos, pais, 
familiares e amigos dos alunos18.

Em virtude do engajamento, comprometimento e parceria 
demonstrada por parte de toda a comunidade escolar e dos 
familiares dos alunos, a escola tem auferido resultados positi-
vos. No ano de 2016, a escola obteve a maior nota no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) do estado de Mato 
Grosso, dentre as escolas públicas que oferecem o Ensino Fun-
damental. Com nota 7,5, a unidade escolar ficou acima da meta 
projeta para a escola pelo Ministério da Educação (MEC) no ano 
anterior, que era 6,019.

Durante a reportagem, a coordenadora da escola, Ana Paula 
Ferreira, comentou que o resultado exitoso foi obtido graças ao 
trabalho coletivo dos profissionais que atuam na unidade, aliado ao 
contato permanente com os familiares dos alunos. E diariamente, 
professores, coordenadores e diretoria fazem a acolhida dos estu-

18 Santo Antônio Alunos está disponível no endereço eletrônico: https://www.facebook.
com/santoantonio.alunos.

19 Notícia publicada e atualizada no dia 09/09/2016, no portal da TV Centro América, 
afiliada	à	Rede	Globo,	disponível	no	formato	digital	–	G1	Mato	Grosso.	Fonte:	http://
g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2016/09/escola-de-mt-com-maior-nota-no-i-
deb-prioriza-apoio-familiar-e-coletividade.html.
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dantes, se reúnem para conversarem e conscientizarem-se sobre o 
valor do estudo. Quando identificam que alguma criança está em 
dificuldade, encaminham para o apoio pedagógico, dialogam com 
a família e, juntos, buscam resolver os problemas.

O desenvolvimento deste relato foi embasado pela definição 
de letramento informacional proposta por Gasque (2012, p. 28), 
já visto anteriormente. Para a autora, o letramento informacional 
teria como objetivo adaptar e socializar os indivíduos na socie-
dade da aprendizagem. E, segundo ela, isso ocorre quando o 
indivíduo desenvolve as capacidades de:

• determinar a extensão das informações necessárias;
• acessar a informação de forma efetiva e eficien-
temente;
• avaliar criticamente a informação e suas fontes;
• incorporar a nova informação ao conhecimento 
prévio;
• usar a informação de forma efetiva para atingir 
objetivos específicos;
• compreender os aspectos econômico, legal e 
social do uso da informação, bem como acessá-la 
e usá-la ética e legalmente (GASQUE, 2012, p. 32).

Trata-se, portanto, de uma experiência que merece ser estu-
dada e aprofundada. A professora Cristiana Xavier, idealizadora 
do projeto da Rádio Recreio está, atualmente, cursando mestrado 
na área da Educação. O título da tese da educadora é “Gêneros 
textuais orais: relevância e implicações na aprendizagem de 
alunos participantes do projeto Rádio Recreio a partir do uso de 
sequência didática como estratégia de ensino”.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os objetivos a que nos propusemos com a realização deste 
artigo foram quase todos atingidos. Porque, por meio do relato 
de experiência, somado à pesquisa documental, análises e ob-
servações de todos os dados coletados, verificamos a importân-
cia da Rádio Recreio para os alunos e profissionais da educação 
que atuam na Escola Estadual “Santo Antônio”. E sua relevância 
quanto à prática do letramento informacional, visto que trabalha 
habilidades e competências características do LI.

Contudo, utilizamos, no primeiro parágrafo, a expressão “fo-
ram quase todos atingidos”, uma vez que seria impossível saber-
mos o grau de totalidade de alguns deles. Ou seja, objetivamos 
também colaborar para a construção do conhecimento sobre o 
tema na comunidade civil e acadêmica (científica) e fomentar 
estudos semelhantes. Certamente, não podemos prever, nem 
mensurar o grau de concretização destes propósitos.

Faz-se imperioso acentuar que a realização deste trabalho de 
conclusão de curso foi mais um grande passo no nosso processo 
contínuo de crescimento como pessoas, enquanto estudantes de 
pós-graduação, aliás, estudiosos e profissionais da nossa área de 
formação. E outros passos se estabelecem. O presente trabalho 
tinha mais um propósito expresso por um verbo que está pre-
sente em nosso dia-a-dia: Aprender. Aprendemos muito com este 
estudo e discussão do tema em tela.

Ao articularmos o debate contextual, a definição de Letra-
mento Informacional, rádio escolar, as características e benefícios 
de uma rádio escolar em atividade, observa-se o quanto práticas 
educativas, como as propiciadas pela criação de uma emissora de 
radiodifusão escolar faz a diferença. Ao ponderarmos a respeito 
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das características de uma rádio escolar, no caso, a Rádio Recreio, 
nota-se que ela é realmente produzida, coletivamente, que conta 
com o envolvimento e a participação de todos os alunos, ou seja, 
integração da comunidade escolar.

Percebe-se, por meio deste artigo que, a Rádio Recreio, por 
ter a participação numerosa e assídua da comunidade escolar, é 
um instrumento colaborativo à divulgação, construção e partilha 
de conhecimentos. Logo, é indispensável à aprendizagem dos alu-
nos dentro da sala de aula e para a sua formação cidadã. Diante 
do exposto, foi possível entender as contribuições de uma rádio 
escolar para o desenvolvimento do LI e o desenvolvimento pes-
soal dos alunos envolvidos com a referida rádio.

Após análises das informações coletadas sobre a Rádio Re-
creio, verificamos que, uma emissora de rádio escolar favorece 
múltiplos desenvolvimentos. Em outras palavras, estimula o 
desenvolvimento da leitura, escrita e oralidade; de habilidades 
pessoais e; da integração entre os alunos e toda a comunidade 
escolar. Vale ressaltar que, tais processos se refletem em ações 
voltadas à implementação da prática do desenvolvimento do Le-
tramento Informacional empreendido na referida escola.

Em suma, sugerimos que o debate acerca do tema rádio es-
colar, entendida como instrumento colaborativo à perspectiva da 
práxis do Letramento Informacional, seja abordado e estudos se-
melhantes sejam realizados. E que estes estudos sejam comparti-
lhados em todo o Brasil. Pois, dessa maneira, as rádios escolares 
poderão receber mais apoio e valorização por parte do Poder 
Público em diferentes esferas, ampliar o número em escolas, 
sobretudo, públicas e contribuir cada vez mais com o desenvol-
vimento individual e social, vez que trata-se de um instrumento 
que efetiva a participação da comunidade escolar.
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RESUMO

Discute a partir de um estudo bibliométrico a relação dos 
principais trabalhos sobre tecnologia da informação e competência 
informacional. Fundamenta o trabalho a partir de uma revisão de 
literatura constituída pela competência informacional, comunica-
ção científica e bibliometria. Objetiva-se, a partir de uma pesquisa 
bibliográfica, exploratória e descritiva, de caráter quantitativo, 
analisar as produções científicas em periódicos da CI nas principais 
bases de dados que tratam a tecnologia em competência informa-
cional nos últimos dez anos. Apresenta como resultado da pesquisa 
a busca realizada no portal de periódicos CAPES e na base de dados 
OASISBR, sendo que foi analisado e refinado.
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Palavras-chave: Competência informacional. Tecnologia da 
informação. Tecnologia. Ciência da informação.

ABSTRACT

It discusses from a bibliometric study the relation of the main 
works on information technology and information. Fundamental 
to the work of reviewing a person’s literature through informa-
tional, scientific communication and bibliometrics. The objective 
of this research was to analyze the scientific production in pe-
riodicals of the database in databases that deal with information 
technology in the last ten years. Presentation and results of the 
research carried out in the CAPES journal portal and in the OASIS-
BR database, being analyzed and refined.

Keywords: Informational competence. Information technolo-
gy. Technology. Information Science.

1 INTRODUÇÃO

O domínio do uso da informação constitui elemento primor-
dial ao indivíduo para que esse possua competências do letra-
mento informacional, devendo o mesmo utilizar tal informação e 
transformá-la em novos conhecimentos, como também ser capaz 
de que ela a auxilie na sua tomada de decisão. Gasque (2010, p. 
86) afirma que a essência do letramento informacional consiste 
“no engajamento do sujeito nesse processo de aprendizagem 
a fim de desenvolver competências e habilidades necessárias à 
busca e ao uso da informação de modo eficiente e eficaz”.

Além do letramento informacional, também abordaremos 
a competência informacional a qual está relacionada à área da 
educação. A competência informacional está mais direcionada a 
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aplicação do conhecimento com a finalidade da tomada de decisão 
ou resolução de um problema. Também está diretamente interliga-
da ao desenvolvimento de habilidades e atitudes de um processo, 
refere-se ao “saber fazer” ou “saber agir” em determinada circuns-
tância. Para Gasque (2003) competência trata-se do que se dese-
ja desenvolver ao longo de um processo e Carvalho (2018, p. 1) 
complementa que “por mais que o indivíduo tenha conhecimento 
a respeito de algo, ele não necessariamente terá competência, a 
menos que transforme seus conhecimentos em ação”.

Para resolver a sua questão problema o usuário não utiliza 
apenas suportes físicos mas também materiais eletrônicos. De-
vido a isso, a competência informacional está diretamente liga-
da com as habilidades que os usuários possuem com recursos 
eletrônicos no ciclo informacional, sendo assim Campello (2003, 
p. 28) ressalva sobre “a necessidade de que as bibliotecas uni-
versitárias se preparassem para oferecer novas possibilidades de 
desenvolver nos alunos habilidades informacionais necessárias 
para interagir no ambiente digital”. Sendo assim, observamos 
que a aplicação de habilidades de tecnologia da informação (TI), 
podem trazer um melhor resultado no desenvolvimento da com-
petência informacional das pessoas. Contudo, existem diversos 
estudos sobre TI, em diversos segmentos, pois a mesma possui 
aplicabilidade em inúmeros segmentos.

Neste sentido, diante da explosão informacional que vem 
ocorrendo nos últimos anos tanto sobre TI, como também sobre 
competência informacional, observamos a necessidade de anali-
sar e avaliar como essa temática vem se desenvolvendo.

Devido a esse panorama mencionado, neste trabalho 
abordaremos a seguinte questão problema: investigar “Qual a 
produção científica em periódicos da CI sobre tecnologia em 
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competência informacional nos últimos dez anos?”. A hipótese 
almejada para essa pesquisa será a de que conforme a busca 
realizada nas principais bases de dados, entre o período de 
2008-2018 (10 anos) a maioria dos trabalhos de competência 
informacional estão ligados com a TI.

Para a resolução da questão problema, utilizaremos como auxí-
lio a bibliometria, a qual utiliza técnicas estatísticas para a descrição 
e análise dos dados. Araújo (2006, p. 12) caracteriza a bibliometria 
como “técnica quantitativa e estatística de mediação dos índices 
de produção e disseminação do conhecimento científico”. Essa é 
composta por três leis clássicas, sendo elas a lei de Lotka (produti-
vidade dos cientistas), a lei de Bradford (lei de disperção) e a lei de 
Zipf (distribuição e frequência das palavras num texto).

A partir desta perspectiva o objetivo geral desse trabalho 
será analisar de forma quantitativa as produções científicas em 
periódicos da CI nas principais bases de dados que tratam a tec-
nologia em competência informacional nos últimos dez anos. Os 
objetivos específicos serão identificar a produção científica, den-
tre revistas e artigos que publiquem sobre a temática tecnologia 
em competência informacional na área de CI; verificar dentre os 
artigos apurados, quais temas, anos e autores são relacionados às 
publicações científicas em periódicos da CI sobre tecnologia em 
competência informacional; quantificar as publicações científicas 
sobre as temáticas ao decorrer dos últimos dez anos.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta nova etapa da pesquisa iniciaremos a revisão de 
literatura. Brenner (2007) afirma que essa fase da pesquisa 
pode ser chamada de revisão bibliográfica, como também de 
fundamentação teórica. Para a resolução da problematização, 
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abordaremos primeiramente sobre a questão histórica e os ob-
jetivos da competência informacional, e também discorreremos 
sobre a explanação da comunicação científica e a conceituação 
do estudo métrico da bibliometria.

2.1 PANORAMA HISTÓRICO CONCEITUAL E OBJETIVOS DA 
COMPETÊNCIA INFORMACIONAL

Os estudos de Gasque (2010) apontam que, o surgimento 
do letramento informacional originou-se na década de 70 nos 
Estados Unidos (EUA), porém em território brasileiro essa área 
começou a se fortalecer apenas no início do século. Essa temá-
tica vem sendo explorada na biblioteconomia com o enfoque da 
busca e do uso da informação.

A habilidade em lidar com tecnologias também constituem 
ações do letramento informacional. Deve-se deixar claro nessa 
pesquisa que a competência informacional é uma das diversas prá-
ticas do letramento informacional, sendo assim Campello (2006, 
p.64) estabeleceu em seu trabalho que “essa abordagem integra 
a competência informacional nas ações de letramento, evitando a 
fragmentação da aprendizagem e levando o bibliotecário a desen-
volver sua ação educativa com os professores”. Pode inferir que a 
competência trata-se do caminho que se deseja percorrer, ou seja, 
dos planejamentos traçados no letramento informacional.

Com a globalização, ou seja, a aproximação cada vez mais 
das nações e das pessoas uma das outras, houve um grande im-
pacto no comércio e nas comunicações. Isso exigiu com que os 
indivíduos desenvolvam habilidades que levem à competência. 
Devido esse cenário competitivo, é necessário que os indivíduos 
transformem sua educação adquirida em atitude/prática e os 
seus planos em saber fazer. Neste contexto histórico originou-se 
o conceito de competência:
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Surgiu do campo empresarial e financeiro com o 
objetivo de buscar, por meio de programas de ‘ca-
pacitação dos recursos humanos’, ‘reengenharia’ 
ou ‘qualidade total’, alternativas para melhorar a 
produtividade e competitividade em decorrência 
especialmente do processo de substituição tecnoló-
gica que inflige novas formas de trabalho (GASQUE; 
COSTA, 2003, p.55).

Esse conceito de competência que surgiu da esfera empresa-
rial, ao decorrer do tempo também foi aplicado em abordagem 
educacional. Antes disso, ensinavam conceitos aos alunos em 
sala de aula e eles apenas os memorizavam para a realização de 
testes ou provas. Já quando essa temática passou a ser explorada 
no âmbito educativo, percebeu-se que os alunos com compe-
tência em letramento informacional deveriam ter habilidades 
de acessar e avaliar informações do seu problema de pesquisa e 
associar com o seu conhecimento prévio, o que ajudará na sua 
tomada de decisão e na elaboração de projetos de pesquisa de 
forma ética e legal. Quando a competência ocasiona de maneira 
eficaz e eficiente, os alunos adquirem habilidades de “selecio-
nar os métodos mais apropriados de pesquisas ou sistemas de 
recuperação para acessar a informação necessária, planejar es-
tratégias de busca de informação, recuperar dados em sistemas 
de informação” (GASQUE, 2010, p.87).

O conceito de competência informacional vem sido muito ex-
plorado e debatido em pesquisas da ciência da informação, como 
Gasque, Campello, Ramos, dentre outros. Como já mencionado, 
a competência é o “saber agir”, a partir de conhecimentos prévios 
e a experiência adquirida em determinada situação do percurso 
do letramento informacional. Carvalho (2018, p.1) ressalta esse 
conceito como “um conjunto de habilidades desenvolvidas pelo 
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indivíduo que o permita agir em contextos e situações específicos 
a partir de conhecimentos adquiridos previamente” e Gasque 
(2010, p.87) complementa essa ideia afirmando que “habilidade 
é a realização de cada ação específica e necessária para alcançar 
determinada competência”.

Esse contexto está sendo aplicado em escolas e afazeres dos 
bibliotecários. É importante que isso ocorra no processo de en-
sino aprendizagem, para que os alunos desenvolvam o conceito 
de ‘aprender a aprender’. Está sendo aplicado principalmente 
pelo investimento nas escolas em projetos de trabalho, o qual se 
trata de um instrumento voltado para o processo investigativo, 
como também para a resolução de problemas. É valido ressal-
tar a importância do bibliotecário nesse contexto, que possui o 
papel de participar efetivamente na grade escolar dos alunos 
junto com os professores e auxiliar no uso da informação e nos 
conteúdos de busca.

2.2 EXPLANAÇÃO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E 
CONCEITUAÇÃO DO ESTUDO MÉTRICO DA BIBLIOMETRIA

Todo o conhecimento produzido por pesquisadores e cien-
tistas deve ser registrado em fontes de informações confiáveis, 
o que resultará na produção científica. Essa construção de co-
nhecimento quando registrada e divulgada, gera novos conheci-
mentos ou alimenta o já existente. Além disso, outros cientistas/
pesquisadores poderão obter acesso aos registros e é criado um 
ciclo na comunicação científica.

Com base nesse panorama, Bueno (2010, p. 2) afirma que a 
comunicação científica “diz respeito à transferência de informa-
ções científicas, tecnológicas ou associadas a inovação e que se 
destinam aos especialistas em determinada área de conhecimen-
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to”. Já Weitzel (2006, p. 88) define que “a comunicação científica 
pode ser entendida como um processo que envolve a construção, 
comunicação e uso do conhecimento para possibilitar a promo-
ção de sua evolução”. Deve-se complementar ainda que a comu-
nicação científica é uma atividade comum dos pesquisadores, 
independente da área do conhecimento de atuação.

Antes que os novos conhecimentos sejam registrados nes-
ses tipos de publicações, como artigos de periódicos ou capítulo 
de livro, os mesmos serão analisados e aceitos pelos pares, os 
quais representam uma espécie de ‘selo de garantia’ na comu-
nidade científica. “A avaliação pelos pares é um fator importante 
na comunicação científica e está relacionado com a aceitação 
pelo grupo das novidades científicas que vão ser comunicadas” 
(VILAN FILHO, 2010, p. 27).

A comunicação científica gera a literatura científica, a qual 
se trata das publicações registradas pelos cientistas, resultado 
do trabalho individual. Vanz e Caregnato (2003) afirmam que no 
momento que o saber do cientista é publicado, se torna ciência 
fração do corpo universal do conhecimento.

Avaliar a produção científica de cada pesquisador é algo 
complexo, pois cada setor possui preferência por determinado 
canal de comunicação, sendo que não existe uma padronização 
de quantos artigos equivalem a um livro ou o oposto. Além dis-
so, cada área do conhecimento, seja ciências sociais, das huma-
nidades, exatas ou qualquer outra, possui uma preferência por 
determinados suportes informacionais para a comunicação dos 
resultados de sua produção.

Essa temática, a comunicação da produção científica, enfren-
ta barreiras de acesso à informação. As assinaturas dos suportes 
de informação científica, ficaram com preços elevados a partir da 
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década de 80 que nem as bibliotecas universitárias americanas 
conseguiam manter completas suas coleções de periódicos.

Com isso, o resultado de pesquisa científica tornou-se direta-
mente ligado ao conceito de acesso livre e aberto, pois o acesso à 
informação é um direito de todo e qualquer cidadão e esse mo-
vimento vem garantir a fluidez sem barreiras de matérias e con-
teúdos. Oliveira (2018, p.1) afirma que o movimento pelo Acesso 
Aberto “dimensiona a transformação e tem em seu cerne a difusão 
livre e gratuita, sem impedimentos, sem dificultadores e sem dis-
tinção, da informação científica”. Ele aglomera projetos e iniciativas 
como bibliotecas digitais, repositórios institucionais e outros que 
estão conectados com o uso da TI, podemos citar como exemplo 
a Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). Esses 
conjuntos de iniciativas tentam “estabelecer canis por meio dos 
quais a informação científica circule e fique livremente disponível 
para acesso, manipulação e uso” (OLIVEIRA, 2018, p.5).

O movimento de acesso livre utiliza bastante de tecnologias 
de informação e comunicação para a disseminação dos resul-
tados dos pesquisadores. O principal veículo de comunicação 
utilizado são os periódicos eletrônicos, devido ao respaldo da 
seleção e avaliação dos trabalhos pelos pares e da periodicidade 
das revistas para publicação de resultados ser menor do que 
outros suportes, como o livro.

Diante de todo esse contexto exposto no referencial teórico, 
pretendemos investigar a junção do assunto de TI e competência 
informacional. Essa pesquisa será analisada nos periódicos eletrô-
nicos a partir de estudos métricos com abordagem bibliométrica.

O estudo métrico se trata de uma técnica quantitativa que 
permite verificar atividades referentes as publicações científicas. 
“Os estudos métricos possuem a finalidade de medir e avaliar 
informações em diferentes moldes do meio científico dividem-
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se em bibliometria, cientometria, informetria, webometria, 
cibermetria e altmetria” (CUNHA, 2017, p. 29). Essas técnicas 
são definidas a partir do objeto de estudo da pesquisa e nesse 
trabalho aplicaremos a bibliometria.

A bibliometria também se trata de uma técnica quantitativa, 
pois utiliza técnicas estatísticas e matemáticas para descrever as 
publicações científicas, dentre elas livros, revistas, documentos, 
artigos, revistas, autores e usuários. Cunha e Cavalcanti (2008, 
p.48) a definem como “aplicação de métodos matemáticos e es-
tatísticos a livros e outros veículos de comunicação”. É indicada 
na análise dos trabalhos/autores relevantes de diversas áreas, e 
a relevância dos assuntos das publicações se dá a partir do índice 
de revocação e precisão de uma pesquisa. A revocação é a re-
lação de documentos úteis recuperados em relação ao número 
total de documentos relevantes na coleção, já a precisão se trata 
dos itens úteis na sua pesquisa em relação a todos os documen-
tos retornados na busca.

3 METODOLOGIA

Desde os primórdios da humanidade o ser humano vem 
identificando problemas nas diversas áreas, e com isso tem-se 
evoluído as técnicas e procedimentos para solucioná-las. A partir 
disso foi criada a metodologia, que segundo Prodanov e Freitas 
(2013) a mesma trata-se da aplicação de técnicas e procedimen-
tos que são utilizados para a construção do conhecimento com a 
finalidade de autenticar sua validade e utilidade nos vários cam-
pos da sociedade. A metodologia é uma etapa recorrente em 
qualquer trabalho científico e para efetivá-la recorre-se a leitura 
de livros, teses, dissertações e também artigos de periódicos 
referentes ao assunto abordado.
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3.1 TIPO DE PESQUISA

Lakatos e Marconi (2007, p. 157) definem pesquisa como um 
“procedimento formal com método de pensamento reflexivo que 
requer um tratamento científico e se constitui no caminho para se 
conhecer a realidade ou para descobrir verdades parciais.” Diante 
disso, a presente pesquisa está focalizada em analisar de forma 
quantitativa as produções científicas brasileiras em periódicos da 
CI nas principais bases de dados brasileiras que tratam a tecnolo-
gia em competência informacional nos últimos dez anos.

Trata-se de uma pesquisa básica quanto à natureza do estu-
do, cujo fim é gerar novos conhecimentos. Gil (2006) afirma que 
a pesquisa básica se constitui como um conhecimento generali-
zado em que se podem formular teorias. Para Prodanov e Freitas 
(2013, p. 126), a pesquisa básica “envolve verdades e interesses 
universais procurando gerar conhecimentos novos e úteis para o 
avanço da ciência.”

Inicialmente, foi realizada uma pesquisa bibliográfica baseada, 
principalmente, na leitura de livros, teses, dissertações e artigos 
científicos com o objetivo de apresentar os conceitos e informa-
ções sobre competência informacional, comunicação científica e 
bibliometria. Segundo Gil (2006), a pesquisa bibliográfica permite 
que o pesquisador compreenda uma gama de fenômenos muito 
maior do que se a pesquisa fosse feita diretamente, além disso, 
ela compõe toda base teórica sobre o tema.

Quanto a abordagem do problema a pesquisa é caracterizada 
por métodos quantitativos com caráter bibliográfico, exploratório 
e descritivo. De acordo com Godoy (1995, p.58) a abordagem 
quantitativa nada mais é do que a “obtenção de dados descritivos 
sobre pessoas, lugares e processos interativos pelo contato direto 
do pesquisador com a situação estudada”.
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As informações necessárias ao levantamento dos dados fo-
ram obtidas através da busca de artigos de periódicos em CI em 
bases de dados nos últimos 10 anos.

Quadro 1: Quadro síntese da metodologia

Critério Classificação Descrição

Natureza
Indutiva

Aplicada

“O método indutivo procede 
inversamente ao dedutivo: parte do 
particular e coloca a generalização 

como um produto posterior do 
trabalho de coleta de dados 

particulares.” (GIL, 2008, p. 10).

“objetiva gerar conhecimentos para 
aplicação prática dirigidos à solução 
de problemas específicos. Envolve 

verdades e interesses locais.” ()

Procedimentos 
Técnicos

Pesquisa 
bibliográfica

Gerada a partir de livros e artigos 
científicos sobre o tema.

Abordagem do 
Problema Quantitativa

“Análise dos dados nas pesquisas 
experimentais e nos levantamentos 
é essencialmente quantitativa” (GIL, 

2008, p. 175).

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Essa pesquisa pretende verificar periódicos na área de CI 
que discorram sobre a tecnologia no comportamento informa-
cional nos últimos 10 anos. Como já retratado, utilizou-se a bi-
bliometria para medir a produtividade dos resultados que serão 
apresentados.

A coleta de materiais ocorreu atrás da busca em bases de 
dados nacionais. Foram selecionadas as seguintes bases: base 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Supe-
rior (CAPES) e o Portal brasileiro de publicações científicas em 
acesso aberto (OASISBR).
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Na próxima fase da pesquisa foi realizada buscas nas bases 
de dados mencionadas acima. Os dois termos utilizados na busca 
foram competência informacional e tecnologia. Na base de dados 
da CAPES, o primeiro termo foi restringido apenas no título e o 
segundo a qualquer campo. Já na base de dados OASISBR, o pri-
meiro termo foi restringido apenas no título e o segundo ao campo 
assunto. Nas duas bases os dois termos foram utilizados sem aspas.

Na busca das duas bases mencionadas acima, foram recupe-
rados o total de 17 artigos de periódicos. Para que a análise de 
dados seja feita de forma mais organizada, os resultados foram 
organizados em uma tabela do Excel, destacando em cada um a 
autoria, o título dos artigos, título dos periódicos, ano, resumo e 
palavras-chave.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Conforme o resultado obtido na busca das bases de dados, 
podemos observar conforme o quadro 2 a relação dos autores 
que publicaram sobre a temática nos últimos dez anos. Foram 
totalizados 26 autores mencionados abaixo, que são os respon-
sáveis intelectuais pelos 17 artigos de periódicos recuperados 
nas bases de dados.

Destaca-se a autora Mônica Paiva Santos por ser a única 
que publicou mais de um trabalho que aborda a tecnologia no 
letramento informacional. Talvez essa autora tenha se sobres-
saído em relação aos demais, pelo fato de trabalhar orientando 
pesquisadores no portal de periódicos CAPES e ministrar nos 
cursos de graduação e pós-graduação da UFPB a importância da 
disseminação da competência informacional. Os demais autores 
publicaram apenas um trabalho sobre a temática referida.
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Quadro 2 – Nome dos autores

Nome dos autores Número de trabalhos

BARBOSA CHACON, Jorge Winston 1

BARBOSA HERRERA, Juan Carlos 1

CASTANEDA - PENA, Harold 1

COSTA, Ronald Emerson Scherolt Da 1

FIALHO, Janaina 1

FREIRE, Gustavo Henrique de Araújo 1

GOMES, Suely 1

GONZALEZ NINO, Liliana 1

HERNÁNDEZ MARTÍN, Azucena 1

LUCAS, Elaine R. de Oliveira 1

MANHIQUE, Ilídio Lobato Ernesto 1

MARCIALES VIVAS, Gloria 1

MARTINS, Taliana da Silva 1

MELO, Ana Virgínia Chaves de 1

MURIEL-TORRADO, Enrique 1

ORELO, Eliane Rodrigues Mota 1

PERES, Mônica Regina 1

PERUCCHI, Valmira 1

PONTES JUNIOR, João de 1

SANTOS, Mônica Paiva 2

SILVA, Elder 1

SILVA, Vera Lucia Marques da 1

SOUSA, Beatriz Alves de 1

URIBE-TIRADO, Alejandro 1
Continua ->



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 492 ...

Nome dos autores Número de trabalhos

VITORINO, Elizete Vieira 1

VIVAS, Gloria Patricia Marciales 1

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Outro critério observado nessa pesquisa foi o número de arti-
gos em cada ano de publicação, conforme demonstra o Gráfico 1. 
Observamos que o ano de 2009, com 4 artigos recuperados, foi o 
que houve mais publicações nos últimos 10 anos sobre a temática 
tecnologia em competência informacional. Em seguida foi o de 
2012 com 3 publicações e 2011, 2013, 2015 e 2017 com 2 publica-
ções cada. Noss anos de 2010 e 2014 houve apenas uma publica-
ção em cada qual. Os anos de 2008, 2016 e 2018 não foram citados 
no gráfico devido ao fato de não existir publicações nos mesmos.

Gráfico 1 – Número de artigos publicados

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

O quadro 2 mostra a análise feita em relação as revistas que 
publicaram os artigos de periódicos sobre tecnologia em compe-
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tência informacional nos últimos 10 anos. A revista que obteve 
mais resultados foi a informação & sociedade, a qual é vinculada 
ao Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 
Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Observamos que alguns 
títulos recuperados desse periódico tiveram como campo de pes-
quisa a UFPB. A missão dessa revista se trata do desenvolvimento 
de novos conhecimentos em sua área de atuação e podemos 
concluir que o seu programa de Pós-graduação enfatiza a TI.

A revista Ibero-americana de ciência da informação e a revista 
Interamericana de Bibliotecología recuperaram dois resultados 
cada uma na pesquisa referida. As demais revistas mencionadas no 
quadro 2 recuperaram apenas um trabalho na busca realizada. Vale 
ainda ressaltar que duas dessas revistas são colombianas, sendo 
elas a revistas Interamericana de bibliotecología e a revista Nóma-
das, a partir disso deduzimos haver um alto comprometimento 
nesse país com a pesquisa em TI e competência informacional.

Quadro 2 – Revistas

Revistas Quantidade de 
trabalhos

Informação & Sociedade 6

Revista Ibero-americana de Ciência da Informação 2

Revista Interamericana de Bibliotecologia 2

Competência informacional: educação e sociedade 1

Brazilian Journal of Information Science 1

Perspectivas em gestão e conhecimento 1

Revista Nómadas 1

Continua ->
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Revistas Quantidade de 
trabalhos

Revista Brasileira de Biblioteconomia e 
Documentação 1

Repositórios científicos de acesso aberto de 
Portugal 1

Liinc em Revista 1

Fonte: Elaborado pelas autoras (2018).

Trata-se de uma nuvem de palavras, criada a partir das pala-
vras-chave dos artigos recuperados nas bases de dados. A nuvem 
de palavras representa a periodicidade de termos em um texto. 
Nela é proporcional a frequência de utilização dos termos com 
a forma com que são expressos na imagem, quanto mais forem 
utilizados, mais vívidos os termos serão demonstrados.

Observamos na figura acima que o termo competência e in-
formação são os mais destacados, por serem o centro do assunto 
na busca realizada, seguido dos termos digital, literacy. Conforme 
a exibição da nuvem de palavras, observamos que a temática está 
diretamente relacionada a área da educação, devido à presença 
de termos como pedagógico, alfabetização, educação, biblioteca, 
aprendizagem, dentre outros.

5 CONCLUSÕES

No presente trabalho foram abordados o panorama histórico 
conceitual e os objetivos da competência informacional, a explana-
ção da comunicação científica e a conceituação do estudo métrico 
da bibliometria. Nesta fundamentação teórica, percebe-se que a 
competência informacional quando utilizada concomitantemente 
com a tecnologia, pode auxiliar a tomada de decisões e o “saber 
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ver” no mundo digital, a forma que os recursos tecnológicos auxi-
liam na educação à distância potencializando a competência infor-
macional dos estudantes, dentre outros.

Conforme observado, grande parte dos autores que publica-
ram sobre competência informacional envolvendo tecnologia não 
repetiram publicações na mesma vertente. Também observamos 
que nos anos de 2016 e 2018 não houve publicações na pesquisa 
realizada nas bases. Esses fatos provavelmente ocorreram por 
ser uma área considerada nova na ciência da informação e que 
necessita de maior atenção dos pesquisadores.

Notou-se também que algumas revistas brasileiras não pos-
suem publicações sobre a temática ou poucos trabalhos apresenta-
dos, como a Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação. 
Foi realizada uma pesquisa a parte nessa revista e constatou-se 
que há muitos trabalhos nela já publicados sobre competência da 
informação. Acredita-se que a escassez na pesquisa, aconteceu 
devido aos pesquisadores pouco relacionarem em seus trabalhos 
a competência informacional com a tecnologia.

A partir dessa análise, percebe-se que a hipótese não foi al-
cançada, pois nos últimos dez anos a maioria dos trabalhos não 
estão relacionados com a TI. Já os objetivos geral e específico 
foram todos alcançados, pois foram quantificados 17 artigos de 
periódicos nas principais bases de dados brasileiras que tratam 
tecnologia em competência informacional nesse período.

Almeja-se que futuramente, haja mais publicações e maior 
interesse dos pesquisadores em fazer a relação da TI com a 
competência informacional. Esperamos que este trabalho seja 
utilizado como base na bibliografia dos estudiosos e inspire novas 
publicações nessa vertente.
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RESUMO

Discorre sobre a importância da utilização das palavras-
-chave e resumos no processo de busca e recuperação da in-
formação. Busca verificar, por meio da literatura dos anos 2000 
a 2018, elementos que corroborem para constatação das pala-
vras-chave e resumos como elementos facilitadores da recupe-
ração da informação para alunos universitários. A metodologia 
utilizada neste trabalho consiste no levantamento bibliográfico, 
de abordagem qualitativa. Verificou-se que as palavras-chave e 
resumos tornam-se eficazes na recuperação da informação e 
consequente seleção da informação, quando representam fiel-
mente a informação e a mediam para seu usuário. Seus aspectos 
qualitativos são a possibilidade de mapeamento conceitual de 
um campo do conhecimento, do acesso à informação, poupar o 
tempo do leitor na busca, entre outros.
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Palavras-chave: Recuperação da informação. Resumos. Pala-
vras-chave. Estudantes universitários.

ABSTRACT

Discuss about the relevance of keywords and abstracts in infor-
mation seek and retrieval. Aims to verify, at the literature of 2000s, 
elements that reinforce its value as tools for information retrieval, 
and probably improvement information sources selection by col-
lege students. Its methodology consists in a bibliographical review, 
from a qualitative approach. Besides that, verified that keyword 
and abstracts become effective in information retrieval and your 
selection, when it is faithfully represented. Its qualitative aspects 
are the possibility of conceptual mapping of a knowledge field, 
access information, saving the reader’s time, etc.

Keywords: Information retrieval. Keyword. Abstract. Colle-
ge student.

1 INTRODUÇÃO

Devido a um grande volume de informação existente, bem 
como a necessidade de encontrar e selecionar fontes de infor-
mação com qualidade no meio acadêmico, é imprescindível que 
os discentes estejam capacitados a filtrar os documentos recu-
perados, sanando as demandas que se apresentem a eles para 
construção de conhecimentos científicos, por exemplo.

Da mesma forma, observa-se no meio acadêmico de nível 
superior, a presença das palavras-chave e dos resumos, em vá-
rios documentos como artigos, dissertações e teses. Sendo as-
sim, este artigo trata do papel que o resumo e as palavras-chave 
desempenham na busca, recuperação e seleção da informação. 
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Esses elementos possuem papel de representar a informação, de 
modo que a consulta, primeiramente aos mesmos, e, posterior-
mente ao documento em si, permita ao indivíduo que demanda 
uma informação, selecioná-la em um universo daqueles que a 
satisfaça de forma mais precisa.

A questão problema do artigo tem como meta verificar: quais 
aspectos qualitativos das palavras-chave e resumos podem ser 
apontados para a busca, recuperação e seleção da informação 
para estudantes universitários?

Por sua vez, foi estabelecida como hipótese neste trabalho: 
a literatura pesquisada demonstra o(s) benefício(s) das palavras-
-chave e resumos na busca e recuperação da informação.

A partir desta hipótese, foram considerados como objetivos:
Geral: identificar, na literatura, de que forma o uso de resu-

mos e palavras-chave podem contribuir na busca, recuperação e 
seleção de fontes de informação para estudantes universitários;

Específicos: identificar na literatura, documentos que tratem 
dos resumos e palavras-chave como instrumentos de busca, re-
cuperação e seleção da informação para alunos de nível superior 
e identificar os critérios que possibilitam torná-los eficazes na 
busca e recuperação da informação.

Justifica-se o estudo do uso das palavras-chave e resumos 
na busca, recuperação e seleção da informação para estudantes 
universitários, pela sua relevância nos referidos processos. Pois, os 
mesmos contribuem para facilitar os processos acima, bem como, a 
compreensão das suas funções pelos indivíduos citados, proporcio-
nam não apenas escolher as fontes de informação de forma quali-
tativa, mas também recuperá-las e selecioná-las de forma objetiva. 
Igualmente, eliminam aquelas que não atendem suas necessidades 
informacionais com maior segurança e critério.
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Este tema foi escolhido, em função da importância que as 
palavras-chave e os resumos possuem como instrumentos de 
recuperação da informação, constituem-se em ferramentas com 
bastante potencial, como, permitir o acesso a documentos, pa-
dronizar a terminologia de uma área do conhecimento, propor-
cionar agilidade na consulta a documentos, visto que permitem 
identificar os seus principais conceitos, e, em relação aos resu-
mos, dependendo do tipo, possibilita até mesmo dispensar a con-
sulta ao recurso informacional original; assim como aumentam a 
precisão na recuperação da informação.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

Este tópico abordará a relação sobre a educação, sociedade da 
informação e própria informação, a fim de contextualizar o tema 
central, para em seguida tratar das palavras-chave e resumos na 
busca, recuperação e seleção da informação. Apresentam-se os 
conceitos, usos e contribuições ou benefícios desses elementos 
textuais; assim como, demonstram-se quantitativamente os itens 
recuperados na literatura sobre as palavras-chave e resumos 
combinados aos termos recuperação e estudantes universitários 
em língua portuguesa e inglesa.

2.1 EDUCAÇÃO, SOCIEDADE E INFORMAÇÃO

Na literatura, autores estudados apresentam a Sociedade 
da Informação, como aquela, na qual se vincula ao aspecto 
produtivo da economia, e, que o insumo desta sociedade, a in-
formação, é uma matéria-prima valiosa do mercado e tem uma 
função “utilitarista” (SOUZA, 2011). Da mesma forma, a referida 
Sociedade vincula-se aos aspectos tecnológicos e educacionais, 
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pois a assimilação desse insumo e seu uso possibilita a produ-
ção de novas informações que conduzirão a conhecimentos que 
transformam essa Sociedade.

Essa transformação ocorre, principalmente com o estímulo 
da atividade científica na qual a universidade tem um papel de 
destaque conforme ressalta González de Gomez (2011). No en-
tanto, a Sociedade da Informação segundo González de Gomes 
(2011) é aquela, cuja força inerentemente política e intelectual 
se estabelece em elementos de inovação, e como mencionado 
anteriormente, a universidade tem um papel de destaque, por 
ser uma instituição intrinsecamente ligada à produção do co-
nhecimento. Sobre isso, cabe ressaltar documento da Comissão 
Europeia citado por Finquelevich-Prince (apud GONZÁLEZ DE 
GOMEZ, 2011) que trata do papel da universidade, informando 
que esta possui os quatro elementos constitutivos de sociedades 
tidas como complexas, conforme segue:

[…] a economia e a sociedade do conhecimento são 
resultantes da composição de quatro elementos 
interdependentes: a produção de conhecimento, 
principalmente através da pesquisa científica; sua 
transmissão, por meio da educação e a formação; 
a disseminação do conhecimento, através das tec-
nologias de informação e comunicação; o uso [do 
conhecimento] na inovação tecnológica (FINQUE-
LEVICH-PRINCE, 2008 apud GONZÁLEZ DE GOMEZ, 
2011, p. 228).

Levando em conta o papel da universidade, que produz co-
nhecimento por meio da pesquisa acadêmica, e, considerando 
que a pesquisa escolar relaciona-se à recuperação da informação, 
pode-se citar Gasque (2012) quando esta informa que a iniciação 
na pesquisa escolar auxilia e estimula o aluno na preparação da 
visão acadêmica e científica.
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Em seu trabalho de doutorado sobre letramento informa-
cional de alunos de pós-graduação, Gasque (2012) observou 
a dificuldade relatada por seus alunos em relação à pesquisa 
acadêmica que precisavam realizar quando estavam no ensino 
básico e superior. Segundo ela, as experiências de pesquisa vivi-
das pelos referidos alunos naquele período escolar apresentavam 
características semelhantes e pouco se diferenciavam, pois foram 
consideradas “superficiais e pouco orientadas” (GASQUE, 2012, 
p. 130), ainda que em níveis educacionais diferentes.

Então, considerando o que foi mencionado sobre a Socie-
dade da Informação e o papel da universidade como instituição 
geradora de conhecimento, cabe destacar as palavras-chave e 
resumos dentro deste contexto, uma vez que são instrumentos 
de busca da informação, que é matéria-prima desta Sociedade e 
da produção de conhecimento. Logo, o tópico a seguir, apresen-
ta suas definições, e, especialmente os aspectos qualitativos de 
acordo com a literatura.

2.3 PALAVRAS-CHAVE: CONCEITOS, USOS E CONTRIBUIÇÕES

A Norma Brasileira (NBR) 6028 descreve as palavras-chave 
da seguinte forma “palavra representativa do conteúdo do docu-
mento, preferencialmente escolhida em vocabulário controlado” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003, p. 1).

Tonello, Lunardelli e Almeida Júnior (2012) informam que a 
palavra(s)-chave é (são) o(s) termo(s) extraído(s) de um docu-
mento para representar a informação, mencionam também que 
se constitui em um produto oriundo de um processo de síntese 
da informação, onde ocorre a redução dos principais conceitos de 
um recurso informacional para essa forma.
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Cintra et al (2002, p. 42) mencionam que a palavra-chave 
consiste em “léxico” da linguagem documentária, que “pode ser 
acompanhada ou não de uma notação”.

Verificou-se que a palavra-chave é instrumento de repre-
sentação da informação. A partir daí, apresenta-se o que a lite-
ratura discorre sobre seus usos e/ou aplicações e os benefícios 
proporcionados pela mesma.

Sobre o uso, cita-se Zhang (2015) que aborda as palavras-cha-
ve como questão de busca, adotando a perspectiva de facetas. Por 
exemplo, por meio de identificação das facetas dos metadados 
de documentos estruturados, que esse define como filmes, ima-
gens, pessoas, entre outros. O autor as vincula às necessidades do 
usuário, por meio de seus valores intrínsecos. E esses valores, por 
sua vez, são os termos correspondentes à categoria descritiva do 
documento tornando possível tal vínculo (ZHANG, 2015).

Outras aplicações podem ser citadas, como aquelas observa-
das no âmbito da Health Information Library Journal (HILJ). Grant 
(2010) demonstra a importância das palavras-chave na manuten-
ção da compatibilidade temática de um documento submetido à 
avaliação por pares, a fim de que se escolham os que se adequem 
melhor ao referido processo de avaliação; na atualização do voca-
bulário controlado da HILJ, tanto para expandir a representação 
conceitual, quanto para inserir aqueles conceitos implícitos que 
sejam oriundos de evidência prática informacional e bibliotecária.

Uma abordagem interessante das palavras-chave, apresenta-
da por Pagano e Vasconcellos (2006), que tem por base proposta 
de curso de teoria dos estudos de tradução de Mossop. Trata-se 
da utilização das mesmas para mapear o campo conceitual dos 
estudos da tradução, que tem por objetivo “formar futuros pes-
quisadores e professores” (PAGANO; VASCONCELLOS, 2006, p. 
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211), a fim de promover autonomia do referido campo, por meio 
da padronização das terminologias utilizadas na área.

Sobre os benefícios, pode-se citar Sharma e Mediratta (2002) 
quando mencionam que as palavras-chave possuem relevância 
na recuperação da informação, ao desempenharem um grande 
papel quando inseridas no resumo ou no título. Além disso, as 
palavras-chave possibilitam encontrar fontes relevantes; eliminar 
de um vasto campo de conhecimento, aquelas não requeridas, 
desde que sejam bem selecionadas pelo autor do documento 
(SHARMA, MEDIRATTA, 2002).

Miguéis et al (2013) na realização de um estudo comparativo 
sobre a atribuição de termos a artigos de periódicos pelos auto-
res e aqueles presentes no vocabulário das bases de dados de 
saúde Medline, observou que nem todos os autores estabeleciam 
palavras-chave para seus documentos. Esses autores alertaram 
para a necessidade da indicação de termos nos metadados dos 
documentos e que esse procedimento contribui para “uma maior 
visibilidade, probabilidade de aumento de citações” (MIGUÉIS et 
al., 2013, p. 2) proporcionando aos consulentes uma gama maior 
de documentos que estejam de acordo com suas necessidades 
informacionais, quando estes têm consciência da mesma.

Outros benefícios das palavras-chave observados por Miguéis 
et al (2013, p. 3):

potenciam o acesso ao conteúdo dos documentos, 
para além da informação que é representada pelo 
título e resumo; traduz o pensamento dos autores, 
e mantém o contacto com a realidade da prática 
quotidiana, acompanhando a evolução científica e 
tecnológica que é refletida informação.
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Tonello, Lunardelli e Almeida Júnior (2012) informam que as 
palavras-chave são ferramentas de representação da informação 
contida nos documentos, bem como de acesso aos mesmos. Para 
eles, as palavras-chave realizam a mediação da informação, que 
ocorrerá segundo os autores, se o usuário da informação se apro-
priar da mesma, e, se o profissional da informação – que tem um 
papel relevante nesse processo – buscar a representação de uma 
forma não manipulativa, pensando no usuário final e que tenha 
conhecimento do assunto a ser analisado e sintetizado. Ressaltam 
também que, para a recuperação da informação seja eficiente é 
necessário “que a informação esteja organizada e representada 
o mais fielmente” possível (TONELLO; LUNARDELLI; ALMEIDA JÚ-
NIOR, 2012, p. 23)

Além dos benefícios apontados, observam-se a seguir pela 
conclusão do estudo anteriormente mencionado neste artigo, de 
Pagano e Vasconcellos (2004) “a relevância da representação”, por 
meio das palavras-chave que pode ser resumida da seguinte forma 
“possibilidade de representação da pesquisa em estudos da tradu-
ção em linguagem comum, proporcionando um meio consistente e 
unívoco para a recuperação do conhecimento produzido da área” 
(PAGANO; VASCONCELLOS, 2004, p. 234). Igualmente, essa repre-
sentação possibilitaria ao pesquisador em formação estar familiari-
zado sobre “a função dos descritores (ou indicadores) de pesquisa, 
recorrendo a um elenco de possibilidades compartilhadas pela 
comunidade científica” (PAGANO; VASCONCELLOS, 2004, p. 214), 
resultando na busca e recuperação da informação.

Tratou-se neste tópico dos conceitos, usos e aspectos qua-
litativos das palavras-chave. Quanto ao primeiro, verifica-se que 
as palavras-chave relacionam-se com a representação da infor-
mação, consistindo simultaneamente em instrumento e produto 
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da informação com a finalidade de representá-la. Igualmente, a 
utilização da mesma serve para mapear áreas do conhecimento, 
atualizar vocabulários controlados e até mesmo possibilita uma 
escolha mais adequada no processo de avaliação por pares em 
periódicos, conforme afirmado por Grant (2010). Sobre os as-
pectos qualitativos proporciona a mediação da informação para 
o usuário, potencializa o acesso à informação, produz visibilidade 
para o autor, entre outros.

2.4 RESUMOS: CONCEITOS, TIPOS E USOS

A Norma Brasileira (NBR) 6028 conceitua o resumo como a 
“apresentação concisa dos pontos relevantes de um documento” 
(ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003, p. 1).

Tonello, Lunardelli e Almeida Júnior (2012, p. 28) mencionam 
que o resumo é uma ferramenta ou produto derivado do processo 
de seleção e representação da informação, “são representações 
concisas do conteúdo documental”.

 Cintra et al (2002, p. 38-39) cita que o resumo é uma 
forma derivada do processo de “síntese e representação do-
cumentárias advindas do processo de análise”, que identifica e 
representa os conteúdos de um documento, de modo que fique 
padronizado, reduzido e unívoco.

Gonçalves (2008) verificou que os resumos são definidos como 
documentos que representam e condensam a informação contida 
nos documentos; na qual a representação é pertinente à substitui-
ção de conceitos por outros e a condensação diz respeito aos itens 
mais relevantes de um recurso informacional. A autora ressalta 
esse atributo de representar a informação, que o torna um instru-
mento de recuperação da informação importante, uma vez que os 
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sistemas de informação bibliográficos se retroalimentam com base 
neste tipo de atividade (GONÇALVES, 2008).

Silva e Mata (2002, p. 124) definem o resumo dentro do 
contexto de gênero “como uma atividade discursiva produzida e 
consumida em diversas esferas sociais” e em sua pesquisa sobre 
o gênero, citam que este é uma forma de retextualizar outros 
gêneros textuais.

Verifica-se, assim, que a literatura aborda o resumo tanto 
com aspectos relacionados à representação da informação, 
quanto de condensação e concisão das informações contidas em 
um documento; e, pertinentes também à questão textual, isto é, 
como gênero discursivo.

Quanto aos tipos de resumos, a NBR 6028 informa que há 
três: o crítico, indicativo e o informativo (ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE NORMAS TÉCNICAS, 2003).

Gonçalves (2008) menciona o tipo descritivo - também 
denominado indicativo - no qual se apresenta uma visão mais 
generalizada do documento com os assuntos principais, sendo 
necessária consulta posterior.

Cross e Oppenheim (2006) mencionam que existem alguns 
tipos de resumos e cada um deles atenderá a uma necessidade 
específica do usuário. No entanto, os mais utilizados segundo as 
autoras, são o indicativo, o informativo e o indicativo-informativo. 
No resumo indicativo apresenta-se a informação do documento 
em linhas gerais, sem citar as discussões e/ou conclusões. O in-
formativo mostra o máximo possível de informações qualitativas 
e quantitativas, bem como as discussões e conclusões, tem a 
dupla função de avaliar a relevância do conteúdo do documento, 
quanto dar acesso ao recurso informacional, quando há neces-
sidade apenas de uma consulta superficial. O resumo indicativo 
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informativo reúne os atributos dos informativos e indicativos, 
apresentando conclusões concisas (CROSS; OPPENHEIM, 2006).

Assim, é possível observar que cada tipo de resumo possui 
uma função, a qual se adequará a uma necessidade de informa-
ção do usuário, dependendo de sua extensão e profundidade na 
qual o assunto do documento é representado.

A seguir, algumas funções dos resumos são mencionadas. Sobre 
essas funções Brito, Coelho e Pinto (2014, p. 118) mencionam que 
os mesmos sintetizam o conteúdo de um documento, bem como 
visam a “difundir informações, facilitar no processo de seleção de 
texto, pesquisa e recuperação de informação, além de estimular 
a leitura e exercitar a escrita”. Observa-se que simultaneamente 
essas ações exercem tanto papel de usos dos resumos, quanto 
consequentes benefícios proporcionados pelo seu uso. Silva e 
Mata (2002) mencionam o resumo como recurso de aprendizagem 
e ensino, que pode ser aplicado tanto na “avaliação de leitura e o 
registro de leitura para recuperação futura”. Cabe ressaltar para os 
fins deste artigo, apenas a última função do resumo, que de acordo 
com Brito, Coelho e Pinto (2014, p. 119) o mesmo:

[...] constitui uma prática de registro para recupe-
ração de informação, em que o aluno utilizará o 
resumo como finalidade de estudo ou como fonte 
de consulta para a produção de trabalhos acadêmi-
cos, tais como monografias, artigos, relatórios de 
pesquisa, seminários, etc.

De acordo com Gonçalves (2008) os resumos têm sua ori-
gem no crescente volume de informação a ser organizado e 
disseminado do período pós-guerra, e que facilitaria o acesso, 
uma vez que ainda não existiam sistemas com texto integral. 
Gonçalves (2008) discorre que nesse período, vários estudos 
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sobre os resumos começaram a considerar em sua elaboração 
a qualidade. Igualmente, pesquisas levando em conta o usuário 
final também foram iniciadas.

Ainda sobre a avaliação da qualidade dos resumos, mencio-
nou-se aquela com a perspectiva no usuário final, uma vez que a 
subjetividade tanto do autor do resumo e principalmente do usuá-
rio (PINTO, 2006) estão relacionadas no processo de transferência 
da informação representada e daquela que é recebida pelo usuário.

Mencionar a qualidade dos resumos, ainda que não seja este 
o objetivo deste artigo, implica no sucesso de sua recuperação e 
posteriormente na seleção de recursos informacionais que possam 
sanar a necessidade informacional do usuário. Pois, os autores 
estudados ao abordarem sobre resumos, mencionam o fato da 
qualidade do resumo interferir na efetividade de recuperação em 
sistemas de informação (CROSS; OPPENHEIM, 2005; PINTO, 2006).

Cross e Oppenheim (2006) apontam algumas características 
que tornam o resumo um instrumento facilitador na recuperação 
da informação: a brevidade, isto é, o fato de ser conciso e bem 
menor que o documento original; exaustividade trata da extensão 
do resumo, de incluir as informações relevantes para o público 
que se pretende alcançar; precisão, existe a necessidade de que 
o resumo seja elaborado com bastante precisão e represente o 
original fielmente, caso isso não ocorra impossibilita-se poupar 
tempo do leitor, prover a representação acurada e auxiliar na re-
cuperação e a seleção por parte do usuário.

Pinto (2006) aponta alguns benefícios que o resumo possui 
como facilidade de acesso à informação; poupa o tempo do pes-
quisador, do leitor; aperfeiçoa o controle da informação.

Inyokwe e Agunobi (2014) investigam a existência da relação 
entre o uso dos recursos informacionais e a consulta aos resumos 
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e às bibliografias, especificamente por alunos da Universidade de 
Calabar na Nigéria, dentre aqueles que estavam registrados na 
biblioteca daquela universidade. As pesquisadoras verificaram re-
sultados positivos nesse contexto e demonstraram o porquê tais 
ferramentas devem ser utilizadas e os estudantes devem ser esti-
mulados a utilizá-las no dia a dia acadêmico, como instrumento de 
recuperação da informação (INYOKWE; AGUNOBI, 2014).

O objetivo das autoras é de que se os alunos tivessem uma 
compreensão adequada dos resumos como ferramentas de 
recuperação da informação e como usá-los; com isso, eles des-
penderiam menos tempo buscando os recursos de informação, 
ao direcionarem seus esforços no uso dos documentos da bi-
blioteca, atingindo níveis de produtividade maiores (INYOKWE; 
AGUNOBI, 2014).

Por meio do estudo realizado, as autoras (INYOKWE; AGUNO-
BI, 2014) observaram que há uma relação significantemente posi-
tiva entre o uso de resumos pelos estudantes da Universidade de 
Calabar (Nigéria) e os recursos da biblioteca dessa universidade; 
bem como, constataram que quanto maior é a utilização dos 
resumos, maior será o uso dos documentos nessa biblioteca. As 
descobertas do trabalho de Inyokwe e Agunobi (2014) apontaram 
“grosseiramente”, de acordo com as autoras, alguns fatores do 
uso inadequado da biblioteca, por exemplo, o baixo uso de ins-
trumentos de recuperação da informação como resumos e biblio-
grafias constatando a subutilização dos documentos na biblioteca 
(INYOKWE; AGUNOBI, 2014).

Ainda, sobre o uso de resumos, cita-se Pinto (2006), que 
por meio de estudos com elaboradores e usuários de resumos, 
a qual solicitou avaliar a importância sobre a qualidade desses 
elementos com base nos seus atributos, quais sejam: (fidelidade 
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na) representação documental; utilidade; cobertura; precisão; 
coerência, consistência; densidade, e; qualidade observada.

Esses usuários de resumos (124 respondentes) são mem-
bros da comunidade acadêmica de instituições públicas de nível 
superior da Andaluzia, inclusive estudantes universitários, que 
avaliaram a importância desses itens de acordo com os seguintes 
valores: de 1 a 5, onde 5 é extremamente importante e 1 não é 
importante, observou-se que os atributos mais destacados foram: 
precisão; representação da informação; qualidade observada, e; 
utilidade (PINTO, 2006).

Dessa forma, observa-se que a literatura define o resumo como 
elemento de representação da informação; existem categorias de 
resumos e esses atenderão à necessidade do usuário, conforme 
sua extensão e propriedades. Igualmente, com o passar dos tem-
pos, os estudos sobre resumos verificaram também a preocupação 
com sua qualidade e com o usuário, constatando que esses dois 
fatores influenciam na recuperação da informação.

3 METODOLOGIA

A metodologia deste artigo consiste em uma pesquisa de lógi-
ca indutiva, por ter uma premissa que deriva do particular para o 
mais genérico. Possui abordagem quali-quantitativa, por apresen-
tar tantos os aspectos teóricos quanto a frequência em que o tema 
ocorre na literatura; de natureza básica, com base em Prodanov e 
Freitas (2013, p. 126), por seus procedimentos serem de caráter 
bibliográfico e por não “[envolver] aplicação prática prevista”.

Quanto aos objetivos, exploratória, de procedimento catego-
rizado como pesquisa bibliográfica. O referencial teórico engloba 
os seguintes tipos documentais: artigos de periódicos, livro, dis-
sertações e teses em meio eletrônico, no período compreendido 
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entre 2000 e 2018, os quais buscam abordar principalmente o pa-
pel das palavras-chave e resumos na recuperação da informação, 
e seu uso por alunos de graduação. Quanto ao lapso temporal, 
cabe esclarecer, a princípio foi considerado que seria um período 
extenso. No entanto, quando se trata de documentos abordando 
o uso destes por estudantes universitários a precisão é baixa. Por 
isso, foi mantido o período a ser estudado.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

Tendo verificado que a informação é o insumo dessa Sociedade 
e as palavras-chave e resumos configuram-se como elementos de 
representação da informação, de acordo com os conceitos apresen-
tados, é imprescindível a competência no uso dos instrumentos que 
auxiliem na busca da informação. Além disso, a literatura mostrou 
que a universidade tem um papel relevante na produção de infor-
mação que leva ao conhecimento. Logo, entende-se a necessidade 
de implementação de programas de letramento informacional20, a 
fim de que os estudantes adquiram habilidades que os auxiliem 
na utilização desses instrumentos na busca, recuperação e seleção 
da informação. Ao menos, na conscientização do uso de determi-
nados instrumentos como os elementos textuais estudados neste 
artigo, a fim de auxiliar na aquisição das habilidades inerentes ao 
processo e que influenciam na pesquisa escolar e na recuperação, 
visto que estão relacionadas.

Quanto às palavras-chave, os conceitos apresentados pala-
vra que representa o conteúdo do documento; como produto 

20 Cabe lembrar que este artigo não tem por objetivo tratar de programas de letramento 
informacional e apenas foi mencionado, aludindo à estratégia de utilização das palavras-
chave e resumos como instrumentos de recuperação da informação, tendo em vista que a 
busca informacional constitui-se em uma das habilidades do referido processo.
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oriundo do processo de sintetizar essa informação e da redução 
dos principais conceitos de um documento, bem como léxico da 
linguagem documentária.

Infere-se, portanto, que as palavras-chave para representar o 
conteúdo precisam ser fiéis à essência do documento e traduzi-lo 
o mais próximo possível do pensamento do autor. Para isso, sua 
representação deve ser realizada por alguém competente, que 
entenda do assunto. Como se constitui em léxico da linguagem 
documentária, compreende-se que é um elemento comunicando 
informação de um recurso para o seu leitor.

Cabe ressaltar, sobre as palavras-chave que alguns 
usos chamaram a atenção como questão de busca facetada 
(ZHANG, (GRANT, 2010); mapear áreas do conhecimento. 
Esses procedimentos proporcionam acompanhar o avanço da 
ciência, infere-se também que a linguagem padronizada, que 
é utilizada pelos autores de determinada área e o usuário que 
deseja acessar o documento dessa área, encontra-o, pois todos 
se comunicam na mesma linguagem.

Quanto aos benefícios, Sharma e Mediratta (2002) informam 
das vantagens ao inclui-las no título ou resumo, com a finalidade 
de aumentar as chances de recuperação da informação. Além 
disso, Miguéis et al (2013) observaram em seus estudos com-
parativos sobre termos atribuídos por autores que submeteram 
seus artigos para publicação nas bases de dados da Medline e o 
vocabulário dessa base, a necessidade de buscar a equivalência 
entre os mesmos, com a finalidade de alcançar resultados posi-
tivos na recuperação da informação. Compreende-se, assim, que 
os mesmos ocorrerão, caso os autores de recursos informacionais 
selecionem de forma criteriosa as palavras-chave para os seus do-
cumentos. Entende-se, também, que o usuário fica dependente 
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do autor traduzir os conceitos centrais do seu trabalho, diminuído 
assim as chances de ser recuperado.

Sobre os resumos, os conceitos citados são abordados em três 
aspectos simultaneamente, como representação da informação 
propriamente dita; informação condensada, isto é, a abordagem 
apenas das principais informações do texto; e, como gênero discur-
sivo com aspecto social, pois foi produzido e será consumido.

Discorreu-se sobre os tipos: crítico, descritivo, informativo, 
entre outros; e usos dos resumos; assim como a qualidade que 
os mesmos devem possuir, que ao longo dos anos foi associada 
ao usuário final (PINTO, 2006). Cada um dos tipos de resumos 
possuem atributos quanto à cobertura, extensão; que conver-
gem para as necessidades dos usuários, conforme afirmam 
Cross e Oppenheim (2006).

Segundo os seus conceitos e tipos, constata-se que o usuário 
precisará ser competente em informação para entender a própria 
necessidade de informação, e, identificar o tipo de resumo que 
irá atendê-lo. Portanto, é imprescindível que as instituições de 
ensino busquem capacitar esses estudantes sobre as característi-
cas de cada tipo de resumo e suas estruturas.

Quanto ao uso de resumos por alunos universitários na 
busca, recuperação e seleção da informação, Inyokwe e Agunobi 
(2014) demonstraram a relação entre sua utilização e a recupe-
ração da informação; bem como, nos estudos de Pinto (2006) 
verificou-se que a fidelidade na representação da informação e 
a precisão foram consideradas pelos usuários de resumos das 
universidades de Andaluzia como os mais importantes na busca 
e recuperação da informação.

Infere-se o quão relevante é a fidelidade na representação 
das principais informações do texto, pois isso impacta no proces-
so de escolha do recurso informacional para o usuário.
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4.1 PALAVRAS-CHAVE E RESUMOS: ASPECTOS QUANTITATIVOS

Pensando nas palavras-chave e resumos como ferramentas 
importantes na busca, recuperação e seleção da informação e re-
lacionando-os à comunicação científica, cabe mencionar Gasque 
(2012, p.132) ao tratar da competência relacionada esse tipo de 
comunicação, afirma que a “consciência sobre a necessidade de 
informação e a identificação prévia de como e onde encontrá-
-la são fases importantes do processo de busca”, corroborando 
para o fato de que um aluno melhor capacitado para encontrar 
a informação e aquela que seja relevante, produzirá pesquisas e 
trabalhos acadêmicos de melhor qualidade.

A respeito de palavras-chave e resumos, Gonçalves (2008) 
menciona em seu estudo, no qual são avaliados os referidos ele-
mentos pré-textuais da área de Ciências Sociais, observando sua 
importância e verificando como os mesmos são “pouco [explo-
rados] nas Ciências Sociais, o que pode afetar negativamente a 
recuperação da informação” (GONÇALVES, 2008, p. 1).

O que não é o objetivo deste trabalho, mas, podem ser men-
cionados neste documento, tendo em vista que se tratam de 
instrumentos de representação da informação, suscitando assim 
a questão, de que, se tais elementos pré-textuais forem bem elabo-
rados e escolhidos como instrumentos na recuperação da informa-
ção proporcionam resultados positivos ao usuário de informação.

Dessa forma, este estudo busca apresentar quantitativamen-
te a expressividade na literatura da utilização de palavras-chave 
e resumos na busca, recuperação e seleção da informação por 
estudantes universitários.

À medida que o levantamento bibliográfico era realizado em 
língua materna, o português, e, que os descritores utilizados como 
palavras-chave e resumos combinados aos termos recuperação da 
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informação e estudantes universitários; observou-se o seguinte a 
relação entre esses elementos e estudantes universitários era baixa. 
Logo, optou-se por realizar também a busca com os termos equiva-
lentes em língua inglesa keyword, abstract e college students.

Para demonstrar tal fato foi realizada pesquisa bibliográfica, 
nas seguintes bases de dados: o Portal de Periódicos da Capes, o 
Google Acadêmico e a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
(BDTD), no período de 2000 a 2018, utilizando como questão de 
busca os termos indicados nas tabelas 1 e 2.

As palavras inseridas nas tabelas serviram como termos 
de busca, filtrando-os por título e assunto. No entanto, não foi 
utilizado filtro de idioma nas bases de dados citadas, exceto na 
BDTD. Optou-se por realizar a busca em português, e, em inglês, 
por ser um idioma universal; bem como, observou-se que a bus-
ca especificamente na língua inglesa proporcionava resultados 
com maiores ocorrências dos termos buscados e mais precisos 
que em português.

Os resultados encontram-se na tabela a seguir:

Tabela 1 – Quantidade de documentos sobre palavras-chave por bases de dados

Base de 
dados

Palavras-
chave e 

Recuperação 
da 

informação

Palavras-chave 
e Recuperação 
da informação 
e Estudantes 

Universitários

Keyword e 
Information 

retrieval 
e College 
Students

Keyword e 
Information 

retrieval

Portal Capes 3 1 2 26

Google 
Acadêmico 6 1 0 37

BDTD 1 0 0 0

Total 
recuperado 10 2 2 63

Fonte: Elaborada pelas autoras (2018).
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Observa-se, na tabela 1 que a base de dados que mais recu-
perou documentos, quando a questão de busca é “palavras-chave 
e recuperação da informação” foi a Google Acadêmico; logo em 
seguida, o Portal de Periódicos da CAPES. E os resultados recu-
perados em português são menores do que os encontrados em 
língua inglesa: um total de 26 documentos com os termos equiva-
lentes. Pertinente aos resultados em inglês, dos termos Keyword 
e Information retrieval (26) combinados à expressão College stu-
dents (2) são menos expressivos que aqueles que tenham como 
assunto Keyword e Information retrieval.

A seguir, verifica-se o resultado obtido com os resumos.

Tabela 2 – Quantidade de documentos sobre o termo resumos e afins e por bases de dados

Bases de 
dados

Resumos e 
Recuperação 

da informação

Resumos e 
Recuperação 

da informação 
e Estudantes 

Universitários 
(ou Aluno de 
graduação)

Abstract e 
Information 

retrieval

Abstract e 
Information 

retrieval 
e College 
Students

BDTD 0 0 0 0

Portal 
Capes 0 0 27 2

Google 
Acadêmico 0 1 3 0

Total 0 1 30 2

Fonte: Elaborada pelas autoras (2018).

Em relação à tabela 2, a combinação é nula quando se trata 
de termos resumos e recuperação da informação em relação aos 
resultados de busca na língua portuguesa. No entanto, quando 
os três termos foram utilizados como questão de busca: resumo, 
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recuperação da informação e estudantes universitários apenas 
um item foi recuperado, no Google acadêmico. Porém, os termos 
em inglês retornaram mais itens, por exemplo, no Portal de Pe-
riódicos da CAPES 27 recursos informacionais foram recuperados; 
quando os termos eram combinados ao college students apenas 
dois documentos tratavam do assunto buscado.

A quantidade encontrada de documentos para cada um dos 
termos discriminados nas tabelas 1 e 2 refere-se àqueles que cons-
tavam como palavras-chave dos recursos informacionais recupera-
dos, ou eram mencionadas no resumo. Ressalta-se ainda que, esses 
recursos não foram lidos na íntegra. Observou-se que ao combinar 
tanto palavras-chave ou resumos, com os seguintes termos recu-
peração da informação e/ou estudantes universitários, a busca, na 
sua maioria ou totalidade, resultava em documentos relacionados 
à estratégia de busca dos estudantes universitários e não do uso de 
palavras-chave e resumos na recuperação da informação.

Verifica-se, igualmente, uma revocação maior no caso da busca 
por termos em inglês, primeiramente, por ser um idioma universal; 
segundo, corrobora com esse fato os autores dos documentos en-
contrados na referida língua serem de outros locais, onde o inglês 
não é a língua materna; bem como os resumos elaborados para os 
documentos recuperados também serem em inglês.

Enfatiza-se, que esses documentos abordando a estratégia de 
busca dos alunos não foram considerados para o desenvolvimento 
deste trabalho. Ocorreu ainda, uma peculiaridade na busca na 
BDTD pelo termo resumo como assunto, teve como resultado 
documentos que tratavam na realidade de palavras-chave.

Este estudo verificou os conceitos, aplicações e benefícios 
proporcionados pelas palavras-chave e resumos de forma geral, 
observando que a busca por documentos que corroborassem o 
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tema foi de certa forma complexa, visto que a bibliografia especi-
ficamente relacionada a estudantes universitários não é extensa, 
como a que se refere a palavras-chave e/ou resumos combinados 
com o termo recuperação da informação. Sobre a temática, foi 
demonstrado que na literatura há mais material em língua inglesa 
do que em língua portuguesa.

Quanto aos aspectos quantitativos, mostrou-se em números a 
frequência de documentos que tratam do tema central, verificando 
que na língua inglesa a revocação para o tema é maior. Entende-se, 
que pelo fato da língua inglesa ser universal e os resumos estarem 
em inglês, ainda que o documental em texto integral não o fosse, 
os resultados de busca são maiores. Entende-se da necessidade de 
maiores estudos, ao menos no Brasil sobre essa temática.

5 CONCLUSÃO

Em relação à questão problema deste artigo verifica-se que 
a literatura direcionada especificamente para o uso de pala-
vras-chave e resumos por estudantes universitários precisa ser 
mais explorada. No entanto, verifica-se que palavras-chave e 
resumos por terem a função de representação da informação 
e consequentemente o de sua recuperação, ao serem estabe-
lecidas como questão de busca trazem resultados significantes, 
principalmente quando se refere de forma generalizada para a 
busca, recuperação e uso da informação, como demonstrado 
nas tabelas inseridas neste artigo.

Quanto à hipótese, a literatura demonstra vários benefícios 
no uso de palavras-chave e resumos, como mediar a informação, 
potencializar o acesso à informação, reduzir o tempo de busca 
do leitor, entre outros.
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Sobre o objetivo geral, alcançou-se parcialmente, visto que a 
literatura apresentou resultados apenas para os resumos, como 
o caso dos estudantes de Calabar na Nigéria e sobre a avaliação 
dos usuários de resumos de universidade da Andaluzia, Espanha.

Relativo aos objetivos específicos, os critérios que tornam 
esses elementos textuais eficazes na recuperação da informação 
são a fidelidade de representação da informação, a precisão na 
atribuição de termos e sintetização dos conceitos principais.

A partir do tema estudado, constata-se a necessidade de im-
plementação de estudos mais aprofundados sobre o tema abor-
dado, provavelmente, direcionando o tema para as estratégias de 
busca desses alunos com o foco nas palavras-chave, bem como 
para os usuários de resumos. Igualmente, seria possível a inclusão 
desses elementos textuais em programas de letramento, visando a 
capacitação dos estudantes universitários, bem como avaliação e 
publicação desses resultados nos canais de comunicação científica.
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RESUMO

A comunicação científica é uma importante etapa no ciclo da 
produção do conhecimento. Nas últimas décadas um novo mo-
delo baseado no acesso livre à informação científica surge através 
do Open Access, movimento internacional que tem por objetivo 
o fim das barreiras de acesso à comunicação científica, especial-
mente econômicas. São propostas duas vias, uma delas a forma-
ção de repositórios institucionais onde toda a produção científica 
das instituições seja depositada e disponibilizada à comunidade 
científica (via verde). Com base nisso, o presente trabalho preten-
de avaliar, através da literatura atual, o Repositório Institucional 
da Universidade Federal de Goiás.
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ABSTRACT

Scientific communication is an important stage in the know-
ledge production cycle. In the last decades a new model based on 
the free access to the scientific information arises through Open 
Access, an international movement whose objective is the end 
of the barriers of access to scientific communication, especially 
economic ones. Two ways are proposed, one of which is the for-
mation of institutional repositories where all the scientific pro-
duction of the institutions is deposited and made available to the 
scientific community (greenway). Based on this, the present work 
intends to evaluate, through the current literature, the Institutio-
nal Repository of the Federal University of Goiás.

Keywords: Scientific communication. Open Access. Institutio-
nal Repository. UFG.

1 INTRODUÇÃO

A comunicação científica representa uma importante eta-
pa no ciclo da produção do conhecimento, e portanto, é fun-
damental o seu fomento para o avanço da ciência. A partir da 
Segunda Guerra Mundial ocorre uma crescente valorização da 
Informação em Ciência e Tecnologia (ICT), surgindo um setor 
econômico cada vez mais forte, a indústria da informação, con-
forme Marcondes e Sayão (2009).

Ainda segundo os autores, esta indústria é composta por todos 
os serviços de intermediação entre produtores e consumidores de 
informação. Envolvem serviços relacionados à indexação, resumos, 
acesso as bases de dados, bibliotecas especializadas, editores 
científicos etc. Marcondes e Sayão (2009), apresentam os editores 
científicos como sendo um dos segmentos economicamente mais 
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fortes da indústria da informação. É importante compreender que 
antes da expansão da internet eram os editores científicos que de-
sempenhavam papel fundamental na comunicação científica.

Um setor que movimenta cada vez mais recursos financeiros 
(os seus produtos e coleções cada vez mais caras) e que de acor-
do com Marcondes e Sayão (2009), a partir da segunda metade 
da década de 1970 passa por um forte processo de concentração 
econômica. Fusões e associações de empresas formam grandes 
grupos de publicadores científicos (Elsevier, Emerald etc), tor-
nando este mercado cada vez mais restrito. Estes grupos adotam 
políticas de venda de títulos em pacotes fechados (obrigando as 
instituições a adquirirem itens desnecessários) levando a custos 
cada vez mais elevados para manter atualizadas as coleções de 
periódicos (a principal ferramenta de comunicação científica à 
época) das instituições pesquisadoras. Este processo é chamado 
de “crise do periódico”(MARCONDES; SAYÃO, 2009).

A partir da década de 1990, e com o crescimento e abertura 
da internet, a comunidade acadêmica de forma geral busca um 
novo modelo de comunicação científica que funcione como uma 
alternativa ao modelo de comunicação científica vigente (baseado 
nos editores ou publicadores científicos). A busca por este novo 
modelo dá início ao movimento pelo livre acesso á informação 
científica (Open Access), movimento internacional que tem por 
objetivo o fim das barreiras à comunicação científica, especial-
mente barreiras econômicas. Em 2001, através da declaração de 
Budapeste, foram lançadas as bases do movimento. No Brasil o 
Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), 
lançou em 2005 o Manifesto Brasileiro de Apoio ao Acesso Livre 
à Informação Científica, um marco para o país no que tange o 
acesso livre e aberto à produção científica.
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Para Marcondes e Sayão (2009) o manifesto foi o primeiro 
efeito político no país do movimento internacional de acesso livre 
e aberto à informação científica. São propostas duas “vias” para 
se alcançar o livre acesso: a via dourada, que é a orientação para 
que os periódicos científicos sejam publicados sem barreiras de 
acesso e a via verde que consiste na formação de repositórios 
institucionais onde toda a produção científica oriunda dessas 
instituições seja depositada, preservada e disponibilizada para 
toda a comunidade científica. Estes repositórios estão ligados a 
uma grande rede mundial.

A Universidade Federal de Goiás tem realizado esforços para 
aderir plenamente a esta iniciativa que hoje é mundial, o portal 
de periódicos da UFG, a Biblioteca Digital de Teses e Dissertações 
e o Repositório Institucional (RI) são exemplos claros disso. O pre-
sente trabalho pretende responder se o RI da UFG é de fato uma 
ferramenta de acesso aberto e livre à comunicação científica. 
Nesse sentido buscamos responder a seguinte questão proble-
ma: O Repositório Institucional da Universidade Federal de Goiás 
pode ser considerado, de fato, ferramenta de acesso aberto e 
livre à comunicação científica? A hipótese apresentada é que ele 
atende aos princípios, sendo necessárias algumas adequações no 
sentido de potencializar seu uso. O objetivo central é verificar os 
pontos de convergência com os preceitos do movimento Open 
Access. Especificamente pretende-se fazer um levantamento das 
características técnicas (softwares e hardwares, equipe envolvida, 
formatos de documentos aceitos, parâmetros e protocolos utili-
zados, etc), políticas (políticas de uso, de autoarquivamento, de 
preservação, etc) e institucionais (orçamento, comissão gestora, 
relação institucional, etc) que sejam relevantes de alguma forma 
ao atendimento desses princípios, além de averiguar se o RI aten-
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de aos critérios de qualidade e usabilidade para este tipo de fonte 
de informação on-line descritos na literatura da Biblioteconomia 
e Ciência da Informação.

A iniciativa Open Acess, movimento mundial de incentivo ao 
acesso livre e aberto à produção científica é uma realidade e as 
principais instituições e centros de pesquisas do mundo estão 
alinhados aos seus preceitos, como é o caso do fomento a criação 
de repositórios institucionais e de periódicos científicos, também 
de acesso livre, reunindo a produção científica dos membros de 
sua comunidade. Estes tipos de iniciativas contribuem para a 
quebra de barreiras de acesso, e consequentemente para o de-
senvolvimento da produção científica.

Por meio das vias dourada (periódicos) e verde (repositórios) 
o movimento Open Access difunde um novo modelo de comu-
nicação científica onde o custo de acesso a produção dos pares 
espelhados por todo o mundo é baixíssimo: ao pesquisador é 
vantajoso pois sua produção será mais acessada - por consequên-
cia mais citada, dando impacto à pesquisa – e não precisam ter 
que pagar para ter artigos publicados (alguns periódicos têm esta 
política), as instituições reduzem custos para desenvolvimento 
das coleções de periódicos, ganham em visibilidade de sua pro-
dução e autonomia para divulgar seus resultados, o tempo entre 
a submissão de um artigo e sua publicação foi reduzido drasti-
camente (maior dinamismo). Estas são algumas das vantagens 
que justificam a importância do movimento de acesso aberto. 
Todos estes aspectos desembocarão em um ambiente mais fluido 
à comunicação científica no país, vale lembrar a comunicação 
científica é fundamental para o desenvolvimento da ciência e por 
consequência, do desenvolvimento social e econômico do Brasil.

O presente estudo é parte integrante do projeto “A Leitura e 
suas concepções teóricas, históricas e conceituais: perspectivas 
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no campo do letramento informacional, da comunicação e com-
portamento informacional em diferentes instâncias educacionais 
formais e informais” aprovado pelo comitê de ética da UFG sob o 
parecer de número 2.543.521.

2 A COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA SOB UM NOVO MODELO

Após a Segunda Guerra Mundial surge uma crescente per-
cepção da importância da ciência como elemento fundamental ao 
desenvolvimento social e econômico. De acordo com Marcondes e 
Sayão (2009), dentro deste cenário o papel de destaque da infor-
mação em ciência e tecnologia (ICT) se torna cada vez mais claro. 
Ainda segundo os autores, diversos países (incluindo o Brasil) pro-
movem variados esforços no sentido de “gerir e otimizar os fluxos 
estratégicos em ICT”(MARCONDES; SAYÃO, 2009, p. 10). Esses es-
forços, a partir da década de 1960, culminam no surgimento de um 
setor econômico cada vez mais forte, a indústria da informação. É 
importante ressaltar que neste período a comunicação científica, 
parte fundamental no ciclo científico, se dá essencialmente por 
meio de periódicos de artigos científicos e estes eram cobrados. 
Ainda segundo os autores, com o passar dos anos este setor sofreu 
mudanças profundas como o surgimento de superconglomerados 
oriundos de fusões das grandes editoras. Aliado a isso temos uma 
mudança na estratégia de vendas dos editores (venda das coleções 
de periódicos científicos em pacotes, obrigando as instituições a 
adquirirem itens desnecessários) que elevaram o custo de aquisi-
ção e manutenção das coleções de periódicos. Segundo Marcondes 
e Sayão (2009) esta é a chamada crise do periódico.

No contexto de custos exorbitantes para manter atualizadas 
as coleções de periódicos dentro das instituições de pesquisa e 
ensino, a comunidade científica internacional se viu obrigada a 
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pensar um modelo alternativo para a comunicação científica. Esta 
ideia amadureceu, desembocando no surgimento do movimento 
Open Access a partir da década de 1990. Propondo o acesso livre à 
produção científica, este movimento hoje serve de diretriz para as 
principais instituições e centros de pesquisa no Mundo. Para isto 
defende a criação de dois mecanismos também chamados “vias”: 
via dourada que propõe que os periódicos científicos publiquem 
de forma aberta e gratuita e a via verde (foco do presente trabalho) 
que orienta a toda produção científica de determinada instituição 
(universidades, institutos de pesquisa e órgãos governamentais) 
ser depositada e disponibilizada gratuitamente. Estes repositórios 
espalhados pelo mundo formam uma grande rede mundial de 
repositórios institucionais. A Universidade Federal de Goiás (UFG) 
já aderiu aos princípios norteadores do Open Access através aos 
menos três bases: o portal de periódicos da UFG, a Biblioteca Digi-
tal de Teses e Dissertações e o Repositório Institucional.

2.1 ASPECTOS SOBRE O CENÁRIO DA COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 
NO FINAL DO SÉCULO XX

Com o fim da Segunda Guerra Mundial o mundo todo passa 
por um período de reconstrução e de mudanças profundas: a 
Informação em Ciência e Tecnologia (ICT) ganha papel de desta-
que surgindo uma nova indústria: “[...] para gerir e otimizar os 
fluxos estratégicos de ICT, cria-se, a partir da década de 1960, um 
setor econômico crescentemente forte, a chamada indústria da 
informação” (MARCONDES; SAYÃO, 2009, p. 10). A indústria da 
Informação compreende os diversos serviços de intermediação 
da comunicação (em ciência e tecnologia) entre produtores e 
consumidores. Em geral, os produtores de ICT são as Instituições 
de Pesquisa e de Ensino, enquanto que os consumidores são, via 
de regra, estudantes e pesquisadores.
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Um dos elementos mais fortes nesta cadeia são os editores 
científicos (que podem ser uma pessoa física ou uma “socie-
dade” ou grupo), que também poderiam ser chamados de pu-
blicadores científicos comerciais, segundo Marcondes e Sayão 
(2009). No modelo de comunicação científica em vigor nesta 
época, os artigos científicos eram uma fundamental ferramenta. 
Eram publicados através dos periódicos de artigos científicos. 
Vale ressaltar que na década de 1970, a Organização das Na-
ções Unidas para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) em 
conjunto com outras instituições, elabora um modelo para a 
comunicação científica chamado de UNISIST.

Segundo Gomes (2012) este modelo apresenta basicamente 
os caminhos da informação em ICT, seus agentes (editores, bi-
bliotecas, entre outros), canais informais (manuscritos, corres-
pondências, etc), canais semi-informais (conferências, simpósios 
e outros tipos de eventos) e canais formais (documentos publi-
cados e documentos inéditos – artigos, teses, relatórios técnicos 
distribuídos). Neste modelo de comunicação os editores são 
privilegiados porque são por meio dos periódicos científicos que 
grande parte da ICT é “escoada”.

Nota-se que a comunicação científica, desde o século XVII 
(surgimento da revolução científica) segue uma estrutura seme-
lhante. Neste período ocorre a emergência dos periódicos de arti-
gos científicos que chegariam ao século XX, ainda como relevante 
fonte de comunicação de ICT. Com o passar do tempo e o desen-
volvimento da “indústria da informação”, mudanças estruturais 
ocorrem e contribuem para o encarecimento das assinaturas de 
periódicos. A citação a seguir apresenta o cenário:

De centenas de publicadores científicos nas décadas 
de 1960 e 1970 têm-se hoje poucos e gigantescos 
grupos publicadores internacionais, […], e cada um 
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dos quais publica centenas e mesmo milhares de 
títulos de periódicos científicos, vendem assinaturas 
em pacotes fechados, compostos de periódicos 
interessantes, mas outros nem tanto, que o publi-
cador tem interesse em promover (MARCONDES; 
SAYÃO, 2009, p. 13).

Um setor que movimenta cada vez mais recursos financeiros 
(os seus produtos e coleções cada vez mais caras) e que a par-
tir da segunda metade da década de 1970 passou por um forte 
processo de concentração econômica. Para se ter uma ideia do 
tamanho da concentração no setor, segundo Mcguigan e Russell 
(2008, apud SANTOS, 2014, p. 15), “em 2008, as três editoras 
[Elsevier, Springer e Wiley] foram responsáveis pela publicação 
de cerca de 42% dos artigos científicos produzidos no mundo”. 
Estes grupos adotam políticas de venda de títulos em pacotes 
fechados levando a custos cada vez mais elevados para manter 
atualizadas as coleções de periódicos das instituições pesquisa-
doras. É importante salientar que antes da expansão da internet, 
os editores ou publicadores comerciais, desempenhavam papel 
fundamental na dinâmica informacional.

Com o surgimento da internet e sua expansão a partir do final 
de 1980, surgem as primeiras iniciativas no sentido de desenvolver 
um novo modelo para a comunicação científica. Um modelo onde 
o acesso à informação em ciência e tecnologia (ICT) seja possível 
sem barreiras, especialmente as econômicas. A primeira iniciati-
va neste sentido, de acordo com Marcondes e Sayão (2009) foi a 
criação do repositório digital ArXiv, do laboratório de física de Los 
Alamos, EUA em 1991. Ainda segundo os autores, em 1992 surge 
o primeiro periódico totalmente on-line, chamado de The Online 
Journal of Clinical Trials. A partir da década de 1990, como estra-
tégia para combater o crescente custo de aquisição e manutenção 
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de coleções de periódicos a comunidade científica internacional 
uni esforços no sentido de possibilitar acesso aberto à produção 
científica das grandes instituições de ensino e pesquisa do mundo.

2.2 OPEN ACESS: UM NOVO MODELO PARA A COMUNICAÇÃO 
CIENTÍFICA

Vimos anteriormente o cenário da comunicação científica e 
de que maneira os editores (publicadores científicos comerciais) 
influíam na disseminação da informação científica e tecnológica. 
A chamada “crise do periódico” se torna pano de fundo para o 
aumento da tensão entre os produtores (neste caso, os editores 
de periódicos científicos) e os consumidores (instituições de en-
sino e pesquisa e cientistas, basicamente).

Em resposta a este cenário, a partir de 2000, a comunidade 
acadêmica se une em um grande esforço com o propósito de 
pensar um novo modelo de comunicação, cria-se então as bases 
para o Movimento Open Access ou Movimento Acesso Livre e 
Aberto. Quanto a origem e os agentes envolvidos, a citação a 
baixo mostra que:

O Movimento Open Access teve início nos anos 
2000, quando cientistas, entidades filantrópicas, 
ativistas da internet, universidades, organizações 
apoiadoras da ciência, bibliotecas, entre outros 
realizaram uma série de conferências em que se 
debateu o papel da internet na disseminação ampla 
e gratuita da literatura revisada por pares (SANTOS, 
2014, p. 22).

Por meio de conferências, a comunidade científica interna-
cional debateu os pilares do movimento Open Access. Destacam-
-se neste sentido, de acordo com Santos (2014) a Conferência de 
Budapeste, a Reunião de Bethesda e a Conferência de Berlim. A 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 534 ...

Conferência de Budapeste foi realizada pela Open Society Foun-
dations em dezembro de 2001 e resultou na elaboração de uma 
declaração pública de princípios, a Open Access Initiative (BOAI), 
lançada em Fevereiro de 2002. Posteriormente a esta, segundo 
o Santos (2014), ocorreu a Reunião de Bethesda, em abril de 
2003, onde questões legais e modelos de financiamento foram 
debatidos. Ainda de acordo com o autor, em outubro do mesmo 
ano aconteceu a conferência Open Access to Knowledge in the 
Science and Humanities, realizada em Berlim pela Max Planck So-
ciety com a preocupação em englobar outros tipos de produções 
intelectuais no âmbito do acesso aberto (produções culturais, 
artísticas e históricas, por exemplo).

Este novo modelo apresenta duas vertentes ou vias para 
conseguir atingir seu objetivo principal que é: disponibilizar, 
de maneira livre e aberta a produção científica para toda a co-
munidade. Estas vias são chamadas de via verde e via dourada, 
conforme a citação a seguir:

[...] acesso aberto enquanto forma de disponibiliza-
ção livre e irrestrita da literatura científica, que pode 
ser alcançado através de duas estratégias principais 
i) a disponibilização em autoarquivamento em repo-
sitórios digitais, também chamada de “via verde”; 
ii) a publicação em periódicos de acesso gratuito na 
internet ou “via dourada” (SUBER, 2006; HARNAD et 
al, 2004; FURNIVAL, 2012 apud SANTOS, 2014, p. 23).

Segundo Marcondes e Sayão (2009) as duas propostas ou 
“vias” para se alcançar o livre acesso: a via dourada e a via verde 
contribuem não apenas para a comunicação científica no sentido 
de quebrar barreiras de acesso (como a financeira), mas também 
dão visibilidade para a produção de ICT de determinada institui-
ção e contribui para a preservação desta produção. Mais a diante 
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no tópico “Repositórios Institucionais” suas vantagens serão ob-
servadas de maneira mais profunda. Santos (2014, p. 01), expõe 
que do ponto de vista do “consumidor” da informação, o movi-
mento Open Access permite que “qualquer interessado possa ler, 
copiar, distribuir, modificar ou utilizar o conteúdo para qualquer 
outro objetivo legal, sem barreiras financeiras, legais ou técnicas, 
a não ser a própria conexão à internet”. Alguns autores destacam 
que este modelo democratiza o acesso ao conhecimento cientí-
fico através da quebra das barreiras da comunicação científica, 
contribuindo “para o desenvolvimento, inclusão social e forma-
ção cidadã no contexto da Sociedade da Informação” (GUÉDON, 
2010; COSTA, 2006; WILLINSKY, 2006 apud SANTOS, 2014, p. 30). 
Canela e Nascimento (2009, apud SANTOS, 2014), argumentam 
ainda que ao disponibilizar os resultados de suas pesquisas, as 
instituições atendem a uma necessidade da sociedade por trans-
parência nos gastos públicos.

De acordo com Santos (2014), é importante ressaltar que este 
movimento faz parte de um movimento maior, que se caracteriza 
pelo desenvolvimento das tecnologias de informação e comunica-
ção (TIC’s). Este “movimento maior” modifica nossa forma de uso 
da comunicação científica, nos impelindo cada vez mais a produzir 
e não apenas consumir informação. Na próxima seção serão apre-
sentadas as características e as vantagens do modelo Open Access, 
mais especificamente dos Repositórios Institucionais.

2.3 REPOSITÓRIOS INSTITUCIONAIS

Os Repositórios Institucionais são uma importante ferramenta 
de acesso a produção científica dentro do modelo Open Access. 
Guimarães, Silva e Noronha (2009, p. 262) definem um Repositório 
Institucional (RI) “[...] como um locus online para a coleta, preser-
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vação e disseminação da produção intelectual de uma instituição 
[...]”. Lynch (2003 apud GUIMARÃES; SILVA; NORONHA, 2009) 
define como um conjunto de serviços que uma instituição oferece 
para sua comunidade a fim de promover o acesso à sua produção 
intelectual. Segundo Crown (2002 apud GUIMARÃES; SILVA; NORO-
NHA, 2009) os RI’s são uma coleção de itens de uma ou mais insti-
tuições capturados para que sejam preservados enquanto capital 
intelectual. Existem ainda outras definições, mas no cerne de todas 
está o fato de serem uma estrutura em rede, com acesso aberto e 
alimentada pela produção científica de uma ou mais instituições.

O primeiro repositório institucional do mundo, como já dito 
foi o repositório digital ArXiv, do laboratório de física de Los Ala-
mos, EUA em 1991. Já primeiro repositório institucional em língua 
portuguesa, chamado RepositoriUM da Universidade do Minho 
(UM) em Portugal no ano de 2003.

Os Repositórios Institucionais se tornaram uma alternativa 
em um contexto que a manutenção de assinaturas de periódicos 
se tornavam cada vez mais onerosas. Do ponto de vista de quem 
é pesquisador, trata-se de uma alternativa mais barata e rápida 
para divulgar os resultados de suas pesquisas. Para Freitas, Silva e 
Guimarães (2009), dentro de uma instituição, eles podem servir 
como indicadores para medir a qualidade da produção científica 
e sua relevância, aumentando o valor público. Neste sentido, 
Costa e Leite (2009) afirmam que estes (os RI’s) são veículos de 
potencialização da disseminação de pesquisas. Partindo de uma 
perspectiva iluminista, Guimarães, Silva e Horsth (2009) afirmam 
o conhecimento é um bem público, especialmente quando a 
maioria dos recursos investidos são governamentais.

Com o acesso on-line e gratuito, a visibilidade de seus traba-
lhos tende a ser maior e com isso, as chances das suas pesquisas 
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atingirem um maior fator de impacto também. Ou seja, a possi-
bilidade de outros pesquisadores usarem seus resultados como 
base para novos estudos será maior, segundo Lawrence (2001).

Segundo Marcondes e Sayão (2009) outro aspecto impor-
tante, é que instituições produtoras de ciência (instituições de 
pesquisa e universidades em especial) se tornam protagonistas 
na comunicação científica, papel este atribuído aos editores cien-
tíficos no antigo modelo. Cabia as instituições apenas a aquisição 
dos periódicos. Com o modelo Open Access elas são produtoras 
e também disseminadoras de sua produção, os Repositórios Ins-
titucionais são a ferramenta de divulgação da produção dessas 
instituições. Ainda segundo os autores, atualmente agências 
de fomento à ciência e pesquisa já usam os RI’s como um dos 
parâmetros para avaliar instituições a serem investidas. Além 
de visibilidade, os repositórios institucionais contribuem para a 
preservação da memória (GUIMARÃES; SILVA; HORSTH, 2009), 
especialmente em um cenário que as pessoas (e instituições) 
substituem documentos físicos por formatos digitais. As institui-
ções produtoras de informação em ciência e tecnologia (ICT) vêm 
nos Repositórios Institucionais a solução.

No caso específico das Universidades, como é o caso da 
instituição em questão, os RI’s ganharam ainda mais destaque 
a partir de outubro de 2017 (quando foi lançado o novo ins-
trumento de avaliação de cursos de graduação do MEC21). No 
indicador 1.11 (Trabalhos de Conclusão de Curso) para que a 
instituição obtenha nota máxima, conceito 5, é preciso que a 
mesma disponibilize os TCC’s em Repositórios Institucionais 
próprios e acessíveis através da internet.

21 Disponível em: http://download.inep.gov.br/educacao_superior/avaliacao_cursos_gra-
duacao/ instrumentos/2017/curso_reconhecimento.pdf. Acesso em: 29 mar. 2018.



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 538 ...

2.4 O LETRAMENTO INFORMACIONAL E REPOSITÓRIOS 
INSTITUCIONAIS: DIMENSÃO TÉCNICA

A dimensão do letramento informacional escolhida para 
este trabalho foi a dimensão técnica. Ao estudar a comunicação 
científica, notamos que as mudanças ocorridas nos últimos anos 
(especialmente a partir do ano 2000) acarretaram mudanças em 
toda a ciência. O fim das barreiras de acesso a Informação em 
Ciência e Tecnologia trazem uma nova dinâmica para as institui-
ções, pesquisadores e acadêmicos. Vale destaque o fato da comu-
nicação científica representar uma das partes mais importantes 
no ciclo de produção científica. Os novos avanços e descobertas 
se baseiam em teorias pré existentes que também foram frutos 
de pesquisas e estudos anteriores. Portanto, derrubar barreiras 
de acesso a esta produção é contribuir na popularização e desen-
volvimento da ciência de forma geral.

Os Repositórios Institucionais estão na vanguarda desse 
movimento, hoje devem ser tratados enquanto políticas institu-
cionais, extrapolando o conceito de apenas uma ferramenta de 
potencialização da comunicação científica. Questões éticas estão 
envolvidas como os direitos autorais. As grandes instituições já 
enxergam eles enquanto mecanismo de divulgação e visibilidade 
dos trabalhos desenvolvidos por sua comunidade. Muitos dos in-
vestimentos em ciência e tecnologia são oriundos de investimen-
tos estatais tais como bolsas de pesquisas, prêmios científicos, 
instituições financiadas pelo Estado etc. Dada a origem desses 
investimentos, a divulgação dos seus resultados é uma forma de 
retornar para a sociedade o que foi investido. Para além disso, 
trás transparência à gestão da instituição.

Sobre a preservação digital da memória institucional, os 
Repositórios Institucionais são agentes importantes. Assegurar a 
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disponibilização da produção em Ciência e Tecnologia da institui-
ção na rede - sem barreiras - permitindo que esta produção sirva 
de base para novas pesquisas em diversos lugares do mundo. No 
que diz respeito a preservação, permitir que no futuro as pessoas 
tenham acesso. O que antes era delegado apenas as bibliotecas e 
arquivos, hoje pode ser feito também pelo uso dos RI’s.

Os impactos de um Repositório Institucional para a educação 
é grande, a tendência é que eles sejam cada dia mais usados. Cabe 
as novas gerações trabalharem na ampliação da rede de RI’s, ao 
usuário é necessário desenvolver habilidades para manusear e 
ser autônomo em suas buscas, em outras palavras letrar-se no 
que se tange a informação (letramento informacional).

3 METODOLOGIA

O método empregado nesta pesquisa é hipotético-dedutivo, 
de acordo com Prodanov e Freitas (2013). Para buscar responder 
a questão problema será testada a hipótese usando conteúdo 
teórico previamente pesquisado (modelos teóricos de avaliação 
de fontes de informação on-line, teorias sobre a temática em 
questão e experiências na área dos repositórios institucionais que 
sejam relevantes e apresentadas na literatura). Ainda segundo 
os autores supracitados, a natureza da pesquisa é aplicada, seus 
resultados devem ser usados para resolver questões pontuais, 
servindo de apoio à instituição para futuras adequações (se por 
ventura forem detectados pontos de melhoria), porém relevantes 
(como o caso do repositório institucional da UFG).

A forma da abordagem é qualitativa pois este trabalho pre-
tende avaliar e entender como é o repositório, se está dentro 
dos parâmetros presentes na literatura e se adequa-se as dire-
trizes do movimento Open access. Com relação aos objetivos a 
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pesquisa é descritiva exploratória, segundo Prodanov e Freitas 
(2013) usando como método a pesquisa ação com o propósito 
de promover a interação entre pesquisador e objeto de pesqui-
sa, neste caso o Repositório Institucional da UFG no contexto do 
movimento Open Access.

Segundo os autores Prodanov e Freitas (2013), o procedimen-
to técnico usado será o estudo de caso (para a partir do conteúdo 
teórico obtido na pesquisa bibliográfica, estudar profundamente 
o caso específico do repositório institucional da UFG).

Ainda segundo Prodanov e Freitas (2013), instrumentos 
para coleta de dados serão a observação (sem interferência), a 
pesquisa bibliográfica/documental (no sentido de obter informa-
ções sobre o objeto em questão através da literatura da área e 
de informações nos sites institucionais) e entrevista (através do 
e-mail com a gerente responsável, bibliotecária Cláudia Moura - 
Gerência de Recursos Tecnológicos do SIBI-UFG). Na ocasião foi 
encaminhado via e-mail para a gerente o Termo de consentimen-
to livre e esclarecido, instrumento usado quando é usada entre-
vista para coleta de dados. O presente estudo é parte integrante 
do projeto “A Leitura e suas concepções teóricas, históricas e 
conceituais: perspectivas no campo do letramento informacional, 
da comunicação e comportamento informacional em diferentes 
instâncias educacionais formais e informais” aprovado sob o pa-
recer de número 2.543.521. Obtendo informações importantes 
como características de acesso (tipos de documentos, tamanho 
da base de dados, documentos norteadores, estrutura do sistema 
etc), ferramentas (softwares e hardwares usados e outras diretri-
zes técnicas) e estatísticas do repositório da instituição. Os dados 
desta pesquisa foram coletados por meio de diferentes fontes.

Os critérios para avaliação foram baseados na literatura da 
área, especialmente nos estudos de Liriane Soares de Araújo de 
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Camargo Silvana Aparecida Borsetti Gregorio Vidotti (2009) - Ar-
quitetura da informação para repositórios científicos digitais. O 
período de execução ou de coleta dos dados sobre o repositório 
ocorreu entre o dia 28 de abril e 14 de junho de 2018.

4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O Repositório Institucional da Universidade Federal de Goiás 
foi criado em 2009. Ao todo são 9411 itens contidos em sua base 
(que tem 260KB de tamanho), sendo o mais antigo, um artigo 
publicado em periódicos datado de setembro de 1971. Existe 
uma comissão gestora composta pela Biblioteca Central, CER-
COMP (Centro de Recursos Computacionais), PRPG (Pró-Reitoria 
de Pós-Graduação), PRPI (Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação) e 
PROGRAD (Pró-Reitoria de Graduação), tendo como responsável 
a bibliotecária Cláudia Moura, chefe da Gerência de Recursos 
Tecnológicos do SIBI-UFG. A resolução CEPEC 1240/2014 é o 
documento que define as normas para a Política Institucional de 
Informação da UFG, no que tange seu Repositório Institucional.

Ao realizar a avaliação de um Repositório Institucional é 
preciso levar em conta diversos fatores que vão desde estrutura 
(softwares e hardwares, equipe envolvida, formatos de documen-
tos aceitos, parâmetros e protocolos utilizados, etc) até a relação 
institucional com o mesmo (políticas de uso, de autoarquivamen-
to, de preservação, orçamento definido, etc).

Camargo e Vidotti (2009) realizaram análise em diversos tipos 
de ambientes científicos digitais (entre eles os Repositórios Ins-
titucionais) para identificar características específicas e comuns, 
elaborando uma lista de itens relevantes a serem analisados 
quando da avaliação desses ambientes informacionais. O estudo 
das autoras indica que existem elementos fundamentais para 
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analisarmos um ambiente científico digital – nome dado por eles 
– no caso específico deste trabalho, analisarmos um Repositório 
Institucional. Estes elementos podem ser agrupados em: ferra-
menta de busca, metadados, política, interoperabilidade, preser-
vação, acessibilidade e usabilidade.

O primeiro ponto segundo as autoras supracitadas, é com re-
lação a ferramenta de busca. Na tela inicial existe a opção de busca 
simples, com opções de autores, assunto e data de publicação do 
item a ser procurado. Ao selecionar algum dos filtros o usuário é 
redirecionado para uma nova página que é a da busca avançada. 
Esta nova página apresenta filtros que permitem refinar a busca 
(relevância dos itens recuperados). Além disso, o repositório é in-
terligado a motores de busca, como o Google. Esta característica 
implica em maior visibilidade dos trabalhos nele contidos.

O autoarquivamento é quando o próprio autor deposita sua 
produção, sem controle editorial e a revisão entre pares (este 
conceito surge junto com o movimento Open Access). No caso 
do RI-UFG é a biblioteca (a equipe da Gerência de Recursos Tec-
nológicos) quem arquiva as produções. As teses e dissertações 
também são depositadas pela Biblioteca Central. Apenas os Tra-
balhos de conclusão de curso de graduação (TCCG’s) e Trabalhos 
de conclusão de cursos de especialização (TCCE’s) são lançados 
pelas coordenações dos respectivos cursos (mas com validação 
realizada pela equipe da GRT - Gerência de Recursos Tecnológi-
cos). As teses e dissertações tem prioridade no povoamento, pois 
existe um prazo na resolução para seu depósito, por isso é reali-
zada por toda a equipe. A biblioteca fez a capacitação dos servi-
dores e não se aceita bolsistas, decisão tomada pela experiência 
de vários anos, eles são transitórios e esta não é uma atividade 
diária, é realizada uma vez por ano logo após as defesas.
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Para ser apto a ser inserido no RI-UFG a produção precisa 
ser de um membro da comunidade acadêmica UFG (discentes, 
docentes e servidores vinculados a instituição). Quanto aos for-
matos usados, no momento são utilizados artigos de periódicos 
revisados pelos pares, TCCG’s (Trabalhos de Conclusão de Curso 
de Graduação), TCCE’s (Trabalhos de Conclusão de Curso de Es-
pecialização), dissertações (mestrado) e teses (doutorado). A re-
solução CEPEC Nº 1240/2014 prevê também o depósito de livros, 
capítulos (de livros), trabalhos publicados em eventos, produção 
artística, REA’s (Recursos Educacionais Abertos), e outros docu-
mentos a serem definidos pela comissão gestora. A indexação é 
realizada manualmente pela equipe da GRT/SIBI/UFG.

Os metadados são importantes em ambientes informacionais 
virtuais, pois são eles que descrevem os itens depositados, permi-
tindo futuras recuperações do mesmo. De acordo com Camargo e 
Vidotti (2009, p. 64) “metadados são atributos que representam 
uma entidade (objeto do mundo real) em um sistema de informa-
ção”. O RI-UFG utiliza o esquema de metadados METS (Metadata 
Encoding and Transmission Standard) que é um esquema com es-
trutura capaz de registrar metadados descritivos, administrativos e 
estruturais. Uma vantagem importante de usar o esquema METS: 
“facilita a elaboração de um processo de interoperabilidade entre 
instituições e permite reduzir os custos de desenvolvimento, já que 
softwares desenvolvidos por uma instituição podem ser comparti-
lhados [...]”(RODRIGUES, 2008, p. 176).

No que se refere a Política Institucional no âmbito do Reposi-
tório Institucional o documento norteador é a resolução CEPEC nº 
1240/201422 que foi elaborada pela BC-UFG (Biblioteca Central da 

22 Disponível em: https://bc.ufg.br/up/88/o/Resolucao_1240_-_Repositorio_Institucio-
nal_UFG_-_BC.pdf. Acesso em: 28 mar. 2018.
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UFG) e Câmara de Pós-Graduação. Nela estão definidas as prin-
cipais características do RI-UFG, como quem compõe a comissão 
gestora responsável ou os documentos a serem depositados (já 
citados no presente trabalho).

Do ponto de vista do gerenciamento informacional, estabele-
ce que deve ter capacidade de integração com outros sistemas, 
usando as diretrizes definidas no modelo Open Access, que o 
povoamento deve ser descentralizado (ou seja, uma parte fica 
atribuída a Biblioteca e outras as coordenações de curso, direções 
de departamento ou Unidade Acadêmica).

Sobre a questão autoral, todos os trabalhos depositados são 
de propriedade dos autores (cabendo a eles definirem o que 
será depositado e o que poderá ser acessado), garantindo a sua 
propriedade intelectual conforme as diretrizes Open Access. O 
autor (ou titular dos direitos autorais) assinará autorização para 
que o RI-UFG disponibilize a leitura, impressão ou download sem 
ressarcimento dos direitos autorais. Com exceção de livros (ou ca-
pítulos de livros) com restrições contratuais relacionadas a direito 
autoral, artigos publicados em periódicos que estabelecem em 
contrato a proibição do depósito desses artigos em repositórios 
de livre acesso e documentos que seu conteúdo seja componente 
de estudos e pesquisas passíveis de serem patenteados.

Esta mesma resolução define que o CERCOMP (Centro de 
Recursos Computacionais) dará suporte no planejamento de 
medidas para a preservação do mesmo. Não foram identificadas 
políticas de autoavaliação e nem de divulgação e visibilidade do 
RI-UFG junto a comunidade.

Outro aspecto importante na avaliação é a sua interoperabili-
dade, ou seja, a capacidade de compartilhamento de informações 
em diferentes sistemas por meio de ferramentas [..] exemplo de 
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ferramentas: linguagem; metadados; arquiteturas de metadados 
(CAMARGO; VIDOTTI, 2009). O RI-UFG utiliza ferramentas de inte-
roperabilidade, permitindo que o mesmo seja acessado por toda 
a rede e com isso contribuindo para a visibilidade da produção 
acadêmica da UFG. Usa o formato XML e o esquema de metada-
dos METS, proporcionando preservação e intercâmbio de objetos 
digitais. O protocolo usado para interoperabilidade é o SWORD 
(permite o depósito para múltiplos repositórios ao mesmo tem-
po, aceita pacotes com arquivos e metadados padronizados etc). 
Utiliza o programa DSPACE, que possui características técnicas que 
permite tornar interoperável o Repositório Institucional da UFG.

Como já apresentado anteriormente, o software usado no 
desenvolvimento do RI-UFG é o DSPACE. É um software de fonte 
aberta (em consonância com a política institucional), distribuído 
sob a licença BSD Open Source. Compatível com ambientes ope-
racionais como: Unix, Linux e Windows, permite o uso de tecno-
logia Java e Tomcat Servlet Engine, banco de dados podem ser 
PostgreSQL, MySQL, Oracle, motor de busca: Lucene ou Google. 
Para interoperar usa o protocolo OAI-PMH, Web Services e SRU/
SRW. O DSPACE permite desenvolver o RI usando comunidades 
(como é o caso), onde é possível agrupar os itens de acordo com 
sua origem (Regionais, Campus, Escolas, Unidades Acadêmicas, 
Coordenações etc). É voltado para Repositórios Institucionais, um 
dos mais usados para este fim devido a suas características gerais 
e técnica. Possui Workflow para submissão de conteúdos, ou seja, 
permite criar fluxos de publicação para cada situação (exemplo: 
primeiro o trabalho vai para o editor de seção, depois para o edi-
tor geral e se for aprovado, retorna para depósito). Outra carac-
terística específica é permitir que a interface seja remodelada, o 
que permite atender as demandas de cada instituição. Um aspec-
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to importante, no que tange sua manutenção, é a comunidade 
DSPACE é uma das mais ativas oque facilita ter acesso a novas 
atualizações e fóruns de discussões a cerca do software.

Preservar significa conservar a longo prazo, neste caso, con-
teúdo intelectual da produção de uma determinada instituição. 
A preservação é uma das prerrogativas de um Repositório Insti-
tucional, como afirma Dodebei (2009, p. 91) “na era digital, os 
Repositórios Institucionais (RI) representam a memória eletrônica 
de um grupo de pessoas [...]”. Neste sentido, a resolução que 
estabelece as normas de uso do RI-UFG (CEPEC nº 1240/2014), 
especifica em sua redação os parâmetros gerais que asseguram 
isso. Define também que o CERCOMP dará o suporte técnico e 
desenvolverá ações para a sua preservação. Para assegurar é uti-
lizado o software caixa Lockss, modelo pelo qual a preservação se 
dá de forma descentralizada e em rede. Segundo Amorim (2008), 
o modelo Lockss tem diversas vantagens dentre elas: baixo custo 
de implementação (hardware e rede tradicionais), tecnologia 
totalmente Open source, fácil implementação e maior confiabi-
lidade (os recursos estão disponíveis em rede e não depositadas 
em uma entidade específica). No sentido de contribuir para a pre-
servação digital são usados os identificadores persistentes, como 
o DOI ou URN. Ele mantém o arquivo permanente na internet, 
cada item recebe um identificador persistente que traz consigo 
metadados descritores do mesmo, contribuindo para sua preser-
vação por tempo indeterminado.

Do ponto de vista da acessibilidade, o repositório Institu-
cional da UFG não apresenta ferramentas de auxílio a usuários 
com algum tipo de deficiência. Não existe opção de aumento 
do tamanho de fonte e de contraste (para usuários com graves 
problemas de visão mas que não são considerados deficientes vi-
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suais), também não foram identificadas ferramentas alternativas 
de não-texto (conversor de texto para voz etc).

A usabilidade é um ponto importante a se tratar em um am-
biente informacional virtual, trata-se de como se dá a interação 
entre usuário e este ambiente, conforme a citação a seguir: “A 
usabilidade refere-se à qualidade de interação entre os usuários e 
os ambientes informacionais digitais no momento do uso”[...] (CA-
MARGO; VIDOTTI, 2009, p. 68). A interface do RI-UFG é amigável 
e intuitiva do ponto de vista do usuário, ou seja, as informações e 
recursos relevantes apresentam-se em destaque se adequando ao 
seu propósito. O desempenho das tarefas é satisfatório e não foram 
identificados erros, o que acarreta em satisfação (subjetivamente) 
do usuário. A navegação é simples e não são abertas novas janelas 
automaticamente, na página principal estão as informações mais 
relevantes o que gera mais comodidade na navegação.

Finalizando, os parâmetros para avaliação de Repositório Insti-
tucional propostos por Camargo e Vidotti (2009), foram observados 
aspectos relacionados a autoria. Neste sentido, o RI-UFG apresen-
ta em destaque o nome da instituição (Universidade Federal de 
Goiás), do órgão responsável (Sistema de Bibliotecas da UFG) e do 
Repositório Institucional, trazendo credibilidade a ferramenta.

Segundo Costa e Leite (2009) a abordagem rígida é a usada 
pelo RI da UFG, pois esta orienta que os RI’s priorizem conteúdos 
que foram submetidos ao processo de avaliação de pares (por 
banca). Preconizam que os RI’s devem potencializar a comunica-
ção científica formal.

O software (DSPACE) possui o módulo de estatísticas de usos 
e usuários o que permite obter dados para melhorar o processo 
de avaliação da ferramenta encontrando gargalos e corrigindo 
pontos de melhoria. Essas estatísticas envolvem quantidade de 
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acessos, taxa de downloads de itens e os países de onde são reali-
zados estes acessos e baixas. No caso do RI-UFG este módulo ain-
da não foi ativado, mas existe a perspectiva para que no segundo 
semestre do corrente ano ela já seja ativada.

5 CONCLUSÕES

A partir da pesquisa bibliográfica e da obtenção de informações 
a cerca do Repositório Institucional da UFG realizada em campo, 
com apoio da bibliotecária Cláudia Moura (Gerência de Recursos 
Tecnológicos) algumas considerações são possíveis de serem feitas.

Do ponto de vista institucional, é preciso se atentar para não 
repetir modelos pré-definidos de produtos ou serviços ofereci-
dos. É necessário, também, ater para a realidade da instituição 
(os agentes envolvidos, as características, estrutura e diretrizes 
da instituição), em outras palavras: “a importância de um olhar 
cuidadoso por sobre os contextos institucional e cultural quando 
do desenvolvimento e implantação do RI” (GUIMARÃES; SILVA; 
HORSTH, 2009, p. 264). É importante identificar os grupos sociais 
envolvidos (recursos e interesses que trazem consigo e como se 
relacionam entre si).

O principal fator de sucesso dos Repositórios Institucionais é 
a participação da comunidade, segundo Guimarães, Silva e Horsth 
(2009) do ponto de vista dos pesquisadores ou acadêmicos, o fator 
motivador para a participação é a visibilidade de suas pesquisas e 
o impacto delas entre seus pares. Somente com o engajamento 
da comunidade é que o RI se tornará mais que uma ferramenta 
de acesso livre a comunicação científica, uma política institucional 
capaz de conscientizar a comunidade a cerca da ideia do Open 
Access. Neste sentido, as instituições têm falhado em suas estra-
tégias de desenvolvimento, implantação e sustentabilidade dos 
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Repositórios Institucionais o que tem levado a baixa procura e uso. 
No caso da UFG, falta uma política institucional de conscientização 
da importância do repositório para a Universidade e para a comu-
nidade envolvida (unidades acadêmicas, chefes de departamento, 
docentes, discentes e técnicos administrativos). Um documento 
formal pode servir de norteador para as ações neste sentido.

Além da necessidade de comprometimento da instituição no 
que diz respeito à política, é fundamental o comprometimento fi-
nanceiro. Segundo Rosa (2009), para desenvolver um RI é preciso 
investir em estrutura: equipamentos (hardwares e softwares) e 
servidores (equipe capacitada). A instituição UFG cabe não ape-
nas desenvolver políticas e critérios de uso e manutenção do RI, 
mas definir orçamento compatível, definir linhas de trabalho e 
sensibilizar a comunidade para a importância da participação de 
todos. No caso da UFG é preciso investimento em equipamentos 
e na ampliação do quadro de servidores envolvidos na tarefa.

Com relação a acessibilidade a ferramenta requer melhorias, 
especialmente para usuários com necessidades especiais. Uma 
forma é oferecer o mapa do site específico para esses usuários. 
Outra forma é maximizar a compatibilidade com agentes atuais e 
futuros, incluindo as tecnologias assistidas (software de leitor de 
tela e de conversão para linguagem dos sinais) e outras tecnolo-
gias alternativas de não-texto. Além disso, oferecer opção de mo-
dificação do tamanho da fonte e opção de modificação do fundo 
da página (contraste) para auxiliar na leitura para usuários com 
graves problemas visuais. A W3C (world wide web consortium) 
desenvolve padrões para a internet e possui uma cartilha sobre 
acessibilidade na internet com diretrizes neste sentido.

Como verificado na pesquisa, o RI-UFG ainda não utiliza o 
módulo de estatísticas do DSPACE, este é um ponto de melhoria, 
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pois com estas estatísticas é possível verificar gargalos e ajustá-los 
potencializando o uso do repositório. É disponibilizada a opção 
“fale conosco” onde é possível que o usuário encaminhe para a 
equipe responsável questionamentos. Uma opção neste sentido 
é a criação de fóruns de discussões entre os usuários e a equipe 
desenvolvedora. O uso de ferramentas de estatística é fundamen-
tal para mensurar acessos, tendo a noção de impacto e de visibi-
lidade para a instituição e também para gerar dados relevantes 
para as constantes avaliações de desempenho que devem ser 
realizadas ciclicamente.

No que tange à preservação digital a longo prazo, é importante 
que a instituição desenvolva um documento com as principais dire-
trizes e ações no sentido de assegurar que os itens depositados se 
tornem disponíveis e preservados. A resolução CEPEC 1240/2014 
não aprofunda a questão, apenas coloca o CERCOMP como tendo 
a função de desenvolver estratégias neste sentido. Uma alternativa 
é o uso dos descritores permanentes (DOI, por exemplo). Além 
disso, outro aspecto importante a ser considerado no sentido da 
preservação é a garantia de manutenção do endereço eletrônico 
(URL) que permite a preservação efetiva e posteriores recupera-
ções, downloads e citações, consequentemente.

Após analisar o repositório Institucional da UFG é possível 
constatar que ele atende as diretrizes e requisitos básicos do mo-
delo Open Access de comunicação científica. Por mais que existam 
pontos de melhoria (como acessibilidade e maior engajamento 
da instituição no desenvolvimento do RI) a ferramenta é aberta e 
interoperável, o que permite que toda a comunidade (interna e ex-
terna) da UFG tenha acesso aos conteúdos e produções científicas 
da instituição, portanto a hipótese é válida. Quanto aos objetivos 
da pesquisa, foi possível identificar os pontos de convergência com 
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os princípios do movimento, realizar o levantamento das caracte-
rísticas técnicas e políticas que são relevantes ao contexto do Open 
Access, além de averiguar que o RI-UFG atende a alguns critérios de 
qualidade e usabilidade para este tipo de fonte descritos na litera-
tura da Biblioteconomia e Ciência da Informação.
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RESUMO

Este artigo pode verificar se a norma de citação NBR 10520 
está ligada a prática de plágio em trabalhos acadêmicos. Assim, 
foram analisados trabalhos com altos índices de similaridade 
com outras fontes, indicados pelo software de verificação de 
originalidade Turnitin. Buscou-se apresentar a importância da 
normalização na construção de um trabalho acadêmico original, 
apontando-a como aliada no desenvolvimento do aluno durante a 
sua formação acadêmica. A partir da análise, foi possível perceber 
que os problemas apontados estão em sua maioria relacionados 
a falta de uso ou com a aplicação falha da norma, caracterizando 
plágio nos trabalhos. Este resultado reforça a necessidade do en-
sino e entendimento da norma, assim como a educação do aluno 
para atuar em meio científico.
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Palavras-chave: Normalização. Plágio. NBR 10520. Similari-
dade em trabalhos acadêmicos.

ABSTRACT

This article can verify if the standard of citation NBR 10520 is 
linked to the practice of plagiarism in academic works. Thus, work 
with high indexes of similarity with other sources, indicated by the 
Turnitin originality verification software, was analyzed. It was tried 
to present the importance of the normalization in the construction 
of an original academic work, pointing it like ally in the development 
of the student during its academic formation. From the analysis, it 
was possible to perceive that the problems mentioned are mostly 
related to the lack of use or to the faulty application of the stan-
dard, characterizing plagiarism in the works. This result reinforces 
the need for teaching and understanding of the norm, as well as 
the student’s education to act in a scientific environment.

Keywords: Standardization. Plagiarism. NBR 10520. Similarity 
in academic work.

1 INTRODUÇÃO

Ao longo de toda a história da humanidade a comunicação 
sempre se constituiu como um dos meios mais importantes para 
se preservar informações e garantir que conhecimentos sejam 
transmitidos para gerações futuras. Atualmente, com o advento 
da internet, é imensurável a quantidade de informações e co-
nhecimentos que podem ser transmitidos com extrema agilida-
de para longas distâncias.

Embora conheçamos, desde a expansão marítima 
até hoje, diversas tecnologias que permitiram os 
homens percorrerem amplos espaços em tempo 
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cada vez mais curto (carroça, trem, carro, lancha, 
avião, nave espacial...), a internet radicalizou este 
processo possibilitando, em si e por si mesma, ou-
tros espaços (virtualizado, ciberespaço) e tempos 
(BOZZ; GOMES, [2014], p. 1).

As facilidades que vieram junto com o mundo virtual, ao 
mesmo tempo em que é proveitosa, fez com que se tornasse 
necessária uma atenção maior para alguns pontos da produção, 
no contexto da comunicação científica. Sobre estes pontos, 
podemos falar sobre um problema que é registrado desde os 
primórdios da comunicação científica, que ocorre quando um 
pesquisador, ao desenvolver seu trabalho, se apropria de forma 
indevida do conhecimento intelectual produzido por outros, de 
forma intencional ou não.

Diante do exposto, este trabalho tem como proposta analisar 
23 trabalhos de conclusão de curso, dos alunos de pós-gradua-
ção da Polícia Militar do Estado de Goiás. Os trabalhos destes 
alunos são verificados pelo software Turnitin e, a partir deste, 
é possível selecionar os trabalhos que possuem o maior índice 
de similaridade com outros documentos disponíveis em sua 
própria base de dados (pesquisas científicas, fontes da internet, 
trabalhos produzidos por outros alunos), para então analisar se 
os alunos praticaram o plágio e, se o fato está vinculado ou não 
ao uso da norma de citação NBR 10520. Analisando os trabalhos 
acadêmicos selecionados pelos índice indicados pelo Turntin, 
será possível observar se o plágio está relacionado ao uso incor-
reto ou falta de uso da norma e também, verificar os fatores que 
levam a prática do plágio.

Muito se fala sobre como é importante respeitar os direitos 
autorais, citando os autores da forma que é devida. Por outro lado, 
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não se explora tanto como essa citação deve ser feita e qual é a real 
importância da normalização para os trabalhos acadêmicos.

As normas asseguram as características desejáveis de pro-
dutos e serviços, como qualidade, segurança, confiabilidade, 
eficiência, intercambiabilidade [...]

As normas têm uma contribuição enorme e positiva para 
a maioria dos aspectos de nossas vidas. Quando elas estão au-
sentes, logo notamos. São inúmeros os benefícios trazidos pela 
normalização para a sociedade, mesmo que ela não se dê conta 
disso (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, c2014).

O objetivo geral da NBR 10520 (ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 
NORMAS TÉCNICAS, 2002), como ela mesma prevê, é apresentar 
“as características exigíveis para apresentação de citações em 
documentos”. Porém, as implicações de sua aplicação vão muito 
além das citações.

O aluno que não aplica a norma em seu trabalho seja por 
falta de orientação ou por não a compreender de forma correta, 
certamente poderá ter dificuldades em construir seu trabalho 
pautado na ética. Ao utilizar o conhecimento de outro pesquisa-
dor como seu, em vez de utilizá-lo apenas como base e referen-
cial para construir o seu próprio desenvolvimento, o aluno acaba 
por configurar a prática do plágio.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

A comunicação científica, o letramento informacional e a éti-
ca na informação estão relacionadas e o seu contexto é essencial 
para compreender a importância da NBR 10520, assim como a 
sua aplicação é importante aliada no combate a prática do plágio 
no meio acadêmico.
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2.1 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA E PESQUISA CIENTÍFICA

A base da construção de conhecimentos são as informações 
as quais temos acesso, a partir delas podemos estudar, analisar, 
compreender, pesquisar e realizar uma série de procedimentos 
que resultarão finalmente em internalização de conteúdo e apren-
dizado. Conforme dito por Targino (2000), a informação por si só é 
um produto e, a comunicação é o processo de intermediação que 
proporciona a troca de ideias e informações entre os indivíduos.

No entanto, a quantidade de informações e conhecimentos 
trocados na comunicação é intensa e numerosa e, por isso, não 
podemos tomar todas como verdadeiras. Desta forma, é neces-
sária uma comunicação, que munida de processos de verificação, 
possa garantir a confiabilidade daquela informação, a esta cha-
mamos comunicação científica.

A comunicação científica é indispensável à atividade 
científica, pois permite somar os esforços indivi-
duais dos membros das comunidades científicas. 
Eles trocam continuamente informações com seus 
pares, emitindo-as para seus sucessores e/ou adqui-
rindo-as de seus predecessores. É a comunicação 
científica que favorece ao produto (produção cientí-
fica) e aos produtores (pesquisadores) a necessária 
visibilidade e possível credibilidade no meio social 
em que produto e produtores se inserem (TARGINO, 
2000, p. 10).

Toda pesquisa científica e trabalho intelectual de pesquisado-
res é construído a partir de uma metodologia científica rigorosa, 
pois o resultado de produção será avaliado por um exigente sistema 
de comunicação, e então, os resultados poderão ser comunicados 
pelos canais utilizados dentro da comunicação científica, formais 
ou informais. Segundo Ribeiro e Santos (2006, p. 106),
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A produção científica passa a ser considerada uma 
efetiva contribuição à ciência se atender a pelo me-
nos quatro requisitos básicos: julgamento e apro-
vação pela comunidade científica, publicação em 
veículo amplamente aceito, inserção nos estoques 
de informação, e apropriação por um receptor.

A pesquisa científica tem como objetivo não apenas comu-
nicar os resultados alcançados, mas também informar outros 
pesquisadores e cientistas sobre determinado assunto, cons-
truindo desta forma, a literatura científica das diversas áreas do 
conhecimento (MUELLER, 2000).

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL E ÉTICA NA INFORMAÇÃO

Como já mencionado, a quantidade de informações circulan-
do atualmente é enorme, portanto, é preciso preparar os pesqui-
sadores, para que saibam como lidar e agir diante das informações 
que encontrarem. E, como já visto, a pesquisa científica é pautada 
em uma série de exigências, a fim de garantir que o seu conteúdo 
seja válido e sirva de base para novas pesquisas e construção de 
novos conhecimentos.

Diante deste contexto, falamos sobre o letramento informa-
cional, uma vez que aqueles que são letrados informacionalmen-
te são indivíduos capazes de agirem de forma mais crítica, cons-
ciente e autônoma, baseando suas decisões e pesquisas em uma 
investigação séria e reflexiva (GASQUE, 2012). Segundo Gasque 
(2010, p. 10) “o letramento informacional constitui um processo 
que integra as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, 
usar informação e gerar conhecimento, visando à tomada de 
decisão e à resolução de problemas”.

Para que o pesquisador consiga realizar o seu processo in-
vestigação segundo o letramento informacional, é necessário que 
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previamente ele tenha se desenvolvido em relação as suas com-
petências informacionais, que são um conjunto de habilidades 
que auxiliarão o pesquisador na construção de seu saber. Paralela 
a questão da construção do saber está a ética na informação. É 
comum os casos em que o pesquisador em vez de utilizar o saber 
alheio como auxílio e/ou referencial para construir o seu próprio 
trabalho, acabam por se apropriar de ideias que não são suas e 
ferem a moral ao realizar sua pesquisa.

Conforme explica a autora Gomez (2017, p. 19):

a ética é considerada uma indagação filosófica, 
crítica e reflexiva acerca da moral, a qual abrange 
as questões sobre o sentido e a finalidade da vida 
humana, e sobre as normas e valores que motivam 
e orientam as ações dos homens, em direção a algu-
ma proposição de bom viver e de justiça.

No meio científico, claramente, existem regras para orga-
nizar a produção de informações, estas estão concretizadas e 
formam, acompanhado das disposições legais, as disposições de 
normalização (BOZZ; GOMES, [2014]). Segundo Gomes, Santos e 
Carvalho ([2015]), apesar de passarmos a maior parte de nossa 
trajetória acadêmica lidando com a informação nos seus mais 
diversos suportes, muitas vezes não compreendemos em sua 
totalidade os nossos direitos do ponto de vista legal, tanto como 
autores quanto como leitores. Ainda segundo as autoras, em 
nosso dia a dia, pode “nos passar despercebida a importância 
de se dominar determinados cuidados, procedimentos e regras - 
como o domínio da escrita científica, da citação e da referência” 
(GOMES; SANTOS; CARVALHO, [2015], p. 1). Neste caso, pode-
mos falar novamente sobre normalização, uma grande aliada a 
preservação e proteção das obras intelectuais.
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2.3 USO DA NORMA DE CITAÇÃO 10520 E O PLÁGIO EM 
TRABALHOS ACADÊMICOS

As normas técnicas existem para estabelecer um padrão aplicá-
vel a serviços e/ou produtos, com a finalidade principal de garantir 
a qualidade daquilo que se está oferecendo. Dentro do meio aca-
dêmico, como já fundamentado, não é diferente. As normas técni-
cas de documentação auxiliam alunos, pesquisadores e cientistas a 
construírem seus conhecimentos dentro de padrões que garantam 
a confiabilidade e veracidade daquilo que está apresentado.

Em nosso país, temos nossa própria entidade de normalização, 
a Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). A ABNT tem 
como missão, a partir de seus documentos normativos, contribuir 
para o “desenvolvimento científico e tecnológico, proteção do 
meio ambiente e defesa do consumidor” (ASSOCIAÇÃO BRASILEI-
RA DE NORMAS TÉCNICAS, c2014, grifo nosso). A normalização, 
em sua essência e atos, contribui de forma positiva e direta com 
todos os tópicos já citados: comunicação científica, pesquisa cien-
tífica, letramento informacional e ética na informação. As normas 
se relacionam com todos estes campos, permitindo que a partir 
da aplicação de seus padrões, eles possam seguir seu fluxo sem 
maiores complicações ou incertezas.

A normalização das publicações científicas é exigida em lar-
ga escala, não só pelos seus meios de veiculação, mas também, 
pelas instituições que armazenam a informação. A normalização 
contribui com diversas atividades:

A normalização, como atividade reguladora, uni-
fica formatos, procedimentos, favorece e facilita o 
registro, a transferência das informações para os 
meios impressos e/ou eletrônicos e permite a recu-
peração mais efetiva de documentos em sistemas 
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de informação, além de garantir uma padronização 
que facilita o uso e a disseminação de seu conteúdo 
(ROTHER, 2007, p. 225).

Além das atividades citadas acima, a utilização correta das 
normas em trabalhos acadêmicos, mais especificamente a NBR 
10520, que regulamenta as citações em documentos, evita que 
o plágio seja praticado.

Os pesquisadores, não só devem aplicar a norma, como 
precisam compreendê-la como importante instrumento auxiliar 
em todo seu processo de desenvolvimento acadêmico, pois sem 
entender a sua função, podem não reconhecer sua importância e 
necessidade. Apesar de sabermos que muitas vezes pode ser com-
plicado encontrar um ponto de equilíbrio entre a criatividade e a ri-
gorosa formalidade exigida pela comunidade científica, é essencial 
compreender que a união destes dois aspectos é primordial para a 
atividade científica (RODRIGUES; LIMA; GARCIA, 1998).

Quando falamos sobre o desenvolvimento de pesquisas 
atualmente, o plágio vem sendo um tema recorrente. Como já 
contextualizado, grande parte do crescimento deste aconteci-
mento se deu após o estouro da comunicação de informações 
em rede. São muitas informações, para muitos pesquisadores 
que podem não estar preparados adequadamente para escrever 
seu trabalho ou, agem de má fé ao se apropriarem de trabalho 
dos outros. As duas opções, ferem a ética e configuram o plágio. 
E, além da falta de ética, os trabalhos criados em cima do plágio, 
podem dar início a um ciclo extremamente prejudicial à comuni-
cação científica, pois trabalhos futuros podem usar este como seu 
referencial de pesquisa, e assim por diante, o que se tornará um 
ciclo erros (ARAÚJO, 2017).

O plágio atualmente é analisado tanto do ponto de vista éti-
co, quanto do jurídico. Com a grande necessidade de se avaliar os 
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trabalhos acadêmicos antes de sua divulgação, surgiram diversos 
programas inteligentes, capazes de detectar se o trabalho possui 
trechos copiados de outros, ou se seus textos possuem similari-
dade com aqueles que estão disponíveis para leitura, antes que o 
material do pesquisador seja lançado e não passe impune esse ato 
desonesto, além de contribuir para a manutenção da integridade 
da instituição a qual o estudante ou pesquisador está vinculado.

Todo este cuidado e preocupação poderiam ser reduzidos em 
quantidades expressivas se os pesquisadores fossem orientados de 
forma contínua durante toda a sua vida acadêmica quanto a todos 
os aspectos da construção de seu trabalho. A educação constante 
em relação a busca e utilização das informações desenvolve com-
petências nos alunos capazes de causar grande impacto durante 
toda sua vida acadêmica e pessoal, expandido a sua habilidade de 
usar seus conhecimentos para alcançar determinada finalidade, 
utilizando os demais para entender uma situação ou construir o seu 
próprio. Educar o aluno em letramento informacional é reconhecer 
que a capacidade de ler e escrever não é o bastante para que a pes-
soa compreenda, domine e saiba fazer uso da leitura e da escrita 
em suas práticas sociais e em seu aprendizado (FIALHO; MOURA, 
2005). O aluno letrado informacionalmente participará ativamente 
do processo investigativo da pesquisa, internalizando saberes e os 
utilizando de forma crítica ao realizar pesquisas, aprender assuntos 
novos e utilizará seus conhecimentos e os recursos disponíveis para 
fazer uso racional e ético da informação.

2.3.1 TURNITIN

Os textos analisados neste trabalho foram submetidos a um 
desses programas de detecção de plágio e verificação de origi-
nalidade. A especialização da Polícia Militar do Estado de Goiás 
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utiliza o Turnitin, que é um software que verifica a similaridade 
dos textos com documentos que estão disponíveis em sua base 
de dados, composta por pesquisas científicas, fontes da inter-
net e trabalhos produzidos por outros estudantes. O programa 
identifica o potencial plágio, e permite que alunos e professores 
trabalhem juntos para mudar esta realidade.

Além de garantir a originalidade dos trabalhos, o programa 
também otimiza o tempo e agrega qualidade a interação entre 
aluno-professor durante a construção de seus trabalhos. Ao 
professor são oferecidas ferramentas de avaliação, que permite 
que este faça comentários, sugestões e explicações para o aluno 
durante a correção do texto. Os casos de plágio podem ocorrer de 
algumas formas, segundo o programa, são elas: utilizar o trabalho 
de outro como se fosse seu, copiar ideias e palavras de outrem 
sem citar da maneira correta, utilizar ideias ou palavras de outro 
autor como maior parte de seu trabalho, utilizar novamente um 
trabalho de autoria própria em um novo curso, não fazer uso das 
aspas em citações diretas, informar incorretamente a referência 
de uma citação, mudar as palavras usando a mesma estrutura de 
frase e não atribuir crédito e fazer a referência ou usar a ideia dos 
outros sem atribuir a autoria corretamente (TURNITIN, c2018). O 
programa prevê e identifica todos os casos citados anteriormen-
te, desta forma, prevenindo o plágio.

Os benefícios da utilização deste software são inúmeros, além 
de todos os benefícios já citados, ele estimula os alunos a pensar 
criticamente e desenvolver suas habilidades de escrita, para que 
possam produzir trabalhos autênticos e íntegros, aprendizado 
este que acompanhará o aluno durante o resto de sua vida aca-
dêmica. O programa é um excelente aliado para o ensino, prática 
e desenvolvimento do letramento informacional.
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3 METODOLOGIA

Esta é uma pesquisa descritiva, que tem por objetivo analisar 
trabalhos acadêmicos, apresentados como parte dos requisitos 
obrigatórios para se obter o título de especialista, da 1ª tur-
ma/2017 do curso de Formação de Praças da Polícia Militar do 
Estado de Goiás. Para esta pesquisa foram selecionados, a partir 
de porcentagem obtida através do programa Turnitin, trabalhos 
de conclusão de curso de alunos matriculados na turma que esti-
vessem finalizados e com um índice de similaridade considerado 
alto pelo programa. Sendo assim foram analisados 23 trabalhos, 
de um total de 2037, que possuíam seu índice de similaridade en-
tre 65% e 100%. Os textos selecionados com base na delimitação 
descrita acima foram analisados com o objetivo de identificar se 
a sua similaridade se encaixa nas definições da prática de plágio, 
e então, relacionar estas a utilização ou não da norma de citação 
10520. A partir da associação entre o plágio e a norma, será pos-
sível analisar estes trabalhos com índices de similaridade superio-
res, avaliando a aplicação da norma nos mesmos e identificando 
seus casos de plágio e como estes ocorreram.

O programa de detecção de plágio utilizado está acoplado à 
plataforma de ensino a distância Moodle, portanto, ao ser subme-
tido, o trabalho é analisado e todos os trechos que foram marcados 
com similaridade indicam a fonte com a qual foi comparado, e a 
partir desta indicação podemos observar os dados, verificar se o 
trecho similar está com algum problema ou se foi desenvolvido de 
maneira correta. Como fontes para a elaboração desta pesquisa 
foram utilizados livros, artigos e sites relacionados ao assunto.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Durante a análise dos 23 trabalhos com índices altos de simi-
laridade, percebeu-se que as ocorrências acusadas pelo sistema 
se repetem nos trabalhos estudados. Segue abaixo uma descri-
ção detalhada dos pontos relevantes levantados pelo programa 
e observados durante as análises.

b) Citações diretas fora do padrão da NBR 10520
Em várias ocorrências observadas nos trabalhos analisados, a 
citação estava completamente ou parcialmente fora do padrão 
da norma indicada para sua elaboração, ou seja, citações diretas 
longas sem uso de recuo, entrelinhas simples e letra menor que 
o texto e citações diretas curtas sem a utilização de aspas. Em 
ambos os casos se observou também a falta da indicação da 
página em que se pode encontrar o trecho citado, elemento 
obrigatório nas citações diretas. Todos os casos citados foram 
marcados pelo programa e, a citação quando não feita correta-
mente é reconhecida como plágio.

c) Citações indiretas fora do padrão da NBR 10520
Foram apontados pelo programa alguns casos relacionados às 
citações indiretas. Em alguns casos a citação indireta era, na 
verdade, uma citação direta não sinalizada, em outros a citação 
estava feita de forma incorreta, pois segundo a NBR 10520, a 
citação indireta tem sua redação baseada nas ideias do autor 
consultado, ou seja, o aluno lê a informação e a reescreve da 
forma que compreendeu. Manter a estrutura da frase e trocar 
algumas palavras configura plágio.

d) Trechos copiados integralmente sem atribuição de autoria
Alguns dos trabalhos apresentaram trechos, detectados pelo 
sistema, completamente ou parcialmente copiados de outros 
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trabalhos, sem qualquer atribuição de autoria, citação direta e 
indireta ou indicação de fonte e referência. A cópia e apropria-
ção das ideias de outro autor como se fossem próprias é uma 
das formas de ocorrência de plágio.

e) Trabalhos apresentados anteriormente na plataforma
Dos trabalhos analisados, oito deles foram marcados com índice 
alto pelo programa, porém ao analisar estes casos em específico 
percebeu-se que não se tratava de plágio. O trabalho de conclu-
são de curso é construído em etapas e cada uma delas é analisada 
pelo programa e, no caso destes trabalhos, não houve uma mu-
dança significativa entre as etapas de construção deles e o seu 
depósito da versão final. Dessa forma, os trabalhos acabaram 
sendo comparados com eles mesmos, pois durante a sua cons-
trução, grande parte de seus textos haviam sido enviados ante-
riormente na plataforma de ensino e submetidos a verificação do 
programa, que já tinha o registro em sua base de dados. Em todos 
os trabalhos mencionados neste tópico, mais da metade do seu 
índice de similaridade correspondiam ao trabalho desenvolvido 
pelo próprio aluno durante o período do curso.

f) Leis, decretos e similares copiados ou não em sua íntegra
O programa detectou alguns trechos de leis e similares apresen-
tados na íntegra, porém, a grande maioria destes estava citada 
de acordo com o determinado na NBR 10520 e indicavam a fonte 
daquele trecho. Portanto, não configura o plágio.

g) Referências
Algumas referências utilizadas nos trabalhos foram marcadas como 
similares. Porém, essas ocorrências são situações normais que não 
devemos tomar como plágio, pois a mesma referência pode ser utili-
zada como base para a construção de diversos trabalhos.
Todos estes pontos foram observados com frequência e insis-
tência em todos os trabalhos analisados, muitos destes que po-
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deriam ter sido evitados com o uso correto da norma utilizada 
para avaliação neste trabalho. Também foi possível perceber que 
o sistema marca muitas frases soltas que são similares a outras 
consultadas em sua base de dados, em contrapartida são frases 
comuns que usamos com frequência ao desenvolver um trabalho. 
Ao analisar e avaliar a marcação destas frases é possível perceber 
que o programa faz isso como uma forma de incentivar o aluno a 
elevar sua criatividade, encorajando a originalidade e capacitan-
do o aluno a trabalhar melhor em sua pesquisa.

5 CONCLUSÕES

A porcentagem de trabalhos com índice alto de similaridade, 
em relação ao total, é baixa. Porém, com a análise dos trabalhos 
que possuíam este índice elevado, pode-se confirmar que a 
questão levantada nesta pesquisa é verdadeira, uma vez que uma 
grande parte das marcações de similaridade (excluindo os traba-
lhos que foram comparados aos próprios trabalhos) tem relação 
direta com a falta de uso ou com a aplicação incorreta da NBR 
10520 durante a sua construção.

Todas as etapas de desenvolvimento do trabalho de conclu-
são de curso da turma estudada foram submetidas e analisadas 
pelo sistema, em conjunto com as considerações, indicações e 
correções sugeridas e solicitadas pelo seu orientador. Desta for-
ma, os alunos tiveram oportunidades durante o trajeto de corrigir 
os seus erros, reavaliar questões levantadas pelo sistema e pelo 
orientador, podendo assim melhorar e aperfeiçoar sua pesquisa 
durante cada etapa, até chegar ao resultado final. É importante 
perceber que o software Turnitin auxiliou os alunos e professores 
de forma correta e benéfica durante todo o trabalho, permitindo 
que estes encontrassem soluções para os problemas apresenta-
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dos e, garantindo desta forma um bom trabalho final, pautado na 
originalidade e ética dentro do contexto acadêmico. A instituição, 
neste caso a Polícia Federal do Estado de Goiás, ao utilizar o pro-
grama, está também garantindo a sua integridade.

No caso dos trabalhos em que, mesmo após todo o percurso, 
permaneceram com índice de similaridade alto, notou-se que 
suas notas finais após a avaliação foram consideravelmente mais 
baixas que as do restante da turma. Mais uma vez, pode-se inferir 
que a falta de uso da norma implicou de forma negativa nos resul-
tados destes trabalhos em específico.

Infelizmente, nem todas as instituições possuem programas 
do nível do utilizado nesta pesquisa para auxiliar durante o de-
senvolvimento de trabalhos acadêmicos. Existem alguns outros 
programas de detecção de plágio gratuitos que podem auxiliar na 
avaliação e construção dos trabalhos, porém, é essencial que os 
alunos conheçam e sejam orientados a utilizar as normas de for-
ma correta, compreendendo as implicações que a sua falta pode 
ocasionar. Como visto os problemas com decorrentes do plágio, 
podem se estender desde notas mais baixas a complicações legais. 
Com a quantidade de informações que circulam atualmente é in-
dispensável que os alunos estejam preparados para lidar com elas, 
estando devidamente orientados, conhecendo e reconhecendo a 
importância do uso da norma de citação. A aplicação correta das 
normas evita problemas, erros e conduz a comunicação científica e 
o pesquisador a uma constante evolução.
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RESUMO

Desenvolvida, a partir do século XVIII, as novas Tecnologias 
Informacionais e Comunicacionais (TIC) trouxeram mudanças na 
sociedade. A partir de então, os indivíduos encontraram muitos 
meios de se comunicar e interagir, obtendo acesso à informações 
infindáveis e possibilidades de se criar conhecimentos. Por conse-
guinte, as novas tecnologias também chegaram à escola, entretan-
to, diante das dificuldades manifestas na prática docente, o obje-
tivo deste trabalho é averiguar como e quais são os equipamentos 
informacionais utilizados pelos docentes do Ensino Fundamental I 
visando favorecer o processo de ensino e aprendizagem. O proce-
dimento metodológico utilizado constitui-se de pesquisa explora-
tória e descritiva, com auxílio da pesquisa bibliográfica, e coleta de 
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dados por meio de questionário estruturado, contendo questões 
fechadas aplicadas aos professores. A investigação ocorreu no 
Centro de Ensino SESI do Distrito Federal, Goiás e Rio Grande do 
Norte. Por meio dos resultados alcançados foi possível constatar 
que os docentes, mesmo com a falta de tempo ou insuficiência de 
recursos, são motivados a integrar as TIC em suas aulas, uma vez 
que permitem ampliar o acesso dos estudantes às informações, 
além de favorecer a aprendizagem mais significativa.

Palavras-chave: Letramento informacional. Equipamentos 
informacionais. Docentes. Estudantes.

ABSTRACT

Developed, from the eighteenth century, the new Informational 
and Communication Technologies (ICT) brought changes in society. 
Since then, individuals have found many ways of communicating 
and interacting, gaining access to endless information and possibi-
lities for creating new knowledge. Therefore, the new technologies 
also arrived at the school, however, faced with the difficulties ma-
nifested in the teaching practice, the objective of this work is to 
investigate how and what are the informational equipment used 
by Elementary School I teachers to favor the process of teaching 
and learning. The methodological procedure used consisted of ex-
ploratory and descriptive research, with the aid of bibliographical 
research, and data collection through a structured questionnaire, 
containing closed questions applied to teachers. The investigation 
took place in the SESI Teaching Center of the Federal District, Goiás 
and Rio Grande do Norte. Through the results achieved, it was pos-
sible to observe that teachers, even with lack of time or insufficient 
resources, are motivated to integrate ICT in their classes, since they 
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allow students to increase their access to information, as well as to 
promote learning more significant.

Keywords: Informational writing. Informational equipment. 
Teachers. Students.

1 INTRODUÇÃO

As Novas Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) e o 
seu desenvolvimento no decorrer dos anos tornaram-se um mar-
co na realidade da sociedade, sobretudo, em âmbito educacional. 
Frente a essa grande novidade, cabe ressaltar que “desde o início 
dos tempos, o domínio de determinados tipos de tecnologias, as-
sim como o domínio de certas informações, distinguem os seres 
humanos. Tecnologia é poder” (KENSKI, 2007, p. 15).

Neste caso, a tecnologia vem apresentando uma infinidade de 
recursos que permitem acrescentar em nível mundial um acesso 
constante e rápido no que diz respeito aos sistemas informacionais 
e comunicacionais, promovendo a interação entre os usuários e a 
conquista de novos conhecimentos. No âmbito educacional, essa 
criação do conhecimento se expressa com mais ênfase e de forma 
sistematizada, sendo os equipamentos informacionais possíveis de 
nortear essas conquistas, a saber: bibliotecas, computadores co-
nectados à Internet, recursos audiovisuais, dentre outros.

Embora se tenha um cenário favorável de uso das TIC no âm-
bito educacional, vale destacar possíveis dificuldades vivenciadas 
pelos docentes, frente a utilização dos equipamentos informa-
cionais no cotidiano do processo de ensino e aprendizagem. Na 
tentativa de entender e propor aperfeiçoamento no tocante à uti-
lização das TIC por parte dos docentes é que surge a problemática 
do presente artigo: Como se configura o uso dos equipamentos 
informacionais por parte dos docentes do Ensino Fundamental I 
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nas escolas do SESI visando a criação do conhecimento no proces-
so de ensino e aprendizagem?

A pesquisa justifica-se pelo fato de que, tendo em vista o uso 
constante das TIC na sociedade atual, torna-se relevante que, na 
educação escolar as crianças, sendo mediadas pelos docentes, 
também tenham um contato amplo com as TIC e aprendam a 
lidar com conteúdo nos diversos formatos, frente às complexida-
des e constantes mudanças do próprio ambiente informacional.

Como afirma Campello (2010, p. 185) “as referidas mudanças 
requerem que as pessoas adquiram competências para localizar, 
avaliar e usar informações [...], além de tornarem-se leitores, 
necessitam ser competentes para aprender por meio da informa-
ção, isto é, necessitam desenvolver habilidades informacionais”.

Por esta razão, na educação escolar o elemento tecnológico 
não pode ser deixado de lado, pelo contrário, é preciso colocá-lo 
em evidência, não apenas no sentido de implantá-lo, mas utili-
zá-lo efetivamente pelos docentes influenciando diretamente no 
comportamento dos estudantes.

Neste contexto, incorporando e preparando os estudantes 
para a utilização dessas ferramentas na escola, bem como no 
meio social, permitir-lhes-á ter uma visão crítica, reflexiva e di-
ferenciada sobre as transformações que acontecem no mundo, 
com as pessoas e com a própria sociedade. Com isto, as escolas 
não só cumprem com o seu papel formador, mas são “[...] capazes 
de efetivamente contribuir para a consolidação desse processo 
de forma concreta e sistematizada em todos os níveis de ensino” 
(GASQUE, 2010, p. 90).

Espera-se que essa pesquisa possa contribuir e despertar 
novas reflexões a respeito das TIC, especificamente dos equipa-
mentos informacionais presentes na escola pontuando sua im-
portância no processo de ensino e aprendizagem.
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Sendo assim, o objetivo geral deste trabalho consiste em 
analisar a presença e uso dos equipamentos informacionais no 
Ensino Fundamental I por parte dos docentes como uma estra-
tégia para favorecer o processo de ensino e aprendizagem nas 
escolas do Centro de Ensino SESI-Gama, Goiás e Rio Grande do 
Norte. Por conseguinte, seguem os objetivos específicos: Realizar 
referencial teórico com conceitos relacionados às TIC inseridas no 
processo de ensino e aprendizagem; identificar possíveis dificul-
dades quanto à utilização dos equipamentos informacionais por 
parte dos docentes tendo em vista a criação do conhecimento; 
destacar a importância dos docentes na prática educacional que 
faz uso dos equipamentos informacionais no âmbito escolar.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O presente artigo traz uma abordagem histórica e conceitual 
sobre as TIC, o letramento informacional e a atuação docente 
favorecendo a criação do conhecimento no processo de ensino 
e aprendizagem tendo o uso de equipamentos informacionais 
como agentes de favorecimento.

2.1 NOVAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC)

Com a Revolução Industrial no século XVIII, as novas tecnolo-
gias foram alavancadas, uma vez que a sociedade capitalista pas-
sou a exigir muito mais da capacidade intelectual do ser humano, 
de forma a aumentar consideravelmente o sistema de produção 
industrial. Nessa perspectiva, Manzano e Manzano (2007, p. 27) 
destacam que:

Com uma preocupação em torno do avanço tecno-
lógico, da industrialização e do aumento de mão 
de obra especializada, a área do conhecimento 
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se tornou indispensável, buscando acompanhar e 
atender as necessidades das empresas, não tanto 
visando ao indivíduo como fator humano, mas 
como um meio de produção.

Entende-se então que, o conhecimento que o ser humano 
desempenhava era, sobretudo, para dar qualidade e valorizar 
os produtos no mercado. No século XIX, na década de 1970, a 
microinformática surge, a partir de então o computador, introduz 
na sociedade um novo formato além do analógico, o digital. Com 
isso, a sociedade evoluiu consideravelmente em diversas esferas, 
possibilitando maior rapidez no processamento de dados.

Partindo do pressuposto de que o computador “é uma má-
quina que pode resolver problemas para as pessoas executan-
do instruções que lhes são dadas” (TANENBAUM, 1999. p. 10) 
entende-se que, o uso desse instrumento tecnológico tornou-se 
um importante meio de acesso à informação e comunicação en-
tre os usuários.

No contexto da rede de computadores, surge a internet:

[...] inicialmente com propósitos bélicos na Segun-
da Guerra Mundial. Em meados de 1995, inaugu-
rou-se uma nova revolução: a revolução digital, 
que promoveu inúmeras vantagens, dentre elas, 
a inteligência em rede, onde os seres humanos 
combinam criatividade, conhecimento e inteligên-
cia para produção de riquezas e desenvolvimento 
social (COSTA, 2011, p. 28).

Assim, a presença da internet disponibiliza, ao usuário, amplas 
opções de navegação tendo acesso a milhares de informações, 
além de interagir com múltiplos usuários e praticar a produção de 
conteúdo em vários formatos.
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Definitivamente, quanto mais as pessoas se envolvem com 
as atividades do dia a dia, mas elas buscam se comunicar de 
forma precisa, rápida e instantânea. Com essa nova fase de de-
senvolvimento, as TIC continuam transformando a sociedade, 
exigindo dos indivíduos conhecimento e propondo novos proje-
tos e meios de utilização que se tornam cada vez mais inerentes 
ao fazer cotidiano do indivíduo.

As novas tecnologias “constituem a materialidade dos significa-
dos aos quais remetem raízes etimológicas da palavra tecnologia: 
techné e logos técnica e razão” (LITWIN, 2001, p. 79). Elas, neste 
caso, são desenvolvidas previamente a partir de estudos técnicos 
e científicos que poderão por meio de conhecimentos inovadores, 
propiciar o surgimento de novos equipamentos tecnológicos23.

Costa (2011, p. 25 apud CORTELAZZO, 2002) ressalta tam-
bém que

As Tecnologias da Informação são toda forma de 
gerar, armazenar, veicular, processar e reproduzir a 
informação. [...] Já as Tecnologias da Comunicação 
ele define como toda forma de veicular informação, 
incluindo as mídias mais tradicionais, [...] de livros, 
de revistas, do rádio, da TV, do vídeo, das redes de 
computadores, dentre outros.

Especificamente, quanto aos termos comunicação e informa-
ção, estes trazem conceitos muito relevantes, porém muitas vezes 
ao serem utilizados se confundem, exatamente porque há uma 
proximidade entre os significados. Então, é importante destacar 

23	 Qualquer	 equipamento	 que	 tenha	 uma	 função	 principal,	 ou	 uma	 combinação	 de	
funções de entrada, armazenamento, visualização, recuperação, transmissão, 
processamento, comutação ou controle de dados e de mensagens de telecomuni-
cações e que possa estar equipado com uma ou mais portas de terminais de dados 
tipicamente operadas para realizar transferência de informação (COMPATIBLE ELE-
TRONIC, 2018, tradução nossa).
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que, apesar de possuírem similaridades, há uma abordagem e 
denotação que os diferenciam. Sendo assim, inicialmente, Mame-
de-Neves e Duarte (2008, p. 771) destacam que a informação:

[...] advém do verbo informar, cunhado no século 
XV do latim ‘informare’, que significava ‘dar forma, 
formar’. Durante a Renascença, informar era sinô-
nimo de ‘instruir’. No século XX, seu significado foi 
expandido, passando a significar tanto ‘envio de 
mensagem’, quanto ‘dar inteligibilidade’ a algo. Dito 
de outro modo, a informação pode ser enviada e 
recebida, mas, para ir, além disso, é preciso que se 
estabeleça um contrato entre emissor e receptor 
que implica codificação e decodificação, assim como 
produção de significado e atribuição de sentido por 
parte de ambos.

A informação, como se percebe, pode acontecer entre duas 
ou mais pessoas, desde que haja uma conformidade, consonân-
cia entre o emitente que transmitirá dados, fatos importantes ao 
receptor que interpretará e obterá novos conhecimentos, a partir 
de dados já estabelecidos.

Desta forma, a mensagem ao ser transmitida, enviada por de-
terminada pessoa, deve também ser absorvida, entendida, apre-
ciada por quem a recebeu. Ou seja, é estabelecida, portanto, uma 
parceira, um papel de reciprocidade entre ambos. Em primeiro 
lugar, a mensagem é expressa, para em seguida ser decifrada, 
compreendida e chegar a um resultado final.

A comunicação, no entanto, “exige a interação bilateral en-
tre humanos, direta ou indireta, intencional ou não-intencional, 
verbal ou não-verbal, visual, sonora ou seguindo outros fluxos” 
(MAMEDE-NEVES; DUARTE, 2008, p. 772). Destaca-se que haverá 
sempre algo (meio) que influenciará esse processo de interação, 
para que se estabeleça uma troca de ideias.
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A partir das abordagens conceituais anteriormente apre-
sentadas, compreende-se então que as novas tecnologias, nos 
âmbitos informacional e comunicacional, surgiram para ampliar 
as possibilidades de se criar conhecimento, tendo em vista que 
os homens buscaram, na construção de sua história, o cresci-
mento, a evolução e especialização, fatores essenciais para seu 
desenvolvimento intelectual.

2.2 LETRAMENTO INFORMACIONAL

O Letramento Informacional em todo o processo histórico 
de estudos científicos, ainda é, por assim dizer, um palco cate-
górico de debates, pois envolve diversos conceitos que visam in-
tensificar não só a aprendizagem, mas o conhecimento de cada 
indivíduo, por meio de competências e habilidades que poderão 
ser desenvolvidas com a utilização efetiva dos equipamentos 
informacionais.

Neste contexto, utilizar tais equipamentos requer que os in-
divíduos busquem e obtenham acesso constante às informações, 
de maneira a atender seus anseios, necessidades, perspectivas 
e também viabilizar novas experiências. Quanto a isso, Silveira 
e Oddone (2007, p. 121) afirmam que “a busca informacional 
consiste na tentativa intencional de encontrar informação como 
consequência da necessidade de satisfazer um objetivo”.

Por outro lado, a partir da busca pela informação em diver-
sos meios surge também a necessidade de se desenvolver com-
petências que favoreçam a busca e uso eficaz das informações 
encontradas, ampliando a capacidade de saber lidar com os co-
nhecimentos adquiridos.

Diante disso, “o termo letramento informacional (informa-
tion literacy) foi usado pela primeira vez nos Estados Unidos, na 
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década de 1970, para caracterizar competências necessárias ao 
uso das fontes eletrônicas de informação” (CAMPELLO, 2009, p. 
12). Esse termo surgiu especificamente por um bibliotecário com 
o objetivo de intensificar a prática educacional com atividades 
que corroboram para que o letramento informacional de fato 
aconteça no meio acadêmico.

Especificamente, Gasque (2012, p. 27) afirma que:

Em 1974, a expressão information literacy foi cunha-
da pelo bibliotecário americano Paul Zurkowski e 
mencionada no relatório The information service en-
vironment relationships and priorities. O documento 
propôs a adoção, em âmbito estadunidense, do le-
tramento informacional como ferramenta de acesso 
à informação. Tal proposta toma fôlego a partir de 
1989, particularmente com as iniciativas nos Estados 
Unidos da América na área. Um evento relevante, o 
National Forum on Information Literacy (NFIL), ocor-
re em 1990, contando com a participação de mais de 
75 membros de instituições de educação, negócios e 
organizações governamentais.

Neste cenário, com a participação inicial das bibliotecas e bi-
bliotecários dos EUA, o conceito de letramento informacional trou-
xe novas visões que ampliaram ainda mais o estudo sobre o tema 
no mundo. Zurkowski teve essa iniciativa, pois “antevia um cenário 
de mudanças e recomendava que se iniciasse um movimento na-
cional em direção à information literacy” (DUDZIAK, 2003, p. 24).

Pensando nesta realidade, no Brasil, o tema começou a ser dis-
cutido e aprofundado mais recentemente, inclusive Gasque (2010, 
p. 83) enfatiza que as pesquisas sobre o Letramento Informacional 
“[...] intensificaram-se principalmente a partir das duas últimas 
décadas, chegando ao território brasileiro no início deste século”.
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Mesmo diante de um estudo inicial, o Letramento Infor-
macional no Brasil ganha cada vez mais espaço, principalmente 
pela pesquisa e discussão sobre o tema. Com isso, surgem vários 
conceitos e significados com características pontuais que envolve 
também o letramento informacional na prática.

Nesse sentido, quanto ao Letramento Informacional “o termo 
e o conceito foram introduzidos no país por Caregnato, em 2000, 
e vêm sendo, desde então, trabalhados por diversos autores” 
(CAMPELLO, 2009, p. 35). Uma delas é Gasque, que (2012), afirma 
que o letramento informacional envolve o desenvolvimento de 
competências de forma que os indivíduos saibam localizar, aces-
sar, organizar, escolher bem as informações e usá-las produzindo 
o conhecimento, para em seguida tomarem decisões assertivas e 
serem capazes de encontrar respostas para os problemas.

Dudziak (2003) define information literacy24 como uma con-
cepção voltada ao aprendizado contínuo que acontece ao longo da 
vida, ou seja, é uma internalização dos conhecimentos em meio a 
princípios conceituais, atitudinais e de habilidades que serão de-
senvolvidas a partir da compreensão e interação constante com os 
meios informacionais tornando o aprendizado mais eficaz.

Quanto ao termo competência informacional, além de ser 
bastante disseminado e apresentar características em harmonia 
com o letramento informacional, a ALA25 (1989) define que:

[...] para ser competente em informação, uma pes-
soa deve ser capaz de reconhecer quando a infor-
mação é necessária e ter a habilidade para localizar, 

24 “A expressão ainda não possui tradução para a língua portuguesa. Porém, algumas 
expressões possíveis seriam alfabetização informacional, letramento, literacia, fluên-
cia	informacional,	competência	em	informação”	(DUDZIAK,	2003,	p.	24).

25 “American Library Association (ALA) determinava um conceito de competência infor-
macional	[...]”	(VITORINO;	PIANTOLA,	2009,	p.	133).
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avaliar, usar efetivamente a informação. [...] Pes-
soas competentes informacionais são aquelas que 
aprenderam a aprender (apud VITORIZO; PIANTOLA, 
2009, p. 134).

Ainda, Campello (2003) explica que seu estudo sobre a com-
petência informacional foi realizado por meio de uma abordagem 
específica da biblioteca escolar com o objetivo de despertar mu-
danças no trabalho dos bibliotecários diante das novas exigências 
da educação do século XXI.

Enfim, mediante os conceitos aqui apresentados e em de-
corrência de tantos outros que continuam surgindo é possível 
perceber que independente dos termos, o processo de ensino e 
aprendizagem oferece possibilidades para que os indivíduos se-
jam capazes de produzir seus próprios conhecimentos, tornando-
-se conscientes, criteriosos e reflexivos no uso das informações, 
sendo capazes de interagir no meio digital com autonomia.

2.3 ATUAÇÃO DOCENTE E UTILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS 
INFORMACIONAIS

A escola no Brasil tem enfrentado muitas mudanças e desafios 
que refletem diretamente na postura do professor, na aprendiza-
gem dos alunos e na maneira como o ensino é estabelecido. Por 
isso, é indispensável que a tecnologia esteja presente na escola, 
pois “o valor da aprendizagem escolar está justamente na sua ca-
pacidade de introduzir os alunos nos significados da cultura e da 
ciência por meio de mediações cognitivas e interacionais providas 
pelo professor” (LIBÂNEO, 2000, p. 28).

Desta forma, a tecnologia e a Ciência passam a ser utiliza-
das “como auxiliar no processo educativo” (KENSKI, 2007, p. 44). 
Porém, fazer uso dos equipamentos com esse intuito exige um 
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trabalho muito bem elaborado e planejado, que traga novas ex-
pectativas visto que a aplicabilidade dos equipamentos informa-
cionais pode acontecer de muitas formas e por meio de variadas 
propostas tendo os docentes como mediadores.

Entretanto, colocar a tecnologia em evidência não significa 
apenas implantá-la, aplicá-la em âmbito escolar, mas deve-se, 
sobretudo, compreendê-la como uma “disciplina orientada para a 
prática e controlável pelo método científico” (MAGGIO, 1997, p. 13).

Mediante essa afirmação, tratar as TIC como aliadas no pro-
cesso de ensino e aprendizagem, requer que a escola desenvolva 
e estabeleça um trabalho muito bem organizado, intencionando 
e proporcionando aos alunos um acesso amplo a estes novos 
equipamentos, por meio dos sistemas informacionais e comuni-
cacionais. Especificamente, Mercado (2002, p. 12) destaca que 
“a incorporação das novas tecnologias como conteúdos básicos 
comuns é um elemento que pode contribuir para uma maior 
vinculação entre os contextos de ensino e as culturas que se de-
senvolvem fora do âmbito escolar”.

Por outro lado, deve-se também levar em conta que, para 
obter um resultado satisfatório e eficaz durante o processo de 
ensino/aprendizagem, é preciso, primeiramente, que o professor 
oriente os estudantes na utilização dos equipamentos informa-
cionais. Com isso, a escola não só cumpre com o seu papel, mas 
prepara-os “para pensar, resolver problemas e responder rapida-
mente às mudanças contínuas” (MERCADO, 2002, p. 13).

Ainda, para a efetivação desse trabalho, cabe também ao 
docente estabelecer metas e objetivos, visando alcançar um en-
sino mais significativo e motivante. Assim, o aprendiz encontrará 
espaço para desenvolver novas habilidades e competências, a 
partir do pensamento crítico, da curiosidade e investigação, pois 
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o que legitimamente importa “não é só o conhecimento, mas o 
resultado desses conhecimentos” (GRINSPUN, 1999, p. 29).

Neste sentido, entende-se ser fundamental que as Tecnolo-
gias da Informação e Comunicação (TIC) sejam incorporadas na 
escola, e que ao mesmo tempo a equipe docente se envolva e 
construa unido aos estudantes um caminho para o desenvolvi-
mento de novas capacidades de comunicação, ensino e apren-
dizagem. Partindo desse princípio, o presente estudo tratará das 
TIC como equipamentos informacionais que favorecem a criação 
do conhecimento no ambiente digital.

3 METODOLOGIA

O plano de análise teve como base lógica investigativa o mé-
todo hipotético-dedutivo. Segundo Kaplan (1972, p. 12, apud GIL, 
2008, p. 12), o método hipotético-dedutivo:

[...] o cientista, através de uma combinação de 
observação cuidadosa, hábeis antecipações e in-
tuição científica, alcança um conjunto de postula-
dos que governam os fenômenos pelos quais está 
interessado, daí deduz ele as consequências por 
meio de experimentação e, dessa maneira, refuta 
os postulados, substituindo-os, quando necessá-
rio, por outros, e assim prossegue.

Quanto à finalidade da pesquisa, considera-se de natureza 
aplicada, “[…] pois depende de suas descobertas e se enriquece 
com o seu desenvolvimento; todavia, tem como característica 
fundamental o interesse na aplicação, utilização e consequências 
práticas do conhecimento” (GIL, 2008, p. 27).

O método utilizado para essa pesquisa, quanto aos seus obje-
tivos, foi de caráter exploratório e descritivo uma vez que buscou 
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aprofundar o conhecimento da realidade e descrevê-la propondo 
aperfeiçoamentos. De acordo com Severino (2007, p. 123) “A pes-
quisa exploratória busca apenas levantar informações sobre um 
determinado objeto, delimitando assim um campo de trabalho, 
mapeando as condições de manifestação desse objeto”. Já, “as 
pesquisas descritivas são, juntamente com as exploratórias, as 
que habitualmente realizam os pesquisadores sociais preocupa-
dos com a atuação prática” (GIL, 2008, p. 28).

Além disso, foi feita uma pesquisa bibliográfica, sobretudo 
porque “parte dos estudos exploratórios podem ser definidos 
como pesquisas bibliográficas” (GIL, 2008, p. 50). Para maior 
aprofundamento teórico, essa pesquisa foi realizada “a partir 
do registro disponível, decorrente de pesquisas anteriores, em 
documentos impressos, como livros, artigos, teses, etc.” (SEVE-
RINO, 2007, p. 122).

Quanto à investigação e análise dos dados foi utilizada a abor-
dagem quantitativa, ou seja, “[...] significa traduzir em números, 
opiniões e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o 
uso de recursos e de técnicas estatísticas, percentagem, média, 
moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de correlação, análise 
de regressão, etc.” (PRODANOV, 2013, p. 69).

3.1 POPULAÇÃO E AMOSTRA

O SESI - Serviço Social da Indústria é uma instituição aliada das 
empresas brasileiras e tem como objetivo melhorar a qualidade do 
ensino e desenvolver uma educação de excelência. A escolha de 
se realizar a pesquisa nesta instituição se deu pelo fato de que a 
pesquisadora atua como docente, além da qualidade reconhecida 
nos centros de ensino considerados de excelência no país.
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O SESI atua nos 26 estados e no Distrito Federal, mantém 
uma rede de 511 escolas que oferecem educação básica, edu-
cação de jovens e adultos e educação continuada. Os centros 
de ensino escolhidos foram: Centro de Ensino SESI - Gama DF, 
Escola SESI - Crixás GO e Escola SESI - Macaú RN, pois em contato 
com o Departamento Nacional não foi possível ter acesso ao 
e-mail dos professores de todas as escolas em todos os estados, 
neste caso, optou-se por pesquisar em particular as escolas su-
pracitadas por meio do contato feito pela diretora da unidade 
onde a pesquisadora atua.

A população do presente estudo constitui-se de docentes 
que lecionam nas turmas do 1º ao 5º ano, totalizando cinquenta 
(50), sendo 15 docentes no Gama-DF, 15 em Crixás-GO e 20 no 
Rio Grande do Norte. Deste total, quarenta e um (41) participa-
ram da pesquisa.

3.2 TÉCNICA DE COLETA E PERÍODO DE EXECUÇÃO

Para uma melhor compreensão e possibilidade de substan-
ciar os objetivos da pesquisa, optou-se por levantar os dados 
por meio de um questionário contendo perguntas fechadas a ser 
aplicado nas escolas previamente selecionadas. O questionário 
foi enviado por meio do google forms, sendo que os professores 
receberam o link por e-mail e/ou celular para facilitar a partici-
pação. Vale destacar que maioria dos professores demonstrou 
interesse em participar da pesquisa, porém alguns preferiram 
não responder ao questionário.

A coleta de dados aconteceu no período de maio a junho 
de 2018.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

Após a aplicação do questionário online junto aos professores 
do SESI - Gama, Goiás e Rio Grande do Norte, tem-se a apresen-
tação dos resultados. Para evidenciar os resultados obtidos, estes 
serão representados por uma breve análise dos dados seguida de 
um gráfico para cada questão.

4.1 ESCOLA DE ATUAÇÃO DOCENTE

A primeira figura representa o estado em que os professores da 
rede SESI de ensino atuam, sendo 37% do Distrito Federal, 29% do 
Goiás e 34% do Rio Grande do Norte. Vale ressaltar que, em Goiás 
a participação foi mínima, pois somente uma escola foi autorizada 
pela Gerência Regional de Ensino para aplicação do questionário. 
No Distrito Federal, somente os professores do Gama participaram, 
os de Taguatinga foram convidados por diversas vezes, mas não 
houve nenhuma colaboração. No Rio Grande do Norte, mesmo 
com o auxílio da Gerente de Educação para divulgação do questio-
nário, apenas uma escola participou da pesquisa.

4.2 GÊNERO DOS DOCENTES PARTICIPANTES

Os dados referentes ao gênero dos participantes. Constatou-
se que, trinta e seis (36) docentes são do sexo feminino, 
representando 88% e cinco (5) são do sexo masculino com 12%.

4.3 FAIXA ETÁRIA DOS PARTICIPANTES

Os sujeitos da pesquisa por grupos de idades especificadas. 
Apenas 20% dos professores entrevistados responderam ter en-
tre 20 a 30 anos de idade. 39% responderam ter entre 31 a 40 
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anos. Logo, os 41% de docentes restantes possuem idade acima 
de 40 anos, sendo esta a faixa etária predominante.

4.4 FORMAÇÃO ACADÊMICA DOS PARTICIPANTES

Quanto a formação acadêmica dos docentes que atuam no 
Ensino Fundamental I nos Centros de Ensino SESI participantes, a 
figura 4 a seguir indica que 34% dos professores são especialistas, 
apenas 20% dos professores são mestres, 2% são doutores e 44% 
possuem somente a graduação.

Diante dessa realidade, tendo em vista que o maior índice 
de docentes apresenta apenas a graduação, entende-se que este 
resultado acaba por gerar um certo incômodo e inquietude, uma 
vez que diante das mudanças e exigências no cenário atual de 
instituições de ensino e aprendizagem formal, mais do que nunca 
é preciso “[...] que os professores em exercício frequentem a uni-
versidade para discussão e análise dos problemas concretos da 
prática” (LIBÂNEO, 2000, p. 11).

Se os indivíduos envolvidos no processo educacional formal 
não buscam uma formação continuada mais abrangente para 
atualização de seus conhecimentos, limita-se o espaço de dis-
cussão e análise da profissão e de seus problemas, isso pode-se 
também influenciar na qualidade e excelência do ensino tendo 
em vista que o processo de formação educativo é muito dinâmico 
e a prática pedagógica envolve constantes mudanças de compor-
tamento, mentalidade e atuação profissional.

4.5 TEMPO DE ATUAÇÃO DOCENTE

Com relação ao tempo de atuação dos docentes, especifica-
mente no Ensino Fundamental I, 44% responderam que traba-
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lham com esse público há mais de dez (10) anos, sendo essa a 
porcentagem predominante. 12%, correspondendo à minoria 
dos participantes, responderam ter menos de dois (2) anos de 
trabalho, 20% responderam ter entre três (3) a cinco (5) anos de 
experiência e 24% atuam entre seis (6) a dez (10) anos.

Esses resultados evidenciam que a maioria dos envolvidos 
apresentam um bom tempo de experiência docente atuando 
com alunos do Ensino Fundamental I. Trata-se de um indicador 
relevante uma vez que o Ensino Fundamental I exige “uma com-
petência polivalente e conhecimentos específicos, que integrem 
o cuidado e a educação em sua prática docente focando a apren-
dizagem e o desenvolvimento da criança pequena” (SIQUEIRA; 
HADDAD, 2011, p. 02).

4.6 NÍVEL DE CONHECIMENTO DOS DOCENTES EM UTILIZAÇÃO 
DAS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC)

Para saber o nível de conhecimento dos entrevistados na 
área das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), foi 
constatada a predominância do nível intermediário de conheci-
mento, representando um total de 49%. Do total, 39% respon-
deram ter nível básico de conhecimento e apenas 12% disseram 
ter nível avançado.

Com esses dados, pode-se afirmar que os docentes envolvi-
dos na pesquisa estão buscando novas fontes de conhecimento e 
informação e, principalmente, estão aprendendo a manusear os 
equipamentos informacionais. Tal fato constitui um fator de rele-
vância na educação escolar uma vez que os professores podem 
“utilizar os mais diferentes meios para aprender a se relacionar 
com a inovação e ir além, começar a criar formas de uso e, daí, 
gerar outras utilizações” (KENSKI, 2007, p. 44).
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4.7 AQUISIÇÃO DOS CONHECIMENTOS EM TIC POR PARTE DOS 
DOCENTES

A respeito da aquisição dos conhecimentos em TIC pode-se 
constatar que a maioria dos professores, representando 56% 
adquiriram os conhecimentos em TIC por meio da realização de 
cursos de curta duração. Por outro lado, 44% obtiveram os conhe-
cimentos por meio do manuseio e interesse próprio.

De acordo com os resultados apresentados, sobretudo este 
último, mesmo apresentando uma porcentagem menor se compa-
rado ao outro, ainda é visível que “a escola que temos encontra-se 
distante do que propõem as análises, e a desqualificação profissio-
nal do professorado é notória [...]” (LIBÂNEO, 2000, p. 49).

Vale citar que, quando a obtenção de conhecimentos es-
pecíficos acontece apenas pelo manuseio e por conta própria, 
sem que o docente ao menos participe de um curso formal que 
abrange com veemência a temática, é possível que as dificulda-
des sejam refletidas na atuação profissional, dificultando que 
novos conhecimentos, novos recursos sejam utilizados e estejam 
presentes na sala de aula, proporcionando um desenvolvimento 
de aprendizagem mais amplo e dinâmico.

4.8 EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS TECNOLÓGICOS 
OFERECIDOS PELA ESCOLA

Quanto aos equipamentos informacionais tecnológicos ofere-
cidos pela escola, 20% destacaram o computador, 17% o Datashow, 
15% a televisão, 12% o aparelho de som, 12% o aparelho de DVD, 
9% a impressora, 3% as ferramentas do programa CONECTA, que 
fazem parte dos recursos tecnológicos da LEGO Education26. 2% ta-
blet, por último, 10% lousa interativa, caixas de som e amplificador.

26 LEGO education. Disponível em: https://www.legobrasil.com.br/LEGO-Education. 
Acesso em: 30 jul. 2018.
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Diante desses resultados é perceptível que a escola oferece 
uma diversidade de equipamentos informacionais tecnológicos, 
o computador, o datashow, a televisão, por exemplo, possibilitam 
um trabalho enriquecedor, uma vez que o estudante ao ter conta-
to com esses equipamentos por meio da “linguagem audiovisual 
desenvolve múltiplas atitudes perceptivas: solicita constante-
mente a imaginação e reinveste a afetividade com um papel de 
mediação primordial no mundo” (MORAN, 1995, p. 29).

4.9 INCENTIVO POR PARTE DA ESCOLA EM RELAÇÃO AO USO 
DOS EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS TECNOLÓGICOS

Com relação ao incentivo e utilização dos equipamentos infor-
macionais nas aulas, constata-se que 98%, ou seja, a maioria dos 
participantes, afirmaram que o SESI incentiva a utilização dos equi-
pamentos tecnológicos nas aulas e apenas 2% disseram que não.

O incentivo é imprescindível já que “é essencial que o profes-
sor se aproprie da gama de saberes advindos com a presença das 
tecnologias digitais da informação e comunicação para que estas 
possam ser sistematizadas em sua prática pedagógica” (SOUSA, 
et al., 2011, p. 21). É por meio do incentivo que a prática docente 
pode ser reinventada, convocando os estudantes a aprender e se 
adequar às exigências da sociedade.

4.10 EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS TECNOLÓGICOS 
UTILIZADOS EM SALA DE AULA

No tocante aos equipamentos informacionais tecnológicos 
utilizados pelos docentes em suas aulas, foi constatado que o 
computador, com 22% e o Datashow, com 23% são muito bem 
aproveitados, em seguida, 16% disseram que utilizam a televisão 
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e 13% o aparelho de som. Apenas 9% destacaram o uso do apare-
lho de DVD, os 17% restante relataram utilizar, tablet, lousa inte-
rativa, ferramentas do programa CONECTA, caixas amplificadoras, 
mesa de som, caixas ativas e impressora.

Todos os equipamentos descritos anteriormente são impor-
tantes aliados na prática docente.

[...] justamente porque as ferramentas e mídias 
digitais oferecem à didática, objetos, espaços e 
instrumentos capazes de renovar as situações de 
interação, expressão, criação, comunicação, infor-
mação, e colaboração, tornando-a muito diferente 
daquela tradicionalmente fundamentada na escrita 
e nos meios impressos (SOUSA et al, 2011, p. 22).

São estes aspectos que precisam ser compreendidos pelo pro-
fessor, pois qualquer equipamento informacional tecnológico que 
venha a ser utilizado na aula, o resultado para um bom desempe-
nho e aprendizado dos alunos dependerá exclusivamente da forma 
como o trabalho será realizado e conduzido pelo professor.

4.11 FREQUÊNCIA DE USO DOS EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS 
TECNOLÓGICOS NAS AULAS

De acordo com a frequência com que os professores utilizam 
os equipamentos informacionais tecnológicos, constata-se que a 
maioria faz uso duas ou mais vezes por semana, representando 
61%. Apenas 15% responderam que utilizam uma vez por mês e 
24% utilizam uma vez por semana.

Essas informações apresentadas anteriormente reforçam 
positivamente o trabalho docente, principalmente porque a 
maioria faz uso dos equipamentos tecnológicos frequentemente 
em suas aulas e “ao ter acesso às tecnologias da informação e 
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sua transformação em conhecimento durante todo o período 
escolar, os alunos serão posteriormente agentes de mudanças 
nos diversos setores ao influir naturalmente no uso destas [...]” 
(MERCADO, 2002, p. 26).

Assumindo o compromisso de ampliar ainda mais as ex-
periências e o contato com os equipamentos tecnológicos, os 
professores resinificam a prática pedagógica, as aulas passam a 
ter outro sentido e os estudantes sentem-se encorajados a bus-
car uma aprendizagem muito mais interessante, participativa, 
desafiadora e significativa.

4.12 RAZÕES DO USO DOS EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS 
TECNOLÓGICOS EM SALA DE AULA

A partir dos dados é possível constatar que 37% dos docentes 
acreditam que a principal razão do uso dos equipamentos infor-
macionais tecnológicos em sala de aula é aumentar as opções 
de acesso às informações favorecendo a aprendizagem dos es-
tudantes. A segunda opção, com 32% é na possibilidade que os 
estudantes têm de analisar, questionar e obter conclusões sobre 
uma determinada informação de diferentes fontes.

Do total, 29% destacaram que a razão de uso é tornar as 
aulas mais atrativas e permitir que os estudantes troquem in-
formações, experiências. Deste total, 2% marcaram todas as 
informações anteriores.

Neste sentido, analisando as respostas anteriores, é possível 
destacar que os professores têm se preocupado com a intenciona-
lidade e uso adequado dos equipamentos tecnológicos informacio-
nais, contribuindo para que os estudantes desenvolvam estratégias 
eficazes de análise, questionamento e autonomia para lidar com as 
informações encontradas em meio a diversas fontes.
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Essa preocupação é relevante, inclusive Mercado (2002, p. 
26) ressalta que

[...] o uso adequado das tecnologias estimula a 
capacidade de desenvolver estratégias de buscas; 
estimula o desenvolvimento de habilidades sociais, 
a capacidade de comunicação efetiva e coerente, a 
qualidade da apresentação escrita das ideias permi-
tindo autonomia e a criatividade.

4.13 RECURSOS INFORMACIONAIS UTILIZADOS NO COMPUTADOR

Quanto aos recursos informacionais utilizados no do compu-
tador, 25% dos professores afirmaram que utilizam os aplicativos 
educacionais como jogos e animações. 24% utilizam a internet, 
19% utilizam para exibição de vídeos na internet e apenas 15% 
utiliza fora da internet, ou seja, trabalham com editores de texto, 
planilhas, apresentações, etc. Do total, 4% utiliza para acessar as 
redes sociais e 13% marcaram mais de uma opção.

No entanto, é importante intercalar o uso dessas ferramen-
tas, pois se durante o processo de ensino/aprendizagem o aluno 
não tiver um contato abrangente, inovador com diferentes recur-
sos disponibilizados pelo computador, o trabalho ficará limitado 
porque ele pode não “aprender e explorar todas as possibilidades 
de cada meio” (MORAN, 2000, s/p).

Ao professor cabe então realizar um bom planejamento 
diversificando o acesso dos estudantes a cada um dos recursos 
disponibilizados pelo computador, para que o trabalho com esse 
equipamento aconteça intensamente e promova o desenvolvi-
mento de novas competências.
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4.14 UTILIZAÇÃO DAS FONTES DE INFORMAÇÃO PARA 
OBTENÇÃO DE CONHECIMENTOS SOBRE DETERMINADO 
CONTEÚDO PESQUISADO

Em virtude das pesquisas escolares, os docentes e discentes 
utilizam as fontes de informação para a obtenção dos conheci-
mentos sobre um determinado conteúdo por meio de pesquisas 
realizadas na internet por meio de sites predeterminados, repre-
sentando 48%. Do total, 36% sugerem que os estudantes realizem 
pesquisas utilizando dicionários, enciclopédias, atlas, artigos de 
jornais e revistas, em fontes impressas e/ou online. 12% solici-
tam que busquem na biblioteca, materiais diversificados (CDs, 
livros, DVDs e revistas) para pesquisa. 2% propõe pesquisa livre, 
em internet e livros e os outros 2% solicitam que os estudantes 
pesquisem via internet em dicionários e enciclopédias.

Analisando a maneira como os docentes utilizam as fontes de 
informação durante as pesquisas escolares, sobretudo, quando 
utilizam sites predeterminados ou fontes online, vale destacar que:

As informações que os jovens obtêm através da internet não 
são apenas recebidas e guardadas. Elas representam um ponto 
de partida e não um fim em si mesmas. Quando um aprendiz en-
contra uma informação na internet, ele a coloca no seu contexto, 
da sua realidade, busca mais informações a respeito, torna-a um 
elemento da sua própria formação, sabendo qual a importância 
daquilo que aprendeu (MERCADO, 2002, p. 20).

Com isso, criam-se novas possibilidades de acesso ao co-
nhecimento, os estudantes começam a compreender melhor o 
conteúdo pesquisado, inclusive podem trocar experiências, de-
senvolvendo habilidades e novas posturas, frente ao processo de 
acessar, apreender e analisar diferentes fontes de informações.
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4.15 CONTRIBUIÇÃO E INFLUÊNCIA DOS EQUIPAMENTOS 
INFORMACIONAIS NO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO DA 
APRENDIZAGEM DOS ESTUDANTES

Pensando na contribuição docente para que os equipamentos 
informacionais sejam influenciadores do processo de desenvolvi-
mento da aprendizagem dos estudantes, 55% responderam que 
desenvolvem estratégias que ajudam os estudantes a seleciona-
rem informações relevantes e significativas em diferentes fontes 
de informação. Do total, 24% planejam atividades para que os 
estudantes realizem pesquisas, selecionem e analisem os dados. 
21% utilizam o portal da escola ou outro buscador eletrônico para 
que os estudantes acessem os conteúdos de interesse.

Partindo desse princípio, percebe-se que os professores do 
SESI estão ensinando os indivíduos a tornarem-se letrados em 
informação, ou seja, propiciam momentos para que cada estu-
dante saiba “buscar e usar a informação para produzir o conheci-
mento, isto é, desenvolver a capacidade de investigar problemas, 
visando se chegar às conclusões, mesmo que provisórias” (GAS-
QUE, 2012, p. 46).

4.16 DIFICULDADES DA PRÁTICA DOCENTE QUANTO A 
UTILIZAÇÃO DOS EQUIPAMENTOS INFORMACIONAIS

Diante das dificuldades encontradas na prática docente quanto 
à utilização dos equipamentos informacionais, 36% dos professores 
destacaram que a principal delas é a falta de tempo para utilizar os 
equipamentos, 28% relataram que os recursos são insuficientes ou 
inadequados, 21% declararam não ter total domínio das tecnolo-
gias. Do total, 5% mostraram que não possuem nenhuma dificulda-
de, 2% alegaram que seriam outros os motivos, 8% responderam 
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que as dificuldades poderiam ser superadas se houvessem mais 
cursos de qualificação e capacitação para auxiliar no manuseio dos 
equipamentos de forma rápida e eficaz.

Por último, 2,8% dos educadores apontaram sentir alguma 
dificuldade em acompanhar esta nova geração e se adequar às 
TIC, e por conseguinte não conseguem correlacionar o conteúdo 
ministrado com as vivências e a novas tecnologias para instigar a 
curiosidade do educando.

Estes desafios precisam ser superados de maneira que pos-
sam “[...] efetivamente contribuir para a melhoria do ensino e 
implementação do letramento informacional, de maneira formal 
e sistematizada [...], incorporando a sabedoria prática do apren-
der a aprender” (GASQUE, 2012, p. 49).

5 CONCLUSÕES

Os equipamentos informacionais tecnológicos são considera-
dos como instrumentos muito importantes para o desenvolvimen-
to e a produção do conhecimento dos indivíduos. Introduzi-las na 
escola, na sala de aula, significa proporcionar um ensino dinâmico, 
interativo e ao mesmo tempo inovador. Porém, diante de algumas 
dificuldades encontradas, quanto à utilização destes equipamentos 
e sua aplicabilidade nas aulas, é preciso que os professores reava-
liem, analisem o trabalho, de maneira que estes, além de estarem 
presentes na escola, sejam bem aproveitados, auxiliem na forma-
ção e no processo de ensino/aprendizagem dos estudantes, bem 
como na obtenção do letramento informacional.

Felizmente, o que se percebe é que mesmo com a insufi-
ciência de alguns equipamentos disponibilizados pela escola e a 
falta de tempo para melhor utilizá-los, o incentivo que o Centro 
de Ensino SESI traz ao trabalho dos docentes faz com que essas 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 598 ...

dificuldades sejam superadas, pois constata-se que os profes-
sores têm se preocupado com o planejamento e as estratégias 
que objetivam que os alunos utilizem bem os equipamentos e as 
informações ali encontradas.

Não obstante, o trabalho docente quando bem desempe-
nhado faz toda a diferença no desenvolvimento dos estudantes, 
de suas capacidades, habilidades e competências tornando-os 
capazes de lidar melhor com os problemas do cotidiano, refletir 
e analisar as informações que circundam o mundo, colocando os 
conhecimentos apreendidos em prática.

Com isso, por meio da pesquisa foi possível observar que 
os equipamentos informacionais são ferramentas que auxiliam 
e complementam o trabalho do professor e que quando bem 
utilizados favorecem o processo de ensino/aprendizagem e, 
principalmente, no desenvolvimento de indivíduos letrados em 
informação. Quanto a isso, os professores demonstraram ser cui-
dadosos com a realização de pesquisas escolares, uma vez que 
se preocupam com as fontes que os alunos coletam os dados e 
indicam estratégias para que estes obtenham um conhecimento 
significativo e relevante, ou seja, aprendam a selecionar e explo-
rar diferentes fontes de informação.

Por outro lado, muita coisa ainda precisa ser feita. O gran-
de desafio está no trabalho dos professores, no cuidado e na 
intencionalidade com que se alia o uso das novas tecnologias 
aos conteúdos curriculares. Da mesma forma, é imprescindível 
que toda a equipe escolar continue se envolvendo para que esse 
trabalho gere bons resultados.

Por fim, é possível dizer que essa pesquisa foi muito gratifican-
te e enriquecedora, não só́ por encontrar professores envolvidos, 
engajados, preocupados com a inserção dos equipamentos infor-
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macionais tecnológicos em suas aulas, mas por saber que valorizam 
o ensino e o desenvolvimento de seus alunos para que obtenham 
uma visão crítica e consistente diante da gama de informações en-
contradas nos meios tecnológicos. O desejo é que o ensino atenda 
às exigências da sociedade e que os estudantes participem e obte-
nham o conhecimento necessário para uma boa formação.
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RESUMO

Este artigo objetiva analisar as relações entre conteúdos 
do Letramento Informacional com os de ciências da natureza, 
com foco no ensino fundamental - segunda fase, observando 
a aplicabilidade das TIC nesse processo. Como referência os 
principais autores Campello (2010), Demo (2015) e Gasque (2012). 
A metodologia utilizada possui caráter bibliográfico e qualitativo. 
Foram discutidas as questões relacionadas a possibilidade do 
ensino de ciências da natureza aliado ao LI com o auxílio das TIC 
na busca pela informação e construção do conhecimento, após 

1 Trabalho apresentado no GT político pedagógico, do II Seminário Letramento Infor-
macional:	a	educação	para	a	informação,	Goiânia,	18	de	agosto	de	2018.
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identificou-se mecanismos e habilidades para a inserir e relacionar 
a prática do LI no ensino de ciências da natureza.

Palavras-chave: Educação. Ciências da Natureza. Letramento 
Informacional. TIC. 

ABSTRACT

This article aims to analyze the relationships between Infor-
mation literacy contents and those of nature sciences, focusing 
on elementary education - second phase, observing the appli-
cability of ICT in this process. As a reference it is highlighted by 
authors Campello (2010), Demo (2015) and Gasque (2012). The 
methodology is bibliographical and qualitative. Were discussed 
the issues related to the teaching of natural sciences allied the LI 
with the help of ICT in the search for information and construc-
tion of knowledge, it was identified the mechanisms and skills for 
insertion in the practice of LI in the science teaching from nature.

Keywords: Education. Natural Sciences. Information literacy. ICT.

1 INTRODUÇÃO

As transições sociais pela qual a sociedade passa por alte-
rações ao longo do tempo estão ligadas não somente ao modo 
de agir, pensar e se relacionar, está ligada também aos avanços 
tecnológicos e evolução dos dispositivos que se apropriam de 
modo a se desenvolverem e se manterem. Nesse sentido, houve 
o surgimento de novas concepções, práticas e ocupações, nessa 
sociedade midiática, de uma era digital os sujeitos deixaram de 
ser denominados pelo o que são ou fazem, e passaram a ser re-
conhecidos pelos instrumentos que utilizam para evoluir (KOHN; 
MORAES, 2007). O advento da modernidade e da tecnologia 
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proporcionou mudanças no modo de vida, no meio cultural e 
social. As tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) tem se 
propagado aceleradamente e o seu acesso é rápido e instantâ-
neo, tirando da escola a exclusividade em fornecer a informação, 
essas modificações exige que a escola repense o processo de 
ensino e aprendizagem (KENSKI, 2007). Assim, Simon (2000 apud 
GASQUE, 2010) corrobora com a discussão destacando que a ato 
de saber se modificou quanto ao seu significado, atualmente não 
se valoriza a memorização de informações, mas o buscar e tam-
bém usar as informações, para isso o individuo deve ser letrado 
“informacionalmente”, atuando como cidadão com olhar crítico 
e reflexivo, sendo autônomo e responsável com capacidade para 
colaborar na resolução de variados problemas. 

Portanto, ao considerar a importância do emprego das TIC e LI 
ao processo de ensino aprendizagem pondera-se salutar discutir 
parâmetros práticos e possíveis quanto à aplicação do letramento 
informacional no ensino de ciências da natureza, considerando 
a emergente necessidade em desenvolver nos estudantes e 
professores habilidades para a busca eficiente das informações, 
utilizando diferentes recursos educacionais para a construção 
do conhecimento. Considerando ainda que o ensino de ciências 
da natureza se faz de modo dinâmico, devendo ser consolidado 
através do despertar pela investigação, pesquisa contínua e olhar 
crítico. Portanto discutir a prática pedagógica e metodologias se 
faz necessário para alcançar resultados no conhecimento das 
ciências da natureza. 

Ao pensar na relação entre os conteúdos do letramento in-
formacional e ensino de ciências da natureza e as contribuições 
das TIC como recursos educacionais neste processo, é possível 
desenvolver algumas hipóteses, entre elas: os usos de tais recur-
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sos podem potencializar o ensino de ciências da natureza e do 
LI, desde que se desenvolvam novas habilidades para buscar e 
selecionar a informação, assim, as TIC se tornarão aliadas no pro-
cesso de ensino aprendizagem; o LI é um método que possibilita 
resultados satisfatórios na construção do conhecimento, para 
isso será necessário repensar a prática pedagógica para aliar o le-
tramento informacional ao ensino de ciências da natureza. Tendo 
como problemática nessa discussão: como aplicar o letramento 
informacional utilizando as TIC em busca de maior eficiência no 
ensino de ciências da natureza?

Logo o objetivo deste estudo é analisar as possíveis relações 
entre os conteúdos do Letramento Informacional com os conteú-
dos do ensino de ciências da natureza, aos estudantes do ensino 
fundamental - segunda fase, observando a aplicabilidade das TIC 
como recurso para a busca da informação e desenvolvimento 
de pesquisas, tecendo uma reflexão acerca das habilidades que 
estes estudantes possuem ou podem desenvolver de acordo com 
cada série/ano.

Através da análise realizada foi possível observar que tanto 
o LI como o ensino de ciências da natureza remete a um posi-
cionamento emergente na mudança da prática pedagógica, de-
senvolvendo professores aptos a mediar o conhecimento, alunos 
autônomos na busca pela informação e capacidade de ambos no 
domínio das TIC.

Este estudo possui caráter bibliográfico e qualitativo, consi-
derando aspectos trabalhados pela pesquisadora Gasque (2012) 
em seu E-book “Letramento Informacional: pesquisa, reflexão e 
aprendizagem”, no qual é apresentada uma proposta para orga-
nizar os conteúdos do Letramento Informacional por série/ano, 
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integrados aos conteúdos propostos pelos Parâmetros Curricula-
res Nacionais (PCNs)2. 

Nesta pesquisa serão analisados os conteúdos do Letramento 
Informacional propostos por Gasque (2012) para ensino funda-
mental – segunda fase, e relacioná-los aos conteúdos de Ciências 
da natureza, levando em consideração o uso das novas tecnolo-
gias e o ato da pesquisa na educação básica. A proposta da autora 
foi feita tendo como referência os PCNs, haja vista que, à época 
de sua escrita, a BNCC ainda não havia sido instituída. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O embasamento teórico deste trabalho será realizado em 
duas partes. Inicialmente serão discutidas as questões relaciona-
das à atuação da escola e possíveis mudanças na prática pedagó-
gica do professor, atuando com as TIC na busca pela informação 
e construção do conhecimento. Em seguida, serão apresentadas 
estratégias que podem ser desenvolvidas para a prática do le-
tramento informacional no contexto educacional e no ensino de 
ciências da natureza. 

2	 PCNs  -  Parâmetros	 Curriculares	 Nacionais  são	 diretrizes	 elaboradas	 pelo	 Governo	
Federal	com	o	objetivo	principal	de orientar	os	educadores por	meio	da	normatização	
de	 alguns	 fatores	 fundamentais	 concernentes	 a	 cada	 disciplina.	 Esses	 parâmetros	
abrangem	tanto	a  rede	pública,	como	a  rede	privada	de	ensino,	conforme	o	nível	de	
escolaridade dos alunos. Sua meta é garantir aos educandos o direito de usufruir dos 
conhecimentos	necessários	para	o exercício	da	cidadania.	Embora	não	sejam	obriga-
tórios,	os	PCNs	servem	como	norteadores	para professores,	coordenadores	e	diretores,	
que	podem	adaptá-los	às	peculiaridades	locais.	Os PCNs	nada	mais	são	do	que	uma	
referência	para	a	transformação	de	objetivos,	conteúdos	e didática	do	ensino.
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2.1 A IMPORTÂNCIA DA ESCOLA E SEUS ENVOLVIDOS ATUAREM 
COMO PRECURSORES DA PRÁTICA NO USO DAS TIC

É papel da escola proporcionar possibilidades para construir 
e reconstruir o conhecimento, desenvolvendo situações e ativida-
des problematizadas, que desafiem os estudantes e os despertem 
para a busca da informação, os desenvolva intelectualmente de 
modo que estejam aptos para serem agentes transformadores no 
meio social (SILVA; ZANON, 2000).

Em busca de êxito com o uso das TIC, se faz importante estar 
atento e receptivo ao novo, buscando conhecer e reconhecer as 
possibilidades, em constante aprendizagem. O avanço tecnoló-
gico tem imposto pressão que proporcionam a renovação dos 
professores e da própria escola (KENSKI, 2007). A escola por pre-
senciar esse avanço e as consequentes mudanças, necessita de 
profissionais que atuem com olhar investigativo e proativo, que 
consigam lidar com situações novas e diversificadas da prática pe-
dagógica. É fundamental a formação continuada dos professores, 
buscando a adaptação de conceitos e atuação na prática profis-
sional docente, se aprimorando quanto ao uso e aplicabilidade 
dos recursos tecnológicos de informação e comunicação, agindo 
de modo eficiente e produtivo como os tempos atuais necessitam 
(SCHEID et al., 2009). Assim o docente necessita modificar o perfil 
de sujeito que transmite o conhecimento e atuar com situações 
que estimulem a curiosidade, incentive a busca de informa-
ções, construa questionamentos e contextualize os resultados 
obtidos com o conhecimento prévio e as práticas do cotidiano 
do estudante, coordenando ações que facilitem a construção 
do conhecimento e auxiliem no processo de aprendizagem dos 
estudantes (VALENTE, 1993). Moran (2000) destaca a importân-
cia dos professores atuarem em projetos com inovações, para 
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que um ambiente ensine através do uso de novas tecnologias, 
a didática é fator determinante para alcançar eficiência. Mesmo 
com uma excelente estrutura tecnológica o processo tende a ser 
falho, quando relacionado a modernidade com o mesmo ensino 
tradicional, memorizando informações, por exemplo. 

Ao pensar nessa necessidade de mudança do perfil docente 
e mudanças na sala de aula observa-se o quanto as tecnologias 
de informação e comunicação podem cada vez mais proporcio-
nar ferramentas interativas e participativas. Bartolomé (2002 
apud ANDREIS; SCHEID, 2010) apresenta três mudanças que 
são fundamentais para o sucesso no acesso a informação e sua 
consolidação na escola: a primeira mudança consiste na toma-
da de decisão para proporcionar o acesso, integrando os meios 
e os recursos estruturais as múltiplas possibilidades que essas 
ferramentas proporcionam; A segunda, os estudantes devem ser 
preparados, desenvolvendo habilidades que auxiliem na busca, 
seleção e estruturação da informação, dessa forma, interpretan-
do e compreendendo a informação, construindo e reconstruindo 
o conhecimento. Incluindo no processo de ensino e aprendiza-
gem linguagem visual e verbal, que vai do audiovisual a capaci-
dade oral e escrita. E a terceira mudança consiste na mudança de 
postura da escola em geral, se tornando ativa, atuando de modo 
participativo, fornecendo liberdade e autonomia para as possibi-
lidades de consolidar o conhecimento.

Ao analisar as práticas pedagógicas que sejam eficientes e 
adequadas ao contexto social que estamos inseridos, deve-se 
pensar no estudante como figura central do processo de ensino e 
aprendizagem, se faz importante compreender o relacionamento 
desses estudantes com a tecnologia. As TIC ultrapassaram as pa-
redes da escola e já não ficam mais limitadas ao tempo e espaço 
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do laboratório de Informática [ou em casa] com computadores 
e Internet. As tecnologias fazem parte da cultura e práticas so-
ciais, os estudantes hoje interagem fora e dentro da escola, em 
qualquer lugar e qualquer hora com o uso de dispositivos móveis 
(ALMEIDA; VALENTE, 2011). “Nossos alunos mudaram radical-
mente. Os alunos de hoje não são os mesmos para os quais o 
nosso sistema educacional foi criado” (PRENSKY, 2001). 

Portanto, é importante reconhecer as diferentes metodo-
logias e recursos para a construção do conhecimento na atual 
sociedade, estar receptivo as novas possibilidades que as TIC têm 
oferecido. Entretanto, é necessário também repensar a prática 
pedagógica ao inserir as TIC, de modo que o ensino de ciências 
da natureza aconteça com o dinamismo próprio da ciência, valo-
rizando a autonomia do aluno e sua capacidade de questionar e 
criticar as informações que obtêm. O letramento informacional 
atua como pré-requisito para maior eficiência nesse propósito. 

2.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS DA NATUREZA ALIADO AO 
LETRAMENTO INFORMACIONAL

Para se consolidar a prática de letramento informacional é 
preciso reconhecer que o letramento informacional tem como 
finalidade adaptar e socializar os indivíduos na sociedade da 
aprendizagem, para que isso ocorra é necessário que os sujeitos 
se capacitem para atuar determinando a extensão das informa-
ções que serão necessárias; avaliando de forma crítica a informa-
ção e também suas fontes; incorporando novas informações ao 
conhecimento prévio; usando as informações para alcançar obje-
tivos específicos; compreendendo os aspectos intrínsecos ao uso 
da informação (de caráter econômico, legal e social) e acessando 
com ética e legalidade (GASQUE, 2010).
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É comum observar na sala de aula diversas dificuldades apre-
sentadas pelos estudantes na assimilação e compreensão das 
ciências da natureza [que envolvem os fenômenos biológicos, 
químicos e físicos] (GIANOTTO; DINIZ, 2010). Embora existam 
muitas vertentes que se apresentam como condicionantes para 
certas dificuldades, a prática e a estratégia de ensino certamen-
te contribui para tais resultados, de antemão o ato de ensinar 
ciências da natureza deve ser desenvolvido num processo que 
valorize a aprendizagem contínua, o conhecimento prévio e sua 
aplicação ao cotidiano, estimulando o estudante a investigação e 
pesquisa em todo caminho escolar (CARVALHO et. al, 1998).

Para aprender e compreender os fenômenos apresentados no 
estudo das ciências da natureza é necessário mais que memorizar 
os nomes, conceitos e definições fragmentadas, se faz necessário 
reconhecer esses fenômenos e processos naturais, de forma que 
possam ser interpretados e relacionados com as práticas do dia 
a dia (GIANOTTO; DINIZ, 2010). O estudo e ensino de ciências da 
natureza não deve ser desenvolvido ou pensado como imutável, 
pronto e finalizado, a ciência é dinâmica e por isso os estudantes 
devem ser preparados para desenvolverem seus estudos como se 
estivessem numa descoberta do mundo, observando, pesquisan-
do, analisando, questionando (CARVALHO et. al., 1998).

Ao pensar no ensino de ciências da natureza sob uma pers-
pectiva que oportunizem a autonomia dos estudantes em resol-
verem problemas, confrontarem opiniões, analisarem e discutirem 
informação, desenvolvendo o pensamento reflexivo e crítico nos 
questionamentos e organização do conhecimento se faz necessário 
repensar novas abordagens, novas ações e estratégias de ensino, 
que extrapolem o espaço físico de uma sala de aula e o conteúdo 
limitado dos livros didáticos, desenvolvendo metodologias diversi-
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ficadas que cumprem com as novas expectativas e perspectivas do 
atual contexto educacional (MARTINHO; POMBO, 2009).

Nesse atual contexto as TIC podem atuar em conjunto com 
a prática de ensino, contribuindo para inúmeros benefícios, no 
ensino de ciências da natureza ou do conhecimento científico po-
dem possibilitar uma representação da realidade, promovendo 
pesquisas atrativas, de interação virtual como os softwares de 
simuladores e experimentos, criando e recriando situações, re-
sultados e soluções inviáveis a prática real, permitindo assim que 
os estudantes explorem os recursos e formulem o conhecimento 
(SANTOS; BARROS, 2008; PRIETO, 2005). O uso do computador 
pode fornecer possibilidades em construir objetos de forma 
virtual, observar hipóteses em situações fictícias e desenvolver 
modelos de fenômenos naturais, ciclos biológicos, eventos geoló-
gicos, representações astronômicas, variando entre os softwares 
com os recursos iconográficos até imagens e hipertextos (ASSIS; 
CZELUSNIAK; ROEHRIG, 2011).

Atualmente o avanço das ferramentas de tecnologia e 
comunicação tem proporcionado a produção constante de in-
formações, que se modificam e atualizam constantemente em 
diferentes fontes, fontes que são acessadas com facilidade pelos 
estudantes, dessa forma para suprir as necessidades dos estu-
dantes em questão, o ensino não deve focar na mera reprodução 
de conhecimento, mas ir além, deve desenvolver e aperfeiçoar 
habilidades para acessar e selecionar informações, atuando a 
partir disso na construção do conhecimento (BARTOLOMÉ, 2001 
apud ANDREIS; SCHEID, 2010). 

É necessário desenvolver momentos onde o mais impor-
tante será orientar e mediar o conhecimento, destacando ainda 
atitudes emergentes para o nosso tempo como a aquisição do 
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letramento informacional, discutindo a aplicabilidade, utilidade, 
veracidade e confiabilidade do tema e fonte em que foi pesqui-
sado, educando para a informação (GASQUE, 2012). Para Gasque 
(2010, p. 83) letramento informacional (LI) é “um processo que 
integra as ações de localizar, selecionar, acessar, organizar, usar 
informação e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão 
e à resolução de problemas”. E para maior eficiência no processo, 
deve ser desenvolvida nos envolvidos a competência informacio-
nal. Lyman (1979) apud Fialho; Moura (2005, p. 197) destaca que 
competência informacional é uma adaptação no português de 
information literacy, e tem como definição “a habilidade de com-
preender matérias, ler criticamente, usar materiais complexos e 
aprender por si mesmo”.

É exigido dos sujeitos que atuam na educação se envolve-
rem de forma contínua em pesquisas, promovendo ações que 
desenvolva a busca pela resolução de problemas de forma peda-
gógica. A pesquisa deve proporcionar o diálogo na produção de 
conhecimento para todos, integralizando o desenvolvimento da 
cidadania (GASQUE, 2012). 

Demo (2015, p. 39) apresenta habilidades que devem ser 
desenvolvidas em professores e alunos, atuando numa educação 
pela pesquisa, destacando a necessidade do aluno “saber pensar, 
aprender a aprender, avaliar-se e avaliar” dessa forma, buscan-
do se expressar de modo fundamentado, exercitando sempre o 
questionamento, produzindo suas próprias formulações, recons-
truindo autores e suas teorias e fazendo da pesquisa hábito do 
cotidiano. “A aprendizagem pela pesquisa orientada é o espaço 
por excelência para o letramento informacional” (KUHLTHAU; 
MANIOTES; CASPARI, 2007 apud CAMPELLO, 2010).
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O conceito de LI evoluiu junto as modificações na sociedade e 
as novas necessidades de conhecimento, que estão intimamente 
ligadas ao uso da TIC. Na prática pedagógica o LI não foi visto 
como natural pelos educadores, sendo tratada de forma isolada 
pelos bibliotecários, se tornando pouco provável sua prática na 
escola. Havendo a necessidade de se posicionar e buscar obje-
tivos junto aos educadores, reconhecendo que não são apenas 
os bibliotecários os únicos que tem interesse na aprendizagem 
por meio da busca pela informação. O LI deve ser incorporado as 
estratégias de ensino, não sendo tratada apenas como um tópico 
no currículo (LANGFORD, 1998 apud CAMPELLO, 2009).

O LI é o “alicerce fundamental para a gestão da informação e 
para a aprendizagem permanente que deverá ocorrer ao longo da 
vida das pessoas, abrangendo as disciplinas, ambientes de apren-
dizagem e níveis de ensino” (GASQUE, 2012 p.111). 

É por meio do LI que podem se constituir competências pri-
mordiais na sociedade da informação, a busca pela informação 
está ligada ao meio como as pessoas procuram informações para 
atender as suas necessidades. Nessa questão, está envolvido o 
ato de buscar a informação de modo planejado com estratégias 
motivacionais que atinjam os objetivos propostos, com o monito-
ramento dessas estratégias, conhecendo e definindo as potenciais 
fontes de informação e desenvolvendo competências para usar as 
TIC e realizar avaliações do processo (GASQUE, 2012). Campello 
(2009) ressalta que somente haverá avanços no LI se quem o pra-
tica entender que nesse ato existe uma interação entre as TIC e 
os meios de ensino de cada área em específico, sendo necessária 
a realização de estudos empíricos de modo a analisar a utilização 
dos diferentes instrumentos conceituais, culturais e técnicos que 
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torne possível o acesso a documentos tanto impressos quanto 
digitais, avaliando e gerando conhecimento. 

Entretanto, Gasque e Tescarolo (2010) apresentam cinco 
hipóteses que são as mais comuns quanto aos desafios do de-
senvolvimento do LI na educação básica: primeiro desafio está na 
dificuldade em modificar a cultura peda gógica; segundo, profes-
sores com falta de formação adequada; terceiro, o entendimento 
quanto ao processo de ensino-aprendizagem; quarto, o currículo 
e sua organização atual; e quinto desafio, infraestrutura de infor-
mação inadequada. Ainda existem desafios a serem superados, 
questões a serem analisadas e discutidas, o que não se pode ne-
gar é a emergência de repensar estratégias para a consolidação 
da aprendizagem nessa sociedade que vive com as constantes 
atualizações das informações. 

Para isso, não basta que se reconheça o papel motivador das 
TIC no contexto educacional, a atuação docente é quesito essen-
cial para sua aplicação e eficiência. Do mesmo modo, o estudante 
dominar os diferentes meios de busca não significa construção do 
conhecimento, é necessário orientação e quem incentive a busca, 
estabelecendo e apresentando critérios para resultados satisfa-
tórios. O docente deve estar atento e preparado para mediar a 
busca pela informação e pronto para construir o conhecimento 
junto aos estudantes de forma coletiva e colaborativa.

3 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa aplicada, que segundo Prodanov; 
Freitas (2013, p. 51) “objetiva gerar conhecimentos para aplicação 
prática, dirigidos à solução de problemas específicos” e como pro-
cedimento a pesquisa bibliográfica, de forma a explorar e descre-
ver as ideias relacionadas ao uso das TIC, buscando subsídios para 
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destacar a importância do letramento informacional para maior 
eficiência, especificamente no ensino de Ciências da Natureza. A 
pesquisa será realizada em literaturas referente as tecnologias no 
âmbito educacional, metodologias e recursos no ensino de ciências 
da natureza nesse contexto e práticas de letramento informacio-
nal, utilizando livros e artigos científicos. “A pesquisa bibliográfica 
é um apanhado geral sobre os principais trabalhos já realizados, 
revestidos de importância, por serem capazes de fornecer dados 
atuais e relevantes relacionados com o tema” (LAKATOS et al. 
2003, p. 158). O estudo da literatura pertinente poderá ajudar na 
planificação do trabalho, evitar informações equivocadas e certos 
erros, e representa uma fonte indispensável de informações, po-
dendo até orientar as indagações. Através das pesquisas será pos-
sível entender como funciona a relação educação e a busca pela 
informação, observando ideias e pontos de vistas, proporcionando 
observar o ensino de ciências da natureza aliado ao letramento 
informacional, utilizando das TIC nesse contexto.

A análise dos conteúdos propostos para o Letramento Infor-
macional teve como referência o capítulo 3 do E-book “Letramen-
to Informacional: pesquisa, reflexão e aprendizagem” (GASQUE, 
2012), no qual a autora apresenta uma proposta para organizar 
os conteúdos do Letramento Informacional por série/ano, inte-
grados aos conteúdos propostos pelos Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN’S) a escolha desse material justifica-se pela im-
portância da autora a nível nacional, como uma das principais 
pesquisadoras no estudo do LI. A pesquisa foi realizada entre os 
meses de abril a junho de 2018. As categorias levantadas para 
análise foram: Letramento Informacional, Tecnologias de Infor-
mação e Comunicação e Ensino de Ciências da Natureza.
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

O ensino de ciências da natureza deve ser tratado com o di-
namismo que o pertence, abandonando a ideia de um conteúdo 
pronto e definido, oportunizando diferentes possibilidades para 
explorar e descobrir novos questionamentos, levando em consi-
deração um ensino contínuo, que se acumula e acontece de forma 
gradual (MARTINS, 2002). Dessa forma, é possível desenvolver 
estratégias e práticas pedagógicas que relacione a atuação do Le-
tramento Informacional com os conteúdos ministrados no ensino 
de ciências da natureza. O quadro 01 apresenta as propostas de 
Gasque (2012) para o LI com os estudantes do ensino fundamen-
tal - segunda fase, apresentando as habilidades, para o uso das TIC 
e o desenvolvimento de pesquisas, que estes estudantes já pos-
suem ou que podem ser desenvolvidas de acordo com cada etapa.
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Quadro 01: Proposta de conteúdos de letramento informacional para o ensino 
fundamental - segunda fase.

FASE SÉRIE CONTEÚDOS HABILIDADES

Ensino 
Fundamental 
segunda 
fase

6º Ano Novas 
tecnologias

Buscam imagens na internet; 
Dominam e compreendem as funções básicas de 
editores de textos;
Constroem gráficos.

Pesquisa Compreendem a importância da pesquisa e definem 
etapas como: introdução, desenvolvimento e conclusão. 
Além de definirem: – tema, problema, coleta de dados, 
texto.
Pesquisa assuntos em diferentes fontes e redigem textos 
utilizando as informações pesquisadas. 

7º Ano Novas 
tecnologias

Utilizam os recursos básicos de editores de texto 
para desenvolverem os trabalhos (ferramentas, 
desenvolvimento de tabelas, desenho, autoformas e 
cliparts)

Pesquisa Empregam na construção de textos etapas como: 
introdução, desenvolvimento e conclusão.
Utilizam várias fontes para as pesquisas e relacionam 
informações na elaboração de textos.
Utilizam síntese das normas de um roteiro para pesquisa 
(Referência, Apresentação de relatórios técnico-
científicos e Sumário, procedimentos, normas da ABNT 
para apresentação)

8º Ano Novas 
tecnologias

Utilizam diferentes recursos para produzir materiais para 
apresentações de trabalhos e pesquisas. 

Pesquisa Empregam na construção de textos etapas como: 
introdução, desenvolvimento e conclusão.
Utilizam várias fontes para as pesquisas e relacionam 
vários pontos de vistas na elaboração de textos.
Utilizam síntese das normas de um roteiro para pesquisa 
(Referência, Apresentação de relatórios técnico-
científicos e Sumário, procedimentos, normas da ABNT 
para apresentação)
Compreende os resultados de pesquisas científicas.

9º Ano Pesquisa Empregam na construção de textos etapas como: 
introdução, desenvolvimento e conclusão.
Reconhece diferentes tipos de conhecimentos – 
empírico, científico, filosófico, teológico.
Utilizam várias fontes para as pesquisas e relacionam 
informações na elaboração de textos.
Utilizam síntese das normas de um roteiro para pesquisa 
(Referência, Apresentação de relatórios técnico-
científicos e Sumário, procedimentos, normas da ABNT 
para apresentação)
Elaboram monografia sobre o assunto de seu interesse. 

Fonte: Adaptado pelo autor, com base em GASQUE, 2012. 
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Como se espera na própria didática de ensino das ciências 
da natureza, as estratégias ligadas a atuação do LI junto as TIC na 
educação básica remete a procedimentos que trabalhem a auto-
nomia do estudante e sua capacidade de busca pela informação. 
Abandonando a ideia de transmissão do conhecimento, observa- 
se que os estudantes dessa fase já possuem habilidades para a 
busca e construção de recursos que desenvolva novos conheci-
mentos. Não existe mais a possibilidade em ignorar os avanços 
tecnológicos e sua aplicabilidade na vida dos estudantes, é certo 
que tais recursos não conseguem educar de forma isolada, mas 
podem ser excelentes ferramentas para se ter acesso a informa-
ção e ao conhecimento (ANDREIS; SCHEID, 2010). No processo 
de aprendizagem o LI é necessário para desenvolver competên-
cias e habilidades na busca e utilização das informações. Existem 
evidências da importância desse processo, fundamental na atual 
sociedade que muito produz conhecimentos científicos e tecnoló-
gicos, e vem se transformando rapidamente (GASQUE, 2010). São 
muitas as ferramentas multimídias que podem ser utilizadas no 
ensino das ciências da natureza, sendo de grande relevância ao 
processo de ensino-aprendizagem, abrindo possibilidades para 
novas estratégias que deixem de lado a exclusividade do ensino 
pelo livro didático (GIANOTTO; DINIZ, 2010). 

No estudo das ciências da natureza no 6º ano, por exemplo, 
para entendimento de temas como Sistema Solar, diferentes ti-
pos de solos e estados físicos e químicos da água, os estudantes 
estão aptos a pesquisarem imagens, redigir seus textos a partir 
de suas próprias pesquisas. No 7º ano, os alunos podem desen-
volver habilidades mais complexas como a construção de textos 
e trabalhos que seguem regras de padronização, nessa etapa a 
ideia de padronização é própria dos conteúdos estudados, ao se 
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tratar da classificação dos seres vivos e a interação entre si e o 
meio ambiente, identificando a existência de procedimentos para 
essa padronização que facilita o estudo e pesquisa no campo de 
atuação dos profissionais envolvidos nas ciências da natureza. No 
8º ano, o desenvolvimento de habilidades para a edição de apre-
sentações de materiais pesquisados e construídos e a capacidade 
de apresentarem diferentes pontos de vistas sobre os assuntos 
pesquisados remete a maior autonomia para os conhecimentos 
que estão sendo construídos, nessa etapa, os estudantes geral-
mente, reconhecem o seu corpo, funções de seus órgãos e como 
estão integrados para garantir sua sobrevivência, destacando a 
importância do mesmo e como cuidar e proteger, dessa forma, 
tem capacidade para o olhar crítico e responsável para prováveis 
mudanças de hábitos e demonstrações de como pode ser feita tais 
mudanças. No 9º ano, os estudantes identificam as subdivisões 
das ciências da natureza (com o estudo dos fenômenos físicos e 
químicos) e aliado ao LI, possuem a capacidade para diferenciar 
os tipos de conhecimentos e suas aplicabilidades, além de já po-
derem dominar as etapas de uma pesquisa eficiente, de modo a 
conseguirem construir seus próprios textos e estudos, devido a 
estarem na última fase do ensino fundamental, é possível esperar 
uma visão ampla que seja capaz de relacionar as informações ad-
quiridas e desenvolverem suas próprias indagações e busca por 
respostas concretas. 

Nessa análise de possibilidades para atuar com o LI na educa-
ção básica, Gasque (2012) apresenta habilidades que os estudan-
tes já possuem ou podem desenvolver de acordo com a série/ano 
escolar, embora estes estudantes sendo capazes de atuarem de 
forma autônoma na utilização das novas tecnologias e no ato da 
pesquisa, os resultados de suas atividades de busca e uso da in-
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formação e também de manuseio dos recursos para alcançarem 
seus fins não serão satisfatórios se não houver uma mediação 
e orientação para efetivamente desenvolver hábitos do LI. Silva 
Júnior (2004) destaca que o problema para a educação não está 
em encontrar informações, mas em oferecer acesso e ao mesmo 
tempo aprender a selecionar, avaliar, interpretar, classificar e usar, 
sendo esse aspecto ainda um desafio para a escola nos dias atuais. 
A forma da abordagem dos conteúdos deve ser feita de modo 
instigar o aluno, não entregar o tema pronto, desafiar para novas 
buscas e questionamentos, desenvolvendo o olhar crítico e refle-
xivo. Em todas as etapas do ensino fundamental – segunda fase, 
observa-se a capacidade dessa busca de forma mediada e orien-
tada, os estudantes já são estão aptos para construção de textos 
com seus elementos principais - introdução, desenvolvimento e 
conclusão - através de suas pesquisas e buscas de materiais, com 
o passar das etapas vão adquirindo habilidades para incrementar 
suas pesquisas e apresentações dos trabalhos e/ou atividades, 
aperfeiçoando e dominando técnicas de padronização. Embora a 
atuação do LI seja predominantemente relacionado a biblioteca, 
o proposto é a sua utilização por professores, como estratégia e 
reflexão para novas metodologias na busca pela informação na 
sala de aula e fora dela, uso das informações obtidas e apresenta-
ção de suas pesquisas e resultados com o auxílio das TIC no ensino 
de ciências da natureza, atuando como professores que mediam 
e orientam seus alunos para a prática do LI, buscando se tornar 
sujeitos com olhar crítico e reflexivo, capazes de formularem seu 
conhecimento a partir da informação disponível.
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5 CONCLUSÕES 

A aplicação, desenvolvimento e implementação do Letra-
mento Informacional na educação básica tem encontrado alguns 
desafios para sua efetivação, entre eles está a formação dos 
professores, ainda falta desenvolver competências que leve o 
docente a reflexão de sua prática e de sua atuação, que se atente 
a outras possibilidades. Indo além, outros desafios estão ligados a 
cultura e gestão pedagógica e a falta de infraestrutura adequada. 
É necessário desenvolver competências do Letramento Informa-
cional, reconhecer a importância para as questões atuais em todo 
o ambiente escolar, atuando no coletivo como personagem proa-
tivo e incentivador para o desenvolvimento dessas habilidades 
em seus alunos.

A partir deste estudo e da análise proposta é possível identifi-
car possibilidades para atuar com conteúdos do letramento infor-
macional no ensino de ciências da natureza, como apresentado 
os conteúdos do LI “novas tecnologias e pesquisa” podem ser 
relacionados aos conteúdos estudados em ciências da natureza 
com o apoio das TIC, entretanto, para sua efetivação se faz ne-
cessário mudanças emergentes da prática pedagógica, formando 
professores que sejam capazes de incentivar e desenvolver em 
seus alunos habilidades fundamentais para a sociedade atual, 
como a busca e uso eficaz da informação, mediando o conheci-
mento, proporcionando atividades que prevaleça a sua autono-
mia e poder de criticidade na observação e resolução de variados 
problemas. Através das habilidades observadas que podem ser 
trabalhados no ensino fundamental - segunda fase constata-se 
que a construção do conhecimento no estudo das ciências da 
natureza pode ter o apoio das tecnologias de informação e comu-
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nicação. Em cada série/ano analisado os alunos dominam dispo-
sitivos e ferramentas básicas que podem proporcionar a atuação 
na busca e seleção de variadas fontes de pesquisa e seu uso para 
apresentação de pesquisas e trabalhos escolares. Cabe ao profes-
sor identificar estratégias que levem o aluno ao desenvolvimento 
dessas habilidades, consolidando a educação para a informação.

No ensino de ciências da natureza a identificação dessas 
estratégias é emergente, considerando a amplitude de assuntos 
e possibilidades, insistir em métodos tradicionais que tendem a 
monólogos com muito discurso e pouca prática tende a um ensi-
no ineficiente e pouco atraente. Existe no ato da pesquisa unido 
a prática do letramento informacional e da inserção de outros 
recursos, que incluem os tecnológicos, novas possibilidades para 
um ensino de ciências da natureza contextualizado, motivando e 
despertando a curiosidade para a busca de informações e conso-
lidação do conhecimento.
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RESUMO

Este artigo tem como objetivo verificar o uso do recurso 
grupo do whatsapp como ferramenta de mediação no processo 
de ensino e aprendizagem. Para isso buscou-se analisar conceitos 
em Gasque (2012), Lalueza, J. L., Crespo, I., & Campos, S. (2010), 
Demo (2009) e outros acerca das novas tecnologias de comuni-
cação e informação (TIC). A pesquisa é etnogeografica, com uso 
de coleta de dados e análise de conteúdo virtual com alunos 

3 Trabalho apresentado no GT Dimensão Técnica com a temática “O USO DO APLICA-
TIVO	WHATSAPP	COMO	MEDIADOR	NO	PROCESSO	DE	 ENSINO	E	APRENDIZAGEM	
ENTRE PROFESSOR E ALUNOS NAS AULAS DO 3ª ANO DO ENSINO MÉDIO DE UMA 
ESCOLA	 PÚBLICA”,	 do	 II	 Seminário	 Letramento	 Informacional:	 a	 educação	 para	 a	
informação,	Goiânia,	18	de	agosto	de	2018.
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do 3ª ano do ensino médio de uma escola pública. No Final foi 
constatado que podemos utilizar esta ferramenta como auxílio no 
processo ensino e aprendizagem de professores/ alunos. 

Palavras-chave: Whatsapp, novas tecnologias da comunicação 
e informação, processo de ensino e aprendizagem, ambiente virtual.

ABSTRACT

This article aims to verify the use of the Whatsapp group 
resource as a mediating tool in the teaching and learning pro-
cess. In order to do so, we sought to analyze concepts in Gasque 
(2012), Lalueza, J. L., Crespo, I., & Camps, S. (2010), Demo (2009) 
and others on new information and communication technolo-
gies. The research is Netnography, with use of data collection 
and analysis of virtual content with students of the 3rd year of 
high school in a public school. At the end it was verified that 
we can use this tool as an aid in the process of teaching and 
learning of teachers / students.

Keywords: Whatsapp, new technologies of communica-
tion and information, process of teaching and learning, virtual 
environment.

1 INTRODUÇÃO

O presente trabalho se propõe à verificação dos benefícios do 
uso da opção grupo do Whatsapp como ferramenta de mediação 
no processo de ensino e aprendizagem para alunos do 3ª ano de 
uma escola de ensino médio. De acordo com dados do site de 
tecnologias techtudo4, o uso do Whatsapp no Brasil alcançou 

4 Fonte: HTTPS://www.techtudo.com.br/noticias/2017/05/whatsapp-em-numeros-
-120-milhoes-de-brasileiros-e-100-de-criptografia.ghtm
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nível superior de 120 milhões de pessoas no final de 2017, nas 
escolas é comum verificar alunos trocando mensagens com este 
aplicativo, sendo assim, chegamos as seguintes questões: esta 
plataforma virtual pode ser utilizada como ferramenta de comu-
nicação para auxiliar o processo de ensino e aprendizagem nas 
aulas? E podendo ser utilizada de que maneira? Em que medida, 
em que atividades, em que forma e conteúdo?

Para discutir estas questões procurou-se apresentar neste 
artigo um levantamento bibliográfico sobre o uso das novas tec-
nologias da comunicação e informação e os impactos no processo 
de ensino e aprendizagem na escola atual e pesquisa de campo, 
bem como, se a escola vem acompanhando estas mudanças tec-
nológicas das últimas décadas. Verifica-se, também, a importân-
cia do letramento informacional no âmbito das competências, ou 
seja, como afirma Gasque (2012, p.28) a necessidade de alcançar 
competências que são: Localizar a informação, selecionar, aces-
sar, organizar, usar a informação e gerar conhecimento.

O objetivo geral da pesquisa consiste em verificar o uso do 
recurso grupo do Whatsapp como ferramente de mediação no 
processo de ensino e aprendizagem. Os objetivos especificos 
consistem em estudar o uso das novas tecnologias da informa-
ção e comunicação “Whatsapp”, e importância para o processo 
de ensino e aprendizagem dos alunos; Verificar a experiência 
dos alunos com o uso de grupo do Whatsapp para o processo 
de ensino e aprendizagem e como utilizar esta ferramenta para 
fins educacionais; Analisar a experiência do uso de do grupo do 
Whatsapp como ferramenta auxiliar de ensino para professores e 
como podemos utilizar de seus conteúdos. 

Com a pesquisa constatou-se que o uso da ferramenta de co-
municação Whatsapp, por intermédio de grupo, auxilia o desen-
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volvimento das aulas e a propagação de materiais e conteúdos via 
grupo para uma grande quantidade de alunos, abrindo um canal 
de discussão. Além disso, atua na solução de dúvidas acerca de 
tarefas do professor, podendo ser utilizada como ferramenta de 
auxílio para a ajuda no processo ensino e aprendizagem de pro-
fessores/ alunos. Apresentou-se também que apesar do auxílio 
desta ferramenta o papel do professor é fundamental para que 
este recurso seja utilizado de formaética e responsável.

A importância desta pesquisa está na necessidade de atuali-
zação dos educadores quanto às novas tecnologias de informação 
e comunicação (TIC) e servirá como estudo potencial para verifi-
cação do processo de ensino e aprendizagem de professores e 
alunos que utilizam o aplicativo Whatsapp no seu dia a dia. Para 
os sujeitos da pesquisa este trabalho levará a oportunidade de 
lidar com as novas tecnologias e utilizá-las como ferramenta edu-
cacional na solução de problemas no âmbito escolar. 

Esta pesquisa pode servir também para que escolas e educa-
dores pensem como utilizar os meios tecnológicos como forma de 
auxílio no processo de aprendizagem, proporcionando também a so-
lução de um problema prático existente que é o uso do celular, uma 
vez, que a grande maioria, possui um aparelho celular e este ainda é 
pouco utilizado como ferramenta educacional. Servindo também de 
apoio para pensar aplicativos específicos para o uso na escola. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 O CONCEITO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL

Com o advento das novas tecnologias de comunicação e in-
formação (TIC) e processo de globalização ocorrido neste último 
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século levou a propagação cada vez mais das informações em 
tempo reduzido ou até mesmo instantâneo. De acordo com Gas-
que (2012) a informação circunda de forma fácil e contínua, não 
sendo necessário muito esforço para encontrá-la. Sendo assim, a 
concepção de ensino também vem mudando nos últimos anos, o 
ensino tradicional não se encaixa mais neste turbilhão de novas 
tecnologias e informações advindas deste advento tecnológico. 
Como afirma Gasque (2012):

[...] O ensino tradicional, em que os aprendizes de-
coram os conteúdos sem compreendê-los e no qual 
o professor é o detentor do saber e responsável 
por transmitir conhecimentos, entra em crise. Os 
professores reclamam da dificuldade de educarem 
seus aprendizes, que estão em um toque das infor-
mações e de um mundo virtual mais interativo e 
dinâmico. (GASQUE, 2012.p. 25)

Desta forma, a escola como parte integrante da sociedade 
passou a utilizar-se das novas tecnologias existentes através da 
interação entre as pessoas e as mídias presentes. Surge uma nova 
forma de ensino e aprendizagem, pautado na interação entre as 
pessoas e com uso constante das novas tecnologias da informa-
ção e comunicação. Temos a partir deste advento o crescimento 
da internet com acesso rápido e com grande repertório de infor-
mação, levando a discussão do termo letramento informacional 
para a sociedade contemporânea.

O termo letramento informacional de acordo com Gasque 
(2012) refere-se ao ato de buscar e usar a informação adequada-
mente para suprir as suas necessidades de informação, ou seja, 
visa à busca pela solução de um problema. Gasque (2010), diz 
que o letramento informacional é o ato de buscar, filtrar na bus-
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ca do conhecimento para solução de problemas, com um olhar 
crítico sobre a informação que é repassada e não ser apenas um 
mero telespectador.

A grande dificuldade do letramento informacional na atuali-
dade encontra-se no uso da informação de forma crítica e refle-
xiva, visando à solução de problemas concretos. A sociedade da 
informação consiste um lugar de complexidade e de incertezas. 
Uma vez que, Conforme Demo (2000), nela pode-se observar os 
aspectos positivos e negativos e apresenta as relações de poder 
como ponto chave para o controle da informação e assim, a alie-
nação do ser humano.

Assim, encontramos em Gasque (2012), que o processo de le-
tramento informacional está envolvido de algumas competências 
que são: Localizar a informação, selecionar, acessar, organizar, usar 
a informação e gerar conhecimento, visando à tomada de decisão 
e à resolução de problemas. Este processo é importante para a 
formação de indivíduos críticos e reflexivos na era da informação, 
uma vez que devido a grande quantidade de informação existente 
corremos o risco de ficarmos perdidos no mundo virtual. 

2.2 AS NOVAS TECNOLOGIAS DIGITAIS COMO MEDIADORAS NO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM

De acordo com Kenski (2003 apud PEDROZA; DUQUEVIZ; 
COSTA, 2015, p. 604), as tecnologias da informação e comunica-
ção- TIC - provocaram transformações na forma de socialização 
humana. Neste novo contexto, temos novas formas de aprender 
e novas formas de interação e comunicação fazendo parte destas 
novas tecnologias.

Conforme Pedroza, Duqueviz e Costa (2015) a ascensão da 
televisão, após o vídeo, computador, jogos eletrônicos, da inter-
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net, smartphones, também chamados de TIC, mudaram a vida 
das pessoas na sociedade, refletindo diretamente na escola. O 
autor cita o relatório elaborado pela UNESCO, que recomenda a 
educação em quatro pilares: aprender a conhecer, aprender a fa-
zer, aprender a conviver, aprender a ser, perante as necessidades 
educacionais para a vida em sociedade no século XXI. O relatório 
aponta a necessidade de lidar com as novas tecnologias na escola 
no sentido de formação permanente dos alunos em meio aos 
desafios impostos pelo novo mundo tecnológico.

Neste sentido, verificou-se que é impossível na atualidade 
nos fechar-se para este novo mundo tecnológico, sendo necessá-
rio utilizar as novas tecnologias e seus instrumentos como forma 
de mediação e aprendizagem como afirma Lalueza, Crespo e 
Campos (2010):

A tecnologia contribui para orientar o desenvolvi-
mento humano, pois opera na zona de desenvol-
vimento proximal de cada individuo por meio da 
internalizarão das habilidades cognitivas requeridas 
pelos sistemas de ferramentas correspondentes 
a cada momento histórico. Assim, cada cultura se 
caracteriza por gerar contextos de atividades me-
diadoras por sistemas e ferramentas, os quais pro-
movem práticas que supõem maneiras particulares 
de pensar e organizar a mente. (LALUEZA; CRESPO; 
CAMPOS, 2010, p.51)

Surge assim, uma nova concepção de aprendizagem, com-
partilhamento de informações e socialização benéfica para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem. De acordo com Demo (2009), o 
uso destas novas tecnologias evidenciam fatores relevantes para 
a construção de conhecimentos e aprendizagens em geral, entre-
tanto, o autor afirma que são criadas ferramentas da web todos 
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os dias e notifica para a necessidade do uso adequado de cada 
uma destas ferramentas de forma pedagógica viável e consciente. 

Entre estes desafios está o uso do aplicativo Whatsapp e ou-
tros semelhantes, de forma pedagógica, ética e que evidencie a 
ajuda no processo de ensino e aprendizagem dos alunos envolvi-
dos com tal ferramenta. O desafio consiste em: como utilizar esta 
ferramenta e seus recursos na escola? Quais são os resultados 
das pessoas que utilizam ou utilizarão estes recursos tecnológicos 
para a sua vida acadêmica?

Verificou-se também que o grande desafio do uso das novas 
tecnologias de informação e comunicação para a educação está 
no lidar com estas ferramentas pedagogicamente. Entre os desa-
fios, Demo (2009), levanta a dificuldade de professores em lidar 
com computadores ou com o ambiente virtual, a carga horária de 
trabalho exacerbada, a promoção profissional, a corriqueira falta 
de intimidade e de influência tecnológica e a resistência quanto à 
propriedade intelectual, numa nova esfera de contextos de auto-
rias diferenciadas e colaborativas. 

Ainda de acordo Vygotsky (1998 apud DEMO, 2009, p. 68), 
as novidades nos processos de aprendizagem através do uso 
das novas tecnologias da informação e comunicação criam uma 
“zona de desenvolvimento proximal”, como por exemplo, os jogos 
eletrônicos. Cita também, o uso e importância da pesquisa com 
principio educativo levando o aluno a uma formação geral. 

Assim sendo, averigua-se que o uso do aplicativo Whatsapp 
e outros são importantes para o processo de ensino e aprendi-
zagem devido à socialização existente, o compartilhamento de 
informações, e uso destas informações para a solução de proble-
mas dos estudantes de forma geral. Entendendo que dependen-
do do uso destas ferramentas serão úteis para a pesquisa e para 
o crescimento dos estudantes.
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3 METODOLOGIA

Uma primeira pesquisa, de caráter exploratório, foi executada 
no intuito de identificar no grupo amostral a utilização (ou não) 
do aparelho celular e do aplicativo Whatsapp. Feito este primeiro 
levantamento, a pesquisa de caráter qualitativo foi operaciona-
lizada a partir do instrumento de coleta do tipo entrevista com 
questões semiestruturadas cujo objetivo foi responder a questão 
que norteou este manuscrito: “Como utilizar a ferramenta de gru-
pos do aplicativo Whatsapp com fins educacionais?”.

Para a realização da pesquisa foi criado um grupo de Whatsa-
pp com propósito de auxílio nas atividades os alunos utilizaram as 
ferramentas de mensagens instantâneas, voz, vídeo, compartilha-
mento de arquivos PDF, Word, imagens para sanar dúvidas com 
professores e com os próprios alunos.

O projeto foi apresentado para a turma do 3ª ano do ensino 
médio, para a realização do projeto foi proposto à criação de um 
grupo de Whatsapp no mês de março de 2018 a maio de 2018, 
onde os alunos utilizaram com fins educacionais e de interação 
para a realização de atividades e interação entre alunos/professor 
e alunos/alunos. 

3.1 MÉTODO DE COLETA

A abordagem escolhida foi a coleta qualitativa, pela natureza 
da pesquisa. Partindo dos objetivos a pesquisa é exploratória, ou 
seja, visa maior familiaridade com o problema; quanto aos proce-
dimentos técnicos adotará a pesquisa netnografica, cuja coleta se 
dará por meio da técnica de netnografia, ou seja, a etnografia da 
era virtual e uso de entrevista semiestruturada.
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De acordo com Kozinets (2014), a etnografia refere-se ao 
campo das ciências sociais e da antropologia, sendo utilizada no 
marketing e na pesquisa de consumo. A etnografia representa e 
compreende os comportamentos das pessoas pertencentes a de-
terminado contexto cultural. Ainda segundo Kozinets (2014) a et-
nografia pode ser considerada uma espécie de estudo de caso, e 
no âmbito do conhecimento parte do particular para o específico. 

De acordo com Kozinets (2014):

A etnografia é, assim, uma prática intrinsecamen-
te assimilativa. Ela está interligada a vários outros 
métodos. Damos a esses outros métodos aos quais 
ela está ligada a outros nomes: entrevistas, análise 
de discurso, análise literária, semiótica, videografia. 
Eles recebem esses outros nomes porque são sufi-
cientemente diferentes da prática geral da etnogra-
fia para receberem novas designações exclusivas. 
Eles requerem novo treinamento especial. Embora 
se relacionem, a observação e participação em co-
munidades e culturas, eles o fazem de modos par-
ticulares, capturando dados de maneira especificas 
determinados por padrões consensuais específicos. 
(KOZINETS, 2014, p. 61).

Já a netnografia de acordo com Kozinets (2014), consiste em 
uma pesquisa observacional participante em um trabalho dentro 
de um ambiente online. Usando a comunicação mediada por com-
putador para a compreensão de um fenômeno cultural ou comunal. 
A sua base consistirá da observação participante incluindo outros 
elementos, tais como: entrevistas, estatísticas descritivas, coleta de 
dados arquivais, análise de caso histórico estendido, videografia, 
técnicas projetivas como colagem, dentre outras.

De acordo com Kozinets (2014), a netnografia consiste na 
busca de comunicações mediadoras nos ambientes onlines e 
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off-lines de compreensão cultural. De acordo com o autor a net-
nografia segue seis passos ou etapas importantes da etnografia.

A primeira etapa consiste na definição das questões de pes-
quisas, websites sociais ou tópicos a investigar; a segunda etapa 
é a identificação e seleção de comunidade da pesquisa; a terceira 
etapa envolve a observação participante da comunidade (envol-
vimento, imersão) e coleta de dados (garantindo procedimentos 
éticos). A quarta etapa é análise de dados e a interpretação in-
terativa de resultados; a quinta e última etapa temos a redação, 
apresentação e relato de resultados da pesquisa e/ou implicações 
teóricas e/ou práticas.

Kozinets (2014, p. 61-64), mostra dois tipos de pesquisa: a 
etnográfica e a netnografica e aborda dois tipos de pesquisa em 
comunidades virtuais. A primeira é a pesquisa que será utilizada 
neste trabalho de “comunidades onlines”, estuda fenômenos di-
retamente as comunidades eletrônicas e a cultura online entre 
si, na busca de elementos. A segunda é a pesquisa “online em 
comunidades” que examina algum fenômeno social geral cuja 
existência social vai muito além da internet e das interações onli-
ne, tendo um determinado fenômeno como área focal. 

3.2 PERÍODO DA EXECUÇÃO

O período de intervenção, com a turma do 3ª ano do ensino 
médio, se deu a partir do dia 15 de março de 2018. A coleta de 
dados ocorreu do dia 15 de março ao dia 15 de maio de 2018 para 
análise de dados.

3.3 AMOSTRA

A população escolhida foi uma turma do 3º ano do Ensino 
Médio do Centro de Educação de Jovens e Adultos “Arco Íris” na 
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cidade de Goiânia. Para a realização da pesquisa foram escolhidos 
15 alunos do 3º ano do ensino médio, que foram inseridos nas 
entrevistas semiestruturadas, no grupo do Whatsapp e nas ativi-
dades relacionadas à pesquisa. 

4 METODOLOGIA DE ANÁLISE

Para a análise dos dados foi realizado estudos sobre o ma-
terial bibliográfico coletado, utilizando-se também dos resulta-
dos das duas entrevistas semiestruturadas como aporte para a 
formulação de hipóteses e a possível resolução de problemas e 
também análise de conteúdo virtual. 

Bardin (2016) diz que as entrevistas são efetuadas sobre um 
tema e devem ser realizadas sobre técnicas idênticas e com indi-
víduos semelhantes. Podendo ter um resultado individual, global 
ou ainda comparar entre si os resultados individuais. Nesta pes-
quisa a análise da pesquisa foi realizada com alunos do 3ª ano do 
Ensino Médio, ou seja, aplicando o princípio de semelhança entre 
os indivíduos e o resultado das entrevistas foi analisado de forma 
global através de porcentagens e com respostas semelhantes 
pré-dirigidas. 

Para a análise dos dados do conteúdo virtual do grupo criado 
no aplicativo Whatsapp foi utilizado a netnografica, cuja coleta 
se deu pela análise de conteúdo virtual, por meio da técnica de 
netnografia, ou seja, a etnografia da era virtual. Neste sentido foi 
verificado o comportamento informacional dos alunos durante o 
período de utilização do grupo de Whatsapp voltado para auxílio 
no processo de ensino e aprendizagem nas atividades escolares 
dos professores e entre os próprios alunos. 

Para o levantamento de informações foi realizada a contagem 
das interações que envolviam uma troca de conhecimento no 
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grupo criado. Dessa forma, foi possível saber se o número total 
de conversas envolvidas no grupo, quantas estavam diretamente 
ligadas a uma possível interação ou resolução de problemas com 
objetivo mediação o processo de ensino e aprendizagem. 

Com a análise da entrevista semiestruturada e do conteúdo 
virtual do grupo Whatsapp, o próximo passo foi a verificação e 
possível resolução do problema da pesquisa e o levantamento 
de hipóteses a luz dos resultados coletados. Como afirma Bardin 
(2016): 

“Levantar uma hipótese é interrogarmo-nos: será verdade 
que, tal como é sugerido pela análise a priori do problema e pelo 
conhecimento que dele possuo, ou, como as minhas primeiras 
leituras me levam a pensar, que...?” (BARDIN, 2016, P.130).

Por consequência foram levantados os resultados e verifica-
do se com estes resultados foi possível solucionar o problema da 
pesquisa, bem como no levantar as hipóteses e verificação se os 
objetivos da pesquisa foram alcançados. 

O primeiro ponto de análise se referiu à verificação de 
informações iniciais importantes através da entrevista semies-
truturada para entender o fenômeno estudado. Geralmente, 
a entrevista é indicada para buscar informações sobre opinião, 
concepções, expectativas, percepções sobre objetos, fatos ou 
ainda para complementares informações sobre fatos ocorridos, 
que não puderam ser observados pelo pesquisador ou conhecer 
melhor o público pesquisado.

Visando este objetivo foi realizada uma entrevista semies-
truturada com caráter de análise e verificação de informações 
importantes sobre o uso do aparelho celular, uso da plataforma 
virtual Whatsapp, internet etc., foram realizadas antes da criação 
do grupo de Whatsapp voltado para fins de ensino e aprendiza-
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gem. A entrevista, também, tinha o caráter de verificação, para 
uma possível solução do problema da pesquisa, foi realizada no 
final da intervenção com a utilização do grupo de Whatsapp para 
fins educacionais. 

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS DADOS

As perguntas da entrevista semiestruturada e a análise se-
guem abaixo:

Pergunta 1

Você possui aparelho celular? 95% dos entrevistados possuem aparelhos 
celulares, enquanto 5% não possuem aparelhos celulares. 

Seu aparelho celular possui internet? 95% dos entrevistados dizem possuir 
internet nos aparelhos celulares, enquanto 5% dizem não possuir.

Você utiliza o aparelho celular para ajudar nas atividades repassadas pelos 
professores? 75% dos entrevistados dizem ter utilizado em algum momento o celular 
com auxilio nas atividades cotidianas da escola, enquanto 25 % dizem não ter utilizado. 

Como?

60% para pesquisar algo na inter-
net ou utilizar aplicativos.

25% nunca utilizaram ou não pos-
sui aparelho celular.

15% para repassar ou compartilhar atividades com os colegas.

Na pergunta 1 verificou-se que o uso do aparelho celular 
e outras tecnologias de comunicação e informação estão refle-
tindo diretamente na escola como afirma Pedroza, Duqueviz 
e Costa (2015) através da ascensão da televisão, após o vídeo, 
computador, jogos eletrônicos, da internet, smartphones. Este 
fato deve-se ao motivo destes alunos estarem inseridos em uma 
sociedade que tem se organizado e funcionado cotidianamente 
em torno das tecnologias digitais, tornado-as partes integrantes 
das atividades cotidianas dos indivíduos e refletindo diretamente 
na escola de maneira negativa ou positiva.
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Pergunta 2

O aparelho celular ajudou você a solucionar algum problema ou questão 
para sua aprendizagem na escola? 100% dos entrevistados que possuem aparelho 
celular afirmaram que ajudaram em algum momento do seu aprendizado.

Como?

50% dizem ajudar em pesquisas na 
internet para resolução de problemas etc.

50% dizem ajudar na utilização de 
aplicativos do celular como calculadora etc. 

Pergunta 3

Seu aparelho celular possui o aplicativo Whatsapp? 95% dizem possuir o 
aplicativo Whatsapp, enquanto 5% não possuem.

Com qual objetivo você utiliza este aplicativo?

95% dos entrevistados dizem utilizar 
o aplicativo com objetivo de comunicação.

5% dos entrevistados dizem utilizar 
o aplicativo com objetivo de trabalho. 

O resultado da pergunta 3 corrobora com Kenski (2003) apud 
Pedroza, Duqueviz e Costa (2015) ao dizer que novas tecnologias 
da informação e comunicação surgem todos os dias e neste novo 
contexto, temos novas formas de aprender e novas formas de 
interação e comunicação fazendo parte destas novas tecnologias.

Pergunta 4

Você utiliza o aplicativo Whatsapp para ajudar na aprendizagem ou interagir 
com os colegas ou professores no sentido de aprendizado escolar? 70% dos entre-
vistados dizem utilizar, enquanto 30% dizem não utilizar. 

Acredita que este aplicativo ajuda ou poderia ajudar no dia-a-dia escolar? 
70% dizem acreditar que a plataforma virtual Whatsapp poderia ajudar, enquanto 
30% não acreditam.

Como é sua experiência com este aplicativo como fins de aprendizagem escolar?

75% com compartilhamento de 
informações

15% não consideram está possi-
bilidade

10% com interação virtual de professores e alunos/alunos.
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Pergunta 5

Existe algum professor que utiliza o aplicativo Whatsappp como forma de 
ensino ou como ferramenta pedagógica para sua turma? 90% disseram existir ao 
menos um professor que utiliza o Whatsapp como auxílio nas atividades, enquanto 
10% diz não ter esta experiência. 

Você acredita que esse uso ajudou no processo de ensino e aprendizagem? 
90% dizem que sim, 10% dizem não acreditar. 

Como isso acontece?

90% dizem que acontecem através 
de compartilhamento de atividades, 
esclarecimentos de dúvidas nos grupos 
de Whatsapp. 

10% dizem não possuir experiência 

Como afirma Lalueza, Crespo e Campos (2010), a tecnologia 
contribui para orientar o desenvolvimento humano, pois opera na 
zona de desenvolvimento proximal de cada individuo por meio da 
internalizarão das habilidades cognitivas requeridas pelos siste-
mas de ferramentas correspondentes a cada momento histórico. 
Dessa forma, a pesquisa traz um dado importante sobre o uso de 
recursos das mídias sociais como espaço importante na interação 
e desenvolvimento cognitivo dos estudantes no caso supracitado 
o uso do Whatsapp. 

Pergunta 6.

Você participa de grupo de Whatsapp (família, igreja. Escola etc.)? 95% di-
zem participar, enquanto 5 % não participam. 

Nestes grupos você se comunica, posta informações e textos, opiniões, re-
passa informações? 90% dizem realizar tais atividades, enquanto 10% não realizam. 

Acredita que esses grupos podem ser utilizados como ferramenta para pro-
pagar informações e ensinar? 85% dos entrevistados acreditam que sim, 15% não 
acreditam nesta possibilidade. 

Por quê?

55% acreditam devido à opção de 
formação de grupos específicos com 
objetivos educacionais

30% acreditam devido à importân-
cia da comunicação a longa distância.

15% acreditam que não é possível devido a grande quantidade de informações.
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Nesta pergunta 6 um dado importante refere-se à importân-
cia do letramento informacional no caso dos entrevistados que 
afirmam não ser possível devido a grande quantidade de informa-
ções e até notícias falsas. Desta forma, este dado corrobora com 
Gasque (2010), quando afirma sobre a necessidade do letramen-
to informacional e o que letramento informacional é o ato de bus-
car, filtrar na busca do conhecimento para solução de problemas, 
com um olhar crítico sobre a informação que é repassada, e não 
ser apenas um mero telespectador.

Pergunta 7

Na escola sua turma possui grupo de Whatsapp? 100% dos alunos afirmaram 
possuir ao menos um grupo de Whatsapp na turma.

Vocês utilizam este grupo para fim de ensino e aprendizagem? 90% dos alu-
nos afirmaram utilizar o grupo para fins de ensino e aprendizagem, enquanto 10% 
disseram não utilizar. 

Como este grupo é utilizado?

90% afirmaram que utilizam para 
tirar dúvidas com os colegas sobre as 
atividades dos professores.

10% não acreditam nesta possi-
bilidade. 

Pergunta 8

Existe algum professor que utiliza a opção de grupo Whatsapp para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem, passar atividades, repassar assuntos pertinen-
tes da aula, atividades, tirar dúvidas, interagir virtualmente sobre essas duvidas? 
95% dos alunos responderam que sim, 5% dos alunos responderam que não.

Acredita que esse uso ajuda no processo de ensino e aprendizagem? 100% 
dos alunos acreditam que este uso da opção grupo do Whatsapp com fins de ensi-
no e aprendizagem é possível. 

Como acontece esta ajuda?

100% dos alunos afirmam que esta ajuda acontece através de interações 
sobre os conteúdos e atividades passados em sala de aula pelos professores e 
também para tirar dúvidas. 
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Com a entrevista semiestruturada e a análise de conteúdo vir-
tual do grupo de Whatsapp, criado para fins educacionais, demons-
trou que é possível utilizar o aplicativo Whatsapp como auxílio no 
processo de ensino e aprendizagem, uma vez que a maioria possui 
o aplicativo e muitos inclusive já utilizam o mesmo com objetivos 
educacionais através de grupos criados com este fim.

Entretanto, a pesquisa mostra também que a utilização deste 
aplicativo passou por questões como a grande quantidade de 
informações e como lidar com ela, sendo necessário neste mo-
mento o letramento informacional para guiar os adeptos a esta 
prática. Outra questão a ser vencida para uma boa utilização da 
plataforma Whatsapp refere-se à questão da ética dos envolvi-
dos; que muitas vezes é desrespeitada nestes grupos.

Na análise de conteúdo virtual do grupo de Whatsapp veri-
ficou-se que os alunos utilizavam espaço para sanar dúvida com 
o professor sobre atividades passadas, trabalhos etc. O professor 
utilizava o espaço para postar atividades, textos, vídeos, conteú-
dos PDF, dentre outros para auxiliar os alunos em suas dúvidas. 
Os alunos utilizavam o espaço também para tirar dúvidas entre 
eles, repassar atividades aos que faltavam e até mesmo resolver 
atividades e repassar para os demais que tinham dificuldades.

Na análise de conteúdo virtual do grupo de Whatsapp pode-
-se perceber também que havia uma troca significativa entre os 
alunos/professores e alunos/alunos benéfica para o processo de 
ensino e aprendizagem. Ocorria desta forma uma zona de desen-
volvimento proximal que auxiliava os alunos através do uso desta 
mídia social melhorando aspecto cognitivo dos envolvidos. 
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CONCLUSÕES 

O uso do aplicativo Whatsapp pode ser uma ferramenta im-
portante para auxílio nas atividades e interação entre estudantes 
visando o processo de ensino e aprendizagem. O uso dos recursos 
de mensagens instantâneas, voz, vídeo, fotos, textos PDF, Word 
etc., são recursos que são aplicados no dia a dia dos estudantes e 
professores, são de grande ajuda e relevância.

Acreditamos que conseguimos alcançar o objetivo geral que 
era: verificar o uso do recurso grupo do whatsapp como ferra-
menta de mediação no processo de ensino e aprendizagem, como 
foi relatado no parágrafo anterior. Já os objetivos específicos fo-
ram alcançados parcialmente, uma vez que durante este curto 
período de coleta de dados foi possível verificar alguns elementos 
para a utilização desta plataforma virtual de forma a proporcionar 
fim educacional. Entretanto, verificou-se também a necessidade 
do letramento informacional para utilização da plataforma, haja 
vista, que a ferramenta é de uso geral, ou seja, utilizam para 
diversos fins obtendo diversas informações e não conseguem 
distinguir exatamente como usar apenas para fins educacionais. 
Sendo constatada aqui a necessidade de criar ferramentas com 
objetivos exclusivos para fins educacionais futuramente.

Esta pesquisa abordou a necessidade de atualização dos edu-
cadores quanto às novas tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) e servirá como estudo potencial para verificação do processo 
de ensino e aprendizagem de professores e alunos que utilizam o 
aplicativo Whatsapp ou outros no seu dia a dia. Auxiliando também 
a lidar com as novas tecnologias e utilizá-las como ferramenta edu-
cacional na solução de problemas no âmbito escolar.
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Esta pesquisa poderá servir também para que escolas e 
educadores pensem como utilizar os meios tecnológicos com 
objetivo de auxílio no processo de aprendizagem, proporcionan-
do também a solução de um problema prático existente que é o 
uso do celular, uma vez que a grande maioria possui um aparelho 
celular e este ainda é pouco utilizado, na prática, como ferramen-
ta educacional. Auxiliando também para futuras pesquisas, cujo 
apoio seja pensar aplicativos específicos para o uso na escola e 
desenvolvimentos do potencial dos alunos nos aspectos ensino-
-aprendizagem, já que a questão de como utilizar as novas tecno-
logias de informação e comunicação como, por exemplo, o celular 
como auxílio no processo de ensino e aprendizagem persiste.
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RESUMO

Existe uma vasta gama de avanços tecnológicos disponíveis, 
eles estão cada vez mais presentes na vida diária das pessoas. A 
demanda pelo uso de uma tecnologia é pertinente na sociedade 
moderna. A tecnologia da informação e da comunicação está 
presente em uma ou mais tarefas diárias das pessoas. E a esco-
la com sua competência de contribuir para a transformação da 
sociedade, precisa criar ações intencionais e planejadas visando 
empregar estratégias com o uso da tecnologia que, reflitam nas 
diversas áreas do conhecimento apoiando-se na aquisição de 
uma aprendizagem significativa. O uso das tecnologias de infor-
mação e comunicação (TIC) na educação é algo propício na 
agregação de qualidade aos processos de ensino e aprendiza-

5 Trabalho apresentado no GT Dimensão político-pedagógica do II Seminário Letra-
mento	Informacional:	a	educação	para	a	informação,	Goiânia,	18	de	agosto	de	2018.
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gem. O objetivo deste é analisar sobre o modo que os professores 
e alunos se relacionam e interagem no contexto tecnológico no 
cotidiano escolar. Por meio de um questionário estruturado bus-
cou-se entender o uso pelo educador dos recursos tecnológicos 
em sua práxis pedagógica na sala de aula, onde, observou-se que 
a utilização das tecnologias ainda é “tímida”, e os profissionais da 
educação expressam seus anseios para que haja um maior com-
partilhamento de saberes entre a comunidade escolar de modo a 
facilitar o diálogo sobre o tema tecnológico.

Palavras-chave: Tecnologias. Pedagogia. Aprendizagem. In-
formação.

ABSTRACT

There is a wide range of technological advancements available, 
they are increasingly present in people’s daily lives. The demand 
for the use of technology is relevant in modern society. Information 
and communication technology is present in one or more daily tasks 
of people. And the school with its competence to contribute to the 
transformation of society, must create intentional and planned ac-
tions to employ strategies with the use of technology that reflect 
in the various areas of knowledge by supporting the acquisition of 
meaningful learning. The use of information and communication 
technologies (ICT) in education is something that is conducive to 
the aggregation of quality in teaching and learning processes. The 
purpose of this study is to analyze how teachers and students in-
teract and interact in the technological context of everyday school 
life. Through a structured questionnaire we sought to understand 
the use of the technological resources by the educator in his peda-
gogical praxis in the classroom, where it was observed that the use 
of technologies is still “timid”, and education professionals express 
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their yearnings so that there is a greater sharing of knowledge 
among the school community in order to facilitate the dialogue on 
the technological theme.

Keywords: Technologies. Pedagogical aspects. Learning. In-
formation.

1 INTRODUÇÃO

Há muitas discussões sobre um novo período caracterizado 
pela inovação tecnológica e na produção do conhecimento, bem 
como uma transformação no sistema empresarial motivada pela 
modernização tecnológica (BRITO; CAMPPELLE, 2006). Este novo 
período pode ser comparado com a Revolução Industrial, tama-
nho são os impactos das mudanças ocorridas nas organizações, 
forçando-as a qualificação, polivalência, organização do trabalho 
em equipes, flexibilidade na produção, velocidade nas respostas, 
descentralização na gestão e competitividade internacional.

Supõe-se que os indivíduos necessitem adaptar-se ao fenô-
meno da revolução da informação, o que envolve mudanças sig-
nificativas na educação do indivíduo. Mas, os desafios, no entan-
to, não param por aí. As novas tecnologias usadas na educação 
requerem professores capacitados que saibam como utilizá-las 
em benefícios do aprendizado do aluno, entretanto, percebe- se 
uma reação negativa de muitos educadores a essas inovações. 
Muitos insistem em utilizar métodos tradicionais de ensino por 
não saberem lidar com novos instrumentos tecnológicos. 

O enredo central deste estudo e os procedimentos que foram 
aplicados buscam analisar a práxis pedagógica no contexto tecno-
lógico e sua aplicação de forma organizada e intencional, e res-
salta a importância do uso das mídias tecnológicas na educação, 
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como auxilio do professor e aluno para alcançarem a letramento 
informacional.

O referido trabalho embasou-se primeiramente nas várias 
formas na qual as tecnologias se manifestam no dia-a-dia, e em 
conceitos e definições de diversos autores referentes às tecnolo-
gias no processo de ensino aprendizagem, na compreensão que 
“[...] o homem está irremediavelmente preso às ferramentas tec-
nológicas em uma relação dialética entre a adesão e a critica ao 
novo”. (PAIVA, 2008. p.1) Esta pesquisa busca estabelecer relação 
entre o letramento informacional, apoiando-se nas mídias tecno-
lógicas como ferramentas pedagógicas no contexto escolar, bem 
como, o interesse e o relacionamento entre professores, alunos 
e as tecnologias.

2. TECNOLOGIA, LETRAMENTO PARA INFORMAÇÃO E A 
ESCOLA

“Os novos meios ultra-rápidos de comunicação a grande 
distância – rádio, telefone, televisão – estão a ponto de ligar o 
mundo inteiro numa ampla rede de circuitos elétricos, suscitan-
do uma nova dimensão do engajamento do indivíduo face aos 
acontecimentos”. (PEREIRA, 2011, p. 2 apud MCLUHAN, 1971), 
Mcluhan há décadas sugeria que nos dias atuais as atividades 
informativas exerceriam funções essenciais para o desenvolvi-
mento da vivência humana.

Demo (1998) afirma que a escola deve preparar o ser huma-
no para sobrevivência, para viver e trabalhar dignamente, tomar 
decisões fundamentadas e estar apto a aprender continuamente. 
Neste posicionamento, Moran (2008. p.8) também contribui, 
afirmando que “ensinar com a Internet será uma revolução, se 
mudarmos simultaneamente os paradigmas do ensino. Caso 
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contrário servirá somente como um verniz, um paliativo ou uma 
jogada de marketing. [...]”. 

De acordo com Campello (2010) há um consenso na litera-
tura sobre o surgimento e o desenvolvimento do conceito, que 
vem sendo construído sobre três pilares: as noções de Sociedade 
da Informação; Tecnologias da Informação e Construtivismo. Para 
Julien e Baker (2009), as apropriações das tecnologias da Infor-
mação e da comunicação pela Sociedade da Informação devem, 
necessariamente, perpassar pelo ambiente da escola.

2.1 O QUE É O LETRAMENTO INFORMACIONAL ?

Segundo Gasque (2010), o letramento informacional apre-
senta-se como a estruturação sistêmica de um conjunto de 
competências que permite integrar as ações de localizar, sele-
cionar, acessar, organizar, usar informação e gerar conhecimen-
to. Gasque (2012) afirma que quando isto é compreendido na 
perspectiva de globalização do conteúdo, integração da teoria e 
prática, constituem-se em recurso para desenvolver o letramen-
to informacional.

[...] para se colocar plenamente em prática o 
letramento informacional na educação básica, é 
necessário superar alguns desafios, quais sejam: a 
dificuldade em mudar a cultura pedagógica, a for-
mação pedagógica, a formação dos professores as 
concepções de ensino aprendizagem e a ausência 
de infraestrutura adequada de informações. (GAS-
QUE E TESCAROLO, 2010, p.41)

O uso da tecnologia sem prévia preparação para utilização 
da ferramenta, não contribui para o alcance de um conhecimen-
to transformador. Para Valente e Almeida (1997) a formação de 
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professores para implantar transformações pedagógicas significa-
tivas requer uma nova abordagem que supere as dificuldades em 
relação ao domínio do equipamento e ao conteúdo ministrado 
pelo professor.

Supõe-se que o Letramento informacional qualifica os apren-
dizes a buscar e usar as informações recebidas, de modo que de-
senvolvam e apliquem habilidades e conhecimentos, tornando-se 
um sujeito reflexivo, assumindo seu papel de responsabilidade, 
percebendo-se como parte do mundo, diante de escolhas e pos-
turas que afetam não apenas o individual, mas o coletivo. Pois, 
“o Letramento Informacional capacita os aprendizes a buscar e 
usar a informação de maneira eficiente e eficaz transcende a al-
fabetização informacional ou mera decodificação de um código, 
possibilitando a aplicação desses processos no cotidiano”. (GAS-
QUE, 2010, p 31)

2.1.1 LETRAMENTO INFORMACIONAL E APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA

Analfabetismo funcional ou competências funcionais indica 
a capacidade de entender instruções escritas necessárias para a 
realização de tarefas (CASTELLS; LUKE; MACLENNAN, 1986) re-
fere-se às competências funcionais necessárias ao desempenho 
satisfatório em contextos socioculturais determinados, é caracte-
rizado por grupos de indivíduos que, tendo alguma vez aprendido 
a ler e escrever, não consegue extrair o sentido do que foi lido, 
nem tampouco reescrever com suas palavras ou fazer operações 
matemáticas mais elaboradas.

Sobre ser letrado informacionalmente, conforme diz Gasque 
(2012, p. 28, apud Gomes et al, 2016, p. 10) “é ser dotado de 
pensamento reflexivo frente às problematizações cotidianas que, 
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demandam soluções e tomada de decisões”. Vai além de ter do-
mínio das ferramentas tecnológicas e da decodificação da leitura 
e da escrita (alfabetização). “[...] em direção ao conceito de letra-
mento: do saber ler e escrever em direção ao ser capaz de fazer 
uso da leitura e da escrita” (SOARES, 2003, p.7).

Dewey (1938), na obra Experiência e Educação, argumenta 
sobre a necessidade de a educação envolver experiências reais 
significativas. De acordo como o autor, a educação tradicional 
propicia “experiências erradas” e desconsidera as necessidades e 
capacidades dos indivíduos.

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRA-
SIL, 1997 p.28) para a aquisição e o desenvolvimento de novas 
competências, em função de novos saberes que se produzem e 
demandam um novo tipo de profissional, preparado para poder 
lidar com novas tecnologias e linguagens, capaz de responder a 
novos ritmos e processos.

Segundo Moreira (2009), aprendizagem significativa é o con-
ceito central da teoria da aprendizagem de David Ausubel (1963). 
Conhecer as mídias e tecnologias é uma etapa essencial para 
que os docentes desenvolvam competências em informação, a 
aprendizagem significativa pode ser definida como um proces-
so pelo qual a nova informação relaciona com a estrutura de 
conhecimento do individuo. E de acordo com Behrens (2000, p. 
71) “com a rede informatizada o professor deve mudar o foco do 
ensinar para reproduzir conhecimento e passar a preocupar-se 
com o aprender e, em especial o aprender a aprender, abrindo 
caminhos coletivos de busca e investigação [...]”.
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2.2 INFORMAÇÃO COM REFLEXÃO 

Pedro Demo (2000, p. 39) diz que: 

Já é comum a queixa de que estamos entupidos de 
informação, cercados de um bombardeio do qual já 
não temos qualquer controle. Não se trata apenas 
de nos entupir com informação de tal forma que já 
não a saibamos manejar, mas, sobretudo de usá-la 
para seu oposto, no sentido mais preciso de cultivo 
da ignorância.

Moran (2013, p.34) afirma que com tanta informação dis-
ponível, o importante para o educador é encontrar a ponte 
motivadora para que o aluno desperte e saia do estado passivo, 
de espectador. Aprender hoje é buscar, comparar, pesquisar, 
produzir, comunicar.

Para Santaella (2010, p.3) “a aprendizagem ubíqua se dá na 
informação disponível a qualquer momento”, enquanto apren-
dizagem significativa é quando essa informação é incorporada 
para usos futuros. É para essa direção que aponta a evolução 
dos dispositivos móveis, atestada pelos celulares multifuncio-
nais de última geração, a saber: tornar absolutamente ubíquos e 
pervasivos o acesso à informação, a comunicação e a aquisição 
de conhecimento.

Soares (2001) aponta para um modelo de ensino crítico e re-
flexivo capaz de formar para os meios e através das novas tecnolo-
gias de comunicação, um modelo que seja capaz de responder as 
mudanças impostas pela Sociedade de Informação e Comunicação. 
Segundo Setton (2011), a mídia pode ser mais que um instrumen-
to de comunicação e integração social. Pode ser um instrumento 
ideológico, ou, em outras palavras, um instrumento de poder.
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Segundo Ens (2002, p.39) “não basta buscar a informação, é 
preciso questioná-la para que se possa fazer ciência.” Acredita-se 
que indivíduos ativos na participação da aquisição de um conhe-
cimento, irá reter aquilo que aprender.

2.3 O DOCENTE, O DISCENTE E AS NOVAS TECNOLOGIAS

Conhecer as mídias e tecnologias é uma etapa essencial para 
que os docentes desenvolvam competências em informação, nes-
ta perspectiva, Tardiff (2007) acentua que a formação profissional 
é um processo que exige do professor um olhar crítico sobre suas 
representações pessoais, os professores se veem às voltas com 
a busca da formação continuada para melhorarem suas práticas, 
e nesse movimento, o destaque vai para os saberes pedagógicos 
que podem contribuir para a evolução do docente.

Assim, concorda-se com Valente (2001), quando o autor ex-
plica que é necessário propiciar ao professor condições para en-
tender o computador como uma nova maneira de representar o 
conhecimento, provocando um redimensionamento dos concei-
tos já conhecidos possibilitando a busca e compreensão de novas 
ideias e valores. Ou seja, é preciso trazer o universo audiovisual 
para dentro da escola: Conectar todos os espaços e elaborar po-
líticas de capacitação dos professores, gestores, funcionários e 
alunos para a inserção das tecnologias no ensino e aprendizagem 
de forma inovadora. (MORAN, 2013).

O letramento informacional possibilita ao professor conhecer 
o uso adequado das tecnologias, sendo que de acordo com Bac-
cega (2003, p.8), “o uso da tecnologia em projetos inadequados, 
muitas vezes pensados apenas como vitrina de modernidade, 
falsa, têm-se revelado prejudiciais ao processo de educação”.
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A função social da escola ganhou novas dimensões, 
para além da sala de aula e/ou dos muros da escola, 
portanto, ela terá de se abrir para o mundo real e 
reinterpretar o seu papel dentro do social. Da mes-
ma forma, é fundamental que ela esteja atenta às 
mudanças e aos avanços tecnológicos, a fim de se 
beneficiar deles, trazendo pra si novas propostas de 
ação que favoreçam o desenvolvimento do profes-
sor e a aprendizagem do aluno, para colocá-los em 
sintonia com o momento atual. (Almeida e Freitas, 
2011 apud Alonso, 2007, p.26).

Também “é preciso incluir no planejamento as diferentes lin-
guagens da cultura, dar espaço à oralidade, às narrativas pessoais 
e audiovisuais”, diz Baccega (2002, p. 3 ).

Petitto (2003) contribui com a discussão, ao apontar que o 
professor deve ser o mediador entre o aluno e a informação 
recebida, promovendo o pensar sobre. Segundo a autora, ao 
ativar o uso do senso crítico, esse profissional faz com que as 
informações não sejam recebidas sem serem avaliadas e as 
transforme em conhecimento.

Lévy (1987) propõe o fim da pretensa oposição entre o 
homem e a máquina. Ataca também o mito da “técnica neu-
tra”, nem boa, nem má. Mostra como a tecnologia está sempre 
associada a um contexto social mais amplo. Segundo Oliveira 
(2000) no que tange os trabalhos pedagógicos, as tecnologias 
tornam-se ferramentas poderosas, capazes de ampliar as chan-
ces de aprendizagem do aluno.

Rezende (2002, p 80) ao citar Pacheco (1997), ressalta que:

Nas atividades pedagógicas realizadas através da 
Internet, considera que professor e aluno tornam-
se participantes de um “novo” jogo discursivo que 
não reconhece a autoridade ou os privilégios de 
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monopólio da fala presentes, com frequência, nas 
relações de ensino-aprendizagem tradicionais, 
inaugurando, assim, relações comunicativas e 
interpessoais mais simétricas.

3. METODOLOGIA

O trabalho foi respaldado por uma pesquisa de campo, que 
teve um questionário como instrumento coleta de dados. Aplica-
do aos docentes em quatro escolas municipais da cidade de India-
ra-GO, do Ensino Fundamental I, perfazendo-se um total de vinte 
profissionais entrevistados. Sendo as mesmas: Escola Municipal 
Elizabeth Bardhot Duarte de Almeida, Escola Municipal Adelvina 
Maria de Souza , Escola Municipal Militarizada Olavo Bilac e Esco-
la Municipal São Sebastião.

Refletindo sobre o avanço tecnológico ocorrido nos últimos 
anos, e o acesso a essas tecnologias, o presente estudo objetivou 
analisar de que forma essas inovações têm atingido a vida pessoal 
e profissional das pessoas, em especial, os professores da rede 
pública municipal de ensino de Indiara-Goiás.

4 ANÁLISE E OBSERVAÇÃO DE DADOS 

Na expectativa de refletir como os avanços tecnológicos es-
tão sendo utilizados pelos docentes no ambiente escolar e fora 
dele, foram levantados e coletados dados que descrevem sobre o 
modo como professores relacionam e interagem-se no contexto 
tecnológico. O questionário compõe-se, na grande maioria, de 
questões fechadas, de fácil tratamento estatístico. Apresenta-se 
nos gráficos abaixo o resultado: 
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Gráfico 1: Gênero dos entrevistados

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

O gráfico 1 (um) demonstra que a margem de mulheres no 
ensino fundamento está é dominante em relação aos homens. 
Segundo dados fornecidos pelo Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira INEP6 a quantidade de 
mulheres em relação aos homens entre o professorado brasileiro 
é muito maior, principalmente, nas séries iniciais.

6 Estudo mostra situação do professor brasileiro, disponível em < http://portal.inep.
gov.br/artigo/-/asset_publisher/B4AQV9zFY7Bv/content/estudo-mostra-situacao-
do-professor-brasileiro/21206>
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Grafico 2: Graduação

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

De acordo com gráfico 2 (dois) é notável que os professores 
têm buscado continuação de seus estudos. Segundo Tardiff (2007) 
a profissão docente se articula com diferentes saberes: os sociais, 
os escolares, os saberes disciplinares e curriculares, os saberes 
oriundos das ciências da educação, os saberes pedagógicos e os 
experienciais, neste contexto é fundamental que o professor se 
mantenha atualizado e esteja sempre estudando para ter suporte 
no desenvolvimento de suas práticas.
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Gráfico 3: Tempo de Profissão

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Cabe considerar, a luz dos estudos de Cunha (2010), que diz 
que a docência é uma ação complexa, que exige tanto uma pre-
paração cuidadosa, como singulares condições de exercício, o que 
pode distingui-la de algumas outras profissões. Supõe-se que deve 
ser um exercício continuado que implica na capacidade de transpor 
a dissociação entre a teoria e a prática, nesse sentido o processo de 
formação do docente tem como um dos requisitos o conhecimento 
pedagógico como base para a concepção de docência.
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Gráfico 4: Carga Horária

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

“Educadores são como velhas árvores. Possui uma face, 
um nome, uma história a ser contada” como diz Rubens Alves 
(1994). Profissionais da educação nas suas práticas diárias vivem 
contextos e desafios no desvelamento do ato educativo, existem 
diferentes paradigmas e perfis profissionais docentes. A Lei Dar-
cy Ribeiro – Lei nº 9.394/96 – contribuiu muito para valorização 
docente, mas, conforme gráfico 4 (quatro), ainda notam-se vários 
profissionais que demandam carga horária dupla e tripla. 
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Gráfico 5 : Curso Tecnológico

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

Freire (2004) diz que o “o homem é um ser inacabado”. Com 
relação a chamada “Era da Conhecimento” Gadotti (2000, p.46) 
ressalta que “o conhecimento é o grande capital da humanidade”. 
É notável pelo gráfico 5 apresentado que os professores têm busca-
do continuação de seus estudos. O gráfico demonstra que 40% dos 
entrevistados fizeram curso relacionados a tecnologia na educação. 
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Gráfico 6: Redes Sociais

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

Para Gasque (2012) de maneira geral, a internet tem sido usa-
da mais para diver são, redes sociais e jogos do que propriamente 
como recurso de informação. Para Moraes (1998) é impossível 
querer desacelerar o mundo e, sim, procurar adaptar a forma de 
educar as mudanças rápidas e aceleradas presentes em nossa 
vida. Segundo Moran (2000) mais que a tecnologia, o que facilita 
o processo de ensino-aprendizagem é a capacidade de comuni-
cação autêntica do professor. Moran (2013) diz sobre princípios 
norteadores da metodologia de ensino destaca a necessidade 
de conectar todos os espaços e elaborar políticas de capacitação 
dos professores, gestores, funcionários e alunos para a inserção 
das tecnologias no ensino e aprendizagem de forma inovadora, 
coerente e enriquecedora. 
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Gráfico 6.1: Acesso as Tecnologias

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

Homens e máquinas se aproximam cada vez mais, permitindo 
a compreensão e o entendimento de que, as máquinas surgem e 
se desenvolvem a partir do mesmo processo social que constitui o 
ser humano social. Santaella (1997) define essa relação em níveis, 
sendo: muscular- motor, o nível sensório e o nível cerebral. O aces-
so às ferramentas e equipamentos tecnológicos pelos docentes, 
conforme o gráfico 6.1, são feitos fora do ambiente escolar, geral-
mente no ambiente do lar, de acordo com o gráfico.
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Gráfico 7: Serviços e Produtos

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

De acordo com Fantin (2005) os sentidos culturais das socie-
dades contemporâneas se organizam cada vez mais a partir das 
mídias, que exercem papel de grandes mediadoras entre sujeito 
e cultura modificando as interações coletivas, e tal fato implica a 
necessidade de mediações culturais. O gráfico 7 (sete) demonstra 
que produtos e serviços tecnológicos estão atrelados ao dia-dia 
dos professores entrevistados.
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Gráfico 7. 1 Acesso

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa,2018

A maioria dos professores entrevistados usa a internet todos 
os dias, enquanto que, menos de 50% assistem televisão todos 
os dias. O livro não alcança 10% na frequência de leitura diária, 
conforme o gráfico 7.1, o que confirma a análise de Holiday 
(2012, p.226) sobre internet “entusiastas chamam de “tecnologia 
da experiência”, quanto mais usada, mais usuários têm confiança 
nela. Quanto mais um usuário se envolve com ela, mais à vontade 
ele se sente [...]”.

5. ANÁLISE DE DADOS REFERENTE À FORMAÇÃO DOCENTE

“contudo, a coragem suficiente para afirmar que a educação 
verdadeira conscientiza as contradições do mundo humano.” 
(FIORI in FREIRE, 1982, p. 15). Esta concepção serve de suporte 
para uma nova postura ética na formação do professor, onde, é 
necessário questionar o tradicionalismo concentrado no profes-
sor “transmissor” do conhecimento, restringindo a participação 
do aluno de mero receptor.
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Gráfico 8: Formação continuada

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Maturana (1998, p. 18) diz que o verdadeiro conhecimento 
não leva ao controle ou à tentativa de controle, mas leva ao enten-
dimento, à compreensão, a uma harmônica e ajustada aos outros 
e ao meio. Para ele, conhecer é viver, viver é conhecer. Diz ainda 
que todo conhecer é uma ação efetiva que permite a um ser vivo 
continuar sua existência no mundo que ele mesmo traz à tona ao 
conhecê-lo. O gráfico 8 apresenta que um percentual de 80% dos 
entrevistados fizeram cursos de formação continuada, mas quando 
perguntados o conteúdo dos cursos, observou-se serem ainda tí-
midos o quantitativo de cursos da área de tecnologia educacional. 
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Gráfico 9 : Desafios para Formação Continuada

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Quando se fala em formação continuada a carga horária ex-
cessiva, a falta de incentivo financeiro e a falta de interesse na área 
são empecilhos desafiadores para esta ação. Mas, segundo Paulo 
Freire, a formação continuada exige um professor preparado para 
exercer seu “ofício”, caracteriza-se como um profissional que bus-
ca os instrumentos necessários para o desempenho competente 
de suas funções. Nesse ínterim, acredita-se que cabe ao docente 
buscar uma formação científica, técnica e política, uma vez que, 
a universidade apenas norteia caminhos e abre possibilidades. É 
necessário um profissional consciente de que sua formação vai 
além dos muros da universidade.
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Gráfico 10: Disciplina na graduação

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

O gráfico dez (10), disserta sobre contemplação do uso das 
TIC no currículo das universidades, 80% dos entrevistados afirma-
ram que a graduação contemplou disciplinas sobre tecnologias. 
Para BORBA (2001, p.46) os seres humanos são constituídos por 
técnicas que estendem e modificam o seu raciocínio e, ao mes-
mo tempo, esses mesmos seres humanos estão constantemente 
transformando essas técnicas. A tecnologia sempre afetou o ho-
mem: das primeiras ferramentas, por vezes consideradas como 
extensões do corpo (FRÓES, 1994). 

De acordo com Perrenoud (2000, p. 128):

Formar para as novas tecnologias é formar o julga-
mento, o senso crítico, o pensamento hipotético e 
dedutivo, as faculdades de observação e de pesqui-
sa, a imaginação, a capacidade de memorizar e clas-
sificar, a leitura e a análise de textos e de imagens, 
a representação de redes, de procedimentos e de 
estratégias de comunicação. 



ANAIS DO IV SEMINÁRIO DE LETRAMENTO INFORMACIONAL: EIXO AS BIBLIOTECAS E TÉCNICO-TECNOLÓGICO.....................................................................................................................................................................................................

... 671 ...

Gráfico 11: Carga Horária

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Mais 50% dos entrevistados conforme o gráfico 11 não se 
lembra do total da carga horária das disciplinas ministradas so-
bre tecnologia. Supõe-se que inserção das mídias ao currículo da 
graduação do professor é um grande avanço, mas caminhada na 
busca da eliminação ou redução da exclusão tecnológica no país 
ainda se apresenta com uma grande necessidade de empreen-
dimentos e uma nova pedagogia só poderá configurar-se com 
fazeres que contemplem novas perspectivas.
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Gráfico 11.1: Suficiência da carga Horária

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

De acordo com o gráfico 11.1, 70% dos entrevistados dizem 
que a carga horária sobre tecnologia na universidade não fora 
suficiente, fortalecendo a urgência de ações mais visíveis, abran-
gentes e, sobretudo, mais práticas, a partir de ressignificações, 
onde, o professor é parte essencial do processo ensino/apren-
dizagem e a sua formação precisa ser reflexo do seu papel de 
educador. De acordo com Valente (1999, p. 19) “a questão da 
formação do professor mostra-se de fundamental importância 
no processo de introdução da informática na educação, exigindo 
soluções inovadoras e novas abordagens que fundamentam os 
cursos de formação”.
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Gráfico 12: Recursos utilizados na graduação

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

É considerável que é preciso pensar nas tecnologias como ins-
trumentos educacionais e que se faz necessário novas convicções 
do seu uso, de acordo com o gráfico 12, 38% dos entrevistados 
utilizavam a tecnologia para apresentação de seminários na uni-
versidade, mas é explicito que o exercício de sua profissão exigirá 
outras habilidades com a tecnologia, para Marçal (1996) a infor-
mática deve habilitar e dar oportunidade ao aluno de adquirir 
novos conhecimentos, facilitar o processo ensino/aprendizagem. 
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Gráfico 13: Utilização de ferramentas em aulas

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Ao analisar o gráfico nota-se que a grande maioria dos en-
trevistados deram média três (3) para a pergunta sobre o uso 
das novas tecnologias em sala de aula. Isso é equivalente não 
concordar totalmente de acordo com o questionário aplicado. 
Resende e Fusari ( 1994, p. 15) dizem que a nova postura do novo 
profissional da educação é que ele precisa dominar um saber 
sobre produção social do comunicação cultural e um saber ser 
comunicador escolar com mídias e multimídias 
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Gráfico 14: Contribuição das novas tecnologias

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Gadotti (2000, p. 3) faz a seguintes interrogativas: qual educa-
ção? qual escola? Qual professor? Qual aluno? _E ele afirma que 
o conhecimento tem presença garantida em qualquer projeção 
que se faça do futuro. Supõe-se que na busca rumo ao apren-
dizado é necessário a troca de experiências para construção de 
uma identidade coletiva de ser professor. Ao longo do percurso 
a docência se instaura quando se adquire uma porção generosa 
de tempo e numa relação recíproca do conhecimento cientifico 
com o conhecimento prático, o saber e o saber fazer. “A escola 
não deve temer nem subestimar o seu diálogo com os meios de 
comunicação e o uso das novas tecnologias, não vejo os meios de 
comunicação como instrutores, quero pensá-los como produto-
res do conhecimento”. (Citelli, 2000, p.7).
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Gráfico 15: efetivação da tecnologia em sala de aula

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

De acordo com o gráfico 15 , a maioria acredita que o compar-
tilhamento de informações é uma das soluções para a efetivação das 
novas tecnologias em sala de aula. Acredita-se que oportunizar aos 
professores um espaço de formação continuada é permitir aos mesmos 
compartilhar suas leituras de mundo, estabelecendo um diálogo verda-
deiro, validando o conhecimento construído e reconstruído, provocan-
do uma mudança significativa de postura. Para Perrenoud (2000, p. 
83-89), “ser professor, nos dias de hoje, não é somente repassar 
conteúdos, mas dar importância significativa à relação que existe 
entre ele e o aluno [...]”.
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Gráfico 16: Outras dificuldades para uso da tecnologia

Fonte: Dados obtidos pela autora da pesquisa, 2018.

Segundo Perrenoud (2000, p. 139), a tecnologia já modificou 
“as maneiras de viver, de se divertir, de se informar, de trabalhar 
e de pensar”. Sendo assim, a escola não pode se dar ao luxo de 
excluir a tecnologia do seu ambiente. De acordo com o gráfico, 
três (3) fatores agregam as dificuldades para o uso da tecnologia 
na escola, o desinteresse dos alunos, a falta de suporte e manu-
tenção dos equipamentos e a falta de conhecimento do conteúdo 
para aplicar na tecnologia. 

A palavra “perspectiva” vem do latim “perspeativus” que 
deriva de dois verbos “perspecto” que significa “olhar até o fim, 
examinar atentamente” e “perspicio” que significa “olhar atrás, 
ver bem, olhar atentamente com cuidado e reconhecer clara-
mente”7. Nessa concepção, supõe-se que é preciso olhar para o 
passado e o presente e compreender os erros e acertos; criar no-

7 Dicionário Escolar Latino Português, de Ernesto Faria
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vos conceitos, permitir que o processo de ensino-aprendizagem 
torne-se menos enfadonho. E nesta perspectiva, acredita-se que 
a formação para o letramento informacional através de meios 
tecnológico seja um caminho promissor.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho consistiu-se em conhecer sobre o letramento 
informacional docente e a relação dos mesmos quanto as tecnolo-
gias como instrumento pedagógico. Partiu-se da preocupação que 
surge sobre a revolução da informação vivenciada nos dias atuais. 

Com a análise dos dados da pesquisa, observou-se que o uso 
das tecnologias ainda é “tímido”, e os profissionais da educação 
expressam seus anseios para que haja um maior compartilha-
mento de saberes entre a comunidade escolar de modo a facilitar 
o diálogo, a interação e a aproximação das ferramentas tecnológi-
cas disponíveis com a abordagem pedagógica de cada professor.

O docente necessita adotar meios didáticos que contemplem 
avanços no segmento comportamental próprio e do discente, 
para alcançar o êxito no processo de ensino-aprendizagem, pau-
tando-se na adoção de medidas que se potencializem com a tec-
nologia de forma consciente, para que esta seja uma ferramenta 
de auxílio no aprendizado, incentivando o aluno a ser um sujeito 
ativo na construção do seu saber.

Considera-se como relevância deste trabalho a discussão da 
necessidade de um projeto de letramento informacional para 
agregar qualidade ao processo de ensino e aprendizagem, 
propiciando uma reflexão sobre os avanços e dificuldades da 
utilização das tecnologias para os docentes, a fim de possibilitar 
transformar seus métodos pedagógicos, inclusive com meios tec-
nológico, para auxiliar os alunos a adquirir conhecimentos reais e 
práticos no processo educativo.
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